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CAPITULO XV 

VOLTA A GOIÃS PELO SER1:,o DOS XAYANTES. 

A aldeia tlo Peixe fica diSt.1nte da margem esquerda 
do Tocantins alguns liros de esp ingarda. Su3s c.:t.Sa.5, em 
númci-o aproximado de setentu, acham-se espalhadas pelo 
campo, sem nenhuma ordem ; toda II popu lüç.ão núo e.""tcede 
a umas 500 almn.c;;. Os l1abit3n le$ vi\=cm em extrema po­
breza, roos nos pareceram bem dispostos. Há na po·•oação 
quatro ou cinco cscravos1 quando muitoj o restante da po· 
pulação compõe-se de gen le livre, tla nr.iis variada cor. 
Vivem todos do produ to das plantações, sob o constante 
pa,·or de serem atacntlos pelos fodios Canoeiros e Xnvan· 
tes. Peixe não alcnnçou ainda o títu lo de freguesia. 

Armamos as nos...c;;as redes numa casa bastante espaçosa 
e limpa. E' nulo o comércio da a ldeia, que tendo p.ossuí· 
do outrora grondcs embarcações na carreira do Pará, teve 
de suspender cs.s.,s ,;fogens cm consequência dos S:cl\'agcns. 
Apcs:ir disso, pes5on empreendedora do lugar tinha cm men• 
te restabelece r .:iquclc tráfico, por meio de um grande b:.i.t­
co, que s.e construin no porto . As rorns comunicações que 
C!':.5C miserável povoado tem com o mundo civilizado depcn• 
dcm dos barcos que sobem o Tocantins, a té n Vila de 
Palma. 

Pela manhã os .:mimais pa.!s.aram o rio com dmcul· 
dadc, mas sem nenhwn · ocidente; à tarde ocupei-me em 
contratar Lrês guias, bem conhecedores do 5.Crliío por onde 
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i~o!. no!. meter. Tfohamo:! como fin d:,, :,, no!:5a viagem, 
no que respeita aos perigos que devíamos correr. Entre. 
tanto, os filhos do lugar tinbam sobre o ussunto opinião 
muito diferente ; constante terror lhes inspirnvn.m n.s tri bos 
ínimÍgllS e não se cnns,:l\=~m de dizer que o caminho por 
mim escolhido corn•spondia à di,·isa que separa as duas 
nações scl ,•agcns existentes na região~ ou sej:in, as dos Xa­
,·r.ntcs e dos Canoeiros. e que, por consc-guinte, esta rfomoS 
sempre e.'\'.postos aos .'.ltnques dos :;uerreirns de amha,;; nquc-
1.as tribos. Os Canoeiros parece pertencerem à ràça dos 
Bororos, afirmando,.se que o nome a e les dado pelos hrn­
si lciros pro,:ém do háLito de estarem sempre na,·cgnndo 
no rio (" Dm suas canoas, cuqucrnto <1ue os Xnvanlcs sahcm 
apenas construir bal.s~ , 1rnra atr~vessar os rios. Encon. 
tram.os muitos ...cze.s, nas pr.a i.lS, construções deste género. 
Pertenciam a esta nação os índios que-, tr:i:zidos para a rc. 
giõo com o fim de ser aldt:n.dos, •;oltaram li vicia selva. 
gero, tom.1ndo-sc inimigos dos civHiuidos, por foha de cui­
dados adequados por parte do go\·erno e principalmente 
depois do desa11a recimcnto das mi!-SÕcs. 

Todos 0 5 seh-agcns sacrificam sem piedade os prisio. 
neiros; mas, entre os indígenas dn América do Sul não se 
verifica geralmente o hábito de torturá•los antes de matar. 
Os Canoeiros, pelo contrário, a exemplo do que fazem os 
indios da América do i\'orte, Eenlcm prazer crn infligir lor­
mentos às su;is vítimas, sendo difícil imaginar-se o hor­
rível espírito de invenção que te\·clom neste pa.tticular. Ora 
é uma mãe a que fozcm dc\·orar os miolos do próprio fi. 
lho, ora. é uma. mulher que amarram à proa de uma cn. 
noa, fazendo-a a lternativamente mergulhar e vohar ã to na, 
num supl ício que às vezes dura muitos dias: Também, em­
bora ~ta triho n ão seja antropófoga, é ainda mais temida 
do que os pró11rios Xavantes. 

A 20, a chu,,a, que n5o tinhe cxperimenti:,do interrup­
ção desde nossa estada no rio do Peixe, nos acompanhou 
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duro.ntc tods a jornada, que foi de quatro léguas. Se bt>m 
que o caminho fosse bom e pbno e.orno nos dias anlcrio. 
re:., tal em o estado de magreza de nossos anim:iis, que 
tUlham o. aparência de estarem já exaustos de camaço: 
era um começo bem tr~lc para a viagem que tíuhamos de 
fazer. A região continua,·a muito plana e apcnos en tre­
cortada, num ou noutro lugar, de trechos pantanosos. O 
terreno parece sempre de fo rmação aluvial, mas cm diver­
sos pontos oL!:crvarn-se argilas. Reconhecemos tnmbém, em 
dois ou três lugar~, cnngns sotopostas a estas últimas e 
de aspecto igualmente argiloso . Acampamos perto de um 
pântano chamado Brejo <las Canas. A paisagem era bas­
tante pitoresca; a ,.;sta. era l imit.id:l por um omgnífico bi: ; 
r il íz3l, de onde o no~so pc5soal não tardou a arrancar as 
grandes palmas em leque, para corulruir uns sete ou oito 
ranchos à. prm.-a de chu\'a. Nc5ses campos. grande ern a 
nctividadc da ngeta~.5.o, não sendo isso devido sõmente às 
ehu"as, ma~ l.:unbém às queimadas foitas pouco tempo atrás. 
Entre ourras p lun ras, hn\'Ía uma grande quaat.i<lnde de bo. 
nltas Mulpiguiácens de flo res douradas e fru tos ,·ermclhos, 
várias Compos1as de belas ca mbiantes róseas e purpurínas, 
Amurnnt:it'e:is de capítulos prateados ou citrinos. Encon­
travam-se. também cm toda a rcgi5o grande 11úmero de fru­
tos ~ikcstrc5; era oí nbundante o caju (Anocardittm occi• 
dcntale}, o. cagaitc.ira, o puçá, a jahuticaba c1o crunpo, de 
polpa muito semelhante à do abricó europeu. Encontra­
mos com mui ta frequência .n mangabeira (lla.ncornia spe· 
ciosa), cujo fruto açucarado só é bom depois que todo o 
lei te .se transformou num xarope transparente, e o piqui 
(Caryocar brasiliense), de fruto multo apreciado, apesar 
de o te rmos acbado de sabor pouco agradável. 

A 21, chegamos depois do meio-dia à fazenda de San­
ta Cruz dos Itãs, após três léguas e meia de marcha. Fo­
mos aí mui to bem recebido: pelo coronel Juhê, seu pro • 



prie!ário. E.S3e velho é inglfu,, ma., p.u!OU qua.,e tod4 4 
sua ,dda no Brasil. As benfeitorias da. fazenda eram cons• 
tituídas de três casos pequenos, sõlidomcnte construidas de 
adobe e cobertas com telhas. Morava o coronel com um 
dos fi lhos, que era podre. Hn\·ia ao todo uns \'inte hnbi· 
lantes nesse pequeno sítio, perdido cm pleno 5:crtão. Na 
antevéspera de nossa passagem, umn rapariga escrava ti­
nha sido assa.ssinada, à distâ.ncia de um tir.o de espingar· 
da, pelos índios Canoeiros; ia a caminho da fonte, buscar 
.água, quando 3 cercaram uns vinte daqueles .sch-agc1;s1 pin­
tados de preto, ferindo-a a flechadas e ncabnodo de ma­
tá-la n cacetadas. Os moradores da casa acudiram aos 
~cus gritos, ums apenas chegaram a tempo de '\'Cr os Ín· 
dias e;;,1 debandada, levando consigo ns \'es tes da vítima. 
De5dc então, nesta infeliz fazenda, os moradores a custo 
ousavam aparecer à poria de suas ~ as e ninguém ~e ar­
riscava. a ir à fonte ~em e5colta de homens armados. O 
coronel fize ra muitas viagens pelo interior do Brasil; quan· 
do moço, tomara parte nn ta lvez único expedição que su· 
biu o Arnguo.ia, com fins comerciais. Contou-nos que esta 
viagem tiuha sido feita com umo embarcação de mais de 
(i() palmos de comprimento e capa;,; de transportar três mil 
arroba~ de mercadoria. Só a subida do Araguaia havia 
exigido quatorze m~cs. A noite mo.!étrou-me o coronel o.1-
gqma.s das flechas retiradas do -corpo da moça; tinham 
menos de 1 metro de comprimento, ~ndo por conseguin te 
muito mais curtas do que as que até então tínhamos visto. 

A formação geológica. é .sempre um terreno de alu­
vião, superposto provà,,.clmcnte no gnaissc, \•fato como esta 
rocha aparece no leito do rio de Santa Teresa, cuja lar· 
gura é de 25 melros no ponto em que o atrn.,·cssamos a 
vou. Este rio tinha uma profundidade apenas de 38 ccn­
timctros; entre ele e a fazenda dos ltãs foram Yistos mui­
tos frag:mentos de canga, prismáticos e empa!:tados. 
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Obtivcmo" do coronel a., ~~uintes iníorro11.çõcs !'>Obre 
a geografia deste sertão. O ribei rão dos Pnssos desembo. 
ca. no córrego da Porteira e este no rio de Santa Teresa, 
que, por 5eu turno, d~agua na margem e-~uerd11 do T.o­
cantins, quatro léguas nbaixo da aldeia de Peixe. Num 
morro situo.do cerca de uma légua a leste da. fazenda do 
Pau a Pique e a pequena distância. de Amaro Leite é que 
ficam as nascentes dos ri os Santa Teresa e do Ouro. 

Era. na fnzcnda dos P icos, si tuada cinco léguas a . tes­
te do D~cobcrto e hoje al>a11donado, que cm outros tem­
pos se emharcn,.·a. para dcicer o rio Santa Teresa., e chegar 
no Tocantins. 

O rio Cana Brava, que despeja no Santa Teresa n um 
meio quarto de légun dos fois, nasce num <>titeiro chama­
do Morro Pintado~ o qual e!:tá !=iluado oito léguas n ocste-su­
àe.ste do referida fazenda. Contam os índios que ccrce. de 
seis léguas a oeste desse lugar hã um morro que ronca 
continuamente, lançando 5.!'i Yczcs jactos de fogo. A exis· 
tênc io. de um vu lcão cm tais circunstância.5 seria. facto mui­
to cxltaordinário ; no en tanto, dii Cunha Matos (Itinerário , 
t. II, p . 314) que os índios lhe garantiram n existência de 
uma mont.'.lnha fJamívoma. próximo às nascentes do Arn­
gu:lio.. Os terremotos acompanham quase sempre os vul, 
cães, m03 são completamente desconhecidos nessas regiões 
centrais do Br.isil. 

Da fazenda do coronel, distante umas quatro léguas 
a sudeste, \'ê·sc a cadeia de São Miguel, cujn direcção pa­
rece ser de este-nordes te para oes te-sudoeste; e!;ta serw é 
!:.egundo dizem, a morad~ habitua l dos ferozes Csnocirof; 

O ponto em que o Tocanti ns fica mais próximo <ln fa­
zcmla de S3nta. Cruz dos llâs está cerca de 5cis léguas a 
sudeste. 

No. dia 22 prosseguimos em nossa marcha. através do 
imensQ sertão que se estendia à nos.sn frente. To\ era. o 
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e!tado de no!.!!8! csve.lgo.duras que énm10~ fori;:.e.do~ o Ía· 
zct grande parle do caminho a pé. Pa55.amos 11 yau o rio 
Cana Brarn, fazen do cinco léguas e meio para chegar ao 
pouso chamado Tucuma, onde acampnmos. N'a primeira 
metade d~ le lrajccto, encontramo.;:; C.3ngas e seixos de gnois· 
se cm grande quantidade; mas na segunda oparcccrom os 
goais...o:es graníticos, que formam também, muito provãvcl­
mente, a"'~na de São r\IigucL 

A 23 fizemos três ]éguas e meia, Ecmprc &través de 
campos cuju vegetação a muito custo nos abrigam dos ar· 
dentes raios do sol. A formoção, a princípio inteiramente 
de gnoi~sc. não tardou que npcn::ts mostrasse a descoberto 
as cangas de grossos fragmentos prism5ticos. dispo:: tos cm 
rna"'sas arrcdombdos. sobre os cõ1noro5 que acidentavam a 
estrada. Por fim, nos últimos contrafortes da cadeia de 
São Miguel, por nós transpOEto, vimos aparecer o granito. 

A 24 fizemos umn penosa cnminhoda atra'\·és da !:erra 
de São Miguel, rambérn conhecida como dos Canoeiros. 
Essas colinas, conquanto poucó clc,•adn.s, s:io de ace~i;o di · 
íicil, por cau~a do falta rlc caminhos. Afora i~o, o pai­
sagem era das mais pitorescas, corno nos dias prccedenlcs, 
e a. caça obun<l:i.nlc. Di\·crsos \·eodos tinham sido já mor­
tos pelos nossos caçadores, quando esba rramos sübitamente 
com um bando de uma centena de porcos-do-mato. n.o fun· 
Jo de uma profunda grata. 'fodos1 tropeiros e soldados, 
pegaram insta nti\.ncamcntc os espingardas, deix:ando en tre· 
gucs a si mesmas as mulas, que começaram a se deitar ou 
o. postar, nas mais diferentes direcções. Todo o vale re· 
boou !õob os tiros. dos quais rcsuJtou a morte de dois ou 
três daqueles porcos sehagens. 

i\'Ieu pequeno Cntama dcprcs;a se acostumou à \•ida 
de viajante. Quando ele ,·iu um cavalo pela primeira \"CZ, 

dera gritos Jc pavor; mas não tardou a achar bem mais 
cómodo percorrer o sertão à custo das pernas dc.5lCS ani· 
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maj~ do que com :i~ ~ua~ ptóprjas, tomaudO·.!c óptimo e.,:• 
valeiro. Certo din, ncslas mesmas solidões, a pobre crian­
ça correu grave perigo. Ao atra\'essa r uma mata muito 
fechada, Q 5:oldado da. vanguoTda a\'istou um índio cscon· 
dido por entre 3 folbogcm; sendo tomado por um espião, 
dez espinga rdas apontaram imediatamente contra. ele e só 
por felicidade o soldado Pntriarcn recoul1eec.u o pequeno 
Catoroa, que ocudiu muito lampeiro. rindo-se. dizia ele~ do 
medo que nos ha\•ia causado. 

Fizemos ci11co léguas e meia 110 dia ~. :Xa primeira 
parte do trajecto o caminho passn apertado entre dua5 ca· 
deias. de morros de gran ito, as quai~, aproxim::mdo·sc cada 
vez mais, acnbam poJ.' formnr a cstrciln gargun ta de que 
anteriormente foi.imos e cuja direcção é franc.o.mcntc para 
oeste. O terreno era. alé ai. coberto de delrilos de quart­
zito e de granito mnis mfoáceo. Todos os rios que atra­
vessa.mo.> eram aíluentc3 do Santa Teresa; mas, desde a 
saída da g,1rganta. todos quanlos pas:amos, até o .arrain1 
do De.scoberlo, derramam no rio Cana Ilrava. Na ültima 
parte dn viagem foi -nos dado oÍ>scrvar massas enormes de 
pcdro.s cnngn.i., de forma arredondada e dando a impres~ã.C> 
rle um dcTrame sobre a supcrficie do granito. A Wreeção 
geral da estrada p:Jrcce apro:dmad.:imente par.1lcl.:i às do 
Cano Brnva., que corria a pequena dl5tãncio.. 

No din 25, conti nuamos a no:.m marcha através do 
sertüo. Foi com indcsc riti\·el alegria que encontnmos nes, 
te tra.jccto lindos bosquctes de laranjeiras, carregadas de 
excelentes f rulo s=, aos quais nos atiramos :\\'idamente, para 
ma!o. r n ardente sede ocasionada pela soalheira exce..<:.Si\'a . 
Entretanto, a estes legados de uma pas!:ada ci,•i lização, OS· 

socio.vam-sc os indícios de tristes acon tecimentos, poi;, mais 
<lc uma ,·cz, encontmmos ruina.s de velhas moradias e de 
sít ios, até agora enegrecidos pelos incêndios. Esqueletos 
mutilados ainda se achan1m às vezes no meio daqueles dcs· 
troços, indicando ao \'Íojonte que por ali ha,,i;:1 po.Esndo a 
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pe!ada borduna do5 C;,.noeho:,. A ca.da p~!o, dctinbaD1· !-ft 
os nossos guias, para nos conlar a história de factos es· 
panto.:os, e era com mudo respei to, a desfiar as contas dos 
rosá rios, que om;om os gritos sinistros do.s aves noctur• 
nos, garantindo-nos pIO\•ireni cJe.5 das almas Jos que foram 
mas.5ocrados nestes lug,:ues. Os índios nossos amigos nar­
raram-no::: também casos tenebrosos. Certo dia, mostrou-nos 
o velho chefe Xasantc umas pedras, pretas a in da pdn acção 
da. fumaça, contando-n.os que, muitos anos a trás, linha to­
mado parte numa expedição contrn. os Canoeiros comrm­
dodn por um seu tio: e que nessa ocasião h~wiam queima­
do em fogo 1cnto, amarrando-os uns aos outros, três pri­
sioneiros, entre os quais uruo. raparig.1 moça. Desatava o 
índio cm grandes ga rgalhados~ imitando os gritos duque· 
ies desgraçados e n.s sú plicas d.i moça. Nesse dia 25, apc· 
sar da chu\·a incessa.n te, matamos divcr::;os veados. O per­
currn foi de cinco léguas, mos nada de interessante acres­
centou-se no já obserrndo na véspera, no qne rcspei la à 
fonnação geológic11. 

Nas cinco e meia lé:;uas de jornada ícilas no dia 26. 
a canga nos apareceu por ,,ez.es cm placas, ma5, no gcnera­
lida.àe dos e.as.os, conscn.·ava as formas arredondadas ,·cri­
ficada s nos dias anteriores. O caminho era entrecortado 
de morros, que tomavam a marcl1a bastante peno.se. P ró­
ximo .ao acampamento, observamos gr.indes blocos de gra­
nito, de superfície arredondada. Consoante nosso costume, 
tínhamos armado es no!,Sas barracas perto de um córrego; 
mas não tardou que as sent inelas a .. ; stassem uma enorme 
co\unn de fogo a\'ançando cm n0.5.58 dírccçilo, tangida pelo 
vento. Era um estranho espectáculo o desla ex ten5a lín­
gua de fogo e fumaça que marchava através da planície 
com medonho. rapidez ; os 11ossos animais, espnrnridos, 
nfluíam pua o campo, correndo de todos os fados. Pode­
rínrnos-, em poucos instan tes. n.ssistir à destruiç5.o de todo 
o nosso material e corrermos nós próprios o mais sério 
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perigo. Em tais circun!:tâncil!s er:i misler agir com a mâ· 
xima presteza ; t raiamos de atear logo fogo ao capim que 
havia em volt.a: de nós, npagando depois as labaredas com 
o auxílio de ga lhos molhados na ii.gua do riacho, de mo~o 
a descobrir uma .íreo. sufi cicutc de chão, cm frente do acam­
pamento. Cus tou-nos isso alguns arranhões. Pouco de­
pois, a uns ,1intç. pa!=sos de nós, assistíamos ao encontro 
das duas colunas de fogo, que agora unidas retornnvam a 
sua. marcha célere, de maneira a circunscrcnr cm tomo de 
nós um oásis, levando a desoiaçõo para os campos distan­
tes. Aos clarões dc:;sc incêndio sucedeu profunda obscuri­
dade; mas , por muito tempo ainda ocomponhllJ11os com a 
vista. o clarão da. queimada, até que ele ~e sumisse no ho­
rizonte esbra:eado. 

Seis léguas Jc milrcha cm caminho bastante 11cídcnta• 
do nos le\·aram, a 27, ao arraia l do Descoberto. Come­
çávamos a pa.ssiir os contn1fortcs mais orientais da serra 
de Dona Luísn. nome pelo qual os moradores de Dc~eo­
berto conhecem a cadeia que sep.tra os afl uentes do Ara­
gunia dos do rio Tocnnlin~. A oeste dcsi.o .se rra a\.'Ís ta-se 
urna outra, chn: mada 11a zona Serra Azul e também perten· 
centc .Jo sistema divi::ório das águas daqueles dois rios. 
E' no alto do espigão chamado dos Picos que se avista o 
começo da serra de Dona Luísa; para trás desta, a umas 
<le1. léguas do caminho, fica a Serra Azul. São, com toda 
certeza, os elevações destas serras que, com várias depres­
sões, constituem toda a região chamada Entre-Rios, ou seja 
a península limitada pelos dois grandes cursos d'água. Em 
toda C.5.Síl. região o solo é formado, com seguran-ça, pelo 
granito sotoposlo às cangas~ as qua is, ordinàriamcntP., se 
mostram nu superfície. Já havia vii.rias horas que está\'n· 
mos na aldeia e dois dos companheiros não tinl1am ainda. 
chegado. Ao se aproximai· o. noite, çomo numentas!!e mui· 
to a preocupação que i."50 me vinha caus:mdoi mandei ao 

- 13 -



~u encalço alguns homens armado~. Entretanto, dificul­
dades reais vieram se oferecer eontra esln. deci.c:ão, a prin· 
cipal sendo o grande consaço dos nossos homens. Não 
foi coisa í.5cil con\·cncê·los a e\l trar sob a escuridão da 
noite .na.quelas temid.is ~olidões. Por [clicida.dc, porém, os 
retardatários foram cncontrado3 depois de pouco tempo dr 
procura. Havenda as suas montaria~ .se negado a ir mais 
para frente, tinham,se conformado em pass.Jr .1 noite ao 
relenta e tiritan do de frio, pois o medo dos índios núo lhes 
permitia acender uma fogueira. A ,·oz dos nossos c.ics, 
viram aiinal que n5o se achaYam 150 longe dos companheÍ· 
H.d, podendo então contar com uma noite bem menos desa· 
gradável elo que a que lhes parecia cstor re:ervada. 

Pnss:imos o dia SCf,'1Jinte cru Descohcr to, ocupando-nos 
na detcrn1inação de sua posição geográfica. Esta misera 
povo.:u;iio compõe-se <lc umas quinze ou dezoito cnsas, h a­
bitadas por cerca de se:::enta indi\·iduos. Em oulros tem­
pos e1a foi muito maior; mas, atLualmcnlc sua populnção 
está sempre decrescendo, em comequência do abandono das 
minas e, principalmente, do medo dos ~h:agcns, que à noi. 
te chegam até às ruas do pomo.do. O luga.rcjo teve ori­
gem na de.scoherra de uma mina de ouro, mccal que se cn• 
contra por toda parle no local, à suptrfície mc,;mo do solo, 
de mistura com uma. tcrr.t formada dos detritos ele rochas 
antigos, corno o quartzo, a mica, o feldspato decomposto~ 
etc. A esta e.spécie de cascalho dfHc na lona o nome de 
gorguU\O; e le é encontrado dcbai"<o de urna camada de 
tcnn vegetal de cerca de. 16 centímetros de espessura e 
1150 tem rnrnLém, ele próprio, mais do que isto de profu,1-
didacle. Afirmaram.nos os motador~ da lcrra que não é 
propriamenlc no gorgulho que o ouro é cnconlrado: roas 
no pasta a ele associada. O metal é cnconlrado tamhéni 
na terra sotoposta a essa camada, porém cm menor quan· 
tidade; essa terra, n.li:ís, afigurou-se-me da mesma natu­
reza do gorgulho prõpriamCntc dito . l..a\·a·.se a. princípio 
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a terra .i.u rHcra. em pequenos regos cavados na :::upe:rficie 
do chão, e depois concentra-se o ouro cm grandes bateias . 
.Nos a rredores da cidndc cre~cc abundantemente a bela Ano· 
na, que produz n fru ta-do-conde, de polpa saborosa e se· 
tnel.11aute a UDl excclcnle creroe. Con~'"'Uimos também aqu i 
novos guias e três bons cavalos. 

O dio. 29 ~e passou tatubém na travc~sia do serlão de · 
!;crto, onde conlinunmos :1 encontrar viçosos grupos de la­
ranjeiras, rc:;tos da m1liga prm:pcridadc da região. No u:e­
cho inicial da. jornada a formaç.ão geológica era a mesma 
dos arredores de Dcscobcrlo, a saber, detritos de terrenos 
antigo::, dis poHos cm camadas arcn:íccas auríferas ; não tar· 
dou, porém que a p!l rcccsscm cangas, principal mente nos 
pontos eminentes ; finalmente., na úllimn parte do trojccto. 
apareceu a descoberto o granito. E' e\·identc que esta TO· 

eha existe em toda a região, mas ern plano profundo e 
oculta sob as formaçôe.5 superio res. Transpusemos o leito 
:;eco do rio do Ouro, que desemboca no Sanca Teresa, cin­
co léguas a leslc de De.!coberto, depois de receber o cór­
rego do .,'\reiiio. O riacho de Descoberto, t:nnhém chama· 
do das Laginhns, despeja uo rio C:ma Bra,·a. No fi m do 
percurso, que foi de quatro léguas e meia, vimos aparecer. 
a leste da ~ trada, a serra do Campo. A noite desabou 
tempora l muito fone. 

Em 301 fizemos cinco léguas e meio, encontrando ao 
longo de pouco mais de metade do Lrajccto os granitos n 
nu; apareceram. depo is as cnngas, que se apoiam, com toda 
certeza, ~obre essa rocha. Todas as ágnas atravessadas nes­
te trecho correm para o rio do Ouro, que faz uma Yo lta., 
a oeste da estrada . Ladeava o caminho, duran te légua e 
meia, uma cadeia de montes chamadc. serra do Campo. De­
pois que e.::ta ficara p:1ra trá.s, surgiu o leste da estrada, e 
a maior distâ nci::i, a serra de Santa Teresa, que é bem mais 
importante do que a p rimei ra e dá nascimento nos rios 
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S11.nle. Tere:!'a e <lo Ouro, ~mbos pertencente~ à sua \'Crlcntc 
ocidental, mas situados, aquele n Jeste, e este ; t o~te do 
CLtminho. Durante o trajccto os cilçndores IDiltnram uma 
grande llllta, que pastava o capim tenro de um pasto rc· 
centemente queimado. 

No dia 1.0 de Outubro, até perto de Amaro Leite~ a 
forma~o só nos npre..~nta,·a enngas. Depois rcapnrcceram 
os gnaisses, a princípio no rio Lambari, que é um afluente 
do Ouro e pode ser até considerado uma de suos nascentes, 
mais tarde nas imediações mesmas do arra.ial, onde nos 
gnnis..'•<.-s \'êro juntar-se terrenos auríferos. O ribeirão ,los 
Alg:odociros Jnnça-se no rio do Ooro, o de Snnto António 
no Lambari, bem corno o córrego da Estivai o ribeirão do 
Baú corre para o de Amaro Leite, enquanto três ou quatro 
riachos que se atravessam entre Algodoeiros e Santo An· 
tõnio, dc"em :se.r, provà\'elmcnte, afluentes <lc um ou ou­
tro d~tes dofa rios. Chegamos no arraia{ pouco depois do 
meio-dia. A região que acabávamos de pereorrcr era das 
mais belas e de ordinário muito pitoresca a mo.neita pela 
qual os córregos há pouco citados corrinm nns suas viren· 
tes banocas. Fomos acomodados numa casa grande, mos 
vazia, como todos nestes sertões; todll.\•i3, sua cobcrturn 'àe 
telhas foi tanto mais apreciada por nós quanto lí\·emos uma 
noite muito chu,·oso.. Passamos dois dias nes.so po,·oação~ 
eom a ideia de lhe de termina r com cx3tidão ::i posi~ão geo­
gráfica; este trabalho, porém, foi muito cmbar.açado pelo 
mau lcmpo, o céu tendo estado 5empre cobcfta de. n u,·ens 
pesadas. O po,·oado de Amnro Leite, como o de Desco• 
berto, foi fund ado pelos caladores de ourai actua lmente 
está quase completamente n.bandon:ido, cm virtude dos ata­
ques dos índios Canoeiro$. Habitam-no ainda uns cem mo­
radores, todos atacados de bócio e distribuídos pelo f{UC 

ainda resta dns trinta cosas a princípio C'-i5tentes. A e.x• 
ploração tem oqui por objeci.o um \'eio quart'ZOJ!O qunse 
vertica l, inc1u;;o nos gn:iisscs argi losos. Nos ponlos em que 
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nos foi possível observar este filão (que os mineradores 
chamam a linlta) , ele nos paYcceu correr aproximadamente 
na direcção norte-sul, ou, mais precisamente, nor-nordeste 
para s u.5udoes te. O veio tinha de espessurn 20 a 22 cen· 
tímetros e sua inclinação, confonne mcrlimos, era de i2 
graus sobre a horizontal, com mergulho pam oe;;te. E' e:t.• 
plorod.o dentro do próprio arraial, ncred.ita.n do os traba­
lhadores que c1c é tanto mais produtivo quanto mais da 
vertical ~ o.proxima a sua direcção. Ãs vezes, dizem, mos­
lm -se muito rico. Na construção dos a licerces das casas, 
usam-se no povoado duas e:."J)écies de pcd.ra; uma é cons­
tituída de um xisto talcoso \'erde, a outra é um gnais5c mui­
to duro. Os h:ibitantes vivem na mais extrema pobreza, 
facto comum em quas.c todos os distritos em que !::C pra­
tica a extracção dos metais preciosos. Hom:e outror.o. no 
lugar um homem possuidor <lc alguns recur::o.s, roas como 
ti\'C!::~ também a seu cargo a arrecadação dos impostos, 
assassinaram- no. E' mais do que provável que este mise· 
rável pornaUo <lesaparccerii dentro de pouco tempo sob as 
flechas dos Canoeiro::. ou o tncapc dos Xavante5. A única 
moeda corrente na terra é o ouro em pó; ai compramo~ 
uma vaca pela som.a irrisória de- 5.000 réis (menos de 15 
francos). 

A 4 deixamos Amaro Leite; fizemos cerca de. quatro 
léguas, em terreno muito montanhoso e a tra\·és de cami­
nho péssimo, obstruído de seixos. A tropa csta,·a nas pjo. 
rcs condições. niío poucas vezes nos sendo necessário fa­
zer uma parte das marchas a pé, n:ío só por causa da fra. 
queza dos animais~ como para poder transportar os nossos 
doentes, cujo número era grande. A formação geral é o 
gnai..c:.sc, sobre o qual apoiam os micaxistos1 por sua vez 
cobertos pc)as can.gas, Estas são cm gera l as únicas ro ­
chas que se podem \'Cr durante grnnde parte do percurso. 
Transpusemos este clia o divisor das óguas entre o T ocan. 
tins e o Araguaia,. pois o córrego do Buri ti é um tributá· 
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rio do Tocantins por intermédio do ribeirão A.moro Leite, 
do Lamú::irL do rio do Ouro e do Santa Tc~o, enquanto 
que, do outro hdo, o ribeirão dos Poçõe:, corre para o 
Araguaia, atra,·és do ribeirão das Formigas, do rio dos 
Bois e do Crixãs-,\çu. 

O rio dos Bois tem na última porçiio dc seu cur:;o o 
nome de Poço Falso, que eoucsponde ju~1omente ao pon· 
to cm que ele ~e tomo sm:ccptÍ\'el de na\'eguçõo cm cn· 
noas pequenas. Fica ezte ponto ::etc ou oito léguas .10 sul 
do sítio da Cachoeira, em cujas pro:l!:imidades tem ele a.s 
SL1:::. nosccnlcs. E' pelo rio dos Bois que os habitantes de 
Aronro Leite chegam o Salinos. dcsemhorcondo cm Cato· 
lina ou cm Cnna Bra\·o. 

O ribeirão de Amaro Leite e o Lambari siio os for• 
rnndorcs do rio do Ouro; o Jucuha é um dos afluentes do 
rio das Fonniglts. 

A direita e à c~qucrda da estiada correm cadeias de 
montanhas; a da esquerda fica mais próxin::rn, e dirige.se 
de norck5te para rndoc.s. tc , Toma C'.$ Ul. se rra o nome do 
fazenda Cachlleira, onde pernoitamos, e contéro as nasccn· 
tcs do rio dos Bois. A po.rti r dc..5te ponto, o.tê a cidade 
de Goiás, todo.s os cursos d'água. que se atravessam cor· 
rem p:trn o alto Araguaia. 

As cl1m.-as que caíam copio.:=arneote desde alguns dias 
fizeram .1parcccr grande qun.ntidade de coleóptcros, fa. 
cultanao,nos, pela primeirn ,·ez no Brasil, colecciona.r nu· 
mcroses es-pécies destes lindos animais, pa sua maioria per· 
tenccntcs à tribo dos Chrysomelinae. Achamos também al­
gumas magnificas clorimos (Ch/on'ma} e bonitas ripiceras 
( Rhipicera) azujs e verdes. As cigarras, durante O d.:0, 
nos azoinnyom os ouvidos com o seu cnnlo c;;t ridente e os 
foscclos luminosos, de sua partr, cintilnvn.n:1 na escuridão 
com um brilho C):traordinár io. Pertenciam estes. í1ltimo• 
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ao género Elater. de que a lgumas cpêcics atingem con~Í· 
dcráve l tamanho e prodtJZem umn luminescência capaz de 
permitir, numa noite e~curn, a leitura de uma página C.5· 

critn na mais miúda leu-a. A luz lhes vem de dois pe· 
qucnos fo róis arrcdonaados exi.stentcs na parte superior do 
cor~ lcte, um de cada lado; entretanto, pudemos certificar­
·nos de que h:'i. um outro órgão luminoso, situado este no 
primeiro artículo do abdome, como se fos,5,e um diaíragma. 
Só destacando o abdome do tórax é possÍ\·el \·ê-lo distinta­
mente; \"ê-~ ent.i:o que ele ~omer\'a o. sua propriedade lu· 
rninosa a té a morte do insecto, persistindo ainda duran te 
a lgum tempo. Essa luz ~, por assim dizer~ intcrmilentc, 
pois que às \"ezes cessa comple tamente; sua cor é variá,.·el, 
n.1as há ocasiões cm que é quase vermelha. Esses insectos 
circulam no ar como fogos fá tuos, emprestando brilho e:,c. 

traordinário às noites tropicais. Em certos lugares as mu· 
lhcres enfeitam com eles os cabelos. 

A 5 fizemos cinco léguas, atra\·és de caminhos coalha­
dos de sei."'i:OS, que lornnrnm a marcho muito dificil. Tran9· 
pusemos o leito do rio dos Boi.s, num ponto em que ele 
cstnrn inteiramente seco. Grande foi o desapontamento que 
i.s.so nos cau..saou, pois íazia calor insuportável e está,.·amos 
contando com· a sua água para matar a 5cdc. O.s nos.sos 
indíos puseram-se então }lcla mata, à procura de uma curio­
sa plo.nta, a que chamam cipó d'água. Cortando este cipó 
i:m pedaços, destes escorre grande quantidade de água per­
feitamente limpida. O líquido procede dos grossos ,·asos 
exislentcs no lenho e fáceis de reconhecer num corte trans· 
\·crstlj é tão fácil fozê- lo sair por uma ponta da haste 
cortada, como pcia outra. Todos os córregos que atra\·es­
samos em OO!'SO trajecto são afluentes do rio dos Bois. O 
que se ,·t- nas terras da própria fazenda da Cachoeira ou 
dos Bois é o gnais_::.c de granulaç5.o muilo finu, fazendo 
transição para os micaxistos fo lhetados e muito so lcmdos 
pelos granito;; dn cadeia de monianhos em cujo 1;opé fica 
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~ fazendil . E' nesla ~erra que o rio dos Bois tem as suas 
cabeceira$. Os gnaisres, a que há pouco nos referimos, 
acham-se cm posição quase ve rtien1, em consequência do 
solevomento do te rreno; eles mergulham para oeste. No 
curso da jorno.da, obscn•amos por \.'árias \'CZes cangas su· 
pcrficfois, nbah.:o dos qua is se acham provà\'elrnente os 
gnaisse.s, que passam aos micaxislos. acima referidos, SU· 

perpostos ao gnoisse e por sua vez apoiil dos rn brc o gra­
nito. Fizemos pouso na fazenda do Genipapo. 

A 6 fizemos uma tirada de 5Cis léguas, debaixo de 
um so l causticante, que todavia não nos impediu de admi­
rar a grande beleza da paisagem; n c.?da momento atra­
vessávamos li ndos capõcs de mata vi rgem banhados por 
límpidos regatos, afluentes todos do rio do,; Bois, exceptua­
do apena~ o último, que se chama ribciríio do l\fogaJhãcs 
e corre pa r.:t o rio Vermelho <lo Pi la r, tri butário do Cri­
xás-.Açu. Coligimos perlo da fazenda do Geni pnpo du.1s 
variedades de granito, pro\'enicn tcs de um mesmo bJoeo ar• 
rcdondado que emergia do solo. Estas duas va riedades são 
e\'identerucnte o produto de uma " liquação". Dm antc to­
do o trajccto ns cnni;as foram n formação predominante., 
especial mente nos espigões e suas cnco.H.1s. Oh:-ervamos. 
tambérn gnaisses e micaxistos de diferentes espéc ies, sole· 
Yados pelo granito. Às três da tarde chegamos n fazenda 
do Rio do Peixe. O Sr. WcddcJJ, tendo om·ido dizer que 
o dono da c.1sn eo.stumnvn cxtrnir vinagre de um coq uei ­
rin ho existente nos arredores, sa iu à. procura desta palmei· 
rn1 que acabou encon trando na Leira de um riacho, situa·· 
do a um quarlo de légua. Produz este coqueiro frnt os ver· 
me lhos, co r de ,•inho, e pertence ao género Bactr'is; sua de­
nominação vulgar é caquciro ác vinagre:. Contou-nos a 
genlc do s ítio que os Xarn.n lcs llnham vindo multas vezes, 
ao som de suas !rompas, dança r cm frente à casa, durante 
a noitej mas que nunca se ha,·io.m mostrado hostis. Uma 
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ocnsião tivcr.:i.m a ideia de enfeitar toda a ca.rn com galhos 
de iín·orcs, indo-se embora depois dessa brincadeira, com 
f;randes risadas. 

No <lia 7 a caminhada. foi de quatro léguas, a través 
de chão muito acidentado, onde, como no dia anterior. 
5c viam gnai~c.es e micaxistos ~olc\!ados pelo granito 5uhj.l · 
centc e cobertos pela cânga, na superfície. Todos os cur­
sos d'iígua transpostos durante o trajccto correm para o 
Araguaia, por intermédio do rio Vermelho do Fundão, cha­
mado também· do Sertão. Os rios do Pci:-.e e o Taqua• 
rn-Uaçu desembocam dircctamente neste último, após terem 
recebido as .íguas dos outros rios. Acampamos no lugar 
de uma recente queimada. Não havia dúvida de que nos 
achá,·amos nos coutrnforl c.s menos ele\•ados da Serra dos 
X.:m1ntes:, que di,·ide as 5guas do Maranhão das do Ara· 
guaia. Todos os ribeiros alravessados agora pelo cnminho 
lançam,!:e no rio Venndlio do Sertão, cujas c3beeeiras fi, 
cam na Serra de Pilar, ussim como as do rio Vermelho de 
Pilar, que é nece$sário não confundír com o primeiro, pois 
enquanto o chamado do Sertão corre paro o Aragunia por 
intermédio do Crixãs-Açu, o outro !e dirige para leslc, 
em demanda <lo rio :;'\faranhão, por intermédio do rio dos 
Ahnas. De resto, as nascentes de cada um deles ficam si­
tuadas nns ve rtentes opostas e.lo Serro de Pilar. fatas mon­
tanhas, cuja ahura pode chcgnr a 300 metros, ~ão forma· 
das Je uma espécie de it.aco lumito, com \·eios àe gnaisse 
muito ricos em laico. A fonnoção nos ap resenta constc.n­
tcmenle cangns superficiais e gno.isses tolco~os. Um quar· 
to de légua antes de chegar a P ilar passamos sob ns n:í­
nas de um grande aqueduto, outrora. utilizado no transpor­
te da 5f,'1JO ncce.s~ário à h\•agem do ouro. Todas as co· 
linas trazem ainda os vestígio::. dns \·elhas e!!cavaçõcs:. A 
cidade, que é uma das mais antigas da pro~·íncin, perdeu 
hoje quase comp lclnmente o seu esplendor primitivo. No-
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d.a mais agradó.nl e pitore:eo do que a sua posição, enlrc 
morros cobertos de mata \·irgern. 

Ac0:h.·\\·:1mos apenas dt' entra r 11a cidade quando caiu 
uma de n~ mulas cargueirns, moela de c.ln.:aço; já nos 
aeos1urnfiromos, aliás, com 05 acidentes desta noturez.a, Pn­
Jaruo:; um <lia nesse lugar. onde as febres estav.aru gro.sson­
do com grande intensidndc, embora niio Hzes~cm número 
muito grande de vítimas. Pifar possuiu outtorn utna po. 
pulaç5.o de cinco mil habito.nte.s lincs e no\'e mil escra\'os; 
hoje, porém, núo deve contar mais de mil e quinhentos ha­
bitantes. A cidade é muito bem edificada; os paredes da$ 
cnsas são de pedrn e a cobertura de tclhn ; nlgumas po3. 
suem um andar, além do térreo, mas ns melhores se acham 
em ruínas. Nas jnncl::is, em lugar de vidro, u:a-se o mica. 
xisto de Trairas.. As igrejas, em número de quB.tro, ocupam 
outras t.:intes cle\'ações, que dominam 1\ cidade. A ente· 
dra.1, ou matriz, é uma das mais belas da província.; pos­
sui três sinos de bronze, fundidos nus viz inhanço.s, cm épo· 
cas passa.das . E' elo muito rica cm ornamentos de ouro 
e prela.. tendo chamado principalmente nossa atenção um 
enorme candelabro, suspenso cm frem e ao altar-mor. Nu­
ma das capelas vêem-se os crânios usados pata ornar os. 
cstofolcos nns grandes cerimónins fúnebres. 

As lavagens do ouro, que noutros tempos deram tão 
grande importância. à cidade, cstüo hoje quase todos aban­
donadas. As escavações :ão cm geral pratico.das na terra 
,·ermclha que re\'este o cnbeço dos morro:; mas, lavando-se 
a terra dos próprios jardins da cidade, pode-se em .ilgu· 
mas horas retirar uma quantidade de ouro b~tantc apre· 
ciávcl (o equi\'n lcntc a urna ou duas pataCM, a "pataca \'a­
lendo apro~;m:idomcnlc l franco). 

No din 10, a perda de \'ários nni.inui.s atrasou nos.sn 
var tida até alta!: horns Jo <lia; oor isso, só fizemos duas 
)éguas e meia, indo acampar n:i · Fazenda Viciro, pequeno 
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sítio loco lizndo em u'n mata. fecha.da, e pertencente s um 
prelo \·e lho de .Angoh:i::. conhecido na terra pelo nome de 
Mo.teus da Costa. futa fazenda não fica situada no tra­
jecto dn estrndo., mns um pouco õ. sua direita. O caminho 
ero. muito acidentado, tendo ~i do ncccss:ã rio galgar nou­
mente o. Serro. do Pilar, que tendo uma direcção quase cxac· 
tamente norte-sul, é cortada pela estrada no ~cntido apro· 
ximado de oeste-sudoe.stt:. A serra scn·e de divisor entre 
os. nflucntcs do An1guaia e os do r:io Tocantins. A for~ 
mação \'i~ívcl é o itacolumito1 e o gnaissc talcoso, ou o 
tolcoxisto folhado, com a aparência de solcrnmento pelo 
granito subjacen te. 

Os regatos que se tram.põem oté o ponto mais alto do 
cuminho lnnçam-se no r io Vermelho de Pilor, o qun l, como 
lá informa.roos atrás, corre para o Tocantins por intcrmíidio 
do rio das Almas, no pn..c:.so que os encontrp.<los depois da· 
quele ponto são tllhutár1os do .Araguaia, po r intermédio do 
rio Vermelho do Senão e do Crixó.s-Açu. 

A 11, vencendo enormes dificu1c1ailes, fizetDos a via­
gem de Pi lo. r 3 Carrctão; foi preciso U'o.nspor uma série 
contínuo ile degraus no solo granítico, cujo aspereza era 
apenas sua,·faada pela bclczn das matas virgCns que o ,·es­
tem nesta n;:;iúo. Nas cinco h;,,.,rns e meia de trajecto fci· 
to, a fo rmação era constituída de xistos 1alcosos \"ermclhos, 
e mais ou menos argilosos. Passamos de novo, o.o meio-dia, 
o espigão divisor entre o Tocantins e o Araguaia. Todas 
os águas que atravessamos na primeira pa rte Jo lraiecto 
correm para o Araguaia, por intermédio do Crixás; o.s cn­
conuadns no segundo dirigem-se todas pnr:i o rio das Al· 
mas, que é um dos formadores do rio Tocan(ins. Acampa­
mos mais ou menos uma 1éguo o.diante de um sítio cujo 
dono nos presenteara com algumas canas-de-açúcar. No 
dia seguinte fizemos ain da uma caminhada <lc sete léguas, 
por wno estrada muito ruim. cheia. de sul'.>idas e cercada 
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de fo rmidá.\'eis rochedos. A estrada seguia uma sé rie de 
morros subordinados à cadeia que ~ep:iro. o TocDntins do 
Araguaia. Nessa rcgiüo o so lo C formado ele talcoxisto 
·...ermelho e, cm certos lugares, de xistos mais argilosos. 
As óguo.s o.trncsfadas durante o percurso a ffu<:m para p 
rio d:is A lmns, que as 1cm para o Tocantins ; algumas che­
gam ao primeiro por intermédio do rio Carretiio, que ba­
nha a o.Ideia desle nome, non de cheg.i.mos oo cair da tarde. 
Os índios que le,·á11amos conosco fo ro.rn recebidos com ale­
gri:i pelos companheiros, re pa rt indo logo com es tes seus 
amigos os panos de cLita compro.dos em Porto Imperial. 

Nef.se poi·oado, como em todo norle de Goiás, a moe· 
da de cobre é muito procurada, Do passo que as de prata 
e de ouro são recebidas com grande desconfiança e ncen· 
tuo.do. perda. A. oita,·a de ouro cm pó vale aq ui 3.200 réis, 
ou sejam mo.is ou ruenos 8 fr . 50. Pro5seguimos nossa via· 
gern pa.ra a capital pelo mesmo caminho seguido anterior­
mente. Na noite do dia 15, nas proximidades do sitio do 
Aguo Limpa, obsen·ainos em pleno ct1rnpo um ,·ulto lu­
minoso que nos despe rtou intensa curiosidade. A prox.i111 a11-
do-nos dele, verificamos tralrir-se de um ninho de cupim, 
do qual saía uma quantidade de pequenos focos lumino~r . 
O fcnó mt'.n.O é produzido por uma infinidJ.de de ln n ·oz\ . 
nhas fosforescentes que prontamente se rcfugia"·am em suílS 
galerias quan do ~e tenta\'a ~cg urii.Jos. 

A 17 cst,h ·amos novamente de ent rada cm Go iás, onde 
nos recebeu o presi dente com a sua habi tua l hosp ita lidade; 
dele recebi um3 prova de cousidcraçáo que nunca mo.is hei 
de esquecer : o in teiro perd5o para o desertor Simão, que 
eu feVJ.\·a. em mínho. companhia. 

Durante minha. es tada no Rio, alguns deseon tenlcs da 
província ass inaram uma "iolenta diat ribe corz trtl Dom José, 
rec lamando a sua des tituição. Como fosse porém o único 
depu tado por Coiás prcsen1 c à sessão da Câmara, a ele 
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próprjo coube informá-la, o que foz em vihrnnte apostib. 
como homem inteligen te que era. Pouco tempo depois foi 
chuinado a exercer o cargo de Dcsembarg.:idor, um dos pos, 
tos de maior relevo 11:1 roagi~trntura do Brasil. 

Durante no55a ausência, a cidade de Goiás tinhn sido 
devasto.da por uma epidemia, que grassava também cm to· 
do 8r35il central. Toroa\·am-na muitos por uma pncumo· 
nia; outros supunham·tia com os caracteres da gastrite e 
da pleurisia. F~se o que fosse, já bem grande tinha sido 
o número de suas l·ítimas. Não demorou sermos procura­
dos pelos veJhos umigos, que nos feli cj taram cordialmente 
pelo êxito ícliz tle nossa expedição. 
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CAPJTULO XVI 

HISTÓRIA Dt GOIAS. - D!F!CULDADF.S. DA 
NA VEGAÇ.4-0 NOS RIOS TOCANTINS E 

ARAGU,UA. 

Acobá\\'.lmos de pcrconer~ em menos de cinco meses., 
os lados do imenso triângulo forma.do pela junção dos dois 
grandes rios que banham n pro,·incin de Goi.is. Agora pre­
tendo entrar cm nl&'llns pormenores da história. do desco­
brimento d~~c.s rios, fo la r sobre .:!S dificuldades apresen­
rada5 peln sua n,:rrcga:ç.i.o e, fiua!mcnk, discutir os melho­
res meios pnra ,•cnccr estes obslácu1os. 

O uAraguay", .l\rag:uo..ia, ou Ararngoa, foi descoberto 
no decurso de uma expedição enviada por Bernardo Pe­
reira de Dcrrcdo1 C..1pitão gemi do Pará e do l\foro.nhão. 
Foram feitas várias tentat.ivas à mõ.o armada de penctni­
ção otravt$ do rio, por expedições ...-indas de Goiás ou de 
i\lato Grofso, ii1tercs~adas no. captura e cativeiro dos ín­
dios; todu•·ia. impelia também esses a,,.cntu rciros a espe­
ro.n~ de fazer grandes descobertas cm metais preciosos. 
Só cm 1791 é que, por ordem do capitão gcrol Tris tão do 
Cunha, desceu o rio umn. expedição comercial~ sob o co· 
m:inJo do capiulo Tomás de S ou~a Vila Real. Tendo cm· 
barcado no rio do Peixe, n pouca J ist.5ncin do arraial de 
Santa Rita , só à custo de enormes sacrifícios chegou .i.o 
Pará, onde iria rccchcr o inaudito trotamento a q11e antes 
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nos referimos, não lhe sendo necesEanos menos de três 
anos de riscos e fad igas para chegar de \'OÍla a Goi.ls. Pelo 
mesmn época fi1.eram·SC outros expediçõc.:::. utilizando os 
rios Verlllelho, do Peixe, das TesoutJ S. e Crixá!::. Hou\·e 
vma que po.rliu do Porto Rio Grande, estabelecimento ÍUn· 
do.do à margem da rota para Cui:ibá, por ordem do gene­
ral Fernando Delgado Freire tle Castillto . A partir deste 
ponto o Araguaia C! navegá\"el em qualquer estação do ano; 
quanlo aos .seus trihutiirios., há pouco mencionados,. n na· 
vegação só é possh·el neles durante a estoção chu\'osa. Em 
todas e::to.s expedições as más condições c lim:itícos acarre• 
te.mm muitos sofrimentos, ocorrendo muitos mortes por 
doenço. 

Ern lí7•J., o capitão gcrn l José de Almeida e Va!ieon­
cdos enviou o ouvidor António José Cabrnl d'Almeid:i pa­
ra fundar um aldeamento 11:i Ilhã do lfonanoJ. Deram ao 
po~to, cuja .situoçáo era no furo da direita do Araguaia, 
o nome de Nora Ilei rn, cm substituição à primiliva demo· 
minnção de uAngcja~', procurando <ksenrnker nele n agri­
cultura. Era moda conferir nomes cui:opeus a a ldearnen· 
tos habitados cxclusi\'amcntc pelos .selvagens; dai a no­
menclatura extravagante <los prclcn50S csto.belecimentos en· 
centrados nas rn lhns carta~ portuguesas e a iniln hoje rc· 
produzidos nas modernas. As.sim é que o.s três aJde.unen1os 
dos Xembioás receberam O:i nomes de Bento, Almeida e 
Semancc (ho. 

Antigos: moradores de Angeja fa lam de um grunde 
lago que existiria no interior da ilha. O p oslo foi aban­
donado no cabo de alguns anos, quondo com ele jtl 5C ba­
,·iom feito grandes despesa$. Não oh.:'ln nle, t'm ]8ll, fo. 
rnm le\·odos para lá a!gi.ms índios Bororos da aldeia de 
Pedras; parece, pocé01, que e le;:; uão tardaram muito a ir 
cngro.:'sar os bandos dos Canoeiro~. O capitão gera l Fcr­
n1mdo Delgado. u que me referi antes, ha•.:ia fuu dado so­
bre o Araguaia o presíd io de: Santa Maria, junto ii. Clchoci• 
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ro do mesmo nome; este po.slo foi porém o taco do cm 1813 
pelos índios Carajnis e Xambio5.s, que dele se opodcrara.m, 
praticando ho rrÍ \'cl morticín io . A mulher do comandante 
Frnnei~co de Uorros, tendo pre5enci:i<lo a mat:1nça ela maio­
ria dos sol,fodos, tomou os dois filhos nos braços e foi 
com o c.uxílio de uma conoo, em busca de seu marido, que 
os seh·o,gens haviam arrem~~ado no rio, depois de o ha­
verem feito dcsfo lecer a cacctad:1s. Conseguiu elo agar· 
rá-lo pelos cabelos co:n uma das mãos e com a outra go­
,·e rnnr :t canoa. Escondendo-se por ent re as plantas aquá­
ti.:as, essa corajosa mulher esperou a c~cuii<lão <la no itt:. 
pam su bir o rio contra o corrente. i\latoram-[he a fi lha 
uos braços, mas sa lvaram-se com cio o mo.rido e o filho , 
que é hoje o major Pacífico António Xavii:r de Barro5-, 
comandlln lc <las armas em Goiii s, onde vim a conhecê-lo. 
Por C5!C mesmo tempo a1acnram os selvagens algumas ca­
n..oas na porte bai'(a do rio, e.xterminanJo em .seguido as 
tripulações. Todos e5tcs de~o5trcs ti\'eram origem no fu. 
zi lomento de vários índios Xambioás pelo comandante do 
forte de São Leão. Desde então o rio não m::iis fo i fre· 
qucntado pelos cristãos, a nós tendo cubido a satisfação 
de abri-lo no\·amente oos Yiojantcs. 

Passemos ::igora ao Tocan tins. E' aos paulistas que 
os historiadores portuguf.!es atr ibuem o descobrimento des­
te rio, a princíplo e3i'..plorado nos seus afluentes mais me· 
rid.ionnis. Em 16251 um frade capuchinho, F rei Cristóvão 
de Lisboa, pn.ttiu de Belém, subindo o rio Tocnntins. Em 
1669, Gonçalo Pa is e M.ariuel Or.:1.ndão percorreram as duas 
margens do rio, desde a foz atê a sua confh:êncio com o 
Araguaia. 

Em 1673, Pedro César de itcncses, governador do Pa· 
rá, enviou uma expedição armada contra Pa~oal Pois do 
Araújo, oficial pauHst~ que no ano nnterio, havia redu· 
zi<lo ao cativeiro uma. tribo de Grajaús. &sa expedição 
foi pouco depois convert ida em viagi::m de exploração de 
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metais prccio~os uas rnargcn:s do Tocantins, influindo ni~o 
o próprío Pascoal Pais de Araújo, que chegou a assumir 
a direcção do cmprl•sn, mas não pôrle levii,la ao fim, por 
ler morrido ante::. 

Dois eornjosos avcuturciros, Correia e Bueno, dispu-
10111: a honra do descobrimento das na!Zccnlcs do Tocnatios. 
O certo é que1 desde 1615, o rio era conhecido das pes­
soas que frequentavam o Porá. Dizem o.Lé que muitos anos 
untes, um pad re, \;ndo de Pernambuco, tinha visitado as 
cabeceiras do Tocantins, encontrando depois a morte sob 
os ataques do.; índios, quando descia o rio com umn ban­
deira. 

Outrol-, íinolrnenle, atdbucm o descobrimento, do To 
cantins a um jnJh,íduo de nome Gabriel Soares, que nele 
teria estado em 1603, reconhecendo todavia que antes disso 
já o rio era. frequentado pelos franc~~ a ponto de ha\·er 
o capitão-mor Franci!:'=co C:ildeira obtido destes inforrn:ições 
~obre o ~cu curso, como ainda sobre o de outros tdbutá, 
rios do Amozonas. De re.Elo, sabe -se que desde 1594 os 
franceses ,·iajo,·am cm águas da b3cio amazônica tcf. a 
Tclaç.ão de Cfaudc Abbe\'illc; Paris., 1612). O P. da Cunha, 
cm 1640, fala. de um francês que todos o.; :mos ia ao To­
c:mtins com \'D.rios n.Jvio~, que ele carreg:iv.J com areia do 
rio, com o fim de dela extrair ouro. 

Segundo o Ensaio corográ/ico 50bre o Par~ de Ilaena, 
António Raposo Tavares subiu em 1675 o Tocantins, até 
e. regiüo ocupada pelos Grajaús; em 1720, um:i expedição 
enviada no Arng,ua ia subiu também o baixo Tocantins, coi. 
sa ~emelhante fazendo no ano seguinte o jesuíta Manuel 
da i\fota. Em 1782 íoi fundado o primeiro posto de vi­
gilância sobre o Tocnntin:::, posto que em 1797 foi trans­
ferido para a sua confluêncin com o Arnguaia. 

O infe liz resu ltado da expediçã.o mandada ao Ara. 
sua ia: j:í por nós referido, fei com que os comerciantes 
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de Goiás smpende5fem dur.inte muito l('mpo as ,·iagcns J1t· 
los rios da prod·:cia. Tumbf!m. cm consequência da in­
cri,·el riv.ilidadc que~ sob o dcploTii ,·(' J reg ime da coloni-
2:nçiío porlu~uc.sa, existia entre os governos das diferen tes 
pro\'Ínciaf, assim como o Araguuia, ficou o Tocantins fe. 
chado à navegoç5o, até a ,;agem do cnpitÕQ Tomás de Sou­
sa. P oucos anos depois, o capitão Miguel de Arrud,1 e 
Sá foi incumbido pelo capitão geral :;\fone..~ de rcconhe· 
cer as nascentes do 1ocantins e de d~.scer o rio atê Belém 
do Parti. Afora o intcre~se geográüco contido nesta ex­
pedição, tinha ela ainda por fi m procurar exterminar o.s 
bandos de índios Canoeiros, que desde esse tempo pratica­
vam grandes de'"astaçõcs cm toda a zona. Era composta 
de nad:i menos de oilc,centos 11omcns armados. De come­
ço, verificou ela que o rio Uruu tinhn suas cabeceiras a 
16 grau~ e 13 minutos de latitude sul ; depois, continuan­
do com êxito fel iz a viagem rio nbai:xo, pôde torna r co­
nhecido todo o curso do Tocanlins. 

Se procurarmos averiguar as causas que .se opunham 
à na,·cgaç5o por esses rios, ,·cremos que el.:is siio represcn­
ll1dns tanto pelos ob~táculos naturl!j s encontrados nos res ­
pecti\'OS leitos, como nas hostilidades dos ~clvagens e nas 
vicissitudes do cl ima. 

Entre 11.s dificu ldades naturais os sa ltos e ns corredei· 
rns devem ser po::tos cm primeira linha. Já descrevemos 
com minúcia os obstáculos deste género e:,.i stentcs no rio 
Araguaio.; agora limitar-nos-emos a referi r os que se en­
contram na parte do Tocantins por nós percorrido. Neste 
rio as quedas n1a.is fones !:iíO as de ltaboca, Snnto António, 
1.age.ndo e Mares; muito difíceis ainda, embora não tan to 
como as mencionadas há pouco, são as de Guaraíba, Cuna:­
,·o, Cajueiro, Salinas, Água d-' Saúde, Praia Alta , Müe Ma­
ria, Três Barras, Santana e Pilões. O salto de ltoboca. 
acho-se num hrnç'> estreitado do rio. Num trecho de ~r-
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cn de dua.3 léguas. de cxtcm5.o: há três ~alto~, denominados 
fort inho, José Correia e Cachoeira Crande. A última. des· 
tas cachoeiras é de todas a mais difícil ; parece in1possÍ· 
,·e l que uma embarcação possa subi.Ja, sendo necessá rio 
que o viajante utilize aí todos os meios que tenha à .sua 
disposição. O harco, prê\'iruncnte descarregado, é pu......:ado 
à corda por vinte ou trinLa homens, muitos dos quais muni· 
dos de gran tles va rejõcs, destinados a evitar que a cmb3rca• 
ção se choque de encontro às pedras. As ca rdos servem 
também parn dirigi-la, o que n5o impede de ser frequen te· 
mente necessário que o.s homens se metam nn água para 
sustenlá-Ja ou fazê- la mudnr de Jj rccçiío. Com todo c.5- tC 
trabalho, é-se ainda mu ito feliz quando s.e co:1"::eguc fnzcr 
a. ,·tmtção em três horas, pois não é raro que estas peno­
sas manobras se prolonguem pelo dobro d~te espaço de 
tempo. As embarcações comerciais mui to carregadas gns· 
tam semanas inteiras em ·rencer esses ob~tácuios. A li$ta 
das cachoeiras do Tocantins mostra como este rio é bem 
mnis difícil de nn,·cga r do que o AT3guaia. En treta nto. 
como este cai no primei ro, há sempre a nccc..::;sidade de 
.?traves5ar .ilgumas das mencionadas corredeiras. Mas, 
ponder:indo que o Tocantins apresenta urna sucessão qua­
se üllntcrrupta de cascatas, .'lO passo que o Araguaia é li· 
ne na maior parte de 5Cu curso, concluiremos por achar 
a na,·egação pe lo último muito mais ,,antajosa, mormcnto 
tendo presente o facto de que aqui, em qua lquer época do 
ano, é possível embarcar a sõmcnte cinquenta léguas da 
capital. O Tocantins, pelo contrário, só :;e pode conside• 
rar na,·cg.hcl a parti r de Porto Imperia l~ que fica a trc· 
icntas léguas de Goiás, cm vista das curvas existentes na 
estrada. 

Haveria ,·órios meios de dimin uir as dificuldades, ou 
mesmo de S!lp rimi· las in teiramente. Para ::itingir o pri­
meiro objcctirn, poder-se-ia npro,·eita r 1:1. eslaç.ão do. seca. 
c1uando ns .lguas ficam muito baixas, para rcmo,·er, com 
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o emprego de afa,•aneas ou da pólvora, as rochas forma. 
doras das pcquen.is corredeiras ou itaip.i\'as, <:nquanto que 
nas cachoeiras mais importantes ha\·cria o recurso de esta­
belecer po.stos fixos com um número de homens bastante 
pnra a.ux~1iar as embnrcaçõcs nos cmboxaços àa passagem, 
garan tiudo·sc também o fornccir.1cnto, a preço cómodo, <lo.i 
víveres nece.ss5.rios aos viajantes. Graç.1s a e.Eles meios po­
der-se•ia fazer com que as crnb.ircaçõcs con~guisEcm \'en­
ecr em poucas lions as dificuldades que nctualmentc as 
obrig!lm o. gasear, muir.as n.•ze.f, l'ários dias. Construir-~ 
-iam também estradas à volta das cachoeiras. dando pas­
sagem aos ,iajantes e mercadorias. transportadas e;: tas em 
carretas ou em lombo de burro. 

O segundo alvitre, cxequívd porém apenas quanrlo :i.s. 

fac ilidades precedentes hoU\·cssem permitido a existência de 
uma população numerosa nestas formo$as regiões, com,is­
tirin em abrir canais laterais. con1omando os lugares obs­
tr uídos pelas grandes cachoei ras. 

Tem ta 01bém muito peso, em se tr.i tondo <la navega· 
bilidade dcsEcs rios, a questão referente nos índios que ,·i· 
vem às suas margens. Se f1ostis, in fli gem eles nos viajan­
tes os mais horríveis tormen tos; quando, pelo contrário, 
nutrem inclinações nmiga.s, tornam-~e extrcrnamenlc útci, 
ton to na passagem das corredeiras e baixios (1.), como na 
remoção dos troncos de árvores que ob.strucm tantas \'CZCS 
a navegação, e n.o fornecimento dos ví..-cre.s de que cm tnís 
círcunstüncios Etmpre precisam os viajantes. 

Passemos agora pois ao estudo pormenorizo.do da dis­
t ribuiçüo dns tribos que habitam a xegião. 

(1) Os mais importantes siio: Arroios, Tucumonduba. Pi• 
raic11ba, Súo João, Sll1llo Antónto etc.; o mttls diflcll é o d~ 
Tucumo.ndubn. 
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O Araguaia tem a~ !!'UO.S cJJbcceiras na vasta rcgiao 
hab itnda pelos Caiapós, índios cujo número é hoje muito 
rnenor do que no começo. Os bandos ainda existentes vi­
vem na margem esquerda do rio, estendendo-se por trás 
Jc um o.ldeamcnto de Xavantes situado ::iproximndamente 
na altura de So.linn s e a umas quarento. léguas da margem 
ocidental do rio, no. província de :\fato Grosso. Este al· 
deamen to tem proporções consideráveis, os índios que o. ele 
pertencem costumando uma vez ou outra paS3ar o Ara· 
guaín, che.gnndo .>té a zona do Crixiis. Os U!iapós pcnc­
t"r::un também até por trás das três ou quatro aldeias de 
índios Carnjá-is, si tuadas na margem do furo ocidental da 
I1ha do Ilananal~ bem corno d1S cios Tapirapés. índios que 
habitam cm :\lato Gros.so, mais ou menos à allura da pon• 
tn sctcntrionnl da Hha do Banana[, nas margens de um 
ribeirão que desemboca no furo esquerdo. Ao norte -d~te 
ponto os Cnio.pós tomam o nome de Grndaós ; tra t:i-se po· 
rém do mesmo po\'O, fo lando a mesm:i Jíugua. Apenas, 
uma vez expulsos para a porção mais bai.xa do rio, os ,·c· 
lhos Cnfo.pós foram fun dar norns concentrações, muitas das 
qunis aind:i se encontram nas terras do intcr jor. Apoia­
do3 provhelmcnte .sobre o Xing11, ter-se-ão estendido atê: 
por trás das lrês a ldeias de índio.s Car:ijás-X:imbio5:s; mas 
rãa ultrapassam o meio do espaço compreendido entre o 
sa lto de S:inta Mo.ria e os 1\lartí;ios, no Araguaia. A par­
tir deste pon to e até o forte de São Jpiio d:is Duas Bar· 
ra~, talvez mesmo um pouco além, há uma nação de ín­
dios que os brasileiros só conhecem pelo nome <le g rande 
nação, atra\'és das info rmações colhidas dos Xtrrnntes. A 
margem direita do Araguaia é ocupada qua~e i.nteirain.enlc 
por estes últimos, que sã.o donos da margem norte do Cri­
xás-Açu. Ocupam eles o espaço entre o Arazuaia e o To, 
cantins até :i altur3 de Doa Vista, onde. esb:irram com o 
território l1ahitado pelos Apiuajés-~ seus inimigos. Um dos 
principais aldeamentos dos Xavantes fica loca lizado cerca. 
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de de:: léi:;uos a oc~tc cle Salin3.s. Esta naç.io domina, ali~. 
com cxclu...<>.ão quase de outra qualquer, tod3. a \"asla região 
limitada pelos doi-. ,;randl'!s rios, fecl1an<lo o pequeno ter. 
ritório que ocupam os Java·is junto à margem do Araguaia. 
numa dist:i.ncia de três ou quatro jornadas a leste do fura 
da di reita, e de ,:intc e cinco ou trinta légua.s ao su l d1 
ponta setcnrrion.:il da llb:1 de Bananal. Os Xo.,·anles coro. 
primem também os Craós, t ri bo de Apinajés, hoje qurut 
completamente extinta. Os Craós habilavam nntigamcnte 
as duns margens do Tocanlios, entre Boa Vista e Carolina; 
hoje se acham confinados em duns pequenas aldeia.5t sita:; 
:. margem esquerda do rio e compreendidas a proximad;;. 
mente no espaço que acabamos de mencionnt. Estão cm 
permanente guerra coin os Xavo.ntes. que ince~!'O.ntemente 
os fustigam, do lado de oeste. 

O,:;; inimigos mo.is temiYcis que têm os Xavnntcs m 
va~la península compreendida entre o Arüguain e o To­
C.'.lllti ns são certamente os W noeiros. ~Ln triho l1abita 3~ 

duas margens do Tocantins. dc5.dc, ao norte, n povoação 
do Peixe, até umas dez léguas ao su l de Amo.ro Leite, na 
margem esquerda, e São José do Tocantins: na margem d~ 
reita do rio. Suo.s divisas com os Xavantes parece coin· 
cidircm com o caminho que vai de Porto [mperíal n Goii..c;, 
passo.ndo por Peixe, Descoberto, Amnro Leite e Pil::ir. l'\a 
margem C..."q'uerc1n do Tocant:ins, eles percorrem todo o ser· 
tão <lo Paraná. l.:m plntô de ,·inte e cinco léguas os se· 
para dos Xercntcs, dn província da Bahia. Estes último: 
habitam lo<la a margem direita. do Tocantins, c1esdc Caro 
Jina até a altura de Peixe, penetrando na pr.ovincia do. B11-
hia. Eles s.io <ln mc:>ma familio dos Xavan tes; mos acre:· 
dita-~e que as aldeia~ dos Xerentcs estão si tuadas a leste 
do Tocantlf1s, no pn5so que as dos Xa\.·antes ficnm n oeste. 
O norte do península: a partir de Boa Vista, ê ocupad~ 
pelos índios Apinajés, que se c~tendcm de um rio n. outro. 
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Parece que em tempos idos des atrn\'~saram o Tocantins; 
hoje,. porém, permanecem coostantemcnte na margem es­
querda. 

A. Lista precedente é neccs.s:ir io acrescen'lar dois povo5 
que hab itam o baixo Toe.anti~, a.Lai...,;o da confJuência com 
o Araguaia. Refir:o-me aos Jundiá-is, que habitam a mar­
gem ocidental, perto de Itaboca, e o.os lacundis, que ocupam 
a margem opo!;ta e, .!:C~undo dizem, po~suem tc1. muito cla ­
r;i. ~tas duas tribo$ e5t5o sempre em guerra urna contra 
a outra e igualmente hostis ao.; cristã.os; aJiás, só muito 
roraroente as conseguem "·er os viajantes. O Tocantins mu­
<la mui tas ,;ezes de nome; suas 'ôerdadeiras nascentes for­
roam o rio L!'ruu; depois ele adquire o nome pelo qua l o 
conhecemos, que no\"Bmcnic perde na pa.r le média de seu 
curso, ila ra chamnr-se M:mmhõ.o; finalmente, de São Jo5.o 
para. baixo,. ele readquire tlcfiniti..-amente o nome de To­
cantins. 

Os rio.:; de que nos vimos ocupando, ~ hem que 5:e de­
vam conside rnr de ~C'zunda o.rdem num continente banhado 
por um Amazonas ou um .Mississipi, em outra qualquer 
porte ficariam en tre os de primeira categoria.. Pois o To­
cantins tem cerca de qu:1troccntas e quarenta léguas de cur­
so e o Araguaia. nunca menos de quatrocentas e vinte. Ora, 
como este último se reúne ao Tol!antins, suas águas percor­
rem no leito deste últirno uma no\·a <l.istiincia de cerca de 
cento e treze l~rruas. Por conseguinte, se considcnnmos 
o Atnguafa, que é o braço mais conside rável, e tnh'ez o 
mais dirccto, como Tio principal, podemos J:ir-lhc um cur­
so total de quinhentas e trinta e três léguas. 

Do ponto de \;s1a geográfico, 11ossa viagem terá como 
resultado retific:ir o traçado dos doi s grandes rios de Goiá!:, 
traç3do que n.:i:; cartas niais acreditadas é e.xtrcmnmcnte 
de feituoso: sem cxceptuar as de Brué (1843} e de Arrow-
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smith (18.12). O Ar11gua.ia. corrC', de modo gern~ de sul 
a nort~ e o Tocantins, antes de se reunir com ele, forma 
um enorme circuito, que o leva a ]otit11de roo.is ao norle 
do que tt do seu ponto de junção. A direcção do Tocan­
tins é depois dai francamen te pnra oes te, tomando a se­
gui1 a de nor-noroeste, que ele con!;crva até sua foz. no 
rio Amazonas. (Vide meu t rabnlho, de útulo: Coupc géo­
logiquc c.t itiné,aires à trarers rAmé, iquc du Sud, feito 
com o Sr. d'Orery) . 

O clima d~sas regiões é geralmente muito temido, sen­
do a mel:hia extremarrtfnte frequente entre os que habllam 
a~ margens do.5 rios. Entret3l1to esta molésti a é aqui ra­
ramente mort.'.l. l, e mui tos casos vimos tedcr com fort".s do· 
ses de sulfato de qui1li.na. Os naturais u::om, cotno remé­
dio, simplesmente o café puro. Adcniaís, o eHado sani­
tário varia muito conforme o ano, muitas estações poden­
do t rnnscorrer sem que s urjam antigas doenças. Cllmprc 
U!.mbém conside rar a parle qu.:! tom::i. nisso a mó al imenta­
ção a que geralmente se é con<lcundo n CS5CS senões ermos, 
e lembrar ainda que os remado res têm o hó. bito de se l::rn­
çarem dentro cl':lgua com o cOipo aquecido .!ljnda pelo Lr:l.· 

balho e banhados de suor. E' licito porém supor que corn 
o ptogrc.s~o da ci\'ilização esta rica e formo.sa. região se 
tornará uma d.'.l.s mais sadins do mundo. No que rc5peita 
aos índios, o. longo. permanência que fiz enlre os seh-agens 
levou-me à convicção de que aão existe na espécie humana 
nenhum ramo inca.paz de adquirir, não direi uro grau a,·an, 
ç:ndo e completo de civilização, mas, pelo menos, a sufi­
cien te para vencer as primeir.::is clo.pas do progresso neste 
sentido, abandonando os recursos precários da caça. e da. 
pesca, para tirar do culti\'o do solo os meios necessários 
ao seu sustento. Dc5ta mudança de hábito decorrem mui· 
tns outras tronsforma ções ; a família ~ organiza e nasce 
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o <li.cito de propriedade, formando-~c .:i~.sim !O& pouco5. 
uma sociedade onde nté então havia individualidades c,;;­

parsos, ou tendo entre si, quando muito, os liames da tribo. 
Aos missionários é que cal>e prorno\"cr esta regeneração, 
pois ::ó o padre cristão, com o seu adminí.vel dc\'otamen10 
e ilimi1ada nbnegnção, é capai. de, desp reocupado de qual­
quer glória: mundnm1.: suportar tantas pri\·açõcs e a fronta r 

tantos pt:rigos. Só n ele é dado receber como uma graça 
suprema o mart irio experimentado na defesa da causa !:3· 

grnd;i de ali\•jar oo sofrimento, Ja humanido<lc. 
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CA'?.ITULO }\."'Vll 

DESCRIÇií.O DA P!IOVL"iCIA DE GOJAS. 

A pro\•inci.l de Goiás tem estado até aqui tão desco­

nhecida. dm: geógrafos europeus que não me pareceu des­

tituído de ihteressc dedicar uru capítulo à de.scriç.fo geo­

gráfica e à estatística comercial e in dustri a l J a região. Os 

documentos <le que me servirei ne::le traba lho pro,.·êm tau­

lo ele nossns própr ias obscn·açóes e do;; info rmes que pu­

demos colher nós próprios nos dife rentes lugure..'-, quanto 

de uma memória muito ci rcunstanciada redigida cm ]832 

por ordem do go \•erno da província e cujos originais se 

aclmm guardados nos arquivos de Goiás. Foi-me também 

de bn.stunte uti lidade o liHo de Cunha ;\latas. 

A única estatística. completa que po:..suímos soLrc a po­

pulação Ja província d;ita de 1824; por esta época orçava 

J>Or 62.SIR o número de seus J1sbüantes, BS!Úm distribuídos: 
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E'otti.en.5 brancos ca!ados ...• . 
so1t~l ros . . 

Mulheres brancas co.sndns ... . 
solteiras ... . 

Homens de cor casados ... . . . 
solteiros .. 

Mulheres de cor casadas .. 
solteiros ..... . 

Libertos casados •.•••.......•. 
solteiros .•.... •........ 

Libertas c.'.1Sado.s ...•.• . ...••.• 
solteiras . 

Indlos convertidos . . .......•. . 
lndi as con\·crttdo.s 
Homen.o: escravos .. . 
Mulheres escravas . . . . 

TotnJ .. ...........••.. . . 

1 . 74.5 
3.646 
1.519 
3.625 

4.2-12 
12.324 
4.486 

13.953 

5,0 
!!89 
544 
697 

3C>I 
319 

1.329 
6.~6 

l 5.391 
10.535 

5.144, 

} 16.566 

18.439 
35.005 

l 1.539 } 2.9SO 
1 .441 

} 623 

} 13.375 

. . . . .. . 62.518 

O nún:cro de fogos ou fam ílias cm toda u provincia 
de 12.119. Havfo. outrora eru Goiás 100.000 cscrn\'.o3 

ocupados exch1sivn.mcntc na ex ploração do ouro. Quanto 
nos índios sch,agens que erram pelo;; se rtões, é impossível 
fuzcr ideia exact.1. de seu número; é porém provável que 
não excedam boje a umas 15 011 20 mil o.lmns., ao contrá­
r io do que acontecia na époe!l do dt..'S<::ohrimentO, quando 
a região era h:?bi1ada por uma. população indígena muito 
uwncro.$a. Em 1830 ha,·ia na província duzentos e q uo.-
1enta e nove engl'nhos de açúcar, a maior ia porém nas mais 
miscrãvcís condiçõe.!'.. Dcsnc~sário dizer que a máquina 
a Yapor nunca foi empregada ne~sns regiões longínquas, 
sob qualque r forma. O ní1mero total tbs fazen das, no tem· 
po a que nos cstomos reportando , era de três mil quinhcn-
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tos e setenta e oito; o de.s destinadas ii criação era de seh· 
centos e se55ente e sete. O número das minas de: ouro cm 
nc:ti\'idnde não ia nléru de quorcnla e um, enquanto que o 
das abandonadas cr::i. de duzentos e trint.::i. e doi.s. Havi3, 
finalmente, mil quinhentas e oitenta fiuçõcs de a lgodão. 

No que di:: respeito ao comércio, cm 1823 ho\'i:tm cn· 
traào ua. jffo\·Í:1cin \'inte e cinco conto:: de produtos din•r­
~os; entraram também1 durante o mesmo ano, norer2ta e 
oito escravos, os qunis, \'alendo, lermo médio, quattoccnlos 
míl reis, perfizeram um total de trinta e nove contos e du· 
zcntos mil réis . Isso .sig-r.i fica que no ano cm qu~stão en­
traram ali :ocssenla e qu.i.tro contos e duzentos mil réis, ou 
scjoTf., opra:dmndamenle, rluzentos e catorze mil franco~. 
No mesmo período foram exporto.dos quatro mil e oitocen­
ta:: cabeças de gado, o <1uc, juntamente com quo.troccntos 
couros, represento o \'Olor de \'intt: e no\·e coutos quatro­
centos e cinquen tn mil réis, ou ~cjam nO\'Co ta e seis mil 
francos. Hou,·e, portanto, po.ra n província, duran te aquele 
ano, um s:iJdo desfo1·or.h:cJ de trinta e quatro contos 5ctc· 
centos e cinquenta mil réi!õ, ou sejam ce rca de ecnto e quin· 
ze mil francos. Dc\·eN=e-ía enlrelanto computar também o 
ouro cm pó e os dínmanlcs <lo Rio Clnro. que são cm1iado.; 
para o Rio de Janeiro. 

Em 1844 a rccei1a cl.a província era apenas de dezcs· 
seis contos de réis, para uma d~pe.sa ele cento e \'intc con· 
tos, ao passo que em 182:i as despesas não tinham ultra· 
pnssado cinquenta e três contos, p::iro uma renda de oiten· 
ta e um contos. O montante efecti\'o dC'5tas imporlânci.?s. 
chegn .ô. prodncia qua~c inteira.men te sob o forma de moe· 
das de cobtc. Acredito que, no tocante ãs exportaçõ~ a 
província deve ter rea lizado grande vrogrcsso; mas como 
niio c.xi.ste nenhuma documcnlnç3o a este respeito, foi.me 
impossíve l verifica r o facto. Direi apenas que hoje se e.X· 
portn muito cour.o de boi tan to para o Rio de Janeiro co· 
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mo rara Ilelém, que grand~ quantid11de.3 de -'çúcar Báo ex.· 
portadas fJílt3 Cuio.bá e que po.ra !\linas Gerais é mandado 
muito fumo, além da;; manada5 de porcos. 

O descobrimento dos sertões meridionais tJa pTovfocj.!t 
de Goiás data de 1670, sendo geralmente .a tribuído a Ma­
noel Correia, natur::i.l de São P aulo. Dois anos depois, 
Pas.coal Puis de Araújo1 filho dcs-ta m~mn pro\;ncia, atra­
,;c.ssou int~iramente Goiás e foi penetrar em tetras do Piauí 
e do Pará. Em 1682, Bartolomeu Blleno do Sil,;a entrou 
em contacto com os índios de Goiás, juntamente com seu 
filho Bartolomeu Bueno. o qual Yoltou à região em 1722, 
l1 testa de umn cxpcdi i;5o. percorrendo grande porte da pro­
,•índa. Como os seus p rt:dccc5...."-0re5, io. este nvcnturciro à 
procura particularmente do ouro, chegando a obter uma certa 
quantidade d~se metal no rio Vermelho, que ele próprio 
d~cobrira. Tendo, passados três anos, prccisndo Yoltar para 
São Paulo, alguns de seus companheiros, em 17261 cons­
truírn.m algumas choças às margens do rio Vermelho .. lan­
çando assi.m as fundações da futura cidade de Goiás. Le­
,·atlos pela sua dC-=ap iednda eobiça, não 10.rdaram muito a 
extcrmin:u os índios cujo nome foi dnclo ao focal. de modo 
que nctuahnenle deles não resta o menor traço. 

A pro,·lncia de que nos ocupo.mos fica na. parle m ais 
central do Império do Brasil; é litnitada ao nor te pela do 
Pará, embora :is suas frontci. rll.S deste lado ~tejam ainda 
ma\ definidas, não !:e sabendo se da termina. no rio Pu· 
curuí ou no Tac.inhunas. Do. províucia do i\fnranhão é ela 
separada pe los rios ~Ianuel Alves Grande e Tocantins. A 
Serra Geral separa-o do Piauí, de PcrQambuco e de :Minas 
Cernis. Essa cadeia de montanhns começa no Maranhão 
e l'ai terminar na comarca do Rio <las :Morte5> recebendo 
várias denominações ao longo de suo. cxlensão .. tais como 
Serra de Cuct1 runguos, dns Figuras, das i\langabeiras, do 
Duro> de 'fabatinga, r tc. Do lado de Minas Cernis o li ­
mi te cor responde às S!!rras de Slio Domingos, de Santa l\'fo. 
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rü1., Lourenço, Cn~tn11ho, Arrependidos, Azidrequicé,. etc.; 
continua pelo pequeno rio Jacaré e finalmcnie pelo rio Pa· 
ranaíba, nté o rio Grande, que a separa de São Pnu1o. 
Com a província de Mato-Grosso seus limites são n princí­
pio consti tuídos pelo rio Pardo, desde sua foz no rio Grnn· 
de, lllé o rio Vcr:ncllio, perto de Camupuã; depois pelo 
próprio riu Cnmapuã, nté ns suas cabeceiras. a pnt lir de 
onde se con tinuam por uma cadeia de colinas, que se c:r 
tcode .tté n,; n.'.lsccnte.s do rio Aragunia1 rio que.- por sua 
vez constitui tocb a frontt!ira ocidenta l da pro\·íncia de 
Goiás. Como seja oinda. quase completamente de~onhe­
cida uma g:ronde parte das reeiões acima citadas, compreen­
de-se qur daqueles limite.:; só uns poucos são certos, e que 
haja a maior dificuldade cm aprcciu a. superfície da pro­
víncia, ainda que ele modo muito aproximafü·o. E' toda­
via certo que a sua área não é inferior n ,•inte e cinco mil 
léguas quadradas:. Conclui-se, portanto, existirem cerca de 
dois hnbi to.n tcs e meio por légua brasileira quadrada. No 
descrição ci rcunslancinda que se segue, contcnt ::1mo-11os ge· 
ralmente cm traduzir a rncrr.ó ric. oíici3I re ferida por nó~. 
páginas atrás; mas o lei tor não dc\"erá esquecer que de· 
pois da. época cm que foi ela redigi.da a região cxpcrimcn­
t'>u um declínio constante. Fa:z.-sc mister obsCr\'.tt" ainda 
que algumas das informaçõe:s mini=tradt:1$. nesse t rabalho 
sobre a geografia d o pais nõo se acham de acordo com as 
colh idas por nós nos lugares respccti,·os. :'\ão obstante, 
pensamos que em se tratündo de uma rcgi5o tão pouco co· 
nhecida valeria 11 penu mantê-la~. toda vez que nos tenha 
sido impos.sh·e:I n ,·crificação dos factos. 

Até e~lC!i últimos anos a província de Goiás este\·c 
dfridid;i. em duas comarcas, a do sul, ou ele Goi:is, e a do 
no rte, ou de São João das Duas Barras. Embora. c::t3 di­
visão judiciária não seja n dos dias nclunis.. conscn·ii -1a· 
emas para maior clareza da de.scriçiio. 
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A comarc.1 de Goiás crn di\•idid,:,. cm seis julgado~ (1}, 
dos quai s o primeiro co rres11ondc à cidade do mc!:mO no­
me, capital da província. Tem C!:te a extensão de sessenta 
e duas léguas e meia, de Jesle o oe~tr, e oüenta de norte a 
sul. E' seporodo do ju lgncle> de .Meia Ponle, a )este, pelo 
rio Sucuri, do de Santa Cruz, a sudoc.sle~ pelo rio i\Ieia 
Ponte; da pro\·incin de ~falo Grosso, a oeste, pelo rio Ara• 
guaia; do julgado de Pilar, ao norte, pela flore!:: la da Ex· 
trema; finalmcntl', ao sul. é limitado pelo sertão dc.sabi­
laclo ele ü:imapuã. 

O julgado de Goi.í.~ S:c :Sub<fü·ide em três freguesias 
(paróquias), a saber : a d:r. cetcdral de Santana, ou da Ca­
pita l, a do Senhor Bom Jesus. a do Arraial da Anta e a 
de miss.5.o dos Caiapô~, na a ldeia de São Jo~ de i\fos ~a­
mede.;. 

As igrejas que dependem da catedral são: a cnpcJo de 
São João, no arwial do Ferreiro, di.stantc uma légua a 
leste de Go iás; a de ~assa Senhora do Pilar, no arraial 
dr: Ouro Fino, tlistnnle três léguas, na mesma direcção; a 
de Nossa Senhora da Abadia, no arrai.:il do Curralinho, 
que fica sele JCguas a $1tdcsJe de Goiás; J. de São Fnm­
cisco de Assh=, no arraial de Anicuns. doze lêguas ao sul ; 
a da Concciç5.o, no arraial de Campinas, trinta. léguas ao 
sul; a de Bom Jesus do Rio Cloro. dcroito léguas a sudo· 
este; final n1cn1c a do Rosário. no arraial da Barre., cinco 
léguas a noroeste. 

A freguesia do Senhor Bom J esus du Anta, abrangen­
do o território boje qu~.c dcspo\'oado da destruída íregue· 
~ia de São ~liguei dus Tesou ras, tem vinte léguas de notlc 
i'l su l e catorze de les te o. oeste. Esta paróquia possui co­
mo única dependência a igre ja de Santa Rí lll, no arraial 

(l) JulGOdo, circunscrição su jeita. à jurisdição de um tri· 
bunnl. 
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do mesmo nome, que fi c.:1 situo.dQ a quatro légua! do dt 
Anta . Todavia, dentro mesmo deste último h5. ainéla a ca­
pela de ~ossa Scnhorn do Rosário e a ermida da Boa. Hora. 
Qu:mto à freguesia <le São José de :\fas!:amcdcs, que con­
tinha outrora dois aldeamcnlos de Ceiapó~, ela já não con­
tém hoje rnaís que uns poucos índios reunidos e um pe. 
queno número de outros, di.!::persos em suas terras. 

As cadeias de roontanl1::tf mais imporr:m1es do julgs:­
do de que nos ocupamos são: 

A SC'rra Dourada, n3sjm chamada por c.ciu:;a da grnn· 
(le quantidade de ouro que dela se extraiu durante o go­
vc1no de Dom Luís de i\lascerenhas: frente a Goiás ele 
corre de le.$le para oes te, descrevendo Je\'C curva; 

A Serra de Cnntaga lo, que se .acha também a pouca 
distância dn cidade e corre p ara o noroe~te, o. começar do 
Pico do Carneiro; 

A Serra da Car ioca, que domina a cidade de Coiú 
t: também se didgc para o noroeste; 

A Serra das Cana5tras, que se di ri::;c para o norte, 
tendo co1110 ponto culmimmtc o Morro da Pipa ; 

A cndcia dos Macacos, no distrito dn Anta, di rigindO·!t 
para o noroeste e tom3rtdo diversos nomes, conforme os 
lugares que a travc.s?a ; 

A Serra <la Jibóia, no distrito das Campinas, dirigi<h 
para o sul e de pequena altura; 

finalmente, a cadeia das Divi!:Õcs do Rio Claro, de 
altura muito vnriá\·el e cuja direcç.5o é to.mbérn pa ra o sul 

Dos rios que banham o ju lgado de Goiás citarei o: 
principois. a sobcr: 

O rio Vermelho. que nasce na vizinhança do arraial 
de Ouro Fino, corre para noroeste e atra\·cs~,1 a cidade d: 
Goiás, sete léguas o.baixo da qual ele começa a ser na,·t· 
gávef. Suas águas são n p rincípio engros~ndos pelas rl, 
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,·ários riachos, e pelo rio dos Bugrcs; depoi~1 tendo rtce· 
bido .sucessi\•amcntc os rios Ta1lirnpuã e Ferreiro, toma-se 
bastante Yolumoso, indo lanç.ar-sc no Araguaia, após um 
curso lota{ de quarcnla léguas. O trecho navcgá,·el faci­
litava muito ctn outros tempo5 as coniunicaçõcs comerciais 
entre Goiás e Belém. 

O rio do Peixe, que snj do Morro da Pipa, corre para 
noroeste. e depois de receber numerosos af luentes peque-
110.s, .se torna nm:cgá\"cf durante a e:stação das chums, a 
partir do ::irraial de Santa Rita. Tem quarenta léguas de 
curs o e lança-se no Araguaia, depois de se ha,·e r reunido 
ao rio Tesouras, cujas na~centes ficam nas montanhas de 
Carrctão. 

O rio dos Pilõe,s $.l i da chapndn denominada Estreito , 
corre para o ocidente, Wlindo-sc ao rio Claro. Este últi­
mo tem suas cabC;cciras numa crista que as ~epara das .águas 
que correm para o sul, dirigindo-se no começo para noro­
este e depois para oeste. antes de dc..i:embocar 110 rio Grnn· 
de. ou Ar.oguaia. 

O Cai.a.pó na~ce ri.o m~mo espigão que o precedente, 
lançando-se como ele no rio Grande. 

O rio Uruu nasce no di str ito de Curro.linho, corre pa· 
ra o norte e, após vinte e cinco léguas de curso, une-se ao 
rio das Almas, afluente do. Tocan tins. Em 1789, Trjsião 
da Cunha l'Hcne!es tentou abrir uma nova ..-ia de comun i­
cação com Belém, de:::ccn<lo o Vruu, onde embarcou a doze 
léguas de Goiás, no Engenho de Capimbeba. Achn\'a ele 
\"tl.lltajoso fazer a rota por entre as populações com as 
quais era fácil estabelecer relações por meio <lc diferen tes 
rios; mas, nas proximidades de .Agua Quenle, esbarrou com 
a cachoeira do Falc..~o, sendo forçado a transportar a em­
barcação com o auxílio ele carretas. Embora esta viagem 
t!ve$SC ido até o fim, ninguém mois procurou utilizar o 
mesmo caminho. 
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O rio dos Bojs \'Cm da Yertenle oposla .àquela à e on& 
nnsce o Uruu; corre para o sul, reunindo-se ao rio TuM1, 
por intermédio do qual oferece um caminho flu\'io.l pan 
a províncio. de São Paulo. Quanto ao Tut..-o, e!(' na..cet 
na Serra <l as Di\·isõe,:; e desazua no Pa raná. 

O rio Verde tem suas llll~ccntc~ nas \·iz.inh o.nças 01: 
do precedt"nle, com o qua l ~e unej é na\·cgá\·cl , µoré m cc­
c~ch~irado. 

Todos cste5 rios são aLunda,ues em pei'.\::c. coso exccp­
ç.iio todnvüt. do rio Urnu. que é menos hr.m dotndo .sob es'.t 
ponto de ,·ista. 

Entre as dificu Idades que se opõem à liv re na,·egaçá-, 
por ~ses t ios. <.levemos contar, afora as cachoei ras, os Íc· 
à ios in imigos-. a carência de morudorcs capa1.es de pr~lar 
socorra nos ,-iajo.ntes cm caso de necessidade, e as cpid~ 
mias ocasionadas pelas iiguas estago:idns qt.1 e se fornu.c 
CurAnlc o perÍofJo das chuvas e se com·crtem cm pânlru:os 
infectas na estação d.?.s !"Cca5. Seria po~Í\·e l [azc r de56.f!· 
reccr cm parte todos csles incon,·cnientcs ; mas para is..~ 
rerin necessário que a província dcspcndes~c somas q~ 
estarão durante mnilo tempo nlém de ~c us rccunos e, pc,: 
ou tro lado. uma administração clií{' re nte <la que 1hc regt 
o destino. 

Há numerosos lagos ua subdi,;i~ão dl' que nos ocUpl· 
mo.sj contam-re os .seguintes en tre os mais notál-·eis: 

O 1ago dos T igres, conhecido pe la. sua extensão e peh 
sua abund3ncia cm peixe. Con::ta terem sido pescados ne'.i 
e..xcm plares com o peso de oito .a dez. arrobas (prowire!, 
mente pirarucu:5-) . R.<:...'"-e lago (ir:a si tuado a oeste Jo ri: 
Vermelho. coan o qual ele se comunica por meio de u: 
c:rnal nangávcl, a cerca de vinte e cinco léguas de Goii~ 

O lago do Araçá, !" itundo um pouco ahnixo do prett 
dente. é também muilo piscoso. 

O lago elas Tnrtaruga.s-, a~sim chamado por caus.:t l 
grande quo nli clade de ln.rtarugns que nele ~ pescam pao 
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~ereru h:\·adas ::10 mercado de BclCm do Pará ; e~tá Lambém 
situado a oeste do rio Vermelho. 

O.:; lugos Vermelho, do C11mpo1 ào Jacaré e da Bana, 
todos de grande cxtcns5o e muito ricos cm peixe. 

Fiualmente, o laco Furado. a [este do rio do Peixe, 
que contém notá,·e l quantidade rb mexilhões (itii.s) de con. 
cha muito 5emelhanle õ da ostra pcrnlcira . 

Dizctn ex.istir no distrito de Anta. aberta cm cocha cal· 
cária , uma espaçosa caverna, conhec;da. pelo norue de .Mor­
ro dos Mncaco.s. Segundo iníorm.im ainda os habitnnles 
da zona, n abóbada <lessa gru ta, durante o mês de Agosto, 
deixo minar uma i=uhstimcia oleoso e de ~bar picante, que 
!:;eria curioso ex::?.mi11ar. l';o distri to de Ouro Fino há, diz-se. 
umn gruro de que se pode e.."\trnlr o .sa litre. Outras CA'ier­
nas. sobre as quais não se possuem informações preci~, 
parece existirem n.inda no distrito de Rio Cloro. 

Toda.s as terras dc;;sc julgn.clo são férteis, excepçiio fei­
ta de algumas partes pedregosas e áridas. Nos di stritos 
dt' J\nicuns, de Campinas, de Pílõcs1 de Currn.linltos, de 
Canastras, e nas ,-izinhançns do h1.go dos Tigres, estendem-se 
grande,; mal.is ,·ir::;:ens, onde o solo é muito apropriado 
ao cre;:cin1ento das pbntas mais cuhirndas no pois. tais 
corno o algodão, o c.1fé, o fun10, a cana-de.açúca r~ o arroz, 
o mi lho, o feijão, a mamona, a mcmdioca, etc. As ribas 
dos rios Tun·o, Verde, Meia Ponte, Cforo, Uruu e do Peixe 
oferecem aos criadores cxte1L"'8.s pastng;ens, hoas fn.nto para 
o gado bovino como para os cavalos. O trigo, o centeio 
e a ce\'adn cuhkam•se tambi:m cm alguns lugares. 

No termo de Goiás foram feit as muitas conc~sões de 
tcrrns; não obstante, muito3 habitantes re aproprfarnm de 
.1.re.as que não podiam culti\'ar1 do que resulta ficarem us 
\•izinhos mais próximos a di.stônc io de três, quatro, cinco 
ou mais féouas. Encontram-se também muitas lapern.s, ou 
sítios abandonados, bem como, cm nlguns lugares, restos 
de nntigos cntas de ouro, sob a fo rmo de grandes rse4\'!l · 
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ç~~. boje ~olitária!: tri!Le esped.iculo que relembra a ca­
da passo a riqueza dos tempos que s ucederam à conquista! 

Pou~ns concessões estão demarcadas judiciàrinmentc, 
não ho.vendo no julgado mais do que oiteuta e oito. A 
maioria dos mora dores não possui ou tros titu1o;:; de posse 
além c1e uma ocupoçiío antiga ou das conces~õcs fetlns pe­
los antigos capitiies gerais. Qua..:.c todns o.s terras se acham 
mal eu ltivados1 por falta de métodos com·cnicnlC!\ de bra­
ços e de indú.s.tria. Há no julgado quinhentos e scs~nta. 
sítios, em alguns dos quais se planta a eana.de-3çúcnrt o 
café, o 3 \godão e a mandioca; mas, o que cm todos eJe3 
se cultirn é o mi lho, o íci.jão e o a rroz 1 produtos que com• 
tituem a b3~c da alimentação doméstica. 

O único método de apro••eltamcnto da terra conhecido 
pelos lano<lorcs con~jstc em derrubar a nores.ta ou quei­
má-la, lavrando depois, grosseira mente, o enxadn, o s:olo 
assim dcshra.\·ndo; logo a seguir plantam, pn.ra recolher o 
produto no cabo de alguns mescP, na proporção de cem 
ou duzentos por uru, às vcze3 mais, às vezes meno.!I, de: 
acordo com a fortiliclatlc do solo ou conforme a estação 
tenha corrido mais ou menos fo.\"orá\·el. Por esse proces· 
so destruti.vo, mudando ~cmpre o lugar das plantaçõt>s soh 
o pretexto de <lar descanso ao solo, d~aparcccm a:5- ma tas, 
que .se transformam cm capoeiras compnclas, por sua \·ez 
clcstruidns também ao cabo àc afglun tempo, ficando ape· 
na~ o campo. 

As fazendas de criação não ·ultrapassam o número de 
trinta e fcis. Os an imais clebs JffO\-·cnientc.5 .atendem qu:?· 
se que tão sómente as necessidades da região. Por ano 
não se exportam mais do que uns quatrocentos b ois, 05 

quais, ao preço médio de cinco mil réis por cabeça. repre­
sentam um \'Olor total de <1ois conto$ de réis. 

Todos Ol terrenos do julgado de Goiá:-, sah-o muito 
raras e.'Cccpçõ~. são aurífero;;. Os rios Ycrmelho e Bag-Jgcm, 
a Serra Dourada com a maior parte de suas ramHicaçõe.;, 

- 48 -



todo o di~trjto da Barr:r. do Ouro Fino, o .Morro do C.a listo, 
Batatal, o distrito da Anta, a serra que cone a noroeste 
e os trinta e quatTo rí os que dela \'crtcm, todos contêm 
ouro, o me::;mo acontecendo com o terreno do Tio Tesou, 
ras. Afém cfüso, no distrito de Rio Claro, ao lado <lo 
ouro, encontram-se também diamantes. Tira-se porém pe· 
que no partido dessas riquezas, não ha\·endo em todo o j ul­
gado senão cinco eslabclecimenl o.5 ocupados na c:xl7ação 
destas matérias preciosa.s e dando, assim mesmo, t.raba\ho 
n não poucas pessoas. E' bem ,·crdadc que, afora e::;tes 
estabelecimentos, há ainda alguns mineradores que traba­
lham iso ladamente e são chamados na terra de fai~dores; 
estes, con tudo, não c.'l'.erccm uma uclhádadc permanente, 
rctiran<lo-sc logo que obtêm alguma. coh:a e indo dissipar 
na ociosidade o fruto <los sacrifícios feitos. De todos os 
postos de mineração, o mais importante é a Pedreira do 
Arraial da Anta, explorado cm ~la um tanto grande pela 
sociedade dos Seis Amii;os. 

Existem minas de ferro cm Ouro Fino, em Anta, no 
Rio Claro e nn aldeia de São José; elas não são, porém, 
objccto de exploração. O naturalista Pohl1 que viajou pela 
pro\·fncia, descobriu, dizem, grandes quan tidades de cromo 
perto ele Ouro fino. 

Afora o onro e o dio.roanlc, o termo de Goiás produz. 
ainda ipecacuauh.'.11 sal$0.p.:i rriHia, que dizem ser tão eficaz 
quanto a do Rio Negro, nu il, uruc11m, tabaco, ~fé, .o.lgo­
dão, óleo de copníba, açíicar, aguardente, toicinho, carnes 
saJgadns e couros. 

Não hú em Goiiis nenhum c.s tnbc leciroenlo regu la r de 
fiação e tecelagem do a lgodão; e.'illtc, porém, cm todo o 
julgo.do, mais de trezentas oficinas, assaz imperfeitas, í: ,·er­
<lade, ocupadas em fiar grosseiramente o algodão, seja ma· 
nunlmcnte, seja por meio de fusos muito ordinários. Fa­
bricam-se assiro tecidos que senrc ro o.penas para vestir os 
esc rD. \'OS ou as pessoo.s demasiado pobres. 
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Contam.se no termo trintJ e quatro engenhos de açú, 
car, wo\'idos a ".l:;ua ou ii força de bois. F1.1bricli•Se neles 
o açúcar, gera lmente vendido a mil e oitocentos réis a ar­
roba; D agn.:frrlcnte, que 1•nle três mil réis o barril de doze 
garrafas; rapaduras, cujo preço é de quatro mi l e duzen. 
tos réiS a carg:a de oito nr robas. O fumo, o caíé e O a). 
godão ~ão colhidos apcn~ para o uso t:lomt!Etico ou pnra 
e consumo local. O valor ordinário des~es produtos é, para 
o fumo, mil e oitoceritos réis o rolo de trintn ,·aras; para o 
café, dois mil e quat rocentos réis a arroba, e, p.:ira o algo, 
dão, seiscentos réi s. 

As mcrcndorins importadas pelo julgado de Goiás só.o: 
tecidos de seda, de lã, de linho e de a lgodão; o ferro, o 
aço e todos os instrumi:ntos utilizados na ngricuhura e 
na explor.'.lç5o das minas; póhora. chumbo, s 1l, vinho, azei, 
te de olh·cira~ aguardente, licores, louças, chapéus, chá, 
cl1ocolatc, drogas medicinais e quinqui1liarias francesas. 
Todas estas mercadorias Yêm pelos portos marítimos e dão 
um lucro líquido de pelo menos 25 a 30%. A soma des· 
sas importações, a,·aliada pelos di reitos de enJrada, eleva• 
vo. •sc na époco. de maior prosperidade da pro\'Íneia n qun, 
r enta e três contos cento e vinte mi l réis, cabendo 5Ó ao 
sal de cozinha a parcela de cento e vinte mi l réis. 

As mercadorias exportadas s,fo: ouro, algum gado, cou· 
ros crus e um pouco de tecidos grosseiros de algodão. Es­
tes dois úl!imos artigos perfa zem uma importânciR de c.cr· 
co de quatroct:ntos e oitenta mi l rCis. A saída do olJro e 
dos diamantes está sujei tn no ~agamento de direito s. As 
rendas municipais pro\·êm ~cja dos impostos fonçados so­
bre pesos e medidas, pos tu ras, talhos e cabeças de gndo, 
seja das concessões do município, nJjús em progrc.::sirn. di· 
rninuição, em virtude da decadêncfa gera l da província. 
Para a trave:;sia dos r ios, que n5o é possl\·el cfcctuar sem 
o emprego de barco.s, pa:;a-se ao Estado quarento. réis por 
pessoa e vint" réis por ani ma l de carga. 
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Os mor.adores desse julgado costumam a lugar as tro­
pas que vêm de !\finas Gerais, carregadas de artigos pro· 
cedentes dos portos marítimos. O preço do frete é de doze 
mil e oítocentos réis por mula~ às vezes até mais, visto a 
escassez que há destes animais. 

Existem na cidade de Goiás vinte e quatro lojas, cada 
uma das q uais pn~a ao fatado um imposto anual de doze 
mil e oi tocentos réiE. H:í ainda uma centena de botequins, 
onde se vendem os produfos da terra. i\Tas diferentes po· 
,·oaçõcs do julgado contam-se ainda trinta e quat ro esta· 
bcfccimcnto.; do mesmo género. 

Partindo de Goiás saem estrada~, seja p11ra Mato Gros• 
so e demais pro"íncias do Império, seja para os julgados 
de Meia Ponte, Santa Luria e Sanla Cruz, para Anicuns e 
Campinas, para Pilar e Cri'.\"'ás. Todos estes caminhos po­
tleriam ser encurtados, se se suprimissem as suas sinuosi­
dades, 1emo\·endo os obstáculos fo rmados pelos rios, pelos 
fl orest,1s e pelas montanhas. 

O segundo j ulgatlo da comarca. do su1 é o de ?\leia 
Ponte. Tem , ·inte e cinco l&guas de c..xtensão norte-sul e 
é reparado , ao norte, das regiões de Traíras e de Pilar, 
pelos rios Maranhão e dos llois; ao su l, do julgado de 
Goi:ís, pelo rio 1fein Ponte, e, do de Santa Cruz, pelo ri• 
beirão de Juru batuba; a lc&c, os rios das Areias, dos Ma· 
cacos de Cima e Verde limitam-no com Santa Luzia e An­
gicos; a oeste, fina lmen te, onde confina com o de Goith. 
tem como cfüisns os rios Sucuri e da Lagoínhn. 

O julgado de Meia Ponte é atra.,·essado ao sul pe1a 
grande cadeia de montanhas chamada comumcntc Espigão 
Mcstre1 donde gozarem os arredores da sua JlrinciJ)al cida­
de de clima muito tcmperndo; ali nunc.1 se é incomodado 
pelo calor nem pelo frio, o ar é puro e bafejado j noi te 
por uma brisa constante. Os ventos gerais começam em 
i\Jaio e duram até Setembro; sopram de leste para oeste e 
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dns t]Ualro horas da rnadrugsda às onze da manhã . Só 
no i\Iorro Grande, que foz parte do Espjgão .:\fostrc, se vêem 
nCl"Oeiros, chegando às \"CZes a gcat, se,gundo dizem. E' 
este, t.)daxia, fenómeno meteorológico que rarame nte !;e 
cbsen·a. 

A zona 51tuoda a l~tc e ao sul de ~leia Ponte po55ui 
clima frio e ar ;au<lável; ventos gernis soprum nela dur.in· 
te t,Jdo o ano; é frequente a cerração entre Maio e Ag0$· 
to, ocorren do geadas cm Junho e Ju lho. As partes situa. 
da.:; 3 orstc e norte do próprio arraial possuem clima ame­
no e são isentas de nevoeiros e gcudas; os ,·ente:.: são ,·a· 
r iáveis e quentes. E.5sa região é, de modo gera l, mcno:> 
sadia do que o resto do julgad\l. mas a nordeste é ainda 
m:iis insalubre do que 3 OC$lC. As chuvas começam nor­
mnlmcate em Outubro. acompnuhadas de tcmpc-5:todc, e du· 
ram até Abril. 

O arra ial de Meia Ponte está situado quase oo centro 
do julgado, pois as suas fron teiro.:, de Jc ~tc e o~te ficam 
a iguol distância, as do sul distam treze Jég u3s e as do nor­
te \'inte e duas. Seus arredores são montanhoEos, ofere­
cendo ô \'ista formosos vales cuja fertilidade se rc•,eln nn 
emberãncia da vegetação. A porç3o setent rional, geral· 
mente baixa e entrecortada de lngos, é coberta de campo-> 
que oferecem boas pastagens cm todo.s âs estações. A sul 
e a leste o !;Olo é cm gera 1 plano. bastante: elevado, li.mi· 
t&do de bordas abruptas e ravinas c:om a aparência. de c:a· 
deias de montanhas. Nesses estCnsos platôs acham-se dcn· 
sas fJorcslss, onde o so lo, húmido e muilo fértil , pode pro­
duzir o trigo, a u,·eia: a cC\·odn, marmelos, maçã~ romii3, 
etc., plantas que não conseguem vingar uns outras part~ 
do julgado. A região de oeste é constituída de um terreno 
desigual, coberto de grandes matas virgen:, donde lhe veio 
o nome de i\lato Grosrn, que nilgarrnentc 1hc rlõo . As ter# 
ras aí são férteis e próprias à agricul tura. 
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E.,te julgado compreende viirias cadeia• do mon~nh11.1, 
como a seguir \'amos enumerar. 

O Morro Grande, já antes referido, começa na pro­
víncia de 1\linas, serve cm alzuns pontos de limite entre 
esta e a de Goiás, entra nesta última ao su l do Registo dos 
Arrependidos, diri gindo-se paro. l\-Ieia Ponte cru linha recto 
e forrn:mdo a base do grupo de montanhas conhecido pelo 
nome de Pireneus. Três quartos de légua a leste de ?lfoia 
Ponte esta serra vira para. o sul e separa com o seu cspi· 
gão o.s -5guas que correm para o norte dos que se dirigem 
para o sul. Acl1am-.se nessa cadeia as cabeceiras de al­
guns dos grandes rios do llrasil. A serro pass:1 depois en­
tre Goiás e Anicuns. dando origem ao rio Araguaia., e en­
tra na província de !\la to Grosso. S5o mui to vari;h·eis o 
aspecto e a clC\'nção dessas montnnhns, cujos pontos culmi­
nan tes ficam 11erto de Furnas. Em Congo sua alti tude di­
minuí considctà\·cfmente e cm certos pontos não são malS 
do que colinas. füs a. se rra cobre-se quase 5empre de ne­
,·oeiros entre )foio e Setembro, havendo às vezes gendns; 
qun-;:e tod:1 cfn é re\·e.slid:1 de matas; o te rreno, liúmido e 
fértil, produz tudo quanto se encontra nas partes ~ui e 
no rte do ju lgado. 

A Serra Negra começa ao norte de Meia Ponte, perto 
do rio do Pei'.'tc, e corre sempre para o norte, até o rio ~Io­
r:mh.:io ; tem dczc.ssetc léguas de comprimento, aprc.sentfl. 
muitas casernas e ostenta densa mata ri a, donde lhe vem 
o nome. 

A Serra de ~liguei Ri beiro: ou do Cocalzinho. é uma 
ramificação da dos P ireneus; dirigc-5e-para o norte e ter· 
mina inclinando-se le\'emcn le parn. leste. No pon to em que 
ela 5ofrc esta mwlanç:i de àirccç.ão é que recebe o nome 
de Cocalzinho i é elevada, despida de \·egctação e semelhan­
te a um:.i. muralha, Sua e.-xtcmiio é de seis léguns. 

-53 -



A Serro. das ~langoba.s corre pa ro. o notle e termina 
jW1to .e.o pequeno nu :ii11I de Peixe; tem de comprimento 
duas légua5; e meia, t! elevado., dl'::pidn de vegelílçâo e árida. 

A Sena àilS :\lamoncir.ts é, como o prceeden1e1 uma 
r,1mific.:z~Jio da. dos Pircneus j mtscc ao pé do rio Corumbá 
e termina junlo ao Sit io dns )lamoncirns; !em clu ns lê;uas 
e meia de comprimento e é coberta àe campos. 

A Serra de Papaia sai da cadeia ;;cral1 íorma o lom· 
hado r conhecido pe!o nome de Caxambu e termina nas 
margf"ns do córrego do Padre Sousa, próximo às lonas <lo 
Hdefonso; su:t extensão é de duas léguas e um quarto e 
~ua direcção é para o noro~tc. Estas montanhas lêm o 
cume desnt1do e as cnco~las cobertas ile mataria. 

A Sena de Tapanhoaeanga é também 11ma ramifica­
ção da cadeia geral; ela corre para oeste numa c..xtcusão 
de cinco léguns e meia, terminando no ri.:1.cho de Pinheiros; 
sombreiam suas encostas matas espessas. 

A Serr:1 dos Pinheiros começa no sítio ào mesmo no· 
roe e corre para oeste até o rio Padre Sousa; é coberta de 
campos cm tod.i. a su:i exte nsíio e não tem mais de. três lé­
guas de comprimento. 

A Serrn. Matutina começa. cm frente ao arraial de Meia. 
Ponte., num grande planalto, di stante uma lt!gua; ela se 
avantaja cn, alt itude às ou tras montanhas e <1prcsen1a as· 
pecto majestoso desc!e o arrnial 1 que fica n leste; paro. oes· 
te ela \·ai atê o rio de. Santa. Rito, onde termina, após um 
percurso àe umn légua e meia apenas. Es1a serra é des­
pida de matas e tira o nome. do facto dt! se r o seu cume, 
paro. quem a ,•ê de Meia Ponte. o primeiro ponto a rece· 
ber os raios do sol levante. 

A Serro. de Ja raguá começa perto do rio do.s Almas 
e se prolonga para oeste, até o rio Pari ; tem úuas légua.s 
de comprimento e pas~a 1101 ser bastante clc\'ada; é. com· 
pletamente do lodo do norte, onde fica o po\'oo.do do mes· 
mo nome. 
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O Morto do Frota. é umn continuação dos Pireneus; 
fica a muito pouca distância e.o norte de l\Ieiu Pon te e se 
dirige quase para oeste deste arraial , para terminar em 
Taquarnl, situado na m~sma d.irecçEo. Tem de comprimen­
to lotai duas léguas; apresenta allura variáve l e D.!;pcctos 
muito diversos. Estes montes estão cobertos Oe capim e 
de ,í.n·ores, muito separadas umas das outras. 

O i\Iorro de Sanln Bárbara, que é um ramo da cadeia 
geral, fica. situado ao su l de Meia Ponte; corre para oes te 
e não tem mais de três quartos de légua àe comprimento, 
toda a sua superfície é coberta de matas espessas e inin'.· 
terrupta..-s. 

Os morros dos Pircncus entroncam-~ na serra gerai 
três léguas a leste de 1\leia Ponte; forrunm um grupo de 
montanhas hastanle elevadas, semelhantes a enormes tor­
res e separadas umas das outrns por \·ales profundos; são 
cobertas de me.tas e pastagens, e cortadas por có rregos que 
cscachoam em numcro.sos s.:z ltos. Aí estão, segundo dizem, 
o.s picos maÍ$ a ltos de toda s província. 

Os monos do i\leodonça são fonnad'os por uma série 
de montanhas situadas ao norte de Meia Ponte e prôximus 
do sítio chamado Olho;; d' Agua; n5o têm mo.is do que uma 
légua de norle a sul e são intciramcute cobertos de campos. 

Os morros do Descanso e do Retiro, as.sim denomi­
nados dos nomes de sítios que lhes ficam a pequena. dis­
tância, ficam ambos ao nor le de i\leia Ponte; o pr imeiro, 
se es tende rlc sul a nort'.!, numa c.-xtens.ão de três léguo.s, 
exclusivamente de campo; o segundo corre de leste a oeste, 
paralelamente ao rio i\larnnhiío, e tem um comprimento de 
.!"eis léguas. 

Os morros de Santo António ficam a oeste de :Meia 
Ponte; começam na capclu de Santo António e terminam no 
rio das Almas. Sua direcção é de leste n oeste, e o com• 
primehto, de duas léguas e mela, Nos cumes dcHcs mOr· 
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ros e:ri!:tem sômentc campo!!, ao passo que em suas enco,. 
tas bá bela mnt.iria. 

Dh·ersos rios bDnham ns terras do julgndo de que l'i· 
mos tratando; \·amos dar-lhes :t descrição geogr.ífíca. 

O rio Corumbá nasce um p ouco .:to norte dos Pireneus, 
a três Iégu.is de ;\leia Ponte; cinco léguas abaixo de suas 
nascentes, nn m.irgem ocidenta11 fica a po\'oaçáo n que o 
rio deu o nome. Ele recebe. pela margem ocidental, o 
Capiling:uinha.. o rio das- Areias~ o do Ouro e o das Gali­
nhas, e, peb oriental, os rios dn Fatcnda, Iln~agem, Baião, 
Capibari, das Antas e Pirnc«nj ubn. En tro depois no jul. 
g:J.do de Santo Cruz., sendo naveg::h-tl por canons desde a 
barra do rio l3ai iio, um pouco .icima da aldeia de Corum. 
há. Fonna e~tc rio, ant("S de sair do jul~ado de Meia Pon­
te, uma corredeira de 400 bracas <lc comprimento, passan­
do todas as iigun.s ntmvés <lc um canal que de 1:J.rgura, não 
1cm mais de urn::1 hrac.a . Hã ouro no seu leito e as ~uas 
águas são tidas como bastante saud;iH:is. E' ele o mesmo 
rio que toma o nome de Paranaiha. ao juntar.5c com o rio 
Grnnde, ou P.1ran:i. Além dos afluentes ~m tcriorrnenle 
mencionados, ele recebe ainda., dentro do julgado: dezoi to 
pequenos regatos, 

O rio das Areins tem sUa5 cabeceiras no começo dos 
Pircneu5-, a seis léguas de Meia Ponte ; e le recebe, afora 
oilenta e oito córregos menores, os rios Ponte Aha e Capi• 
tengn, lançando-se no Corumbá, após um curso de quinze 
léguas. Tem então 10 braças de la rgura com umn profun. 
didnde que não permite a tr.r-..-cssá- lo a vau. 

O P iraca.njuba nasce ao s ul de Meia Po:lle; cone pa1a 
leste e recebe pe la margem meridiona l o Juruhatuba~ que 
~en:c de limite, numa e~tensão de trê:5 léguas, entre o: 
julgados de i\Ich1 Ponte e Santn Cruz~ pela margem sep· 
tcn lrionol recebe o rio dos Patos, que ali scn·e também dt 
limite ao julg;ndo. O Pincaojuba começa. :J. ser nangá\·el 
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ao entrar no termo de Sonla Cruz, onde .!e junta ao Corum­
b3, .ipós uru curso de ,;nte léguas. 

O rio do Peixe tem suas nascentes a.o norte. dos Pire­
neus, a. .seis léguns de :\leia Ponte, na vertente oposta à que 
dá origem no rio das Areias. Corre para oeste, bonllil. o 
pequeno po,·oado do mesmo nome, situado no. morgcm sul, 
e desemboca no rio das Alm~, depois de ter receb ido, a trn­
Yés de um curso de doze 1é.guas, os rios i\liguel Ribeiro, 
Matomotá, Go.go, Dois Irmiíos e Sonla Familio. 

O .rio do Ouro na.5CC r'>.i corlcia principal , a ocsle dos 
Pi rcncus; co rre pa ra o sul , parnle:lamcntc ao rio Congo. 
nh:l.S, que ele recebe de pois de se ter cngro:=..sado com as 
.ígua.s de \' inlc e um ribeirões; mais to. rdc, lendo recebido 
o concurso de m.:iis trinra e cinco afluen tes pequenos, )on­
ça-se no Corumbá. Tem cinco léguas de cur~o, é em por­
te navegável e abunda em pei:xe. H.'.I ouro nas oreias de 
seu leito. 

O rio Verde u~cc n oc.,::lc dos Phencus, na con tra ,·er­
tentc do rio dos Macaco!:~ servindo, como este último, de 
limite entre os ju !gados de i\Jeia Ponte e Santa Luzia. De­
pois de um currn de doze léguns cm direcção ao norte, 
recebe o rio de Oliveira Costo, tomando-se então nnvl!gá­
w1, até a. sua foz, no rio Maranhão. 

O rio de Olivci ro Costa 110.~ee no norte dos Pireneus, 
próximo ao rio das Arei ns e ::io rio do Peixe; corre para 
o norl~ recebendo os rios Funil, de gualro léguns de cur::o: 
e o Cocalinho, de três léguas. Destes dois rio5", o primei­
ro recebe. doze regalos, e o segundo, oito. Assim avoluma. 
do, o rio de Olheira Cosia \'ai desaguar no Tio Verde, após 
um curso de oi to léguas e com uma la.rgurn de sete bra­
ças. As águas deste rio arra!:tarn ouro; mas suas margens 
vi\"em infestadas de tantos mo5<iuitos e borrachudos:, que 
..i:indll não .se pôde desbrann as belas matttS nelas ex is. 
tente:.. 
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O rio das .Almas tem ns cabeceiras nos montes Püe­
ncus; banha o p:nte SClcn trionnl de :\lcfa Ponte, passa a 
uma meia lég,.1;,1. de Jaragu:i e constitui o rr.ais meridional 
dos formadores do r io Tocantins. Tem como oflucnles o~ 
rib~irõcs do Inferno, de Tapanhoacanga, de SJnta Rira, do 
Padre Sousa, de Pari. e os rios dos Patos, de Ana Maria, 
do Peixe e do Sccuri. ,\"o di.:; trito tlc Pilar. onde se reune 
ao Toco.ntins, é b~tantc caudaloso, COHSCr\·ando sempre a 
sua direcção p3.ra o norte, 

O rio i\ln tamatá no...c.ce na cadeia gem i, perto dos Pi­
reneus; corre para oeste, recebe oito rega los e lanç.1-se na 
margem sul do rio do Peixe. npós oi to léguas de curso. 

O rio dos Dois lnnãos tcni suas nascentes também prô, 
i;mo aos Pircoeus, na \'Crtentc opos:a à t'tn c1ue na!::ce o 
Corumbá; corre para o norte. de~t'mbocundo na margem 
sul do rio do Pci.'\:e, depois de ha .... er recebido as águas de 
dez ribeiros, num percur~o de três léguas e rueia. 

O rio de Santa Rita ,·cm tio ?i.lono de São João, na. 
serra dos Pfreneus; di rige-se par.1 o ocidcnlc. recebendo. 
afora mois oito regatos, o r io Concciçüo, e lttnçando ·!::c no 
rio dos Alma.5, após quatro léguas de curso. 

O rio do Padre Sousa corre d.!l cadeia principal, onde 
nasce na ve rtente opo::;ta à das c.1bcceirns do l\1eia Ponte, 
que scne dC' llmile meridional do julgado, com n Ú\mpa­
nl1a j dirige,:c: para o norte, recebendo o r io das Pedras e 
mo:is quarcnla e dois pequenos riocl1os; 1cm doze léguas 
de eur!:o e dc...:emboca na margem ocidental do rio das 
Almas. 

O rio dos Patos do Poente, assim dc11omí1rndo para 
distingui-lo do rio dos Patos do Norte, nasce na 1nesm:1 
serra que o precedente e corre para o norte; depois de ter 
recebido, no julgado de f\foia Ponte, catorze riachos, lan· 
ça•se no rio das Almas,. pela ma rgem ocidental. 

O ri beirão do Inferno !'= lli dos Pircncus, correndo cm 
direcção no norte; recebe águas de quatro afluentes e des· 
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peja 114 margem orienta l do rio das Almas, após um curso 
de três lêguns. 

O Tapnnhoucangn procede da cadeia geral, ao sul de 
Meia Ponte ; t eccbe onze tributários e, após um cur.:.o de 
openns duns léguas, desemboca no rio do.s Almas, pela 
morgein ocidental. 

O rio <l.:is Pedra~ corre da vertente oposta à de on<lc 
zai o Capin1ra, nn me~mo s:erra que o precedente, ao sul 
de Meia Ponte; tem seis légu!ls de curso, recebe trinta e 
cinco riachos e dcspejn na margem oeste do r io Padre 
Sous.o. 

O rio Ana :\faria s.:i i dos morros <lc Santo António e 
desemboCll na margem oriental do rio das Almns, depois 
de hner recebido o comingcnte de doze regatos, nwn per· 
curso de quatto légua!-l . 

O rio Concci~.ão lem suas cabeceiras próximo aos mor· 
ros dr São) oão, que faicm parte dos P ircneus ; correndo 
jumJ o ocidente, rece be .5:cis córregos e unc-~c ao Santa Ri­
ta., vela mo.rgcm oriental , depois de quatro léguas de curso. 

O Pari nasce na Serra Grande, perto dos rios Pn<lre 
SolL.<:.a e ) 1eia Ponte; é formado pelas âguas da Lagoa e 
da Lagoínha, recebe trinta e ~eis pequenos afluentes e, ze· 
gui111Io sempre para o uorte, lança-se no rio das Almas, 
pela margem ocidental, a uma meia légua do arraial de 
Jaragu:i. 

O rio Gago nasce na \'Crteme oposta à que dá nnsci­
ntento ao rio do.s P.ltos do Norte; recebe ns águas de doze 
rfücj ró~ e d~c.cru1)oc.a na margem oricnr.al do rio do Pci."(e._ 
após um percurso de três lfguas, cill di rccç5o ao ociden te. 

O rio da Santa Família origina-se na Serra Kegrn; 
reguindo sempre em direcção no oeste, de'i!!mboco.. na ma r­
gem oriental do rio do Peixe. após ter recebido quinze 
afluentes, num ,,crcurso de seis léguas. 

O Salobro nasce no lago do mesmo 11omc, ao no rte de 
,\Jcia Ponte e perto do rio Fidalgo: em cuja margem OCÍ· 
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dental desemboca: após ha,·cr recebido quatro riacho, , num 
percurso de duos léguas cm dircec;3o ao norte. 

O rio Miguel Ribeiro vem da serra do ruesruo nome; 
recebe !eis afl uentes e corre parnlelamcnle ao rio do Pci:te, 
so qual se une, depois de utn trnjeeto de légua e meia. 

O Fidalgo 5ai dn \'C rtcntc oposta à do Cocn1inho ; une-~ 
ao Sa~obro, depois de receber as águas ele doze córregos e 
vai terminar na m::irgcm oriental do rio dos Patos do Nor­
te, ao cabo de três lé~s de curso lOtal ~rnpre cm dim:· 
ção ao norte. 

O Bagagem \·em da cadeia geral, ao sul dos Pircnem:. 
e :::orre para o oriente; em duas féguns clc cu rso, ele recebe 
seis aflue1~tcs, iudo desembocar na margem oridcntal rlo 
rio Corunibá. 

O CnpitinguinJm sa. i da Serra GmnJe ; correndo em 
direcção ~o su f, vai juntar-se o.o Coru:nbá. pe la marr::cin 
ocidental, após tr ês légue.s de curso. 

O Congonhos nasce no me$mo ponto que o Gpitin­
guinho. e !cegue a mesma di recção; recebe trin ta e oito afluen­
tes: e. .1pós um cu rso de qua tro légua~ \'a i despejar na m.J r­
gcm .setentrional do rio do Ouro, com urua lar~ura de dua~ 
braças. 

O ri o Pon te Ahn tem suas nascentes a leste dos do rio 
precedente; recebe trinta e quatro riachos e vai desembo­
car na margem ocidental do rio das Areias, com duas bra­
ços de largura e depois de cinco )éguas de curso. 

O 1\fo.monci.cas coml!ça n leste ,1o preceden te ; tem lé­
gua e meia de comprimento e cles.3gua no rio das Areia..•. 
depois de receber as águas de onze regatos. 

O Capitinga nasce a leste do Mamoneiras; possui qus· 
rcnta e oito afl uentes e d~cmboca também no rio das Arei.u, 
pe la margem ocidcnttt l, apôs três léguas de percurso. ec 
direcção no ocidente. 

O Baião sai do Morro Grande. reun in do-se no Corum­
bá, apôs seis léguas de: curso. 
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O Funi l tem suas na!:cen te.s a le!tc do rio de Oli,·cira 
Costa, entre os morros do Quí lombo ; dirige-5-e para o nor­
te e vai de~agua. r na margem oriental elo rio de Oliveira 
Costa, depois de receber .'.I.S águas de doze afluentes, num 
JJcrcurso de quatro léguas e meia. Hâ cm sua margem 
oriental , quinhcnla~ braças abaixo das cabeccha$, uma pro­
foncla gru ln, coni mais de quatro braças de largura. 

Existem no julgado setecentos e trinta e dois rios de 
tamanho aproximadamente igual ao dos que acabamos de 
enumerar. Ao norte e a -·oeste do arro ia i de Meia Ponte 
existem muitos lagos, vinte e oito dos qua is possuem mais 
de cem braças de comprimento, ai inclu idos dois maiores, 
que têm sclcccntos e cinquenta; oitenta e oi to têm o com. 
primento de cem braças, ou menos. 

Vêem-se grandes matas vir gemi nas terras des.sc julga­
do. No lugar chamado i\foto Grosso, cobrindo a cadein 
principal, e.'\':iste uma que mede cinco léguas de leste a oes­
te por duas de norte a sul. Ao norte ficam as flo restas 
da Serra Negra, onde ainda Jlâo chegou o mucbs:clo; d.io­
·lhes dczes...~te ll!guas de norte a su 1· e três de leste a oeste. 
A leste se acham as fertilíssimos matas do Olivci ra Costa 
e do rio Verde; que lêm rna)s de cinco léguas de extensão. 

Perlb da aldeia de Meia Pont~ na margem oriental do 
rio das Almas: há uma pedreira de 011dc se extraem pe­
dras fl exfreis e elásticas, que se deix.'.lm cunrar quase em 
~micírcu )o e voltam de pois à torma natural. Do lado do 
rio do Pei.'Cc consta existirem pedros calcii.rias e, ao norte 
do mesruo rio, na Serra Negra e na de Oli \•cira Cos ta, \'iÍ.· 

rias cavernas de onde outrora !:e extraía o sa litre e hoje 
~enem de refúgio às onças, muito abundantes nesta re­
gião. 

O rio das Almas ap rcscnl.e duas import.tnte, cachoei­
ras~ antes de chegar a Meia Ponte; uma tem, segundo 
dium: cem l)és de altu ra. e a outra nada meno;; do dobro. 
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Em baixo de~ta última fic.1 um grande poço, muito pro­
fundo. 

O ribeirão do S3lohro p3ssa por gozar da ,irludc ~ 
petrificar ràpi<lamcntc todo corpo e~trnnho que caia te: 
suas úguas. 

As ág\las do arraial são bons. mas as do rio das Al­
ma.e:. são melhores. 

O arraial de Meia Ponte íica sit uado num.i. planície 
um pouco incl inada po.ra o norte, na margem ~qucrda d, 
rio das Ahne.s; ela é cortada por dois córrcgo5, o Lo...-apis: 
e o Prat~ o primeiro com uma. ponte de madeira, e o ~ 
gundo com duas pontes de pedra. Há uma qu arta ponte. 
~obre o rio d.ts AJma ~. 

A aldeia mede setecentas e trinta e uma braças de 1~ 
te a oeslc, e quatrocentas de norte a su l; h.i ne la oilo rua..< 
principal~, três p raças. seis igrejas e <lu:i.s fontes públi~. 
Das igrejns, a maior é dedicada à Vir,gem, sob a invoCJ· 
ção Jo Rosád o; é co1Jst ruid .::i. de ttJ ipa sohre alicerces tlt 
pedra. 

Meia Ponte flOssui uma biblio teca pública. O distn· 
to se di\'idia antigamen te cm dois comandos gerais, o Ct 
Meia Ponlc, abrangendo o nor te, o leste e o sut e o de 
Jarag!.lá , formo.do pela parção ocidental; era a sede d(: 
qua rtel -general do regimento de C3\''nla ria, duas companlii!: 
do qua l fi(",avam em Meia Ponte e uma em laraguá. [TI' 
tembém a rcsidênci.::i. de um bntalh5o de caçadores, elo qu?! 
três comp<1nhias est,l\·o.m aquarteladas cm Meia Ponle < 
uma em fornguií. Tudo isso VtJi se r mudado, depois b 
criação das guardas nacionais e municipais, nêio comp!t­
tadas aindu hoje. 

Afo ra a igreja princi.puL há 110 tetmo dez capelas fi: 
li~is, duas das quais s;lo cu r3tos; uma é a de Nos~a Se­
nhora. da Penha de Corumbá, a outra é a de J/lraguá, sn~ 
a mesma in\'ocnção da primcirn. 
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Meia Ponte é a cidade principal do julgado; nela re· 
sidc o Juiz de Órfiios, nomenclo por três anos. e três juíze! 
comuns. Conta, nll:m dis5o, com três juízes de paz, dos 
quais apenas um mora em Meia Ponte; os outros dois te· 

sidcm fo ra, um em Corumbá e o outro cm In raguá. I\-Jeia 
Pon te possui uma cadeia, no primei ro andar de cujo edi­
fício fica a câmara do conselho municipal. 

Os transportes são fei tos a cavalo. uiio sendo ainda 
neste termo muito usad.3.S as carroças. 

A renda pública ascende anualmente, cm média, à so· 
mo. de três contos cento e qua ren ta e oito mil réi s ; quanto 
à municipnlidade, ela arrecada apcn~s duzentos e cínquen• 
ta e dois mil réi.5. 

Meia Ponte foi fundada em 1731 ; seu primei ro cape· 
15.o foi Jose de Frias Vasconcelos, que em ':\forço de lí32 
~ssinava os primeiros registros de bt.1.ptismo. Sua igreja1 

que era ainda simples capelo filial de Goiás, tomou-se in­
dependente com a fundação d a paróqu ia em 17361 sendo o 
padre Pedro Monteiro de Araújo o primeiro \"ig.írio. i\1ein 
Ponte foi ele\.'ada à categoria de copi tnl do julgado em 
1739, l::cndo Agostinho Pacheco Teles aud ito r e corregedor 
geral de Goiás. A povoaçúo conta trezen tos e \·in te fogos 
e mil e quatrocentos e sessenta e dois habitan tes. 

O julgado de Santa Cruz se e5tende cle~de a ponta dn 
serra que separa a leste a comarca. de Paro.catu, cm Minas 
Gerais, e se ,·ê en tre o Pnranniba e a cadeia principal (Ser· 
ra l\ le5 tra). nté a confluência do rio Meia Ponte com o 
Paranaíba, quando e la \'il"a p nra o sul. Ne.5sa direcção o 
julgado tem menos de :;:cs.scnta léguas, ao pa5SO que de 
norte a sul sua largura é de quurenta léguas, éJesde o J u­
rubatuba, que o separa do julgado de Meia Ponte, a té a 
foz do rio Veríssimo, no rio Paranaíba.. 

A freguesia de ~os.sa Senhora da Conceição ou Santa. 
Cruz é a única que possui o julgado, tendo os mei: mos Ji. 
mites do último ; pOS$Ui duas capelas fi liais, n de N'osso 
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~nbor do Bonfim, no u raia l do mc.,mo nome, e a de Ma. 
dre de Deus, na aldein. de Catalão. Finalmcnlc, no anai3l 
de Santa Cruz, h ií. a capela do Ro<:ário. 

Se bem que o terreno <leste julgado seja bru:tantc dcs~ 
gual e nútJ cxisl:'tm motos extensas, o so lo é susceptfrcl de 
cultuca; ma$, são muito mais abundan tes as zonas de caro. 
po, próprias à criaçii.o de toda espécie <le gado. As plan­
tas cultiv<1das no distrito ~fo as m~m3S cncoritradas no 
julgado de Goiás. 

As principais cadeias de montanhas do termo de Sln· 
ta Cruz .siio as que aLai:,,:o menciono. 

A Serra das Caldas, que se es tende do norte p:lra o 
::;ul, num comprimento de três lé:;uas e largura de um11 t 

meia. Brotam desta se rra numerosas fontes, .sendo espe­
cialmente digna de nota as chamadas Cnh.la.s Xovas e Cal. 
das Velha!$, situo.das ambas a uma. légua de <lislâneia <le San. 
ta Crui; a .l~a sa i aí cm vários graus de temperatura! 
a ponto até de não ser possível suporta r-lhe o conlaclo. 
Algumas dessas fontes ruais quentes têm sido u1ilizacJas 
vantnjosaincnlc no tralan-,cnto das moléstias do. pele. 

A Serra ele Maralá, que corre de norte a sul; as :ígu3 
que descem de suas alturas ptccipiu:tru-se cm grandes ca! 
catas. 

Finahnenle, os mouos do Ma~agão e do Cuscu1.eiro 
ambos cobertos de espessas maros. 

Embora a rclaçiio entre a superfície deste julgado e 
número de ~cus habitantes possa fazer supor que exis1e11 
nele muilas terras de\·olutas, nada disso .acontece. Os w: 
radares do distrito, junt.!lmenle com os ,•indas de l\Jin! 
Gerais, apoderar.im-sc àvidamente de todos os tcrren~, eo:· 
servando-os sob reu dominio, apesar de não se ach.irem t! 
condições materiais de explorá-los e cultivá- los, .senão ~ 
parte. Há no lermo quase trinta e ~etc concess-ões ni.~ 

ou menos cultini.das, de acordo com os recursos dos prc.. 
prietá rio1;. 



Os rio!:: mais: importantes do tetmo são : 
O rio Corumbá, que Ycm de Meia Ponlc, corre para 

<> .suJ, ]ançando-se no Pnnrnaiha, com o qual se parece 
l\OS obstácu los oferecidos à navegação. 

Os outros curs:os d':ígua que b<1nham o distrito, coroo 
o Piracanjuha, o Sõzinho, o ri o das Caldas, o Vermelho, 
<> Pnrnpi tinga, o Pussoqna tro, o Il rito, o rio dos Bois, o do 
Peixe. o Brum;::ido, etc., fozem no julgnào Jr;::ijcclo demn• 
sio<lo curto para que com eles tenho1mos de: nos deter. 

Há 110 termo de Snuta Cruz urna grande lagoa salina, 
que atrai grande número de animais . Pelo exame de a i· 
gumas au10.':lras i1tipuros do so l amargo dela extraido, rn· 
r>õe-se que cm ~uo. 5gua <levem abundar principalmente o 
~a i de Gbuber t: os sais de magnésia. Afora esta, c.xhtcm 
uinrb outra5 bgoas pouco imporlJIUcs. 

O jn lgado conta com oiloccntos e dezcs...-:-.eis sítio:: mais 
ou menos extensos, a lgun!: do:: quais !1Cm nenhum valor. 
Estão incluído~ naquele número dc7.cnovc cagcnhos de açú· 
l'a r. om1l· se fol>ric~ ..lh'l.larden tc e rapnd1ffa. Este.,; cngc· 
nbo!= nunca e.si.ão todo~ cm funcioJlatncnto. 

Ot lanoclorc=: plantam um pouco de algodão, milho. 
feijão, ar ro1., mandioca e outras r,,fa:cs comestíveis; fumo 
e ca íé plantam apenas o ncccs.:=.irio para o !:eu uso parli· 
cu lar. 

As fazendas de crjação ficam cutrc as outrus conces­
sões; !:CU 111imero cresce de ano cm ano, cm consequência 
1la vinda coMEante de ünigrnntcs de :\t inas Gcrai.s. Todos 
os lavradores tamhém cri;.im animais-, na medida de suas 
posses. 

Há. minas de ouro nos povoadoii de Bonfim e de San· 
l .:i Cruz. São também au ríferos os r ios Corumbá e do 
Peixe; no leito do rio Bruma do o ouro aparece acompa· 
n llaJo de pedras preciosns, o mesmo acontecendo, confor. 
me ~e ll$!:'Cf!U W . com os córregos do Brito e do Veris!1imo. 
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O 1\Torro do Clemente, perto de SanL'..l Cruz, é bastan­
te rico em ouro; fah.1-Jhe porém n :ígua pnra hl\·a r o me­
l.ai. Aliá~, todas estas miuas são pouco explorada~. por 
fali.a de braços. Há "º julgado minas de forro. mas dC' 
pouca importância económica. 

Os principais artigo5 de comércio s5o o ouro, o gado 
bovino e o CD.\'alar, estas úhim.:is fontes de rique:ta :1.umen· 
Lando constnntemcute . 

Exi~tcm no termo trezentas e oitenta e ~etc lct"clagcn~. 
muito primitius, onde S(! fabricam panos grosseí ros de ai· 
godão1 usndos no \'CSluário dos escrarns e dos Jlcssoas po· 
brcs. Exporta.-i:c um pouco deste:: (ccidos, ;J razão de cen­
to e ~~enta. réis a mra. Fabricaro•sc tambérn tecidos de 
algorlão um pouco mais finos e cobcrt.as p::i.ra cama, cnfei­
tad.'.!.? de Jns de divcrs.!S cores; c:;tcs artigos, porém, re­
scn:am-se ao consumo dos moradores. do lugar, ,·i1:to que 
as lfls de cor s5o muito cse.1ssa.s, 5Cndo ncccs:=árío para 
obtê.las. ::i.bstu1.cção feita elas que são tingidas com o anil 
e n rui vinha1 únicas substiincins 1in1oriois cxi::;tCJ1tc.5 na ler· 
ra, desfiar os tecidos de s;:i rja pintnd:i imµortndos ela Eu­
ropu,, ca rd5.- los e fiá-los de novo. Para fiar u.s.1m-sc ro· 
das mo\·id:is n pé, de que há no julgado trc.1.~nttLS e lrinra 
e oito, cnda u1nu das quai~ vale lrês mil réis; quanto nos 
fusos, deles há tantos quantas mulheres no <listrito. 

Corno jií. dj:;~mos .intc~, há no termo ,lczeno..,e cngc· 
nbos; dos prod11tos neles íabric.odos, o .!.ÇÚC.lr b ronco, de 
bo:i ~1ualidadc, é ,·endido de duzentos a mil e quinhentos 
réis a arroba; o agu.1.rdcntc a dois mil e qual.rocentos réis 
o barril de dez ga rr.:fos ; as r.i,paduras a dois mil e qua­
trocentos réis a carga de oi to arrobas . &ses produtos, en· 
vindos para a cidade, alcançam melhores preços. l\""os pró· 
prios $ tios, o fumo é , ·en(füJo a no,·ccentos ou mil e du· 
zcnlo.5 réis o roJo de trinta e duas .... aras. O a lgodAo bru­
to, contendo uindn :is ~~m~nte!, \'Dle se:sccn los réi!lt 3 ar­
roba, e o e.a.fé fCm cascn, míl e oi toccnlo:. 
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O comércio interno é cons tituído pelo gado e pelo;;. 
produtos. J 3s la \'O uras, tais como a farjnha, o fei jão, o 
arroz, toicinho, came-::eca, açúcar, J.guardeutr:, rapadura, 
sementes de mamona, etc. O lucro que os produtores ti­
ram deste comércio basta-lhes apenas pa ra "i,.:er. 

Tim-se pouco ouro, po r fo lia de cscra\'05, \·cndo-se 
:!penas, ocupados neste traba lho, alguns foi.scadores; lllln· 

1~m só urna pequena qua ntidade do prec io~o mcu1I é cx­
po11a<la pel o julgado. 

03 outros a rtigos exportado:; :::ão o algodão em bruto, 
ou o lecido, porcos., e o toicinl10 salgado, que \'ai pa ra 
Goiás e para a. vila de Paracatu. Cal cu la ·fC o va lor dcs.."'C 
toicinho em um conto de réis, o do gado cm pé, em qu~ lrn 
contos e o dos couros cortidos de lioi e de peles outras, 
em duzen tos mil réis. A exportação anual , a.o todo, l! cal­
culadu c1n cinco contos e duzenlo.:;; mi! réis. 

lmportam-!c todos os anos qu~e mi[ alque ires de sa l, 
cle7. qu inta i:; de forro e t rês de aço, enxadas, foices, ma­
d1ados, diumbo, pô k or~ enxofre, drogas medícínnis, pa­
pel, pànos de 15, chapéus, ~litrc, tecidos de seda e de al­
godão. quinqui lha ria."-, vinho, e.guarclente, louças e \·idra­
ria. I\'ão se pode., por falta de dados, ind icar o monlante 
ilc.stas import.açõcs, cm din heiro; mas ~abc-~e que ele ex­
cede baHante o das cxport.1çõcs. 

O ouro pnga um direito de said3. 
As rendas municipais ciíram-fc llnicamcnte nos im• 

posto3 t<'hrado:; sobre os pesos e medidas e :::i s cabeças de 
gado. E<..'-a ,;: contri buições niío produzem anua lmente m:i.is 
do que cinquenta e 1rês mil e quatrocentos réis, não só 
11or causa da decadência geral da região, como porque sô­
mcnte os re\•ende<lores, cujo ntímero C pequeno, pagam a 
taxa .sobre pesos e medidas, dela estando isentos os agri­
C!Jhorc~. 

C•Jn.o os dos do termo não se prest;:im à nan!~açito, 
[lngo.-!::;: ~mente n travessia do.:; que se é obrigado n r,as-
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S::.tr e111 b~rco ou c.anoa. A anecadaçáo cle:ta renda é Ceita 
pelo Tesouro NaC"ional. 

No termo não existem mais de ,·intc e uma mulas 
de. carga, valendo en1 média trinta e seis n1i1 réis ; mas 
deYcm contar-se também oitocentos e quarenta cn,•alos., YB· 
lendo cm média dezesse te m.ll réis. Todos c5lcs anim1Jis 
:.ão da propricdadi: par ticu lar de quem os utiliza, moti,·o 
pelo qual nada pagam ao Estado. 

Há do1.e lojas no julgado e trinta e um botcquinsj 
mas também nestes últimos se vende sal, , ·inho e aguar­
dente. Alguns vendedores ambulantes não têm rc;;idência 
fixa. 

Duas cstro<las principais parlem deste dist rito para a 
capital do lmJ,ério: a de São Paulo e a de i\foias Gerais ; 
além de":: ta.'\ outros vias de comunic3ção lignm·no a todn: 
35 partes da província. 

Não há dados oficiais sobre o julgado de Santa Lu­
zia~ mas. de ncordo com as iníormaçõe~ obtidas de pnrti­
cu larcs, ele se cstc l\de por um planalto clc\·ado, cujas di· 
iuensõcs são de quarenta e <l uas léguas de )c.5te a oeste e 
de quarcnJa e !:·ei..'> de norte a sul. E' limit:1do, ao norte., 
pe)o juli;ado de Traíras, no rio i\faranbão; a lcs-nordcs1e, 
pela lagoa Feia, no lugar chamado 'ferr(l Vermelha; a 
Jeste, pelo território dos Arrependidos e pelo julgado de 
São Romão, no ponto denominado E.."\trema; ao sul~ pelo 
julgado de Santa Cruz, no lugat chamado Covas de i\Ion· 
dioca ~ a oeste, pelo de l\Iciu Ponte. no rio das Areias, e, 
finalmente, a noroe.c: tc, pelp de Flores. 

O povoado de Santa Luzi.a goza de c lima sndio e ame· 
no; o ar é puro e ns águas abundantes. A igreja paro· 
quial está sob a in\locação de S.inta Luziu, nome que pos· 
sou primeiro para o nrraial, e depois se estendeu a todo 
o julgado. O lugar foi d~cobcrto por- António Bueno de 
Aze,·cdo, em 1746. 
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Afor.1 a igreja principal, há ainda no julgado mais 
duas, a de No~a Senhora do Rosário dos Pretos e a de 
:'\Osso Senhora das Dores, esta ú ltitha de const rução re· 
ctnle. Exii:tcm ainda duas capelas filiai s, a de Santo An­
tónio dos :\lonte5 Ch1ros, situada no povoado do mesmo 
nome e constrnída sobre uma notã,·cl cle,·ação, e a de Nossa 
Senhora ela Abodio, no arraia l de Couros. 

O so lo des:te julgado é plano, com excepçâo de alguns 
luga res roontnnhosos, s ituados ilO. periferia; p05sui muitas 
terras cu ltivá ,·cis, onde crescem 1,cm legumes e 5:rrnrcs fru ­
lifc ras. Exis:te ouro cm dh·crsos ponlos e :15 vast.is pfoní• 
cies o ícrcccm pastos exce lentes à criação do gado. Os ha• 
bitan tci:: parcc~ terem mais incl inaç5o pelo cultirn do solo 
do que pela cata de minerais preciosos, visto como em toda 
a zona aurífe ra 11ão há uma só inslalação fi.·G1, mas apenas 
alguns faiscadores. A criação de bois e e.1.,·alos é prati­
cada cm vádas fazendas; a fohricoçiio de tecidos de algo­
dão é usu3l entre os habitantes, que snbcm tingir os fios 
com cores pcrmnncntes, Liwdas do :wil e da rui,•inlia. 

&te lermo é nada mais nada mc.uos do que uma das 
tombadas do plana )lo onde fica Santo Luzia e descamba 
para a Contagem de São Marcos; sua principal cadcio de 
mon tanl13S é a Serro dos Crista is, assim denominada por 
se ter cncontrndo nela, cavando o chão, crista;s br3ncos, 
ant:m::los. \'Crdocngos e tirantes o ,·iolcta. Estes crist.iis 
l-ilo lc\"ado:; para os portos do litora l e exportados parn o 
c.::trange iro; os de co r, justnmcole os que alcançam n\elhor 
preço, têm~c !ornado difíceis de descobrir, ao passo que 
os. hro.ncos, qualquer que ~ejn a sua Jimpidez, pe rderam o 
~ u v31or comercial 

Os principais rios encontrados no julgado de que ago ­
ra nos ocuP.amos são: o Corumbá, que corre paro o Para­
nníb.a, o !\fontes Cloros. o P onte Ahn, o Macacos, o rio 
Preto, que nru;cc perto do or-rainl de Couros e corre para 
o rio São Francisco, e, finalmente, o ribeirão de Saia Ve-
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lha, que sai do pl.?.nalto de Santa Luzia. Alé-m desses rios 
principais, banhan1 ainda a região inúmeros cõrrc;;os. 

De\·cmos :iinda mencionar na geografia dcs~e distrito 
a Lngoa Feia, cujo horrfrel aspecto lhe torna o nome mui­
to merecido. Tem de compri mento uma légua., m;L<; igno• 
ra m-lhc a. prohmdiUnde; sutts águas parecem uegras, 
acham·~ cober ta::; cm pnrrc por uma espécie de musgo, e 
~o po\·o.idas de jacar~ e excelentes peites, principalmente 
lraíras. 

Ao norte do julgado, próximo ao rio Mara1Jhõo, cn· 
contrnm-~ algumus grutas muito ricas em .salitre. 

Entre o~ proclutos naturais conheci dos e uti l izados na 
regíiio temos: a poain (Lpecacunnha) branca e preta , aqui• 
na do aimpo, uma espécie de a lco.çuz e o an il, que cresce 
espontãneamcnle. i\algumas portes tfo julgado: cultiva-~, 
com resultado, o lrigo, n cc\•ada e a aveia. 

Os artigos de importação são os me-<:mos de Santa 
Lhzia. A ex: porlaç.ío consi5te em cerca de oitoce1nns ar· 
roba.s de mnrmelada., quinhentas de açúcar, mil de café e 
quinhentas de fumo, que se remetem para a cidade de Coi:ls 
e para as vi las de França e Paracatu. Exportam-se Iam· 
hém hois, ca\'.i1os, couros e peles curtidas. 

Do arraia( de Santa Luzia partem ,-á rías ~tradas; 
uma para o Rio de Janeiro, outra para a cnpit.i l da pro­
i;Íncia, e outra par::r. a Bahia, Pernambuco, Maranhão e Sfio 
Paulo. 

O julgado ele Pilnr tem lrinta e ~eis léguas de norte 
a sul e dcze.s.5.ete de leste a oeste; limita-~e ao norte com 
o julgado de Traíras1 ao sul com o <le Go i&s, a sudoeste 
com o de i ·teia Ponte e a oeste com o de Crixás. Está 
dividido cm duas pa róquias, a de Nossa Senhorn do Pilar, 
na aldcia do mesmo nome, e a da alilcin do Carrctão, que 
é chamuda de Pedro Terceiro. A prime.ira confina ao nor· 
lc com a paróquia de São José de Toc:1nlins, a le5tc pela 
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de Trairnc;, ao ~u i pela de Carrct5o, a sudoeste peln. de 
:\foi:'.!. Ponte. e. :l Oe-$lc, pela de Crixás. Possui duas ca· 
pela.;; fi1i:Ji::::, n de No:::~a Senhora da Penha de G:Jrinas. 
J.ist.ant.:- três Jézu.i.s e quase destru ída. e a de São Seba.s-
1i5o de La\·rin1u1.,:., a oito léguas de Pilar. A paróquia do 
Corrctáo é constituída exclusiv.i.men tc de índios com·crti• 
do!', p ertencentes às nações do:; Xrwantcs e do$ Xercrnes, 
!Ó uma parte dos quais se e:nconlra. aldcada. Esta parÓ· 
qui~ é limi tado no norte e a !~te pela ele Pilar , ao -sul 
1,cla de Goiás, e li. oeste pela de !.'fosta Senhor Bom Jesus, 
.la aldeia da Ant;);. 

O clima desse julgadÕ é sã.o e temperado; o solo é 
fértil e produz cm abundância milho, feijão e toda espécie 
ele cerrais; àá também mo.ndioco., cana., banana. laranja, 
jaca, abacaxi e outrns fru tas saborosas. Abu n<lom ainda 
muitas m::.dl'irns de con~trução e plantas D1edicinais, SCn · 
do extraída grande quantidade de n1el de abe lhas silves­
trei> e <le óleo de copaíL3. Constu ser po5sível cultivar o 
Lr igo. a \"inh3 , o linho e o anil. 

O julgado conta com extensas matas e \':l.Slos campos 
apropriados à criaç:,ío do gado. As cadeias de montanhas 
mais not.ivei~ ~iío 3 :i serra!. de Pcndur3 e Pedreira~ que 
""~cem na parte orienta l do distrito, uma em f rente à on­
lra e circundam a po\'oaç:.5o de Pilar, co rrendo para o llor· 
fe., fC'm11rc 1iaralelas. De:.tas duas c.ade:ias saem ramifica-
1;ôer. que tomom muito mont.i;nhoso todo o solo do julgado. 

);e5,,.c.e lcnr10 existem urnitos conces~cs ele terras, só 
al~ 1nas sendo objccto de cxplo raç..1o : as rc.sU:tntcs vh·cm 
no :i l,ondono. !-ej n por pn.rlc do5 primjfrros donos~ seja 
J!Or fa lta de hrnços para cu lti ri1-los. 

Ü:,; rios princi puis s.ão: 
O rio das Alrnas, que nasce uo lago dito do Pai José, 

$ih111do nas cercanias de i\-lcia Ponte, do lado de leste, e 
dc.~m boca no rio Maranhão. Esse rio, pobre de peixl!, 
permite em qua lque r época do ano a descida até Belém 
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do Pará, embora ap r~entc, :::i doze léguas do arraial de 
PHar, entre rochedos escarpados. uma perigosa corredeira, 
conhecida pe lo nome de cachoeira do Facão. Uma mcic. 
légua. adiante, existem eorreclcirns. ainda maiores qne tor• 
nam a. noxegsç:io de facto impr.:uici,·cJ e só com enormes 
drspesas poderiam i.:cr suprimlc.b..s . 

O rio Süo Palricio~ cujas cabeceiras ficalh ao sul de 
Carrctão e que se lança no rio das Almas. a dez léguas de 
Pilar. 

O rio \' crmP.H10. que n.!l.!:CC na serra do Pedreira, perto 
c.le Pilar; só permite na\'egaçõo dunwle as cheias, contém 
pouco pci:ice e é muito perigoso, por cnusu do~ febres <1ue 
1cin.1m cm suas mci rgct1s. 

O rio Crix.is, muito rico em peixe, que \'C:01 do an tigo 
termo de Tesouras, situado ao sul, e: desagua no Araguaia; 
pode-se dc.scê- lo cm qualquer estação até o Parii, partindo 
de um pont() si tuado a. catorze lêguas de Pilar. 

Os. .rill!i ,Jo Pci:tc e do Poro Falso nascem na parle 
oriental da scrr3 supracitada e correm para o t:ri:cá.s, onde 
desembocam, o primeiro a c:itorze, e o segundo a vinte 
léguas de Pilar. Ambos só podem Eer naxcgados durante 
as enchentes. 

Finalmente: o Calhamares, que na~ce ao sul de Pilar, 
e descmboc::i. no Cri..xás, a oito léguas c.le:tu povoação. 

As margens de lOdos es tes rios .são ir..snlubres, por 
c.iusa das inundaçõe.;;. 

Os sítio~ de cultu r::i. deste ,termo silo cm número de ses­
.senta; plan10:.5e neles n, ilho, Icijdo, arroz, fa\'ns, wandio­
cn, batatinha, ca rá, amendoim: cana, ca.fé e a(godão. Pa­
rn o pl.mtio da C.!I.Oll abrcm-.se no cLão regos de: um palmo 
de profundi1Jadc, fincando ns mudas .õ. distância de qua· 
tro p::i Jmo=, ou três pés. umas das outras. 

A criação de gado bovino e de cavalos é praticada 
apenas cm quin:ze fazendas. Em 1828 estes CSlabclceimcn-

- 72 -



tos exportaram lrczentas cabttas de gado, parte das quais 
foi vendida 11 dinheiro, e o reslantc em lroc.1 com certas 
me rcadorias, como o chumbo, a pól\'ora e o ~al, ou senão 
dc can1los. de que há falt.?. para a guarda dos rebanho~. 

Co:1hecem-se no distrito c.1tOF1e minas de ouro, '1115 
auals só uma é explor!l.da. já pela foha de ~cra,·os, j:í 
J;elo dc!:conbccimcn to dc um proces.!:o fácil de cxlração do 
rninCrio. Hii ainda uumcrosas minas de ferro, de que n5o 
se tira ucnhum flro\·cilo. 

O.s tecidos comuns de algodão fabricum-se numa cen. 
lrna de ofi<: inas muito primiti,·as existen tes no termo. 

~o\"C engenhos produ-zem o açÍlc.1r de cana, que é ,·en­
dido i rozfto de mil e oitocentos n. dois mil e quatrocen tos 
rêis a arroba. A agua rde nte \'ale lrc,:entos r<':is a c:rnada. 

Culti\·..1-s-: também J10 j11lg,:uJo o íumo, o algodão e o 
café, o primeiro sendo Yendido ao preço de rnil e oilocen­
los a dois mil e qu.'.droccnlos réis a arroba . 

O principal artigo cfo comérc io é o nlgodão tecido. 
que re ,·endc a dinheiro ou se lroca po r objt>..<:tos de pri­
mei ra necessidade; dele se c~porta ajnd::i, nos nnos comuns, 
cerca de oito mil \'aras. à razão de cento e cinqu~nta réis 
a yar::i, o que 11crfaz a soma tOt.'.l l de nm conto e du2en1os 
mil réis. Export::im·se, nlém disso, ,Juientns arrobas de 
::ilgo<lõo cm rama, à razão de seiscentos réis, ou .sejam cen­
to e vinlc mil réis; trinta. arrobas de café, a dois mil e 
qnncroccntos réis cada uma. ou 5-e jam setenta e dois mil 
réis; cenlo e cinquenln arrolias de açí1car brahco, a mil e 
oitocentos r&is a arroba, o que equivale a duzentos e seten­
Ul mil réis; cinquenta barris de aguardente, a dois mi l t 

qu::itrocentos réis o barril , ou seja m cento e \'it1tc mil réi s. 
Es...~c. mercadorias são de bo::i qua lidade e rcptcs:cn tam uni 
valor loUIJ de um conto setecentos e oitenta e dois mil réis; 
esta importância, adicionada a um conto e oitenta e dois 
mil réis, ptoYenienle das trczC'n tas cabeças de gado \'endi-
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das ao r rcço médio de três mil e seiscentos réi!', vcrfaz .:i 

sorn3 de dois contos oitoccnlo.s e :5c.s~en1a e quatro mil réis, 
corrt.~ pondcnte ao tor::i.l <la.s exportações do julgnrlo. 

Todos os unos llnporiam-se nesre distrito cerca de du­
zentos alqueires de sd, num \'alor de um conto novecentos 
e ,.;nle mil réis; seis quintnis de ferro , no de duze.nto!i e 
trinta e qu3tro mil e qu3l roccntos réis; três a rrobas ele 
.:lÇO, no de quarc ula e três 1nil e duzen tos réi s ; !:eis nrro· 
bas de cera. no de ccnro e sctcnt3 e do is mil e oitocentos 
réis ; dois barris de ~·inho, no de .setenta e dois mil réis; 
qunlro arrob3s de póh'ora, com a. qu.>nticfade dC" chumbo 
corresportdentc~ no tle duzentos e t rin ta mil e quatroccnto~ 
réis; oi ro a rrobas de forinh.i de trigo. no de trinla e oito 
mi l e quatrocentos réis ; drogas, p apel, tecido!=, etc., no 
\'alor dt: quatrocentos mil réis. r~so pcrfo7., pnrn o lotnl 
das jmportaçÕt!S, a soma de três contos, cento e sete mi l e 
duzen tos réi s, ou sejam duzent~ e <fuarenla e- três mil e 
duzentos réis a mals rlo que o to1n l das exportações. 

A maior parte das mercadorias importadas são vendi­
das a dinheiro; aí eslão, principalmente, o sal. o ferro, o 
a.ço. a cera , o vinho, as drogas. 

As rendas municipais são quase nulu~. \·i~to como gran­
de número rle famílias .se rclirou do di!-Uito. à folta de 
~cravos para cu llivar a terra. 

No único rio permanentemente n:l\·eg<i.l"cl <1es .... c::e ju lgn· 
do, paga-se ao Estado, para cnda cem passos~ a laxn de 
75 réis por quintal, outro lnr1 to por Jlessoa, e o dobro por 
animal. 

Animnis de aluguel não os h.í no j ulg:iào. As holÍ· 
cas ~.'.io cru número de ttC:-s e ns tabernas onze. Cinco CS· 

lr.'.ld,:b ,·5o ter respectivamente .'.l Go iá~, a illcia Ponre. n 
Traír~, a Amaro Leite e a Crixfo:;; o comprimento de ·ca­
da qual sendo trinta e oito, IT"Ín ta, ,·intc e cinco. Yiutc e tfozc 
I&guas. Poder·se-ia encurtar a ele Meia Ponte·, clerrubando 
uma mata e construíndo po111es. 



O julgado de Crixás tem trinta e ojto léguas de norte 
n su l e vinte e duas de les.te .:1 oes.tc; hã nele apenas uma 
paróquia, .n de Nossa. Senhora: da Conceição, no nrraial de 
Crix.ís~ com duas c.:ipelas [il i.:1is, que siio a de Nos~a Se­
nhom da Abadia e a de No5sa Scnf1ora: do Hosádo. 

Ncslc julgado o terreno é cm parte p !ano e cm pnrte 
,nuntanboso, ma~ su!':ccptíi.··e1 de toda espécie de cultura, 
r~ccpção fei ta do tri,go e da vin11a. BeJns mntas cobrem 
o solo da r~giõo, do lado de Salina!':, a. umo distância de 
caton.e léguas; há. além disso, cm ,·ários ponto~, bosques 
mais ou menos cxtem:os e bons parn n la\·ouTa. Também 
não faltam campos apro priados à cri ação, c..c; pecialmcnte 
a do gado 1,o\'Íno. 

Qua..~ todas J S terras do termo fore m objecto de con­
ce$SÓes; mas as doenças e o desânimo decorrente dn carên­
cia de meios para cultivá-las acarnto.ram o ~ u despo"·oa­
mcnto, dcscle que cessou a primitiva abundância de ouro. 
H.i ainda em exploração sete dessas eonce.">SÕes; cm duas 
delas crfa-se gado, nas dem.1is fazcm-!':e di\"cr$11s p Janta ­
ções. 

Entre as principais cadeias de rnon tanhas conta-se a 
Serra da Bocaina, que corre de norte a sul, e a de Poço 
Grande, que se dirige para leste. 

Dos rios, merecem rdcrência: o Crixás-Açu, que na.see 
no sul, nas montanhas do Tesouras, e corre para o norte, 
dc~bocando no Arnguain; o Cnlhamar, que nosce na. Ser­
ra de São Patrício e despeja no v rimeiro, a três léguas da 
cidade de Crixiis ; o Crixâs-i\lirim, que tem suas origens ns 
Serra dos Caiapós e despeja no Araguaia. 

Todos ~tes rios !':.ii.o muito abundantes em per.<es de 
diferentes qualidades e bem aproveitados pela gente da ter­
rJ. Em pleno inverno, a lé o mês de Junho, o Cri.'Cás-Açu 
é rnn·egávcl por barcos de tamanho médio~ ao pa.sso que 
na ~ação das águas até mesmo alguns botes lêm con!:e· 
;;uido descer o. té Belém. Durante a seca a navegação é 
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dificultado. pel :i.s cachoeiras e bo.ixios, sem folar no perigo 
das doenças. 

No cami11ho de Salinas há uma grande la:;oa, ba~tantc 
profunda e pi.sco~a; do é navcgíl.vcl cm qualquer estaç.ão, 
mas no im·crno os inscctos noci,·os imporlunam lcrri\'cJ. 
mentt·1 ao pa!ó:SO que as febres intermi tentes i11fcs1a ru-lhe 
habitun. lmcntc :i.s margens. 

A sete légu:lS de Crixãs, na 1110.tiem do rio Vermelho 
e~isle uma nrofunda gruta, ainda não examin:,da. 

Conlam-sc no termo quarento. .sitios de cuhura, onde 
se planta milho, arroz, foijõo , mandioca. café, algodão. fu. 
mo, amendoim, batatinha , eará e mamona. Du rante a .seca 
foz-se a derrubo.da das mata:s, em Agosto ou Setembro Ja.n. 
ço.-se- lhe.s fo:;o e. assim que caem as primeiras chuvas, plnn· 
ta-se o mi lho. dci:rnndo cinco palmo$ de distância en trt 
os pés ; depois, no me~rno cerrcno. planta-se a mamonn, 
um pé: em cada dez pai mos. 

A lguns fo.·•rador c.S', cm •,;ez. de mamon.i., plantam fei­
jão, fovu ou mandioca; as ouLras planlas são cultl\"ada! 
Clh terreno à parte, pois assim é maior t1 sun produção. 

O arroz C:'Ç,ige solo húmido; !:Cmciam•se de quinze a. 
YÚHc grãos, em buracos separndos dois ou Lrês palmos un: 
do outro. 

O algodão é scme.i.do em buracos c.spaçado3 de dez a 
, ·inte palmos. 

Cri a•sc o gado cm dci:oito fazenda$, ulgurnas das quais 
dedicadas também à agricultura. 

Todas as minas do dis t rito se aclrnm abandonados por 
falta de bruços; algumas, todaYia, contêm aindo.. lr!!cha: 
s uscepli~·eis de :ser explorados com grande pro\·e ito. D.1.! 
dezes..c:cte minas, só cm duas se faz ainda algum t..rnbalho: 
:J. de Barriga, explorada por alguns homens livres, e di:t 
Calisto, trabalhado pelo próprio dono. 

Os produtos capazes de 5Cr negociados são, .:ifora o 
ouro, a cera, a resina e as plantns medicinais. 

- 76-



~ão há produção de açúc.1r no lermo; esse artigo é 
trazido de for-a, ao preço de dois mil e quatrocen tos réis 
a ~rroba, ou, muis raramente, de mil e oitocentos. A aguar· 
dente valct cm média, trL-s mil réis o b:uri f. A principa l 
cultura é a do algodão, cujo preço de \'euda "·aria entre 
reis e nO\'C mil r~is. Há muito pouco quem se ocupe com 
o café e o fu mo. 

As mercadorias irnpor1adas são, em primeiro lugar, 
iccidos. ,·freccs, forro, aço, etc .• oum ,·alor anual <lc um 
conto e duzentos mil réis. Outros artigo:::. que se podem 
considerar também ele primei ra necessidade, somam um con· 
to e no\·enla. e dois n1il réi$, a .saber : cem alq,tc ires de fo. 
rinha de mandioca, à razão de no,·enta mil réis; q1.1anlt· 
daclc idên tica de feijão, a cento e vinte mi l réis; quarenta 
alqueires de snl, a trezentos e oitenta e quatro mil réis; 
rintc a rroba:, <lc açúcar, a quarenta e oito mil réis, cin· 
qucuta ba1Tis de aguardente, a cento e cinquenta mil réis; 
cinquen ta ca rgas de rapadura, a cen to e oilcnta mil réis; 
fina lmente. cem ro los de fumo, a cento e vin lc mil réis. 
O total dns import.1:çóes .:i~cende cLSsim a dois contos du · 
zcntos e novcnl.'.t e dois mil réis. 

Os arti~os de e.'\:porlilçíi.o são: o ouro. a clerndo pre· 
ço; o gado vacum, de que se exportam anuahnente trczen· 
t:is cabeças, ao preço médio de três mil e seisccnto,:: réis 
a cabeça, ou seja a impor1ância global de um conto e oi· 
lenta mil réis; os couros de boi curtido;;., à razão de mil 
e du1.cnto.s réis por unidndc, e os couros cru~. a quatrocen· 
tos e cinquenta; couros cu rtidos, de bezerro, de C.'.lbra, de 
onça, de loT'!,tr.:t ; peixe sa lgado, e o próprio s.i.1 obtido no. 
Icgi.:io. Ignora-se a impor1üncia co rrespondente 3 estes tl l· 
times artigos de comércio. Pocler-:;·c-ia ob1cr no próprio 
julgado todos os alimentos que se manda vir de foro, ~ 
nele a agricu ltura esti\·cs~ mais Je-5:cnvolvidn; o excedente 
que ponen tura fosse deixado pelo consumo, encontra ria 
colocaçii.o fii. cil no Paró~ utilizando os rios. 
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A no.•cgaç.:io fluvial é muito pequena. moti.\-o ,,elo 
qual o Estado nenhum imposto lançou sobre ela. Não 
c.xi5tcm mulas cnrguciras para a lugar, não as existem. 

Em Crixás núo há mais do que duas tabernas, e ou­
tras duas cm Calix lo; lojas, não existe uma sequer. 

Dois caminhos conduzem de Cr:ixiis a Pilar; um por 
Guarinar, com dez léguas de extcnsõ.01 e outro para Ou ro 
Fino, com onze. Este último é o rncl11or -e o mais fre­

quentado. O encurtamento destas vius de comunicaç5o t 
dificultado pela natureza do terreno. Urna out ra \:ia co­
municn Pilar com Carretão; tem doze léguas e passa pelo 
Morro Agudo, que não tem mais de uma. Um quarto c:i., 
minho , longo de trintu léguas~ leva a Salinas. As princi, 
pais <liliculdadcs que este np rCSenta provêm dos r ios a atrn· 
vc;;s.ir, coisa que chega a ~r irupossl\·el na e~tação da~ 
águas, Um quin to caminho, finalmente, é o de Crixás i 

Amaro Leite; tem , ·inle léguas e não ofe rece outro ob.st5, 
cuia além da passagem <los rios, durante a e5lação chu,·0$1. 

Os ju lgados de que ngora nos v.o. mos ocupar formnre 
a comarca do Norl c ou de $io J oão das Duas Barras. O 
primeiro é o da ,•ila de Sã.o foão dn Palma, com trinle 
léguas de norte a sul e ~elcnta e quatro de JcHc a oesle; 
é limitado ao no rte pelos julgados de Conceição e Nnti, 
vidndc; a leste pelo de Arra ias; no .sul pelos de Cavalcnn­
te, São Félix e Tr:iíras, e, finalmente, a oeste pelos de 
Porto Imperial e Araguaia. Esta circunscrição forma úni· 
ca paróquia, que outrora era bem maior, abrangendo qus· 
se todo o julgado de Conceição, cuja capeb depeuóio. da 
igreja da. vila de São João da Palma. 

A região si tuada. n a confluência dos r ios Paranã e 
P alm.i é elevada, ba lida pelos \'Cntos, arcnosa1 mas exce­
lente para a criação do gado. O julgado é cm parte co­
Lerlo de bcfos florestas, de solo apropriado à Ja,.·oura; 
cn lrctnnto d isw não se tira uenhurn pa rtido, por causa d~ 
índios que os::iolam n região. 
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A princi:1al cadeia de montanhas do dislriro é um ga­
lho d.:1 cordilheira que ~~paro de Goiás as pro .. íucias de 
Pernambuco, J.:1 B11hia e de :\l inas Gerais; lem direcçiio 
norte-sul e adquire v:írio;:; nomes , de acordo com os Juga• 
res e . ..:istentcs na sua imediata \'izinhança, tais como Scrr::i. 
de Sa;ir.1 '.\forin, dos Cri.c:Jais, do :\luc.1mho e de Ouro Fino; 
cl::i. scparn o lermo da ,·ib de São Joiio da Palma dos de 
São Félix e C:nalcantt. 

Uma outra cadeia, orientada oo mesmo sentido da pre­
cedente, tem o nome de Serrinha. Aí se cultiva. com fo::ito, 
cana, milho, arroz, feijão, algodão, fumo e café. E:ci51em 
ainda no dí~trilo outras montanhas isoladas, tais como o 
Morro da Vila, o dos Picos, o do i\1olcquc, o do Príncipe, 
de Siio Domingos, de S:io João, de Siio Dionísio e de Ba­
nanal. 

Toda a rcgi5o a Ot=Sle do rio i\furanhão é de....~rin, cx­
cepção feita da foix11 que do Barro do Espírito Santo se 
dirige para o c.enlTO, subindo o rio Santa Terc~a ; nesta 
p.:irle c:1contram-se algumas foz';!odo.s de criação. ndjncen­
t~ ao julgado de Trníra~. no Descoberto de Am:no Leite. 
O restante eorre~ponde a posses adquiridas por compra ou 
,e:rcbiJas crn herança, porém ~eni conccs.sõ~. 

Os rios me~cccdore:. de menção particubr .são o Pa-
1a115, que é um afluenlc do Tocanlins e não c1c\·c ser con­
fundid o com o ~cu homónimo, pe rtencenlc à bacia Jo Yio 
da. Prata, o i\lartmhão e o Palma ( 1 ) . Este úllirno nas-ce 
na serra geral, a lc.slc; 1cm por afluentes, na mar;;cm orien­
lnl, os rios das Palmeiras e do Inferno, e na ocidental o 
do llo.squito, indo unir-~c ao Pan1.n:'i pró:cimo à "iln de 
São João, pum. formar o chamado rio Paranatinga. 

Cl) P.1.ro. o Paranâ, nOucntc do Tocantins, lemos a.dopla­
tlo 11c.~1::i lrad uç5o ::a. brDfi::i. Pnran:i, qu o:? so-,rl! e .. ·uar o confc­
s.io rcícrido. pelo .\utor, ~ utvez. a mais enconu·o.d ii;a na. csr~ 
logra.fia antiga. (No~ do :rad.). 
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O Paraná: sai de uma cadeia de monlanh.Js, m1 .J hura 
da Chapada de Urucuia, pró~imo oo Hcgisto da Lagoa 
Feia; ele atra..-cssa o julgado de Flores, s-eparn o de Ar­
raias do de Carnlrantc, en tra no distrito da ·\'ifa de São 
João da Palma (\ ~lc léguas abaixo: desemboca no 1\la. 
rnnhão . 

No julgado de Flores, o P.a ranõ. recebe os rios Crixás, 
P ra im, Corrente e dos !'ilacacos, todos vindos de leste; no 
distrito de A rra ias engrossa-se com as .água,; do rio ~o 
Mateus, do São Domingos e do Ilizerra, oriu l\dos do mes­
mo lado. No tcnno de Ca,·alcnntc recebe, J)c!a ma rgem 
oc idenla[, o rio das Pedras; finalmcnlc, no julgado de São 
João da P.ilma, o P.o.ranã recebe p1;la margem orien ta l o 
São Domingos e, pela ocidental , o Corrente, o Prata e o 
Iloa \·cntura. O Maranhão sai. da Lagoa Formosa, chamad1 
também dos Vcadeiros; separa., atl! n. confluência com o 
rio das Almas, n comarca de São João das Duas Barra! 
da de Goi.ls. en trando depois na p rime ira destas comarca~ 
que atravc.."-Sa, até a sua reuni.ão com o Aragua iu , a dm:en­
tas e doze légu.1:: abaixo da vila de Siío Joõo da P .o. lma. 
O rio pro\·cnicnlc desta reuni5o, até sua foz na províncil 
da Pnrii. é chamado Tocantins. Os afl uentes do I\1arnnhão. 
pelo lado oricntnl, são os ri os Traíras, Bagagem, Tocan· 
tins, Preto, Paramllingn, Sõo Valério, 'Manuel Ál\'arcs, Su· 
rubim, Areias:, do Sono, J\fa11 ucl AJ..·es Grande e Farinha; 
pela ocidenta l, o rio dos Alm:is, o Satita Teresa. o Santc 
Amóni o, o Crixiis e o Matança. Todos estes rios abull· 
dam cm pcb:e e permitem a 11.1\·cgaçiío ~m q un lquP.r tempo. 
o Mnranbão até o porto de Agua Quente: o Paranii att 
Ftorcs, e o rio da Pa[ma. até ,·intc fégu os acima J:t \; l:i. 
no termo da Conceição. 

As cidades de São Io:ío da Palma, Porto Imperia~ 
São Félix e FJ,m.•s .ncam »ns margens d~s.'.l ,:cde flm·in~ 
estando assim cm comunicação <lircctn com o P arii e coro 
o interior da comarca . T raíras fica n .sete léguas apea:is 
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do rio .Maranhão, e Cnvalcanle a nove do Pntanã; Arraias 
a doze do Para11ã e a outras tan tns <lo rjo de Pa lma; Cf:n. 
ceíção fica a quatro léguas do rio da Palma e Nati\'idade 
a cinco léguas de Manuel Áh-ores. Desla.s cidades, a de 
São João da Palma t!' que fica em situ0ç5o mnis. vantajosa~ 
por isso que têm de passa r por ela todas as embnrcnções 
que sobem para os te rmos de Carnlcantc., Flores, Arraias 
e Conceição. 

:\·cs.sas parugens é possÍ\·cl navegar cm qualquer csta­
çiio, muito embora existum obstáculos materfois em todos 
os rios acima enumerados. 

Já dissemos que esses obstát:ulos poderiam em p3t le 
ser dest ruídos ou contornados. N,1s regiões que uos ocupam 
acham-se perfeitamente indicados os trabalhos a fazer. Há 
nelas, com efei to, vários canais pouco profundos; melho­
ran<lo·os1 facilitar-se-ia muito o trnnsporte por água nos 
lugares cm que se é forçado a deixar o leito dos rio;, para 
cvit.i. r os 11erigos neles existentes. Este grave incom,cnieu­
le é encontrado no trecho do Tocantins, conJ1ccido com o 
nome de cunal de Tanari, o q ual se inicia quatro léguas 
abaixo da cidade de São João das Duas Barras, e se pro­
long.:1 num:l. cxtcu~ão de dezoito léguas. Torna-se aí ne­
ceH:.irio deb:.:1r o lei to do rio por causa dos obstáculos que 
encerra, e ir por terra, mari;eando a horda ocidenta l, nu­
ma travessia b.'.l.!;tantc penosa por entre a s árvores da. mata. 

~o es tio, com o chão completamente a ~e co, seria. fá.­
ci l e urgente abrir um caminho para que as embarcações 
pas...c:asscm sem pi!rigo, apro\·citan<lo a estação, que de to­
das é a mais prnJ>í.-:::ia para us \•iagens deste céncro. 

Todos cs...c:cs rios síio insnlulm::s durnnte a estação das 
:iguas, por causa. das matérias cm decomposição que eles 
arrastam e dos l.1gos deixados a seco pelo verão. 

Há no julgado muitas lagoas, porém de pequena ex­
tem=ão. Suu utilidade como bebedouros para o c ado im• 
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pede que se procure secá-las definitivnrnentc. não obst:mlt: 
sejam elas. JlOS meses de \.'Crão. rcfponS.Í.\·cis por muil;ll 
doenças. 

Diz-.se lerem sido de..~bertas 110 Sítio de Bnnan:11, i 

cinco Ji·guas de São João da Pa1m.:i, grutas contendo s.1 /j. 
rre e c.a lc.í.rio. Uma ca,·crna semelha nte \.'ê·se perto da.! 
na~centcs do rio São Boaventura, a seis légu3.3 àe São João. 
contendo águns lermo.is mui to benéfica.,:; uo tratárrtcnto d:-,,,; 
afecções cutâneas e rcun1111ismais:. 

O tcr!llo conta com oitenta e cinco si tiantes Ja\'rado. 
rc:;, que muito pouco produl.cm. Hã ~clcnta fazendas d! 
criação de gado bo\·iuo e cavs.lar, .sendo de bois c:tporta 
,los cerca de mil cabeço~, valendo cada mr.a, le rmo médiCl 
quatro mi l réis; Cll\'alo.!:=, .s.5o c.xportad0s cm número de cfo 
qucnta., à rnião de dez mil rêi::. a cabe~a, o que, no tocan~ 
a estes dois artigos, dá para as exportações do dislrito t 

soma de quatro contos e quinhentos mil réis. 

Não foram ninda descobertas minas de ouro no tenr: 
de que nos vimos ocupando; sabe-se, contudo, através <l; 
e~periênci.:t, que procurando este precio~ metal no lei!. 
do Pnranã e do Maranhão, poder-se-ia cOn!:egui r entre tn­
zentos e seiscentos réis (IOr dia, na estação ~cca. Apc.se: 
disso, ninguém no julgado se ocupa com semelhante ln 
bolho. 

Também não faltam plantas medjcinais, n 1as não 9:1 

faz. delas ohjcclo ele comercio. pe lo facto dt! existirem igua· 
ruente nos distritos vizinho~. 

O julgado possui sómente catorze pequenas lccclage:.: 
de nlgodão; me5mo .i.ssirn, nem todas se acham cm .:te!: 
vidade. 

Quatro engenhos, nto,•idos a bois, produzem ::içúe&= 
rapadt.mz t: ~gua rdcn te, o primeiro .:t rrês mil réis a :irw 
ba, a .segunda a duzentos e vinte e cinco réis por oi to t­
hrns de peso, e a ú ltim;1. n tlO\'C mil e seiscen tos réis o baf 
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r il de ,·intc e quatro garrnfos. Colhe-se um pouco de fu. 
mo, que l: \·endido a três mil réis a arro bn, café, que é 
\endido por preço análogo, e algodão, que é pa.go a du· 
zentos réis n nrroba. Os principais artigos de comércio 
sii:o boi:;, carnlos1 couros crus e curtidos, carne de porco, 
.;guardentc de cnna~ açúcar e fomo: artigos que deixam 
aos exportadores um lucro de cento por cento. Os mer­
cados para onde vão estes produtos são a Bahia, para 03 

ca.rnlos e bois ; o Par'á, para o,; couros curtidos ou crus, 
para o toicinho e o açúca r ; a provincin do ?ifarnnhão, nas 
imediações de Carolina~ para :1, aguardente e o íumo. 

Juntando ao.3 quatro con tos e quinhentos mi l réis, pro­
venientes dn cxJlOrt.ação dos bois e cavalos? lrezcntos mil 
réis de cerca de mil couros crus, seiscentos mi l réis de cou· 
ros cul'Lidos, outros seisceutos mil réis de <lua.e; mil pdcs 
de \·eado e cento e vinte míl n'.iis de quarenta peles ile onçn, 
teremos um montante de seis contos cento e vinte mil 1éis, 
\'ala r total das u11ort açõcs do julgado. durante o ano. 

:\s importações ~,ío const ituídas po r todus as merca­
dorias procedentes do estrangeiro e cujo fab rico não se 
pode espernr t5o cedo seja introduzido n.a região. 

Os artigos importado5 pagam-se ,1. dinheiro ou se tro ­
cam com os produtos locais-. Não é possí\.·el lhes cnk ula r 
o vo.lor total, visto como não há ncnhunt lugar cspecio.l em 
que sejam , ·cnd.i do::;;, mas, pelo contrario, o comércio sendo 
exercido por negocian tes ambulantes, que percorrem o dis­
trito, distribuindo os seus artigos e recebendo em troca cn­
heç,15 de gado. O mais que se pode dizer é que o to tal 
àll.S exportações parece ultrapassnr o das importações em 
cerca de úois con tos de réis, diferença que poderia ainda 
aumenta r ... antajosamente se alguns melhoramentos foi;sem 
introduzidos na cultura das terras e na cri ação do gado. 
Os únicos impostos mu nicipais são os arrccndados sobre 
::i veriíicaçiio dos pesos e medidos. 
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.Nos rios navegáveis süo cobrados impostos 3.penns so. 
hrc as mercadorias que entraJtt no julgado, corn excepção 
do so.L N3 d~cida dos rios o frete é de mil e ojrocentos 
réis por quintal;. i1a subida, é: de oito mil réis. A distiin­
cia que separa a vila <le São Joúo da Palma de Belém é 
de trezcnta.s e \1inte léguas. O lermo não poss t1i mulas de 
alugud, m:is cerca de cinquenta onimnis de.stn espécie tta· 
hafbam :i. serviço dos respectivos donos. 

Em São João niio híi mais do que duas loja~ e quatro 
,·cndas. 

VáriDs estradas ligam a vila a lodos os julgados ,h 
comarca, Je onde cm !:Cguida é possíYel ~guir por terra 
p:::.rn. 1ualquer província élo Drosil, com excepçõo do Pnrá, 
a que só se pode ir pela \•ia fluvial. Dista Siío João d? 
Palma vinte e quatro léguas dos. Jimilc:; do tenno de Porto 
Imperial, onze do di~crito de Natividade, dez do juJgnJo 
de Conceição, cat or.z:e do de Arrillas, dczes...o:.eis dns fronlci. 
rns do julgado de Cavalcnnte t, finalmente, do1.e dos dt 
São Félix. Todos esles caminhos se rcs.!:cntem éla falte. 
de serviço de con~en•a, e nns condições nctuais estão longe 
de permitir livre circulação ern qualquer tempo. 

O julgado de Conceição tem dezesseis léguas de nort, 
a suJ e vinlc e .seis de leste a oeste; é limitado no norU 
pelo julgado de Nath'jdadc, a oeste peJo de S.10 João d1 
Palrnü:, ao sul pelo de Arrnins e a leste pela pro\'Íneia d! 
Bahia. Di,·idc-se cm duns pa.róqui05, a Jc Nossa Senho, 
rn da Conceição, situado na principal aldeia do distrito, 
e a de São J.osé do Duro, dezoito léguas dislante da pri· 
meira. No próprio povo:ido de Coneeiçõo há ainda a cs· 
pela de Noss.i. Senhora do Rosário, so pas::o que na .ai, 
deia do Príncipe~ que fica a dei. léguas, existe uma igre­
j inha dedicada n Nossa Senhora <las Ne\·es. 

Parte do julg:1do fica na tombada de uma pequena 
serra, em terreno enxuto e sem água; o parte restante. 
porém: é formada de pkmaltos de terra ,·ermelho.. De re;--

-84-



to, todo o termo é eminentemente próprio à erinção do 
S.?do, s.cja ele qual for, as matas sendo muito poucas. 

A principal cadeia de mon tt.mhas do distrito é a serra 
gera.l que separa a leste e em direcção norte-sul a provín­
cia de Goiás da da Bah ia, tomando v-drias denominações 
C'<•11fo rme os regist ros que ne la se inscaJar.:im, la is como o 
Jt: Tabatinga e o do Duro. Próximo a este último, é ela 
coberta de mo t3S entrecortadas de córregos e cultivada por 
r.umcrosos morado res. 

A Serra de Santana Eesuc direcção semelhante à da 
que ucabamos de menciona r, separando o tenno de Conceição 
Uo tlt São João da Palma; ela coqieça n duns léguas do 
rio filonucl Alvares e te rmina a uma légua do rio da Pal­
ma. Nos cumes crescem floresU! s e nos pla tô;; encontra­
ram-se jazidas de ouro. 

Todo o solo está repartido entre propriet.írios, que 
rccebcrnm por hernnça ou o.dqui.riram por compro., q u::mdf) 
nâo por efeito de uma longa ocupnçiio; não há porém con­
cessões ~ cxccpção feita dn parte habi lada pelos Xcrcntes., 
ao nÍ\'cl de Duro, es tá apro,·eitado pelas culturas. 

Os rios de maior importância são: o ManucJ Áh-:i.rc.., , 
que sai da Serra do Du10~ recebe a leste o ribeirõ.o <la Ta· 
boca, separa 05 j ul i;ados de Conceição e Nati\'idade, serve 
em seguida de lim ite entre e5te último e o de São Joíío 
da Palma, e l::i nça-sc finaltncntc no rio Maranhão; o rio 
da Pa lma, que corre de leste a oeste, separo o,;; distrito.;; 
de Conceição e At ra i:is, atfJxessa o de São João da Palma 
e dc.-spc ja no Pnranã, perto mesmo da \'Í la, depois de ter 
recebido, pe la margem oriental, os rios das Pa lmeiras e 
do fnfcmo e, pela margem oposta, o r\fosquíto . 

Todos os rios acima citados dão pei....:e, emborn cm 
qu.1n ti dade insuficiente para que dele ~e fa~a objecto de 
corn~reio. 

Os rios Manuel .Ál,;arcs e da Pnlmn Eiío na,,cgá\'eis 
em parte de seu curso, mas apresentam muitas concdciras. 
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As margens cl~cs rios são insalubres, por causa cla 
putrcfocção w·crificada nas lagoas quundo secam, durante 
o Yeriio. As doenças rn'lis comuns são as f!!Lres internii, 
tent~, trat~clas com refrescantes, corn o emético ou a qui-
11a. .11 dcs.peico porém desses incon\·cnicntc:,:, rerio. muito 
prejudicial à criação o dcssccnmcnto completo e dc fin itin 
dessas lngoas. 

J\s gnJtilS &1 lilros1.1s e as rochas caJcárfos são muil'J 
comuns, di~cm, na s.cna gera]. Há no distrito trinta e cin· 
co Javradorcs que plantam tudo quanto n.i. terra se cultl\'e. 
mas em tiio pequena quan tidade que duran le a maidr par1e 
Jo ano ~e. YêCm forçados a eomprllT víve res em &rrinhl 
é no haino alto do julgado de Siio João da Palm:i . 

As cinqucnla e t rês fazendas de criação t:ristcntes m 
julgad., C..'Cportnm, anualmente, dois mil e cem bois, ao 
preço médio de quatro mi\ e cem rêi s a cabeça, e duu~ 
tos ca\·alos, ao preço de? dez: mil réi:.:, uns pelos ou tros. 

No próprio arraial de Conceição e num perímetro d? 
cinco léguas de raio à ~ua volta, encontra m-se ricas mitt~ 
de ouro, hoje abandonadas, já por cnuHt da falta de -:íguz 
paro a la\·agem, já 11ela grande quantid:ide que dela ~ 
:icumulou nos buracos abertos pelos escaYnções. São ela; 
as do Buraco de João Soares, ele l\'forro das Chaga:~ dt 
fi lorro do 'l'atu, de Córrego do Coxo, de Córrego da Pin· 
doba, do Gambo, do Carrapato, do Baenpari, do Burao: 
das Pcdrns., <ln L.,g:oa, do i\1orro da Cajàzcira, ào Boquá 
rã.o do Benedito, das La\•ras do Engenho Velho e de P~~ 
riarra. 

Os ú11itos produtos de que se poderia fazer comfrcic 
seriam algumas plantas medicinais; mas não seria fáci! 
<'onscguir p .:m! elas preço vantajoso, \'Í~to abundarem t3n:· 
Lém no resto Ja pro,·íncia . 

Há no dist rito cinquenta e oito tecelagens, muitas de­
las cm jnacth·iclade. Três engenhos, locados a bois, pro­
duzem açúcar~ rapaduras e aguiirdentc: o primefro é \·cc· 
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dido à ralno de dois mil e quatrocento: réis a nroba, as 
~guncbs n durentos e vinte e cinco réis por pedaço de oito 
libras Jc peso, a última o. no\"e mil e seiscentos réis o 
barril de ,·inte e qualrn garrafas. O café t! o fumo sã.o 
trazidos <los julgados ,.;zinhos, ao passo que o algodão é 
colhido no próprio julgado de Conceição cm quantidade 
ap reciá\'el e no Jtrcço de mil e duzentos réis o arroba. 

Os Jl rincipais art igos de comércio são o gado, os cou­
ros crus. que ,·alem, cada wn, trezentos réis, e os couros 
curtido=, cujo preço é seiscentos réis. Quando as merca­
tloriõ'.?s são exportadas pelos próprios habitantes, elas pro­
porcionam t1 estes irandes lucros. A letal idade das ex· 
por1:1çfü,~ anuais é de clua.; mil e cem cabeças de bois, du-
1.en tos CJ.\'a los, mil e quinhentos cour.os crus e c1ui nhco tos 
couros curtidos, Pelos preços h:l pouco ind ic,3 cJos, estas 
exportai:õe~ correspondem a uma receita de onze contos 
cento e cinquenta mil réis. 

As import.'.lrões sã.o const ituídas por lodns as mcrc.i.do­
rius que a região não produz:, e procedentes dos portOs da 
CO!'la. Estes ai1igos são p:igos cm dinheiro ou trocados 
com os produtos da 1crra. E' difícil a\':iliar-lhcs a impor­
tância, por causa do grande número de negociantes am­
bulantes que correm o termo, propondo a troca de seus 
a1tigos com bois e Cil\'alos; podc-~c todavia ca lcular em 
qu.i.tro coulos de ré is o excesso das cxpor laçõ~ sobre as 
.importações. 

Os direitos municipais arrecadados pelo julgado :são 
con~ti tuído:s pela taxa sobre os pesos e medidas. O fruto 
desta arrecadação é 3dministrndo pe lo conselho da muni­
cipíl lidadc ou os la\'radorcs. Não há jmposto sobre a na· 
\'Cgaçã.o. Possui o termo duas lojas e três vendas. 

Vários caminhos partem de Conceição para toda.e .is 
tubdi,·isõcs da comarca: podendo·~ por eles , ·iajar para 
qualquer das pro\-Í11c1 as do Drasi l, com excepçiío do Pará, 
qut" só tt"m co rnuu icação por :lgu.'.l; :lssim é que um cam i-
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nbo de dezoito léguas lc\'a a.o Reg;islto do Duro, de onlk 
se pode seguir p ara o. Bahia, para Pernambuco, i\foranhzr 
ou P iauí. Um oulro, de vin te e duns léguas, vai ao Rt,. 
gistro de Tabatinga, Uma. e.srrad3 <le seis léguns conde: 
aos limites do julga do de Anaias1 enquanto dois outrcx 
de dez léguas cada um, len1m finalmente .às di\•isas de St: 
João dil Palma e de Nalfridadc, respecli \·.tmcnle. Poucz; 
obras seriam suficientes para tornar lines estas estrada!. 
em qualquer estação do ano. 

O julgado de Natividade tem trinta e seis léguas & 
uone a sul, e trinta de: este a oeste. Seus limites são: 2.'. 

norte.., o luger chamado da Oli·,cira; no sul e a leste,. o ri: 
Mc.i.uc l Álvares ; a oeslc o ribeirão da Formiga. Coi:· 
pr<"Cnde duas paróquias, o. de Nath·idade e a de São M!· 
guel e Almas; a primeira lern vinte e seis J~uuas de nora 
a sul, e vinte e quatro de leste a oeste; a scguoda, no-r. 
de norte a sul e oito ele leste a oCEte. A igreja de Nnl> 
vi<lade tem ~ob ~u.i dependência. n capela elo Chapada, di~ 
tc:mc duas féguns, e n de Donfim, a quotro léguas de d~ 
tância. 

Este ju lgodo é bastante rico cm matas, principalmcn'.: 
na 11~rtc setcntrion~l1 mas posS:ui também muitos cam}lO:. 

A agricultura pode ossim prosperar nele, tanto quanto 1 

criação de gado. 

São cm número de quatro ;is p ri11cipais eadcic.s Ç 
rnont:m ho.s cio distrito : 

l:" - a serra do arraial de Nntividnde1 dirigida p:111 
o norte; 

2.• - a serra do a rrnial das Almas, que vem do uor 
te e se teum~ à precedente. Desta serra pro\·êm os ric· 
.Mimuel Ak~1res Gr.1nde, das BaJs-as e do Sono; est~ últia;: 
despejo. no Tocanr ius, em terras ocupadas pelos Xcrcnrc:;; 
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3.• - a serl'a que ,·cm do luga r ch::imado Farinhas e 
corre par.i o sul até Don fim; 

•k~ - Finalmente, a serra que começa a.o norte no 
luga r charr.:tdo Limpma e tenninu na mc:rgeru de um rio 
;tfonuel .Ah·ares Grande, que todavia não é nem o Manuel 
Akares Grande, nem o i-Januc1 Álvares Pequeno. 

Hâ no distr ito muitos lerrcnos baldios e não mais de 
duas concessões e três proprie<lade::, aliás não cul tivadas, 
por falta de braços. 

Dos rios qu~ banhum a região, o mnior é o Manuel 
Ãh-ares Grande, que. nasce a leste no planalto dn i\langu. 
beíra e dcrr,1m1,. no i\fora uhão. 

O rio do Peixe tem suas nnscenles numa das pequen<ls 
serras ltti. pouco mencionadas e desI1 gua no precedente, a 
seis léguas do .:ltraial de l\ali\·idndc. O rio Bagagem, de, 
poi!!. de n:ceber o t ÍQ do.s Pedras, d~emboco. no Manm:1 
Ah-ares, 3 dez léguas de Kativjdadc. 

Na esta~.ão churnsa, é po.ssín~l d~ccr o i\lanucl Al\'ü· 
rcs até Belém, embora ~ te trnjecto sejo m uito penoso, por 
causa das corredeiras e das pcdr;:i. s que se encontram no 
leito do rio. 

Todos este:; rios s;io muito piscosos; mas suas mar. 
gens são grande1ncntc insa tu brcs, sendo tão comuns as fe. 
bres intcnniten tcs, que ninguém rnnis !hcs presta alcnção. 

Existem no termo grnnde mímero de. C.1\'Cma.s, todas 
conlendo sa litre ; uma clcl35, dizem. é 1>astanle espaçosa pa­
ra ahrignr uns trinta ca \·a leiros ; uma outra, situada a pe­
quena distância de. Na tividade, tem a forma de um templo 
de cerca de ~cs~cnta côvado:i de largura e quarenta de al. 
turn; o comprimento, no trecho conliecido, é de duzentos. 
e quarent~ côrndos. Es10 cn\'erna é tão profunda que náo 
fol até a.gora possí\·cl chegar à sua extremidade, pois as 
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luzes ncccssúrinc para r, cnetrnr 11:1s parl es nmi!': ~cura.!i apa­
gam-se d!!pois de ce rtc. pon!o. 

Du,:e11los sítios ele cultura plan1am milho, mandioca, 
mamor.a, a rroz, fe ijão, cana-de.açúcar, a.Jgod:ío, amendoim 
e outro$ legumes. 

Criam•se bois e cavalos em sessenta e duas fn1.cndas; 
mas os últimos não são exporta.dos, scn·jndo apenas às ne­
c~!- idades do dístTilo. Quanto aos boi~, são cxporta:dos 
cerca dt! trezentas a qwllrocentas cabeças no valor de um 
co1110 e oitenta mil réis, e alé mais. 

Há \'à rias minas de ouro; mos, não estão sendo C.\:pJo· 
rada..<;., por fo lln de escra\·os, nma \ 'CZ que os libertos n5o 
querem traba lhnr e a po lícia a isso não os obriga. Outr.o 
motl\"O d iS!:O é a falta Jos co11hccimen1os neces~àrios ii ex· 
ploraç5o íãc il e \·antajosa daquelas jazida'!:. 

Contam-se no julgado catorze oficina.e; que fio.m o al· 
god5o p:irn o púhlico, mediante uma pagtl; ;J1ém dfrso, umas 
duzentas familias fiam também~ para satisíazcr às suas pró­
pri n.s fl ccr..ssidad 

O açúcnr é 1>rodu:zido em o ito pequenos engenhos. n.o 
pasrn que cm cerca Oc dezessei~ se fabricam principalretntc 
rapadu r~s. as qu:1is valem cento e cinquenta réis por oito 
libras de peso. O açúc:ir é vendido à r:n:iia de dois mjJ 
e quu ltoce11 los réis a arroba; a aguordentc ~ oilo mil e 
quatrocentos réis o bo.rril. 

Embora :i.s terras sejam boss para o cul th·o do algo­
dão e J o fumo? quase ninguêm se ocupn destes dois pro· 
c\u Los. O preço do primeiro é oitocentos réis- o arrobo, o 
do sc:;undo dois mi l e quatrocentos. J.i o café não se de· 
senvo k e bem no termo de que trotamos. 

Resumindo, os principais artigos de comércio são : fo· 
mo, algod5o, açúcar, :1gunrdenrc, rapadura, cnrnc de poICo 
e tudo qu;mlo produz a agy-icu ltura em mati: ri.1 de comes· 
1i\"eif. Como o que !e planta é pouco, a produi;áo lotai 
é Je pe4ucna import itncí.1. 
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Consistem as e.~portaçõl!s cm: tre1:entos ou qualrocen­
los bois, a três mil e seiscentos réis por cabeço; !Ciscentos 
coutos curtidos, valendo cada tim de quatrocentos a seis­
centos réis; sefaccntos a ~tecentos couros crus, .'.I trezentos 
réis cada i rnil varas de tecidos de algodão, a cento e s.e.s­
~cnta réis a \•a ra; oitenta alque ires de farinha de mandio , 
ca, a duzentos ré is o a lqueire; sessenta. :1 lq ueircs de milho, 
a sclcr.cnlos e cinquenta réis; oitenta n cem arrob::is de toi­
cinho, a três mil e seisccnto$ réis; oitenta .arrob::is de ::iç{1-
c:ir v. dois mil e quatroccnlos réis; cinquenla barris de 
aguardente, a oi to mi l e ql!alroccntos réis. O valor total 
<lesta,; cxporlações pode ser avaliado, termo médio, cm três 
conlos e Htcnta e dois mil réis anuais. 

Importam-se no j ulgado lecidos, comc.H í\·eis, ferro brn · 
lo ou trallalhado. aço, !':l i, fumo, farinha. de trigo, c::ifé, 
mnrmclarl::i (1 ) , etc. De lodos e!>ICS artigos, sõ o tabacq 
poderia ~r fornecido pela região, onde ele é produzido 
cm pequena ~ca la, mas de boa qualidade. O v::ilor gcrnl 
d,1s imJ>orwções uhr,1pps..<;1. o das exportações. Todos: os 
attigos jmporlados da Ilnhin são pagos em dinhei ro, e em 
merc.ndorias quando procedem do ParJ. pro•Í11ci.:.i com :J. 

qu3l é feita a maior parte de5tc comércio. 

!\os rios pago.·SC ao F..st~u1o apenas o direito de con­
tagfm, de que é isento o sal. O preço do frete par;:i Be­
lém é de três mil e d11zentos réi s o quintal ; na ..-oha, alé 
Porto lmperial, é de seis mi l réis pora os tecitlos, etc., e 
de qua tro mil réis pura os com~sth·cis líquidos, etc. 

O julgatlo po:::.s ni, par::i o 11so dos rcspccfü·os donos 
e lfrrc.s de imposto, umas vinte mulas cnrguciras, valendo 
cm média tri nta e se.is m il réis. Todo o comércio do di"· 

(l l Espóci!! de doce f!!ito com uma fruta chamada mnr­
r.telo, que e muito parecida com o mannelo europeu; taz-.se 
no Br.isil cronde comércio com este nrti(:'o. 
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trito é feito por negociontcs ambulantes, e nuJu existe (Jt( 

pos'!:a merecer o nome de loja. 

Cincc, caminhos s.ncm c!e Nafü·idadc; um para a al, 
<leia de São 1\tigucl das Alnms, <listan te catorze lé,;:u.1si 
outro parn Conceição, a quinze léguas de di '!: tii.ncia; outro, 
de dezoito légua'S, para São J oão da Palma ; outro, de \in, 
t.e e nove légu.i.s, para a a ldeia do Carmo e da.í pnra Port'l 
Imperial; outro, finnlmentc, para Amaro kitc, longo ~ 
dezoito léguas, até a pr.ssar.em do rio Maranhão. Estz• 
~tradas poderiam ser encurtadas cm certos 11cchos, pd~ 
rcctiíicação do traçado; não Ob$t,ulle, elos etn gera l ~k 
planas e L'lJS. 

Não t:e têm dados oficiais sob re o julgado de Porte 
Imperial, que tem por cabeça a vi la do rncsmo nome, crll­
da faz poucos anos, na margem do Tocantins. Es::a loe1, 
!idade está cm frequente comunicução com o Pará, por mei: 
do rio a euja margem fica si tuada. 

Duas c,;:trndas conduzem Je Porto Imperial a Goiii 
a primeira., que é a mais garantida, pas....~ por Arraias ; w: 
cento e ses'!:cnta e duas léguns de cxtcm.íío e }>ercorrc ser:· 
prc rola ocupada pelos c-ris tãos; a segunda tem sõmeni: 
cento e tlczeno,·e léguas de percurso, mas expõe o:; ,,.iajru:· 
le::. aos att1ques dos índios Canoeiros. 

O julgado de Vila Carolina fica na margem do To 
cantins; confina a noroeste com o de Camctâ e a sude~! 
com o de Porto lmperial. Seus limilcs, a liás, aind.t n!: 
cstiío bem demarcados; tem setenta e oito fégu:is de cor:, 
primcnto, desde u cac11ocira de Santo António até a sem 
existente em fren te a São Pedro de Akàntara, e sua lar· 
guru , de norocsle a sudesle, mede cinquenta légua!:, dcsk 
o alto Tocantins, até o rio Araguaia. A tnpcla nüo ~ 
'fiui vigá rio residen te. Esse nO\'O distrito é cm grande par· 
;:e nrcnoso, mas possui também m:ltas e campot, próprit'! 
.ô. lavoura e à c riação do gado. E' atraveS-":ado, apenas. 

- 92-



por umn cadeia de monJanhas, que se estende das flores• 
ias do Araguaia ao rio Tocantin~. 

Nc~c julgado há muita terra abandonada e população 
moilo escnsso. Os moradores Vi\'em espalhados pelas mar­
gens do rio, numil e.....;tcnsão de dezoito léguas; o centro é 
inteirnmcntc habitado por várias tribos. Concessões não 
existem; os moradores que aí re fixaram gozam dos privi­
légios ou torgados pcfo Carla Real de 7 de Jauciro de 1806. 

O rio mais importante do termo t: o Tocantin!, cujas 
na.'-Centcs já foram antes indicadas. Ele d~cmbocn na pro· 
\'Íncfa do Grão-Pará, oferece facilidades à navegação e abun­
da cm peixe. O uHuente principal do Tocnntins é o Ara­
guaia, cuja confluência fico no Registro de São João das 
Du ns Barras, onde o Pará m.o.ntém um destacamento de 
~0Jd.1dos. 

O Araguaia é no\·cgá,·cl cm qualquer 1empo, mas apre­
senta muitas cachoeiras que niio reria fácil destruir. Nns 
SUl!S proximid:tde.s há um logo de 1.1ma Jégua de compri­
mento por \' inte e cinco braças de larr;urn. Deste lago, 
cujas margens são muito in!:'alubres durante as enchentes, 
sJcm cm direcções diferentes dois rjbciros, que cercam o 
vila de Carolina e correm para o Tocantins. Oito sírios 
produzem mandioca, arroz: -e fcijáo, ao passo que cm de­
zesseis fazendas !:"C cria o gado. Consta que os índios cul· 
ti\·aro algodão, fumo e cana-de.açúcar. 

O único artigo de comêrcio são os couros curtidos. 
cujo preço é na lena de ~ isccntos e quarcnla réi s, mas al· 
cançam de mil e oitocen tos a dois mil réis cm Belêm do 
Par:í. 

lmporla-se no julgado, pagnndo·.sc cm <linheiro, o sol, 
a aguardente e o vinho. O Pará exporta para es"Se distri to 
rnuito mais do que o que dele recebe. 

Uma es trada liga Carolina il cidade de -;\faranhão; ela 
tem cerca de trezentas léguas e não opresent:i nenhum obs-
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tác:ulo de monla. Afora C3ta estrada não f!Xislem oulr~ 
Yia.s de comunicação, a lém dos rios que descem pnra o 
Pa.rá. 

O julsado de r,Jo1es tem cinco léguas de norte n s\!? 
e trinla ele fe:::lc a oeste ; tem como localidade principal o 
lu;arejo do mesmo nome. A paróquia e.E.tá sob a inv~ 
çúo de Nossa. Senhora do Rosário e lem sob sua dependêt­
cia as c:ipeJas de Santa Rosa, distante doze légu.a~ e seni. 
da por um \'igário, e a de Nossa Senhora da J?iedadi::-, ~ 
lunda a dc-.i:oito léguas, na pro\'Íncia. de i\fato Grosso. 

Há no julgado muito mais cam1•os do que matas. NS, 
o·b_c; h\n te, estas últimas bastariam para a abertura de sília, 
onàc com fociljdade se pr.oduziria o milho, feijão, a.rro:. 
mumona, cana-de-açúcar:, fumo, alsodão, uva, mandioca. (1 
campos, próprio~ para a criação do gudo, produzem 1rig: 
e café nas vi7;inhanças das scrrns que da Chapada dos Ü>i.' 
ios e do Registro da Lagoa Feia se di rigem parn. o noro­
este, em dois ramos paralelos, um a leste, pelo Rcgisc<t 
de Sru11a lHarfo., i;crvindo de limite à província de ~l inl! 
Gerai~, e outro a oeste, separando o julgado dos de Snnu 
Luzia de T rairas e de Cavalcanlc. 

Não há neste julgado terras concedidas; os proprieti 
rios possuem, Tece bidas cm herança ou adqui riJns por coo­
pra, fazenda.::. de grnndes dimensões. 

Os rios mais importantes são: 

l.n - O Paraná, que .sai d:i Lagoa Feia, nos limite: 
do di~tr:ito, n fes te e descmbocn. no lllnranhã.0

1 
oito légu1' 

abaixo de São João do. Pulma; ele tem como afluente., vclt 
niargcm oeident..o l, o Pra im, que deságu.:i duas Jéguas e me:! 
aeimo. do arro. io.1 de Flores, e é navegável numa cxtcn..o.í.: 
de doze Jf:gua.s, durante os enchentes. 

2.º - O ri.o dos ?\.·facacos, na\'cgãvcl m..1m trt:cho & 
cinco léguas: nos mesmas cii:cunstâncias. 
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3.ª - O rio Corrente, que durante as chuvas, num 
percurso de cinco léguas, pode ser também navegado cm 
grandes car10.1s, .i.o passo que durante a seca só pequenas 
embarcações o podem de5ccr. 

4.0 
- Os rios da Pr.uta, São Mateus e Santa Vrlari0;, 

todos C3pnzcs Je serem navegados por pequenas cmharca­
ções e muito ahuudantes cru peixe, crnborn de margens in­
salubres na estação ela.e; águas. 

O rio Paranií pode sei:- descido em canoa até Belém; 
no trajecto que faz no t~rmo só 1em uma. Ca!ica1a, situada 
duas léguas e meia aba ixo do arn:ria l <lc Flores. Os !ngos 
:são numerosos e abrigam, além de muito peixe, cobras, ja­
carés e mexilh5es (itãs). Entre estes lago5, dcs!aca•se a 
L.,goa Grande, que tem lrt=:. léguas e um quarlo àc compri­
men to e recebe- dí\·ersos ri beirões; ela está cm comunica• 
çiio com o rio Santa :\fari a. 

O sa litre é encon trado em quatro gru tas, situo.elas, uma 
a meia lê~ua do Rcgislro de Sant:t. :\faria, outru um pouco 
mais acima, uma tercei ra no lugar chamado Bandeira, e 
t,mtt última nas proximidades do rio Corrente. &tns c.:i­
\·cmas e$t:io abertas, dizem, cm rocha calcá ria. 

Cen to e. no,·enta e cinco plantações fornecem milho, 
mandioca, arro½ cana-de-açúcar e a lgodão, mas em (JUan­
tidadc insuíi cienlc para a tender .às necessidades da. região. 
O gado é criado em cen to e trinLa fai.cndas, de onde anual­
mente são exportados trê::. mil cento e ~-inte .: quatro bois 
e quatrocen loS e cinquenta cavnlos, ,·alendo rcspecli,·amen· 
te <1uatro e se is mi l réis a cabeça. 

Não há nc.stc julgado minas de ouro cru exp loração, 
muito cmborn se tenham descoLerlo ja:tidns desse meta l na 
fazenda dos Meninos e na do Tremedal. 

Tecelagens de a lgodão são raras e produzem nJ>enas 
para os seus don,os. Dezoito engenhos fo.L ricam rapaduras, 
cadu uma. ,·olcndo ccuto e sessenta ré is. A proàuçã.o dcs--
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te último nrtigo pode ga rantir, ao todo) um lucro de du. 
zcntos e cinquenta e três mil réis. 

Se bem que as terrns se prestem muito ao cultivo do 
fumo, só se planta o necessá rio ao consumo particular de 
cadn proprietário. P lanla ·se também muito pouco nlgotlão, 
que nii:i.s prospera muito bem; qua nto .:10 c.1fé, nfio é ob­
j eclo de cultivo. 

O 1ni11ci pal artigo de e:x.porlnção é o go.do , boYino e 
cavalar, cujo \•nlor a nua l a.5cen<le a cerca de dezenove con· 
los àc réis. Paro se ter a soma total das cxporf.'.lçõcs, qu~ 
atinge cerca de dezenove contos de réis, foz-~c mister acrcs. 
ccntar o \·alor de quinl1entos e cinquenta. couros curtido~. 
a :,;ciscc11tos e quaicnta réis cads., ou rejam trez.c:1.tos e ciu· 
quenta e dois mil réis; o de quatro mil e duzcnlos e cin· 
quenta couros <:rtts a trezentos e vinte réi~ ou ~ja um con· 
to trezentos e ses:sentn e um mil réis; finalmente, o de 
dois mi l e seiscentos couros curtidos de veado, à razão dt 
(,itocen tos réis cada um, ou sejam dois contos cento e trin· 
ta e dois mil réi s. Os criadores cuida m muito pouco dt 
~us rcb3rlhos; deixam-nos entregues a si próprios nos CDm­

JlOs, suj eitos às bicheiras e às mordeduras dos moreeg~. 
Reune·se o gndo 3penas urna vez por ano~ para a marca· 
ção, de modo que se perde um terço e às ,·czcs a. mc1.:1d~ 
das cri as. Além di ~::;o, os fazcnt1ciros abnlcrn muitas \·a. 

cas prcnbas píl ra o 'ieu consumo purt.icular, reservando os 
bois pata a venda. 

As mercado rias i01por1adas pelo <listrito são constÍIIÚ· 
das p.or 1ccidos, cornesfü·ci::;, [erro em bruto ou trabalhado. 
3ÇO, ::;a), etc. Não foi po::sÍ\'C), por faha de dado::;, faw 
o cálcu lo, mesmo aproKimado, do montante dc:slas impor· 
lações; supõe-se, todavia, que ficam aquém elas cxporlll~Õcs. 

Não há neslc termo .impostos municipais, todos ')Uar:· 

tos an tigamente eram pagos ha\·endo ccs::;ado pcb falta & 
produção dos artigos importados. A nnvcgaç5o pelos rio! 
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é íntciramente i!cn la ele di rei tos. \'Ísto :::er mu ito pequena, 
uma \"CZc que todo o comércio de gado :::e foz com a pro­
,·íncia da Dah ia e às ,·ezes com o Araxá. Não h:í no dis­
trito tropas cargueiras de aluguel. 

O nrrtiiol de Flores niio possui .scniio uma loja; mas 
percorrem-no muitos \"cndedorcs ambulantes. Oj\·ersos ca­
minhos 5,'JCm da \·ila em deman dn das divisas do julgado; 
um, com vin te léguas de extensão, ,·ai a Goiás i oulro, com 
\'intc e no,·c segue para !\f inas Gerais; um terceiro, com 
deze::fete, dirigc ,sc para a fron teira. com a Ila l1in; o quar-
10, de catorze léguas, , ·ai para o julgado de Arraias; o 
quinto, de dezessete, parn São Domingos; o sexto, de dez 
léguas, pílrn Ca,·nlcante e o sétimo, de cinco lég uas, para 
Traíras. 

O jul;!ndo de Arraias tem tr inta léguas dc- E'Xlcnsiío 
roorlr-sul e quase ,-inlc e uma tle leste a oeste. Ele con­
fina ao norte com o lermo de Conceiçlio, a oeste com o de 
S3o Joiio da Palma, ,10 sul com os de Carnlcantc e Flores; 
a leste é limi1ado 11ela Serra Geral. Compõe-se de duas 
parór1uins. n de Nos~o. Senhora dos Remédios e a de São 
Domin; o5. A primeira tem por limite: ao norte, a fre · 
gu~ja da Conceição. distan te oito léguas. D3 ponta <la Ser• 
r.:i. do Policarpo, de1iois daí, cm linha n:cta, a Serra Geral 
e, finalmente, as nascen tes do Tibei rão do Sobrado; a.o sul, 
a freguesia de São Domingos, dista nte três léguas, da igre· 
ja princip3l ao ribeirão de :Montes Claros; a l~tc a Serra 
Geral, :i dciC$sete léguas de distância ; a oeste, o paróquia 
de Sá.o João do. Palma, da fazenda Formoso à embocadura 
ào rio B::.zcm:1. no ParanZi, cm Goiano. Na parte orien tal 
rlcsta paróquia há a lguns orntõrios: no Saco, a treze lé­
gu~ de Anaius e cm Santa i\fo ria. de Taguatinga, a oito 
léguas do Saco e a "·inte e duas de Arraias. 

Santa l\faria é umn local idade r ica. onde há muita 
âgun. :ibundantes flor~ tas e campos próprios ã eriaç.iío; 
cb m.:111tl•m l!m comércio muito importan te com as pro· 
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,·íncias do Par5, Maranhão, PcrnaTnbuco e Bahia.; po5S'i 
trinta e Jois fogos e crescerá ritpidamcntc se for fa1-·ore<:­
,ln pelas circun~tiincias. 

A segunda íuguesia deste ju lgado e~tá sob a in\'Ot? 
ção de No~n Senhora. Ela confina, ao s ul, com 3 de FJ; 
rcs, dista nte dez léguas da po\'oação do mesmo nome; 1 

oeste, com a. dr! Co.valcante, pela serrri chamada O Magat: 
situada a. YÍntc léguas de São Domingos; ao nan e, comi 
de Arr:iias. Fic:i. sob sua dependl:ncia ur;m capela ,·ola~ 
ao culto de Santo António e sltu:iJa no Morro do Chnptt 
a sete fégu:is de Arraias e a do1.c de Siio Domingos. 

O solo deste julgad'l é banhado por muit:is nastt!nlt: 
1m:1.s é pc<lrcgoso e batido pelos \·entos, visLo que fica to3 
ele num.1 scrr.:i. t\ Oe.$lC, no sopé das monianhas, J,.í pu: 
cas í!orc::-tas; m:15, cm compensação, existem c:iccclenlcs pl· 

l:igcns para. n criação do gado, como também acon tece ti 

maior 11nrte do resto do distrito. 
A principal cadeia de mont,:mhas é a sena gera.\ q-:' 

separa a provinda de Goiãs das de Minas Gera is, Bili 
Pe rnambuco e l\1aranh5:o; da corre de norte a s u) e ea?: 
\·iirins ramificações. ta.is como 3. s.crra que ,·cm do julg,d 
de Flores, rodeia o de Arraias e corre em linha rccla ps:. 
São João da Palma. 

Algu!nns outras ramificaçOcs c.onhecem-~c pelos nort 
<lc Serra da Pra!~ da Boc.uina, Morro do Chapéu, Sffl: 
da Água Fria, Atalaia, Serra da Bezerra e Serra dos Q 
rais . Das cercani tts de Arr1:1.i3s sai uma rí.lmificação d: 
mada Serra Talliad.1 , n qual se di rige direc1nmentc p~, 
São João da Pa lma; um.?. oulra, denoreinaJa do Coto,-r1 
~ntra no julgado de Concciçúo. O Morro do Chapéu, ro i:. 
légua disl.ontc do arrrüa l ,lc Siio DominrjOS, tem pcri1mt 
muito pequeno, mas é m~is elevado do que a Serra Geri 

O po'"·oado de Arrni.Js, lugar princip::il do julg.1~ 
con lém no,·enla c~:is, uma igreja paroquial cm ruínas i 
l rCS capebs, ~o b a i."'tl 'OC.JÇáo re..<:pectiv.:imcntc de No~a ~ 
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nhora do Rosúrio, São Benedito e Nos~a Scr1hora da Con­
ceição. 

O arrnial de São Domingos é composto de trinta e 
três casas e possui uma igreja, também em mau c.5tado. 
O vilurcjo de Mono do Chapéu tem dou. casas e uma ca· 
pela. 

Os rios mais importante,:; deste termo S"âo o Paraná e 
o Palma. Nusce o primeiro na Serra Gera l, ao nível do 
planalto de Urucui n, prõ>..;mo ao Registro da Lagoa Feia; 
ele corta o ju lgado de Flores, separa. e.;tc último do de Ca­
...-alcantc, entra no de S5o João da Palma, une-se aí ao rio 
da Palma, despejando cm st:guida no Maranhão, ou To­
cantim:, a !,etc léguas da vila. O Paraná recebe, por in ter­
médio do São Domingos, os rio;; São Bernardo, Cachoeira, 
São Mateus, Angélica e Lapa, todos pro,·enientcs da Serra 
Geral e com parte ele seu curso debaixo Ja terra (mais ou 
menos uma meia légua) . O rio da Palma nasce na Serra. 
Geral e t.lesemboca no Paranã, depois de receber o Mos­
quito, o Sobrado, o Abreu, o Palmeirn e o Conceição. 

Os rios l\lanso, Vermelho, Calheiro e Cais saem da. 
Serra Geral e \'Õ:O <lesag:uar no São Domingos. 

O Atalaia nasce perto do l\lorro do Chapéu, com o 
nome de Sucuriú; o Gnmcleira e o Mor.1ro saem dn Serra 
l\1ag:ano, a leste, e derramam no Paraná. 

O Bezerra, de margens muito paludosa.5, sai da Serra 
elas Arraias~ correndo para oeste, até désaguar no Par.anã. 

O rio Montes Claros nasce a leste do julgndo, nos cmn· 
pos da fnicndn. Bom Jesus, reunindo-se ao Bezerra. 

O rio de Arraias é formado pelos três ribei rões C:l· 
chocira, i\lar,wilba e Córrego Rico, que nascem nas rochas 
cio p1an.:ilto de Ouro Podre; ele corre para o norte e des­
pcjD no rio da. Palma. 

Todos estes rios são piscosos e alguns deles na\·egá· 
,·eis. Í\o número dos últimos cst..ão o Paraná, até acima 
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d~ F lores. e o da Palma, a1é Palmeira~. Mns o leil<J de 
a rnbos conlém muitas pedras e cc1cl1ocir.1s que tomnm a 
M.,:egação difícil. V<•nlodc é que se p oderia destrui r este.; 
obstáculos, mas só à. c11sta de muito tempo e grnndcs de::­
pcsas. A queda mais importante do Parauã é chamada d~ 
Funil , fi ca pouco acirua da pa.s.::;agem dila dos llois. 

As margens de todos estes rios são insa lubres, com) 
também é o caso das numerosas lagoas existentes na. rt· 

gião, não ol>stante serem de grande recurso pnra a cri<1çã~ 
(ICJ gado. Algumas grutas têm a op.1 rência de e_djfíciO! 
SQbter râneos e são orond.1s de co lunas esma hadas de fl o­
rões brancos. vermelhos ou de ou lras co 1es, provenicnlf! 
d il cri~1.::i.lizaçii.o do so luto salin o que mana das abóboda!. 
Extrai-se de.sras grutas sn l e si litrc. 

Deu-se o nome de Camisn e de l3ocn do Infern o a uo 
poço situ:ido no lugar chamado Cónca\"O, da paróquh C, 
Siio Domingos do N'.orte; é êle ba.st.nn tc profundo e de coe· 
siderável largura; gu:mdo se lhe lança uma pedra ouvc-!'-t 
forte ruído e é a custo que se percebe no fundo uma iigi:.i 

esverdeada. 
Em doze shios prü1cipais cultivnm-sc as plantas hal·:· 

tuais, inclu.si,·e até o trigo e o café" embora as te rras nE: 
EC prestem bem para estes últimos. 

Contam-se ne.ste julgado cen to e cinquenln. íazend!! 
de cdação j elas exportum anualmente dois mil e qua110, 
centos bois, a qnntro ou seis mil 1·éis por cabcç:.n, e tim1 
centena de cavalos, no valo r de dez 011 doze mil réi5. 

A ma ior p,1rtc dos habitantes só se ocupa na cri:tç2 
e no comércio do gado; nenhum pn.tJido se procura liras 
das ricas minas de ouro existentes na região. No luza: 
chamado Água Boa encontra-se uma esp,étíe de meta I pt­
rndo, semelhan te na cor à liga de prata e de aparência t~ 
tnlinn.; consegue-se fâci lmcntc fundi-lo, mas não é possin:/ 
forj á- lo, pois que ele se quebra ao choque do martelo. O 
lermo contém. além di::rn, minas J c ferro , de aço e cri!-
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to.is muito 1ímpiJos; e.xtr:.i-se também muita caparrosa \"er­
dc ,las margens do rio São Dominzos. pelo mês de .Ago3to. 
Há muitas plantas capaies de fornecer úteis produtos à in­
dústria; conhece-se, entre ou tras, uma que dá uma tinta 
,·ermclha e outra que produz tinta amarela, não se lendo 
todn\·ia conseguido ainda o fixador p:1rn elas. 

Trinta e duas tecelagens trabalham cm tecido gros.!:ei­
ro de algodão, porém não cm carácter permanente. Em 
dez engenho::,=: mo,.·idos a bois, fobricn-~e nçúcur, aguarden­
te e ra paJuro, ,.-a lendo o primeiro três mi l e se iscentos réis 
a arroba, a segund:i nove núl e seiscentos réis o barril de 
,intc e quatro ga rrnfos, e as ú ltimas cento e sessen ta a 
duzcutos e qua renta réis o pedaço. 

O fumo é ,·endido à razão de dois mil e quatrocentos 
réis o rblo. e o a lgodão n mil e duzentos réis a nrrohn; 
~ tas duas plantns são pouco cultivadas no julga do. 

Afofa os bois, os cavalos, o açúc:J r, a aguardente. as 
rapaduras-, o fumo e o algodão, cuj o preço já foi indica:­
do, os pllncipais artigos de comércio são: os couros crus, 
,·a lcndo qualroccnlos e oilenln a seiscentos e quarenta réi s 
cada um; os co uros curtidos, a se te-centos e cinquenta réis; 
carne de porco sa lgad~ a. três mil e sciscenlos réis a a r­
roba; carne de boi fresca, .a seiscentos e quarenta réis a 
arroba, e carnc-reca, a mil e no\"ecentos e ,,inte réis. 

Os bois e os cavalos qu e o jul gado expo rta para tl 

provincia da Bahia dão um lucro de cculo por cenlo ; os 
couros de boi e de veado, vendido.;; em bruto no Pará, dão 
duzentos p.or cento, e os couros curtidos cinquenta a se­
tenta por cento. 

Importam-se todas as mercadorias que vên1 pelos por­
t<>s marítimos, tais como tecidos, bebidas, ferragem, etc. 
E' diííci l calcular o va lor total deste comé rcio, ,·is lo que 
ele está nas ruãos de 1,·endc<lores am bulantes, que percor­
re1n a região , trocando as suas merendarias pelos produtos 
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focais. .Assegura-se, loda,·ia, que a soma d,1s exportações 
sobrepuja a das importações., e poderia ainda mai!: a\'an. 
tajar-sc se os habit3.ntes se dedicassem no fabrico de quel, 
jos e mahtc;ga, ou à ~alga do peixe . 

. A s tQ.'\:as sobTe p esos e medidas !São as únicas cobra. 
dns peln municipalidade, aforn o imposto de trezentos e 
'\'inte réis lançado sobre cada cabeça de ·gado vendido para 
o imediato consumo. 

Só hã no julgado quatro lojas, fa hantlo- lhe qualqun 
botequim devidamente sortido, uma ,·ez que os lavradorts 
costumam \.'ertder eles próprios todos os seus produtos. 

Há estradas que dão acesso n todos os julgados dn co­
marca e às outras provínci:lS do Império, excepção fe ilt 
do Pará, com o qual todas as comunicações s..ío por ázua 

Quan10 ilO julgado de São Félix, não se pôde alé aqci 
ob1cr nenhuma informação p~i lÍ\'11. 

O julgado de Ca,•alcantc mede de norte a sul vfote t 
dues léguas e de lC!Ste a oeste dezesseis. Confina eíe e~ 
norte con, a fregu~ia de São Domingos. pertencente a> 
distrito de Arraias; ao sul com a de 5Ão José, do 1em:, 
de T raíras; a leste com o julgado de Fforcs e a oeste c0c 
os de São Félix e São João da Palma. Possui uma únia 
paróquia, a de Santana, de que são dependências as Cl· 

pelas de Nossa Senhora da Boa Morte e do Rosário, nJ 
próprio a.rraial de Cavalenntc. O solo é ordinàriamen:~ 
roonlanhoso e os campos têm extensão maior do que a 
malas. O lerreno é apropriado ao cultivo fác il dos plan­
tas usuai$ na p rovíncia, como o trigo, n ce\rada, o linh'l, 
a aveia, o café, a videi ra, o marmelo, o algodão, cana,dc­
·açúcar, n:iandioca e o fumo. Podcr•sc-ia obter nele tod?J 
as frutas europeias. Numerosos riacltos banham os cair, 
pos, sempre !=Ombrcaàos àc .-eràcjnntc n•gct.:tçã.o. O gad.­
cria·se mui to bem. 

As niontnnhn;; do dist rito são todas ramificações tl, 
Serra Gera l. 
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Hil sõmcnte quatro concessões cultivadas; a5 outras 
pertencem nos proprietários que as adquiriram por herança 
ou corc.prn. 

O único rio \·cnladcir.1mcnte importante é o Paranã, 
cujas nascentes e cuja direcção já indicamos. .Acrcsccnt,u­
remo:; agora que es te rio pa!:5.1 apertado entre montanhas 
nos lugares chamados Santn Clara e Os Bois, ambos no 
julg.1do de C,w:ilc.:mlc. Tanto num como nourro as águas 
,·ão ,Jc encontro a cntaipa,•as e -:orredeiras, aliás muito 
fáceis de destruir. Na época <las cl1cias, os botes CRrrc­
g3Jos de três mil an·obas podem subir e, Parnnã alé Flo­
res, ao passo que na v:n:au te 3iuda podem na•·cgá-lo as 
igarités de <luzr.ntas a quinhentas a rrobas. O P~ranã tem 
co~o afluentes, a leste, o ribeirão das Almas. qu~ nasec 
r.35 monlnnhns e passa próximo <le Cavalcantc, e o rio das 
Pedras, que \'CJll do mesmo lado. 

Os. rios Claro e Preto, que separam ao sul e.o. lc julga. 
do Jo de São F'éfo:~ íar1çnrn-sc no Tocantins. Os peixes 
abundam em todos estes cu~os d'águn, cujas margens são 
infelizmen te pcsti!enlas. 

Pequenas lagoas encerram, afora peixe, cobras, jnca. 
rés e mexilhões; süo elas frcquenlado.s por numerosas a\·es 
e dcsemptnham papel import.1.nlc como bebedouros para o 
~ado. 

São conhecida.<; no di!:trito que nos ocupa três fontes 
lermais. j:i utiliz.:i.Jas com êxito, segundo dizem~ na cura 
de \'á:-ias enfermidade~. Foram também descoberta~ qua­
tro ca\·errias ricas em !salitre e, segundo se diz, abcnas cm 
rocha calcária, principalmente as que se acham na fazenda 
de Sant a. Clara. 

Em cento e vinte Ja,:ouras produz-se o trigo, o a rroz, 
a mandioca, o mi lho, feijão, cann-dc-açúcar, café, fumo, 
., lgodiio, mamona. A criação de gado é feita cm \' inte e 
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nO\'C fazendas. O quadro ~ba ixo resume a produçiio d1 
lodos e~tcs estabelecimentos: 

1.'rczentos bois, a qun lro mil réis por cabe,;a .. , •• . 
Cinquentn e ollo covolos, o dl"Z ;nil réis ......... . 
Seteccnt.is e sessento e duns arrobas de farinha de 

lrigo 
Duzenlns nnob:is de CL1 [ é 

Trint;t. e oito arrobas de fumo 
C('nto e lri11 tq couros cru.'> . . . . . . . . .... . 
Duzentos e oito couros curtidos ....... .. ~ .. , , .. . . 
Trezentos e t.rintn couros de veado cur lidos 
Duzentas peles co:n o pêlo ..•.... 

1.82S$.t 
4õo,'<( 
}3ó&[; 

il_<; ' 
1:m; 
10,S,, 

6;s)/ 

Tolol dns exportn.çõcs . •.. ... 4.56$:J 

Além de tudo quanto \'em pelos portos da cosia e, 
ri timo, en tram no nllmero dD.5: mctca.dodas importad:1.3 11 

toicinho, o atúcar, a aguardcule, o fumo, o; tecidos J, 
algodiio e o sal, ar ti gos que a rcgi5.o tan,hém produz c:1 
boas condições, mas cm quan tidade insuf icientr its nr~-t 
dildcs da população. 

Alguns particu lares mantêm para uso doru~tico tt· 
qucmas tecelagens. Em oito engenhos fabricam-se cada ê:, 
cerca. de quinhentas arrobas de açúcar, à razão de doi ;:; a: 
e duzen tos réis o arroba, \'intc e qua tro carga.; de rapsb 
ra, no valor de quatro mil e oitocentos réis a CJ. rga, e qa 
ren ta barris de aguardente, va lendo cada um quatro mil 
duzentos réi s. O café C ,·endido [1 razão de dois mil e qt. 
t r.occnto.s 1éls a a rroba, o algodão a seiscentos, e o íw: 
a três mjl réis. As mcrcedorfos importndas são pagil:- ~ 
dinheiro ou lroCJ.das por produtos da terra. O gado ê e:: 

por1ado para a Bahia e os outros artigos para todas a 
pro\·Íncias limítrofes. Admite-se que o tota) <fo:s i mpot'.; 

çôcs ult rnpassa o das exportações. Nõo há cm todo o j~ 
gado mnis do que quatro \'endas e duas lo jas. Não hú i: 
postos municipais e a 11a\·egaçiio é ÍÍ\'re de direitos. 

-104-



Contam-se no le rmo se is minus de ouro, qun!':c de todo 
jne'.\l)loradas; além disso, q uase lodos os córregos pro\·e­
nientes das montanhos apresen tam \'eslígios de \·elhas ca­
ias cm qu~ se extraiu es:<;e meta l. Nado. menos de ví11 lc e 
três destas tíftimas jazem no a bandono, por falta de es­
crnxos. 

Entre .is pb n1as mcdicinai.s c,.:i.stentes na zona, merc• 
cem meuç.í.o quatro \·ariedades de ipccacmmh.i., o o. lcaçuz, 
:i: quina, a calumba. o mate, o. jarrinha, o \elame, o scne~ 
a CÚ!'!-ia. a J)Cf1 Uena ccnL.-íurea, ele. 

,\e; estrndas são: uma para Arraia~. eom dez léguas 
de e:.terisão, .21é o Paronã; a de ri ores, com dez léguas, 
até os limile!' do julgado; a de ~leia Ponte, que mede co· 
IOrle lég;1as, alé a f rontciraj a de Trair:i.s, c:::om doze lé­
guas; n de Sõo Félix. com !ei.:. e :r de São Joii:o da Palma, 
eom onze. 

O julgado de Tra íras tem trinta léguas de nor te a 
suf. desde o Toc..1n lím, qur: o separa do termo de Sõo Fé-
1,x. até o riheirão dos .Bois, que lhe serve de l im ite ao su l 
e a oes te, do lado do distrito de Filar. E' separado do 
de Meia Ponte pelo ribeirão do Retiro e pcio ~faranhiio, 
e cio de Santa Luzia pelo ribeirão de Mangnbeira. E.stc 
julgado se estendia outrora pelo sertão de Amaro Leite o 
qua l foi dt'.'po is reunido ao distrito de Vila No\'a do Pilar. 

O lermo de T rairas compreende duas paróquias, a de 
:\'assa Senhora da Conceição e a de São Jo~ do Tocan­
tins. A prime ira. 1cm como dependências as capelas dr 
São Bom Jesus e do Rosário, no próprio a rraia l de Traí­
ras; as de Nossa Senhora do Juramento e de. São Sr- ba.;;­
liõo, na aldeia de Águn Quente; a de São Joaquim e de 
Nosm Sct1l1era das i\Jercês, no de Cocal. A segundar ,i­
tuada a uma lég:ua e meio. de Traíras~ compreende as ca· 
pcfas do ltosário, da Boa i\lortc e de Santa Higêtiia; a 
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dt Slnla Rita , no .:i.rrnlel do mesmo nome, a quatro }égu~ 
e meia de São J osé; fina lmente a de Nossn Senhora da 
Ahndio, no srra inl do Moquém, o de Nossa Senhora <la 
Piedade, no descoberto de Gung:l i a de Sonlo António de 
Amaro Leite, no arraial deste nome, si tuado dezoito léguas 
a oesrc de Trai r~. 

O terreno deste juli;odo é porte pedregoso e porte :u.i. 
vcl; siio poucas as motos e bem assim os campos. 

As cadt'ias de montes mais import antes do distrito s5o: 
a Ser ra Negra, qt:e é pouco e.'ltc11 s1 e começa no. marge.ra 
direita do !\1aranhão , acompanhando este Tlo a té a cmbo, 
caJura do rio Bagagem; a Serra dos Viob.s, que vem dil.'; 
cabeceiras do rio do Peixe, di rige-se porn o norte e tcrmi. 
ua junlo à b.irro. do rio Tr.1íras, depois ele um trajecto de 
seis léguas. 

Há ne!' te juli;a<lo muitas !erras de.das em concess5o, 
urnas já np ro\'c itada.s pelo lavoura. outr.?s ba ldias, como 
as que ficam entre o 1\faranh5o e o Araguala. 

Dos rios, o mais importante é o Maranhão, que ~i 
da Lagoa Formosa, sob a denominação de Feliz da Cala. 
Ao entrar no dist rito, onde corre a princípio <le este pora 
oeste~ é j:t bost:mte \·olumorn, porém cresce ainda mnis ao 
reunir-se com o rio dos Almas; a duas léguas da aldeia 
tle J\gun Quente ele volta µ nra o norte e vai aumentundo 
scn1pre graças ao concurso de vilrios aflucnlcs, tais como 
o Trairas, o Bagagem e o T ocantins. To~os c.srcs ri05 
~ão piscosos e é possi,·el ckecer por e les aré Belém do Pari 
O tllaranhão corre sobre ricas minas de ouro, de onàc, du· 
:rante a vazante, .os mergulhadores conseguem retirar gran· 
dcs palhetas do refer ido metal. 

O tio T ra íras nasce na 5erra chanwdn Acaba á Vida, 
passa scis léguas adiante na. p ovoação de seu oome e de.E 
l éguas além cfcság:un no Maranhão . 
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O rio Bagagem s.ai das me::mas montanhas, lançando-se 
também no l\fornnhão, após um trajccto de \'inte e quatro 
Jêguas. 

O Toc::rn lins tem suas cabeceiras na Serra de Pa.ranã, 
no lugar chamado Os Vea.dciros; corre para. l~ te, e após 
tri nta lé:;uas de curso reúne-se ao i\fornnhão. 

A unia légua e meia de Traír«1S há uma ca1,:erna es­
paço:a, ornad:t de colunas e figu ras outras, formadas µela 
ág11a que corre das paredes <! :ihóboJn.,i::; ainda n5o se chc. 
gou ao fun do dc.-; ta grut a. 

Duze11tas e quarenta lavouras produzem milho, fe ijão, 
alguma mandioca, a rroz, mamona, cana-dc-açúc:ir e uma 
pequena quantidade de a lgodão. Trinta e seis fazcn do.s 
criam o gado bovino ; mas n criação de ca\·alos niío pros­
pera n3 zono., exccpção fei ta do lugar chamado Corrente, 
ali5.s nbandonado por causa. dos :1u1r1ucs dos índios Canoei. 
ros. O distrito e."Xporta por ano, com apteciii.vcl lucro, oi­
to:entos bois; os ou tros produtos bastam apenas pa ra o 
consumo local. 

Há no termo oitenta e cinco zecclagcns de algodão, 
das quais cinquen ta e cinco pertencem à paróquia de Traí­
r3s e tr inta à de S8o José. 

O aç:ücar é fahrjcado em doze engenhos, à razão de 
mil e oitocentos réis a arroba ; a aguardente é proéluzida 
à razão de três mi l réis o barril de dez garrafas. Cinco 
ou tros estabe lecimentos do mesmo género estfio abandona. 
dos, ou fabr icam simplesmente ra padiiro.s. Culti,.·.1-sc um 
pouco de e.o. fé e de al;1.•dão, mas t:m quo.ntidndc insu íicien­
lc ao consumo do di!:trito, ao passo que não fe pia.ola ne­
nhum fu mo, artigo que é importado de fora. 

Todo o julgado é aurífero ; mns .?. faha de eH:ra,·.os 
impede n c.-cploração das minas, por isso ~bandonadas ern 
sua grande maioria. 
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As meccado,i:l..S importadas são o sa l e: todos 05 .:uti 
gos de fabricaçíio europeia. 

O único impo.o:to municip.!! I é o cobrndo sobre os pe, 
S.05 e medidas; as!-im mesmo n renda correspondente rii. 
ccs.s.t de diminu i r, com o dC"C résdmo da população. i¼ 
..-ias paga-se impo:;to apenas quando se necess ita de cmbar 
cação para atrnvcssá-los, ta;,:a que aliá.:; é ffilJi to módic;i. 

Trairas po:::'Sui três lojas e sete ·\"cndns, enquanto q::? 
Sáo Josl! tem qu3tro das primeiras e sete das. úÍtjinas . E.ti;. 
tem ca mirJ1os para fora da pro,·íncia e pa ra os seus pré. 
prios recan tos, mas n&da :-e faz parn mclhor-á -los. 

Ac rescentaremos a eslcs dados. extrnírlos da obra i!! 
Genera l Cunha Matos, o resuma da ·relação de uma via~e: 
fe ito cm 1816 por ordem da gonruador e. capitão gert 
Fernando Delgado Freire de Castilho. nos rios que banha: 
o sul da pro\"Íncia de Goiás. Esse re lato apa rece tamU: 
na referida memória. 

Fora mal sucedida uma ex pedição tentada em 10'.l: 
por Esurnisl:iu dtl Si ln1 Gutierrez, cm companl1ia de (: 
homens. Reduzidos a se te, pela deserção dos demais, ~ 
, ·iajantc.s ,·iram.se dentro em pouco prh·ado~ de mais qa 
tro compan11eiros, que se afogarnm na p:l.5.l"ogem de ~ 
corredeira. Finalmente, em ...-isra da 11crda dns cmbam 
ções, os três sobrcvi\·cntes não Ü\'crnm outro recurso ~cr.i 
procurar alcançar a zona habi tada, varando atra,·és da [t.'! 

tn. Dois sõmente conscbruiram f.v.ê.lo~ no pnsso que o tt; 
cciro, que outro nõ.o e..-a seniio o próprio capitão Guticm: 
morreu abandonado no fCrtão. 

Em 1816 nO\."a upcdiçõ.o fo i organizad;i sob a chef; 
de Jo ão Caet;1110 da Sil\la e J osé Pirata da Fonseca. P.t.:· 
tiram eles de Anicuos em 22 de Agcsto, seguindo para e 
sul .10 longo do rio dos Bois, .1tê cerca de dezoito Iégu; 
do ponto de partida; n 3 de Setembro come!.aram a de.~ 
o mencionado rio, chegando a 16 de 011tuhro no rio Te. 
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\·o, apôs um percurso de umas sessenta léguas. A 20 a 
expedição chegou ii confluência do rio Verde, que entra .à 
dircifa e fia,. :1 nore léguas do r io dos Dois. A 24, após 
terem percorrido uma distimeia de doze léguas, entraram 
no Corumbá, que nesse lugar é largo e semeado de rochr:­
do~, o5 ,Htimos elos quais formam entre si canais estreitos, 
onde a co rrenteza é muito forte. Apesar de tudo, as em­
harcaçócs consc~uiram vence r essa passagem ~em muita di­
ficuldade. Um pouco abaixo da boca do Turvo o Corum. 
há tem uma pequena i lha. Depois da fo.,. do rio Verde o 
solo é fortemente indinrulo para o sul. A 26 cont inuarnm 
a d~cida do Corumbá e a 28, após uma jornada de cerca 
de oito \Cguas, chega ram a uma c;ichoeira a que deram o 
nome de Saho de São Simão. Cinco léguas acima deste 
11onto. na margen1 esquerda, tinham passado peb barra 
de um rio que o chcíe da expedição supôs ser o Paranaí­
b:i. mas q ue, segundo Cunha Matos, outro não era senão 
o Tijuco. 

~a pas...:::agem do salto perderam-se as embarcações, 
!-endo necessârio um mês para com:truir outras e a rr.l!:lá- las 
por !erra para hai,::o daquele oh.o:tácu lo. A 27 de N"o\·cm. 
bro a expedição se pôs nov:m1cnte em marcha. Passou a 
princípio entre duas elevadas muraihas de rocha~? entre as 
qunis o rio corre com grande rapidez; mais tarde, depois 
de hanir percorrido dez. léguas, chegou ela aba i.w de uma 
~l'~unda co.choe ira~ que foi chamada. de S.;nto André. futn 
corredei ra tem uma légua e rnein de comprimento e não 
é muito difícil de passar. Entre as duas qu:!das o Corum­
l,5 recebe quat ro afluentes, dos quais o rio Dourados e o 
rio Perdição entram pefn rnarsem direita, e um pe la mar­
gem c.squcrda. No dia 2 de Dezembro, a seis léguas nbai. 
xo da cnchoeirn de Snnlo André, chegou-se ao rio Grand~ 
da província de Minas Gerais; ~te léguas abaixo desse 
]101110 fornm encontrados índios que fizeram baldado em· 
pcnho para que O!> \'iajantes llics fo~em , •isitar o acampa-
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mento, O mt=do impediu que fosse aceito 1al com·ite. T,t!. 
léguas mo.is aba ixo cbegarnm à cachoeiro. de Urubu-Pungi; 
para tro.nspor este ob$táculo, as embarcações foram amJ­
tadas pelo. margem esqueida, não tardundo o. aparecer, m6 
légua a. jusante da cachoeira, a barra do rio Tietê, q11. 
se teria <lc s ubir. A 8 de Dezembro chcgararn ao Salto d! 
ltapur~ que fica n três léguas do rio Grande e tem urr1 

altura de mo.is de dez. metros. 
Na subida do Tietê, cinco pessoas viernm a mom1 

de tome ou por moli:-stia, <le modo que fol no mais ltis:! 
cstndo que a c."Xpedição alcançou .a freguesia de Piracicabt 
a 25 de ~larço de 1817. 

Após se terern rcfeiM das. fadigas .neste lugar, os ,·ü.­
jontcs dirigirrmHe por terra para o rio Mogi-Gua_çu, onci 
cmba.......,'lram na cidudc de Mogi.-M..ir im, seguindo rio o.bl~ 
".\.'-, até o rio Grande, c \'encendo ncsle trajeclo os !:aht~ 
de Pirassununga e Jc São Bartolomeu. ambos pequeno;. 
Doze d.ias gastaram-se nesta de...<:<:ida. Da foz do :Mogi-Go­
çu a e.xpcdiçúo regoiu o curso do I io Grande, até a cm 
fluência do Corumbá, através de cerca de tr inta fégua!: & 
percurso. Além das cachoeiras de Santo Estê..-ão, Santo Ar: 
Iónio e S5o Matias, cuja passagem não oferece sérias difi. 
culdades, há ainda a de Palma, que ~ quase cquidi!: laoJ 
das duas embocaduras e obriga 11 arrastar os embarcaç&, 
por terra, num pcrcur:io de cerca de cem brnças. 

Da. boca do Corumbá a expedição rumou para Goili, 
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CAPlTULO xvm 

VIAGEM DE GOUS AO mo GRANDE. 

~tacionamos cm Goiás desde o dia 18 até o dia 29 
de Outubro de 1844. Empregamos este tempo cm pôr cm 
crdcm e encaixotar as colecções destinadas ao Jardiu des 
Plante,::, e cm organizar os -preparati.vos da nossa viagem pa· 
ra Cuiah:i. As chuvas tinham-se tornado muito frequentes e 
aumcnta\·am cada dia de intensidade, rnoü..-o pelo qual eu 
Un11a rnuüa pressa ern atro\·essar os v-nstos se rtões qvc .se­
param as duas províncias centrais do Brasil, antes que as 
end1en tes tornnssem os caminhos impraticá,•c is. No dia 29 
!Ó pudemos partir bastante tarde; passamos roda a manhã 
cm carregar e desc:irreg,n os animais, os quais, na sua maio­
ria, completamente descansados-, haviam readquirido o ca­
rácter insubmisso Jlróprio dos mu!lrcs. Um deles fugiu no 
momento da partida, não nos sendo mais possh•cl cncon• 
trá-lo. Na noite anterior tínhamos perdido um cavalo, o 
qual, conquanto estil:es...ce preso no quintal dn te...<:.0urari~ 
em plena cidade, fora mordido por uma cobra \·enenoso.. 
Finalmen te, pel:J.S duas horas, delxamos a cidade. Com­
J>unha·se nos~a equipagem de trint.'1 cin·aJos ou cargueiros 
e de quinze homens, cinco dos quuis eram soldados de in· 
fantaria fornecidos como escolta pelo presidente. Nessa. 
ocasião obse n.- amos um facto muito curioso, que vem a 
~ irem geralmente no interior <lo Brasil, os soldados de 
<:3\·o.l.:iria a pé, e os de: infantaria a ca\'a lo. Com efeito, 
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todos os nosso~ ~o\dados iam em mufos de sua propried.:1dc 
particulur. l\"uma ft:rr.i cm que todos os vfajantcs v.ão 3 

c.:walo, os soldu<los ele infantaria !-.'lbern que têm de nnnn. 
jar animais de sela às suas custas, ao passo <JUe os de Ci?.· 
vnlaria, supondo ttaluralmcnle que o go,·cmo lhes devia 
fornecer uma monl:iria, esrão expostos 3 m.nc.har a pé, ~ 
for esquec ido ~ te pormenor. Fomos em nossn. partid! 
ilcompanhados pela maioria dos nossos am)gos1 e foi com 
pes..i.r que os dei.."Xamos, ta l tinhn. sido a maneira peb qual 
nos trataram. 

Até Q nosso acampamento d~te dia acompanharam-nos 
os fiéi s , ol<lados da. guardn poficinl de Min os:., pora ondt 
dcrnrinm rl!gressar; não foi também sem apetto no cora . 
.Çâo que me separei do furriel i\fogall1ães e do HJldado prt'· 
to de nome Patriarcn. 

Como qu:isc sempre, bem sombrfas eram as cores d: 
que i c revestia a nossa partida, pois, maf cinbnmos feila 
uma lézua~ e um dos anjmais fugiu pcJo mato a dcnln\ 
não nos sendo ros::h.,el descobri-lo ,.cnão à noitinha.. No.;~ 
aflição fora L'.ln lo maior quanto era ele o parL1dor dos 
fundos da expedição. Tendo foilo três léguas de Jom~· 
da1 Ílzcrnos alto, para acampar no lugar chamado Cnxruo­
bu, junto ao miscr:í,;cl povoado. A estrada, hem traçadJ, 
mas muito pedregosa., apresentava uma formação de gra, 
nico, com veios de talcoxistos. As pedras do cominl10 .:S(I 
de quartzo ou quartzito, cm sei.xos anzulosos-. No )cilo 

dos rios B.igagem e Agapio, vêem-se enormes 1n~s.1S de 
granito. Todos os cursos d'água atran;ssados durante a 
jornada são afluentes do rio Vermelho de Goiás. A Sem 
Dourndn cs lc\·e constantemenie à visla, a umn dist5.ncia d! 
umas duas Jégllas ao sul da cstr:id.i.. Dura.ntc a \·inglo 
cncontrnmos uma grande tropa que \•inha do IHo de )3nti­
ro e se dirigia para Cuiabá. E~:ts tropas gastam cm gt-, 

ral de cinco a !:eis m~es para fazer aquele pcrcur.so e sE.il 
muitas 1;czcs compostas ele duzentos e afê trezentos animais. 
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t.· Herprcen«lcntc a. variedade de mercadoria.s que efos trans­
portam; nu tropa a que ac.?bo de me refe rir "imos várias 
mulas ca rregando balcões de ferro, prO\enientcs de a lgu­
ma fábrica da Jngfoterrn ou dn R'é16ica. Também é muito 
not5scl a or~anizaçâo d~sas tropas., tanto pela ordem per· 
íci1n. que nelas se obsen•a, como ::eu a~pecto militar. A 
,·nnguarda é- constit11ída de , -.irios C:J\•a leiros .trmados de 
c .. nabinas ; ,·em em seguida a loni:;a. fila de burros, repar· 
tidn em lotl'S de dez. animais, se os camarad:is: estão a ca· 
ralo, e de sete, no c:iso de irem .1 pé. C:ida um desses 
J1om~ns traz. consH:intemcnte o fuzil ao ombro e umn com-
11nda. facu à cin tura. O chefe da tropa, on tropeiro, hem 
como os orriciros, galopam ince5sanlemcn!c pe rcorrendo :1 
{ila. t.k:dc a ponta até à cauda; em ú!Lirno lugar \'Cm os 
homens da retaguarda, igualmcntc !Jem armada. Pela ma· 
nhã , no rniur ó so l, parlem os cnmnratlas à. procura da...'> 
rr.ul.!s , com a espinga rda cm mãos e reunidos cm gru pos 
rlc •111atro ou cinco; enquanto isso o;; cozinheiros preparam 
o rcfe.iç.ão, que e compOt; la de feijão, carnc-sccn, fa rinha 
de mandioca e toicinho. Durante C!=lc intervalo os arrici­
ros comJ>ôern os nrreios e examinam cuidado~amcnlc as can· 
gallias: das últimos, nos pontos em que o animal foi fc. 
rido pelo alrito, eles retiram a pafba suficículc." para dei• 
.l'nr mnn ca\"idade. Assim que os n.nimnis chegam ao ncam· 
f>nmcnlo, e.'l:amínam-sc-lhcs as ferraduras, substituindo-se ns 
que .!.e lenham d~rm:ndido. Nos campos e.'1:lcnsos do in• 
terior 011de há muito pouca pedra, é costume não ferrar 
os animais, pelo menos nas patas lr11-c.ciras. E' surprcen· 
dente ,1 habi lidade q ue demonstram os Ci!Ulilradas para cu­
conlrar os animais t ra nsviados; paro seguir-lhes o rasto, às 
nites cm lé~uns de distância, basta-lhes o menor rnsto dei• 
:indo no chão, a mais pequena escoriação num tronco, ou 
o mais leve desarranjo na \"Cgetaçiio. Terminados os prc­
parath·os foz.cm lodos o seu a lmoço, passando-re depois a 
canegar as m11 lns. Para i~~o, associam-~e os co niaradas. 
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de dois lotr~ pois é ucccss:irio colocar ao nte.<:mo tcmp'l 
a.s duas cdrgtrs 110 lombo do .1nima /1 o qual, por scgurêl} 
ça, .'.l menos que seja completrunen tc rn::mso, ~ prC\•iamcn!e 
:iruarrado e mantido com olhos \·cn<lados. Por cima d! 
cn rgn jog11-::e um grande cO lffO cru, o que Blé certo paot~ 
a protc~e da .'.!cçiio do sol e dn chuva. E1 ra ro que utrJ 
tr,:>pa. sendo 2randc, possa se pôr cm man:ha an tes d1; 
nove ou dez horas da m.J.nbã, para fazer aré a tardinha Ce 
lrês a cinco léguas de can1inh.ida, Thm-::e seinprc o cuid~ 
do de c::colhcr para acampamento as proximidades de a~ 
gum có•·rego. ;\ medida que se fosCD rregtun os animsli 
os Yolurnes ~úo dispostos em linha e diHribnidos em lote:.. 
Cada c.imuradn dorme junto do 1/UC lhe pertence e dm. 
ao rctirur as canga lha~: marcar os pontos cru que elas I!· 
nham ni.all rntndo 05 anlmis. Enrruan to i5So os a rriei,~ 
examinam as 1nulas, faze ndo curat irn:; 11as í{Uc estejam ír­
rida..s. Então os .111imai.'i s.io Jcwi:dos para o P3."'JO, ou t:}1 
para o ponto do campo em que o capim se mosaa. mú 
verde. e aí são deixa,los pa m. pas~ar :i. noite. Entrclunt\ 
no caso de temerem-se a taques de í11dios ou dt animais fc­
roz.es. deixnm-.sc quase .semprt: no local alglJns gua rdas. 
Há de causar certamente admiração q11c se consiga:, m~~· 
à custa de dificuldades, acha r depois os animo.is mrio sl 
·..,agens que se deixam ficar, assim sem precatJção, naqut­
les past()s cujos limites ::ão O!> que à P rovidência nprnm~ 
conferir à América do Sul. O facto r equer lima cxplio 
çiio. À fren te. de todn tropa. seja qual for o número e.~ 
anim o. is de que ela .se compõe, co!:Lun1a-sc le ... ar sempre u: 
cavalo i·clho, que se denomina modrln/,n. f.ste ca,,.1 10, 1 

quem o amor próprio dos tropei ros enfeita às \'t!Zes de t1:· 
11amentos ricliculos, não transporta nenhuma carga,. rol! 

apenas, pendurado:; no pesco~o. uma si.ne ta e \'árias gr:.. 
zos. Ele desempenha na t ropa p!!pel importante, goz1~ 
do de singular ascendência sobre \l5 an imais de ca rga, qtt 

o seguem com grande respeito, as mulas mais ,·c lhas g-
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.. uindo neste porticular o exemplo dos novas. Todas o cer­
~m e o acom panham, graças à sua e::xperiência das c.c;tra­
d:» e no conhecimen to instintirn de onde fi cam as mellio­
r~ pasla:;ens. Nos noites mais escuras, sabe descobrir a 
d~tânci .1 o lugar das aguadas. Ha\'cr:do na tropa outros 
cn,·1110:;. ~tes 11. princípio pl'ocuram manter um ce rto cs· 
JJÍrito de indcpendêncin, mD.3, rcconheccndo -:::c logo isola­
Jos, n5o t:udam a se ace rcar da madrinha e a se submctc:r 
à ~ua ilimitc.da autoridade. Este chcfo dn tropa sabe aliás 
impo r o ~cu podcôo por meios ('Dé rgicos; hesite uma das 
be3ta.s a segui- lo, ou dê mo.sl ras Jc independência, e não 
tardarâ que um \'igoro::o par de coices, ou ,·jolentn <len­
tada., a chame no cumprimento do de,·cr. Se. à noite, nl­
gum.i onça se acerca da trop.i, tod·>s. os animais procuram 
~e aJHoximar da madrinha, unindo todas as c.'lbeça.s, de 
rr.01Jo qut.· o carnívoro não con5egue d~coLrir uma abcr­
lura par3 penetrar no círcu lo, de onde parlem inc.c.s.5:tnle, 
mtn!e lenebcosas pato.d.'.I.S. 

Em p3r lc t1. lgumo da Améric3 do Su 1 puJc encontrar 
C:J\'alos sel\'ilgcns, isto é, sem do:io; qunsc todos os ani­
mais, rmhora marcados pouco após o nascimento, pastam 
li nemenl<" pela rns tidão dos campo::;, sendo necessário o 
emprego do laço para capturá-los e cm seguida domá- los. 
Muita.5 vezes, ao percorrer os ~rtõcs distante.5 de Goi5s e 
Minas Gerais, deparei coru grand~ bandos de p old ros à 
sombr;:i das fig11eirns g igun!cscas. Ao nos aproximormos, 
3[gum cn.valo velho da\'a o sinal e toda a trnpn disparava 
para o ca:mpo nos pino tes, dc;aparecendo por entre o ctt­
pim aho. 

Pnra. terminar estas noras soLre o,;; enimais domésti­
cos.,. .1crcscenrorci que cxi:Ste n.is regiões centrais do Brasi l 
<lu.rs raças de bois? fáceis de distinguir pelo tama nho dos 
chifres. Duinn, própria de '.\fi nos Gerais, adquirem estes 
tnorme3 dimensões? suo extraordinária cn\'crgadu ra chcgnn-
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do a ullt.'.l(ln!'-Sar muitas \·ezcs doi!' metros. fato. rnça ~ 
Ôplima Jta.rn o trabalho, mns a su3 camc é t.ah-ez in feri:: 
à dn outra, cujas pon tns silo menores e ho.bitn porticul.v 
mente a provínc-in de Goiá!-. 

Fora muí Lo para desejar a introdução do camelo u 
"Mo. Lo Grosso; ele se ria capaz de pre.stnt enormes tcniçc, 
nos ,·aHas planícies que cobrem ,l m;:aior parte Ua ."'vpe 
ficic dc..c.~n pro,·íncia. 

PaS$.3mOs a dia :~o no acampamento, à espera ,r.: 
,·olta.'õ!:cm os tropeiros mandados no encalço rlc uma d?: 
mul;.l.5, que se trans\'iara. Fozio ~xces:h·o calor e er.? tt 

,·ão que procnrá,·amos na mofina ,·cgetnção dos caroll' 
abrigo capaz de; no~ defender dos raios ardentes do i. 
A rerdinba chegou o animal ptoeurado, com o. cnrga ~ 
pcctivn. 

No dia 31 (lUSCmo·nO.:i de no't'o a caminho, paro ex;, 
rimcnlarmos a mesma série de cO'llro.tcmpos a que já t.:· 

lmhituií.ranio-:. Afal tínhamos fe ito uns 200 metros, qi:r 
do um das camnrad;is 1cve o desp lante de cstroni;ular o 
Jns mui~, que tombou mo rt a sobre a e5fr,1da; pouco a 
pois, outro an imnl teve os rins PSltompadO!:i. Só dep: 
de muito tempo me vieram dar parte do primeiro de 
Ire, ~cndo cnlão necessário, po.rn ~r:ner a cargn que jt.: 
cm te rra. mandar de volta um animal e v{; r ios hom,: 
l;,,1 destes desertou, nunca mais :-en<lo visto. Durante t 
Jo este mo. lfnd o.clo dia percorremos uron região rt.gu'.i. 
mente coberlo de mnto. A vjsl.a é limitoda ü ~qu~ 
pela Serra Dourndo, que é det,·ado e qu8sc 5emprc ts!lif: 
é'.l pique. J\o cair da tarde, chcgümos a uma Jégu.'.l ~.:s. 
cedeia de montes; a formação geológica continua\·o. 9. e.• 
m:,. e todos os rios que o. travessamos ernm tributários r, 
rio Vermelho. O rio Buriti lança.se neste último, pod 
fcrmédio do rio dos índio::;. 

Durante a jornod:1: do dia 31 pas.s:imos por dua:< 
lrês choças hahitndos por prc1os. Fizemos um de..-<.?.'..· 
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numa delas.. chamada Ilarreada, nome que signiíica a ma­
neira poT que era construída, poi5 os seus nntjgos donos, 
tonformc nos informaram, tinham lido cm mente, ao cons-
1rui-la. a.:s:im, torná-la menos íácil ôe !:er .incendiada pelos 
in<lígcna5. 

Eu seria incapaz de <lescrc\·c r todos os nhorrccimcnto 'i 
e di5sa l,o.re-s po r q ue passe i neste dia. Debaixo do mais 
l'Slafonte ca lor, tínhamos de p ercorre r !:CJTI deJ:canso a tro· 
p:1, de ponla a p onLa; ora era um dos animais que fugis, 
ora outro que a. ti ra\·a. por terra :ts cargas mais preciosas. 
quebro.nd1;. 0 5 instrumentos. Acahfi\·amos tle pôr ordem 
num:i pa,te da tropa, e jfi íamos. cncon trnr ou tru no 
m::i~ lam~olável estado .; ora Linh!lmos de fozer lc\•a11tar 
Oi animai:; que se deitavam no clião, ora JHCcisúvamos per­
::cguir Oj fugiti\·os, correndo .1 tra\·é.s do campo cheio de 
\·egetação. Era de tal ordem ,, <Íc:- maze lo do5 nossos ca­
n:i.:irada, llovos, que era real o nos.:;o dc~Cipcro ao pensa r 
<jue e.sti'n .imos fadados a real izar com scmcJhanies ho• 
roens uma dos viagens rnai~ arrisc.1d:.is que se podem fazer 
na América do Sul. A despeito porém de lodos cs te5- per­
calços e obst:ícu los, conseguimos fazer aiucla quatro ICguas 
e meia, indo aca mpa r junto <le um r ison ho córrego. 

No dia 1.0 de i\'ovcmbro, pe ln m:rnhã, \'eri íicamos que 
o nosso melhor cam:irnda havia fugi do durante a noit~ 
ler;?.ndo consigo ..;.nnas e pro\·i sões. O otraso decorrente 
tl'estc sucesso deu moth·o a q ue só pudéssemos fazer neslc 
dia umn p.cqucna marcha de duas '.éguas e meia. Ti\·f!mos 
.!crnprc à \'Ísta , ao su l, a Serra Dourad:i, que ia fj cando 
cada ,·cz mais próxjma dn <-stmda, 3 ponto <le não ài.slar 
mais de uma légua do ponto cm que fizemos pouso, ii tar­
<linl?a. Os caminhos que \'Ínhamos percorrendo desde a 
~ícla de f;oiiis são muito ruins e cheios de pedras; ele.o; 
U! e::lcnd~m por sobre os úh imos contrafo rlcs da sena por 
nóJ pcrlongada e são cortados por- muitos có rregos. Pas-
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~arnos por muil3s m.:i l,lS. e cr1contr.:i.mos dm.1s casas crtrc 
g:idas, <li~tantes uma légua um:1 da outrn. A primeir:i, t.i 
nhecida por / ndios Pequenos, estn\":J. abandonada; nela f. 
cnco11tran10s- um grande cesto de arroz. e nrnitas fogar'~' 
xa::= . A ~..cgund.1, ch.1mada dos índios Grandes, era ha~ 
tada apenas por uma preta ~clha. Passamos a noile n~ 
la última casa, cuj:1 ~i tuação era muito pi1orcs-ca, prõ~ic:.: 
ao riacho do mesmo nome_ àfol 1ínhamas apeado aí_ qtu.:. 
do pa5SOll por uós o correio, vindo de Cuiobií; eram Ir! 
soldados, que .icaba·•am de fazer a pé e~!=n eflOrmc viage..: 
cm ,·inte dias. 

Ao cair da !arde, um dos ca,•alos que des:aparca: 
e os trop~iros nfirmtl\'am ter \'isto morrer, alcançou-nos~ 
rápido trote. Este facto nos deu grondc Soltisfação, C"..! 

dci~ou os camaradas bastante confusos. 
A 2, fizemos quatro légm1s e meia. A Serra Doun 

da, sempre ao 511) da est rada. parecia agora mais baW, 
de dcscnl10 rneno;; nítido do que nos dias ar1teriorcs; cei 
gava mesmo a des.1parect!r momcntâncamcnle cm ec rlas D(: 

s:iõcs, recuando para o ~u l. Os ,norros transpo~tos ~ 
cami nho J)erlcnccm aos conlrafortes trans\·crsais da mi!':! 
cadeia. lodos os cursos d'água que atrn\·c~samos corre 
para o rio Vermelho. A formação ê graniliCD, com .ik 
d2n1e~ quartzito-E ilisscminados pela superfície. · Pemc::. 
mos numa casa chamada Guarda-:\loT, por ter sido out': 

ra a moradia de uii'l oficial dessa categoria. O tempo ltL~ 

li nha-se ch1t\.'oso. Encontramos neste lugar um ncgocitf. 
que ha\'ia partido pela manhã do Rio Claro e que reti:t: 
das bota5, para no-los mo5trar, vário;; embrulhinhos cor,!7 
do pó ele ouro e diamantes. Os diamantes maiores a 
tinham tamanho ma.ior do que uma ervilha. Contou·:' 
ele que a maior pedra deste minério encontra.da na JcKi 
<ladc referida pesava uma oitava e meia, e fora Yen~i 
no Rio dt Janeiro por um conlo e trezentos mil r1fü, < 
~cjam quntro mil francos~ mais ou menos. 
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A 3 tt\·cmos churn durante o dia; mas, :ipe.."3r disso, 
fizemos ciuco Iégu:'l.S de cnruinhad:1, quase sempre atra,·és 
(13 m3la. O caminho corria inrnrià,·elmente por entre mor­
ros e o cb5o era muito pedregoso. A fonnação é o gra­
nito puco, com <Jnnrtzitos na super fície. A estrada de 
Guarda-i\Ior a Boa Yista transpõe uma ~uc~~o de mor­
ros pertencen tes a u ma 5:éric de cadeias perpendicu lares à 
direcção geral dos montes Dourados. Estes serrotes, que 
principiáramos a encontrar ao S.1ir de Guarda-Mor, dc..sa­
poreccr.ini ao chegarmos a Ilo:i Vísui. Os rios Boc:inha 
e dos Porco~, que atra,·cs...<:.ánin1os durante ;:i viagem, ver­
tem .separndamente no rio Claro, abaixo da confl uência 
do rio dos Pil ões. Deixando Guarda-1\fo r, Jeixamos para 
Irás os últimos afluentes do rio Verme1ho de Goiás, que 
de.:cmboca no Arn.guaia oito ou no,·c léguas abaixo da 
barra do Crixás-i\çu, is10 é, na a ltura de !llalicfas ou de 
Pied.::ide. Duranle a. ,·iagcm, p:1:.~::imos por um caseb re cha­
m.::ido ~famoneiras, mor3da de urua \'elh:1 ntacada. de bó­
cio: indo pousar num grup o de choças, chamado Doa V isto. 
A "a.o.a que tÍIIJiamo.; a principio csco ll1 ido para ficar era 
tifo suja, q ue achamos prcíerh-cl passnr a noite debaixo do 
alpendre. 

A •l-, fizemos .:1it1da três léguas e um qua rto, atra\·é:, 
de caminho;; urn pouco menos pedrego;;os do que os dos 
dias anlcrlo rcs. P:i rtimos muito cedo. A fo rmação era 
sempre graníLi ca . Depois de nlraxessarmos uma grande 
m.i.t::i..,. chegamos; pe lo meio-dia .i.o rio dos Pi (õe!'. que na 
e:;!:1çáo das chu,·as é bastante profundo e fC p recisa. alra­
r~r em cono.i. Agor.,, rod.i.vi!l, ele 11.lio tinhn mais de 
weio melro de profrmdidadc e da ,·a p3s.sagem a \·au. Nas 
margens do rio, Yimos ,·árius pcs;;ols ocupados na c:d rac­
çiio de ouro ; aí achamos befo3 exemplares de Megaccphala, 
o que para nós era mui to mais in tercssan le do q ue as bus­
cas incertas daque la gente. O rio dos Pilõcs, cuj a lar­
ijUra é de cerca de 40 melros no ponto em que o atraves-
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samoS, despeja no rio Claro, dutls léguas abaixo do a1. 
r.1i::il do mc~mo nome. medidas com exnctidão. ,\ tempe· 
rotura dos .íguas do rio, à l hora do. tarde do dia. 4 de No­
,·cmbro, er.'.l de 2i0 ,3 cent ígrndos. Uma. légua e três qu~r· 
to s. mais adiante, alcauçomos as primeiras casas da aldei.J 
do Rio Claro, onde fomos bem rcc~bidos pelo subdclegad1, 
que nos arranjou uma c.:m1 e quase cm ::eguida nos lcrG·; 
às margens do rio, conforme o nosso vlvo dc...c:cjo de ro, 

nhecer esse cu'"so cl'água, tão célebre: pelos diamantes né 
contidos. Suas águas ::e no.; mostr1ram extremamente lío 
pic.his; mas o leito esto\'a obstrtlído por um.'.l. grande qua:.· 
licl.:?dc de pcdra.S', por entre as quais os negro~, cur\'ado~ 
procuta\'aru o precioso minêrio. () rio Cla ro, cuja farp 
ra é de 60 melros. é um :iílucntc Jo Aragua ia, onde fo 
borra seis léguas abaixo da clrnmada passagem do R:J 
Grande (estrada <lc Goiás para Cuia.há). A •l , fiicn::~ 
uma c.iminLaàn ele três léguas e 1rês quarto~. 

Passamos o dia 5 cm lüo Cbro, miserá,·cl po,·o?d: 
de um.i única ru.:1, correndo perpc11dic11Jarmcnlc à dirccçb 
d1., rio e formado por umas vinle e cinco ou tri111a ct!tl' 

de barro, quase todas ca indo cm 11cdaços, onde mora ur.:1 
p opulação de cento e cinquenta a duzentos hahita.n1cs. \"ti· 
da<le I! que quantidade aproximadamente igu3l vive crn :C:· 
no do a rcaial, num raio de cerca de dez légun~, ocup:;~ 
na ext racção de ouro e diam!ll\te.;. Há no arraial ur.: 
capelinha, cujo capelão é o principlll ncgocianle de d:l 
mantes do terra. O comércio ocupa todas as pessoa: !t 
ncs do lugar, os quais co11:;1ituem aliás a maioria, vi~ 
como !e calcula que o núnicro de ~cra,·o.:; existcutes r:: 
poYOado não deve e.'(cc.dcr a. uma quarentena. 

Tempos atrás, ('Crca de duzentos negros c..1pti,·os, pC:' 
tencentcs oo go,·emo, trabalhavam o dia todo na c.xtr~ 
ção do <lirur.anle, cleba.ixo d.:i. mais sc,·cra tlisciplitia. H~ 
1,·ia então a li um posto militar, sob o comando de um o!i 
cial chamado Guarda-Mor, cu ja função era impedir q·J 
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outro:, procurassem d iomantcs, nlém dos escrnvo.s rnanti-
43os pelo Eslado. Contou-nos um preto velho que era d.e 
IJ I modo temida a foq uisição do Guarda-Mor, que se fa . 
2iam grandes rodeios SOmcnte para não passar nes..~ luga r. 
Algum homem que fosse visto .:J. lomar banho no rio, era 
preso por uns sete ou oito dias1 !:endo durnntc. este tempo 
ako de todas ns pesquisas, a fi m de verificar se não tc­
ri3 alguma pcdrn cm !:eu poder. Corta ,·am·SC os clois pu· 
nhos dos que crum surpreendidos tirando dio.mantC!:. O 
negro que isso nos contou, tinha •údo ele ·p róprio surriuJo 
a chicote, e de modo basrautc cruel para que, p:.issados j:1 
bnstantc.s anos. ainda esti,·csrem p rcscutes o.s ,·e=tigios da­
quele castigo. O crime de que o ncus:1r.im fo i o de ha"cr 
fo,·ado os 1u!s no. beira do rio. 

Actualmcntc não existe mais guarda-d iamantc.s, sendo 
a exploração praticada livremente. Assim, durante a e.s· 
lação seca, que é só quando c.s~e traba lho é pratic.frel, 
toda a: população do lugarejo ,·h.·e nca.mpada prõximo às 
margens, ocu1umdo-sc na c.xlracção do ouro e do dia­
mante. Dois moradores do povo:ido foram mora i- no scr-
150, rclir.2.<los umas cinco léguas mais ao sul. Embora 
-amca.çados Hmprc pelo.s Caiapós, ~ue por ,·árias vezes cc.r­
car::im as suas pnlho~.a~, :ill continuaram a vi,·er, n.:i. espe­
rança de maiores lucro.!=. 

H:í nada menos de c inq ueilta ou sessenta anos que re 
começou a exploração do ouro e dos diamantes no Rio 
Claro. As pedras são cncontraJas principalmen te na areia 
que s.e acumula cu tre os rochedo,; de grani to cs.pallmc!os 
pelo Jeito do d o. Dizem que os pontos ma:i.s ricos ~ão 
aqueles. cm que esses rochedos dão luga r à formação de 
pequenos sa ltos. As a reias ~ão Ja\·adas numa grande ga­
n:ela cónica e muito adrntada, que tem uns 70 011 80 cen­
timclros de diâmetro e é chamada bateia. Comcça-re por 
,·criíicar ~e essas areias pertencem â formação diaman tÍ· 
íera, a qual se caracteriia pela presença dos chamados cnp· 
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tivos do djamaut~ pequenos ~ ixos rolado5, que se di;tiJl. 
guem uns dos onlr.os por diferentes nomes. Dá-se as.üi: 
o nome de ferragem aos que pro,·ém das Jlitilas de feno 
roladns e polidas pelas águas i outras .são I1gala~, pedntos 
de grés ou de quartzo, tunm11in.is pnrda.s, de fonnnto t 

cQlorido particufor<'s. Toda ye:z que .se cncon1ram estes b, 
dicios da formação diamantiferot pode-se c.sla r qua.."C W · 

to de encontrar o minera l precioso. O g.irimpciro, pan 
afuaentar os mosquitos, tem o cuidado de en treter Liçíici 
fumegantes. Conta-sç que no começo houve Oc:15iões & 
,·irem na mesma buteia umtis catorze ou quin ze pedras Pf' 
qnc.nas. 

Hoje. o Hio Claro está longe de t-<: r tão ri co; ~ 
me; mo as.sim, ainda se podem cnconlrar diamo.ntcs jun'.J 
até do povoado. 

A c.staç.5o $CC8, que é aquela em que se trabalha, e;. 

tende-se de Junho a fins de Outub ro, ou C"Omeços de N> 
, ·emhro. Af;oslo e Setembro são os mcs~ cm que hó mai,, 
aclivi dadc; em compensnção, dur:rnte as clm,·as os trah!­
Jhos são sus:pcnsos, por cau~o. do enorme vo lume e da. rc,;, 

renteza dns í1guas do rio. 

Os diamantes siio ,·cndidos a peso. A unidade ~a 
nas trunsacçõcs é o vinlém, equi\':i:lente a dois gritos e 1.:: 

quarto da librn por1ugue.s.:1, a. qual ~e divide, como a \'Cl!:J 

libra fr:ince.!:a, cm dezesseis onças. A onça vale oito oi\!, 
,·as e a oitava seten ta e dois :;riios; con!=f!qucntcmentr, 
oí lava vnlc trfota e dois vinténs, e dois vinténs valem rri1 

grão menos do que o quilate> unid:tdc usad:i. na Europa pt 
ra pesar o dinruanle. 

Er~un os seguintes os preços correntes do diamante 1 

nossn passagem pelo Rio Claro: uma perlra rle vintém, rc: 
dida :mtjgomcntc por três ou qua lro mil réis, conforru 1 

qualidade, valia :igora de seis mil n oito mil r. quinhcn:~ 
réis ; umn de dois \'inténs va lia dc:re.!:.scis mil réis; um:i á: 
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quatro, trin ta e quat ro mil réis. A que \·imt>s ser ,·cndi· 
da por este último preço tinl1a um pcquc,10 defeito. 

Em 1842: uma pedra de catorze vinténs (7 quilates 
3/8) tinha sido \'Cll<lid3 a cen to e cinquenla mil réis, en · 
quanto que alguns ano5 <tnles de !l.O..C.S.a pass:i.gcm urn rlia­
ma11tc de vinte e dois \'inténs (12 quiJn tes 3/8) tinha s i<lo 
pago a trezentos e cinqucrlla mil r~i5, ou scjo. quim:c mil 
réis por \'inlém. ,·alor mais alto já alcançado no Rio Claro . 
.i\ maior pedra encontrada neste Jugar desde alguns anos 
pesava \'intc e uo\·c vinténs; fo ra :,cilada, não no rio, mo.s 
junto ao pé de uma palmeira , 11a planicie que <;crca ::i po­
,·oaç.fio. Como não fo.s.sc perfeita, não ~e alcançou por ela 
mais de chncntos e qualro mil réis. Uma pedra de dez 
,-inléns ,·ale aclualmenle cem mi l réis, ou seja dez mil r~is 
o ,·intém. 

Os diamantes ext raídos da areia ~ão ,·cudidos aos r,c. 
gocianles, os quais os rc,·cndem aos: comerciantes de Goiás, 
ou aos tropei ro:. de Cuiabft cm \'ÜJgcm para o Rio ele Ja. 
neiro . Estes ú ltimos cOn!:ieguem faze r somas avultadas com 
essa mercadoria . 

Enconh"am-se dinmantcs 11 0 s r ios Claro, dos Pilões. e 

do~ Caiapós, bem como cm todos os córregos que af luem 
para c~tcs lrês r ios. Acredita-se comumcnte que o Ara­
guain1 para onde todoscon\.·crgem, dc\·crá ta •nbém contê- los; 
m:l s as dificuldades que oferece a e.'\plornçii.o <l~te rio têm 
impedido a nrificação do facro. De modo geral, parece 
'JUC o río Clo ro é o mais dca de todos, mns é no r io dos 
Pilões que se têm encon trado as -naiores pedras, con!:to.11-
do nté que nele foi achada cm tempos idos uma com o 
}X!So de uma oila\"a e tr~ quartos. Em compcn<.:ação, o 
rio dos Caiapós é dos três o que contém maior qu::i.nlidade 
de ouro. Este meta) valia, por oca!:ião de no~ a pas..."-a• 
getn, de três mil a três mil e duzentos 7éís a oita\·a,. cun~­
t.:mclo que um traba lhador é capaz de extra ir ::Ozinho, num 

-123 -



dia., até duas oitan1s do referido metal. Quando se ref!ct­
te na simplicidade dos processos usados na extracção, é-5'C 
for~ado a ndmjtir que a região de,·c ser extremamente rica. 

O rio Caiapó, cujo curso é conhecido numa exten.s5~ 
de pelo menos cinqu~ta léguas, nasce na serra do mesm, 
nome. Sua direcção ê. de modo geral, para o noroe::te e 
sua ·foz 110 Araguaia fica duas léguas acima da. passage.: 
da estrada para Cuiah:í. E' um dos afluentes principtis 
do alto Araguaia, excedendo até em t,1 manho o própri.1 
rio Claro. 

A 6 nossa par tida foi retard:tda pelos lrnba lhos co~ 
o arranjo da !rop~ muitos de cujos animais .se tinham d~ 
pcrsado pelos pastos. Passomos o rio Claro a vau e e:­
tramos depois na Chapada, atra,·fu de uma estrada mtÜb 
boa. Encontramos neste trajccto um homem que rnllon 
do rio Caia.pó, acompanhado dos seus cscrovos. Ifa,;fa pa:­
sado um nno à procura de dian1 ·Jn tes, sem encontrar r~ 
rém grande coisa; cm compensação, trazin consigo h!:.1 
quuntidadc de ouro cm pó. T inh.:1-sc, apesar de tudo. pc~ 
muito mal pago pelos \:ofrimcnto.s que e.ic.pcrimenlara e h.· 
mcnla\·a a. perda de vários escra,·os. Tencionava re~ 
s.ir para DiElman tina, cm l\linas Gerais. Ao longo de: toó 
o caminho, num percurso de quatro léguas, o terreno en 
formado de granito, ,·cndo-sc mortos à direita e à c!:qcer­
da, não unidos porém cm cadeia. Todas as águas que atrt· 
-vcssimos dura11te a jornada correm para o rio Claro. 

Fizemos ncampamcnto à bcirn <l o cónego dos Mutur.~ 
À noite, cm passeio, achamos no capim uma pcgucn:1 lt.r· 
vn. fosforescente, nolá\'CI pelo brilho de sua coloração; 1 
cnbcça era de um ,·crmclho rubi e o corpo do mais adici 
nh·cl azul. Dir·sc-ia que esta última cor hrota\'a, cm cir.· 
t ilnções, de inúmeros pontos. 

No dia 7 jornadeamos sempre por sobre a Chapade. 
Depois 4fo fnzermos umn légua, pa:i.3:Jmos cm frente de utt! 
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~pera (C115-a abandonada), e. t[ês léguos e meia adi11t1le. 
fomos pouEar numa ca~n chamada Os Poções., onde a mu i­
lo cuslo no.s \·cndcr.1m um pouco de milho para os cavalos, 
e por preço exorbitante. Tivemos à nos5a fnmte o dia 
todo uma cadeia de montanhas conl iecida pelo nome de 
Serra ele Lamba ri. Esta serra cone para o nor-11oroeste 
e clJ nmcimcnto ao rio das A lmas, 1..nn do:. principais allucn­
lcs do rio Ar.1guaia. Durante todo o trnjeclo obscn·amos 
a mesma formação granítica dos dias anteriores. Assim 
qu~ nos in::t.al0:mos, parou em frente à casa o coronel Pi­
mentel, cx-prcsidcnlc da pro,·íncb de ),Jato Gr.o~o, que 
,·inha do Hio de Janeiro ; ,·endo, porém, que a casa já <.'S· 
L.:zra rhcia de riojantcs, fi cou s-ob o ~lpendre. Tratamos 
logo de cntabo lnr relações com ele ; mo::trou ~er distinta 
pessoa e deu-nos boas informações sol>re a província que 
acuhara de administrar. Entre ou tras coi~a~, contou-no3 
que um oficin l francês, a sen 'it o do Brnsi l, o capilfio de 
na,io La\·erger, a caba\·a de cntrnr :na capj1ai do Pnraguaj. 

No dia 8 viajamos oito Jégu:i ~. através de medonhos 
caminhos muito desiguais, quase ::cmpre dentro da mata 
,·ir,gcm. Passa.mos a noite numa casinhola ordinti. rí a cha­
mada ~Iatrinchã, hnbilaçáo de um desertor. Na estrada a 
fonnação geral era o groni lo; mas, .a partir do córrego 
das Cangas., começaram a aparecer ns pcdr.1s que têm este 
nome. O campo cm ch.i to, os morros que tivemos de alra­
rcsSi r sendo ramificações da Sena de Lamba.ri , a qua I ter­
mina no níi.cl da casa cl'Os Poções. O caminho es1a,•n. 
coberto de um pó YCrmelho, que parecia proi.cnicnlc das 
cangas. 

A 9, por vários moti\.·o~, noss3. tropa re acha..-a com­
pletamente desorganfaada; os tropeiros, d~contcn lcs, dci­
:,;;n·am que os animais :;e perdes.sem ; por cút11u lo, aumcn· 
taram as chuvas, tornando-se quase contínu,is. Só depois 
do meio-dia conseguiu -se reunir os animais e era perto de 
duas horas dn tarde quando deixamos o acampamento. Após 
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fazermos aproximadamente umn légua., começamo~ a gal. 
g:u a Serra da Rapadurn. cujo. ~lenção é pequena. m11 
cujo uceS:'O é dos mais difict: is. Etn muitos lugare.5 é-!t 
obrigado a subir rochedos quase a pique e lls YCZCS TIO! 

parecin impo~h·e1 fazer com que ,,s ani mais galgassem ~ 
degraus de pcdrn. talhados pela )íotureza por entre os enor. 
mcs blocos de roei.ui que s.e encontram c~palh::tdos por li> 

t.lo,;; os lados. Era est½ creio,. o pior dos caminhos por que 
tínhamos pas._'=.'.l do no Brasil ( 1). Esta s-crro. e formada e~ 
grés vermelho, às vezes em massas talhadas :1 pique e ~ 
cortadas de manei ra extravagautc, ou ooJuladas n::, rnper. 
fície. Coroo na véspera~ antes de chegarmos à ~e rra. dt­
paramos com ma.s~ de canga, p::is.Ead:is as qual!. enco;} 
lramos de norn a poeira ve rmel h:i: que p.arece pro\·ir 6 
desagregação desta rocl1.1. Todos :>5 rios- que alrayee,sam~ 
correm para o rio Claro. A cor avermelhada do grés,. co:? 
C.'.lmbiante5- de anil, fez com que os tropeiros, o;; itnicos: 
Irequenla r cslcs caminhos, o comparassem ao açúcar gros. 
seiro fabricado na terra {rapadura.), donde o nome dad> 
à se rrn. Fize mos e5tc dia duas léguas (" meia. in<lo oca~ 
par na planície, perto de um bonito riacho, eh o.ma do d.a 
Exlrcma. 

No dia 10, pela mnuhã. ficau1os SJ.Lcndo que h3vian 
desert;:ido dois camaradas. Um deies linha sido forido n 
dia anlcrior por um soldado, cuja rede ele dchara ptc· 
der·sc. Também tinham desaparecido vários ,:mime.is, fi,. 
cando·tnc a. desconfiança de que houvessem sido }c\·ad:1 

(1) No relo. tório anunl do presidente do provinda e 
Colãs, parn 1(µ7, lt!'-se o .seguinte: "A,. provinda de Goiás f 
LD. lve-t: o. única cujas estradas não tenham sido melhonul!r, 
Uldns elos se encontram no mnls horrkel estado, ~ call!,J) o 
panto o perigo a que contlnunmcnte Está e.xposlo em .suas jo.:· 
nv.das quem em tempos d'üguas foz qualquer viaccm, nine, 
mesmo nas vizinhanças dn cnpital". 
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pelos fugili\·os. i\lnndci então di,·crsos homens no cncaJ. 
ço dos úl t'1mos, mas voltaram eles <lcpois do mci.o·di:::i, tra. 
zeudo consigo as mu las, encontradas do outro lado da ~r· 
r3, mas sem harer encontrado nenirnm traço da. p~!"S!lg.c:m 
àe pe,;soas . Foi dos mais quentes o dia que aqui pass,,. 
mos e não foi pouco o que padecemos sob oS ardo:-cs do 
50], no campo cl e~pido de C,n·orcs. Corno a maioria dos 
nossos tropeiros, por e5lc ou aq uele motim, ,1os lta,•iatn 
2.bandonado, entrei cm entendimento com os sold.!dos p.:ira 
que dcs tornl!.ssem os funções. E s.;;P arranjo trazia toda\·iu 
uni ::ê rio incom·cnicnte, que , ·inha a se r ficarmos ~cm guar. 
,las à noite, precaução q\!c nos p;1r~cia indispcnsá\·el nes~a 

r.< trada. 

A 11 partimos cedo, pcrcorrc.1do unia n~gi:io clespicfa 
de ,·cgcl.:u;Eo. A estrada 5t'!'J>entcava agora crn solo plano. 
por entre ln;;oas e brejos pouco ntcnsos. Acampam~ à 
ttmlinha junto de uma ll!~Oll cercada de um bonito tanqu e 
de buritis e onde fizemos as seguintes observarõc.s: a 11 
rli:: Novcmhro, às cinco horas cb lardc. a tempcr.Jtura d.! 
água exposto. ao sol era de 34°, e a 12, às seis hora':' tfo 
menhâ e à ~ombra, era de 26°,5. 

i\ão nos ÍQi p0$!-h·el c~sc dia fozcr Jnais dl" quatro Jé . 
g_Ua5, .sendo ncccss .í:-io parar por causa da falta abso luta 
Je pasto «i 1?Sdc a Doca do Cerr,1Jo, nome do local cm qnc 
.icampamos, alé o Rio Grande. !\fatou-se um ,·eado, mas 
as a\·es crnm e..-..:tremamenlc raras, o me:;mo uconteecndo 

com os inscelos, cujo número cm ha..;1a111c srn1ufc ao norte 
de Goiás. Encontramos larvas luminosas, que reconhece. 
mos pertencer a co lcóptcros do ;éni::ro Elater. l'\ão ob. 
sen:amos cortes, m,1.;; é provável que a formação seja sem· 
prc o granito, cm baixo, e :1 canga, cm ci.ma. TnHlO o 
córrego da F...-..:trcma, como o ou!r-.:> que te lhe sc,guc, são 
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aflucnt~ do rio d:l.5 Areia~, que por ~ua , cz é trihutfur., 
do rio Claro. 

A 12. saindo do campo, entramos cm moitas de llla:.· 
~abeiras c:i rregndas de fruta. A mangaba ~e parece cc;.:, 

a amt'i.x,1 \'Crdc; é niuito boa para comer crutt. e ~cne p~n 
<.t preparo <le e.xcelemc compota. (.outiouanlOs muito d 
1nira·dos com a falta completa de :isc.", facto notável nUJ 
!'ertão como cs.::e. Passamos o r jo das Almas, cujas m!r· 
gcns ~ão dc\'adil.s e que derrama no Ar3.gU01a, dua5 ~égi!::f 
abaixo da Pa~agcm do Rio Grande. dcpoís dC' receber e~ 
rios das .. \gua.s Belas e da P onte i\ lta , ambos tron~po:::5 
p.or nós mnis ::idionte. De.stcs r ios, o U himo é muito mi: 
fu ndo do que o rio das Al~, embora me11os largo. Q 

nome lhe "\'Cio de um estreito pontilhão nmilo alto e de !i 
metros de comprimento. Suas águas são muito cfaras, &;. 
xando ver as numcrorns pluntas nquâtic.ns que ::it~pctac; 
fu ndo. A seguir, entramos no curupo e, uma léguu e Jt61 
adianlc, ulcnuç.imos o rio Grande., 0 11 melhor1 o 1\ raguU 
A form:iç.ão geológi~ continua à ::.c r a cnngo. e o solo !é 

mttnte..-c invariüvelmcn tc plano em lodo o traj ccto, <p!t E 
de se-is léguas. 

Possamos o dia 13 no lugar a que chegáramos nn r; 
pera, com o fito de fazer v.írins obsen·açõcs sobre a p<á 
ç:ão gcogrâficn. do posto militar ;:ili ins1alado pelo go\"tr." 
de Goiás. Visto que o rio, como já di~cmos antes, ~ 
e.a a fronteira entre Goiás e Mato Gros~o, o governo C6 
última proyíncia mantém também um destacamento de .J..· 
dados do Indo opo~to àquele em que cstavamo=. Nf.t 
ocasião. as duas guarnições reunidas perfaziam um eftcl 
"º de cinco f1omcn.s , constando que eslavnm prestes a ~ 
retirados ele comum acordo,. vi~ to como um1.L guarda Ú:· 
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débil ~e ,· ia por demais expo~ta aos .::i.taqul's dos índios Caia­
pó~. ~ão foi com pcqucn:i. alegria que tornamos a YCP o 
Ar.tguaia, rio em que j.i ha,·iamos C.'(pe rimcntatlo tão di­
, ·ersas emoções. Medimos t>igonomCtricamcntc a lar{;ura. 
,fo rio, verificando que, tendo a nossa b3sc 63m,3, um dos 
ângulo~ do trjiingulo media I0l"W45" e outro 68º3!201

'. 

A vc locidode dn. correnteza era de 63m,30 cm Ohl'S5" de 
tempo. 

Chega-se à margem do rio por uma rampa cuja for­
mação parece ~cr nma a luvião !1lllito recente, com a lguns 
pedaços de cangas n:i superfick A barranca 1la direita 
<leu·nos uma es pécie de póTfiro. Na margem esquerda há 
um ficqueno número de moradores habitando se te ou oito 
ranchos, o maior dos quais sen-e de oratõrio. As obser­
,·ações baromêtricas fei tas nessa pas5agcm acusararn 212 
metr.os, o que significa uma djfcrença de nfrel de 150 me­
tros entre este ponlo e o forte de Siio João das Duas Bar­
ras, ou seja um declhe de aprox inmclanicntc 5 decímetros 
por légua, cqui\•n lcnlc a uma incliuação de 1/SO. 

)fcrccc re3isl ro a au:-ência de piranhas no alto Ara­
gua ia, o que permite aos habitantes b:mluircm•se impune­
mente nas suas águas. Faz-s i: a ~r.'.l\'C!'~ia d<J rio cm t rês 
ou quatro barco~. ama rrados conjuntamente para su11ort11r 
um e::tra do gro~seiro de tábua.5, sobre o qual podem se aco ­
modar uns oito nnimai!=, rlc c.'.lda ,·ez. Entre- as plantas 
encontradas nes te lugar, me rece referência uma bonita es­
pécie de: cacto, muito comum nos campos vizinhos e que 
coHumn rastejar por cima dos ninhos de cupim. 

A propósito destes filtimos inscctos, quero lembrar uma 
cren~a muito sencmHza<la cnlrc os ~ rlaricjo.s:. Afirmam 
eles que em cada c:a!=a de cupim ;oi\·c uma cobra, aiimcn­
land~·~c dos inscctos. Com g nmde cs-pauto dos hnbitan · 
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tes, fii nbrjr \·ár ios ninhos de.."'-"'CS, sem con::cguir cncon\u.1 
nunca um só rcptil. Contudo, não du\'ido que, em cciw 
circunstô.ncias, possom os ofíd ios procur:i. r neles um ahrr 
go ('). 

(1) Nn crençn popUlo.r vejo a cenet11liz.o.ç.ü.0 de um fí...:!: 
que nlio podia ter passado despercebido ao homem do oc:/. 
e vem a ser a 1.rcqut!ncio. com que se podem encon trar rd 
formisuciros os chamadas .. cobrns de duns ca.be,çns"'. Zoo~ 
cnmcnte, não süo cobras, mas sim uma frunilln (AmphisMd 
do.e) de Iagurtos ápodcs, de nspecto scrpen llforme e tesull'.~~ 
nnelndo. A crnnde scmclhnnçn entre as duas C."C:tremid.ti! 
c.'1:plica o suposl~ü.o absurde de possulrcm "duas cobeçD.S~, !li 
passo· que dos pnrticulnrid.odes de se u habJto t lhes velo o,: 
me de ''rniie de saú\·a", por qne também são co nhe.cldns. 11-,l) 
do trnd). 
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CAPITULO XIX 

VIAGEM DO RIO GRANDE A CULABA. 

1\'o di3 U de Kovcmbro, depoi.3 de atravessar o rio 
pela manhã muito cedo, visitamos o pequeno arraial que 
u:iste na margem e..~ucrda e é constituído de casas de bar­
ro, cobcrlas de palha de coqueiro. Fizemos este dia cinco 
léguas, sempre em ch5o de areia grossa, que nos queimava 
3 planta dos pés. 1\1cs1e deserto, só lá uma vez ou outra 
encontrávamos algum arbusto entano,uido. A meio cami­
nho \·eio DO n~;;o encontro umn •ncnina ele oito ou no,·c 
ano$, pcdífldo-nos que a le\'ás.semo:; para Cuinbá, onde, se­
gundo diiia, C!:la\•am os seus pai i. Apesar das pondcru­
ções que lhe fiz sob re as dificuldades de .itcnder o seu de ­
sejo, diunlt: de sua insistência concordei cm dcix.i-la ficar 
conosco: cnlrcla11to, no dia ~cguiut.: eln tinha desaparecido 
e eu nunca mais soube dela. 

De noite., passamos perto da lagoa de Nundi. Desde 
que cn1ramos na pco\'Íncia de. ~bto Grosso os caminhos 
fica ram bem melhores do que .os cncontr3dos por nós até 
e:il5o, o chüo não ~cn do mais ~ buracado pela pata dns 
mulas. Na primeira parte da jornada, encontramos ainda 
olgumns cangas superficiais. De resto, o solo parece ser 
i.ma alu\'ião1 coberta por uma cnmadu de areia muilo fina. 
O córrego da Ponte Alta, junlo ao qual nos encontráva­
mos, é um afluente do Araguaia, 11or intermédio de um 
oulro riacho. 
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No dia 15 fizemos sete- léguas, dl!baixo de fortt eh::. 
l'D e .a través de campos, par:,, chcgannos .1 uma l;tp e13

1 
á 

nome Toqunral, po r cnusa dos ha mhus cxislcntcs no5 a,. 
redores. As ca.,as cm que nos acomodo.mos haviam síó 
nbandonadas pouco an tes por cau~a dos índios; ficam clu 
muito próxiri1as d o. Serrn de Taquaral. cujo p ico mais eie­
\'ado se \·ia imcdiaiamcnlc ncimn del:is . Uma moendl ~~ 
c:.nn .iind:i se aclrnni al i em bo:n cswdo. FJca mos FJ:· 

presos de encontrar três h omr.m; no cnna\·i a} que a rua. 
ernm soldados do scr\"iço do correio de Cuinbá. Os C · 

cn.rregados . deste s.en·iço andam a ;:iê e de\"Cm fazer a ri!­
gem cm trinta dias, 50 b peno de se rem cll.3tigados com ci:­
quenta vergastadas;. 

Pela manhã cnconlramos um ~ficia l acomp a11 }1ado d 
vários homens~ que ncaba,·am de conduzir l'a ra Cui.:ib.i, 
doutor Sabino, célebre consp irador haiuno, bnnido a prh 
cípio pa ra Goiás e que agora t inliJ sid<i mund:ido para, 
exílio cm Forte do Príncipe. :\ e~trada é boa e alra\'(} 
::a ".irias morros. Vêem-se à di reito. e 3 csq:1e rdo. cadi:.• 
de co liuas ele\•adas. A de Taqua:-a\ acorupanlia o caci 
nho, à esque rd o, e pode ser cons:iduacln como ~endo a f!· 

costa de nm vasto p lanalto, que tínhamos Jc galgar r.:; 

<lias seguintes. 

A form:ição nos pareceu a me.;:; nia dos dias an lcrio:~ 
traços Je xistos .:i.rgilo.sos tendo "·indo ac r~cenllH·SC às~· 
go.s, cru vá rios pontos. Todos os rios. que atr,'t\'C.S.samo.; ~ 
tributários do Araguaia; são eles o Taquarolzinho e o n 
bei rão das Arrains, por intermédio do Taquuro.l Grad~ 
o Fogácio e o Jato~àz.inho, p.or meio do Insuu . 

A 16 g;::i lga.mos a Serra de Taquaral, numa subida o 
tremamentc dificil e :z brup ta . O lppe é constituítlo f'C: 
um vasto planalto, o qual se dilata por uruu grande cxtr. 
são da pro1,·inciu de àlato Gro!:'so; dele se descort ín:ttl r.: 
m.ii s belas paisagens. Aos nossos pés csrcndi3m-se n .~! 
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campos \·t!rdejante.:;; uo norte e ao sul erguiam-se cle\·adas 
montanbus; no fundo, a mais de vinte léguas de tl~tãncin , 
\·i:i-:e ,1 Serra da Rnpndur.'.I. O ca·,mnho pnssn pelo cume 
tla montanha e coleiu por entre 11hos rochedos. 

:\ Serra de 'faquarn l nüo me pa rece ~e r outra coisa 
senão o talude de um grande planalto de gré.;;. cu jos flan ­
co~ teriam sido lacerados e batidos por um mar que ou­
trora co Uris.:C' n 1>lan ície que acahfivanios de a lra\·(:ssar. 
Com efeito, Õ dircil.t e à esquerda da eãtrada pela qual 
fC 3íllga a serr.i, vêem-se estencler-,;e scr1 ates de gri-s, acha. 
1ado.: 11 0 to pe e corroídos nos flancos da maneira mais 
curi osa. Os \"értices <lestas serras Jão s. imp r~s5u de c..,;­
tor no mesmo plano ho rizo11 tal do próprio planal to, o qu e 
nos leva a nc rc<lilar que a serra não se fo rmou por solc­
,·amen lo. mas que o planalto ~cri a prcc..'l:istente e (lllC um 
CJtaclisma o hou,·es!'e degra d.ido e desharr:n1cado. E' que 
nos prôp rio.; cuml'S !-C encontram !'amadas horizontais de 
xistos .:n gilorn~. a lgrms deles aglomerando ~eixos rolados 
e ou tro~ pequenos ÍTagmenlos angulosos. Estes xistos pa­
retenl muilo contornados e ml'rgullmm para o sul e su<les· 
le; m.:rs c~k acidente é talvez parcia l. ou pode se r a in da 
que seja o contorno das linhas de xistosidade que produz 
~sa apa rência . Sotopost.os a e::tus camadas, \·ê-se um grés 
pcríeilamcnte :;emclhnn te :io da Serra da Rapadura. ~fos 
uo ápice mesmo da se rra só se \.'ncontra gri:s branco de 
dutcta \. a riá,;el, mais ou menos rico d~ q uar b:o e vizinho 
do itacolumito. 

Estas ma~sas de grés formam lajedos 111uito curiosos, 
~ohrc os quois embatem as .águas das duas torren tes que 
11or causa dessas pedras receberam o nome de Lajes. Che­
gados ao piatô, tivemos de atra,·ess.nr grandes extensões de 
capim, cuja única ,·egetação arbórea era representada por 
elegantes grupos de }iuri tis . A paisagem, em suma, era de 
cxiraordi,u1rí1r beleza. Passamos, próximo às c.1hcccir3s, 
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duas torrentes, que n p.ouca distância, no vn let !SC reíír.ea 
para fonnar o rio do Pci..xe, afluente do rio dns Mort~ 
a1ubns se precipitam em bonitas cascatas iruediatamcr.'.t 
abaixo do ponto cm que !l.S atra,·cssn a estrada. Dcp0:1 
de umu cnnúnl1ad:i de cinco léguas, chegamos no lugar eh 
mnrlo La.jcs. Em meio a estas rochns, dispostas em lab, 
<los, ergue-se um rochedo muito digno de nota; é êle w1-
1ado a pique de todos os lados e ostenta \"Cgetação no cumr:; 
cm toda a Yolta distribuem-se lindos huritizais. 

No sopé da~ Lajes corre a fonte principal do rio d!< 
Mortes; ~u?,S águas, frl.!scas e limpidas, prtcipitam-~e ccr.i 
gra.ndt violência por entre os rochedos, Ionnando uma b 
finidatle de cascntas, cujo ruído nos fena o~ OU\'itlos 6 
rnnte todn a noite passado no a.Cdmpamcnto. Os morr;11 
cspa ll1adns ern lorno do ponto cm que ~lirnmos exibi•= 
os rntiis esquisi tos aspectos, tais como acontece com o pi!: 
quando é esca\•ado pt:las águas. 

A 17, durante a noite, as nos5as mulas se dispe1~ara::, 
com certeza em consequência do apnrccimcnto de algur:1 
fera. Não ob.slonlc, saúnos multo cedo, pronlos par:i ti 

calar a garganta das Lajc:i, a despeito da chuva l orrt:n~ 

O caminho colcia por entre enorme.;; rochecfos, forroac!! 
uma escada cujos <legrans têm mais Je um metro de :riu 
ra. T.odas csias trilhas devem sua existência apenas .i! 
tropas que po• aí passam, pois nunca foi lra.çada qualq1Y.1 
~Lradn uem em Goiás, nem cm i\fato Grosso. Nos pon::; 
cm fJUe era de to<lo imposSÍ\'el fazer os oniruais p.1ssare:. 
os tropeiros se conlen1am cm deslocar a lgum.is prdru 
Prosscguitnos, depois daí, atrnvé:. de campoS onduladof, 1 

f"m seguida ntnH·cssnmos uma mala virgem, tendo ,semp!t 
monlo.nbas à vista . 

NO"'".....sos cães Jel'anraram qualquer animal õr.:mdc, p:-.l 
vàvclmcnte uma onça; durnntc longo IClJlPº ~egu.imos,-Jhet 
rostro. Pouco mais a lém, no tronco de uma \"elhn án·oi~ 
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pegamo~ uma 1•orç.io de exempla res de um Príonus de ta­
manho gig:m1esco. Pernoitamos num h,gnr cl1,1mado Cam­
po Alegre. Aqui foi-nos de todo 1mpo.sshel obter água; 
por is.:-o os companheiros lodos re dispersaram pelos ar­
rtdore5 à sua procura, deixando-me e oo calw que coman­
dava a escolta sô7.inbos no aeam pamenlo. Não tardou mu i­
to que ou,·isscmos os mindos de uru grande Ic1ino, cujo 
ruho, Dp~ar da ~curjdão, chcgDmos a entre \·er por enuc 
os ga rrnnchos. Dei, lbe um tiro de c.spiugorda. sem outra 
coisa conseguir. 1oda\'ia, a não ser n volta imediata dos 
eomp.tnhciros, que imaginaram estanuos ~endo otac.1dos pc­
Jo.; índios. Toda n nossa ma rcha Je !rês 1Cguas foz-~ cm 
caminho acide ntado, p.or entre rochas ôe grés itncolumi­
rico, sobre a:; quais apareciam, num 011 dois Jugare.<:. al­
guns restos apenas de canga. Nos dias anteriores ti,·cmos 
de pu!'a r "·ários rios; hoje-, porém, niio .1.trn,·c..csamo;:. ne­
nhum. 

A 18, sob chu\"a ininterrupta. "1ajamos o diri lodo por 
campos ondulad o!=, nlt ernando com Jj ndos e.apões onde se 
siarn muít a.s touças de tnqua.r:15. Dois riachos fo mm 3L ra· 
ns.~dos a ,·o.u; ..'.1.mLos têm o nome de Passo.-Vinle. ~um 
d~tcs córregos CT.'.l tão ÍOrlc- a corre111~.7..'.l, que \·.'ll"ios an i­
mais nossos po r poueo iam !:cndo por eb nrre:Latndos. O 
nome destes cór regos lhes \"em ele que n antiga es lrad:i para 
CuiaLá a tra\·essa,·a um deles \"inte ·vezc~. Nessa jorn:i.da 
cncOtltramos maior quantidade de a.ni mnis do que de cOS• 

lume. Na própria. ~ trad~ es ta,·a Jorminrlo um magnííico 
1ciú, lngartão de cores vivas, cuja )Jele apro,·eitnmos paro 
a no$..<:.a co1ccç.ão; bclns araras ,·crmclhas, azuis e violeta 
sobrcrnavam frcqucntcmcnlc as noSSJ.s ca beç;,s, solt.i; ndo 
gritos ensurdecedores; finaJ mcuLc, obtivemos ,·iírios c..-xcm· 
plart'S de umn. espécie de gcrifolte de cauda bifurc3 , que 
anda,·a à caça das- gra ndes fo rmJgas a ladas do género ÂL· 
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la. ~ 1). A propósito deste insccto, ri,.·c ocasião de oL:-tmt 
,·árias \·czes um focto mui lo curim:o. E' sabido que Cf.15 

animais dc.5 ta cla~sc o crescimento se processa todo dure. 
IC! o período d1.: lar'"ª· isto é. antes de ler ele cxpcrirr.tt, 
t.ndo n metamorfose final; uma vez no eswdo perfeito, t '.~ 
para dl! crescer. O tomouho clcstcs- .artrópodes n;io \"J Í..? 

com a id:1<le, e cruLoro se o b.sen·cm, no (JUC tocn. ao I.J1:u­
nho, diíercnçn.s intlividuais1 todos os in tl!i'í.duos pcrlenre.. 
tcs a ·umo. mesma. c~pêcic apresentam apfoxirnadamente w 
rne~m~ dimcmó~. :\as Atw, Jlclo conl rário. o~er.ei i:­
didduo~ cinco ou se is vezes menores do que outros, e::, 
bom a estes intcirnmcntc s.crnclhan~<'s. Um homem do b 
gar~ notán!l pelo seu espírito obse rvador, garauliu.me qae. 
c.;;tes i11sectos cr~cia m. Embora ~~a opinião lenha pi:-i 

mim muito pouca importiludà. 1ir1rece 11-mc in teres~nnle ,~ 
íerir o facto. 

As ch1n·as Unham feito .~.:i ir rnui los inseclos. e em p 
rn nós gra nde divertimento colccciomu os lindos coleóp'.1· 
ro~ que apo.reciam em chu:;ma na C'orola elas flores b:, 
lhantcs que o.steu tam os arbustos do campo. As \·cló~i!! 
entre out ro _!:, davam.nos magníficas espécies de rntelír.r:; 
de colorido rerde-dourado, e m1tilO:i pcfiJnolas de a\·3r.!1· 
jado porte. ~eE~e mesmo c-aminho coli f,'lmos dc1. ou d(·:: 
espécies diferentes de Mcguccphala., enormes csto.filínib! 
e5péeics numerosas de i1Iacrn.5pis. de Gynmctis, co.pric6rn!:~ 
re luzente~. etc., etc. Eram também muito :ib:mdan:c5,-0 
inscclos incómodo~. lendo os borrachudos 5c tornoclo rtt 
õndeiro tormento. · Foram vistos também muitos pés de W 
.s.aparrilh.z. Estit,·amos em ple110 domíoio rios Caiap,í. 

(U Trata-se do cltamado gaviào-t.esoura, Elwu:iidcs fol'w­
cstus l 'cfnp11 (Vieiflot), ave emincn lementc Util {>ela pcrst&"J 
ç5.o que move a inUme ros insectos daninhos, nomcadarr.e.·Jr 
às Jar..,.ns de borbo letas (Cf. Pinto, Rcv. i\lus. Paul, XVl! 
2.11. pte., pâc. 10-tl. (Nota do trad.). 
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Clljo; r:istos os nosso"S camaradas acred itaram tc.r rccon he• 
cido \·á rias \ 'CZCS. fa la-.se tam bém aqui de urna outra na.­
çio indígena a que d:í o o nome de Coro::i dos, cujos ban dos 
guerrei ros f requentariam também a região. Suponho tra­
t.::ir-~ dos índios Xcrentes. A formação era constituída de 
,,:i.;;tos argi lows, provih·clmcntc .superpostos ao grés bran­
co. Além dos rios Pass.i-Vintc, atra,·cssamos também o 
rio d.1 Fartura, o qua l, reunido nos primeiros, !'.e fa nça no 
Ar.:iguaia, acima da h oca do rio Ca i:ipó, por interm édio do 
rio dos Barreiros. O trajec to percorrido neste dia 18 íoi 
.::ipcuas de l rês légua~. 

i\'o dia 19, pe la m1111 h5. quando cu quis me levantar. 
,·tri fiquei que as minhas roupas e bota:; tinham sido inlei­
fBmentc devoradas por uma hord.1 de cupiu,; tjUC mvadi­
ra a lenda; a muito custo pocler-sc-ja .:adiar 1,m pedaço de 
poleg:adao quadrada qu e não c-stivc~sc inteiramente roído. 
Xada I! capaz de rcsi:Hir à :icção ciestrulclora à~tes in~c· 
los mi11Uscu \os; c:ii.t a lgum gigantesco lronco, derni bndo 
ire/a 1cmpestadc ou por out ro qualquer motivo1 a lrn,·és do 
caminho por onde aqueles costumam passa r, ~ rá ele miua­
do e destruído no espaço de a lguns dias, mostrando-se 
:iqui os inrecto.s mai!'; industriosos do que o homem do t ró­
pico, que se contentaria em evitá-lo. Í.l"lcndo um rodeio. 

A nossa co'miti.,,a percebeu o espan to que me p rodu­
ziu a perda de min has roupos e dai por dianle a tribuíam 
.!'tmpre a cuu,;a scme \haute o dew. pareci111cnto de q ualq uer 
objecto. Certo dia cm que não fornm encontradas a lgu­
mas moeda~ de cobre, chegaram eles oo ponto de declaror 
que de\·eriarn ler sido dcvorad:is pcios cupins. 

Fi1.emos duas léguas por uma m.1ta m uito fechada, 
:itravnncada de taquaras e em chão muito irregular e mon­
luos:o; passamos depois o rio Barreiro ou dos B:1Treirns, 
que j5 havíamos ladeado pe lo percurso de uma meia légua. 
Do ou tro la do, fomos encon trar campos mu ito ondulados, 
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que atravessamos num pcrcllrso de duas léc'.;U:1$, para cht­
;;ar ao lugarejo cl1amndo dns Antinhas, mora.dia de qUJ. 
tro homen s apenas, que Je\'nm \;dn de completo isolame!l!~ 
~estn ,;.ol idõ.o, sempre ntcmorizndos i1do perigo dos indi'll. 
A noite, como esti\'és..<>cmos ap roximadamente no cen tro ~<J 

eontlncnlc sul-umcricano, fizemos um jantar qua.cc.c à cwo­
peia, graças às latarias e con.::ervas que traz.famas de lonv 
tempo conosco, Tescn·adas pnra essa ocasião. Apesar ~ 
terem si do preparados muitos anos antes, ~ses alimen1~ 
csta\'am tão l,ous como se hou\·c~scm sido guizados naqut\t 
mesmo momen to. 

A formação gern I da zona é o õrés ve rmelho. em enc:, 
mes ma~s dispostas cm platôs nTrcdondados no âpict e 
separados uus dos outros por meio ele barrocas de flano:1 
muitos ,·eics ta.lluldos a pique e rasi;ados por grandes fc:, 
das horizontais. No alto dos morros aparecem atgilas n;. 
mclhas ; finalmente, cm \"á rios ponto5:, ,iam-se ainda e:.,. 
ga!':.. O primei ro córrego que alra\·csrnmo:; ao deixar ~ 
acampamento é um afluente do r ilJ 'Matrinchá, ele própr::O 
tributário do rio Barreiro!', bem como os riachos da B:.:. 
ziga e do Portão de Pilato:;. O Dorreiros, como j :!. ti11 
ocasião de infonnar, derrama suu.s águas no Ara~:.iL 
Quanto no ribeirão das Ant:inhns, .!-U,l.S, águru correm tnc 

bém para este último rio, mas por intennédio elo Hor.c:­
dor e do rio das ~Iortes. O rio ílonca<lor corre sobre 1 

tombada meridional de uma cadei:t <lc m.ontanhllS.. que ft. 
ca\•a à no~a direita quando atraYtssamo~ e Serra ~ Tt 
quara; ê umn correnle muito rápido. que µassa, ~cgut&.• 
me disseram, a cerca de uma légua e meia do .sitio &! k, 
tinhas .. ~ué onde chega o ruído de suas águas. Com tor.i 
probahilidade, o nome lhe ,·cio desta circunstância. E.~ 
rio, a partir daí, .1.fost:1-.s-e <ln estrada que seguianto5, li 
inodo q ue ele passa a umas cinco ou !é:eis léguas do sítio k 
Jntobá , onde, neste dia 20, fizemos alto, a1iós umn m<utl.! 
de quntro légua.se meia . através de campos muito ond•.à 
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dos. F..m J atobá existe apenas um mise rável cn.scbrc. Uma 
)égua incomple ta antes de a ele chegar: l)as.samos no meio 
de uma Iormnçáo muito curiosa. comlituída de rochas cor· 
1adas a prumo, que tém ;:,, aparência de íortificoçõcs e são 
conhecidos pelo nome de As Torrinhas. Aliás, durante to­
d:i. a jornada, eram sempre de pês vcrmclbo as rochas 
que~ nos npre..<::entn.vam. Os córregos das TorrinJ1a.c:, <los 
Muhms e do Pau-Furado, lanç.'lm·::e no Jatob[1, afluen te elo 
Roncador e oonde vêm ter as âgua.s do Por teira, cugr05· 
sadas pelD.5 do Cariocn. O doo.o do sítio de J atobá era 
1un ••clho, doente. que desde mujtos anos viyin com os fi. 
lhos nesse ermo. Sempre com medo de ser, mais din 
menos clia, ma...c;,sacrado pdos sckagens, uão linha, a~T 

de tudo, a co ragem de a bandonar esses lugares cm que ha­
,ia passado grande parte da cxislência. E' curioso ,·cr·se 
como, eru citcum.tâncias como estas, procura o homem tr.m­
quiliz.ar-se com garantias ilusórias: pois que durante tan to 
tempo~ \"iu poupado pelos perigos.. eHá certo de que tam­
bém para o fu turo se achará linc dcl~. De r~to, o \'C· 

lholc se no.:. mostrou muito m11I liumorndo, receben do-nos 
com má cara. Quei.'Ca,·a -~ de .ser con-::;Lantemente irupor­
LunacJo naquela beira de estrada. isso :apesar de se passa­
rem às \·ez.es três mcs-es sem (1ue nela apareces..~m viajan­
tes. Entrc1nn lo, choYia a cântaro::. e por i!:so nos dceidi­
rros a passa r a noite no local. a de!-=peito do má vontade 
do dono da casa. À noite chegaram do campo os seus fi ­
lhos entre e les uma mulher, com uma espingarda ao om­
bro, de acordo com a regro . A ca~a fica. num imehsO cn.m­
po, quase dc..;;pido de árvores. 

A 21, continuamos a percorrer uma região semclh:tn· 
te â da yéspcro, com a diferença de apre....c.enta r alguns bu­
ritizais. Pelo meio-dia alcançamos enormes rochedos de 
gr~, junto aos quais corre um bonito regato. Fomos acam­
par junto de um amontoado de rnchas chamado As Laji­
nlms. lcntlo feito um trajcc to de quatro léguas. 
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Obscr\'nmos: cm a lguus pon tos, superposto~ ao grés t tl'­

mdho que dominava já há al::;:uns d ins, xistos argilosos & 
cor ,·crmelha e granulação mu ilo Í: in.'.1 . Sobre a laje ÍG;. 
moch por essas argi las é que se estende o leito, baHtl.!:'.t 
largo, mas pouco profundo, do rio do.s Lajes, por nós i 
;?. tra,·~.,do. Recebe este r io as i,guas ,Jos ri os das l.af, 
nl1as e das Areias Pequtnas; , elo se lança no rio das lk:. 
tcs, depois de hnxcr ,'linda se engrossado com as -água)~: 
1'io das ,\reias Grandes, que pa!'sa a unta légua do u. 
minho. 

A 22, .'.l ,·egC"tação do campo lo rnou·sc um pouco rt!i 
fechada e o chão mais plano do que nos dias on terions; 
mas o solo da rc3ião mantinha-se cO n!- ta11 temcnh: a renO!-l 
tornando a mareha enormemente fatiga nte. A~ trlts d.i tr. 
de p115samos um córrego que, depois de te r corrido p 
cima de um imenso rochedo plano, forma oliaixo da ~ln. 

da u m salto de uns 2 melros de altura. A form::i\<iO t 
u inda o grés e os xistos a rgi losos; em ce rto;, ponto.; U 
aparece na suJlcrfícic, lllll :'i'. ::io longo de uma grondc rxlt":· 

são, ela está escondida por boixo dos a reôe~ a. que me r~ 
feri. Os curso;: J'águu atrlt\'C!:sados dur,rntc essa jorr.ii 
foram o Torradiuba e o Anandi, am bos conCJucnlM do n· 
J as Areia::,; o das Furnas e o da Cachoeirinh::i. 11uc com:i 
p a rn o rio das 11o rtes. 

Dcpoi~ de uma jornada de cinco léguas, acampar:::: 
110 .!;opé de uns rochedos: gigante<::cos situados no meio di 
planície sem limites e a ltos de cerca de 100 n1etro~. ~ 
cor ,·c rmclhn do grés de que são formado;. contrasta agri 
dàvclmen tc com o ,erdc sombrio da mata virgem, forr..> 
da p rincipalmente de palmeiras, existentes à ,·a lta de ~ 
ba!:e. Se rpeava próximo ao ncompamcn to um d acho à 
margens sombreadas por bela mataria. Bandos n umero5,.." 
de sobc rh.:l!. ararlU \·crmclhas vinham se esconder aos '{/t 
tos por cr1trc a folhagem. Esse iug:a r. que t! conhccif 
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r.elo nome de Os Parcàõc.s, tom ou,.se cé lebre cm toda a 
região po r causa da matan~.a feita ai pelos indios C:ifapós. 
numa cara\·a na que se descuidara de guardar-se durante a 
noite. Corre que os selvagens, para surpreender os via­
jaules, haviorn escorrega do do aho dns rocha.s, aga rrando-se 
li.OS d pós. 

Na dia 23. Ü\·emos chuva ininterrupta. A vegetação 
era densa e o solo mui to arenoso. f izemo~ três lé~uas e 
meia, e fom os ac::unpar junto ao riúc irão do Tijuco Preto, 
que ê um afluente do rio dos Macaco:::. A formação con· 
tinu:l\·a a mc5ma da \·éspern . O rio d'Os Paredões un e-~c 
ao S.1mambaia, que é pto\·à\·elmeulc: um tri butá rio do rio 
das Mortes. 

No dia scguinle a march.1 foi i1inda muis penosa do 
que nos anterio res; a ,1reia era de tal modo so lta e c."pe.;.~a 
que os cnx.:ilos , j á cnfraquecídos pela fahn de mi lho, <la­
çam n impressão de não querer ir mais adianle, orn rc· 
sistindo ohsti 11adame11le a todo.5 os esforços feitos para lO· 

cá.lo~. ora deb:ondo-se ca ir ao chão. de lado, forç ... -znd o-nos 
a dar.Jlic urn o ou duas ho ras de descanso. Em tai !. ejr. 
cun~t5.ncias, não nos era posEi\'el fazer jormulos curlm;, e 
:1inJa na necessidade frequente de, umu \.'Cz mont~do o 
acampamento, fozer ,·oltar alguns homens, Jlora tro.1.er an i· 
mais e carga.s deixa.dos pelo caminho. Se a esses pe rcal­
ÇOi juntarmos a chuva, que não cessa\'a de cair. o conslau­
le perigo de sermos ato.cada;, pelos ín dios e a carência de 
alimenlos, não será difíci l calcu la r ns d1ficu lcladcs com que 
di:n!rá co11to r o viajante nesta região central Jo conli1•cnte. 
Mais de metade da camin hada era fcüa a pê, o qnc. de 
rc:10, nos deu ensejo cJc obter algumas li11clas plnn ln5 e 
magnfficos inscctos, que dou tro modo nos leriam de certo 
~capado ã ,•isto. Entre os íilümos, citarei npeuas uma 
Cici1cdcla de colorido metn lico tão vi\·o que pode ~er en· 
C.Jrada como uma das espécies mais belas deste géne ro no­
ürel. O CBrnpo continua \'a coberto de cspe::.sa H·get.:zç.io. 
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Passamos cm frente de umn casa abandonada, cQnhcci& 
pelo nottic de Cabcçn de Boi, tendo ocasião de \'Cr aí d,:,j 
espécimes do abutre real, ou urubu-rei. Esta csplêndiU 
ll\'C anda sempre solitário ou aos pares, ~cndo de ta( J?,} 

do temidas pelos urubus comun5, 1,uc estes últimos, as..i.."'1! 
que ela surge, se apressam cm ccdcr-ll1c o lugar, p05I!..,. 
do-se rcspcito~a mente 110s galho.:; J e a fguma án·ore próJi. 
ma, atê que se retire a sua grnndc rival (1

). Nos...q jo:. 
nada foi neste dia de quatro légua...:. e meia. . A íorm~ 
continuava a ntcsmn. Além do Tjjuco Preto, a que j.í l'.!t 

referi, o rio dos Macacos rccel>e .1 inda õs rios Cori.-tl 
Torresino: Cabeça de Boi e Lagoa. indo dcpols clcscrr.1,;. 
ca.r no rio dns ~fortes. 

Ao nos levantarrnos. na manhã do dia 25, \·erifict 
mos que as barrancas tinham sido com1ilctamcntc inu!l&. 
da.s pelo chm·a torrencial que não cc.:c~arn de cair a mú: 
toda. Depois de uma marcha de três léguas, sempre c!t­
baixo de asuacciro \l~ndo, chegamos ao pequeno po~to à 
Sangradouro, onde o governo man tém uma guarnição & 
cinco soldados e um furriel, corn a obrigação de prot~ 
os viajantes, mas que em "\'Crdade a muito cusfo se di:CI 
dem a sair fora das três ou quatro casas de barro de (í! 

se compõe o posto. Encontramos: ueste lugar \'.árias ,·if. 
jantes, entre os quais UIJ1a rnulher que monta\'a a can~ 
da maneira n10.is m~culina1 e que lr.'.lzin um fuzil de ln· 
\·és sobre a sela e pistolas no arção. Ilm·ia mais Ge t:I 

ano que u guarnição não sabia o que era farinha, mofü; 

(1) Há muitn restrição a !azer na níi.rmo.ç{.io aqui teJ 
relnttvamcntc ao urubu-rei, provàvcln1cnte com base nos !:· 
fo rmes dos sertanejos, entre os qua.is a convlcçiio é com::'.! 
Pude observai' que as duas espécies e\'entunlmente aparitC 
Jade n lado junto da carniça, com a parUculnrJdade de e,i~ 
nparenlcrncntc o urubu·rei as que se acham em estado rr.-.::?J 
avançado de dc composlçti.o. (Nota do trnd.). 
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pelo qual recebeu como pre.senle ic,cstimável algu ma~ mi· 
ser5,·eis raízes <!e mandioca que lhe d~mo~. Tinha-.se to r­
nado muito difíci l :1 1ravc5sia dos cón egos, eng ro,:;~ados 
enormemente pelas chums. Como no dia anterior, a for­
mação geo lógica era a princípio escondida inteiramente pela 
areia; depo is camadss de argila tomaram o lu;;ar dc;;ta úl-
1iru.1. O rio dn l\lorrandade~ que aliás é batitaute largo, 
lanç.He 110 Sangradouro. 

A 26, continuando a cl1o rcr, foi com dificuldade que 
atra\·essamos o rio Sangradouro, agol'a muito cheio e, de­
pois de ,·ingnr três léguns e meia de campo, fomos pou­
i::1r além do S:ingra tlorzinho. fales dois rios s5o debrua­
do5 cle mata. Há entre eles di•ersos regatos. sobre os quo is 
os tropeiros armaram pin~uelas, 11m1 esp&:ic de ponle mui­
to estreita, feito. com pau5. Como o Sangrndo rzinho, estes 
riachos descmbocnm no Sangr-adouro, o qual po r sua yez é 
um dos formadores do rio das :\fortes. Do lado opo5to do 
Sangrn dorzinho, cuja passagem a liás no3 foi muito penosa. 
estende.se um pantana l, comprido de um meio qua rto de 
légua, e semdhanle a un1.1 floresta submersa, cLcio de plan­
tas aquátic:is, de folhas g randes. Fot-nos muito difíci l a tra­
,·es~- lo naqucl.is circunslô.ncías. A formação geológica se 
m:mte\·e dtmmtc nu.i..ito tempo escondido; apenas, o que 
,i.i.mos na superfície cm uma terra 1>rcla, a,g1lo !.=a. e areias, 
prMà,·elrncnle superpostas a xistos argi losos. 

Durante essa jornada, sobrev.!io-nos um acidente mui.­
to gm \·e. Desde que ficamos sem Eugénio , o port:Jdor de 
nos.;o ba rómetro, qu e não quis sa ir de Goiás, para casa r.se 
com ufnn: preta ,·clha que ele dizia ser muito rica, fomo~ 
compelidos a confe rir aquelBS funções ao cnbo de nossa 
~C('l:to. &te homem le,·ou porém um tombo, quebrando 
0 nosso rirecioso instru mento. Toda a manhã do dia 27 
pas:::.1.mos a reparar este contra tempo, partindo só depois 
Jo meio-dia. Th·cmos de a tra\'essa; um riacho perigoso 
tn:l.mado Sapé, afluente do Sangradouro, indo acam11ar ao 
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cabo de duas léguas e meía de march a. Os panos dr r.~+ 
sas barrnca5, complclamcntc cncharcai!os e rasgados cm r:í 
Jugorcs. não mais ~cr\·j~m para nos abrigar; adcm:li!". ~. 
mo tinham de ser sempre dohr~dos !::Cm S<:car, cxal:m.: 
11m cheiro nauseabundo, que cm apcua.s ultrripas.5a d0 pi. 
ào~ couros húmidos cm que ,.,os deitávamos. De tcmr~ 
a lcmpos liróvamos as nos~as roupas parti torcê-las. 1: 

passo que ;i. noite não tínhamos remé dio senão nos cobt..· 
mos com panos tão molhados qnanlo as no~sas vestes. X~: 
crl'.l assi m de admirar qul.! a maioria dos nos~os comp:m~ 
ro5 acflsas5em ligeiros acessos de ícbrc. Quau10 a m::1 
a miuho saúde n tudo resistiu. pois do H.io de Janei ro L: 
Lima, no Pe;u., fui de todos o que Jnclhor suportou as ú, 
digas e p r i..-a.çõcs d a \' i.agem. A Cornmção uão pôde~ 
recouhecida1 mas era pro,.·it.vc!mentc compo~ta de 11.rti!:.: 
rccobcrl~ por umo cam:i.da superficia l de areia . Ao pt• 
sarmos o rio Sapé, li\·e cns.ejo de ob:.cn·ar Ort>ias argilO!c 
pretas. A estrada atrn\·essa um p latô are no~o, qu3..cc ~ 
ondul ações. 

No dia 28 th·emo~ uma manhã muito chu\'o.s1. : Cll? 
turde, porém, o tempo começou :i. rncllioro r. fazendo o?' 
s ufic iente para nos secar. Tendo tom:i. do n diantei ra, e.:: 
o Sr. Dcvill c, a fim de procurarmos iuscclof, fÔmo3 ti: 
ao cabo de duas léguas e meia de campo. na c:xtremi~ 
do plan:i.lto sobre o qu:i.1 vínhamos vrnj:i. ndo dc.:!dc Tap 
raJ. A pai-::agcm que tínhnmos à no~sa f r~nle cm rc::ilr..c 
lc admirál'CI; es r:h·amos no último Tchordo de um eicii 
rochcclo, ,.·cndo na pro funda baixada si tuzda aos nos::~ .r. 
cst<.>ndcr-sc, até o hori1.0me1 uma planície s:cm limite$. !)e. 
te e daquele lado, e rg niam-sc monl.3nha.o:: dr forma coú 
com o cume cortado em mc,;a ho r izonta l, no mesmo n~ 
do planalto principa l. De to<los o,; b.Jos 1:ão se vio..m~ 
não barrocos e precipícios, tudo nos rcprc-rcntando umr. 
lc\'O abrupto e atormentado, como ~ ti u'.·~~c mos acahi! 
de atra\·essar um imcnrn pr.omonrôno. que nas (;porn ff' 
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lógicos hou'resse formado um extenso cabo, ao nível do 
oce1no, Procuramos, dcbolcfo, um caminho para descer o 
despenlmdeiro1 mas não nos foi possível Je.sc.ohrir nenhum. 
Começamos enlão a pen!iar que tínhamos errado o cnminho, 
e íamos já. de \'Olta quando encontramos um dos compa­
nl1cir.os de \'iagem, que nos garantiu não ter t:ncon trado 
outra estrada. Recomeçamos enlão todos a investigar, sem 
melhores resultados. até que resohcmos espera r paciente· 
menle a chegada da caravana, sen tados no meio daguclo.5 
rochas pitore5c.'.ls, cujo e5JlCcl5culo i:eh·agem não eesSüva de 
b:sperlnt a nossa admiração. A estrada que procurávamos 
~l.l'ia bem a li , mas era de tal maneira íngreme que no.s 
parecia de todo impossi,·e) fo,.cr passar por ela os carguei­
ro~. e até intrn.Mponível par:i nó;; próprios. Era umn e!>­
C3\'.:1Çáo aberta numa profunda rt1'iina pe)~c: águas plm iais 
e lomad.:i. pratici1\"el 11clos tropeiros, confiantes no pé fir­
l!lC das mulas. Descendo esta pe1\0Sa trilha, dc:cobri, num 
c.Jminho coberto. um dos instctos m,:us racos; era uma es­
pécie norn de Ox")'cheila, de que cm poucos in~lantcs con­
~cgu{mos reunir mais de cem c:xemplares, procurando no.5 
fend3s e.."<istcntcs na c:;.carpa do precipi'cio. Estes inscctos 
;1brem na ureia argiloso pequenos cnnais circulares, que 
comluzem a galerias, terminando quase 5cmpre debaixo de 
grandes pcdríls. Levantando estas, enconlrnnHe às \·ezcs 
grupos de cinco ou seis 0:cycl,cila, que no primeiro mo· 
roento ~ fingem de entorpecidas, mas que logo depois ~e 
põem a correr, embora menos ràpidamente do que a sllega• 
a.phala. Qunndo ~o capturadas, fazem om'Ír ama espécie 
de ruldo, mas não espalham odor algum. Ti1.:cmos a .!ia­
fafnçúo de d~cobrfr n lnn:a desre hcJo jnsccto; ela ~ pa­
rece rnuito com a de Cicindel.a, mas é maior e de cor bran­
ca; a cabeça· é cônca,.,a e preta ; o quinto regmcnto abdo­
minal é giboso no lodo de cima; o primeiro torácico, 3.41 

mandíbulas e a.s patas são ruiv.:l.!=. Até .aqui tenho deixa­
do de co11tar que achei nas margens do ArnRuaia: ab1i{;a-
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Jas em pL-quenoi> canais aberto,; na areia h1írnida, a:, lt­
V!ZS de duas outra..ç espécies mui to in tc rcssuntes da 111t;::i. 

t ribo. Pertencem ambas ao género 11ft.gaccphala. A ri 
meira (Mcgacephala grossa) tem perto de ,1. centímtln 
de comprimento; o co-rpo é dcpritmdo, a. cabeça qwd, 
da e o corsc lete qu~c da mesmo. form1t, porém .1 rre<ior.~ 
do do lado de trás ; os segmentos do abdome., cxcepçio ft 
ta dos dois primei ros e do pcnúhimo, .aprefcntarn apt·.:; 
ces laterais. A outra (l'llesaccpfia!o. taçiturna ) é aJoa~a!. 
e qu~~ cilíndrica; a cabeça? aproximudãmcntc triangu!!: 
é mais comprida do qtce o corsclet~~ lambém a rrcdo116! 
na parle posterior; o abdome não ~cm apêndices, mas 'F' 
senta uma gibo.:;idade no lado superi.or do sttimo segrr:t.:'.! 

Até o ponto da ~l radu conhecido pelo nome de Ar,. 
Branc.3, a formaç..ío er;i a mesma dos dias an tcrio~. e l : 
simul::i.da ~ob areias mais ou menos :i rg ilosa.-:. Quar.~0 1 
serra cm si, para dizer ::i "·crdade, ela. é antes .o oul!o ll 
bordo do planalto que começamos a atra"\."cs.-;:ir depofi C 

Taqunrnll do que mesmo uma caàciJ distinta . Com eírb. 
.,famas por 1odn parte em ,·olta. de nó.s, nitidarncntc 1tt:. 

tadrui a pique, baías e cabos g:cológico.s cm tudo remd~ 
te;, aos que observáramos em Taquara l, no outro fla.r.co( 
planalto. Apesa r dos desmoronamento~, vê-se O:: 
bem nestes dois Jugares que todas .1s grimpas das espõ* 
de ilhas à~lac::i.das do planallo superior, estão no nie.::r 

pia.no borizont..ul que n superfície dc::1c Ultimo. A bnn;e 
por onde s.c de!:CC foi crn parte e:;cu,•ada pcb ruão 1lo l"­
me ru e tem uma decl ividade de lllais de .1.Q graUi. Is 
ravino.. nos de u cmcjo de obscr".ar :l.!'I di fcrcutcs Ci\W!!! 

superpostas que co~ti tuem a fo r mação do planalto. k 
supcrficie, fi. ca uma ca.m.i.da de terra vern1clho., cor & :­
joio, misturada coro a. reia e argila., e espessa. de 6 a 7 D 

t ros; em haixo, aclta-re out ra camnda hor izontal de&); 
40 ccntÍmt!tros de espe~.!::u ra, formsda pela canga cm Ít? 

men tas numa massa mar nosa e arcnãccu, e apoio.ela n:t: 

- H 6-



terttiru camada de morna muito nrc11osn, de cor branca e 
amarcln, conaJa de veios vermelho:;. Esta camada domi­
na no plntô inferior, alé a ha.:c du ~carpa, e fica ::.upcr­
po.:1 a a roclias cinzentas muito durns, c01n b sc.:is de sílc:t 
na :;ua contextura. A c ris ta do nfnlô superior scparn as 
águas que correm para o norte dos que se dirigem para o 
5ul. To<las AS que se encontram no va le são tributáriUS 
do rio Cuiabá. um dos princil}a i.s a íluentes do Paraguai, 
.eo p~o que as que saem do próp rio planalto demandam 
o ,\r.1gunia. 

~o fundo do ,·ale pa!:.si o Tibri rão de ;\gun Branca, 
cujo cor é claramente indicado pe lo nome que lhe <leram; 
~u:i.s água!:' têm, ali:í5, um mau gosLo de snlfoto de c.:ilcio. 
Lego cm $eguidu, enconlnunos um precipício eto que quase 
todos os no~sos cava los tomha rnm e que só a travcs!:amos 
;i custa de muita dificuldade. Fizcmo,:; depois dai uma lé, 
gua e lr~:. quartos por campos a renosos, atra,·ess.'.lndo três 
1ibciros, próximo ao último dos 1uais ocompnmos, junto 
de .,Jro.:= morros cobertos de m.1to. 

A 29, quase Jogo depois do ,'>nrtida, a lcan!;.amos o ri· 
beirão rfo Inferno, nome muito hem chulo a uma torrente 
q,m: ~e precipita com fúria no fundo de uma barroca escur• 
pada e ~ombreada de mata ,•irgem. Tanto 3 subida, como 
a desci&,. são feitas por caminhos tcncbro..,os. E' C::lc um 
Jos; Tugnre3 cm que costumam os S:e!l-agens preparar as sua~ 
tenebros;1s cifa.das ; também, não poucas caravanas já fo­
ram nele inteiramente tfucidadas. Atr3\'e.3sando o campo, 
pa~nmos J>o r uma cru z abandonada . Antigamente, havia 
no lugnr uma casn, mas os seJn1gens que vagueiam pela 
1egião a dcstruiram completnruenlc, res~citando-lhc apenas 
::i. cruz. Passamos di ,·er.;os córregos e fomeis acampar numa 
casa abandonada. dita das Vertentes, a11õs termos feito tTês 
lêgullS e três quarto5 de m:irdm. 

Ern pa rle nlguma se most ra. a fonnação geológica cm 
e,idêncio; é Ioda.via prová\.·cl q~e elo seja constituída de 

-147-



grés, oculto sob camadas de areia. Ao norle e ao su l à. 
estrada, vê-se o rebordo mais ou menos escarpado do p\ 
nalto de Agua Branco.; no primeiro sentido, ele se aproi, 
ma 1fa estrad::i até uma distância de duas ou três Jégu~ 
mas co sul ele fica muito mo.is distante. 

A 30, pela manhii, descobrimos ,·ef tígios de quz r, 

índios estive ram a nos observar du rantt a noite. Der-.;J 
de atravessarmos o campo, chegamos n~uma profwtdQ u~ 
.atnl\·essads: par uma espécie de calçadS: natura l de um m!Í.! 

quarto de légua de comprimento e formada de uma Rri 
de colino.s. Não tem ~la calçada. mais de 10 melro:. O 
largura e às "·e::zes mcno~. Do "'ér ticc do espigão qu? !! 

:e.egue ao valado, oferece-se nos olhos do viajante csp\b 
dida paisa~m, sob a forma de colinas cobertas de r.:.I) 

virgem a se sucederem umas às outras como ns vagas t 
oceano, alternando as mais \ ' & riadas cores, desde o ,~ 
enncgado dos primeiros contraforte~, até as cambiantes,~ 
leta e ..-nporosa.s que a custo se destacam do horinr.k 
Formosos regatos colciam no longe por entre essas coli~Jt 
enquanto nos planos distanlcs se de.!:enhom 115 r~ti.n g(l.) b 
buritis. ] ama.is contemplaram meus olhos cená rio mai::!-:: 
ridente e mais re h·agem. 

Os numerosos morros que se nos aprcsentarn.m ::i.o b 
ge d11 estrada pareceram-me formados de grés, supcrficii.: 
mente reve~tidos por seixos de quartzito. O ribeirão b. 
Vertentes Pequenas lança-se no das Vertentes Grandei. f 
córrego de São João Grande. que parece ~er a oriscm & 
Ultimo, recebe o Síío Joãozinho e o ribeirão P in tinba.. ( 
Sucurizinho $: une ao Sucuri. 

Era agora comp lcta a d~orgauizaçúo de UOS$8 tlt1í' 

~goladas pela fome e pelo cansaço. os animais ~entiwL 
malor dificuldade para transportar as cargas; a rn1ir:i 
deles marchava. penosamente, uns o.trclndos aos outr~, ffl 
ço.n da ,nos n fo2er a pé a maior parte do percur!:O. Q.:r: 
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ôo o meu intliozinho Cato.ma íicava por demais cansado, 
cu o punha sobre a mi11hn mula; ma5 n5o tardou que o 
pobre nuim(ll niio m:iis :iguentas.se nem mesmo esta leve 
carga. Dh·ersos hom: ns apareceram com febre, aumcntan~ 
do ainda .l.'i 110.s.sas drficuldsdc~, de modo que foi a muito 
cruto que conseguimos foze r nesse dia quatro léguas e um 
quarto. 

A 1.0 de Dezembro, como ti,·esscm ficado ot r5s vários 
cargueiros, foi preciso CSJleror q ue fossem à ~un procurn; 
3. !t'guir, orrastamo-no!1. penosamente até dua.s c:i.sas q ue ~ 
Uiria ab3ndonatlns de pouc'<>, visto como se aclw.\'nm em 
muilo Lom ~lado. O grupo de casas chamado ele Lnvri• 
nhas ficu situado numa colina rlominada por um pico mu i­
to pontiagudo. Pouco a lém, deparamos com uma cruz; ti­
nha sido erguida pela últ ima c:i.ra\'3TIJ, pura nssinolar o 
ponto em que foram encon trados os cadá\·cres dos correio:5 
rlc Cuiabá, assassinados poucos meses antes. Uma légua 
w.e is acli:mtc, \>assamos próximo às nascentes de um rio. 
que corrin pn ra o su l. Durante todo o día, nõ.o cons.cgui­
mos andor mais do que duas lé:;uas . Ãs fadigas de toda 
a 5orte, veio acrescentar-se :i.gora o. pcr~guição que sofría­
mos por parte dos enxnmc.s de uma obclho. muito miúda 
{Mcllipona), que nos ntaca\·a os olhos e pcnctra\•nm pelo 
nariz: eaw;nndo-nos dor insuport-.i\·el As gnmdes içás 
tAttaJ ta1nb~m nos incomodavam bastante, pousnndo a cn· 
d:i momento cm cima. de nós. Estes insectos nos ca rrega­
,·am a fa ri nha e não poupa\·am nem m~mo o p:i.pcl em 
que c.;cre\·Í~mos. Sabe-.se q ue cm pouca..s horas eles s.:io 
capazes de despir inteiramente àc folhas um:i árvore, fo. 
lho.i que lc,•am depois para os seus Lurocos, n fim de se 
3limcnt:i.rem do cogurm:lo que então nelas se dc..<envoh·:· 
S:io grandemcnle curiosas as construções subterrâneos fe1• 
l~ po r c.stes inscclos; compõem-se de um11 Eérie de ca\'i· 
dadcs es féricas, das quais as muis su perficiais são rc lnti· 
umcnle pequenas; estas ca ,·idadcs alcançam às ,·ezcs gran· 

- 149 -



ele profundidade e ~ comunicam entre si por rneio de 0 
complicado sistema de galctias. E' hábito muito gcr.e;i 
lizado co1ner-!:c o a bdomc dessas fo rmigas, os hubitat:9 
àe São Paulo scntlo particulatmentc mui to amigos diS: 
petisco. 

Por todo. porte se apresen1am o grés e llS .i rgilns-, Jf:O 

hcrtos por uma camoda superficial de areia. Todos os a;:. 

sos d1
água que t i,·cmos <lc alra,·cssu corriam para O r::. 

O ribeiriío das La\'rinhas, afl uente do rjo Cuiabá
1 

ntth: 
os três primeiros córregos pas...c:ados durante a jornada. fn 
1·ante o. noite sobre\·cio violenta LempC$tade que. como~:!, 
prc, nos deixou encharcados. 

No dia 2, fizemos quatro léguas. O tra jccto foi bJ 
mais penosos. po r causa da notu re?.a montonbosu do !d 
e dos seL'\'.os roladas que forra\·nm o caminho. 

Depois da primeira légua, ieita em terreno <lescobEt.l 
cnLramos numa bela mata virgem. Por todos os lnch -ó 
mos árvon:3 giganlcscas-, com os troncos en 1cados de· ci;-.~ 
esticados como cadeia~: OLI pendentes dos mais altos [• 
lhos, como o cordamc de um na\·io. Embora com alg~= 
dificuldade, vadc,'.lmos o rio Parní\·o, brnço do São k 
renço. Como este último c.sti\·cssc mui to cheio c lt"_:: 
violenta o. sun co rrenteza, ficamos durante algum 1empJi 
espera de que as águas baixassem. Entre lanlo, como b 
\ 'CSSC d~abado uma grande tempestade, resoh-cmos ter.!: 
a sua passagem assim mesmo. Para maior faci lids:&. t 
vnr.:'.l cvital" que se perdc~sem cargas ou an imais, de::tu.i· 
garam-sc as mulas, f.112endo com que os homens 1>0~~ 
os \'Olumes~ sus tendo-os sobre a cnbeça e com ii.gua ft 
pescoço. Teve-se antes o cuidado de esticar unia CC:--' 

.:i trnvés do rio, a fim de que servisse de apoi(), cm ca..-of 
11ccc.ssidade. As mula::. fo ram no\'nmente ca.rregndas Mi: 
Iro Jndo, conlinuando nós a nossa marcha atra,·és da I"~ 

depois dn qual fomos dar rm montanhas, que ern pui' 
subi r. Era já noite quando alcnnçamos o pequeno p,:$ 
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da. Esti,·n, couHituído de umns poucas casas Jc bnrro, h:i­
hitad:is por dez soldados famintos. 

Toda .a região que ,·ính:nuos de percorrer era rcco­
)1c1ta de cspe!;sos arcõc.,.:. A forma~ão mnciçn é sempre o 
grés. cmbor~1 cm a lguns poo tos 5-e vejam: muito supc rficia l­
ruente. cam.Jdns de. xistos argilorns. O rio Parníva englo­
ba as águas do ribeirão Alccóm e- do ri11cl10 à.:1 Esriw1. 

A 3 ele Dezembro, pcl.:1 nrnnhã, achnmos o pequeno 
Cat3ma cxtremamcnle debilitado, em consequência da mor­
dedu ra de um morcego, durante a noite. !'\o~a carnvana 
pneoneu três léguas e meia através de campos ininterrup­
tos, e qua..~ sem água; à 1ard inho., porl!ffi, acampo.mos num 
luga , cl1ama<lo Ccrcadinho, junto de uma formo i: a nascen­
re, onde ramhl! m h.:n·ia acampado uma outro. carava.n~ ,·in­
da de S5.o Paulo e ní re tida l1uvia já uns ollo dias, por 
cauS:! da perda d e alguns dos animais. Essa expedição era 
compo~ta de cento e cinquenta mulas clh·idiclas em treze 
!01~ : c:ida ,rn imal carregava ge ralmente <lc seis a oito ar­
robas ; algu mns do.s caTgas crnm consti tuídas por caldeiras 
para açúcar. hastnnle grandes para cobrir o animal. Con-
1011-nos o flti!=Oa I da carovana ha,·er perdido lr ês animais, 
dois por pic:ida de cobra. e o terceiro por ter sido dcvo­
ratlo por nma onça. Durante a jorno.<l:i., matnmos um mog· 
nifico triú. coberto de ruam1orizações occladas. de cor pre­
ta; li nha sobre a cnbt!ça uma placa c;.ombria, ç lutou du­
rante :i.lgum tempo com os ciíes que o til\hnm levantado. 
Durnntc todo o tr:1j ccto, a form ação geo lógica se man tc\·e 
a condidn sol, detri tos vegetais. 

Passamos o dia 4 neste mesmo lugar, por causa do 
extra\•io de algu mas das mulas. Neste intervalo: trou~c-nos 
11m dos camarad.:!s um Hndo lngarto de e,;;pécic próxima à 
dos eslélios,, tendo u CD.uda alargada e gunrnccidn de es­
pinhos. Tinha sido .1.dmdo debaixo de um tronco cai'<lo 
e ino\ia-sc com muita lcntidüo. A gcolc. da lcrrn 1cm mui­
lo medo dcstes rc ptis, acredi tando ~en•m nlortais as suas 
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mordeduras. Seguramo-lo com us mãos, mas nem !!&:! 
os ubssos tropeiros adqui riram m11ior confiança no inoít& 
sfro bicho. 

A S, portimos muito cedinho. A cslrada passa p:1 

uma região montanhoso de .campos cobertos por urna U· 

gcto.ção enfeza.da. Quatro léguas dian te 'nuns esp~:.1 
areões, (omos encont rar indícios da ocupação pennane:i 
por ch·ilizados, Trata-~ de um pequeno sitio, frente i. 

qual passamos, para seguirmos urna légua mais adiau, 
onde fica o engenho rlc Joaquim da Sih'â, conhecido pU 
nome de Engenho do Buriti. 

A consistência da terra superficial do caminho !en, 
crer que a formação deve ser a rgilosa; entretanto, as arii: 
reaparecem cm '"·á rios pontos. A pouca lfülància do acm­
pamento de Cercadínho enco11 t ram-:;;c grandes placas 5u~ 
ficiais de grés muito rico cm Ó>..ido de ferro; as üf"'"):i 
brancas ficnm logo abaixo. O mesmo grés a.parece na ~.t 

cida que conduz ao rio Burit i,. em cujo leito se vêem xit:; 
argi las.os e \"C rmelhos, que parecem es tratifica.dos borita> 
talmente. 

Os ribeirõ~ do Capim Bro.nco e do Buriti despeia=: 
no São Lourenço, que é um afluente do rio Cuiabll (!J. 

O engenho de que (ai.imos bá pouco fica no h.iixu 
próxima de urna colina, cm terreno descoberto. De lo::.r. 
seu aspecto é agrnd:ível, vendo-se a ruo formada pcl~ct 
sns do3 c~ravos, e os dois edifícios principais, um Cl 
quais constitui o engenho pr-àpria"mcnte di lo, e o outro 1 

(1) Hoje, po:.- inHu~nclo. do Gal. Rondon , nssim s5:> [t 

tcrp"clatlns ns relações entre os rios Culnbâ e São Lou.rt.,,;: 
Nüo obstonte, n opinliio conente até pouco tempo atrõ.:- f;"l~ 
de que o São Loureoço dcvlo. ser considerado o rio pn11e.;1. 
e o Cuia!:lá seu afluente, o que aliús parece: ma.Js ncertJ.6:> 1 

quem, como eu próprlo, conheça a ambo!i cm sua conllub;l 
(Nota do lrad.). 
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r~idênci:t dos proprietários. De perto, porém, de~aparec.e 
e5ta ilusão ; verifica-se que todas as construções :::e acham 
eru nlJnns, apresentando, como sem c:xccpçâo nconLcce nes· 
to. mal favorecido. zona, a ap.?.rência do. mais completa dcs­
lruiç5o e miséria. 

No:;so pessoal se ncornodou debnixo do rancho; mos, 
só depois de muitos entendimentos e â •.- istn de nossos pas· 
s:aportes, é q11e conseguimos que nos abrissem a portu de 
um quarto, onde afinal nos aboletamos. T{lnto tempo fa. 
zia que donuíamos em burra.cu, que umn. con.strnção huma­
no. fosse ela qual f~se, porccio. -nos objcct() de luxo; es· 
cu..:.a portanto dizer que achamos muito confort.h·cl a nos· 
sa nova situação. Alguém que não c.sti ,·cssc. tiío afoito co· 
mo nós à \'ido. no sertão, teria de certo notado que o nosso 
quarto, bai:xo e húmido, nõ.o possuía. janelas, recebendo lu1. 
apenas pelos fresta :; da poria; que outro soo. lho não pos· 
ruía além do d1~10 coberto Je c3pim e de cogumelos; que 
a -}ua mobília se limit.wa a qu atro moirões, próprios para 
armar as rede.:;. e àos ganchos enfiados n:1.S paredes de bar­
ro, onde se pen duravam as selas. Quanto o. nós, muito 
Mtisfeitos por t105- \·ermos tão bem acomodculos, não pen­
iãvrunos noutra coi~ ::cniio obter algo para comer. Tí­
nhamos cmasrecido incrivelmente sob o p~o das fo digns 
e das privações-, e era com olhos compri dos que contem· 
plá\ilmos os frnng:os e os patos que p11 rccinm querer nos 
<ll'5'afiar no terreiro. Fiz diversas lentati,·a~, n princípio 
~.em resultado, para con!cg:uir que os donos do cosa me 
\-cndcssem a lgumas coisas indis1,cnsávcis. O dono da pfan­
laçâo havia mor rido pouco tempo antes, e o filho mais ve­
lho de dezoi to anos de idade, herdeiro dos bens, ncba,·a-se 
•rnsenle na ocasião. A viúva, que esta\'& só em casa. de­
clarou-me não Ier autoôdaàc bastnnte pura di~p.or sõzhilia, 
fo~ do q ue fosse. Tal é a im portância qu e desfrutam 
as mulheres no interior do Brasil. Apesar de tudo, resolvi 
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insistir, conseguindo finalmente que nos forneces5em aq'J} 
Jo de que necc..~ it,hatnos,. isso depois de muitas negocb_. 
ções:, entabo1aclas por inte rmédio dos c.scravos, visto q;:t 
a dona dn casa não .se reso \..·cu a apa recer. Pog:uno~ r.,. 
rém pelo qul' 3dquirimos f1Uatro vezes o ::;eu ,·alor com~ 
te. Foi ~ .sim que obti\·cmos Jl3T.t. nós alg1.1mas provi.~ 
cachaça para o pessoal e um pouco de m\lho pnrn os ar.:, 
mais. 

A ogu<1rdcnte dcs:lc engenho tinha um go~to muito n~l?.· 
dá"·c1, devido à folha de uma mirlácca.,. chamada. araçá. f 
do remet ida para Cuiobõ, em pequenos barris de dm 
aduelas apenas, unidas por arcos de ferro. E5tes haró 
são fabri cados a facão, com pedaços. de uma mo. dciro mli:1 
dum chamada cumbori. Um só homem é ca1n1z de fabi. 
cor dois ou três por J ia, sendo seu preço o.q ui trinta e~ 
mil e .sei5centos réis, enquanto que o oguardcute nel~ tK· 
lido orça por quarenta e oito mi l nfü,. 

Tendo desconsido no dia 6, partimos do ~ngenho a·;. 
Jeb:o.ndo alguns vo lumes que não nos era po~~l\'e l le\l.! 

para diante e de•,crfomos man dar buscar quando ~tiv~ 
mos cm Cuiabá. Fizemos qualro légua,s;, atr,n·és de ~=> 
pos planos. cuja vegetação ~e limito.va a 11equenas pia~:~ 
herbftccas, entrerr.eada~ cll!' arbustos pertencentes ã famiE1 
<l:is mirrii.cca~. ou das cuf orhiáccns. O solo continua\·: 1 

ser muito arc~oso. Deixamos ao nor te <la cs1rada Hês r.!..~ 
ccntes sombreadas de buriti~. donde corre a ftgua para o 11) 

Manso, a cuj a margem inslalamo.s o nos::o acampamento. 

Pas~amos o rio i\lanso sobre uma pequeno. ponte. C 
rio mcrcce1 aliás, bem pouco o nome que lhe dcraro, r~! 
é como uma rápida torrente que ele se precipita pau e 
norte. no fundo de um vale coberlo de inata. Nadl tt 
cer to · se conhece relalívamcnte ao !:CU cur::o ; uns diO,{;: 
e.orno aílucntc do Paranatinga ou do Cuiabá, 30 pa~~ 1fJ 
outros vêem ucfe a odgcm do rio das )lo!'lcs e o final C 
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curso do rjo Roncador (las c.Jrtss (1). O lcrrcno nos pn· 
rcceu argiloso, cobrinclo.)hé a supe rfície umn cnmadn de 
terra ,·ermelba e csc.o rrcg3dia. 

No di3 8 fizemos quntro l~"llas. ntr;wés de c.Jm pos 
quase d~ pidos de árvores, fa2cu <lo i'.L ilo numa pequc11a nas· 
ceote, si tundo. no lugar conhecido com O nome de Cavcir:is:. 
Como no véspcrn, tomamos chuva o dia todo. Tnnto q_uon· 
to pude observou, a formação era um:i terra ,·ermelha e 
argilosn. As nascentes encontrnclas durante o trajecto dc1• 

ramam :is águas para o rio :i\lanso. 
No d ia 9, \' isto que só depois do meio-dia foram ach a­

dos a lguns elos animai!:', snímos bastante tarde, fazen do ape· 
nas umo lt!gua e um qua rto. Passo.mos a noite debaixo de 
um rancho situado num l ugar muito pi tore$co, junto à en­
trada de uma profunda g rota, cujos Jados eram form.:idos 
por imens.:is murollias de grés. Aos nossos pés cstendiam•sc 
n di:-tância vastos campos, cortados por fibs de hurili7..l is, 
que indica\·nm o curso dos ribeiros; 110 fundo do qu.:i.dro, 
a ,·istn era limi tnda pelo flanco dos rochedos talhado!' per. 
pendicularmentc. e por triis dos quais ~e viam apen:is a 
ohoa que do:rn li paisagem a aparência <le um oceano setn 
limit~. :\'os..--a curiosidade se conccntra,·11. apcn,,s num pico 
de cor azulada, pois que sibfomos fi e.ir a seus pL-s a ci­
ds de de Cuiabá. O nome de Tombo.dor cbdo ao local co1 
que. nc.impo.mos YCm com certeza dos numerosos saltos de 
um córrego cujas -águas serviram po.-ra des.....:.edcn tar a nossa 
comili\·a. À n9 itinha, capturamos uma porção de c.xem• 
piares do magnííico lnseclo Plzanacu.s ensifcr, um dos 111-
melícómeos mais bonitos qu e se conhecem. A estrada con· 
tinuava sol:u-e planaltos, cuja ha..c.c era com:tiluída pe lo grês 

IU A .segunda ver.são provou-se depois ser a vertladciro, 
o rio ~ranso não sen do ou trn coiso. senão a porção mnls nltn 
de., rio dos Mortes, que, como vimos, ~ um anuente d n mor. 
1:t'm esquerda. llo Arai;uaia. (Nota <lo trad.). 

-155 -



branco, coberto superficin1rncntc por uma r ~m;,1110. de tcri1 

argilo-ore1loso. 

A garganta de que fa lei linhas o.trá,; parece ter s;~ 
e::ca\'nda pelas águas nos rochas que formam o planal!'l, 
resultando destn o.cçiio linho.s a llernnth·amcnte brancas t 

cinY..cntas, U scmclhnnçu de uma estrntificoç:ão n:gular & 
grfa. O córrcgP das Úl\•eirns. despcj.1 no rio Ul!:'.c;i., qu: 
vsi juntar-se ao Cuiabá aboixo da cidade deste nome. Pr,i. 
,cimo eo acnmp.1mcnto do Tombador, ohscn•nmos uma r.J.S. 
cenle- cujas iiguas corriam para o sul e acu~,·am, à;; 11"· 
horas da manhã de 10 de Dcz<."inhro. mnn lemperntura & 
24°,3. 

A 10. fizemos três léguns Cfll terreno tle campo, p1rt 
che:gnr repentinamente no vale profundo que s-e r:ttr.~i 
zté Cuiahá. Era ~obcrb.1 a paisngem; u de.s-medida phr.: 
cie q ue tínhamos diante dos o lhos t'ril interrompida 3 f1:ül.! 

pelos contraforte.,_;.: pc.rpcndjcubres à cadci~ principal, pt:· 
dcndo-se na d~tii.ncia. N::t1guns pontos7 as roeh::ti ~o h· 

lhadns o. pique. noutros, as encostos, m:1is ou menos íngi?­
mes, aparcci.im ,·cstid::ts de rica vegetação. E..~a tenebros:. 
descida tinl1 a nt:i i~ de umu. )égua <le e.xtcnsão ; n. princíp:~ 
corta a mat~ cujo solo é um \'Crdadciro precipício; d!­
pois, na por~ão re3tantc, circula em tomo de colinas. D:­
nim-1 hc o nome de Serrn de Manuel António. O cami.r.!t 
po r onde agora transi1ávnmos era, com scguranço, dos ltl:I 
difíceis que jamais nos foi dndo percorrer; mas, no quem 
peita ao lado pitoresco, terá sido também 1alvcz o mn13 ri!t 
em acidentes e cheio de curiosidades. Segue-~e durante 1..l 
gum tempo pelo fundo de uma barroca, a través de um? ~-i 
de degraus cortantes, interrompidos por ucchos muito P· 

clin:idos. E' jmpos.sívcl dcscrC\ºCT o efeito produzido pr\LI 
m~as prodigiosas de rocha. que \'Cmos erguer-se aciroa ~ 
nossa cabeça. A cada momento os no5SOS cargueiros 3{C:· 

do.v::tm em poços lamacentos, ou escorregavam até as borl1! 
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do despenlmdciroj às ,,czcs p ulavam, ou melhor, dcixa­
,·em-sc cair do alto <los enormes degraus <laqueia escada. 
ria de pedra. Por ent re as massas de mh·ens e os ne\"ocj. 
ro:; que cobria m o vale, di~isáYamos de quando em quan· 
do os edifícios de algum formoso sítio, para o qual no., 
di rigíamos ; mas logo nos surgiam novos obstó!culos: fazen· 
do durat horas a dcsciJ ,1 que nos pareceu a prin cíp io po· 
<ler ser concluída em poucos minuto~. fomos quase todo~ 
a pé. puxalldo pela!- rédeas n 11 0~:1 c..wnlgadura, numa ca· 
minlwdn lanto mais penoS.J. quanto, além de precisnnn<>ff 
fazer muito força para vence r a resistência do animal. de· 
\'Ínmo·nc,s agarrar nós mesmos aos rochedos próximos. to r­
cendo a cada pa.s.so o pé entre os blocos cariantes de gréE-. 
Em já qul!Sc noif c qu ando a lcançamos a Fazenda San t?Ana, 
que fica situado nos l1lümos contrafortes <la se rra. FomM 
aí n1uito bem recebidos pelo c~nl dC" velho.s, <Jmt:;c octO· 
genário:;; ambos c.st3\1lm J cit.:ulos em suas redes, a n lh~ 
fumando um com prido cachimbo, cujo cabo era sustido por 
uma esc rn\'a de cócor~. Tanto mais apreciamos n bo.:t 
;;colh ida que nos dispensaram. quanto desde longo tempo 
era a primeira \ 'CZ «JUC p únhamos ii prom a hospitalidade 
humana. O dono da casa cbama\•:i-sc Manuel António ; 
era um português e~lahel eciélo na região havia muitos imos, 
e dos p.oucos que esca param mifng rofnmcnrc ao morticínio 
de europeus ocorrido por oca~iilo da independência cm 
m11ito~ pontos do Brasil , inclusi\·c nestas regiões centrais. 

A cD~.1 estava em bom estado; o engf'..n110 de açúca!" 
em movido a água, graças a um riacho cnjo cursCt se mo· 
dificou. Encontramos neste lugar vários negrinl1os idio ta•. 
Tanto quanto nos foj possí\·cJ verifica r ao longo do per· 
curso, a formação do planalto que acabávamos de descer 
era, ein Ioda .? parte rnpcrior e até ao ní,;c) d.::r. torrente dz. 
&ti\'a, uo,a cspe::sa camada de grés ; depois., até perlo do 
Engenho de S0nt ' r\11a

1 
su ri:jem os xistos argilosos: ordinà· 

- 157 - -



Tiamente cim.cntos ou \·ioláceos, inclinados 30 ou 35 ôfl t.'.: 

sobre o hori7.0n te e com ml'.!rgulho para norte e norde..~t 
Encontram.se ainda, mos tah·cz só por aciden te, traços &: 
gr~ tLa superfície dos xistos.. Finalmente., mesmo no r.:&. 
,-êcm•sc no solo rnas:as de uma cn.11ga particula r, com ~. 
:\Os prismáticos engastados. A torrente da Estiva lnnçv..i. 
no ri.beirão do Sun1idouro, que é um afl ue11te do rio Arici. 
Aiuda. nqui, na fo.i.cnda S:mi'Ana,. fomos forçados a dcim 
cinco das nossa;; ca rgas. 

A ll , fizemos ITÍ:"S Jéguns em caminho muito bom t 
.!.lT.3.\'és de um bonito cam110. não obstante um ou outn 
ponto inundado. Durnnte toda a marcha tivemos. à no*-1 
direita, 11 fe rra e ucon1wda na véspera. Possamos a r.rt.'.! 
110 pe-qut" no orrai:il conhecido pe lo nome de Médico. f 
l10.bilado por ne~ros, cuja principa l ocupaç.ão con!'-iste t!l 

procurar o ouro, que part:cc abundar nos arrcdorc.::. O 
pO\·oado é con.~tiluído de umas ,·inte casas de bano. co, 
bertas de palhn de coqui:i ro. Como qui~e~c escrc \'er, Iro:· 
:oi:erom.me nlgumo.s lindas penas de urara. e um ~o lulo & 
anil. f.n <]uanto os tropeiros dcscarrtgn't'am o~ animai~ pu· 
to de um pés~imo rancho pa..<:...<-OU uma fiia de l1oi~ cm 
gados, guiados por três pre los munidos de. gra11de::. !'ah~. 
À noite, mandei à frente o cabo da escolta, com carlas p 
ra o presidente da província, pnt-a o bispo e alf!.un.:- outJ:!': 
al tos pcrsona~c11s de Cuiabá. 

Ti\"cmot- duran1e toda (!!; ta caminlrn da um ~ lo mó 
plano. oudc S-0 J".C ,·iam .... istos a:rgilosos cinzentos e tio~ 
ceos, mergulhando d!.' 30 a 35 graus norte e nordeste. Ui 
cada Indo dn es trada via mos fo\hac; de ouro~ peculíatt:i 1 

um te rreno encontrado mui to frequentemente no Jlra=i\ t 
já por nós reconhecido cm vá ríos jlOntos do norte do. r:­
,.·incia de Goiãs. Compõc-sç de lima terra a,·ermelh.!·~ 
com veio5 3marclos e brancos de ~r505 muito (ino:;, e tJl" 

- 158 -



de11teme ntc fonnado por detrito3 de rochas antigas, tai$ 
como o quartzo e a micn em pequenas líiminns fragmenta­
das. Apresenta também esta terra traços ele um ca.scn lh.o 
muito rico em argila e em ferro, o qua l parece deri\·::i.r es­
sencialmente dos detritos dn canga obscn-nda no dio an te­
rior. Outrora extraiu-se mui to ouro deste lugar; hoj e, po­
rém. esta explornçiío csl á CJUl.!.Se ab:w donndn, As5'jm como 
em ~léJ ico. cujn população não ultrapassa ~ sscula JIC!'-SOa.s.. 

O rio elas Pcdra.s recebe o ribcir;io Unibamba e o dos 
B:urciros. Jonçondo-.sc cm scgufda no rio dos Cour.o,;, que 
é um oflucnlc do CuialW. 1 por inte rmédio elo rio do ,.Iédico 
e do rio Aricá. 

No elia 12 fizemos duas léguas atrav~ de u1u pn111a­
na.l; depo i~ Jc atra\'C..""-Sarmos ,·iirios córrcgo3, cheQamos no 
rio Aric6, que se ntra,·e~sa numa pequ ena ponte, perto da 
qual cxistio m nlguma..:; e8!:1lS. 

Fomos ,'"lc:l mp:,r eluas Jéguas mais 3dinulc. i1 aJgu11 s ti­
ros de espingarda do r io Co:,;ipó, cujas- :iguos tinha m c1·es· 
cido muito, cobrindo toda. a rcdondcz.:i. Est,Í\'amos .:tg:orn 
hem perto de Cuiabá. cidade que me des pcrlava vi,·a curio­
sidaelc1 e até 011ele eu tinha o maior dc~jo rle c.stcneler a 
no$sa 111archa. 

Para ter ideia cxacta da mai or ou menor facilirla dc 
que teriamas cm atravessa r o rio, fiz com que nele entrasse 
um h!>ruem ; mas ele quase imcdintnmcntc n:io encou trou 
mais pé. Convenci-me então, com triste-r.u, de qu e tería­
mos de fica r a lguns dias naquele brejo, à espera ele que 
as -águas baixa.ssem. Jii aciden te análogo nos hn\•ia per­
turbodo a mnrchn , na entrada de Goiás. Nada pto\·a me. 
lhor o abandono em que se achn o interio r do Brasi l do 
que a existêncitt, üs portas m~mo das capitais, de oh~tá~ 
culos des...c:c. género: .obstáculos q ue s eri a tão [ácil ycnccr 
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por meio de ponte!:, numa rcgifi.o em que n madeira é 1~ 
abundante. 

Felizroente para nós, pa.<:..Sou-se a noite sem chu\·a., '?> 
dr.ndo nós na. man}iã dr. 13 ntrnves.......;ir o rjo, com ág ua r,tlt 
cin tura . Chegando n duas léguas e meia de Cuiabá, fome~ 
encontrar o cnbo, acompanhado de um oHcial , men<hd, 
pelo presidente pnrn nos receber. Assjnr escohndos~ din. 
girno-nos prontamen te para a cidade, que:aliás 5Ó se e ... iotl 

quando 5C en tra. neln . 

Durante os dois últimos dias obsen·amos a mesms fo. 
mação do din 11 ; os rnesm.os )[istos nrgilo!:OS, a mesma ltr· 
n1 nuríf era e cangas. 
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CAPITULO XX 

CUIABA, DIAMANTINO DE MATO GROSSO. 

Chegando a Cuiab:í, fomos Jogo conduzidos ao palá­
cio do Con:rn o, onde o presiden te, Coronel Gomes Jardim, 
nos recebeu com toda a amabilid11dcj pass.amos com ele 
todo o resto ilo dia. A residência desse funcionário fica 
1tum granc..lc Jar~o, mas o edifício é exíguo e compÕC·SC 
apenas de mn pa\·imento térreo. A sala de \•isitas é pe· 
qucna, muito bem mobiliada, vendo-se nela um bom retra• 
to do Impe rador; só é grande a sala de jantar. .,\_ tardi­
r,li:i, lcrnram-nos par.::i a casa da C5maro., que fora apare• 
lh:ub. para uos receber. 

:\'o pa;0~io que fi zemos pclu manhã do dia seguinte 
th'cmos a pro\"a de q1Jc a cidade de Cujabá é muito maior 
C: so b todos os pontos de ,'lst.n, muito m;1is .:i..di antncla cm 
ciçili.J.nção do qu~ a de Goiás. As ruas são rcctas, larg;is, 
hem caJçadas e pro,•id:is de lampiões. .As cosas têm :ipa· 
rência europeia.: coi5o. que muito admira ; na sua maioria , 
possuc.ru um, ou n:esmo dois. andares; são caiadas de brn.n· 
co, lrazc:udo·sc a ca l do r io P araguai; várias pos~uem nas 
janelas balcões cle fe rro. 

A easa em que cst[n·amos era ~ poçosa e bem mobi· 
liada. A esta. primeira nlenção, que muito nos. c.ati,;ou, 
o presidente acrescentou ainda a ele nos fazer sentar à. sua 
meso. du rante lodo o te mpo cm que estivés...cemos cm Cuiabá . 
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A cidade est:í comtruída no \'ale do rio que fbe de~ 
o nome1 por entre \'Úrios morro::, cuja terra foi dura!~ 
muito tempo rc\·ohiJa pelos mineradores de ouro. A f,:n. 
mação se compõe de xistos argilosos cinzentc.s, do.s já fl.'­

cont rodos por nós nos dias anteriores; são sempre .indir.J 
dos sob1e o horizonte e recobe rtos, monnenie nas p:?Jt:! 

menos clcvade.s, de uma camada ondulada d~ C::!nga, tt~ 
turada a biocos de quartzo branco, pedro u~ada na p11~. 

mentação d.1 cidade. A c.1nga é u.:;ada áii:ida nas COMtf::. 

ções gro!:!eirns. A terra \'egctal é nrrncl li a, cor que 6 
de\·erá provà\'elmente ao;; detritos da canga; contfo-n u~ 
certa quantidade de ouro, motfro pelo qual os negro~ e..; 
crianças vi..,·cm ~e mpre a J:n,á-la.1 especia lmente por ocati! 
das grandes chuvas. O metal precioso é t:imhém enconm­
do eom abundância nas cangos. Acredi ta-se que na ~ã 
pria cidade, nos lugares em que s.e acham <:on~truidos o 
quarlcl e a catedrnl, ex.istc um filão .aurífero de gr.'.I::~ 
riquc.2a. 

O lerreno ~obre o qual a!:S:!nto Cujabá foi por 11ós ,.._ 
tudado no curso de um córocgo que atra\·~sa. n cid3tfe 6 
norte n sul, pa$.!:ando dcbub:o de t1ês ou qua1ro pcque:-.l.l 
pontes de madeira. 

Fundada cm lil6, a Yi la de Cuiab5, erigida mais t! :· 

de à ca tegoria de cidade, lorno11-sc cm 1820 a capital l 
provÍncia de )Jato Grosso. Sua populaç.'.?.o é de seis a ~i! 
mil l1 abitantes~ enquanto a paróquia possui ao todo l:: 
o do1.c mil~ aí compn .. -endidos os do fregues ia do porto & 
Cuiobá. Só o porto pos.rni umas !:Ci1:centas almas, a:i! 
ou menos; mas o número tota l das da freguesia de q1.:e t!! 
foz parle sobe a cerca de dois mil. 

Depois do palácio da 1,residência, de que já foJ;;.n:,.;. 
e em cuja contiguidade fica o edifício do tesouro, oull!.: 
coirr:.truçêcs ài!:ma5 dt.: no/3 não exislcm, :em fal:ir r:!-• 
igr;j:is, seuão :° um hospital roilitnr~ ali5.s bostante gt3t:~ 

parn o lugtar, cons truido pelo General Joõ..o Carlos; o El'· 
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re.no l de cucrra, vasto edifício de forma quadrangu l,1r, cons­
tmído de pedra e tendo no centro um cspaçorn pii1io. Neste 
último prédio s5..o guardadas as 1:umas e munições envia. 
das a Cuinbá pelo go\·erno cenlzal, para n defesa das fron. 
!eiras. A guamiç.'10 da cidade corr.põe-sc de: l.º) <lu3s 
comp:mhias Je :;oldados de infantaria, um c. de. caçadores 
e outra de arti lheiro~, com um qu::.dro de à uzcnlos bomeJ1s 
cada uma, mas com um efcctü-o que não excede à metade; 
2.1)) de um corpo de cm·alaria , somando ~ctcnla homens; 
3.ª) uma guarda policial de quarenta soldados de infan­
tadn. 

Entre llS c:,.sas p.i.rticu la:cs cxistcnt~s na ci(bde, dcs­
tnCJm-sc :i lgumas mais Lonil a..$1 ~tando nes te núrr.cro a do 
bispo. 

Das t inco igrejas ela cidade, merece menção par1icuh1r 
.:r. c.itcd ral, que, croLora menos sun tuosa do que a de Goiás, 
é, L.1.:!ante grande e construída de pedra, além de possuir 
belo:. sino5 de brome. .As outras quat ro, sern nenhum in­
krcssc, ~ão conlu.icidas pelos nomes de llom Despacho, lloa 
Morte, Ho~ário e l\os..~ Senhor dos Pasws. O bispado de 
Cuiabá fo i criado em 1826; compõe-re de cinco divisões 
eclesiásticas, a ~:iber: Cuiab.:í, Mato Groso, Diamantino, 
Albuquerq ue e São P cd;o de I Rei. 

Uma ru.1 bem .1 linhsda com um comprimento de mais 
de um qua rto de légu.i. lc\-ou-nos ao porto de Cuiabá, que 
firo a oeste da cidade ; Yisi tamos aí o arsenal de marinho , 
fundado por ordem de D. J oiío VI, com o fim de fazer 
os reparo5 no. fl otilha que foi prcci~o mante r no rio, par.1. 
guarda r e..~o. fronteira flU\·ia l. O arsenal era com:Lituído 
principalmente por um L:rns;ar, sob o qua l rcpourn\"ô1m, 
qu~e concluídas, duas canhoneiras, enqu.1nto uma terceira 
C!etíl.\'a amarrada na margem do rioJ cuja largura nesse poo­
lo ê apr.o.'<imadaincnte igua l à do Sena, em Rouen. Se: 
gundo nô· lo informaraI1l, ha\'ia ai11da umn qu.1rta, oeupadn 
ue:;1,1 oca~ião em fazer a guarda do rio. As duas últimas 
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tinha.m ~iU.O conttrni~ por orde:1:n de D. João VI, . na t~ 
~ mesma l'm que fo i edificado o arsena l. Hã ainda n~ 
edifício dczc.s.scis c.1nltôcs de bronze, de calibres difereni~ 
lrozidos do Pará. 

A correnteza do rio é fraca, o que .se explica pch Ft­
qu~na clc,·aç5o do lugar acima do ní\'e1 do rnar, ele\·atã, 
C/OI.! uiio ultrnp::issa :1 do fo rte de São João das Duns B.ura 
{65 mdros, aproximadamente). 

No domingo, 15, ti\'cmos o ensejo de ,·cr, na igrcj;. 
algumas mufüe .. c5; é a única ocasi5o em que aparecem, t 
não ser por entre as rótulas de gradeado cm lo~.111go~, t.S.!· 

dos cm toda n região, como :substitulo das vidraças. So 
lrnjes 5ão semelb.1nlcs aos das mulheres de Goiás, conú 
lindo também numa \'O.Sta peça que cnvol\'c a cabc!;.a e C!: 
até os pés; a11cnas, e5ta, cm vez de ser branca, é pre..a, 
moda que dá iis mulheres de Cufobá 11 ap.1rCncín de ró 
giosas. 

Todas as ta rdes ohseaamos um facto assaz curia!l 
sobre que jii me h;n·iam feito referência os morndore.!: 
caindo a noite, de todas as c..'.lSLL~ especia lmente das igr~ 
j:'.1.5, saem morcegos nos milh:ncs, formando como que u=i 
vcrda.dci,a nu,·em, aliás de brc,·e du,ação, visto que air.::­
les animais se dispersam logo, cm todas as direcções. lrr 
formaram-nos igunlmcnle que: todos os anos, depois da li:· 

ccira. chu••a, ha,;a no rio uroa de.se.ida c::-:traordiniirb 00: 

peixe. 
As ruas clc Cuiabá crom: curiosas príucipalmenle pci1 

quJ.ntidade ele índios, pertencentes a várias tribos, mi\5 u. 
sua maioria procedentes das '{ltnrgcus do rio Paraguai, A 
maioria deles apre.sentava co-:tumes muito curioso::, cO::ti 
,·cremo:, quando chegar o momento de descre,·cr a \i!:!J 
que fizemos aos seus aldeamenlos. 

Em Cuiabá os costumes são ainda piores do que ,;li' 

outras parte:, do Brasil cen tra l ; é d(!SJ.gradiivel seMe fort> 
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do a deckmi.r que, neste pnnicular, o mau exemplo é dado 

1,clos padres, os quais não se arreccfo.m, pnra satisfazer as 
su~ hrulais pai;l:'.ôcs. <lc u!"ar da. influência conícrid;i pela 
!U:t posição, como ainda de pôr ao ser\'iço dc lo.s as ccrí· 
móni.i.s mais snn las da. religião. O jogo é vicio generali ­
zado cru Cuiab:í, o que dá lugar a frequentes de5<n:ença.s, 
n:io raro rcsoh•idas a foca. Outros dl!Srcgr:n:1entos gra\'C'­
p~arn sobre c.5ta população, .,, defesa p olicinl sendo insu• 
íicicntc para impedir que eln se entregue frcnêticamer.le 
ao Laluquc e às mais \·crgonhosas orgias. 

Pouco an1es de nos.s.., chegada, a cidade tinha sldo dc­
,·a5tada por uma epidemia, morrendo grande número de 
hahitanl~. particularnie111c <las cla5::es pobres, ou entre os 
~cra,·os. A doença, a qne nio juntnr-5<! a má estução, 
tinha fei to subir o preço dos ví\'eres n um nfrel extrao rdi­
n3rio, a despeito da fe rtilidade m.?.ravilhosa da rcsião. ,\ 
,·i~la dc!:tas circunHânciilS, a câmara municipa[ tinha chP· 
gado a impor oos camponeses a entrega dos produto.3 à 
ca!a comum, a fim de que a concorrência vi~~ manter 
o.! preçof cm níYCis razo:í.velS, aí~tando o monopólio do.s 
a,;~mbarc.?.dore.s. 

En trarei ero alguns pormenores sobre este a~unto, in· 
d.:igando dos preços d il.s di,·ern:i s mcrc,:u!oria.s nessa cidade 
t'Clliral, 

A ínrinha de mandioca, que cu~ la haLitualmente mii 
e oitocentos réis o alqueire, era actua huentc \·endida n três 
mil e setecen tos; a de milho. n quatro mil e oitocentos, t:ITI 

l"ezde dois mil réis; o toicinho, a c.itot?.c mil réis a arroba, 
rm lugal' de três mil e sclcccntos; o arroz com casca .::i. três 
mil réis o alqueire, cm \·ez de no\·cccnto.3 réis; o sem casca 
o ::,is mil c Ju1.cntos, cm luga r de três mil e setecentos. 
A ca rne-seca pai::sou de mil e oitocentos réis a dois mil e 
!etcccutos; a carne fresca, de no\'cccn tos réis a mil e oito­
ccnto.:o; o feijão, de mil e oitocentos o alque ire, a sete mil 
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e oitocentos. Os demais artigos conservavam o preço cn 
tumciro, a .s-sber: o café pilado a. duzcnt05 e quarenta r?j 

a libra; o ch5. a quatro mil réís; o couro cru a mi\ ~ 
cada um, t!m vez de trezentos e •.inte a quinhentos réis (ª}, 
O açl:cat não vnlio. mais do que dois rnil réis a nrm~,t, 
o.o p~so que em ccrw.s ocnsiõcs chega. a nlca.nr.a.r We .t::; 
e duzentos réis ; o \'in110 do Porto e o Madeira eram m 
<lidos a mil e quinhentos réis a garrafa; o 11oscatcl a. e:! 
e oitoceutos; o Champanha a três mil Téís; a tlc"llar~ 
europeia e o azeite de olh:eirn a mil e oitocentos ri:is; 1 
genebra a miI e quinhentos e a cnchaça n dois mil rê;n 
canada. O sal ,.-alia novecen tos n!is a medida (2

), do: i 
o saco, contendo trintn e duas medidas e p~ando t.rê3 t::· 

robas e uro quarto, v.1l cr Yinle e oilo m.il e oitocentOJ. ~ 
boi, capaz de d:ir cm médin dezec:...sere arrobas de CV't 

frcsc:1 e cinco de camc-se:ca. valia de seis a oito mil 12, 
e às ,·czcs n5.o o.lcan!;a mais de dois ou três. O prtÇ1l b 
ctl\•alos era de \'inte mil réis em média, e QS burros, p• 
cedentes c.m ge ral de São Paulo ou Rio Grande dll ~: 
CU!!:l3\"a.IO 5CS:sentn ou ~ctenta. Comp111va-sc um frango 7-'· 
mais ou meno$, dozentos e cinquenta. réis; um p.:ito, fV 

lcrç.a pc.rte deste valor; os ovos. por quarenta réis; a f~ 
rinha de trigo por oitocentos ou mil réis; n manteiga e.:..~, 
pcio, por dois mil e quinhen tos réis a libr.1, e a. da u:, 
a setecentos Téis. O pano de boa qualidade cu::ta\-a e? 

no"·c mi l e !-Clecentos a dez mil réis o côvn.do; o mali e; 

dinário, três n. quatro mil 1éis. Os panos de algodb>à 
fnbricaç5o ]oc:il custavam duzentos. Téis a v.:ira; os di b 
ropn valiam o dobro. Os chapéus de seda finos nb 

(1) No JUo de Janeiro os couros de boi vo.J.cm ::iprcx!!'" 
dom!:'nte 3.00.0 réis; os de ,·e&do, que custam em cuili'td 211 
réis o par, v:tlcrn o dobro no Rio. 

(2) O tllquclre tem vin""'tc e quatro medidns. 
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de doz.c u dez~cti.: réis. O pnpe:I vnfia oitocentos réis e, 
às ,·czcs, nté mil e quinhcn\os réis as dt"Ze55Ctc mãos; o ÍCr· 
ro, quiuhcn tos rt is a libra; o cobre, cujo preço corrente é 
de mil e dm.entos ou mil e quinhentos réis n librn, valin 
a.gora mil e oitocentos. Os prntos mais ordinários cu5ta­
·rnm quatrocentos Téis e os de boa qualidade oitocentos ou 
rail réis; ns garrafas de cr istal, dez mil réis o par; as gar­
rafas ,·azias, cerca de cen to e ~c.,;5enta réis cada uma. A 
cera ,·alin três mil réis n libra, rnas às Yczes podia ser ad­
quirida por mil e quinhentos. O preço de um copo comum 
era de ~tcccntos réis I! o dos de cristal dois mil e quatro­
centos; o do s:1hiio de fab rico nnc:ionnl quatro mil e oi to­
centos réis a arroba, o do europeu mi l e quinhentos. Vcn­
dia-5e a dois nUl e quinhentos réis a l ibra de pólvora de 
primcirn qualiclo.Oe, e a mil e quinhentos a ordinária. O 
,·eludo cu.s t.:n·a dez mil réis o côrndo; a seda. de quatro mil 
e duzentos a oito mil réis e n lrncta cerca de mil réis. A 
ipecneuanha \"alia <lc !:eis mH e duzentos a nove mil e SC· 

tcccntos réis a. nrrob:1 ; 3 rapadura. cerca ele oiten ta ~is 
cada duas libr:1.s. l!m cscra\'O cu5ta,·a. <le 5Ctcccntos a oi· 
tocentos mil réis. Alugava-se uw.n boa C:J:..Sa por cerca de 
dt"l: mil rél!-- mensais, e comprava-se umo. por uro conto e 
du zentos, mais ou menos. 

Hú ccr~ de quinze trop:ls fazendo o comércio regular 
entre Cuiab5. e n costa, .. ·arfando en1re cinquenta e dmen­
los o número Jc animais de que cada uma se compõe. O 
custo da Vlagem de Cuiubá ao Rio de Janeiro a tinge n cer­
ca de qnarcn~a mil rfüs por animal, .::ií compreendida a <lc...~ 
pesa com :t compra de milho e o solário dos n. rriciros e 
camaradas. A car:;a de uma mul a ,·aria, confonoc a força 
do animal, entre .5eis a oi to arroh.,1.s, ba,·cndo c.'.lsos em que 
ela chega a no,·e a.rrobas. Quazc todas es tas tropas \'5.o 
para o Rio de Janeiro, o ouro aknnçan cl o ali maior preço 
do que cm qualquer outro lugar. Antigamente era pelos 
rios que se fazi:1 quase todo o comércio, sendo muito mó. 
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dico o frete pago pelos produtos que s:;c mnnclnvarn pau 
São P.tulo. E~sa rota, que cru chamada das canoll.J, te;! 
está complet.nmcn te nbandonada. Pcrri!:te .linda ape:!!, 
aliás cro condições muilo precária.s:, a nn\'cgm:;iio pelo Ari. 
nos. ou Tapajõs., rio que as embarcações :-ohcm até pr5-
xiroo às cnbcccirns, situadas nas cercnnia.s de Dinmantir.'.\, 
onde as mercadorias chegam cm lombo de burro. Por t'd: 

caminho Yêm do Par.í o ,·inho, o ~o. 1. a pólvora. o chumk 
o azeite, etc. Ct•iabii e.,:porla também alguns protlulo.: P· 
rn Mato Grosso. Há nn. primeira des tas cidarlc.s uJT'a :iit· 

n"':ncio cle nctividade comercia l que muiro surpreende qut; 
do se prn!"n na sua. po~iç5.o central. Aliiü=, é de crer ir-~ 
a sua localizaç.iío :i mcugcm de um rio na\·cgávcl qu~ i 
comunica com o Pa.raguai e os países do P rata. a. vizi:ib.!· ,a de um dos m::úorcs af luentes clo rio Ama~ono.s-, e a!l'.~ 
u rota fluvia l para São Paulo. dela {arão um dia UP'a b 
oorta.nlc prnra, principalmente depois que a rcp1ibliC? & 
Para.~uai1 libertando-se do administração an ti-social â 
frâncin e seus sucessores, nbrir seu:. portos no comêrcb 
livre. 

Entre os pro duto!'- que o porn de Cuiab:i importa Cl 
Amazonas e!:lá uma drop;a de nome guo.ra,'lá. E' enorr..t 
o consumo que fazem deste artigo, que tem n nparêr.r.?. 
de chocolalc e é tr.'.l7.ido em pács de fo rma. qu.tsc cilinJri­
ca, pe..!:n ndo de duas a três libras. Fazem com ele uma C· 
fu são que é tomada ã maneira do chá, e a que se .itribct:1 
todas ns virtudes posSÍ\"eis. E' certo que esse r,roduto é 
mui to salutar nos cru:os ele diarreia e de di~ntc rin , A O· 

po rtação de Cuiab:í pa.ra a eOsta. consiste prjncipalir..c.:! 
cm couros de bo~ peles de onc;.a e àc ,·eado, ouro cm f~ 
diaman tes e ipccacua.uha. Voltarei a lTatar desle úl!i=; 
produto com maior minúcia quando ir.e ocupar de Vil3 M!­
ria, que é o centro do coJllércio rcspccti\"o. Por asora, r~ 
rei apenas que a.lê 1837 a exporlaçflo deste artigo era C 
quatro a oito mi l arrobas, vaTcndo cnda uma de vin'.i: l 
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'Ontc e um mi l réis, mas que nestes últimos anos a expor­
tação não foi além de oiloccntas arroba!:, ô. razáo de mil 
e duzentos réis n arroba. O prorluto é aconcliriomuJo den· 
tro de recipientes de couro, cada um contendo duas arro­
bas e meia. Cada cargueiro transpo rta dois ,·oJumcs dc~la 
c,pécie. Pa ra o Rio de Janeiro, o frClt! da ipecacuanha, 
ou poaia, como a chamam aqu i, é ~bn:c nlc t!e seis a sete 
mi l réis a arroba, ao passo que todos os outros produtos 
11.13am Jcz mH réis. A ipec.i é ,·cndida o.ctualmcntc no 
Rio por seiscentos ou 5etcccntos réi s a li bra, ao pas.<o que 
outrora ela alcança\'a de niil a mil e duzentos réis. O 
ouro cm pó, cujo prct;a é conmmeule de três mil réis 11 

oitll\'ff, era \'Cnd ido ent5o n lrês mil qua\ roccnt()s e cinqucn· 
ta réis. O diamante, de diferentes qu.1 li <Ldes, subiu de 
cento e cinquenta e cento e oitenta mi l réis a oila\·n, a 
Juzcntos c oiten.a mil réis. 

D~dc muito tempo havia eu concebido o plano de 
fazer du:is C.'tcur!:Õcs, com o fim de percorrer urna gr.in-
1le pa,tc da pro\'Íncia. de .Mato Gros-so, até n']u i tão po uco 
ronhc:cid.i. Umn .:io norte, .:i.té n cidade de Diarn:m tino, on­
de ficam a.s minas de diamante e .1.s ca.heccir:!s dos rios 
Par.1.guai e Tap.ijós; o outra, muito mais cxtcm.i, co nsÍS· 
tiria em d~tcr o rio Cuiab.í e depois o São Lourenço, pata 
!air no rio Paragua i, e Jlenetrar, ~e po~sh·el, na república 
<lo mesmo uome. Esta última viagem reclama\·a gr:-.nd=~ 
preparatirns, pelo que, cnqunnto o Sr. De\·] lle ~e ocupava 
d~ta parle, segui para as ruin.is de dillm.:mte, cm compn· 
nhia dos S rs. d'Osery e ,Vcddell . Esta excursão só o.pr<'· 
senl:wa riscos do pon to de ••ista da saúrlc, ,·isto como a 
região, corno é regr.:1 cm todas que produz.cm o precioso 
mineral, é: tida por muito insa lubre, cspccia lrncntc na ~ta· 
tão das ch uns, que era aquela cm que estávamos. T:im­
lufrn, todos os nossos amigos de Cuinb..:i muito .se ~forç~· 
ram pa.ra nas seg urar, diicnda que nessa quadr.i. os cam1· 
nhos eram complclarnentc int rnns.i1á,·cis. 
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A 20 partimos, porém b.J.S!unlc tarde, pois os tropc:: 
ros têm se mpre lon~as despedidas a fazer. N"a estrada {e, 
mos cnco1Hrando muitos ,•íajnntcs. O tempo nos fa,·cnt­
cen, e era com s.atisfaç.10 que YÍamo.;; secar-se rllpidamen 
o caminho sa(ur.iào de humidade, sob os raios ardenle~ ó 
sol. Depois de tennos percorrido três léguas, passam,11 

vau. embora. com dificuldade, o rio Bandeira e, mein lê,. 
gua mais ndiantc, um outro. Como CllÍsse a noite, aiu 
mos ns no~~s ted,.;5 .c:oh umn pitoresca ilha de mo10, e Ctrt­
tro de pouco dormíamos sono profundo. Ncs:tc traj~:, 
,-imos pela primf"ira ,·cz: l!mo lind3. palmeiro vizinha di 
huriti . conhecida. pelo nome ilc caranàã. O limbo de r.::! 
folhas, cortado cm fina$ tir.ns, é usido no fnbrico de ch­
péus. Ess.o. planto, que só raramente eQcontr.:irnos ao D:IP­

de Cuiobâ, formo., pelo contrário, o principa l elemento&. 
sregetação do baixo Paraguai e do Grão-Chato. A for.:1· 
<".áO con~iste cm xis1os urn;ilo!"O~ muito contorcidos e t('.] 

~crgulho nordeste. A s~perfície do c:imjnho é forz::!~ 

de quartzo kitoso. No margrm do rio Cuiabá, r.o foi1: 
chnmado Co-rcla, vêem-~ apontando elo. ter.a hloco; & 
granito, sob a (onnrt. de massas 3rredoncfadns. À di,ó 
du estrada e o uma dis1âncio de três a quatro légu~ o 
tt'ndc•SC o planalto da Serr,:i Azul, transposta por nó~, qtr'~ 

do viemos de Goiás. Os rios por nós atrav~~ndos daIP 

te o trajccto são aflu c11tcs dircctos. elo \..Uiah5., que a e:.,.'1-
dn c.compan ha. 

No <lia 21 n nossa partida atrnsou-!=C cm ,·irlud~ li 
perda de al:rnns animais. Atra,,csrnmos de. começo car::?:i 
molhados; depois, ,;cucidns umns três IG~uas, passamru 1 

rio Coxipó-Açu, que se mosua,·a ba!:t.,11ie brgo e fi;:.!;. 
de modo que só com muita. dificuldade co'nseguimo,; 11: 

dcá-lo. Man~,·c-sc aqui, noll tros tempos, uma canoa;~ 
essa canoa foi depois nb:mdonAdn. corno se fo.z no cu.t' 
do Drn.sil com tudo que é de utilidade geral. A bam:.:1 
direita do rio é muito difícil de galgar; ela coodU2 a O: 
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povoado em que cxislc uma. CJ.petn dcdicnda a Nossa Se­
nhora da Guia e muito célebre no. zona . Tomam•na muito 
curiosa uma ~ric de de:cnhos coloridos, obra de um pin· 
tor local, que neles rcpreo;cn lou '\.'ários milagres rcaJizados 
pela madona, cspecia lmeute bois e cavalos curados de di­
,·c~as doenças. 

A aldeia. contém umas doze ou catorze casas, e possui 
cerca de scs~cnta habi t:int~. Esta\·am construindo nela 
umn pequena igreja. Fomos fazer pouo;o mefo. légua mais 
lc,ngc. perto elo l'ibeírão d,'.!.S P ctlrns. Ai nc.."-Ec lugar ocor· 
rcu-nos singu lar aventura. O po\·o, '.'cndo-mc coberto com 
o manto e cn,·crgando um enorme chapéu de abas largas, 
e. acima de ludo, \"erificaodo que éramos escoltados por 
sol<lados., imo.giriou que cu era o bispo. Assi m, niio tar­
dou que toda a populo.çiio se reuni~c, resolvendo acompa­
n11ar-nos. pura que lhe Jés.~cmos a nossa bênciio. Lc"·,h·a­
mos i5 considerável dian teira a essa gente, quando fomos 
surpreendidos por uma multipão de homens, mulheres c 
crianças a berrar loucarr:cn te nlrás de nõs. Um dos com· 
p.:?nhdros, que tlnl1a ficado atr,i.s, chegou a ser alcançado. 
Tomado pelo primeiro vigário, deth·eram a muln em que 
ele i.i: montado. paro beijnr ilS botas e beiras do manto no 
\fajantc. Xndn compreendendo do que se passa\·a, supôs 
o nosso amigo que lhe tinham vindo exigir segundo paga· 
mcnto por uns cigarros que ha,·ja comprado. Na indigna­
ção de que se achava possuído, distribuiu algumas bordoa­
das cm qunntos o s:cgu ra\·nm, calcando as es poras e scrvin­
do,s:c de uma linguagem, que receio nada ter tido de canó­
nica. Mas !-:C us perseguidores não cnim gente que esmo­
recesse por tão pouco; dispostos a fo rçar o bispo n voltar 
para que Ili~ benzesse a igreja, recomccnmm a corrida com 
redobrado en1usinsmo. Fu i então advertido pelo so ldado 
da ~co ltn do perigo que nos nmeaçm·..i, pelo que tocamos 
a todo galope, deixando atrás e bem longe aqueles bravos 
compônios, que talvez nindn corrc-:..sem. 
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O tci·reno chato sobre que caminh5.\'amos era form?~l 
de :-.:istos argilos.os, cobcnos por uma camada vcrmelhl e 
escorrcgacl.ia. Há muita canga nas camndus ~upcrficiais ~. 
solo. Nos b::nrnncos do Coxipó, obscr\'amos xistos tab 
sos, \'fai~hos <lo gnaistc e com mingulho SO n 35 grt::! 

norte. No rio das Pedra!:, vimos ;naisses muito duro~ .. \ 
direita <ln cstraJ::i a,..istava-sc sernpt'c a Serra Azul, de q..? 
wuitas ramaicações chcgav:trn até perto de nós ; à c5qtt1, 
da, do Co '!.'.i põ para diante e a uma légua <lc distância, ap­
reciam os morros que ladeiam o rio Cuinb5., de que en:i 
tributários todos os cursos d'água atru\·cssudos este ô 
por nós. 

A 22 entramos numa zon3. de r.ampo, onde comcç-an.:: 
a aparecer, disseminadas pelas margens da cstrs<l.'.J, ,mi!!.! 
hahitnçõC3 humanas. To<la essa rcbrião é muito insalukt; 
dizem os moradores que todo o gado morre ai de morclc6 
rn de cobras \"encnosas. Continuamos a marcha atê o e.­
genho da Cruz, ou da Doa Vista, distante cinco lég;w. 
Dão aqui o nome: pomposo de engenbo a. um miscrim.l U· 
lhci ro aberto aos quatro \-·entos1 onde os CSC!i!\'03 fohria., 
rapadura. Perto, ctravés de: uma densa mata \'"irgew, e(:· 
re o lindo córrego dos .AJ'i.curi.z.ais. O caminho acott~ 
uha qua!:c 5el:npre o cu rso do Cuiab,í , cheg,wdo muila5 ,~ 
zcs até nós o estrondo de sues cacboeir~. Os :c.istos iir.:· 
los.os brancos, a,...ermelhados e \'ioláccos con~tituem a b,:.:t 
da formação scológíca, mns as c.ongtls abundam scmprt:J 
superfície. O planalto da Serra Azul havia-se afastado ci 
to da e!trada, fo rmando no longe uma linha azulada, e: 
que todos os acidentes do platô 5e de.:cnhavam nlti<l3m~::t. 
Depois do rio <la Forquilha) e .l ce rca de duas lêgu:1s 6 
caminho, vêem-se os morros que flnoquciom o rio Cui~.i 
Duas léguas e meia a sudoesre do engenho da Do.1 \'is'J. 
avista.se um po\·oado conhecído pe lo nome de Brota~J 
cujn circuu~crição pertence o engenh o. Este povoado íi:s 
à margem elo rio Cuiabá. 
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i:\o t!ia 23, a(r4\'~ llnt<l:. c.'lmJJO:,; sen1eudos de ,·cgetn· 
çio arb óreo, vendo-se rnuilas casas durante a jornada de 
reis léguas que Ü\'Cmos ele fazer parn. chegar à margem do 
rio Cniab:J. CJiam:.-~ Pn:.'-sngcm o lugar em que o rfo é 
atr:ire..~ .:ado pela estrada; po.!'sui uma dúzia de catas e nós 
nele psssnmos a noit('. O rio aí I! largo e forma um co lo~ 
,·cio; füO.S m:i rgens s;río orladas <l~ m.ilo e, no fu11do, avis, 
ta-~e uma bonito. mon1,rnJ1a. 

Durante o trajcclo, a ío nnaç: .. ío encontro.da foi o xisto 
argiloso, de cores di\·cr.sas, destacando-se uma ,·.iricdade 
de colorido violáceo: que ohserni:mos t..11110 no ribeirão do 
Engenho, como no ponto cm que atrn.,·e~i.,mos o rio Cu ia­
bá. O rio. cuja la r~ura ncs..c:e lugar é de 150 ou 160 mC· 
trof, corre por c imn. de xistos arzi lo!::Os, contornados e cheio!':: 
de oodul.içõcs. Na superfície .ipre!cntam-se com frequ~n­
cia as cangas e, t1ma légua 410 rn l <le Forquilh:i.. \'~cm-~c 
muilos barreiros; nestes lugares a !: Upcrficic ê de uma ter­
ra ,·crmelh111 que os uni mais \'êru li.'.mber. por cau~a do 
!al nela con tido. A cadeia p1;ncip:1l dos mo rros que flnn · 
guei.im o Cuiab:í fico agora lougc, nos proximidades do 
rio J1:1rcn do apeuns elc,·ações menores d.o que ns da serra. 
Quanto 3 Ser ra Azul, parece que ela se conscn·a ~mpre 
mnis ou menos U mesma distiincin da c.strndn. Os mo ro· 
dores do lugar me í11formaram que cm cinco dias se po· 
<leria subir o Cuiabá até as cahcceirns e que em dois dias 
se. faz o tra jccto oposto. Ficamo.s sabendo também que 
um mês atr5.s tinh.im chegado ao 110,·oado uns vinte índios 
Psreeis ; cslJ.\·a m intcir.imcnle nus e pareciam muito mansos. 

A dona ela casa em que est.í.,•amos, apesar de não con· 
tar ma.is de dezesseis anos, linha jã um grande papo. Pela 
primeira ,·ez depoi.s de termo,; !:iído de Cufabá, cho\·eu du­
r:uile a noite. 

No di:i. 24 al raves..~mos o rio ,nuna balsa formada 
por um ta blado apoiado sobre três canoas e capaz de trnns• 
po1ta r cinco nniruais. 
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Vimos "ários jnc.irés, que os babitantes do lugar llls 
disseram ser ioofcnsh·os. No decurso de nosso. via_.,~ 
nconteceu-110:s encontrar muitas ,·ezes lugares em que a n:."!. 

ma espécie anima.], apesar da di stância pequena da ql!e.b, 
nqui se apresentava bro\·i3 e o.li mnnsn . Nunca dei· .rnci:i 
import5ncia a estas relações~ as quals nada mais pnm:~ 
do que a oco rrência 1111m lugar de acidentes, n que o~ 
são estranhos. E' todavia possín;l que os animais fm-
7C¾ nos lugares eru que há. ubund5.nciu de alimento, r,,, 
tem atacar o homem que sempre lhes inspira nlguru re­
pcito. 

Nas margens do Cuiahá há tombé.m Tanchos e cau.;. 
Ao cabo de cinco léguns., através de campos cntrccort.:cl::; 
de pa1mclrais,. alcans:nmos a St!rra do Tombador, cm ~ó 
à qual se vê um monte cortado a 1>iquc. O cnminh!> ro, 

leia junto à fa lda, atr:1xés de belos bosques de. coquei('(!, 
penetrando depois por entre as nlOntanhas; ele é bem ltt. 
çado e foi muitas vezes aberto com esforço entre roc~.eb 
e precipícios. Nos trechos nmis perigosos é protegido F:: 
um parnpeilo. A paisagem é de no tá\'cl beleza; uvist3t:·! 
a cada momento profundos vales cobertos de sombrfo r.:~ll, 

dc.stacando-se no fundo ,·erde-escuro das florestas que ~ 
tem os fl ancos dos monlnnhas os c.iulcs delgados e br..:..­
cos da..s imbaúbas (Cecropia) e os graciosos leques eh F!.! 
mciru indaiá. Outra cena nin<la mais bela ia-nos pretfa 
n atenç.ío. O rio Tombador, hngo de uns 15 metros e &­
cha<lo pela. magnífica. floresta tropical, aí se precipita fC" 
pcndicularmentc de uma altura de 20 metros numa r::· 
funda gaq;:mtn, expnndindo·sc cm baixo da cachoe ira_ G· 

ma bonita bo.cia . O eomin 1,o, bas!antc íngreme, conti...., 
a seguir o uajccto do rio, que apresenta a'indo. dire1<J' 
çl!scatas~ meno.;; imponentes, é ,·erdadc, do que a prirr~~~ 
mns ainda .Jssim muito pitorescas, graças ,1os parcdõ~ ~ 
roebn, aos enormes tr.onco:: derrubo.dos e à quantid,1d~ C 
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cipós, que em certos pontos ~e prendem iis árvore, de mo­
do n formar linàos bel'çoa miturais. 

Fomos, uma l~rrua a<lianLC., dom,ir numa. fábrie3 de 
açúcar, conhecida pelo nome de Engenho dos VeaOos. Ao 
pôr do sol1 vimos um corneia. 

All! o Engenho dos Nobres os xi~tos argilosos se mos. 
Iram sempre a descoberto; m~, a p:lI'tir dali, o caminho 
!e mete por entre duas cadeias de morros de ,-.'.!.riedadc.5 
dircrsas de grés, em cuj:i superfície npnrccem grandes mas­
s.1:i de uru caJc.írio cstralificado, de camadas muito dcfga. 
dns e contornadas. Este colcúrio é visto pdncipolmen te 
na ent r.ida Oa gar;;nnta. O maciço formado pela mon ta. 
nlaJ, ou mellior, pelo plnnnlto, pertence e,·iàenlcmcntc à 
rr.esma formação da Serra Azu l, de que é um contraforte. 
Em baixo deste grés fica uma varied::idc que se trnn::muda 
em xisto argiloso e, finalmente, no .sopé da cachoeira do 
Torub.idor, \'éCm·.Se grandes blocos de um grés muilo rico 
cm qu.irtio e muito duro. 

O rio Tombador no~cc no planalto do Campo dos Vea­
dos. e d~cc a serra no ponto ma is abrupto cm que toca n 
c.: traàa. Pode·!:'<! chegar a este notá\·c l alliph1no1 tan to pe· 
lo caminho CJue tínhamos seguido como por uma out ra gar­
{;3nta, que corre para sudoesle e é chamada de P.1ra1Jit:1n­
g::s, e aindo, finalmente, por uma gar;nn ta menor, que 
!C' di rige para o sul, e , ·ai entroncar com a preecdcntc. 
O rcslo do p latô é cercado de altos morros:, que lhe cm· 
pr.:5to.m o as:pccto ele uma bad:i raz:1. 

O rio T oDJ bado r une-se :JO r io dos !\obres um qunrlo 
c!'e lêgua. a nord~tc da estrada; o úllimo de5peja no Cuia· 
há. A ca..'3. em que pernoitamos fica situada mesmo no 
planalto de que fa lamos acima; ali me mostraram di\'er· 
sas armas, <las usadas pe los in<lios do rio Tapajú:i. 

Xo dia 25, entramos muito depressa n.is e.'l:lcns:1s pla­
nuras que se chamam Campos dos Veados. pela grande 
quantidade de ,,eados que nelas lia.via antigamen te; hoje 
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estes animai$ dcsapare.ceram completamente, vítimas Jc t:::! 
doença que cm poucos anos os desLruiu ate o. cxlicti,,. 
Contaram-me o.; filhos da terra que por cs....c;,,,. Oca!iião ti 
comum cnconlrarcm-::e à beira da estrada, num só Wa. q:b 
ze .ou vinte daqueles animais mor tos_ 

Depois de passar por "ó.rias fa2.endas, começamos 1 

descer () planalto em (IUe nos ach!wamos desde a p~ 
do rio CuiaM. Dá-se a c~te lugar o nome de Morro \C. 
melho; ele cfüta de Diamantino apenas uma légua e t:!~ 

i\5o tardou que alcnuçásscroos o comondantc e.lo de:!.!r.­
mcnlo rnilitar e o juiz de paz, que \inham à nos...~ fre!! 
a cava lo. Os ·meus companheiro~. tendo, corno de ce,;::. 
me, íic.1do para trás, a estudar o cn1npo1 perc.lcranl-!l\ F::., 
só aparecerem à tardinha. Até a margem do Paray:•.1:, 
ga!:1 que é o formador principal do rio dos Nobres, a fa, 
moção geológica era semclhanlc à encontrada no dia c­
rior; apenas ·•iam.~, na superfície, camadas ele gréc\ ç: 
tlef.ôlpareccm do Indo oposto do rio. No plon:1ho do éJ 
Parn~uai domina\·am os xif tos arg:i\oso5, bem cmacter'.:, 
dos. Quanto r.o 1\lono Vermelho, é ele consliluído d~f­
,·crmelho com ,•cios esbronquiÇ.'.ldos., ü scmelhnnço do ia. 
rido planalto; {innlmentc, no moHo em que {icn a prét=J 
,·ila de Diamantino, via-se ainda o grés vermelho. 

O rio Paraguai se prcci1•ita do plano lto através~ 
uma estreita garg:mta. situada a um quarto de légui ~ 
estrada, da. qual ele 5:C a proxima. c.:ida ,·cz mais, para~ 
lenr num da.do momento o vale ; mais adiante, ele~ 6 
tancin du c:a;trada, quando esta salga o pequeno morro ó 
do qual fica a vi}n, 
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CAPITULO XXI 

NASCE1\"rES DO RIO PARAGUAI E DO RIO TAPAJ6S. 
- MINAS DE DIA.,!At\TES. - REGRESSO A CUIABA. 

A cidade de Diarno ntino, ou melhor, n '\'ib de Nossa 
Senhora da Conceição Jo Alto Powguai Diamantino, fica 
situada a uma légua do rio Paraguai, num ,·ale muito a lon· 
gado, formado por dois morro~1 uni dos quais corresponde 
.1 arc~la do planalto onde nascem os rios Arino~, Sant'Ana 
e Amolar, e o outro é um contraforte, que a nordesle se 
ligo. ao primei ro e separa a vila do \'ale do Paraguai. 

As...:enta Din.mantino cm solo ruuíto desigua l ; suas ru.i.~, 
mnl cnlçada$, ~no por con~eguinte muito montuosas . As c.t· 

sas orçam mais ou menos em du1.entos; sã.o geralmente 1ér· 
reos, com cxcepção de umas duas ou tt ês-, que possuem 
um ,rndar, e quase todas muito grandes. São co~ertas de 
tdh.is e con~lruídas de pedras de grés e caiadas de brun· 
co, com a cal extraído. das margens do rio Paragu.:ii , abaixo 
do lugar conhecido pelo nome de As Três Barras. A1i· 
uham-sc elas em dullS runs principais, que \ ·ã(.; se encon tr.1.r 
n:1 igreja, cujo edifício tem gr:indes proporções, mas não 
põdc. se:r ainda concluído por falt.i. de rcêursos. Esso igre· 
ja foi fundada por Frei Jo!;:é, antigo prcJndo de Cui.i bii. 
Pn.m1. no n1eio d.i vi la um riacho cortado por vários pon~ 
tcs, uma das quais é b3.31ante cleganle. E..,;sc riacho é cha· 
mado ri bei rão do Ouro e é obst ruído po r muitos rochedos 
de um grés vermcllio e mui to duro; desemboca no Diaman· 
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tino, clcntro do perímetro da própria cidade. Há no iv['d 

afórn número .ivultn<lo de c:;crn\·os, mil a mi l e d1.1zen!~ 
hallitantcs livres~ cuja tez ê cm gemi mais clarn do q2 
nas cidades e nldeins <le Goiás. A população total &. fn. 
gucsia é de cere.1: <lc quatro mil pessoas, um quarto ~:. 
quais es:crava. Fundada cm 180+, Diamant ino foi e\era­
da à categoria de Yila vinte anos depois. A pequena g,;?:· 
niçiio que possui é comantfada por um alferes~ a que ffil 
também subordinado o dc..c; tacamcnto de Salto Augu.:to, r.; 
rio Tap.ajós. As autoridades restan tes são o chcíc de p 
licia e o subdelegado. 

~astamos o dia 26 cm determinar o posiç.io gc<>Jfi. 
fica da cid11<lc e cm oblcr informações sobre o seu coci:. 
cio, bem coroo sobre a navc,gaç.ão pelo Tapnjós, que ar,j 
é conhecido imicarr.cntc pelo nome de Adnos. As l"'..!.e­
ceiras <leHc último acham-se no me5mo planallo que a;; C 
rio Paragu:ii . 

Certo homem que h:i\ia ,iajado muilo nessa rti<!1 
forneceu-me as s~eruintes jnforroaçõcs sobre as trihos d.d:: 
dios que a povoam~ 

Os Bacacrie:, que habitam as nascentes do Arino3 e :b 
de índo le muito mansa. Fazem bonítos ponciros e ar_ .. 
foclos outros, que ,•c ndcm em Diamantino. Estão con:•.;.:­
temente cm guerra com os Cajaís. 

Os Tapanhunas, tribo hostil, que mora no rio de ~' 
nome, afluente do Arinos. Pintam·!:e inteiramenté de P 
to e falam a mcsm:.t língu.:i qua os Bacacri!:. 

Os !\:1i:imbiquaras, fcro1.c5 e nntropáfogos, que ti~ 
nas florestas do centro. 

O;; Parabitatas e os Jauaritis-Tapuios, com bó:bito5 d· 
Jo<TOS aos dos i\liambiquaras. Os J:iuaritis-Tapuios náosi.i 
co7ihccidos !:enão pelo que deles cor1tam os outros ímf.;\ 
segundo os quais eles só viajam à noi te, por lhes ÍE.:!i 
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mal· .::ios olhos a claridade do dio. Daí o nome de ~force• 
go3; que lhes dão o:; habitantes de Diamantin r,. 

Os Apiacis vh·cm n3s melhores relaçõc.5 com os cr is­
tlíos, mas mantêm gucnrt permanente contra os outros ín. 
<Üos e dC\'oram os prisioneiros. Dele! voltaremos a falar, 
com mais mimíci:1. 

Os P:1rinti nti ns mornm no inter ior da mttt:1, ao nível 
do médio Tapajós; são inimigos deck1rndos dos preceden­
te! e hosti lizam muito os vinjontcs, 

Ü.i i\lundurucus h::ibitam as porções habeas do rio; (o. 
mm sempre al iados dos brasileiros contra os outros índios. 
São guerrei ros muito temidos, que se pintam ..te cores ber· 
1anles e se cobrc.m de ornamento s: \'iHosos, feitos de penas 
Je nrnro. 

Finnltnentc, os l\laués, muito mansos, qu~ h.:1bi1nm o 
trecho do 1':1pnjós mais vizinho do rio AmnzGnos e fobri­
t.!m o guaranP.. 

J:J me referi :10s Pareeis-, nação indígena. que vive nos 
e...;tcnsos campos situndos ent re Dinmnntino e i\Jato Grosso 
(Vila Bela). Por o.lgum singular mal-entendido, clcs sAo 
muito mnnsos pa ra os mor:idores dn primeira cidade e com­
pleta mente hoslis para os da segunda. 

A cas;i cm que e!;lÚ\'nmos tinha s ido ocupndn outrora 
pelo Sr. de Lang.:>dorf, :!:Obre quem muito ~e falava na rc• 
gião. Fomos visitados pelos principais morad1Jres da \·il.1, 
entre os í]uais o guarda-mor e o cura. Este último se rno!I· 
lrou muito hospitaleiro conosco. 

A 27, partimos depois do meio,din, em demanda da 
casa do alíercs Joaquim da Rocha. Fica e:ta fozendâ per· 
to das nascentes do Paraguai, que havia tanto tempo que· 
ríamos conhecer. Depois de atra\' e..C:..Sa r o mono que do· 
mirt.r .1 ciJud~ cncramos num comprido \'ale, formado por 
dua:; montanhas de cumes em fo rma de mesa. Toda a re· 
gião é coberta de campos. Alro\·essnmos o Paraguai que 
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aí. j.? tem 13 metros de largura, mas com uma. profun&:. 
dadc npenas de dez centímet ros. Duas léguas adiante ::l 
cançamos a sede da fazendp, tendo feito ao todo três t.:. 
guns e mei:n. 

Para lá do morro da \'ila., a formaçiío geológica é~ 
xisto argiloso, ,·ariadamcnte co lorido e contornado. O~~· 
ro do Tamandu:í é de grés. Nas margens do Paragu.ii 0 

casc.llho diamantífero descansa solJrc o x.isto argílo.s-o. 
Nosso llospedeiro e ra um grande c:1çador de onÇli, 

tendo já matado umas quaren ta delas em suas tcrr.'.l.s, 5:1 
fozcndn fica situada justamente no sopé do planalto <r:>! 
<lá origem a um dos maiore5 rios do mundo, o famoso P~ 
u1.guni, cujas .íguas vão b:rnh.'.l.r Buenos-Aires; cln fi~ i-, 
h1ada no vale de que já fizemos menção e que ncme po:.'.i 
tc.m n aparÇ ncia de uma profunda garganta1 rodeada & 
cnorm~ rochedos, de .'.l.Spccto inacessível. Nosso nlferes())­
nhccin adniiriwclmenlc toda c~sa região. Contou-nos G~: 
anos antes seh·agcns barbudos ha,·iam aparecido numa ÍJ· 
zenda .situada ll quatro léguas da .sua, praticnndo de1'!SJ· 
ç.õcs; mas que tendo o p~soal da cosa lhes feito fogo, Cl· 

tando .1lguns, os 011tros fugiram, nunca mais sendo ,'tit~ 
e sem que se tenha conseguido uunca saber a nação a ~ 
pertenciam. Tínhamos grande desejo de p:ttt ir no d.ia~ 
g uinlc, ao dcsponta.r o dia; esse foi o moti"o pelo cr.:i.! 
nos.:.o hospedeiro decidiu nos acordar, coni rcgularid~ 
cad.'.l hora que passava~ parn nos ad\·crlir de que não ca 
ainda. o momento de desperl.:l.rmos. Vc11clo que sua rc.:> 
luçáo era não nos deixar dormir-~ pusemo-nos n ou\·ir l!i!· 
ga declomoção sobre o cáráclcr da gcnle que se ocupl b 
extracção <le diamantes. Disse-nos que ela desconfia ·à 
dos próprios fi lhos pequenos, o que não inlpedia de ~rl!:l 
as pedras mais bonitos rou hadcs pe los cscrayos. 

Na mnnbã de 28, grande foi a noss:a contrariedade, W 

\"Cr que a chuva caía torreocia1mentc. Sabíamos que a e;. 
tnH.la a percorrer em péssimo, fícnndo completomeD!e i::· 
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m .n~itá,·c1 cm circunstâncio., ~roclho.nte,. Entretanto. ãs 
no\'e horllS, como o tempo bouvcc_cc melhorado. partimos, 
guiados pelo nosso fazendeiro. 

Atr,:u-essaroos meia légua de c.lmpo, para chegarmos a 
umi trHha, ou melhor, n rdaàcira cscado., por ent re rocl1e­
dos enormes, que tfrcmo.;; de esca lar com grande díficul­
dnde. Encontramo-nos depois dJ.i no alto de um plnna1to 
de gré:5, com cerca. de 150 metros acima do \·a le. OeEsas 
.Jhur.is <lc.5cortinava·.sc lindo panorama, vendo -.sc ao longe 
o rio SanL'An.:a. D epois de percorrer uma meia légu.:a de 
planalto, atr~n·é:5 de campo.3 dc.icobertos, ntingimõs n p ri­
meira nascen te do rio Paraguai, espécie de lagoa circuh1. r 
que nfio tern mais de 10 metrns de <liômelrD e é cercada 
de lmri tizais. Um pouco mais ndi ante, deparamos com 
oulra lagoa, de margens lodosas e orlada de idêntica \'Cge.­
tc:çáo. Esta é a princi11al n.:aS:centc do Par.aguai. O rio 
ttm 110 ~c u naS:ccdouro uns 100 metros de comprimento por 
25 n 30 de larg ur.:a ; depois, sUhitamcn tc, cle retoma st!U 

cur.ro, n.,:,. .. ina bdo por uma Jinba de huritis. fl ccebe logo 
\';]rios tribu1:irio5.: entre os quais o rio Amolnr1 o qual. 
com o nome de Paraguai.Senhor. g:inha a borda do pla­
nalto e !e precipita cm nurncrosis cascal..1!;, ~té sua foz. Só 
eolão, depois de te r fei to um cotovelo, toma ele a sun di­
r~ão defin itiva, pnra s ~-.s udocstc. A seguir, levou-nos '> 
no>!:o gui:i. a té uma terceira lagoa, gue é an tes uma es pécie 
Jc charco, s ituada a um quarlo de légua de di stânci a.; aí. 
nasce um córrego, que vai juntor-5c ao precedente. O b.:i, 
rómctro nos deu p.1ra ~rc lugar uma a ltitude de 305 me­
tros. O tempo continua\'a chuvoso, sendo para nós foliei• 
di!de iaespe rnda que o sol aparecesse por alguns inwmtes 
ao meio-d ia, pcrmilindo-no.s dclt.!tmiuar coro exoctidõ.o a po , 
tição astronómica do lug.:i r. i\ão c:,.;s1em, por conseguin­
te, os sctc logos que parC'ccria indici>.r o nome de Se_te_ Ln­
çoa.s po r que é conhecido, m~ apenas duas ou, no mu'C1l"t"l 

trê.,., .!e eoosidcrnrmos tombém como lagoa o tal banhado 
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a que há pouco nos referimos. Scrin tokez mois correct. 
cfar como cabeceira do Paraguo.i os dois buritizais (1) q:? 
estão cm ligação com os bgo11.S e con,..ergcm pat.i O r.i;:. 
deste, indo reunir-.!e numn pequeno mat~ sitt1adn a d~ 
ou três léguas mais longe. ToJa,·ia, estes butitizai~ ce:· 
tamente se nlimcnl.im das in[ilu11çõcs Jas lagoas. 

:.':a p lanície, correndo j5 p::ira su-sü<loc.;:lt; o P:n~"tli 
1cccbe o rio Pari, (!llC nasce no mesmo platô e cone a prõ.:­
cipio cm senli~o contrário, numa C*ltcitn garganta. 

Fiquei a contempl.lr )ongarncnle esses magros Wt!t! 
d'água_ que cs:a\·am <lcHinados a formar o m::i.jcstoso rii 
da Prata. As nascentes dos wandcs rios sempre dc:,;-ct· 
taram cm mim inclizhel interesse. H5:. com deito, a!p. 
m!l coisa que inipressiona o espírito quando reHecli::!:t 
que tal rio que podemos atr.l\'e55at de uma passada, t::.í 
destinado na parte baixa de seu curso a irrisar rr;;;;;.., 
imens:J..S, e quiçá a permitir nn\'cg:aç5o :i navi1J3 e hag.st:;; 
que ~e modc.:to rcgoto que C('ll rC por entre o cap::'-2 
não tardará a arrnst~r cm suas águas árvores gigante..~ 
Aqui qua.sc rcccarinrnos secá-lo fazendo desscdenl.ir-~ t.!! 
o no~;;o co.valo; acolá, com ns suas inundações, ele y::í 
em fuga populações inteiras; tão fácil no3 pnTCce de:r:t 
as suas nn.sccnlcs humildes, quão ir resisti.\'cl é a forç.:i. Çj 
adquire no trecho principal de seu curso. ~os partes r:-:­
co conhecidru do gJobo, é cm gcrnl de cxlrcnu dHicu!~ 
nlco.nçat os luga res onde na.sccm essas grnndcs artéri.!5; lii 
o prazer qoc se C."<pcrimcnta oo contemplá-los po~uir til 

pouco dn satisfação que o homero senle ao pcn..c:::tr no;; b 
táculos \·encidos à custa de seu esforço e pcr.se\·erar;ça. 

Como a chu,·a ti,..c:ssc ficado mais forte do que te 
ca, só com muilo ttnbalho e n5.o sem alguns ris~, é ~J 

(U Conhecem-se por este nome os coquelrn.ls dn pllr'~ 
buritl, lndtcadores sempre da prcsen~o. de õ.gua. 
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nlcmçamo.s no~·amentc o rale, onde nos julgo.mos muito fe­
lite5 de encontrar asilo na casa hospil.31eira de nosso fa. 
zcndeiro. 

A 29 de Dezembro rcgrcs.._~ i a. Diamantino, a fim de 
por em ord em as minhas notas, enquanto os Sr;: . d'Oscry 
e Weddell fnziam uma excur.s.üo a S5'o Pedro, que íiea si­
tuado no plam1lto oposto àquele cm que tÍl1hamos C!tad o 
no dia ru1teríor. Eis aq ui o resuh:uJo J est.a e.~cur&io. O 
lJorro do Tamanduá é ele fom10.ção idêntica ô. do plana lto 
cm que ficam as nascentes do Paraguai. A o.Ideia de S5o 
Pedro, fundada ! Õmcnle parn a c:xploraçZío diamantífera, 
é coru:tituícln de UllJ.as ses.senta ou sctcina ca.'-a.S muito ru ins 
e dCt m:iis ou menos, trcientos habilaTites. A c:xtra~.ão se 
faz até dt!ntro tio própr io 11 rroial. A po\'oação de Budti­
za l fica meia légua a n oroeste de São Pedro ; é maior do 
que esta \1ltima e \'ai até a margem do rio P3laguai. 

Em sua ,·alio. para Diomo.ntino os no$S03 companhei­
ros fo•eram que utilizay um caminho que a grande quanti­
dade de lama }ia\.ia tomado muito difícil. Ú:;a estrada 
corto. sempre terreno diamantífero e 3:lra\·es~o, n princípio, 
o rio Par:1g11al, depois o Diamantino e, finalmente, o Bu· 
riti, .:mres de sua junção com o Diam:mtino. 

E' de notar-se que todas os cadeias dc:stn região cor­
rem de Jes.nordeste pura. oc::tc-sudocstc, o que forçou os 
porçõe.3 mnis oltas do Cuiabá e do Pornguai a tomar esta 
última direcçiío, visto como ambos circuhlm cm (HOÍUndas 
gargantas., fo rmadas pelas serras Azul, do TombDdor e do 
Tomanclu5., parlei todas de uro mesmo ~is1eroa. 

No dia 29, depois do meio-dia, t.rou.xeram-nos v,íri os 
índios Apiocás, um dos quais era bastante inteligente e Sct· 
hia folar um pouco de portugu~s. Este homem tinha n 
Jlelc muito clarn e 11 mn fisionomia tiío meiga que cm di­
lici1 imaginar -se que fizcsEe parte de um povo anlropófogo. 
O sinal c:nractcrístico desta tribo co11siste cm três Hnhns 

-183 -



horizontnis, feitas com o suco do gcnipnpo ~ loco.lizads.!, 
acima e ~baixo dn boca, de modo a Í onnnr U?l)3 espécie de 
qundriláteto. Obti,·e do inJio a que me refii·o os !eguic, 
tes informes: Os Api.'.lc-ás habitam os rios Arinos e Juri:e­
no; cuJti,•nm a terra, plantam milho, cará, feijão, mandio­
ca, olgodfio, -etc. Qoando fozem derrubadas, os homens 
põem abaíxo as árvores, as mulheres fazendo depois ê5 

plantações; uma vez .1bcrlo o sítio, os homens ::!C limit.lm 
a caçar e pes-car, conforme é uso em todas As tribos ~e). 
ngens. Cada homem possui duns mulheres, só aos chcíCJ 
sendo permitido ter lrês. O marido pode mandar ernbon. 
o mulher: mas se nenhum outro homem a quiser tOmlr 
por esposa. o antigo companheiro está no obrignção de ml· 
tá-la. Os ,·elhos 5"e ocupam cm fiar algodão, Jc\·cndo m 
ulimcntado.s pelo.;; filhos; no caso de não t&- los, rerão .su;. 
lentados pelos membros moços d:1. tribo. 

Estes indios ac redi tam num Ente SupretTlo, e p::uece 
me~wo qllf.• :i este dirigem orações. Admitem a imo·ta 1i· 
dade da a hna, pensando que após a morte ela .se ,·ai pua 
os campos, onde. sem 11 necess idade de fazer plantações, 
medrarão Sempre bons frutos. Quando morre 11lgu{:m, fa.t· 
-se o enterramento dentro dn própria casa. Nn guerra, os 
Apiacás matam todos os inimigos adultos, dcst (' ou daquele 
sexo; fazem-lhes depois o corpo cm pedaços e o a..~3m. 

A$ crionç.os. são feitas prisioneiras e le\·adas para o alde:i· 
menta, onde são criadas com os outras e b1.:m t rainruL.$. 
Fnzcm-J"ltic: tod.o\'ia ttnbalh3r no campo, amnrr.:i.ndo·:t.S duss 
a duas pelo pescoço, com uma co rda. Quan do dois ou ln!s 
desses infelizes che;am aos doze ou catorze .o.nos, faz-se 
uma grande festa no aldeamento, OU\'Índo c1e5de a 1r.:inh5. 
soarem as trompas de todos os lados. Toda <l. populaçío 
se veste com os ornalos mais vistosos de penas de aror3, 

Os pequenos prisioneiros s5.o trnzidos para o n1eio de um 
círculo em que se alinha toda .1 tribo, ficando atrás dek& 
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01 chefes das famílias que os tomornm pino. criar. Este!,, 
~ um sinal dado, fazem-lhes estourar a e.ibcça n maecla­
d/1$, o.s corpos ::endo em ::eguida dc\·orados, por entre dia­
bóli~s Janças que durom lodn a noite. Ocasiões há cm 
que se poupam as raparigas durnnte cinco ou ~eis anos, 
ontes de matá-las. Todos qunntos não pertençam à triho 
~ríio as.sim infafo•elmentc sac rificados. A vor. meiga e o 
~rriso 3fcctuo.:ão do índio que me fornecia estes pormeno­
res constrastaya singularmente com o sentido horrÍ\·ci de 
roas pulavras. Contou-me ele que muito ha\'ia chorndo 
quando o companheiro de iní.ânci:i fora morto daquela ma­
neira por seu p.ii. Sua mãe, dizia -me, chorara também; 
rcas era forç:>so seguir o costume. Dive~.15 pC;!'soas que 
linham \'isitado o reíc rida tri bo confirnur;:rni todo3 es~es 
foclos; uma delas me contou que cm circunstfir.cias scr.1c· 
l11ante::; oferecera ao.s selvagens objcctos de gr::mdP valor 
p:! rS. S'.1.IN.r a vida a uma dessas pobres crianças, m~s ilui­
rilmcnte. Só conbc~o exemplo de semelhante crueldade cn· 
Ire os antigos l\fuy.scns, cnlrc os quais a vílim3. ("gucsa") 
era criada com o malor cuidado até 0 3 quinze anos e de· 
pois sacrificada no templo de Bochica (o sol), cm Sog~· 
mogo. Entretanto, na época <la dcscobcrt:i. as tribos da 
ro.: tn oriental do Brasil lin li i:!.m mais ou menos os mesmo~ 
costumes. De reslo, os Apiacis matam os inimigos no caro• 
po de batalha, mas não os torturnm. As~cguraram-mc que 
~ Jnuaritis-Tapuios procedem <lc m.odo di\erso, o.marr!m· 
do os prisioneiros numa árvore n cerca de um metro do 
chão, fazendo depois fogo cm baixo deles, pa ra que ~cjam 
fentllmcntc consumidos. Con1aram a inda que esses índios, 
bem como os de uma outra tribo ch::imadn dos Guatós, co• 
mem enrm: humana crua. ao passo que duas outras t ribos 
irtimigas, n dos Otopiás e a elos Pnrabitntá~, coz inh:uinm 
C"m água as suas vítimas. Os Apiac:5.s mantêm guerra cOn· 
Ira os Mutoniucnes e os Sitiúvas, que são por igual anlro· 
r-Me.go!l. O ouro, 5egtmdo contam, é abundante nas terr~ 
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cm que babitnrn1 mas dele nãô fazem nenhum caso, tendo-o 
como o deus dos brancos. 

Os Apit!c.ás têm os seus feiticeiros, dormem em redes 
e habitam aldeamentos constituído.5 de urna único habiu­
ção feito. de pnus e de tnmo nho bastan te grande para abri­
gar vários ccnter.JS de h nbitantcs. Informou-me aincb o 
mesmo índio que o rio J uruena é 11:ibitado por qnatto m· 
ções indí~cni:1s: os Apfacás, os Oropifü:, que falam a rr.t!­
ma língua e foro.m já c itados anteriormente, os llotoros e 
o~ Cnuaívas, que focam r epelid os parn :lS margens do rio1 

pelos Apiacfu.. As crianças não têm sen ão as linhas n!.3 
bochec..:.s; só durante o puberdade é que são pimndas ll.5 

que rodeiam a boca. Parece que es:tas di ferenças co~ 
pondcm a particu laridades dos costumes, pois ~ó os indi­
víduos com linhas à \·.olta da boca podem comer can:e 
humana. 

Entre os brosilciros que ass istiam a est.'.l com·en:a, uo 
havia cujos unhas tinham mois de uma pol egada de cOo­

prirncnto. Vi em Diamantino pt:ssoas que ostentavam or· 
namcnto .semc1b:1ntc. com o único fim de foólilar o u:o 
do vio lão. E' corrente nqui existirem, dez ou do1.e légu~• 
a c~He de Sant'Ann, lTês a ldeias de negros fugidos, OJ 
Quilombos1 .como é o nome que a elas se dá cm todo Bra· 
si!. Afirma.5e que é grande a p opula.ç.1.o que nelas habi· 
ta. A maio ria d~tes negros nw1ca teria tido contacto coo 
os crisl5o~\ a outra. pa rte .se ocup.indo cm dcsenc.1.minl1!r 
os escra•:os do di.strito diamantífero. Diz-se que os qui· 
lombolas vi,;cm cm bo:l.S relações com as di forer.1 e.'I triboi 
.sch•agens. Em Diam.intino encontramos u m francês qct 
havia tomado parte numa malograda e~pcdi.ção, yinda d::, 
Rio de Janeiro sob o comando de um velho cego. Es..-3 
e.xpediçüo atrn,·cssam o imcnrn sertão deserto que [epa.rs. 
Dia.montino daquela capital, transportando consigo coaipli· 
cada apare lh.ngcm, com o fito de buscar no fundo do rio 
Snnt'Ana os diamantes q ue nli c.xistiriam em abundãncis. 
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Compunha•5'e a comith·a de rele ou oico compatriotas no~ 
505, entre os quais uma mulher que fornos cncontror em 
Cuiabá, e depois ainda uma segunde. vez cm Belém. ~fo i 
Jjnhn ~so gente acabado de chegar ao distrito dinmantí­
fcr.o e já a maior parte dela cafa vitima da insalubridade 
i!.o clima. Os dois ou três sobrevi\·entcs niio perderam po· 
rém a corage m, instalando :1 sua mãquina de borracha. O 
homem que encontr::tmo.s cm. Diamantino fOi o primeiro n 
a\'c~h1rar,sc soh unln espécie tlc sino, dentro do qual pen· 
SJ.\'3 dar um agradável posscio pelo fundo do rio; mas 
:mies de ter tido tempo para apanhar todos os dinmnntcs 
do luga r, verificou decerto que a rníl.qulna não era suficien· 
temente impcrmcá\·el, pois que o retiraram prestes a nÍO· 
[<!Me. Depois de h.:ivcr a~~im <lc:-pcr.<lido todos o.s ma· 
~ros ha,·eres ne..~a incrÍ\'c l c.spcculaç5o, não tendo mais 
com que fazer n \'iagtm parn o litoral, entregou-se ao co­
mércio honesto, o qunl, como ele próprio nos contou, con­
ú~tin cm comprar ai;. pedro:: furtadas pelos escro.vos. Mais 
breie cu soube que ele lính:i morrido pouco depois de nos...c;.a 
p:i.s.sagcm. Por (:On=cquê:tcio dos l"iembros d3 infe liz cm­
prcso, ~ó o mulher b.i.via sobn:\-;vido. 

As minas de ouro, corno, principa lmente, as jazidllS 
di:unau1ífcras a que n ví la de Dinmontino deve a sua fun­
daç.;o e a sua imporliineia, pntcce terem sido dcscobettns 
n;i época cm que os p."lultstns fizeram os Ecos primeiros 
estabelecimentos da província de tinto Grosso. 1vlas, sob 
o domínio p.ortugoês a exploração do diuroante e!::lCVc in­
terdito aos p:u1iculnres ~oh p ena de incorrerem nas mais 
~C\-C11l.S pcnalicl.idcs. Os terrenos diomo.ntífcros eram fü,cn­
\izados por um:,. guarda militar, a que cabia exercer cons­
t..lnlc vigililncia !:obre os C!::cra,·os da coroe. ocupados no C.'C· 

tmcçâo do minério. Qucnt quer que cncontra~sc uma pc­
drn era obrigado o remetê-la pnrn. n superintendência dos 
diamantes cm Cuiabá, onde ':'eccbio utua modesta recom· 
p~n~a. ou scruio, qunndo ~ .. ·crj{ica\'a ha\·cr a intenção de 
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dela se apropriar, era rigoro!:o.mcn1c cnHigado. Por t!~ 

tempo, tanto o comércio como a extracçiio dos diarm.ntc1 
€'ram inteiramente proihidos c m todo o Brasil, com c.,;ttp,, 
\âO apcnns dos agentes espec iais que o go\·cn10 cxp~i­
mcnlc nomL·aw1. A partir do go1·crn:tàor ]o5.o Cario!. J: 
que jã íal:uoos, e.s~e comércio passou a f.Cr 11 principio mais 
ou menos lC)]crado e, mais tarde, pcrfcitamcnl~ Jh-rc. ~ 
como aíi r m<1m, não foram ainda revogadas ns leis que o~: 
tron:t regu lamentaram essa indústria., elas pelo menos caí­
ram em completo c~quccimento. Os moradores de Diaman, 
tino só lamento. m que a inter<liçiio lo.nçada sobre o comér­
cio da c..ccrava tma os tcnlm reduzido à impossibi lidade dt 
apro\.eit.i.r ::i.s riquezas da região. 

foi em 1746 que pda primeira ,·cz !:C ~ncontror:?o 
diam.i.ntcs de algum \'ala r na provfocia de ~h10 Gro!~O. 
Pouco tardou que deles se cncontrll:!:SC no riacho do Ou,o 
tão grande C]u;;in tidade. que o ouvidor i\lanucl An tunes No­
gneiro , querendo n poderar-se de todos C$SCS terrenos em be­
nefício à.1 coro:L, àdcs fez c,·.1cuar todos os habitante:.:. A 
íome fez devastações terrí veis ent re e!:tcs infcJizcg d~tr· 
rados. 

Dir-se-i<1 que todos os males lia.viam desabado !ob,c 
a região, pois 3 uma ptolongacla seco. se !:eguiu, cm 24 d~ 
Setembro de 17116, violento 1crrcrnoto. Só em 13 de Mai, 
de 1805 foi pcrmi lido aos moradores rnhar às suas :inti­
gas pro prie<l:idc.s, mas sob a condi_ç5o de transfe rir par:t 
a coroa., soh pena de pcs-ados castigo~, todos O!i. d:aman!(j 
por eles poh·cn lura enconlrndos. Em 1809, umn qrd~ 
régie im; Lituin em Cuiab5. uma Junla dos diamantes 

O ouro e o diamante, que al i, como cm muitos ou1ro; 
lugarc!:, aparecem junto~, ~o cnc.ontrados principalmenl~ 
nos muitos ~rrcgos que sulcam a região e mesmo em to­
dos as terrenos que dela fazem pnrce. Conruào, u'q111,·; 
das chu\"a..s, as crian~as de Diamnnti no retiram ouro do lei· 
rn nas próprias ruas da cidad(', ou do ribeirão do Our(t, 
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que, como di~emos1 atrn,·~ssa o po1.:ondo. Niio é Te;ro que 
consignm entiio o cqui,·n lente no \'alor de uma ou duns 
patacas (de oito n quinze grãos, medida brasileira} . No 
que respeito ao diamante, contam que wn preto, :io 11. rran­
c.:1r hortaliças cm seu quintal, achou um diamante cmara· 
nh.:ido nos raízes. Pouco tempo antes de nossa chegada 
a Oi3maniino, dizin.~e ainda, um ttopciro, ao plnntar umn 
c:Wlca para amarrar os mulas, ach:ira t3mhém um, com o 
pc..--o de tneia oitnrn (ccrc.:i de 9 lfUi13tts). fü tc último 
focto tcr•sc-ia. dado na chapada de São Pedro. Conta·sc, 
íinalmcntc, que tem acontecido acharem.se diamantes no 
papo das galinhos. 

Os principais cursos d'água cm que ncst.J. parte do Bra­
sil o ouro e o <liamunfe tt!m sido encontrados são: 

O r io do Ouro, formado pela união de dois brnç:os, 
desde a3 nascentes destes .:i té a suo coní luência no Diaman­
tino; o prôprio rio Diamanlino, desde suas cabeceiras, alé 
a sua união com o Pa raguai; o r io S.:mt'Ana, outro afluente 
do Pa raguai, bem como o rio das Arcía~, tril,ut5:rio do 
Sant'Ana, ambos cm toJn a utcncio de .seu curso; os r.io.s 
São Francisco de Paula e São Francisco Xê'.ivicr, que se 
ur.cm para despejar no Sant'Ana, também cm todo o seu 
curso; o rio São Francisco de Chagres, outro .'.Jfluente des­
b: llltimo ; por fim, o rio Para;;uai, desde .l boca do Dia­
mantino, até o ponto chamado Três Ba r ras. 

Diz·~ ain® que o rio Sur.iidouro, afluente do Ari, 
nos, é muito r ico cm diamante. As numero.rns explorações 
u:i.Hcntcs no próprio terreno das chapadas qnc o margcia.m 
fic:im situadas em torno d03 nrraiais de São Pedro e Ilu­
ritit.:il. 

Em todo o distrito de Diamantino a fonna~.io gcoló-
1;:ica cm que se encontrn o diamante é sempre a mcsmn, 
quer ~ejom obsen·~dns nos paredões feitos pelo mão do 
homccn, sulcando ns cbapadns, quer sejam estudados no leito 
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das grandes rn.v inas nhcrtns pe:los rios, on de o cas:calho apa.. 
tece a nu. permitindo a mnior visibilidade e n extrz.cçZo 
mais rápida cJ.:15 peJras preciosos. Damos :iqui o fruto de 
nossas ob~crvac;;:;es a res pei to deste nssunto. Na superfície 
cucontr.n-se a princípio umo. tcrrn ·\'cgclal preta e muito ar. 
giloSll,. cuja cspe~ura , 1aria muito, por iS.Eo que a sua pró. 
prio. superfície é cheia de ondu lações ; vem lobo a.baixo ou. 
tra ca.mnda de superfície ~uperior perícilnmcntc horizontal 
e formada daqui lo que 05 mineiros denominam :;orgulhoJ 
mi.stnr.1 de pequenos ~eixo3 de grés, de quartzo e de sílex 
rolados. e quase sempre .:iilulinados por uwa argi la ®'.ll· 

rela ou a laranjada da na tureza do. canga, mas por vezes 
sem nenhuma aderência entre si. O corgulho, que é o in. 
dicador e um dos principais elementos <la form::iç.io die­
mantifero, não possa c,1idcnlc.rncnte de um depósito aquo­
so trazido por uma grMdc torrente que, em época gcoJógica 
recente, percorreu e revoh'eu o vale do Paraguai . Debai, 
xo do gorgulho, e sob a forma. d e wna camada pcrfcitall\Clltt 
horizontal, é que !;C cnconi r.1 o cnsca)ho diaman lífcro; dL" 
modo gerol seus elemento~ formadorc.3 !,ão os mesmo~ do 
gorgulho, com .a diferença de os ~Ci:\'.os serem maiortS e 
nõ.o existir nunca o cimento de canga, que ag lutina. o úl· 
timo. Por fim, o que caracterize. princip:iltntnte o caSC2· 
lho é 11 presença. de certas pcdr1J.S de forma e coloraç5.u es­
peciais, conhcciJos no país pe lo nome de cati1,·0$ do dia· 
mante. Sempre que s:e acham estes ca tl\"os é certa a exis­
tência do diamante, ao pa:r:;o que, pelo canlrária, é inútil 
qualquer exploração se aqueles. não sõo encontrados. ln· 
dic.lÇÕCS particulares sõ.o fornecidas por três cspL-cics da 
!:eixo:;. rolados e petfcitnmcnle polidos, cuja forma anun· 
cio. a acção longa do atrito e da água cm movimento. O 
primeiro é um síle.'\'. prelo ou marmóreo, ,·izinho da cor· 
na lin3. ; quo.nto mais escuro é ele, diz-se, tanto mais ccrt.n 
a existência da diamante. O ~c:;undo é uma pedra conhe­
cida nn região pelo nome de pedra de osso, cuja aparê.1ci.t 
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ferobra o dos osso3 que esthcram enterr.J<}os por longo 
e3pai;o de tempo: é um grés puro, \'lzinho do itacolumito, 
e 1cm ainda \'alor apreciável como indicador da presença. 
Uo diamante. O terceiro, finnlmcntc, eonhcce·se pelo no­
me <lc pedra rósea e é urr.a espécie de grés \·ioI5.cco; vnle 
menos do que os auterioocs como anunciador- d:is pedrns 
preciosas, mas ~inda assim, dizem os trabalh.1dore.$", fome· 
c:e bo:is jndicaçõcs. N'unea existe diamante no gorgulho. 
O C0$!1lho diamnnLífcro descansa sobre xistos argilosos ,·er. 
nielhos, conhecidos pelos mineradores pelo nome de pissar• 
ra. Con tudo, é bast.Jn tc \'ari:i\'cl a espetsura dest!l.5 divcr­
s.is camodas. Visitnmos, entre muitas outras, uma trinehci­
r.i na qua l a espessura d.:i terra \·egeta1 era 1.1.pro:dmo.da.­
mcntc de um metro; a do gorgu lho, d<." 60 n 70 ccntíme· 
Iros, e a do cascalho de 50 n 75 centímetros. Há ocasiões, 
embora r.:iras, em que as camadas do cascalho atingem a 
pos....:.ança de l m.25. Os xistos sobre que descansa toda es~ 
íormaçiio nunca encerram diamantes. Acon tece ainda que 
nos pontos em que atravessamos o Paraguai falta o czsca· 
lho interposto entre o go rgu lho e os xistos, as águas do 
rio correndo sobre estes últimos. 

A cala dos diamantes é feita pelos escraros; estes, du­
t3nle a estação em que a!'i águas estão baixas, mergulli:im 
para procurar no fundo dos rios o casca.lho, que a segui r 
é lnnido cuidadosamente. Os braJ1cos não resistiriam a tra~ 
balho tão rude, ao qua l mui tos negro3 t.imhém sucurobcm. 
Quando se lrnt.1 de um rio muito pequeno, prefere-se des~ 
\iar as suas águas, pondo a ~eo o lei to, cujo cn~ealho é 
cnt..io tra1udo como o das chapadas. Parecem j.'i comple­
tamente esgotadas as jazidas do3 rios Diamantino, do Ouro 
e Paraguai. O ribeirão lluriti ainda continua a dar boas 
pedras, ao passo que o Sant'Ann pode se r considerado ain­
da ,·irgem, pois ape..<:.1 r da quantidade incrfrcl de diamantes 
que dele já ~ C.'\'.traiu, parece nada ter perdido da ri:quet<t 
primitiva. Não obstante, a extracção do diaman te nõo é 
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tão produti,·a quanto se poderia scrcclitar, bnstnndo lem­
brar qoc n~ Tcgiúo é nponlado como exce pcional o re::u\. 
tado obtido por um espanhol de nome D. Simon, que no 
espaço de quatro ti.nos, trabalhando é bein verdade só n:1 
cstntáo seca. mas com o au. .. dlio de duzentos escrat·os, ctlíl· 
seguiu juntar quat rocentas oi tavas de diamo.ntes (cerca de 
sele mil quilates). Esle pc~on.igcm , ,iu-se de pois íore1do 
a abandott3r os traba lhos, porque grande número de Seus 
escravos veio a. morrer cm C(Jn~quêncin das febres malig· 
nns que infcst..1m todn a região diaman tífera e muito par· 
ticulan&nte as margens do rio S:mt'Ana. Antes porém 
de partir~ ele teria tido o cuidado de fechar o buraco de 
onde llJ.\;3 extraído tantas pedras. l\bis 1.3.rdc, ou tro in­
di\'iduo extraiu oitenta oi l0.\'35 de u1n único ponto do rio. 

O ma.ior diamn.nte adiado cm Snnt' Ana pesava, assim 
di2em, três oitavas {cerco. de cinquenta e dois quilates); foi 
achado já há muitos anos e não se sabe o preço que alcan· 
çou. E' opinião corrente serem as pedras extraídas clei~ 
rio mois bonit:'.1$ do que as dns ovlr.:i.s lDcalidades di1.uzwa­
tíferas, havendo até p~oas que no comércio sabem dis­
tingui.las. 

Nas chapadas a exploração se faz por meio de vala­
do;; n céu aberto ; e5les valados têm ordinà.r inmentc 4 a 6 
melros quadrados e uma profundidade que varia muito, 
c&nfom1c a C!!pcssura da carundn de terra \·cgctnl. De re· 
gra, não ii necessário ca\'ar muito para chegar ao e.isca.lho; 
um metro 0 11 dois são suficientes na maioria do5 casos. 
mas há oc::i siões eru que se torna indispcns.h cl ir m:..is fun· 
do, como na chapnd.:i de S..1n t\i\na, onde as cscavaçõ~ me­
dem seis ..nietros. Ademais, antes de d;:tr início n qualqutr 
exploração, abrem-se poço5 de ensaio, a que se dá o norre 
de prcn;a5. Os trabalhadores se servem de uma espécie dt 
enxada conhecida pelo nome de amoCfJ/ro e form:ufa por 
um cabo de 2 pés de c0mprimcnto, preso a um fer ro per.· 
tudo e rcc.un·a, com 8 polega.<ln..s ruais ou menos, da h~ 
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à f'O" ln. Com eflc in~trcrr.rnlo l· frito. o. rcmcção àas C:uas 
r: · .\•~'t º !' ! .. ~·, ." ' "..'~ :', . ·., . C'.' ..: · i~ :, t" ~,..,. .. ~• t:' rl 

~e · ::.ulho. qUc ~e amo::1~0.:m scpa ·.?Ú!Ir:.!'-::tc . Em ~guiàa é 
reth,1do o ca~calho. ql!e se ccutnub. m .• m tr: ur. :<' ia f13rle. 
O 1r.m~po1lc de loclo c~tc Jr.::!lí'rhil 1lo fon~o cin frn~o parn 
foro é fe ito com o aus.ílio d!!' g3mcla.s de m.1d~i1,1: o,; n~· 
zro,; enchem essas ga.melas poÍ meio da a!moc;1f1,1 e de· 
pois :i.s carregam na c3bcç:i para dcspcjá-bs no chão, junto 
â borda. A ex trncção do cascalho é feita <!'~t.:lusi\"amcnlc 
dur:intc a seca, deixando-se a laxagcm do C.'.l!'Callio pnra 
quando ~ chU\·as tenham enchido as c..-carnç:õc.s a~tcrior­
mcnte praticadas. 

Já no momento d.-i cxtracçfio tiram-se iio casca.lho lo· 
dos os pedaços grnnrfos de quartzo que quase sempre exis­
tem nele cm grande quantidade. Dcpoif:, quando a .ígu11 
das chuvas é sufic iente para começ.ar a lavagem, abrem-se 
junto à beira dos fossos umas espécies de caixas, lc\"crnen· 
te inclinadas no sentido do comprimento e conhecidas pelo 
nome de c11.iaca.,;; ou canoas. TCm essas canoas 3 metros 
de comprimen to ~obre 2 de hugura e do pequeno lado que 
oll z~ para a bcíra da e,;cn\·.-iç5o são fccbadas apl'nas por um 
baixo rebordo. Xa ou lra exlrcmidndc, põe um preto certa 
quantidade de casca}ho1 enquanto outro trabalhador~ pos· 
tado juntQ do l.1,do aberto e metido !la 5.gua do ÍOS,!,O a té 
meia altura das pernas ~tira um jacto de ;igua sob re o mon­
lc de casca lho, us3ndo para isso uro pcd.1,ço de g:?meÍll. De· 
pois de repetid.1 várias n~zes estn operação1 cujo fi m é nr· 
r~la r com a iigua todas ~s partículas menores e mais le­
•cs, fica no fundo do cuiaca. apenas .:i portão tcrro~a, no 
meio da qual é fácil rcconbcc:cr os diamantes g,.andcs que 
ac.i.so contenha. 

Depois d.:tí o Javador tir.n do cascaJho lodos os pedrc· 
s11lho5 m:i.iores1 fo,·.ando-o no\·amentc pelo mesmo processo, 
~ se suspeita ele sua. riqueza; no C.'.150 contcirio, o resto dn. 
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l,m:igem é [eito em bateias. Por meio dcsto segunda lav·a­
geo1 o cascalho fica ainda mai!1' conccnlraclo. sendo assim 
;,~c;s..,.do para uma gamela. E!e é agora muito ténue. fj. 
r.aJ.n.catc, o ca':'Clliho é ainda la,·ado plll"ccladamcntc, ten. 
do-~r::- o cl!i(fo.c!o de dei:s:nl" sempre na bateia o último re.:i­
Ouo da operação 3ntcrior. & sim, acaba-se tendo no fundo 
de um.'.l únicn botei.1 de dois pés de Q;âmetro e nlgumas 
polegadas de profundidade o resíduo da foxagem de: urr..:i. 
qmmrídade muitas \"ezes bastante grande de ca5caJho vir­
gem. E' nc5tc úhlmo resíduo que o minerador procura os 
diamnnles. (h negros qne se ocupam nesse uo.bal ho tomam 
o cuidado de dci:,,;u r no fundo dn bateia os enti,·os que neb 
se acumula ram, qu:.?ndo nõo chc.gam no extremo de porem 
eles própdos alguns dos últimos, para lhes dar sorte, poí.s­
aercdita.m que csms pedras atraem o diaman te. Não h~ 
supt:rstição nem prática: por mais ab5urda.s, que não se o~­
scn'cm entre os izúelizcs que .5e ocupam deste géncrn de aa· 
balho. Aliás, é exercida sobre eles s.cvcra vigilância, sendo 
dummente ~ligados os que desviam alguma pedra. ls.:o 
não impede, porém que uma boa pane se ja. furl :&da. Aos 
domingo;; e dias santificados eles trnbalham por conta pró­
pria, la\'undo n.is cuiacas de seus senhores o cascalho .acumu­
lado na estação seca. Há. sempre ouro no cascalho dia• 
mantífero; ma.s, de rcgrn~ ninguém se dá no tro.bn lho de 
apanhá-lo. A ma.ioria dos senhores chega o. proibir :!OS 

escravos de perder o tempo nessa pesquisa; mas alguns de,:;, 
tes últimos o is.so se oplicom quando lr.i.ba.\J111a1 para si pró· 
pri os. 1\contcce então fazerem num sú dfo um.:i pstaca ou 
pataca e meia de ouro. 

Examinamos, com muita atenção, o Sr. d'O,;.ery e cu, 
as regiões dioniantifcra.51 ~cndo \c"ados a acreditar que os 
diamantes, t:i.is como são en<:ontr3dos nos rios e nas chs· 
padas do alto P3raguai, cfc..,·em ler .sido n:i.z.idos consccuti· 
'\'a.mente a um mo\'imcnto de aluviões modcrnns, difícil de 
pr~i~nr. 
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Os .seixos, c.1Jb3us, cativo~. ctc+y que en tram C'Omo p3r· 
te n:1 formaç5o gcolôgiea que con:ém o diaman te; denun · 
ciai:1 a acçiío c!lérgica d:ls óguas, durnnle longo tempo. 
Quando se pcnsn em que as roch::is que cercam os l"ales 
diamanLífcros são con:::Li tuícJas pela mesma espécie de gré3 
que forma os extensos p la tôs (Serra de Taquara) existen­
tes en tre os rios Araguaia e Cuia.hã, platôs cuja ~lru tura 
e C'O r mudam aqui e a1i, consen·ando porém sempre a mes­
ma composição fund:'.lmental, não .se é le\·ado a ncrcditar 
que o:> dforno.n lcs tenham sido arrnôcados a estas monta­
nhas de grés? Toda,·ia, :::erinm eles con!'cquentemcnte con· 
tcmporâneos dcs..0::.1 íonnaç..:io em que t1lío c..~islem f óssci:i., 
ou per tenceriam iis mai s remo tas épocas de Wm~ç.=ia? .E' 
e~a uma quesléo que não podemos resoker. 

Ademais, l~'\ha motiYos pnra !.upor que o csludo da 
rica formação diamanri fe ra ela Chapada, na província da 
B.1hta. \"'Íiia ao encontro desta hipótese, pois al i os diama'l· 
rcs ap.ircccm nas areias s:cguramt?n tc oriundas d;i d~ag re· 
Fação dos:. grés ,·crmelhos. F ina lmente. o carie cio terreno 
diamantífero de Abuclé. publicado por l\J. Clau<;cn (BuUe­
tin de fAcadcmic de BruxeJ/~s, tomo VIH, n.0 5), apresen· 
tJ um a formnção an.iJoga. Em suma. na A miirica do Sul 
a existência do diamante parece ligaM:e ii presença do grés 
,wmclhó. 

Esse modo de ver tomtar-!:e-á aíndo mais ,·crossírniJ 
quando for cstuda<la. a compo~ição dos cal i\"0$, e especial• 
mente a da "pcdr~ de osso'', q ue é no dizer dos minendo­
rcs um indício ~guro da p resença de diam:mfes, pedra que 
outra coisa cvi<tenlcmcnlc não é !'enão o erés complet:irnenl e 
puro. Corno !C teria depositado o diarn7inte no meio desse 
grés? I\'iio se é lcrndo a crer que lia época de farrm1efio <lcs­
las últimas rochas a atmosfera do G}obo era CS'i:e lnYólucro 
g3soso Ião rico em :iuldrido ca rbóníeo, cuja existência é 
edmitida por quas:c todos os geólogos, e que ter ia prece­
dido segu ramente todos os fenómenos da ,·ida \·cgctal e 
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animal? Não teria acontecido que sob a influencia de con­
diçõ~ particula res de ca lor e clcctricidadc <> .ícido carb6-
uico se decompôs, libertando o vapor de carbónio, que de­
pois lento.mente se condensoo, criHalízando sob a forma de 
diamante? 

Vem em a poio <lesta tcori1. um facto a nós cont.ado 
por um tropeiro da e5trad:i de Goiás. J ogando certa \,:Z 

numa das mu las \Jma pedra achada no caminho, esta se Je· 
ria partido, deixando aparecer um dían1an te nela cngast.aao. 
Cl1cgamos mesmo a \'cr no Rio de Jaf\ciro, na e.asa de um 
negociante, 11mo. que e~tn\'a m::mifes tatnentc num.i rcx:ha Ja­
qt,cla cspecic. Quis muito po::~uir c.";tc precioso cxcmpbr, 
mas o preço que por ele pediam n5o me permitiu a<l11ui­
ri-Jo (1 }. Em Djaruantino, todos 05 diaman tes ~3.o rola do.:= 
e nunca adcreutes à rodl3. 

As idéias que acaho de externar podem se r combati­
das por meio de argumentos a q11c no estado actu.il tla ciê.n· 
cio. seri3 difícil responder. O único facto que considero 

demonstrado é a relação que p.?ll'ccc c.xis!i r, na América do 
Sul, entre a pTC$cnç.1 do diam:1n tc e a do grés. De tC.5to, 
esta rocha dc\·c ria ser tah-cz rclo.cionada com umo. êp<lCl 
relativamente multo modcrna1 pois Clauscn diz ha\·cr en· 
contrado uma impressão de C()nchn uni vnlve fodcterrninávcl 
no grés verm~lho <la província de 1Un11s Gerais (Buílc1in 
dl' l' Acadcmic de lJru:cell~L o qua l é tal \'cz onálogo ao 

( 1) O S r. Franciseo Munlz, da Bahia. possui umo. amostra 
mui to curiosa, provehh:inte da Chapo.da, e na qual se vê um 
crlstaJ de- dla.nrnnle metido numa r ocha. inteira.ruen te consli­
l\llda dc fr.'.lgmcntos dos chamados ca tivos, e muito especi:il· 
mente dos denominados (eijúo, {crraccm, etc. Há. na mesnu 
arnostra qutu'tz.o e oui:o. Muitas das p.arcelas ncre&ada..,; !o· 
mm vistvelmemc roladas, sC'ndo Jfcito acreditar que n str.1 reu­
niZto ulterior foi <lc\'ida. a um cimentq mo(lern o, no qual o d~· 
monte ent.rou fonuitnrncn t l'. Trata·sl'.! de- vcrdodeh"o J}oudin· 
i,uc. 
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do nonleste do Brasil, onde Gardner encontrou impressões 
dt? peixes. Com efeito, c.sta. ,·asta formaç1io de gr[-s Ycrme· 
lho .re apr~enla em 1odns as partes em que a observ.1mos 
!.-Ob o mesmo .'.l:Spccto de ph:uéis c;u de roontanbs d~ ~·érti* 
ccs t.'.1:lltndos cm nie~ll. e sempre uo mesmo nÍ\'el; ela pa· 
rece ocupnr uma gmnde extensão de terras nal) partes cen· 
lroÍs da. América do Sul. Ob.servilmO·lil pe la p rimeira vci 
no rio Tocantins, mais tarde, e cm ru.'.l:ior abtmdãnci.'.I:, na 
c.5lfilda de Goiás a Cuiabi . Tornei a ohsen·fi.Ja, :;:erupre 
nas me-.sma.s circunstiinci~, no baixo Amazonas. 

Ela parece fo rm::ir uma grande parte desta porção d() 
no rle do Ilras il que ~ projecta para o leste. Por fim, te· 
nho todns .:is razõ~ para .'.l:credi lor que ela forma o planai· 
to meridio nal de ;'\,foto Grosso. Gardner foi leva.do a rcíe· 
rir ;\ fo rmoção crd:Íeea as parles do sistema 1>or ele rxa· 
minado, sendo conduzido a c.:;ta conclusâo pdncipnlm~n lt! 
pelo estudo do::: numerosos peixes fó s::eis encontrados na 
rcgi5.o. P.'.l.rece·me pof~h:et q ue seja efeclivP..mcnk .a o si>· 
trmn du ~reda que se deva referir todos c.slcs platôs de grés 
\·ermclho, pois cm muitos pon tos encontramos neles o si· 
lcx. Foi assim que nos cerLificamos da pr~ença deste últi· 
mo nas c;ichoeira.s de Santo António e do Funil, ambitS do 
rio Tocantins, na subida do Tomb.idor, na estnzd::i de Din· 
niantino, ele, 

Cou,·érn nOlar que o sí le.."C é, na maioria dos casos, um 
dos indícios mais seguros da prc~cnça do diamante . Se ~ 
admite o ,•alor desta prova, ter-sc,..í àc referir ii formação 
cretácea os calcários a:rgilífcros compactos e estratiformes 
que encontr.:,mos cm Vila Alaria e no rio Jaurt\, pois 11m· 
hos continham raspas de sílex esbranquiçado. 

Em toda parle estas rochas de grés e C.'.l lcirios se .1cham 
apoiadas elll xisto;; argiloso.s, .os quai~, po r sua vez~ cobrem 
as masas de granito, ou de gm1i sse. Nesta hipótese, de· 
\·cr,.sc.fi rcforir as aludid.:is nrgibs .:zo grupo wea Jdfono, com 
que parece terem gr.inde semelimnça. O diamante talvez 
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já existis.se antes da forrnnção do grés, tendo sido, pot 43-

sim dizer, cngastndo por este último. 
Lerobrnm e.,:;,sa,s rochas desnudns os grés \·ermclhos tia 

costa ~ctentrionnl de Ross-Shire, descritas pelo Dr, ~bc-Cul, 
loch. Todavia, estes são cónicos e não terminam cm tá· 
bue de mesa, repousando além disso dircctnmcnle sobre e 
gnnis.se, e náo sobre O!= x.i~tos argi losos, como acontece no 
Brasil. 

Foi-nos muito difícil obter dos moradores de Diaman­
tino informes precisos sobre a.s quantid.ide.s de ouro e de 
diamante que saem anualmente da zona, pois eles aindl 
pnrcce se julgn rt'm sob o império das leis portuguesas em 
tudo qunnto diz respeito o C$-5CS dois minerais. Não ob.­
tanle, juntando os dados mais positivos, organiznrnos o qua, 
dro nbnixo, onde se registram nproximndn.mcnle as quanti, 
dndcs de diamantes extraídos da região desde 1817 até 1845, 
bem como a oscilnç.5.o dos preços e o número tlc escra\:o~ 
empregados no serviço. A isso acrescenlamos o va lor do:; 
próprios escr.i vos. 

Por ocasião de nossa pa.ss.sgero, cerco de duns mil pes­
soas, dns qunis oitocentas crom caLÍ\:as, ocupnrnro-se ne&.e 
género de trabalho. 

l'rcço d:l ol- 011.a\"as 
ta , ·o. dns pc- e.,,: lJ" ::i.idas 

A n. o s drn.s c.xtrn.í- dumntc o 
d.as uno 

1817 • • • .... . 40$000 600 

1.620 • •. •• ••• 6tl5000 500a600 
1825 . . 60$000 500 n 600 
1S30 • • • • • • • . 60SOOO 300 
1834 • • . • • . • • 120&)00 300 
183S . • . • . . . . 150:'$000 300 
1S40 . • . . • . • . 200SOOO 250 
l.Sl-J ••.••• - • 250.S n 300S 200 
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de 

CSCI'O\'O~ 

1.500 
1.500 
1. 500 
1 .500 
1.500 
1 .200 

900 
000 

Vnlor do 

CSCf:l\ 'O, 

em mêdls 

250SOOO 
250SOJJ 
250SOOO -2.w>OO -<= 
600$000 



Em 1817 uma pedra de uma oitll\'il fo i ,,.cndida por 
Guntroccn tos mil réis. O preço do ouro crn, por oila,·a, 
de mil trezentos e cinquenta réis cm 1817; de mil trezen­
tos e cinquenta cm .1820; de miJ e quinhentos cm 1830; 
de três mil e duzentos cm 1310 e de três mi l e seiscentos 
em 18·~1. 

Vê-.sc por :JÍ que os pre{OS <lo diar.:nnte e do ouro c!c­
varnnH:e muito a partir de 1811,. tlc\"endo-.se este facoo a 
três causas: l."} a diminuição do número de cscra,•os 
.'.lfric<mos, con~ccufr,:a às leis sabre o tr5Cico; V'} a ài­
minuiçõo das qunntidades encontradas daqueles minerais; 
3.•) u celebridade cre...,;:ccnte adquirida pela ric.1 localidade 
de que nos ocupamo~ molfro da aflu~ncfa. grande de pes· 
roas para cJa, 

O vintém de diaman te, em pe<lrinhns rniúdu.::i, \•ale hoje 
de nO\"C a dez mil réis no comércio. Uma pedra de meia 
oilava \·a.leria de quatrocen tos a .!'Cisccntos mi l réis, confo r­
me ~ua pureza; uma de uma. oita,•a valeria um conto e cem 
mil réi~. Há dois ou três anos, uma pedra de três quar~ 
tos de oita,•a foi ,·cndida a oitocentos mil réis. e uma ou, 
tr~, de isual peso, a wn conto de réis. Actua lmcntc n5:o 
~ ncha. por ano mais que cerca de duzen tas oÜa\•as de dia­
mante:;, e a pcnns duas ou três pedras de nieia oitan1 ou 
mais. 

A pcsson mais rica de Diamantino, qu,1ndo por ela 
pnssamos, Linha cm seu· poder duzentas oitavas de diaman­
tes. Os c..,;:cravos \'Cn J cm os diaman les que fu rtam a qua­
tro ou cinco mil réis o vintém, gro.ndcs e pequenos, u11 s 
pelos outros. 

Em resumo, a julgar pelas informações que pude ob· 
ler in. loco, p.lrcce·me pro,·:i\·cl que a quantidade de dia· 
tnantcs cxt raidos cm Diamantino e l\Iato Gro!'So, desde o 
descobrimento destes lugares pelos pauljst.1.s até o presente 
(18-19), sohc .1 cerca de ::~sen ta e seis mil oita,•as . Cou­
,·ém lembrar estar· incluído nesta ciíra um número hast.nn tc 
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e1el'ntio de Fedras gril?ldes. Calculando em dm.ent.:>s e c:in• 
qucn1a mil réis o \"íl1or médio d::i oitava. oltf m-se um to­
tal f:quh:nic:ite a cerca -fo quarent.:1 e fCis milhões e duicn­
tos mil francos. A C3i~ to t.l l com:ém juntar o corrcspo11-
dcntc nos diamantes extraídos dn hací;1. do tio Claro. S0-
ben1 que ;i extracção destes últimos ~e j::i bcn1 pouca cois~ 
em coruparar,..:!o com o que era nrJ tem po <lo go·;êrno por­
tuguê.s, não po~so .1\·afüi..la ern menos de catorze mil oitA· 
\'OS, \•nlendiJ .n::i.is ou meno3 no\·c milhões e oi tocento~ mil 
francos, Sendo a~im, a soma dos di.:tmnn tC$ e.'.traídos d.1 
província de l\fato Grosso chegaria a cerC'l de oj lenta mil 
oitnus, no ...-a1or de cinquenta e seis milhões de francos. 
ftiío tenho àU,,ida de que t:S!u. rer;iE.o ,·cn11a um clia n fo r• 
nccer, uma \·cz que seja com·enicnlcmcnlc explorado, uma 
quantidade muito n:ais considcrã,·cl do precio::o minério. 
fofcJiunenlc, porém, como ficou dito, a extracçifo das pe­
clras C cerc.:id.:i i!c f!randes riscos, ~tando cu com·cncirlo 
que CS!:es caprichos <la \'a.idade humana jj cusla ram ao Dra· 
!'iJ a '"·ide. de mais de cem mil cr i.:i tur~. 

Vamos a.gorn diu:r .'.llguma coi9. com referência às ou· 
tras minas de: diamJ.ntcs do Br.1~i l. Durante muito tempo 
!Ó foram conhecidos os dz pro,i:icia de l\li:na.s Gera.isj mss 
neste~, ültimos anos os da Chapada da Bahla conqui!laram 
grande celebridade. Ocup.t.r·nos-cmos a princípio com os 
primeiros. 

As mi!las de Cerro Fr.o foram descobertas cm IiZ1 
por Bernardino Fonseca Lobo, mas a natureza do5 crina is 
1:d12dos pennancccu incerta J.lé o momento t tn que um 
funcionário tla provinci;i. qt1c tiuha estado nas indias, a 
põa: fora de <liscussão. !\·J::n-;e pnrccc nc rcclilar qnc nos ..-in· 
te primeiros anos for.'.l.m extr.:JÍdí:i s cm mérlja mil onç.,~. ou 
oito ruil oitarns por ano. Por outro 1.:i.do, o Sr. C.:iiJe 
(Scirr:.cc dcs pierres prêcicus.::s, 1833 j diz que cm 1732 ÍO · 
ram exportados do Brasil para Lisbo:i cen to e scs.scnl:.i e 
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cinco mil e ,•inte e quntm quifatcs {cerca de no,•e mil e 
qualroccnlas r,iJa\'as). 

Foi só a p:? rlir de 1772 que a coroa de Portu,gal <'o­
m<'<:ºU a explorar as minas por sua conta exclusiva. DP. 
.:i.cordo corn os relatórios oficfois, nos \:'inte e dois anos de­
corridos daquela dntn até 179-~, foram cnronttados diaman­
tes correspondentes a qu.ircnta e oito mil e quinhentas e 
qua·r<'nta e $Clc oita\.-a!:. ou seja. uma média de duns mil e 
duzentas e seis oíta,·as por ano. 

De 1801 a 1806 inclusive. fo ram e..xtraídas ~eis mil e 
~eiscenrns e dei oitava!'-. ao pas:::o que durante os catorze 
:mos decorridos de 180i a 1821 eJ.:traíram-se do7.c mil e 
trezentas e cinq11cnta oilavn~. 

Em 1823 as minas produziram quatrocentas e quinze 
oitaxa!:, e no ano seguinte quinh~r.tns e ses.senta e cim:o. 
Esse!. trahalhos exigiram desp~.o.s enorme~. as qunis, <lc 
1772 a 179-1-. i:e clc,·aram a 6.l8:k 963S810. Deste tota.1 
rle,·c-.se porém decl irr.ir 539:821$612, corre.spondcntcs ao i ,:1-

lor do ouro encontrado, o que rcdui o custo da produção 
a 5.616:142Sl98. Cad3 quilate rendia ~o l!º'·crno, no pró· 
prio Cerro Frio, 6S614? e cada oitava. 116$270, 

Ue 1807 .1 18'.?1, os trabalhos de extracção custnram 
l.685:851S676, cada quil:Jre 1enc1cndo 75795 e cilda oiJ.na 
136$112. Em 1825 as dcspcs3.S suhirnm a 253:378$987, 
dcduç:.io feita do oura obti<lo. Finalmenh; de 1 de Se­
tembro de 1832 a 1 de l\foio de 18:H, :'.l.S dcs.pc.<.a!. da ad­
rninistraç.'10 ultr.1passa rn.m a receita cm 45:197$000. Foi 
então, isto é. cm 25 de Outubro de 183-t, que se ab.oliu 
a Junta Administrativa dos Di:lmantes, cessando o mono· 
pólio. 

Procur.mdo cstahefocer com bare nos dados que nos 
foj possh-cl obter um cá!culC"t nprnximtdivo das qun.ntida­
dcs de diamantes extraidos da proríucia de Minns Gerais, 
chega.mos aos seguintes resul tados: 
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O!taVM 

De li27 a 1747 ... . ......... . . .... .......... . ...... . . . 160.COO 
De 1748 .!l lííJ, ou scj.'.l um perfodo de vJnlc e lrCS 

anos-, parn os quais suporemos umn 
produçüo unual de um terço da. pre-
cedente ......•..•.......•..••.. 

De 1772 a H!).; (uma m~dia de 2.2C6 oitavas por ano) 
De 1795 a 1SOO (seis nnos, com uma ml-diil entre os 

dois pcrlodos precedentes e secuintcs) 
De 1601 a 1606 
1807 a ::.h.!1 ••.••••••••.• ··-···· •.•.• ••••.•• ••••• •••• • 
182Z . •······ .• ....•.••...• . ,. •• , .. .... .. ..... • •··· · ·• . . 
1823 .• . .•.. . . . . . ... • . .•.••••••• . .. . ..•..••...• 
lllU ............ . ... .. ........... . ..... . . . ... . 

61 .oo,J 
48.54.7 

9.9?.l 
6.510 

12.359 

""' 415 
55 

Tolnl •... .. ..•..•••.•.. • •••.• 29'9.663 

Para os \'inte r; cinco ,:mos seguintes darei apenas um:\ 
média de mil oita\'.'.lS por ano, AÍ incluído o contrabando, 
o que s ignifica um total, até a presente data, de 32-1.<í6S 
oita~·a.s ·(1). ou !cja a importância de 81.250;000~000. atri ­
buindo-~ à ojrav.a o "·.:dor médio de 250 mi l réis. Ao 
câmbio de 360 réi:s por 1 franco, i!5SO equivale a 225.iOO.O® 
francos. A estn cifra deve .acre.sccnt.ar-se o con trabando 
feito duran te .'.l. admini~tração real , contra.bando que M:iwc, 
no começo deste }éculo, cafcula\'a cm mais ele 2.000.000 cfo 
esterlinos, e ainda a .soma. correspondente ao tempo decor­
rido d<!$de essa época alé a ext.inç:io do monopólio. Te· 
rcmo3 pois de ncrcsccntnr uns 75.000.000 de franco.:, ,:, que 
fará aR"Cnder o total gera l bruto dos Jiaruonlcs e:<.troíclos 
em Minas Gcroís a 300.700.000 írancos. 

Passemos ngora à pro,•íncia da 13ahia. Desde 1755 
que se haviam dcEc:.obe rto diaman tes nas cercanias de J,2· 

(1) Pa.rte destes dndõs é ext raido. da Memória hlst,.írie, 
sobre os di:lmnnlcs. publicada no Rio de Janeiro em 1836, por 
J.,sê Rezehdt" ll a Cos ia. 
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cobino.; mas o marquês de Pombo) p roibi ra. continuar no 
s ua procura, com receio de q ue semelhantes trob:ilhos vies­
sem acarreta r o nbnndono da ngricuiturn. Esta notá\·cl pro· 
vidência fofa muito a lto cm favor do ilustre homem de Es­
udo que entiio adminislra\·n Portugal. Perece 1omhém qw.: 
re tinha ideia confusa sobre a.;; minas da província, pois 
havia de lonso data no. zona a trndiçõ.o da e..xistência d!! 
um tesouro escondid o no. direcção cm que o diamonll? veio 
a ser achado depois cm abundância. 

As r iens minas de ouro da província da Bahia, conhe­
cidas sob o nome de Chopnda, foram descobertas no come· 
ço de 18-14. Atribui-se a sua descoberta a um e.scra,·o da 
pro,·focia de Afinas Gerais, o qual, le\'ando para o pasto o 
gado de seu senhor, notou a ::cmclhança que havia entre 
o solo da região e os terrenos díam:uitffcros que ele co­
nhccio. desde criança. Tc\·c ent.ão a curiosidade de pro· 
cura r na areia a preciosa pedra, de que conseguiu rei.Inir 
cm vinte dias !::ClCccntos quila tes. O pobre e::erarn fugiu 
então, indo ofe recer à venda o .!CU tesour.o n uma cicl.acl,. 
di!lnnte; mas os ouloridndcs do lugar , supondo que estes 
,·o.lores crorn proYcraientcs de furto, fizerom•no prender. 
Não fo i poi;sfrcl auancnr,lhe o se:u segredo, mas tendo-se 
de5coberto a sua condiç.=io, re5tituira.m-n o ao dono. i\lcm 
ameaças, nem castigos, nem promessas puder.'.lm lhe arrnu­
car pn lavrn. Usou-se então d!! um estratagema; reintegra· 
ram-no nas suns nntigas funções e então, depois de ter con­
duzido durnntc a lgum tempo o godo cm ,·:irias dirccçõ~. 
ele acabou volto.ndo ao l ugar da mino. Readquirindo pou­
co n pouco 11 conf iança e j ulgando-se afi nal 11üo obscn ·Ddo 
po r ninguém, recomeçou ele a trabnllrar> a pro,·citDndo pa­
ro isso as noiles de lua r . D~nt:c(Ss.í.rio é dlicr que pcs· 
soas de5tocadas d!! antcmíio aí o prcnderrun, sendo para 
crer qul? se\·eros castigos tenham sido n llnicn recompensa 
que nlc.ançou o p obn: e.scrn\·o, por h1u·er fe ilo nwo. desco­
berta que ta nto viria enriquecer toda. a pro,•í11cio. 
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N,;, ano .!éegu i11te, "intc e cinco mil pcsso11s, pro\·cnien­
tes principnlmcotc de 1!inn..c: Gerais. afluíram parn o men• 
cionadr, lu~r. Sc"Undo u Sr. ílayb.1od. ent5o c-ônc:ul fran­
cês na ílahia, o p;eço dos diamanlcs era t'm média dt" 2&0 
a 300 mil réis n c-ita\'8; mas as pedras grande:, alcanç::l\'nm 
acé 500 mil réis. C.,,Jcula c.sle compelente funcionário cm 
mil e qu:ltrocentos e cinqucnln qu ilates 4 quantidade ex­
traída cm média c.'.l.da dia. desde o dc::cohrimcnto das mi­
nas até J de Agosto de lS..15. o que dii ull'a procluri\o total 
de cerca de quntroccntos mil quilates~ valendo 18.300.000 
franeos. 

Ein 4 de J zmeiro de ]8-1.7 o cõn:::u1 tlc Franra na Ba­
hia pensava que. nos dezoito meses precccfontes. tinham 
sido P:,,:t-raídas 12.500 oitavas de diamantes. ,·alf'rido crtca 
de 5 .000.000 de fr.1ncos. Assim. até o nrincípio do ano, 
pas!:'ado. o valor do~ diarr,antes cxtrníctos das mina.e: ,la í.ha­
'{>Uda ::!..lín~irin 23.300.000 írnncos. Diúa aind;i. o S..-. füw­
baud que por esta época n p.o.rularão da, mina~ tinha di· 
minuído, não excedendo a àez ou doze mil nlmas. 

As !nformo.ç.ões que pude obter n5o siio in!eirnmr11fe 
concordnntes com as comegujdas pelo Sr. Ravhaud. Con­
tudo, lenho ra lÕC!i para acreditar que efas ~ão tão ex::i.ctas 
quando podem ser o~ documcn los dcsto natureza numa ter­
H! em que não existe nenhuma c.:;1atistica ofi.ci:11. e onde o 
que mais se pode fazer é tomar a média dos dados forne­
cidos pelas pcs!:oas que se supõe melhor iníormn<las a res­
pcilo cio assunto que nos interessa. Deve ainda ter-se em 
mente quet de modo ge ral, é mais fácil obler <factos preci· 
sos sobre períodos deco rridos já foi \'á.rios anos do que so­
bre o tnomento mesmo em que se e:lá. pois há muita gcnle 
intcres~ada cm e5condcr n ,.-erdade ml v igência das espeeufo­
çócs comerciais. 

Tenho motivos pnr.:i acredi1ar que nos meses imcdi::i.ta­
mente consccutivos ao <l~cobtimento das min.15, foram ex· 
traídas cerca de 5.000 oitavas. O :i.olo cr.i então de es· 
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Irema riquc2a u ponto de numa únfo~ lavt.1. (Scrvi<;o) , 
acharcm•se :1té 60 oitavas JlUm rlin. Tumbé.m, era er.r5o 
enorme o número de minerado res. 

Nos três anos de 18--l-5, 18:16 e 18H, e.·drníram-se mais 
ou menos 40.000 oila\•as; mas em lS.lS as minas foram 
cm grande parte abandonadas por c.'\uso da s ituni;.ão do 
comércio, tudo lcnmdo n crer que a p10dução náo lenha 
excedido n 1.600 oitav:is. ;oio 4ctua l ano de 18-19, os tra­
balhos rcadquirirnm actividadc, podendo acredita r-se terem 
sido c~lraídos, em média, umas 100 oita.,·os por !:emana, 
ou sejam 5.200 oita,·os po r ano. De acordo com c.stcs cál­
culos, tcr-se ,á para a somo toul dos diom:iu1cs da Dahia 
51.800 oita,·as, as quais , no p reço de 250.000 réis, que é 
encarado como a média d~dc o dc.scohrimento. e ao c5.m• 
hio médio de 360 réis por franco, rcprcscntarjam até o íim 
de: 18,l.9 um total de 38.750.000 francos. 

As principais lavras da Chapada são as de Comércio 
de Fora, Mucujê ("i la de Santa Isabel de Paraguaçu} (1 ), 

Cambucás, Chique-Chique, N:1gé., Cau~a Boa, And::i.raí, Len­
çóis e Pedra Cravada. 

(1) A vila de Santa Isabel ~ a capilnl dn zona e ric.i. à 
margem do rio Parncuai;:u. Esln impro,·is:i.tI:i. po,·o:i.ção, fcitn 
de barro e de palha, :i.prc~cnt.:t miserável aspecto : 6 conslitul­
da por umas três mil choi;:Rs espa lhatlas sem nenhuma. recu· 
Iaridadc e nn suo maioria em ruinn.s. No começo não havia 
Igreja, nem qunI<Íucr serviço poticlnl, de modo que se prati­
cavam totios os dias os crimes ma.is tenebrosos. Este estado 
de coisas mudou, havendo hoje no lucar um padre cura e um 
r~cimcnto de l inha cm c.:i.ráct<!r permanente. Essa \'iln ~ o 
Ct:ntro do comt'ircio de di amantes, cuja !eira é feito aos sá­
bados e tiomingos. Os CMimpei ros vérn nestes dias tr.ucr o 
Produto dos trabalhos da semana; mas as pedras p.:i.ssnm ge­
ralmente pclns mão$ dos capnn:uciros, csp~dc de corretores 
sempre à cato de comprado res. O piquã. cs.pécic de ccsln fei­
to. C'Clm uma casca (lcxh·el, 6 o ~bjc<!Jo lndispcnsàvet p.ira 
estes negociantes, que neles :;uardarn ns suas pedras e nüo 
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O número nctual (18'i9) dos tr,1bolhodorc3 ~uria,,a 
enlre cinco e seis mil, dois mil dos quais s:fio escra,·os. 

O preço dos diamantes fo i scnsi.\·elmentc afect.o.do pela 
descoberta d~tas minas, de modo que a médio do preço db 
diamante bruto, que era de cerca de trezentos mH réis, pa.­
:recin não ir ac tualmente além de cento e cinquenta mil 
réis. Este rflculo me parece muito e:o.:acto, porquanto Ju. 
rnnte n. crise de 1818 cs.....::.a pedra p reciosa, ficou tão dcsa­
cr~ditada, que elo. era oferecida na Bahia pelo preço de 
cinquenta e até m~mo, segundo contam, trinta mil tl!is a 
oitava. Parece-me pouco prován!l que este p reço \·enha n 
suhir, afigurnndo-se-tr:e evidente o contrário, uou1 ,;cz que 
em consequência da diminuição geral das fortunas na Eu. 
rapa, é quase certo que o consumo desta cuslosn inutili­
dade só for-á dccres.ccr. Penso que só uma quantidade pro­
porcionalmente muito pequeno. de pedras é lapidada, o qut 
explica n. pequena perda de valor dos brilbantts, perda 

os largo.m num:,-i. dns mãos. A palavra empenhada bo.stn parti 
firmo.r os mais importantes nr~óclos. Quem fnltnssc eom 11 

pala\'l'.'.I perderia inevit.:ivelmcnte a reput ni;ão e tcrJo o nome 
no índex. Honestn neste particul:ir, convém todnvia descon· 
!iar destn gente, que, está Jons:-e de adoplar os mem:ios e!cru· 
pulos com relnçõo n outros ortli;os. Os d lam:in tcs mo.is boni­
tos do. Chupada procedem de Lem;óls. lugar sit uado n vinle 
lécuas de Santa Isabel. Este [JO\"Ondo deve o nome EL um tr.in­
úc: c:óneco que corre apertado num a prohmda grota e !ie pre. 
c.ipitn de: c:umes elevridos sobre extensas lajes e, depois de 
percorrer uns trC'Zcnlos metros. despeja no tio São Jos~, for­
mando uma série de c:asc:o.tns. Por todos os arredores dos rni· 
nos, montan has inteiras, blocos charmes cumpostos cm grMdt> 
parte de seixos rolados e cimentados por uma paste. fermgi• 
nos.a. e quase negra, dó.o o testemunho de grandes re'w'oiuçõc-s 
ccolócicas. 

Em c~ral, ::is pedras t{!m formas multo ret:.ulorcs , fo.zcmdo 
cxcepção lls cujo crisr.all.:o.ç;~o ,bcdecc ao sistCma o::.Caedrico. 

A molorio. d.l.s informnçfics contitlns nes tn noln foram-me 
tornccldas pelo S r. Comille Borcl, negociante !rancês tão hábil 
quanto inteligente, que: havfo visitado n Chap.:idn. 
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que .se nrnlia cm 50% e não ~tlÍ de modo nenhum cm pro­
porção com a e.xpcrimen l.'.lda p elo das pedras b rutas. Mas 
as pedras lapidadas niio•tardar5o certamente n e.xperimenta r 
a natural consequência da baixa destas úhim.:is. Admitin· 
do que as minas da Chopadc. mantcr1hnm a sua produção 
actual, parcce-,ne provável que no fini deste sécu lo os dia• 
mantes não \'aleriio mais do que 20~& do que a lc.:inçil.\'am 
em 1800. 

No momen to actua l .o lugar que s.e considera mais rico 
cm dirunnn te.s é Bicas, qnc fica. situado nas margens do rio 
São Josi:. Aí trnhallia a rnciccfade Gomes, com cento e 
\'intc e..c:cra\'OS. 

E' difícil fazer ide.ia do ap licação dada às enonn!:S SO· 
mas q ue as minas de diaman te fizeram entrar pn ra a na. 
bia; parece que a m.1ior qu:mtid.1dc fo i diss ipada nos CX· 

ces::os dn~ rr..\Í fó baixas p.1i.xõcs. o qu e niio impede que uma 
certn parte tenha ficado dC'ntro da pro,·íncia. Uma outra 
parte bastante impo rt..'\nte foi gasta cru troca com n1crc,1-
dorias euTopcias, citando-se o. este propósito a casa. in~l~a 
de l\1cllor e Russell, 11 qua l t.endo Ycndido em poucos dia,; 
Iodas as mercadori:i.s em es toque, deu u)n gra nde b:wque· 
re cm seus vastos armaiéns complelamcn tc ,·3zios. 

Na Chapada a cxtracç.:'io do cli.ltnantc é inteiramente 
li\'rc. Qua-lquer pe.sso.:i. que que ira trabalhar no ramo in· 
dtca no magistrado o pedaço de terra vaga por ela C'i:CO­

lhido. O terreno é p osto logo it ,·cnda cm pro\'c ito do 
Estado, pelo módico preço de trinla réis (cerca d e seta cên­
timos) a braçn quadrada. D:> Srs. Rocha i\fodtado, pro· 
prictárias da maior parte da ;1,oua, h~m como único pri,,·i· 
légio entrar na posse das terras pelo preço elo acljudic:iç5.o. 
Os que pretenda m procurar o cliamanlc no!; scniços ::i.hm1• 
clonados podem igua ln1e11te fazê-lo, nicdi::llltc o pagamento 
de dois mil réis (ec rcn de cinco francos) por ::i.no. Dá-se 
a c.stes o nome de fai~cado ; es. 
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O IP'""P~O ifhr." :'l'~Jíf, ··~ r..-,.,t,;n, ("f"l"r!I rl'J' \ •inl n l f!!Tl'l~ 

num 5p·,:!Jo e drz no outro. f !,:,:i f"!e !: Íl ra<~n n a. Chana:da 
d.:t Il~hi:i. CC".T<'a d~ nO\'l"~ta. lf:!W!<? é\ Or.~!f'"·!-1'<:.<: \•rJo~~~~ dil 
capita l. e se cstrr.dc pelo, trH,u!ãrio~ do rio Paragua!;u. 
Para: eb se ,·ni pelo r.aminho ele Cachoci:r:i:. 

N'e.553 zona ns jazidas de diamantes :i:ssrmcH1.in:-!c mui­
to às de J'l·fo10 Grosso e i\1ir3.S Gerais; entretanto, em Chi. 
que-Chique foi encontrado urn cascalho diam:mtífc ro à 511 · 

perfíc!;: m~mo elo s;olo, por bai::rn do capim. ao passo que 
cm Anduaí, depois de esgola.r o CélH·alho. chc-gou•H:: a um/\ 
piss1rra onde havfa grande quantidade ele diamantes. AchQ 
este fac to muito curioso. 

Desde muito tempo que .se considernrn o rio dos Lc.n. 
çóis muito rico cm diamantes. Há no leito deslc rio nu­
mcr.osos poço:::, escasados pelas 5guas, alguns deles com 
vinte e cinco braças de profundidade .sobre 11 ma ou dua.• 
de diâmetro. úhjmamcnte ,e,.·c-se a lembrança de im·esti· 
ga.r o fundo destas .e.."'<::a\'açõcs, achando•se grande quanli­
dade de pcclras. Buracos da mesm a natu reza são cncon­
Lr ados tamh€m na Chapada, mas c.!:ICS não têm gera lmente 
mais do que alguns metros de profundidade. D.i-se- lhes o 
nome àe caldeirões t: é frequente deles e.xtrnhem-re mui­
tos diamantes. 

Como acontece em outrns regiões diaman tíferas, ê co­
mum n presença de pedras no tubo digc.sti\·o das galinb:is. 
motivo pelo qual nunca se põcw fora os intestinos dCEta3 
a\·cs, an tes de lal'á- los. Tem-se no ta do que é qu:tse s:m· 
pre no pa po que os diamantes se encont ram. De mod::i 
ge ral, admite-se que os diamantes da Chapada baiana ~11 

w.enos bonitos do que os elas outras zonas dianHmlífcras do 
Brasil. 

Alguém me garantiu que, poucos anos atrás, um reo· 
radar da Dal,in Oasto. nte \'ersado cm assun1os de }ústó.: 
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natural, o S r. lllanchet, achou· à superfície mesmo do solo 
um pequeno diamo.nte, no lugar cho.m::ido Engeuho do G­
hrito, que fica nos arredores da cidade. 

Finalmenle, conhecc-m·se ainda jazidos diomo.ntiícras 
nos seguintes lugares: 1.0

) na Serra do Aro.ripe; 2.0
) no 

Caldeirão, que fica na província do Piauí, a trinta léguas 
do rio São Francü;co, no caminho de quem vai à Cachoei­
ra do Roberto; 3.0

) na pro,.,íncia do Ceará, entre Crato 
e 1có, num povoado de nome Ilio Vermelho, di stante um 
quarto de légua do r io do mesmo nome. 

Também têin dado diamantes os rios Tibagi e Verde, 
no. província <lc São Pa ulo. Em 1814 o tesouro públ ico 
tt"Cc beu cerca de um3 oitava destas localiJades , e pau~ 
tcn1po depoÍ5 un1 negociante ofereceu à venda vinte e três 
oito.vas, procedentes da mesma rcgiü.o. 

Procurando o.goro recapitular os dados acima, temos: 

ott:\\-;t.S Francos 

Provlncio. de '.\fines Gerais .......... . . 432.977 300.700.000 

Provincia de Mato Grosso .•. .. . . 80.000 56.000.000 

Provincia tl.:i: B.:i:hin . ..•... -~ ...•. 

Pro\incin de São Pnuto e outr.'.LS . 

·rotais . •. . . -~ ..•.•.•• . 

51.600 38. í ;':0.000 

200 138.888 

56-1.917 395.589 .888 

Tcr-sc-ín extraído assim das miuas do Brasil 2.158 
quilogramas, 212 gramas e 14 ccntigram3s de diamantes, 
ou seja mnis de àuas tonclaJns e um quarto . Supondo 
que todas crlas pedras tenham sido lapidadas, metade em 
brillmutes e metade em diamantes rosa, teríamos o \'Blor 
comctcial de aproximaàumcntc um bilhão ele fr.i.ucos. 
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Para termos o \'alor total da produção dion:iantífer.1 
rr.undinl até hoje, seria necc~sârio acrescentar a. ~es talais 
os correspondentes aos dinm3.I'lles extraídos da índia. 

Há pouco5' anos dC5Cohriu-.se nas minas da Ch:ipada 
uni outro minério, 3 que se deu o nome de carbonado ( '). 
Est,1 subst5.ncin 3prox.ima·se muito do diam,mtc pela sua. 
dureza e propriedades químicas; tem cor preta, 3Epeclo re­
luzcnle e bastante: peso, p?dcndo ser reduz.ida a pó, gratas 
ao qual poJc ~r JapidJdo como o di,Clmnntc. Os fragmcn• 
105 dela encontraclo5 siio irregulares e podem ,·ariar de!de 
.!IS parccLls impcrceplh-cis alé, ZJliás muito r,)r:rn1enle, pc-. 
d11ço5 de meio q11ilo. Esse mineral acompanho. 1nuito {re,. 

qucnlenicnte o diamante nas e.amadas de areia em que este 
se extr.:ii. 

N1t cidade da B.JJ1i.l o preço do carbonado n.ria de l 
a 2 francos o quihtc. 

Os moradores de Diamantino suprctn·SC de tudo quan· 
to precisam no Pará, utilizando para isso a ntH:cgação pelo 
no Tap,1jós, começada .1liiis hi não mais J c ,·inte e oíto ou 
trinla :10os (1816). A <1cspcito do cu rio tempo que ti:m 
de inauguradas e dos grandes ris;cos que as cercam, pois 
o rio ê cheio de so.hos e casc.:1tns, .is vezes tcrrh-eis, es.E.ts 
\•iagcns Í3i.cm•sc todos os anos, com regularidade. O por. 
to de embarque é no rio Arinos, dez léguas ao norde!:tc 
da ,·il:i de Diaroancino. Para dar uma. idei.:r dcs..:.e co.rr.êr· 
cio e do custo dos transportes~ dou a seguir um qu3dro, 
com os preços cm moeda brasileira (réis) d~ principais 
mercadorias cm Belém e d.:iquclc .-i que atingem po:WS em 
Santarém e cm Diama11tino: 

(1> O Autor eserc\'e c:irhon:lte (c;:,.rbonato). (Notn do tr.id,}. 
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!'tí~orfas Pre,ço Pri?ço I're<o !fedJdu 
1,:,8,f•u 1:.'-•:11kl ,:e.Du,::.,.l!u us.·ul::&3 

Sal . • • •• • •• •••• . •• 700 
Vinh o portui;uês 

i.lc 1.,. llUalld...iàc S0.000 
Ferro . . . .• . . .. . 10.000 
Aço .............. 10.000 
Mach~dos . • • . . • • . 500 
Machadinhns . . . . . 100 
Chumbo de cat;.1 10. 000 
Pólvorn de cata . . 500 

Lou<.u 
Pratos . .• • • . • . . . • 1.000 
Tir;elas . 1.000 
Xlcnra.s e pires . . 1.000 
Pratos fundos , •• • '150 
Sopcirns . . • • . .. • • • 610 
Bule oi riora ch ã. • • 300 

'\'Mr.irln 
Copos para guaro-

ná . •• . . . • • . • . .. . 700 
Copos paro. fir,:ua 

(J;:randes) • . . . . . 700 
Copos para vinho . 600 
Mangas de vidro . 700 
B:mdcj.:Js . . 5.000 

Folhus de Flandres 14 000 

Gu11rw,.á. .• , . 000 
Cera • .. . 600 
Espermaccte . . • 480 
M2.ntciga europeia 4EO 
Farinha de trigo . 9.000 

Cabaç.as pint.:Jdas • '1.iOO 
Queijos flnmcngos 700 
ChapCus de p:llha 500 
Vinho Moscatel • . 5,000 
Macarrão . •. .. •. . 3,000 
Mctria .. .. . . . . .. . 3 .000 
Azeitonas . . . . . • • • SOO 
Foict>s r,nmdcs . • 5oo 
ld. çcqui?nas . , . . • 300 

2 .0..."'0 

]60.000 
22 .000 
25 .000 
1 .000 

soo 
24 .000 

900 

2.200 
2.200 

·2.200 
1 .600 
3.000 

700 

1 .600 

2.000 
1.600 
1 .SOO 

15.000 

30.000 

50.000 
1.600 
1.280 
1.000 

25.000 

4 .000 
2.000 
l.600 

10.500 
s.,oo 
6.000 
2.000 

900 
800 
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20.000 nlquclrc 

720. 000 pipa 
51.000 quinln.l 
76 .000 
2.400 
1.800 umo 

••. ooo quintal 
2.400 lib . portuguc:i=i 

5.400 dúzia 
5.400 
s.-:.oo 
4.000 um 
6.000 
1.$00 

7 .200 dútin. 

7 .200 
3.f.00 
1.000 uma 

20.000 

100.000 caixa de 250 n.,. 
{3 nr:robas) 

123.000 arroba 
2.500 Iib . po;,tugucu 
1.000 
2 .400 

76 .000 bnnicn. de 
6 arrobas 

7 .200 dú2lt1. 
4.000 
3.000 

24.000 12 garrafas 
21. 000 1 caixa de 20 
21 .000 J libras 
10.000 cnlxn 

2.000 um• 
1.000 



Nõ.0 se ju lgue o luci:o dos negociantes alTa.\'és da enor. 
me diforença entre o.;; preço:. de campra e de venda. A:; 
dcspCSJs de trnnspork sõo muito grandes, tanto por ca~a 
do cu!'to dos C:\.rtttor- e ,fo. trahalho..cn. p~sagem das cachoei­
Tas, corno po .. que os carregamentos têm de ser fon;osamen­
tc muito limitados, uma vez. que re tem de uti lizar grande.s 
canoas, cm , ·ci de boies ou barcos. A viagem- de ida e 
,;o\tn pelo Tapajós le,·a oito meses, a de5cida. sendo fcila 
cm certa <lc \'intc e ci r.co dias. Gosta-se mais ou mtnos 
um Mês para fazer o c..-irre~amtnlo cm S0utarén1~ scndp de· 
pors <lesPcn<lidos nDd.l menos de cinco ou seis meses na 
-subi& do rio. A po.rt.i<la é. como ficou dito. no porto do 
rio Arinos. durante: a c.::taçlio das iif;uas {Dezemllro, Janei­
ro e até Fevereiro); a "·olta d::i..s conoas~ em Agosto, Se.tem· 
l.,ro e Outtibro. Ao p:1 rtir le,·am a.penas os mantimentos 
necessários para a. volta. Estes mantimentos são e:;condi· 
dos na n1atn a.o longo <lo trajeclo, <lebai:,:o de pequenos ran­
chos. de folh.:>s construídos pelos c:Jnoeiros durnnte a dcs· 
eida. 

Vamos <far agora UJU. resumo <las àespes1s cxigid!l.s por 
UUJ can~nmento completo de Belém ao porto do Arinos, 
supondo utno. cnnoa. de sc.ü:ccnla.s 3rrol,as, que é a embar· 
caç..ío geralmente uti lizada ocstes uansporle.s : 

Preço dn cnnon de scisccntns QTTobns •........... 

Salário do piloto . . ....•••..••..•... ••• .••.......• 

Safarias de sete cam..u.:i.d.:is a lOO.SOOO cada um ..•. 
Sexta p.irte do salârlo de 600SOOO pnco ao J)rtltlco 

que serve de cuia n seis cnnons e l:- sic lodo in­
dispcnsâvel ncstis vi.:lt;cns ...•.. 

BilIT:i.ca poro o CClU~pacem (vinte cõ\.'ados de brtetn) 

"Pis.lpé'' (\"int~ , ·ar.:1.5 de pano d-.! nlgotlüo para. co-
brir as me.rcodorlas) e breu ......... . 
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Mantimentos, calculndos por rn~s e por pesson: 

U m alqucir~ c meio de farinh::i . 3.SG!JO 
Um quarto de alqueire de íeljé.o -·.. lSOCO 

Mela arroba de to icinho • . . . . .• •• • • . .. 4SOOO 

Somo. . . .. . SS600 

As scte pessoas, durante um m~s • .• • ~ 
As sete pessoas, dur.'.U\te oito meses • . 481$600 4.SL.<:600 

Total 1:751$'.)0 

Pode rã pnrcccr muito elevado o custo dos camaradas; 

mas é prcci~o ter em men te que muitos poucos homens .se 
atrevem à penosa e arreõcada navegação pelo Arinos, dada 
n insalubridade do rio. Dc\'O aliás dizer que nem todos 
percebem cem mil réis, visto como os rapazes que não co­
n!1eccm ainda o c:i. minho e fazem n viagem pela primeira 
vez não recebem mnis de quarenta a cinquenta mil réis. 
Em compcnsaçã.o, os m.!rinhci ros ,,clhos, com g rande expe­
riência do tfo, são pagos à razão de noventa e reis mil réis 

cm dinheiro. Além dis5o, cada homem, Yelho ou novato, 
recebe : cinco côvados de bacia para fazer tuna barroc:J, 

Yin tc vara.s de p:mo de nlgod:lo p:ua roupa, um chapéu de 

palha, umn manlilha <lc lã p ara resguardar.se, um facão. 

Al~m Ji5so1 cacla c.'.lmnrnúa, conforme suas co. po.cidodes c.o­
lllo trabalhador, tem direito a um cct to número de cargas 

de sal, que o palrão lhe en trega no porlo, livres de qual ­
quer despesa. O número d~t a.s cargas \'a.ria de um o cinco. 

Dou aqu i, di.3crimínaclamcnte, o carrcgnroc.nlo comum 
ele uma canoa de!;l.lS, com o preço (cm réis) das mcrc:t­
dorias em Belém e o de venda, cm Santarém: 
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Mcrc:.dorla rcso cm 
arrob.lS 

150 secas de sal, coda uma 
eo:n 1½ alqueire . . . . . 450 

40 nn-obns de ferro . . . . . . 4.0 
60 getro.!ões cheios . . . GO 

Chumbo .. . •.•.. '10 
20 sac.i.s de farinha de 

mandioca • . . . . 60 
4 sacos de feijão . . . . • . . • 8 
2 latas de folha . . •. . •• . 5 

T otais . .•. . . • ••• .• 663 

PrcçO(:m 
Bcléu1 

160.0C<) 
100.000 
200.GOO 
100 .000 

S0.000 
6.400 

28.COO 

702.4()} 

EmS:m­
t:ltim 

140.0CO 
220.000 
4W.0Ci0 
2·HJ.OOO 

&J.CXO 
32.00iJ 
60.000 

1.512.00) 

Convém nota r que os negocian tes costumam fazer: sem­
pre os seus carregamento cm Santarém, pnrn evitar a gran­
de peraa de lcmpo que acarretaria a ida até Belém, o que 
ainda poderia impedir de f.u:er no mesmo ano a viagem de 
volta. Fie.a aliás subentendido que pa rn ir n Belém e \·oi. 
lar seria necessário aumentar o \·alo r dns despesas acima. 

Em suma, um cancgamenlo que custa l.512.000 réis 
.:icarrcta uma dcsp~a de transporte, até Diamantino, de 
1.718.000 réis, de onde se conclui que o seu custo nesta 
\·.ib passa além do dobro do ,·alor inicial. Actualmente 
os negociantes de Diamantino não mandam mais para ali, 
onde eram mui lo mal vendidos, os seus dfamantc.5; todas 
as pedras !ão remetidas para o Rio de Janeiro, onde a coo· 
corrêneia entre os compradores lhes garnn lc preços muito 
mais van1ajosos. 

Toda a região círcunjacente a Diamantino, onde ficam 
es cabeceiras dos vários rios que form.:im o T;:ipajõs, é úda 
como extremo.mente in~olubre. E' Ltemendo de medo que 
os moradores da vila ~ a\·enturam a fazer nefo raras e:t.· 
cursões. Tacnhém não nos faltaram avisos, de modo que 
es1á,•amos cenas de contrair as íebres da região, ns qu:iís, 
segundo diziam, eram qu3.Se sempre forais aos ~trangeiros, 
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Deveríamos ter-nos por muito fe lizes se a lgum de nós ~­
c.'.l.pas~c para contar os resultados de no;;sa a\'entura aos que 
5C sen tissem tent.'.ldos n nos imitar. Contentamo-nos cm rir 
dCE.las sini!::tra.s predições e a 1.0 de Janeiro de l s.15 par­
tirno3 para \'isilar as na~fõ:Cntc.s <lo Arinos. Scn·ia-nos de 
guia um p relo, bom co11hccedor ele todos os Jugares. fa·i · 
tando o ~lorro Ve rmelho, passamos numa g r:wdc fazenda 
perlC!1CCntc ao Cu.:1rtla-l\lo r e denominada iVlacuco; mais 
ndiantc, n1ra,·es:;amos um riacho de .1gu:1s notà,·clmcnte 
trausp arentc::', o rio Caiti, cujas nascentes pouco depois n\'js­
~amos nurn belo hu rilizal, e que reunido nos dois seguintes 
forma o tio Amolar: o Burilizinho, agorn !:Cco, que 5-ai <le 
uma pequena c.'\deia. de morros, pró~imo <la cs\Tada e n 
Umas qunlrn léguas da \'ila; e o Amolarzi nho, que dos tTês 
é o m3ior e desce de uma montanha situada três quartos 
de légua no norte da e~tracfa e a cerca de seis léguas de 
Dinmantino . Este có rrego SJi de umn linda mata virgem. 
Deste ponto goza-se uma dsln magnífica do \·ale, que ê 
cheio de pDlmeiras e se estende ao pl- da mont:inha. O 
camiulio desenvolvia-se nlé então por .sobre a chapada (pia. 
nnlto), cu ja formação geral era c\·iclcu temcntc o grés . Nn 
supcríície ,·i am-se nlgum:1s partes ar:;ilosas, prinei1rn.lmente 
cangas; cm b.'.!ixo <lo grés ficam as argilas (xistos nrgilo· 
.ws). A uw quarto de légua mais longe achamos os rc:;­
tos de umn fazenda que tinha sido abandonada por causa 
da i11sa lnbridade do clima. Chegamos dcpoi3 iis nasccr,te.3 
Jo ri.o Prelo, que sni de um buritiw\ 5Í\u::i.do mais ou me, 
no;. um terço de légua a nordeste da ponta setentrional d,t 
la~oa dos Veados. F'iCD. este :10 norle da e:; trado.; é um 
bonito lençol d'águn de cerca de meia légua de comp;·i, 
mente, mas ~m .o. cintura de árYorcs marginais que costu· 
ma existir em tais circunsl..âncias. E' prodvel que as ln· 
filtrações da lllgoa alimentem as nascentes do rio Preto, 
mas o pró1>óo lago não tem seguramente nenhuma ligação 
dirccta com ele. No correr desta jom3da r,erJcram-~c de 
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mim os meus dois companheiros de \'iogcm, mos o guia 
csta,-.'.1 em mffiha. companhin. A noitinha. le,·ou·me este J 

um pequeno rancho .sih111do na. margem do Ariuos, que 
neste ponto é a 11cnas uin grande ribeirão. 1\lcus compa, 
uheirus forrun d1egando duran te a noite, c.'.ldil qual de sul 
vez., com c.xcepção do doutor1 que não apareceu. A ausên­
cia do último impressionou-me tanto mais quanto cu sabia 
que loda .1 região ~la\·a cheia de negros fugidos e que 
poucos dias antes um deles tinbn sido dc,·orndo por um., 
onç:1. Durante toda a noitt caiu nmn clrn"·n torrencial, 
acompanhada dc grande ,·cntania. No dia 2, depois de 
cspcr.1r sem resultado o nosso companheiro de ";ngem, e 
após haver feito uma nova excursão às nascentes do rio 
Preto, ,·istp que na véspe ra, com o cair da noite, não no; 
tinha sido possfrcl ~tudnr a região com·enicntcmcnle, di­
rigimo-nos par-a sudot!:;te, acornpanhnndo o curso do Ad­
nos, que um trecho de mnt.J assinala,·a. Ao cnbo de uma 
11U11cha de 1égun e meia .:itra,·é;; de campo hlrmido~ chcg.1-
mos às nascen tes do rio, as qu~is. ficam situadas perto dn 
sitioca do Esti1i-ado. 

O rio Preto na.sce no rns to pfotô a que tínhamos chc­
g.ido na ,·éspcr.i, lJ. mais de meia légua de di ::: tãncin da:. 
cabeceiras do Amolar, que são mais clc\•adns do que as do 
rio P reto, como clnrnmcnle o indicam as alturas bnroJJlé· 
tricas obtidas dur.intc a jornada (1). 

Descobrimos ainda urna outra cabeccir.i do Amolar, 
.s.i:indo lle uma an[ractuosidade Uo pbnalto e <lirigindo·5e 
para o sul. Ela fica a nor-nor'bcste da primeira e. ~cgun­
do di2cm1 cm plano mais elevado. Est.:?s duGs corrente$ 

(1) Tinhrunos um nivclo.mento cxacto de todn esta Inte­
ressante região; ci::tc trobnlho lo! todavia perdid o, entre mui· 
to s outros do m~smo i:éncro, com n morte do Sr. d'Oserr. 
Acredito que .is altitudes u que ml! refiro devem variar, no 
planalto, cntr~ 200 e 220 metros e, na plnnicic. entre 60 e íO. 
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qua...ce logo se unem para formar o Amolar, que é o.traves­
sa.do pelo caminho de Qucbo (1). A fazenda do Estiva­
do. onde nos n.chávamos, fica localizada num dos pon tos 
mnis curiosos do continente. Ali, com efeito, n alguns pas· 
sos uma Ja out ra, íicam as nascentes de dois dos maio­
res rios do mundo, a :::aber o r.io Amnzónas e o rio da 
P.,ratn. Dín ,•irií em que ~e poderá estabelecer sem di'íi­
culdade comunicação entre estes giganlescos rios, pois, con­
fo rme nos informou o próprio dono da casa, com o sim· 
pies intuito de regar o seu quintal de tinha feito correrem 
o.s águas de um parn o leito do ou1 ro. As nascentes do 
rio Estivado, que é o verdadeiro tronco do Arinos, acham-se 
numa anfracluosidadc do plannlto, a qu3l dc:c.'.l.mba parn 
o norte, 200 metros a leste da sede do fozcnda a que deu 
nome; por outro lado, 81- mctro:5, a oc-;!c da úh.ima, sncm de 
um buritizal as primeiras âguos de um anuente do Tom­
bador, que, como s.ibcmos, é ll;but.ário do Cuiabá. O sí­
tio do Esti,·ado acha.se por cons<'guintc no divisor dos águas 
que correm para o norte e para. o sul. Facto scmclbanto 
~e verifica perto de Macu; aí, por oc:isião dns cheins, os 
águas correm por uma barroca, depois da qua l, chegando 
uurn dado ponto, ~e di\·idcm, uma parte indo p.i.rn o Cuiabá 
e 11 outra p.i.ra: o 'I'apo.jós. Todo o planalto fica no di,'1-
sor elas águas. Contou-me o fazendeiro do Estivado que 
tempos aLrfís uma canoa foi Uanspo rtoda do rio Cuiabá ao 
Aririo:, atrJ.,·és de um varadouro de quatro l~"Uas apenas 
e que o proprict:í. rio de Mncu se tinha propoHo a re5t.o.bclc­
ccr C3SO comunicação. Quanto à fonnnção geológica do 
planalto em ~i, eJn é e,·idcntcmcnle o grés, coberto pelas 
camadas superficiais Je argila de canga. Em ,·árias pon­
tos vê·!:e que as nascentes que correm para o norte, !:e en· 
treloçam, por assim dizcri com ns 'C}uc vão para o su1. E' 
assim que ao norte de tl.tacuco as ásuns do J\gua Fri~ 

CU No oricinnl "Kcbo... CNota do trad.). 
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aílucntc do rio Preto, não ficam a m0:is de meia ]égun ou 
três quartos de légua do ribeirão do i\lorro Vermelho, 
afluente do rio Paraguai. E' também assim que as nas­
centes do Quebo, .:iflucntc do Cuiobá. ficam na horda do 
grande p1atô que d.-í naEcimcnlo a. todas estes corsos d'água 
e <1 apenas <10 ou 50 metros das do Arinos das quais cslâo 
todavia 10 metros abaixo, no sen tido \'crtical. Vimos ;z. 
que no Eslfrado, uma das nascentes do Tombador, afJucn· 
te do Cuiobá, fico a cerca de 100 metros do rio Estivaria, 
que é o princiJ>al form::i<lor do rio Arinos. Finnlmcnlc, no 
sopé mesmo da Serra Azul, o rio Pja,,0$, um dos íorniado­
rc.s do Paronaitinga, não nasce a mais de umn légua de 
dístâneio. <la.s c~bccciras elo Cuiabá. 

Do ~ítio do Es1ivado, ~eguimos a tmvés dos campo~, 
guiados pela ~na qu~ o Tombador ncompanha, alé a fa. 
zcu<lofa do Campo <los Veados, onde tínhamos j5. passado 
a noite de 25 do mês anterior. O pbnalto que dei:tamos 
a trás é formado de gr~, cujas cristas re prolongam de um 
latlo e de. outr.o da estrada, paro irem unir-re, urna ao 
morro de Porapitangos, e outra aos do Tombador. ~a 
planície deparamos com D stos argilosos e cang:as, estas úl­
timas em muitos pontos sob a formo de fragmen tos rola­
dos. Recobre aí o solo uma terra vcrmclh~ e\.·idenlemc!ll~ 
3rgi losa. 

A 3, esperamos até o meio-dia o o._ Weddell, que 
ainda não tinha aparecido, ap esa r de ha\'er mandado pes· 
sons ao .i:c u encalço, em todas as direcções. Prosseguindo 
11.50· obstan te cm no,s..<;,(l vjazem, fomos .ic:imp3r nllS mar· 
gens do córrego dos Nobres, onUe tomamos chuva a noite 
toda. No dia 4 fomos a lcançados pelo doutor, que \'Ính11. 
acompanhado de um dos sol<lados mandados a sun procura. 
Contou-nos que, tendo-se pr rdido no c:impo, foi nlcantado 
pela noi le nas cabeceiras mesmas do rio Preto, esse lug;,r 
tão temido pelos miasmus que, segundo contam, se de.sprcn· 
dcm de suas pantanosas margens. Sua situação tom.ou-se 
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ainda mais crítica cm consequência de pesado aguacei ro. 
Depois de procura r cm vão o caminho perdido, r.mbru. 
íliou.se no capot~ e sentou·sc em pleno campo, tendo o 
cuidntlo de amarrar a urn dos braços as rédeas <lo ca\'nlo. 
Passou assim uma noite bastante penosa. No ,Ji.:i s~gufolc 
ele voltou a Dinmantino, onde chegou só à noi te, sem ler 
comido nada desde que dele linhn :-nido. Foi então que, 
1cndo-sc êncon trndo com um dos ho111e11s cm·iados à sna 
procura. depois do nc~sário descans.o ele se pôs de uovo 
11 caminho para nos alcançaL 

No d.iu. 7 cncontrn.mos umn enorme figucitn que nos 
fez recore.lar os boobâs da cosia d'Africa. Um metro ac i· 
ma do ~olo seu lr.onco JínJ1a perto de <lez metros de circun· 
fcrência; um dos g.:ilhos cstendia-~e até \"illlc p::t!=!'OS de 
distância do ecnlro. A lnrdinlm en lramos cm Cuiabii, O!l· 

ele fomos recebidos com toda cones-ia pelo presidente da 
pro\·íncia, oficial superior engenheiro, que conhecia a Fran· 
~a e aí chegara a frequentar a Escola Politécnica. Sol, 
qualquer ponto de vista só temos loU\·ores p.1ra o acolhi­
mcn10 que ele nos di.spcusou; não obslanl(", e .!pesar da 
maneira gen ti l com que nos I ratou, não Õchamo.; nele aque­
le ilimitado apoio que os p rcs.idcnle;; de :\linas Gerais e 
de Goi:i.s linham dado aos nossos lrab:i. lhos. Th-e a im­
prcs...~o de q!le ele ainda: compartiJlia.,·,3 um pouco das 1·e­
lhas ideias portugucsns sobre a. coloniznção, de modo que 
ele não só se opôs a que tirássemos uma cópi:1 da fr.lndc 
c.irta de I\lato Grosso que \"imos cm suas m:ío:;., como ain· 
da hos deu a perceber que a nosso \'iagcm ao P.:ungu:i.i 
lhe dc.sperla\'a desconfiança. Aliás, assim proccdcnclo, era 
ele, c.om segurança, mo\'ido apenas pelo receio de compro· 
rnclcr-5e, pois cm tuJo mni.s se mostrou sempre muito solí· 
cilo em nos servir. 

LD:mento nõ.o ler tido a sorte de ·encontrar cm Cuialiit 
o capitão de fragata Leverger, distinto oficial que ha\'ia 
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cstudodo n fundo a parte oci:dcntnl do Império. Na Ol'.:a· 

sião em que P"-~~i por aqueln cidade ele cHa·{a no Ri'l 
de J;rtciro, onde forn cfo r contu da \·io.gem que ac.'.lba\·a 
de fa.:tcr ao Pnraguai, por incumbência oficial. Th•e a me::· 
ma foltD. ile sorte com relação ao Sr. de .Dcaurcpairc, que, 
corno eu, se .'.lcho.vn en l:\o cm Mato Gro;;so. Tanto ma ior 
foi a contr~ricdade que com isso tive, quo.nto, du rn.nte a 
viagem que fiz a Dio mnnriuo, efc passou cm Cuiab:í e !C\·c 
ocasião de convcr!ar com os meus companheiros que ali 
tinham fícu do. Os do is o ficiais a que ncab.o de me refo. 
rir têm o n1aior m-ercc imento e se 4charn 4 ~crviço do 
Br;1sil. 
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C.APlTULO X..Xll 

DESCIDA DOS RIOS CUIABA E S.,O LOURE'.'IÇO. 

Logo depois de minlia ,·olta. de Cuiab5. comecei os 
prcparati\'os pa ra o nossa gr.ande viiigem ao Pátaguai. Du· 
rnnle este tempo tfrcmos ocasião de conJ1 eccT ns principais 
pessoas da cidndc1 os quais mostraram sempre por nós um 
interesse que só tenho a elogiar. O bispo, rnui:ta particular­
mente, homem ainda moço e bnst,ulle in1;truldo1 mostrou-se 
de extrerml bene\·olência pa.ra conosco. 

Dos c..ipitiics gcrnis que governarnm a pro,·íncb , só 
um deixou funda lcmbran!;.a no espírito do Pº"º· Tama­
nho é o rcspe i1o com que a ele se referem que é raro pro­
nunciarem-lhe o nome .sem le,•ar a mão no d1 npéu. Cha­
mam-no :b mais dns ,·czcs Nosso Senl~or João Carlos. An­
tes de a s.:iumir ele o go\·emo1 era o centro de !'II.ato Grosso 
o refúgio dos malfeitores vindos de todas as pnrtes. Com 
sua Ee\·eridade e espí rito justiceir.o, pôs ele termo ao.". ns.­
sassinn tos que a e.ida pa.5:So .ili se pratieil\'am; tcstabcleceu 
a ordem em todo:; os ramos da administração, mandou ...xc· 
eutar grandes obras de saneamento, protegeu o comércio, 
abdu cstrndas pelo sertão, conslruju edifícios de uti lidade 
pública. Paru atingi r t5o louváveis fins, nunca precisou 
ordena r uma execução c.npital ; apenas o policiamento er:1 
admírã\·clmen te hem feito, os criminosos sendo castigados 
com um número de chicotadas proporcional li gr.widadc do 
delilo. Dele contam a anedota que passo a narrar. 
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"\ n chegar à capitol da. prov.íncin, a lguns habitantes, 
acostutados que estavam n gm:crnar o governador, prc.. 
tenderam desd<' logo lhe traçar norm::,,s de proceder, ma. a. 
dando parn este fim à sua p1(!.';cnça um c.,pilfi.o mat::i.-mou. 
ros, de cor escura e conhecido pela. sua audáci::i. e pc tulân. 
eia. Tiolta à cabi!ç..1. cs..~ mulato um vasto chapéu c arr.l.:'· 
tn,a um enorme ~hre de ca\·nlnrin. A-'jsim paramcntndo 
co lrou com de.:cn,·ohura cm ca.s;i do governador, ao mes­
mo tempo que \·úrias pessoas àa cidade se e.::gucira\·am pe­
las primeiras sa. lns, para ~pinr a ci;na que se ia pa::S1.r. 
Entrou o capi~í.o no :..nla de nudiê:ncia de cabeça erguida 
e mão no c3.bO do cspadão, mas, como con tra sua c.-i:pecb­
li\"3 o governador nli não cst.i,·esse, te,·c ele de espc r:'1- lo 
durante nlguns instantes, o que fez com sinais de illlpaciêu­
cin, andando pela sala e demonstrando ma.u humor por 
meio de e.·,qlTe-5.sÕCs as mais descomedidas. A certa hora, 
achando-se em frente a um ~pelho, irn¾"lnou que a oJc.t· 
sião era própria par:"J. \'Cri ficar o efei to que de ... eria pro­
dmi r a su::i arenga; pô..~se então a reci tar cm altn voz a 
prédica prcparnda com o intuito de atemorizar o capitão 
gcr:il. íau:!ndo ao mc..smo lempo mo"imcntos ridículas com 
o diapéu e Jjfintando o enorme S3brc. De rcpcnrc, porém, 
estoura atrás dele uma gargaJh.id;i ge ral, aparecendo o Sr. 
Joio Carlos crú frente do mulato, que, todo desconcertado 
e cambalean te, r:leixa cai r das mãos trémulas o chapéu de 
dois bicos, sem saber articular outr.:is palavras n niio ser 
ns que pronunciam, com gesto súpJice, os c..ccrarns aos ~us. 
senhores: Jesus Cristo. (1 ) 

Enquanto estivemos ausentes tinha o Sr. Emi le Dc\'ille 
fe ito umn excursão de cerca de doze léguas longe de Cuia· 
bi. No primeiro dia. chegou até no lugar de nome Médí· 

(1) Va.s!.uncristo (por '"lOU\'ado sejn Nosso St-nhor Jc.w.> 
Cristo"), cscrcverin um autor melhor io{ormndo sobre os 1-.A.· 
bitos de então. (No tn do Lrad.). 
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co, e no segundo alcnnçou a c.L"ll de um amigo nosso, s i• 
tuada perto de uma montanha chamada São Jerónimo. Du· 
rante o permanência que ele fez n~te sílio, de propricdnde 
do capitão Peixoto, matou algnm..1.s bonitas a\·es e caplu· 
rou grande número de inscclos. En tre os IÃ }timos figur.1\'3. 
um exemplar deste belo colcóplcro de é litros dourados pa­
ra o qual foi criado o género Eu.rysoma. O Sr. Dcvi lle 
continuou sua ,;a:;cm, atravcs5ando \·lírios córregos aflucn· 
tcs do rio Aricá, tais cômo o Angico e o Tamanduá. Adian­
te, depois de ntra\·c...,car com grande dificuldade o ribeirão 
das Areias, rumou para o pornado de Santo António, nos 
proximidades do qual \'isitou uma fonte de .í.:;ua qucnt~, 
onde a. temperatura cr.1 de 35 graus. Voltou para a cn­
pital pela mata de Vilamcnto, atra,·cs..'41.ndo o córrego do 
mesmo 1~oroe, que despeja no Cuiabii . 

Poucos objcctos interessantes do ponto de vista da bis· 
tório nalur.:il achamos nns cercanias da principal cidade da 
província de ;Ia10 Gros;o. Não obstante, 1.-erJiicamos a 
C.'<istência de um joão-de-barro dife rente do que tínhamos 
\·i .;; to com frequência na pro\'Íncia de Minas. Esle último 
constrói com o barro ninhos com n forma de forno, mui to 
comuns sobre as grandes cruzes que se \'êcm ergui das ü 
beira das cHradas. A espécie de Mato GrosEo constrói ni· 
nho;; semelhantes, m.::is com a diferença de serem ,h\'id idos­
em dofa cornparlimcnto.s por um tabique. Duranrc o pe· 
riodo da postur.i, é raro que a fêmea saia do ninho. Con­
tudo, podc-! c \'ê• la ele quando cm quando \'Oejar nas pro­
ximid.:ules, cant::in<lo. Pertencem estes dois pá~saros o.o gé-. 
nero Opetíorftynclius de Tcmminck. 

Em Cuiabâ adquiri um couro de jibóia com mais ou 
menos 70 centímetros de largura ; as pcssons do lugar ti· 
nham•no entre os maiores conhecidos na referida espécie. 
Enquanto \·iajci pela Améric.1, preocupei-me mui to cm ~a· 
ber qual era a dimc11srio máxima a lcançada por estes :mi­
mais, cujo comprimcnlo de or<lin.írio osciJa entre 3 e 5 
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metros. Em casos raros têm-se encontrado exemplares de 
7 1nct.ros e meio ou tah·cz 111~mo 8 metros; mas n5o crefo 
que nenhum ofidio da Améric.1 Mcri<l ion~f tenha jamais 
atingido a 9 met ros. O pcs.s-0.:1) <ln terra co3tuma utilizn r 
o c:ouro de~!;,s g r~ndcs cobras JHn a fazer -hotns, bolsas, etc. 
AproYcitnm-lhea muitas \·e1.es também a camc, cujo go!:to 
não é dcs:.1grn<hh·cl. O po\·o, em g,eraf, não as teme e nun· 
cp. eu !;ouhe de nenhum caso de acidente ocasionado por 
elas. Tudo lc\'ado cm conta, estas cobras sã.o mais úteis 
do que noci,·a~, dada a grande quantidade de ratos que 
destroem. 

A 27 de J aneiro, depois de por em ordem as noS5"as 
coJecções e de tê- la.s expedido pnra o r.:io de Janeiro, dei­
xamos Cuiahá cm direcção ao :mi da prn,·íncia. Desde a 
Yéspcra csl:l\•a mos a, ·isados de que tudo estava pronto e 
que as 0 05SlS pro\'isõcs, os in!:t rumcntos, etc., tinhllm sido 
lc\'ados pora o porto, nuro carro de bois. CoTitudo, ao lá 
chegarmos, \·cri. ficamos que tudo se acliova em <le~o rdero, 
ninguém contando sni r naquele dia. 

Houve por bem o prcsidcnle por à nossa djsp.osição 
duas canoas grandes e bonitas, amh!!s feitas de um só tron · 
co. tramas rrotegidos p:or uma. c;;eolta d<' seis !:o1dados, 
comandados por um !:argento-forrie l, de Tiomc 'Miguel Pais. 
Era o melhor pilolo para os rios centrai s que irunos no· 
vcgtir; também fo i esta uma óptima .1quisição ptira nós, 
pois não pudemos senão elogiar c~lc bravo e bonC$lo com· 
panheiro. 

Um incidente de todo imprevisto por pouco nos pren· 
deri.l o.inda alguns <li ns cm Cuiab.i. Ha,·ia eu contrat:ulo 
para remadores uns doze jnrlios Guanõ'.is; mo.s: na ho ra da 
partida vimos que todos eles haviam de!:en ado. Acame· 
lharam-mc muito a esperar que fossem pesados. coi..ca que 
não porlena deixor de :iconteccr mais dias, menos di:iE, di· 
ziam-me íleugmiiticami:nte os brasileiros. A verdade é que 
eu não podia alrasor ruinb.:i ,·ülgcm, pelo que, depois de 
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inúteis e~forços para conseguir no\·a equipagem, r~olvi 
lentar a n.:ixcgação com os poucos recu rsos <Juc nos res ta­
vam. lla.s:eci es ta resolução no facto de que, 110 prim(' ira 
parte da "' iagem, não nos era necc<:sário mais do que ::c­
guir a correnteza, rio abaixo, 

Enquanto concluíam o ca rrcgamcnlo das embarcaçõe~, 
diverljmo-nos com o espcctáculo .ani mado de uma boia.da 
que se fazia alr.tYe5sar o C\1iab:i a nado. Toc.:i.vam-na pa­
Ja di ante, com altos gritos, homens cmb.:i.rcados cm pcquc­
nns c.ono.:ts. 

Eram três e meia da tarde quando !=ain,os do porto ; 
numa embarcaç5o íamos: o Sr. Deville e cu, e na out ra iam 
os Srs. d'Ose C")" e Werldelt. 

O rfo é muito sinuoso e a correnteza tem a velocidade 
de dois nós e mei.o a três nós. Somhrcia-ll1e as margens 
espessa, \:egetaç.5.o. onde toil a,·ia são r:nas :is Ílh·ores de alto 
parle e as pn lmcirn.$. Passamo!:i logo em írenlc de uma 
aldeia de índios Guon.is, situada na marsem djn: itJ. e com;­
lituída pela reunião de \-árias fomíl ias. Anterio rmcnlc, j3 
ünl1amos visto clois aldeamentos semelhantes. Um pouco 
mais abaixo fica a boca do Coxipõ-JTirim, a qual km uns 
vinte metro.s de largura. Passávamos a cadn momento cm 
frenlc o en1_!enhos de açúca r e íamos encontrando .!:cmpre 
~mbarca~Õe.s carregadas ,lc me rcadorias ou eano:is t ripula. 
das por índios. As cinco e meia da larde J)nramos para 
o janlnr; depois, às oito e meia d.:i. noit~, con tinuamos a 
viagcrn, até uma. e meia da matlrugadn. O rc!;to da noite 
p~~amo:: num pequeno banco de areia. As pn:iias do rio 
est.:i.vam coLertas pelas águas, que naque la cH:içâo inundam 
as m.?.rgeri s alé considerãvel distâ11cia, formando bnnhados 
lempor.irio;;, conhecidos pelo nome de pant:in.:i.is. No.!:sa 
marC:rn tinha. sido de uma légua e meia por J1ora, cm mé­
dia; deste modo, podemos calcu la, que a jornndn tola} de­
\·ia ler sido de dei léguas e me ia a onze léguas. 
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No dia 28 partimos às cinco horas da matlrngada, só 
parando às dez da monhü para o almoço, numa ca5a si­
tuuda à beira do rio, cujas margens .são oi bus taulc porna· 
dns e cullirndas aqui e Hli. Durante a jornada, ainda 
fizemos duas paradas, oonlinuando a \·iagem até às onie 
da noite, qunndo dtcgaruos à cn~a do Sr. Anaclcto , depois 
,fa um percurso tolal de dczcs:sete léguas. Durnnle esse 
trajecto passamos, primeiro, 11ela embocadura do rio Ari­
cá-Uaçu e depois, pela do Aric.i-Mitim. Às três horas da 
tordc a temperatura era ,Jc 28º.S. 

A pequena distiincin do lugar em que pDrnmos p.'.lr3 
pa5.ã:a:r a noite íicn,·a a foole te rmal que o Sr-. De\'.ille ti­
nha visitatlo, indo por terra. Tinha eu o muior desejo de 
conhccê-b ; mas, p.'.lrn sair da bnía do Frade, também cha, 
ma<la Je Água Quente, por onde de,·erfomos ~cguir p 1tr:1 

chegar até lá, ~ria necessário, segundo llO.!ô informou o 
Sr. Pais, pelo menos um dia inteiro de penosíssimo tra· 
ba1ho. T i,·e receio de tentar a diííci l empresa com a re· 
duzide equjpagem de que dispunha, abandonando por j!;ro 
o meu projecto de ,·e r a fon1c, não sem bastante pc.Jar. 

Como nos tinham pre,·enido, aumen tava e.o.da \·cz mni~ 
a quantidade de mosquitos, não &:ndo pequeno o mal que 
eles nos faziam . Est.c.s iõsccto.s ~ií o de tal modo temido.; 
en1 toda a zona, que ning:uêrn se ntrevio a \'Íajar nn esta­
ção em que es távamos. Os índios, pnrticubrmcnte, têm 
deles \'erdadciro pavor, pelo que se ntrihuin a esse flagelo 
a fuga dos n OS...<;:QS remciros. Pelo mesmo nioti,·o, todo.5 o~ 
Guanó.s que encontrávamos ncgm•am-sc a nos acompanh3r. 
Para nos yenuos lines deles durnn1c a lguns in.staute.s, o 
único tecurso era nos metermos deba ixo dos nos5os mos· 
qu iteiros, os quuis eram fei tos para poJcr ser a rmados den· 
tro das próprias cnnoas; mas fazia dentro deles um calor 
insup.ortá\1el, de modo que ao despertar nos viama ,; como 
que imersos num banho de água momo. 

-226-



Os homens csla\·am !iCmprc dispostos a começar a ,·ia­
B,Cm ao raior do dio , pois é o.is primeiras horas que os 
mo~uitos m.iis atormentam; a..i;.sirn, no d ia 29, já às cinco 
lioras d.i madrugado. nos púnhamos. a caminho. Às oito 
koras e meia Htemos uma parada numa capclinba ~itua· 
dada no me io da m.:ita e próxima de umn escola cujo pro­
íc.ssor nos recebeu o melhor- que pôde. D5o a esse lugo­
tc)o o nome de Mclgnso (1). E' ele formado de duas ca­
sas cobertas de lcllia e ,·árins palhoça~. Pertinho d.i li, 
nas pro;.;im.id .:ides mesmo dos hnbüaçõc~, pcndurndos das 
ãn·o rc.s, ,·ia-se cm grande quanti<lo.dc os compr idos ninhos 
do lindo japu1.ir1ho prelo(! nmarelo P) , mui tv obund:rnl~ 
na zona. A ,·cgctnçilo marginal do rio tornuva-sc cnda ,·cz 
ntnis e.x ubcranlc; cm alguns pontos a frondosa mata ,i­
nha atê a beira do rio, permitindo-nos ve r de quando cm 
'fUn!\do bandos de guaribas, ou macacos bem1dores, a re 
exerci tarem sobre os gro~os cipós que a.marr::i.m as :ínores 
um:r"' iis outras. Por b.tho desta rede ine:slricável de can• 
les e de troncos comprimia.se outro malaga l, formado de 
pl:mla5 aquátic.af, algumas dn.s quais, de enormes folhas 
C-OP. lO as <l n. banancirn, ostcnta,•am no alto belas inHorcs• 
cências ele cor vermclho-al::mm jado. Em certos pontos uma 
gigaute:sea gramínea (Gyncn·u r,i 5accharoiJes), substituía 
qu.:i.\quer out ra ,·egelaç5o. E.sra plnnln é conhecida pe lo 
nome de ubá; os selvagens 5C scn'em de suas hastes para 
Ínzcr flechas de dois metros de comprimento e extremamen­
te leves. 

A ct:t1a a ltura da viagem, :i.vistamos na 1norgem d­
rios índios. que trabalh1wam num engenho de açúca r pró-

(1) No originnJ ".Merc-a.s". Há pouca düvJdn em que se 
lnlte do nome bem conhecido de um dos mais na¼"iels ad~ 
ll'tlnlslrDdore-s da pro\·lnda de Mafo Grosso. 

(2) E' o "j oio-conguinh o .. dos co ianos, "japl·itn" dos pa.­
racnses e Cll.ClcUS ceb Lin. dos na turo.Jistas. 
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ximo. Veio-me a ideia de co11vidar .-llguns ,1 faze r pJ. rlc d: 
nos.so pessoal, mas o medo da praga (l) os impediu ik: 
aceitar minha propoHa. Estes índios crnm Guanás; ma.\ 
no meio deJcs h:iri:i um Guató, acompanhado de suas lrb 
mulbcrc.s, que no,; ,·endeu dois boni tos :peixes mortos a fü. 
eh.odas. Vi:1-se cm suo canoa uma comprida Jnnt'a, de por.· 
ta aguda de forro, us.:zd,1 pelos de sua tribo no comba1e 
contra a onç.a. 

Paramos à noi tinha nout ro engenho, qÚe ainda ~ta,·a. 
em construção. Vimos também ai muitos Gua.n.is, ~0111 ruas 
mulheres e filhos. NeHc mesmo lugar \'imos pe la pri~i, 
ra \'CZ uma are muito curiosa, a chaja de .1\2a.ra, Par,a d.o. 
varia de Lincu. Tcni ela o porte de um peru e t! de co r 
quase preta, com as potns pardns, JOUi lo fortes; JlOS hi­
bitos aproxima-se muito da anhuma, pe lo que é conhccid! 
en tre os na tu rais p elo nome de onltuma-poca. Pode coe­
sidera r-se e~ta hl. titude como o limite extremo de sua di.<­
tribu.ição para o no rte; mas elo habi to todn n haci.i do 
PraL'l e é ent:0nn:1<la a pouca di~tância de Bucnos-Aire!. 

O dono da c.1sa era um ,·elho, que morava crn comp!· 
nhia de se us sei.:- filhos; fez-nos. e le presente de vá rios do­
ces feitos com açúcar m1Ji to bonito, de sua fnhric.ição. Corr 
tou-nos 1a.mhém que, no. outra margem do rio~ à. csqucrd!. 
os jndios Coroado~ hahitnntcs do rio São Lourenço fazi.ir., 
iis \'CZCS incursões, m:i.tnndo pessoas e an imais. 

O tra jccto total da jorna da tinh.1 ~i<lo de onze légll"J 
e três quartos. 

O rio, que ai era um pouco mais est reito, linha cor· 
rcnteza mais fort e do que no dia anterior e de~cre,•i.1 cor· 
vas ainda maiores . Passamos pefo boca. do ribeirão Cn:1· 

(1} Em por<ueués, o nome sJgniUca o mesmo que ~ite 
e é cmprecrul.o aqu i com relat:ío :los mosquitos. 
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re {t ) e em fren te à en trada de um braço ou furo <lo Cuia. 
há. chamado Piraim e largo de uns trinta metros. O en­
genho em que passa mos II noite te m o nome de Cuiabá 
Mirim. 

A 30, partimos ao rainr o dia.. O rio era muito sinuo­
,;o; nalguns pontos cstrcita\'a-se mui to, apre.sentando cm ge­
ral uma profundicfodc de <lua;:; braças e meia. As sete 
horas pa!;Samos diante das ú h imas casas. J\s margens do 
rio e5tava m coberlns pela iigua; por tod os os lad03 esten­
diam-!c imensos 1mntanais, sendo a mu ito custo que acha­
mos um ponto seco pa ra de..c.ccr e a lmoçar . Acl1 in:amo-nos 
cnl5o num braço situado do la.do direito do rio Cuiabá e 
conht!cido por Braço Acurutuba, do nome da fazenda po r 
d e b.:1nl1ada. Este can.11 ~ muito s inuoso e de corren teza. 
muito for te; sua largu ra varia de vin te e cinco .a trin ta me· 
tros e suas marg<!ns são po\·oadns de a\·es aqtr.ltico.s. i\fal 
de~r mbarcamos.. ,·cio p.ou.._o:a r n.:ts án ores próximas cnonm: 
quan tidade de ur ubus; esla\'am de tal modo esfaimados 
que parecia querer disputar a noS3a comida. Con tudo, 
mar..l.i\·ern m-5e a dist.ôncia a té o momento em que pa rtimos, 
quando se prccipitara:m cm nut·em fObre os restos por nós 
~eixallos. As duas h.oras avistamos a lguns índios Cuatós, 
oão ta rdando \'i rem ao nosso encontro várias canoas. An­
dam este;:; índios nus, com um pequeno pedaço de pano 
amarrado õ. ilharga; algu ns., de chapéu de pal ha, tin ham 
05 cabelos erguidos e amarrados p.or sob re a ca beça. Vi ­
mos di ,·e rsos com o lábio inferior fuudo e a tra\·cssado 
por um pedaço de pau. Todos l inliam um p<..-queno pena­
cho atra ,·essado cm e.:i.da orelha. Os Guatós U5am bigode 
e b.arOO comprida ; possuem nariz aqu il ino e olhos dire itos; 

(1) Não foi possivel encontrar es te córrego nos mapas, 
nem lnmpouco verificar a exa.cUdõ.o do nome, que o Autor 
cicrcvt:! Croue.r e. (Notn do tr;;.d.). 
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seus trnços são gera lmeulc muito bonitos e embora tenham 
a mesma cor dos outros índios, o seu aspecto lcmhra o dos 
europeus. Cada homem possui de duas a quatro mulhe­
TCS:- mJS nlg uns há que têm dez e até mesmo dai.e. São 
muilo hábeis em manejar o arco. O hábito que têrn de 
\.i\·cr sempre .acocorados no fundo dns cmbnrc:-ações é ~m 
dú1,ida 11 c.1usa de te rem as pernas levemente desviadt1~. 
Suas canoas são pequenas e estreitas. não cabendo mais 
do que quatro ou cinco pessoas; parn govemá-fo.s usam 
eles, à guü:a de remos, varejões muito compridos e de por.­
ta aguçado. :Útes índios têm o temperamento muito aíá­
,·cl e até mesmo tímido, embora dêem a impre.::siio de po.:­
suir grande força muscula r; a niaiorin. deles fa la o portu· 
guês. Voltaremo;; a tra tar mais longamcn1e dt5ta inter~ 
santc nação quando tivennos de estudá-la nos grandes la· 
gos do Paraguai . 

Pas...-.amo~ por um enorme bando de macacos bcrr.ida­
rcs. c uj o. voz ret11mho\•o cm todo a rcdondcro do mo.ta, ler.:.· 
brando O$ rugidos do tig re. Nesse trecho do rio ~OmC!iF· 

mos a encontrar um número prodigioso de peixes; Linha;n 
em gem i o ta manho da carpa. e pertenciam à ~pécic d~ 
~ignad.o. pelos brasileiros pelo noroc de pacu. E' excelen­
te a cnrrte deste peixe, de que alguns exemplares .o.lconçun 
.setenta. centímetros ele comprimento. Para pesci-los jsi-a·~ 
o nn7.0l com alguma fruta, pois qualquer outto engodo ~e­
ria. de\·orado pelas piranha~, não ob!: lancc a abund.inci:t 
dcslas últimas não ser tão grande como no Araguaia e per· 
lcneerem elos n e.spécie diferente, de colorido cinzento. O 
pne u pertence ao género Characinu..s de Artedi e ao ~ulr 
género Curimaic de Cm•ier. 

Tinha eu levado comigo um pc..o:.c.o. dor profissional Gt 
nome Alexandre, o qua l nos foi utilíssimo durante tod3 

c.5sa viagem. Não tardamos o entrar no\·.o.menlc no iio, 
cuja larg\ira, que cm Acurutub o. era de ccrcn de qu.irenta 
m~t ros, subiu dentro de 11ouco o. perto de setenta. P;;f· 
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sarnas nesse dia pdn embocadu ra de a lguns ri hcirões, per­
correndo ao todo umn distância de treze lê:;:u:is e JDCia. 

As quatr.o horas e um quarto d:i. lar<le, a temperatura dn 
.água do rio era de 30,:..2, enquanlo a ela t.t lmosfcrn cm qua­
tro graus mais elevada; durante n noite a d:l água ca.ía a 
28 grous. Parnmos para dormir na baia do Ôirandá Grau­
d~ siluad~ nn margem di reita . 

No dia segu inte, ~ndo- absolut:uncnte impossível con­
ci li ar o sono por ca.usa dos mosqui tos, partimos à uma ho­
ra da madrugada. Duas horas depois fomos surpreendi­
dos pelo grito de um:i senti.nela pos1ad11 na m::irgcm do rio; 
abicamos imediatamente, deparando com uma porção de 
so ldados que vinham de Piquiri. Cla reando o di:11 come­
çou o ronco dos guar:ib.:ts. De manli.:i firemo~ uma para-
1la para almoço, sempre import un.:idos pelo.s mosquitos. Xo 
lugar eni que descansamos de noite, fo i mona uma anhu. 
ma·poca. O grito desta ave lembra o do p•híio; mas há 
nela alg11mas notas caraelcrís1icas, que só poàem :er com· 
paradas com o ruido pr.oduzid'o por um vdho gonzo en­
fcrrujDdo. Gosta n anhuma-poca de cmpoleitnr-sc no:. cs.­
pessos tufos de ,·egctaç5.o, arredondados como berços, q ur.­
re ,·t!em espalhados pelo panlanal; ela consen te que se 
chegue muilo perto, mas Jem a pl umagem t.õ.o íornida que 
o própr io chumbo EÓ com dificuld n<lc a atravessa. Voa 
pesadamente e sabe ta mbém nadar, embora só o faça ra­
ramente. A pele ap resen ta a s-i ngular particularidade de 
possuir, cm toda sua extensão, num!!rosas ve!;iculas che ias 
de ar, que a fazem crcpilar sob a ptes.."-<Ío dos dedos. 

Passamos defronte da saída do furo de Píraim, cuja 
en trada havíamos ,·isto durante a jornada do dia 29. Avis­
tamos igualmente a boca do rio Negrinho, afl uente da 
margem esque rda, bem como as dno.s extremidades de urn 
furo que fico na margem direit a e só existe na e!:=taçâo 
chu'io!:=a. fica mos conhecendo também o que cl1amam Fu­
radO elo Uio; é um luga r cm que o rio: ra sgtUldo uma cs-
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pécic de dique natura l, abriu umo passagem dirccla, entre 
os dois braços de uma graitde cu r,;a q nc ele a li fazia an. 
t igamcnle. Passamos pela barra do rio :\l acho-Grande {1 ), 

fodo parnr no luga r chanra<lo Cassangê, <lo nome de uma 
fazcnüola situada nas proximidatles. a qual 5() é habitnda 
dur,rn tc .:i estação seca. 

Viajamos toda a noite, até a manhií do dia l.(j de Fe­
vereiro; íamos toda,·iu muito de\•agar; pelo que não fize­
mos .:10 todo mais de dezoito léguas. Parece que da fo. 
zenda de Cassarigê à cídacle de Poconé n5o h5 mais que 
um dia de caminhada, p.or terra. ~a\·egamos també m to­
da a noite de· 1.0 de Fevereiro; o rio de ordiniirio e ra mui ­
to estre ito com mui tas án ·ores derruba.das a nt ra\·anca-r-lhe 
o curso. Vá rias anh umas-pocas foram mortas pelos nos:: os 
c..1çadorC.:'. A falia de praias, motivada pelas inundaçõe5, 
devia ser a causa da raridade de aves aq uáticas; em com· 
pensnção, nunca cm iguais circunstânó,1s encontr.:imos tão 
g rande qu.1.ntidadc de .o. ,·c.s da mnta. Não só os jacu~, co­
m o os mu tuns, e ram comu ní~imos. a carne de uns e ou, 
tros .sendo <lc alto recurso p.o. ra os \'Íajn 11 lcs. 

Durnnte a noite desabou violento tempestade, rctn r· 
<lando a nosi:a marcha; por isso, até o lugar em que p:i.­
ramos, não tínhamos fe ito mais de doze )égu.'.l:s. Ao longo 
do percurso foo\os encon trando as b.ocas de rn uitos córre· 
gos, dos quais o ,nais importante é. o chamadc, Uaçuzil1ho. 
Des~ansamos um pouco na "tapera'' de Ifonanal antigo pou­
so dos pauli~tas; seguimos depois por um br.:1ço de iguof 
nome, que tem trê.s léguas e me'ia de compr in,cnto e uma. 
Jargura que ,·aria de ql1arcnta a se..<..S"en ta brasas . QuaTI IO 
ao brnço da Forquilha, observamo,Jo a penas na. en trada e 
na saída. Como nos dins anteriores, todo o terreno era 

(1) "Mnchu-Grande" no original. O r io não apnrecc nos 
mapas. (Nota do trnd.) . 
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chato e inundadas as dullS mo.rgcns do rio, motivo pelo 
qual nenhum esludo geológico ~e torno.\'a possíYel. 

O dia 2 foi de cl1urn; saímos às cinco d11 manhã, a l­
canrando às. dez horas a confluência do São Lo urenço com 
o Cuiabã, depo is de gru;sa r pelas bocas de entrada e de 
saída do Dr.aço dos Três Irmãos. Dos dois rios o mais 
la rgo é o Siio Lourenço; lem ele ce rcn de cento e sessen ta 
melros, ao passo que o Cuinbá não tem mais de cento e 
qunrcnl.a. Após a. jul)ç.ío, o São Lourenço alcn nça ce rca 
de duzentos metros de largura; sua c.orrentei.a todavia di­
minui, núo indo além de duas milhas por hora. A díst.in• 
eia entre o nos:;o ponto de partida pela mn11hã e a con· 
fluên cia C de seis léguas e meia, mais ou menos. O mau 
tempo, contra ria ndo nossos planos, não eon!':cntiu que de· 
terminássemos a posii;ão geográ(ica da refe rida embocadu· 
rn. Começamos em scg:uitla a descer o Súo Lourenço, não 
l.l.rd,..m do a cncoulrnr uma po rção de canoas de índios Gu.i· 
l Ó!i"1 os quais no:; :icompanharam durante quase toda a jor· 
nada. A noite, passamos pelo. em bocadura do d o Nc~ro, 
rio pequeno que é o ún ico aflueute a desaguar 110 São Lou­
renço até juntaM,C com o P nr;:iguai . Na ma rgem ('~qucrdri 
do S5o Lourenço fica o pcquc11 0 furo chamado da Sepul­
tu ra. O caminho total pe rcorrido linha ~i<lo · de dezessete 
iÍ'J;Ua.5. 

No cJi4 3 toda a viagem iiiio nos foi mais do que um 
longo tormento, pois fomos pcr::cguidos sem descanso por 
mi ríades de mo.s,quitos. Com estes inscetos sofriam ;lorri­
\'clrncntc os. próprios Gua lÓ5. i\"ossos c:i~ n cada passo 
Ja\·am gcandcs gritos de dor, a custo conseguindo nós im­
lJedir que se a tirnssem n '.i.guo, onde de certo se riam cstra. 
çalhados pchis piranhas. Ass im que saltávamos. em terra, 
este:; pobres animais C3\"D.va m nu areia um buraco para se 
enterrar. Não podíamos fícar sossegados um minuto se­
que r ; para comer, precisávamos às mais das \'ezes nndn r 
.:ipre:;.sndu mcnte pa ra um lado e outro, parecendo que este 
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movimento afa~tava de nós aqueles inseclos por a lguns mi· 
nutos. E11tretanto, os homens de nossa equipagem, sabe. 
dores por experiência longa que a nuvcm dos mo5quitos 
não sobe acima de 5 ou 6 metros da solo, Ioda vez que pa· 
rávamos trepavam logo n11s árvor~, para lá fa,:crem a Slli\ 

refciçüo. 

Passamos pelas bocas de entrada e de sa ída do Bra~ 
do Caracar:í, si tuado na margem esquerdo "do r io princi· 
pa i. Avaliamos em dezessete )éguas a <li5tância total per­
corrida desde as 6 horas do dia 3 at«! as mesmas horas do 
dia 4. 

À noi te fomos visilaclo~ por vários índios Gua1ós. Um 
deles, chamado João, ti nha onze mu lheres. Na escuridão 
da noitt", era cspectáculo dos mais curiosos o d~tes fodio:, 
cm pé na pron de .suas canoas, que hàbilmcnLe sabiam mn· 
nohrar por meio dos compridos varcjõcs. De cabeleira re­
voft.:1, como se fosse uma. crina agitada pelo ven to, tla\·am 
US vezes a impressão de sombras saídas tio sei.o das água:. 
Destas viagens sHencios1s ntravés ele um.:1 regi.ão qua5e des­
conhecido ficaram-me profundas recordações; nosso sono, 
in lcrron1pido por essas inesperadas aparições, era ap(!$ll r d!! 
turlo mais reparador do que costumam ser .os que no ala­
rido das cidades nos é imposto pelo si mplcs cnnsaço. 

Ao despontar do din •1- \iamos diante de nós urna lin· 
da cadeia Oc montanJ1as, ou antes cumes do mnis e:"<tra,·a· 
gantc aspecto, que pareciam dispostos para nos impedir a 
pa~sngern. Era a Serra Dourada, que serve de limite en· 
tre o Brasil e a Bolívfa e se c.stcn clc ao longo ela margem 
dirpita do rio Paraguai. Ela parece formado. tlc grés,. com 
camadas de cnlcário interpostas. Es ta cadeia ~inala o 
curso do rio Paraguai, com o qual fo rma -ângulo qua_c:e rcc· 
t o o rjo por onde íamos. Paramos para almoçar em fren­
lc D. um pequeno braço do Pnraguuiy que de~mboro no São 
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Lourenço, formnndo a chamada I3arra Antiga. :\"ão lem 
ele: m.a is de 150 metros de lo rgu rn e está muito obstruído 
pela a reia. :'ies~ ponto c:o.:í~ lcm a lgumas chor.as de fodj os 
Cuil tÕs, como também plantações de milho e de cona-dc­
·nçúca r. .Às dez d.i manhã a lcançamos o rio principal, 
nliús aqui de largura quqsc igual à. de !:eu confluente. Lo· 
go depois da junção o Paraguai tem cerca de 300 metros 
de largura; mas não larda a atingir 400. Tínhamos íei to 
ideia cxageradn dos efeitos desta junção, os quais !:Oh qua l­
quer ponto de vista são bem inferior~ aos que rC$ultain 
da união do rio Cri,:ás ao Araguaia. 
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CAPITULO XXI.II 

DESCIDA DO mo PARAGUAI; CORIDIBA, 
ALBUQUERQUE E NOVA COBIBRA. 

As ágtias do rio Paraguai sobem até o m<:s de l\farço. 
mantendo-se estacionárias durante os meses de Al,ril e Maio 
e começando a <lt".sccr uo curso do mê5 de Junho. Entra· 
mos num pequeno braço de 15 a 20 metros de largura, que 
se aiirc na margem direita e tem o nome de Amolar. Ao 
sair deste l:.iraço depara-se com um mono de grés chamado 
Pedra de Amolar, o qunl é bnnhado cm ::uas falda s pelas 
i!guas do rio, cuja ,Jirccção muda bruscamente a part ir d~­
tc ponlo, Íorm:rndo um ângulo rcclo. 

A $erra, que se ha via afastado cada ,·cz muis, abaixan· 
do grndunlmente, q uase d~aparccia ago.ra da vista e era 
apenas repre::cntada por alguns contrafortes pouco eleva· 
dos. Gast.i. nios o dia todo para faze r treze léguas e meia; 
nossa descida <lc certos trec11os do r io Paragua i te11do sido 
feita co m muita Jcnticlão. Continua. mos a \'injar durante 
a· noite. Ncsta:5 ocaslõcs os remadores costumavam lr~ba· 
lhar até meia-noite. amarrando depois daí as embarcações 
umns ãs Otdra.s e deixando-as descer ao sabor ela corrente· 
za. Um úrxico homem (oma\'a então conta da direcção, en· 
quanto todQs os outros dormiam no fundo do barcO. Du­
rante essas \'iagcns pelos rio~, muitas ,-c1.es tivemos o. nos­
sa atençiio despertada por um ruíllo singular, que nos cer· 
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tific:amos depois ser produzido por ce r~os pcjxes chamado5 
cascudos, abundamcs nos pontos em que o rio é mais 1aso. 

No dia 5 só consegui.mos fazer no\.·e léguas e meia, 
deixando muitas vezes () leito principa l do rio, pnra nave. 
gnr cm pequenos braços d'! 25 a 30 melros de la rgura. 
Passamos pela embocadura do Paragun i·'.\lirim. Todavia, 
como depois do me io.dia sobre\'icssc forte te mpestade, fo. 
mos obdgados a parar, acabando por ~uspendcr a \.· lugcm, 
\.'Í..<:.lo continuar o tempora l. 

À n OSS,'.l: direita \•ia-.sc sempre a ~erra, mas agora. a 
distiincia ma ior do q ue no dia anterior. As -árrorcs da 
mala eram geralmen te de pequeno porte e iusi~nificanle 
aparência. O pnntanal estava im·adido por uma t;rn nde 
m.:i h-ácca e uma com·ohuJácea, ambas portadoras de tlores 
co r·de-rosa. Flutuani. cm grande q uantidade junto às mar· 
gens do rio uma Pontcderia, n5o sendo rn ro avistar-se em 
pleno r io pequenas ilhotns dn rcícrida planta, descendo ao 
s.1bor da. corrente-. l\'"css3 regiiío era muito pequeno o nlt· 
mero das plant.is intcrcssautcs, ocorrendo-me ci tar apenas 
uma aristo lóquia de flores rósc.ls, grnn des como a p::1. lma 
da mâo e de che iro almiscarado. 

A 6 choveu durante todo o dia, caindo ainda ~obre 
nós uma grande tempes tade . Como a água da chU\'i! ~· 
ta\•a cm temperatura bem ma is baixa do que a do rio, for. 
mou,se sobre este den'.!:o ne,·oeiro; t.:irubém, ii tardinlrn, quan• 
do paramo::, fazia ta nto frio que os nossos homens ti rita . 
vam junto ao fogo. Em compemaç5o, esta quedn dn tem· 
pcratura ,·aleu-nos o desaparecimenlo qu.:ise completo dos 
mosquitos:, o que era bastan te para nos dar por bem pagos 
do frio que sentíamos. Só os que CXJ1crimc11taram os lar. 
mentos ocasionados por aqueles ins.ectos são capazes de 
avaliar o bem-estar e o repouso que se sente quando qual­
quer inesperada circu11sll'incia atmosférica nos põe o sa lvo 
clelc..5. T ínhamos armado nosso acam}>amenlo perto de uma 
enorme figueira chamndn pela gente de Cui3:bá "figueira 
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da FaJha". Passamos ninda por um outro íuro do rio, si­
tuado nn margem ~rinerd:1, o qua l forma a ilha de nome 
Pimenleir.n. Continuan1 ainda à vista, ~mpre do lado di, 
reito, n Serra Dourada, porém cada \ "CZ mnis distante e 
rnais bo.b-a. O rio. cuja lar gurn em mais ou meuos de 
40!> metros, continuam a dc.scre\·er muita.<:= curn1s e tinha 
mui10 pouca correnteza. Xiío obst.:mtc. fizemos dcz~eis. 
léguas e um quarto antc5 de chegar :i Corumbá. ponto si­
tuado no alto de um morro à margem rlo rio Parnguai, 
cuja. margem àireil.a .5e exp<lnde .:.i Ji num.:1 espécie de baía. 

No dia 7~ o.o clarear o sol, che:;amos ao \'ilarejo de 
Corumbá~ mais conhecido na lOnn pelo nome de PO\·o.a.çõo. 
A população orça por uus cem hobitanrcs e I! fo rmada dz 
uma mc..,;cla de branco~. de índios e de negros. de~('('nden· 
tes de in<l iYiduo~ deportados para esse lugar, que foi ou· 
tTora um pre:,;dio. Hat·ia em Corumb.í. ~tenta JIC~S:O.:ZS 

adulta~. cinquenta das quais eram muJ bcr~. o que _c:.i:;ni• 
f ica que a rclaç.io ent re estas e os indi\-iduos do sexo mas­
culino é de doi~ e meio por um. O po,·oriào possui uma 
igrcj jnha cm ruínas. di:rnte da q1ial fica o poHo militar, 
composto quando Já csthemos de três soldado.::; ripcna!'. 
De cada lado fica uma fileira. àc dez casabrc.s unido.5 uns 
aos Olitros de modo a formnr wna ca.5a única e tendo comD 
fecho das portas e janelas um ~implcs couro de boi . E' 
muito bonita n \'Ísta que s~ descortina do lugar; na v·.s.sUI 
pl:mura coberta de mata que .!:C estende aos nossos pés, cor· 
re o imponente rio Parnguni, desc revendo grandes mean· 
dros e formando uma bacia de tão grande p rofundid.:zdc 
que se tem a impressão de tt'at:i r-sc de outro rio. A oeste 
a paisagem é limitada pela Serra dos Dourados, que se 
a,•isto no horizonte com os seus contornos cxtravagaDtes 
e a sua coloração violó.cca. Mais pt1ra o fim da ~ taçáo 
todo a ••cr<lcjante planíc it: desaparece submerso. num imcn~ 
lençol de água. 
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Corumbá foi fundada em 1776, pouco depois de Nova 
Coimbra. AcLUaimentc a maioria de seus habitan\~ mu­
dou-se para Albuquerque. Na margem esquerda do Para­
guai fica o caminho que une Corumbá à cidade de Cviab:i, 
mas apenas utilizável durante os três meses mais secos 
do ano. 

O que há de mais notável em Corumbá é a formação 
calcária s:oh'ít! a qual assenlll a pomação e que a rodci.:i de 
todos os lados. Manda-se deste calcário para Cuiab:í, fu. 
bricando-~c tantbém com ele, no próprio local, uma certa 
quantidade de cal,· que é exporto.da tanto rio acima como 
águas abaixo. Esta formação calcária ~ das mais curiosas 
e oferece feições muito particula rc~. A base do terreno, 
até um ou dois mctro3 ac im.:i do níve l das águas <lo rio no 
ccasião de nossa passagem, é constituída de .xistos a rgilo­
s:os, cinzento;; e quase horizontais, ou com mergulho .rnuito 
leve para o norte. A camada .superior de5tes ,:istos contém 
nódulos brilhantes que parecem de natu reza ca lciida. Aci­
ma dos .:cistos ergue-se urna murnlha <le pedra brnnca. que 
psrcce formada de um calcário compacto e si licíícro. Na 
contextura mesma dessa rocha !! que ~e encontra o calcári:o 
fétido, em gmndcs blocos empas tados e s:emeJbantes a pe· 
dras roladas. Este calcá rio é p_or conseguinte um pudi n­
guc, podendo afirmar-se que a sua posição não é a mesma 
cm que foi primiti1,·an1cnte depositado. Tem cor preto e 
íractur.i cristnlina, afirmando os hnhitantes do lugar que 
tanto mais e.s:curo é cfc, tanto melhor re presta pnra o fa. 
hrico da cal. Gnrenlirarn-nos também que nuncn se cn· 
eontram nele \·e~ti;;ios de fósseis. De resto, tem cic n opa· 
rência do mármore negro. A ganga que o contém é for· 
rnada de elementos mui to di feren tes no que diz respei to à 
dureza e ft composição; pois sendo expos ta ao conlacto da 
-água e do a r elo se decompõe, dividi ndo.se cm fragmentos 
~ mais e.."<tra\'ag,:rnle maneirn. Os hab itantes de Corum­
bá u1ili1:aram-se da acção daqueles dois elementos paro ex-
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plor.tr o material cm apreço. Eles deixam que os blocos 
desmoronados da colina ~ fragmc.nlcm por si mesmos, e·~· 
pcrando que fique fiicil a e.'Xtracção dos nódulos calcários 
envolvidos pela ganga, os quais s5o submetidos à acção do 
fogo em pequenos fomos redondos. Afo ra o c:alc..í.rio. a 
ganga encerra ainda pedaços de quartzo e camadas a~-cr­
melhadas, de mistura com outros mais brancas. Pane d~ 
C..';c.irpa que domina. cs5a singular fonnnçã.o é rccobcrla por 
uma e5pe5.sa: n:gcraçiio de piteiras de longas- hastes, e Jio, 
gigante::cos cactos, entremeados de a rbu: tos, entre os quais 
re alçam os callles prateados das imbaúbas. Na oca~iâo 
~m que fazíamos as nosS-Os observações geolôgices \'imos na 
margem do rio uma dúzia de urubus a se disputarem os 
pedaço:; de um magn ífico peixe, conhecido na terra pelo 
nome de <lourado ; das esc.1mas brilhantes, air1<la molha.da; 
partiam \'erdadciras c:i1nilações. Com o sol \'Ollaram oS 

mosquitos, pondo-no.; num estado de cxcirnç5o febril, di­
fíc il de dcs.cre,·er. 

À uma. hora da ta rde deixamos Corumhã, prosse~uinJo 
cm nossa viagem. Passamos succ:ssivameutc pelas duas ho­
C:.JS de um pcqneno braço situado no J-,do direito, depoi~. à 
esquerda, pelas embocaduras do P arag,,a i-:\lirim e do For, 
rniguciro, que é, este úhimo, o braço do rio Taquari relo 
qual os p;mfülos cntrn\'a m no rio Paraguai. A margem 
direita só nos m.ostra\·.n uma terra conslantcwence chora, :11> 

passo que a e:querda era acl<lcntnda, mostrando uma i:érit 
dr- colin.is, formadas provii,·e lmcnle de grés e sobordin2da.! 
à Serra Dourada. Nossa jornada foi n~sc dia ele 110\·c rc. 
guos e rncja. 

No dia 8, como de costume, ,·iajnmos rio abaixo a noite 
toda. Pelo. manhã, o Sr. d'Osery, tendo ~aído a caçar na c:i· 
noinha que tínhamos para es~c (im, 11,-:ii:tou de repente 
uma onça, c~condída no meio do capínzn r nho. O bich?, 
assim que o viu~ le\•an tou-sc, fugindo. ~osso piloto, cuja 
\'ida se tinha pas~ado toda naque le rio, coo tou•nos que C-" 
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tando cer t.1 noite a pescar .sôz..inho cm sua canw, saltou 
cena hora cm terra para descansar. Tendo caído no sono, 
apareceram perto duas onças~ que o fizeram dar Jogo um 
pulo para a canoa, assustando com isso e fazendo recuar 
as feras; estas. porém, pa...-....~do o prirueiro susto, \'Oltaram 
.i. c:arg-a. Con1udo, con~guiu nosso !tomem dor violenta 
paulada com o remo na cobeça Je uma delas e po r n ca­
noa a Ilutuar. As onças, poTém, jo~aram-sc no rio, pc,­
seguindo,o a nndo, até o momento em que cJc conseguiu 
pegar <l o. esp ingarda e ba lea r o macho, matando-o. A fê­
mea achou então mt:lhor \'altar para lerr,1. Dissc rnm•mc 
O!\ índios que é frequente serem as cunoas atacadas pe lac;. 
onças:. e qur ne~ta espécie a ,•arjefl.::t.dc que mnis tem('an é 
a preta. capaz <le a lcançar enorme tamanho. 

Passando em frente de algumas pequenas ilhas. alcan­
çando i5ó 001.c hora.1; 3 barra do rio T.aquari, que Tlt"Sle 

ponlo tem quase cento e cinquenta metros de largura. F..s­
t.lvnmos ocupados em dete rminar a posiçfio geográfica <lo 
luga,, quando a,·istamos 11ma cnnon vin do em direcção a 
nós; \'iajava ncln o cura de Albuquerque, que ia para Cuia­
bá. ~as proximidades da cmhocad11rn do Taquari. ,·imos 
nos troncos das .:ín·orcs a marca Jas grandes enchen te~ (lo 
ano ele 1833. Na oca~ião em que passamos, o nfrel das 
águas <lo rio: embora já 1h:csse subido cerca de um metro, 
ainda c~tn\'a quatro metros e meio abt1ixo dn referida mar­
ca. Durante oquela enchente, uma 1fas maiores que ~e ti· 
nbam visto desde que o rio (oj descoberto, os campn; da 
margem esquerda ficaram inu:nclados até uma disrânci:1 de 
mnis de cinco léguas. Pros..c:.eguimos em nossa viagem às 
três horas e meia da tarde, pcdongando a princípio ,·(trias 
ilhotas, passando !!ID .seguida. pela foz do rio Miranda, ou 
Mondego, e chega.ndo a A lbuquerquc às onze hor~:5 da 
noite. Tínhamos feito ao todo, n c.5le dia, quase doze lé­
guas:. 
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Na mrtnhii do Jia 9, ao sair J os nossos rnosqui1eir05, 
verifi camos que cstá,·amos no fun do de umo. cstrci lo. e pan. 
tanosa bafo, pois o por lo de Albuquerque, que na época 
das secas fica à margem elo próprio rio Paraguai, 11a esla· 
ção dQS águas aproxima-se de mais de um quarto de légua 
do pornado, H. o nosso exceienh.: furriel tinba ido de noi­
te leva r ao comandnnte de Alb1tq ucrquc os: nossos pn5S3· 

porlC'S e as nossa.:> cartas de r~comcndoção. Ass.lm, man­
dados ror aquele oficia 1, cedinho já c~tavom à nos~a es­
pera os cs.vnlos que nos levariam ao post.o. e bem ru,..<:im 
um .1ugar-t<!neolc, para nos sc1Tlr de gui.J. l\~o momenio 
em que íanios parti r para a povo.:11,-ão, fomos rodeados por 
mulheres Í1Hiias, que cm no!>Sil hon ra cntoarnm um cu rio&a 
concerto. Depois. de urna meia hora de ,•iagem chegamo; 
a Albuquerque, que fica Õplimauu:ntc si tuado no mtio de 
uma h!!ln J)lonícic. rodeada de ,'lldeias ind ígenas. Por ci­
ma dos teclas das palhoças viamas erguernm-se de todos os 
lados ,15 grandes foJ/1.25 àas b:1n3nei!.?s e as copas dos eJe­
gu ntcs palniciras. 1·cunidas em grupos. ~o fu ndo. \'Íamo.; 
.a lt as monlnnhosc, cobertas de vegetação ç.:>pes:;n. O capitão 
comandante era um homem ma!!'ri~imo, de scn,blante hor­
rivelmente triste ; esta,·o de lut-;., 1ic lo fac to, segundo no~ 
con taram, de haver con traído pela manhã um casamento in 
extremi.s. Em aliás boa pe:.5~on, e tr!ltou-nos o melhor que 
pôde. Lc\·ou-nos Jlara a ca3a que ha\ia. man dndo orranjnr 
para. nós e onde uüo ta.nlou que fôssemos rodeado:. por 
uma multidão de índios, perlencen!cs à$ numeros.'.IS lribos 
que hnbi1am a redondeza. Alguns destes índ ios não tinltnm 
, ·ls to !;Cnão muito poucos homens bra.ncos; nunca haviam 
saído do Grõo-Chaco e tinham chegado ao p.o\·<,ndo poucos 
diQS antes. Contaram-nos ainda que tinham mas~.a crado 
.a popuJação de um:z aldeia esr,anholu e qo\!, ~ntindo·~ 
per!:eguidos, ,·leram por-~ sob a protecção <ln guarnição 
br.1si lcira. Pertenciam CSSC-$ índios à r.::i.ça <los Guaicu ruf, 
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11.1.ção c:l\·alei ra, que Je,·:i vida erran te nas ,•J.stas p14oícics 
da região. 

Al buquerque, que até uno n5o era mais do que uma 
fazendo. rea l, guardada por quatro sold::idos comandados 
Jior um cabo, passou a povoação cm 1826, e n freguesia 
em 1333. Possu i cerca de ~etcnta. caso.5~ quase todas de 
barro. Alguma;; são caiadas e duas ou três são cobertas 
de telhas. Est5o quase todas alinhadas dos dois !::idos de 
um2 rua mui\o fa r~o.. que é antes uma praça, com uma. 
c.!!pcla numo das e.'l:!remidJ.dc,;. No meio do fo.rgo fica 
uma grande c ruz e, deba ixo de u m ba rracão, vêem-se dois 
cnnhõe.s. O número de moradores brasileiros. é apenas d~ 
setenta e i::cis. incluída a guarniçã.o, que é de quarenta sol­
dado.> . '\'êm toda ,•fo visiui r eomtanlementc a cidode mai!:. 
<lc dois mil índ ios moradore;, das cercanias; alguns fi."=a­
ram até re.c;idência no povoado. Albuquerque fi ca encos­
tada nos mo rros do mesmo nome, os quais são provà\·cJ. 
mente rnmifieilçóes dn Serra Dou rada, fa zendo eml.iora par­
te da cadeia chamada pelos boli ,•ianos de Santa Luzia. Al­
buquerque CC'n traliu. o comando da defesa fromeira do Bra. 
sil com o Paraguai, ficando a ela subordinados os com:m. 
dantes de No,,a Coimbra e de Miranda. Esses três pon tos, 
como a liás lodos os estabelecimentos milita res de fron teiro, 
são presídios para onde se mandam os condenndos:. 

D o)deamento mais próxirno de .Albuquerque fica si· 
tu:ido perto de uma linda montnnlui.~ no meio C:e um grnndc 
h:inanal ; é hnbi tado por uma tribo d<: índios Gunicurus, 
conhecida pelo nome de Uaitiadeus. Toda indústri1l ,l("s· 
1e_: indios resume-se cm redes e tangas de tecido de algo· 
dao, cuja fabricaçã() aprenderam e.oro os brancos. Os te· 
cidos que fazem são tingidos de pardo, ou de cinza, por 
i::eio da casca de ccr llls ii. rvorcs, e as p lanta.s que cult i .. ·am 
são :i.s rn e.smns dos brnsi lciros. Na sua maio ria, acham-se 
C:-tcs índios convertidos ao ca tolicismo; andam quase nus, 
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usnndo apenas, à volta do c:o rpo, um pcJaç_o de pano de 
algod5o. Há nesse .i.ldeamcnto vinte e cinco ea.E.is, toda.." 
em forma de barracões sem paredes lntcrnis ~ cobertas de 
palha. Est5.o dispostas e1u scmicirculo, em cujo centro 
se Yê uma cruz, junto à qua l são enterrados o;, defunto!, 
envoltos numn esteira. As pa lhoças têm mais ou meno.!I 
dez metros de comprido e sõ.o sµstentados por troncos de 
palmeira i há no seu interior e estendido ao l<mgo de todo 
o ~u co.-nprimcnlo. uma espécie de tablndo, nho de um 
melro acima do solo. Este t.:ibfodo ren-e de cam:i e ê for­
rado com esteiras. Pendurados nos esteio;; do barrac.1.o, 
,·êem-se as annas pertencen tes aos moradores, ttt is como lan· 
ça.s, arcos. flechas, bor<lun ns, ele., além de grnndes balaio.!> 
de vime e cabaç.:is. A cozinha resume-se nu m fogiio feito 
de algutT\as pedras amontoadas no meio cln casa. Vimos 
a. pastar nos a rredores os ~l'Dlos pcrlencen les ii tribo, aliá.~ 
magríssimos. 

Quando chegamos a A(huquerqu e, achnva·:,e aí de p~· 
sagem umn. outra .t ribo da mesma nac_iáo de que cslamo~ 
tratando, n dos Cadiucus, nrn ito mais sel ,·agc m do que :i 

prcccdcr1le. Tinha ela vindo pouco antes do Gr.io-Chaco, 
fugindo U. perseguição dos l nimá!;, t ri bo contra a qual lia· 
viam praticado alguns actos cle hosti]idadc. Os Cadiueu! 
p intam o corpo com gcnipnpo. dcsi:nhando nele f igura.s mui· 
to regulares, feitas de linhas concên tricas e de bonitos ara.· 
bescos. Por s ingula r capricho, os Ca di ueus nunca pint::im 
d~ mesma tor os dois lados do corpo, .sendo muito comum 
\'erem-se i n<liv iduos com um lado verroefüo e o outro br:in· 
co. Isso lhes d :í uma aparêncin di abólica. E' também írc· 
q11 ente pintarem as mãos de preto, dando a impre..~ão de 
ef larcm de lurns. As muJJ1erc.s usam mais ou menos e, 
mesmos desenJws, mas as lat uagcns de sua pele sâo indc­
Jé,·cis, nunc,3 mais podendo .ser remo,'l da;;. 
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A ruulhcr do pr incipal da trib.o, chamado Etocarlauann. 
(a agulhinha) tinha o rosto enfei tado de f iguras rcgul:ires, 
mas não incrustados; o corpo era todo ma lhado como o da 
pan tera e usa,·a os cabelos p resos com um pen te muito pa­
recido com os da..s mulheres cspanholllS, mas cncímado de 
uma cabeça de cava lo. A maioria das mulhe res os1enta,1a 
no 11 ci 10 um <lescn lio mui to eurio:::o, que também cm ,·isto, 
com grnndc espanto de oo5sa parte, nns ancas dos cavalos 
e nos lados do corpo dos cachorros. Soubemos depois que 
se tr:Jta\'a Ja insígnia do chefe da famíli3, o qual a impri. 
me cm tudo quimlo lhe pertençn. Todos os índio5 dessa 
triho truziam no pescoço cola res de p rata, fe itos Je ci lin ­
dro~ enfiados e produto J c roubos cometidos sobre. os es. 
panhóis. 

Os Gua icurus S3o óptimos c.1rnfeiros, acos tumados à 
.., id:i errante no Grão-Chnco, e reíi'nclários à fixação cm 
qualquer morada permanente. ;'\a ,·astidõo do deserto cs­
láo eles cm c<>n tínua movirucnlnção, um minuto bastando 
p,1ra mon larem nos cava los as mu lheres e crianças:. junln­
m:ntc com os esteiras, os couros e os própr ios cães, e Jmr· 
tir logo todo o bando a galope. Não ,;,·em ~não do sa. 
que e dos L"-Sal tos que praticnm, cometendo não raro espan­
tos.os morticínios. Nas épocas de abundância de.!=-pcrd içam 
cm poucos dias o que lhes poderi a. scn;r pa.rn me:;c~ in· 
lciros. Aeonleec- lhes õs vezes não ter outrn coisa para co· 
roer senão rcptis e inscclos, sendo muito felizes quando cm 
i;u~ extcm;as excursões encontram nos matos nlguus fruto!. 
ag.rcst.es e algumas gotas d'água escondidas dn evaporação 
11a coru:a,·idodc de certas fo lhas cor iáceas. 

Subsiste ent re os dcs..<:.a tribo lradiçíio m ui to curiosa. 
QuJndo criou o mundo, o grande espírito deu a cnd.:i povo 
uma certa particularidade, cabendo aos branco;; o génio 
comcrcinl e a outros o instinto da agricultura. Os Guni­
rurus, 5enlindo.se esquecidos, procurol1lm então o grande 
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espí rito, pa ra k"·.:1r· lhc us suas qucixns; pcrcorrcr.am aS!:-im 
as vaslns so lidões do Griio-Ch:ico, in terpelando todos os ani­
mais e p lnntns que cnconl ra.vnm pelo caminho. Encontra 
raro fina lmente o Caracará, que d.i rigindo-sc a um dele!=, 
disse: Tu te <Juei:x::is, e entretanto rcccbc~le o melhor qui­
nhão; pois uma vez que nada te coube nn partilha, tens o 
dircito de romor tudo quanto lj \'erem os outros; fo~tc CS· 

quccido: e portD.nto poderás molar todos que encontrar~. 
Não esperou o Guaicuru para segui r essas instruçõe~, pe­
gando ioga de uma pedra e com ela matando o Caracará. 
Gabam-Ec os Guaicurus de ter depois dai seguido fie l­
mente aquela lição. Parece que estes índios ti\·eram sem­
pre a crença na imortalidade da afm a: acredita.rn que a 
dos chef~ . como ii dos feiticeiros, uma , ·cz desp rendida 
do corpo, pas5"n a vo ltcar cm tomo da lua, ao p115so que 
a das outros pessoas fica \'agando pelas p lan ícies e campo~. 

Vimos no meio dcss.cs selvagens nlguos cs-crD.\"O~ feito! 
por eles en tre os índios Caioás. Era fáci l reconhecer ~­
tcs últimos pela cor cornparariramenre mais clara; muit01 
tinham olê cabelos louros, embora fossem, segundo nos dis­
.s-e rom, de sangue puro. 

Os Caiois, que, como já dissemos, hahil arn a re­
gião da~ cabeceiras do rio Branco, ~ão inofensh·os; falam 
Jingua compler.Jmcnle diversa da. dos Guanás e dos Gi.ai­
cu rus; \'i\·cm nus, dormem no chão e andam a pé. 

Alguns Guaicurus possuíam rédeas muito curiosas, fei­
tas com o cabelo dns rntilhcres. Nfo dcmon!:l rarnm nc· 
nhurua c.sUma por estes objcclos, \"cn dendo,os em lrocn de 
facas. 

Há nn imediara ,·fainhança de Albuquerque um outro 
aldeamento, que pertence aos Guanás ou Uanás. Compõe·~ 
tle ~~enta casas dispostos cm quadrado e contíguas um3> 
às outras, de modo que cada. lado do quiulriló.tero fornu 
uma só con~truç5o. No mejo do quadrado erguc-~c um:t 
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cruz. As casas, de pnrcdcs de barro e teclo de palha, são 
ent rclanto bem feitas; c.opi.am na forma a dos brasileiros 
e co111êm razo:ivel mobil iário, como sejam camas feitas de 
um couro esticado entre pnus, cabnças, utensílios de tccela. 
gern , armas, ele. Os Guanás são t rabalhadores e ocnpam-~e 
da agricu ltura ; p lantam cana-de-açúcar, arroz: a lgodão, 
mandioca, feijão: banana, mi lho, cmá e ba tata. doce; cons· 
troem engenhocas pare moer cena, fabricam rapadura e d?s-
1il:1m ag:uardcn te em alambiques de barro, com um cano 
de cspingardn sen-indo de pe5coço. Fabricam também ,·a­
si lhas de l,arro. As mulheres fiam o algodiio, com que 
fazem lindos ponchos, tingidos com :ini I ou curcuma. Uti­
lizam ainda uma tinia parda, q ue tirum da casca de uma 
ân·ore chamada maiqué. As outras corC!S que às nzcs se 
\'êem nos seus tecidos provêm de panos europeus, desmon­
c.hados c::pecialmentc para e~e fim. Todos os Uanás sa· 
bem falar o português. Estando desde muito tempo em 
cont.lcto com os brnncos, perderam o ,,c lho co5tume de ar· 
ra nca r as pestanas., como fazem várias O!J tras tribos ; tam­
bém deixa ram de borra r o corpo com pinluras e tatuagens. 
Dão inlÍmeras aplicações no couro de lioi. Muitos possuem 
escra\'os. que aliás traiam g:ernlmente com doçura; s5o pri­
sionei ros de guerra fei tos aos Xnruacocos, tribo seh:ageru 
que h{!bi ta m.?i s abaixo n margem direita do rio. O casa­
rr:cnlo é de uso corrente en tre c:5tns diferc1tt cs nnções; mos, 
!C poncntura a lgum homem ~e cans1 de \"Ívcr com umn 
rr.ulher, de pode nbandon .1- la, .::oh a condição <l e uiio ler 
mois de umn. ao mesmo tempo. 

Não cremos que nenlmma des1as nações seja antropÓ· 
foga; entretanto, os outros índios acusam os Inim.ls de se 
eutregarem às vezes a essa ho rríve l espécie de Lanque1e. 

Desde que esses índios se tornn.ro m cri stãos e fixa ram 
moradia junto dos bro.sileiros, os !=CUS co~1umcs ~e modi­
ficaram muito, aproximando-~ hastanle dos de.5tes últimos. 
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Hom·e também muito cruzamento entre as duas raças; mas 
como os ITIC!$tiços preferem geralmente acompanhar os pais 
a ficar com as suas mães índias, não é por isso menos puro 
o ~angue que corre 118.5 veias dos morndore~ dos aldea. 
mentos . 

Têm os Guan5s o costume de usar, afora o pedaço d~ 
pano passado à \'Olta do. cintura um poncho muito curto 
:sobre os ombros; além disso. mni los deles usam cami5J. 
Trazem o cabelo amarrado atrás da caheçn, como sü fos...i:.e 
uma cauda, e usam um chapéu de palha, alto e pontud•J. 
Suas armti:s são n seta pequena e a fl echa; muitos têm CE"· 

pingardn. Perto do aldeamento ficm·a o cemitério, onde 
os defuntos são enterrados na superfície da terra, complc­
t11menle vestidos e deitados numa esteira. Fecham a ~· 
pultura com uma coberta de madeira , erguendo sobre ela 
uma cruz quando o morto era crü;tão, tomo é o coso mais 
frequente. 

As pequenas lavouras que há em to rno das habitaçõ~ 
não são mais do que jardins, as grandes planta~ões fican· 
do distnntes da â ldeia. E ' g rande u criação de carneiro:. 
Os Guan;\s não cristianizados têm mui to respeito pelo deu5 
q ue dizem existir por trás do sol, incumbido de fnzê-To an· 
d:ir; bem maior entretanto é o que têm pela pequena cons 
relação que eles chã.toam das sete estrelas e cuja apa rição 
em determinado ponto do céu é moti\'O de uma fes la nnuJI. 

Três léguas a nordes te àe Albuquerque fie.a a aldein 
dos Quiniquinaus, tribo per tencente à mesma naçii.o d~ 
Guanáf, porém menos ci,·ilizadn do que a destes último!'. 
Esrn aldeia fica assen te na borda de um.1 b.zia. fonaed3 
pelo Pnragual e é bastante grande; é elo rodeado de dois 
lados por lindas montanhas e disposta em quadrado, como 
11 dos Guanás. No meio do la rgo fica um cspaço.sn harr!· 
ciio1 que ~ n ·e de sala de conselho. 

O aldeamen to dos Quin.iqu innus é composto de sele· 
ccntas ou oitoccnlas pessoas. Estes índios são muito labo· 
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ri-,~(I~ e ent retêm com 03 brasilei ros um grande comércio 
dr forinha de mandioca e de arroz. SuRs la\'ouras 55:o ex­
tensos r muilo bem plantadas. 

Os terrenos de Albuquerque pertencem cvid~n t~111cntc 
aos mesmos calcários pardos e pretos mui to ricos em sí lex 
e ent remeados de grés crista lizado, que dão origem à curio­
sa formação encontrada em Corumbá e j á referida por nó~. 
Todos estes calcários, depois de se formarem, cxpcrimen· 
lilrotn, sczuramcntet trans formações. Encontram-se fr:i:;· 
mcntos deles com gcode3 de quartzo. 
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CAPITULO KXlV 

VIAGB! AO PA!lACUAI - FORTE IJ()UllllO'.\. 

[nquo.nto esli\.·cmos cm Albuquerque ocupamo-no~ 
o.ctivnmenle com a organização de nossa ,"lagcm ao Para­
b,ua i. 'farnanho é o ze lo com que as nutond<l.des brm:ilci­
ras gt1.J. rdam ~ tn fronteira, que 110s víamos obrigados :i 

guardar o maior !:igi lo sobre as nossas in t~nçõcs. Pro­
clo.rnnndo embora que a n.ossa excursão nõo iria alrm do 
forte Bourbon, eu cslan1 decidido n prolongá-ln até A~~un· 
çiío, as8m encontra.s!e francn a pass.2ge.m. A mais Jc rr. 
iml iscrição seria capaz de impedir a .reafü:ação de meu 
projecto. Ficamos assim multo contentes q uando sonhemo~ 
que o capilõo J acinto, cli~fc elo a ldeamento rios Guani~'. 
vinha desde: muito desejando \1isitar uma o.ldcj3 <lc índios 
íle sua n,1ção fi tuado. no interior da re públic.i paraguaia. 
sem toda\'ia te[ p3ra isso consegui.do a autori%oção tio co· 
mandante de Albuquerque. Oferecenda,5e para nos uc0ru· 
panhar com mais quatro parentes seus, ele começou loio 
os prcparn.tivos para a }·fogem, aprestundo o seu uniforme 
de gala, que lembram s ingularmente o J e um guard:t c::t.m· 
pc.SITC, 

Para. n:.io comprometer as embarcações que o goremo 
bra~ilciro tios linha confiado~ ah,gurj llm.a c:mo,1

1 
àávamfo 

p<inl t rás n. do Império, bem como 11 m do.=. companheiro> 
<le ";agem~ o Sr. Dcv i11e, a quem forneci o~ meios de ,·ol­
tar à costa e reclamar cm nosso fra:o r jun lo às outoridnàc> 
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francesas, caso o go,·cmo do Paraguai resoh-e~.rn prcndcr­
·nOs, para fazer companhia a Ilompland. As cinco da tar­
de reuniu-se. todo o mundo no porto, fazendo os índios ns 
suas despedidas das mulheres e das filhas. Para, impedir 
alguma indiscrição, mandei que todos os soldados ficns­
st:m na minha canoa, enquan to a equipagem dos SYs. d'Ose­
ry e Weddcll era constituída exclusivamente de índios. Bre­
\'e 11unham-sc cm mo,·imen to os varcjões e, com um tempo 
mngn ífico, comcçá\'omos a na\'cgar. Pr.ogrt:dimos com ra­
pidez a noite toda, de modo que às seis da JtJon hã j.í nos 
ad1ánmos n nO\'C léguas e um quarto ,1e Albuquerque. 
As três e meia da tarde do dia 11 chcg:ávamos ao Forte de 
Coimbro, dc1iois de um trajccto de sete léguas. Tomt1.rnos 
pelo chamado Brnço de Cima, que não tem JtJais <lc 15 a 
20 metros de largurnt deixnncl.9 a nossa direi t.1 o Braço 
~e Baixo, cujo comprimento é apenas de um quarto dt: lé­
gua. Ante:. de chegar no for te, que fica numa encosta, 
vtem-se a..s altos montanhas da 5erra:, cobertas de mata. Ao 
d~embarcar fomos recebidos pelo alfe res comandan te, que 
no-, disse ter ordem para 1tão pelmi tir que \'isitás...c;emos a 
praça. e nos levou para uma das cinco ou seis mU:crá\·c is 
choupanas de barro existente5 à beira <lo rio. Pouco ncos­
tumados ao luxo, contentamo-nos com o que nos deram, 
acomodando-nos como era possh·e l den tro de nosso n:i ncho, 
de. onde a liás se J~cort ina\'a um.e viHa magnifica. Aos 
1,os;;os pés corria o rio Paraguai, <luc aqui era esLreitado 
por uma língua de terrn onde os indíos Guaicurus haviam 
construído uma ryuinzcna de ~as temporária:;, e de(ront'! 
da. ,,uaJ se erguia ele\ ada montanf1a, \'CStida da mais lu.xu• 
riante ,·egetação. As canoas dos índios. passando inces­
santemente para cimo.. e Jlara baixo, dão animação ao 
quadro. 

O ÍOrlc de No\·a Coimbra foi construído na margem 
direita do rio, para s.en •ir dc barreira. contra os cs1la!1hóis 
cfo Par.iguai. Várias p~sons nos garantiram que ':': pot um 
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c:rrn que de ocupa a posição oude está .:ich.i.:1lmcntc; o lu­
gor e5colhido pelo go\·c rno de Portugal tinha sido e, fecho 
dr.= Morros, que fica ah.:tixo de Jlourhon. Ao que parco:. 
o cngcnJ1eiro incumbido du construção, mal infom1ado a 
es..o:.c respeito, não desceu o rio quanto dc\"Cra. dando n$$i rn 
tempo aos espanhóis p.ira ocupnr a região. O fo rte est.i 
construído reguJarmenlc n uns qujflze melros acima do 11 í. 
\"el do rio, que domina comt> lctamen tc., sendo capaz de re­
sistir a um ataque em que não fo.s~m empregados outru:; 
meios além dos que o país pode forncc~r no estado actual. 
Não obstante ele necessitaria ele reparos consi<leráveis, poi~ 
de to<los os lados as paredes ameaç.am ca.ir. Começado cm 
1775, o forte só foi conc1uído e m l801. tendo s iJo a. par­
tir deste a no alacado doze \"CZCS pelo·s t:spa nhúis, ~cm ne­
nhum resultado. Em frente :lo forte o rio Paraguai n,10 
tem m;1i5 ele 350 melros de largura. Por ocasião de nos~ 
passagem, a guarnição cm de vinl~ e 5cis so ldados. No 
que toca ao material de guerra, pareceu-nos YCr apenas 1loi~ 
ou três canhões peqtJenos. no nfto dos muros. 

Cumprem 11ena. cm Nbva Coimbra uns tantos conde­
nados. 

Tnformou•nos o comandante que c:<istia um caminho 
dirccto de Nova Coimbra a Mi.rnudn, pO\·oação e posto mi­
litar situado \'Íutc e seis minutos de latit ude ao sul d o pon­
to cm que nos achávamos. A direcção geral desta estrads 
é mais ou menos de este-sudoeste, sendo necessários Uni 

t rês dias para coLrir a distância que scpn'ra. os doís c~tabe· 
Jecimcolos. 

Pode-se ir também por terrn a AlÍiucJtierquc, seguindo 
umn estrada que acompanha a margem di reita do Par.!· 
s,uai; dizem que a di sl.â.ncia por este caminho é de dez lé­
guas. Jnformou-nos ainda o mesmo oficial que ele tinh~ 
jdo cm dez dfos de Mirand,1 a Camapuã, lugar situado n, 
rola fluvial entre São P aulo e Cuíabã. Todos estes cami· 
nhos fi~m péssimos no es taç..ão das chuvas. 
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Depois do meio-dia fomos , i~i la r o aldeamento do-; 
Guaicurus, o qual é formado simplesmente de palhoças co­
bcrlns coro este ir as e abertas dos la dos. Os índi os, em si­
nal de cortc!-in, fizcrnm para nós uma rcprescn la ç5o de su:t 
maneira de g uerrear. Os homens, q uase nus, com o corpo 
pintado de preto e brnneo. armara m-se de lonp:as lmu;as. com 
ponta aguda de ferro , ou senão de fuzisi montando cé leres 
110s ca\·nlos t.i.o, !:clvu~ens quanto r lcs próprios e fJ UC: par­
lir:im a todo galope, governados apenas pot" meio de um::t 
corda prc~a ao lábio inferio r. As mull,eres, de seu lado. 
se reuniram. juntando ns mãos e pulando, por entre can­
tigas tristes e ro onó1onas. Os cavalei ros, depois de tctem 
11crcorrido certa Jist.tmcia, deram mein \'Oha. c,1ncga ndo 
para frente aos ti ros e flt'clt.\das; depois, a lcançan do o lar­
go do a l1l camento, apea ram com a~dlidadc. prccipitando-~c 
sobre os homens q ue ali se cnconlroxam. tlcrruhando-o!= no 
chão e fazendo menção ele lhe~ co rtar o Jlescoço. F.s ta cc · 
113 era acompnnharla de urros horro rosos e gcla,·a o san~e 
pe la sua sel vagc rin. Os índíos q ue rep rescn1aram esta cena 
pe rtenciam à tr ibo dos Cadiueus ; != uns fi sionomias e ,:cus 
modos era m ainda mai,:; tcr rificantcc; do qut" os d~ seus ir­
m.íos de Albuqucrqul'. A apa rência das: mulheres Guai· 
cu rns é do.s mals d~agTad.í.ni!=. o q ue em grande parte :::e 
dcrc atrihui r ao !entimcn lo de repul!=a que produz o enor­
me pedaço rle fumo que nunca tiram ,Ja boca. ~egura ndo-o 
por detci!- do lá bio inferio r e deixa ndo-o em pa rte à mo,:. 
tra, cm cima do:- tlcntes. Não i• preciso mais para impe· 
rlir que um so rri so possa ter qualquer encan to. A cslc h:í­
hüo, que. digam o que disserem. l' ma i:- uma facciricc rfo 
que lima necessidade. nli o.m elas outros indícios de uma 
grande dc11ro.vnção d~ costumes. especialmente o de prnti­
c,:ncm o aborto a té a idade de trinta anos. favorecendo dcs­
la mancir.1 o desaparecimento de sua próÍiria raça. O fi m 
\-isado é consen·arem n aparência de jU\'C ntude dura r.Ir 
mais lempo. O meio usado pela.s raparigns parn chegar a 
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tal fim é, de~de o momento em que se apercebem de seu 
c.stndo, comprimir o gérmen a trnvés das paredes do \"cnt~ 
até a sua final expulsão. 

O sábio geógrafo Ricardo Frunco de .i\.lmeída Serra 
distribuía da !:eguintc maneira as nações indígenas que cm 
seu tempo hnb itavam as ccrcanins de Nova Coimbra (R ... 
vi.Jta trimensal do fostituto flistórico e Gcogrújico Brrui­
leiro): " Em 1799 h:nin oitocentos Gunicurus ou Unicu rus 
e q u:'.ltrocentos Guaniü.,, num total de mil e duzentos indi­
víduos. Em 1803 es te número tinha.se elevado a dois mil 
e seiscentos, quatrocentos dos quais pertenciam à ua~.ã') 
dos Xamacoeos. A maior parte dos outros imigran tes pro­
cediam das terras e!:ipanholas ft ). Ricn rdo dh•id ia .os Guai­
curus nas três grandes tribos dos Uatcdcus, Ejucns e Qi. 
diucus: e em "·árias tribos menores, tais como os Pacajudcus, 
CotogudelJs, Xagutcus, Oleus, etc." 

L1formo11-no5 o comandante que os X:imacocos vj5jta­
\'an1 o forte com muita frcquênc:ia . EEtcs índios andrun gt· 
ralmcnte nus; só alguns pa..'-!:am ll yoJtn da cin tura um te­
cido fe ito de ca5ca de .Ír\"ore; habi tam as 100.rgcns do rio 
Preto, andam a pé e, de arma!:, 11sam só o arco e a flecha. 

Entre o forte e os esta belecimentos da BoJivfo. fica um;i 
extensa mala, mui to espessa e sem água, que os próprios 
Gunicurns uão tinham con5eguido atra\·~sar . 

Em Cuiah:í línliamos ou"·ic1o falar numo gruta muito 
curiosa exislcutc n:is proximidades de Nova Coimbra. M,. 
sim, desde que aí chegamos, procuramos obter as infortnJ· 
ções necessários pain ir conhecê-ln. Dis5e-nos o co,nan· 
dante que a empresa era incxequÍ\"Cl naquela estação, poi~ 

(l} Hã no tomo XIII do R evista do In.St. H istórico Bra51· 
1eiro, pâi;s. J.18 o.. 395, longa disscrtllçúo sobre os lndios, dn au­
toria de Ricnrdo Franco de A. Serro.; nüo me fo i possi'•;el to· 
davlu cncontr3r ali a passagem citada. (Nota do traõ.) . 
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3 "rilta de\·ia estar debaixo d'água. Entretanto, como fos­
s.e::. contraditórias as informações dadas por várias pes-
5oss presentes: tomamos a resolução de, fosse como fo::se, 
fazer na manhã do dia seguinte uma tentativa. O coman­
dante, depois de esgotar todos os meios para nos demover 
do no;so intento, ofereceu-se para ser ele prÓJirio o nosso 

guia. 
No dia 12, às seis da mauhií já. nos achii.,·arnos a ca­

minho, monlados em pequenos cava.los índios e acompanha­
dos por uma dúiia de so ldados. Com es:~a c;,colta, ma\·· 
chamos riipidamcnte em direcrüo .i.o Buraco do Inferno, 
nome que dão 11..1 zona à t:.'.l\"crna que no~ ocupa e que niío 
ficJZ. m.:ti.s de meia légua a no r-noroe~lc de Coimbra. Che­
gando a poucas centenas de metros da c11trada. deh:amo,: 
o;, C3\'alo.s e g_.!1~amos. uma colina de muito iliíicil accs::;o 
e coberta àc mata virgem, onde se destaca"am mu itos cac­
tos e:;pi11hoso:.. :\ entrada da g ruta fica a meia encosta 
da colina e a um Li ro de canhão elo rio . Logo .acima dela. 
u:~a Iigueica intrometeu pel.1s pedras as suas raízes pos­
SJUlC.."-. Este outei ro foz p,1rte da .!:Crrn que dc:.:de a b<Jca 
do rio São Lourenço até o Forte <lc Coimbr:i .c:e \'ê acom­
panhando a margem direita do rio Para~uai. o maior ou 
menor di~tância. A pedra cm ,,uc se ab re a gruta é 1101 
calcá1 io de grande dureza, fétido, sedimentar de gr5os sa­
linos, e contendo traços de ferro e de quarlzo. Tem cor 
rcrmeli10-escura e a aparência do gTés. O local era bem 
oonhceido de muiros àos homens que nos a:companhawun. 
Tra2iam quase todos fachos que antc.5 de cn( rnr foram logo 
:ccso~~ enquanto alguns cmpunhawlm armas, para a defesa 
oontra as onças que ii.s ,·ezes JJrocuram rcfugiar·se 113. es­
curidão cfa gruta, como nõ-lo .ntcsu:wam os rastos e.,:istcn­
tcs no. are ia. Ent ra-se nn gruta por um buraco quadrado 
que tem pouco mais de um metro de lado. Achamo,nos 
ime,líatamentc debaixo de uma ::iLóbado muito irrcg uJar; 
0 solo nesta parte é mui to inclinado, a ponto de ser ne· 
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cessá rio nos .lgarrarmos às an f ractuosidades da.!: roch:is e 
às pedras qu.: juncam o chão. Tcm·sc de cvil.Jr com cuida· 
do um profundo buraco existente à esquerda dn entrada; 
mai$ aJinnte a pa:!é.S!gcm se alarça, mas o chão ~e torna 
muito c$Corregndio . .io m~mo lempo que o calor l· a hu· 
rnidade produzem u1nn. scnsa!iio muito incómoda. A uns 
trinta melros de profundidade. ou- seja mais ou meno!:: ao 
mesmo oi\'cl dos campos que ladtiam o P a raguai. cnlr2• 

mos numa ga leria espaçosa, a lia, e dccoradn de estal:?ctile\ 
do mais c:st ra\·agnnte aspecto. ~tendiam -se es tas c.: talac­
tites cm lençó is denteados. umas com u formo. de imensos 
cogume los. oulnl:": clírcüas e li~..t~. scmdtumles a ~r:màcs 
círios. Aqui eram coluna~ caneladas e carregadas de cn· 
fcitcs part"cidos com os das no~sas igr~jns medie\'ais; at,;. 
Jii eram Hndos pingentes, que foziarn lembrar aio,Ia mai~ 
a arquitcctura. elcg:mte e caprichosa destes templos . S~u· 
rando Eernpre nas pcdrns:, em certo lugar passa•ee µor urr.! 
ahcrlura estrCltn em baixo de uma mngnífica cortina de e:=· 
laiactitc.5, que dir-se-ía imitar~ em posi~ão in\'crtidn. esta! 
imens~:; pi as bapti$1TlWS ele al.ab.-istro encontradas cm mW· 
tas \'clhas catedrais. Do chão escabroso do s1lão das colu· 
na!'- erguem-se estalagmites. cujos topes ame.:iç-am uniMc ~! 

iíguas da a bóbada, as quais, i::ob n luz dos facho;;. hrilh1· 
vnm com tod.-is as cores do ar co-ír is. Arrastando-nos sobre 
<>normcs blocos de pedra. ou c....ccorregando por cima ae ~u· 
µc r fícies li5as, muitas \'ezes .sem conseguir~ no meio da e.s· 
curidão, c11con1ror apoio nas pedras que cediam sob o no~ 
esforço, é que chegamos finalmente a outro salão, aind.-. 
maior rio que o anterior: Estenclio.-5e aqui à noSSil frerilc 
uma cortina de eitnlactiles magnificnmente recort:ub.s, cu· 
quanlo por toda parte se e rguiam do solo lroncos de co· 
lunas e mamilos. Xo fundo, e ntre gigantescos blocos ck 
JOcha, e.stendc-5e um lençol de água pura e límpido, ond~ 
en traram logo muitos de nossos homcn~. Queb:nram·~ to­
dos do frio que sentiam ; mas. conforme '\'eriíicamos mcr· 
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gulhando ua água o termómetro: a temperatura ali era ape· 
nas Jc 3 grat,s abaixo da da ca,·c rna (temperatura da águ;i 
23º,8: do ar ombicnte 27 graus). 

NW1cn esquecere i a curiosa ctna q,ie rcpresefl!a\·am os 
no!-.SOS soldados 1iretos a se debaterem nessas águas subterrâ· 
ncns, nadando com um dos braços e suspcndC!n do com o 
outro as todms acesas. A completa escuridão que não nos 
pennllii:1 n~r senão pequena parte da tenebrosa galeria, os 
trechos que surgi :Jm ia nossa , ·isto iluminados. pe lo clarão 
dos archotes, os gritos que ccoa\1am por aqucl~ corredore.:i 
de.aconhecidos. o ruido que ali ou,iamos, tudo isso c,·ocnva 
os quadros co11cebidos pela imaginação para rep resentar 
as regiõc.s in ícrnnis. A profund idade do Jngo subte rrâneo 
parece st:r Lia:=laute grande, mns ,·aría muito, olicdcccndo ao 
ní,·el das ,íguas no rio Paraguai. de modo a fozer 
qnc estas :íguns subterriincas sejam ali mentada~ por canais 
.subterrâneos pronnicntes d11S infi ltrações do rio. Elas 
cont.inunm por entre as rochas, cobrindo o chão de uma 
galcrfa que parece muito cxtc115a, mas cuja erit rnda é in· 
lerccpto.da pela cortina de es1aJ ,1ctites, que de..<.eê até abo.i:xo 
do nÍ\'cl da água. Ligada.e; & c~$C salão há ainda outras 
galerias, mas estas .re acba\·am in undadas JHl ocasião de 
nossa ,·isita. Há na gruta ,·ários buracos onde nunca nin · 
guém entrou, mas que parece serc:>m baslantc fundo$, a j ul· 
gar pelo tempo que gastam as pedras para chegar ao fundo. 

A direcção geral d~s.a caverna parece-me norte e no­
roeste. Os guias nos con tara m que na água da Iagoa uma 
,·ez. foi encontrado um JlC{Jucno jacaré. Qunnlc n nós, só 
\'imos dentro da gruta uma perereca, a lguns morcego!. e 
mui los mosqu itos. 

Nesse mesmo di.i, à uma boro. da tarde, deixamos Non 
Coimhrn. Qunse logo a baixo do forte o rio se dh·ide, for . 
lll.lndo umn ilha, que deixnm.os à no.sSil direita. As mar­
gem, aqui $áo muito ba ixas e quase sem árvores. Campi· 
nas ;:<: vêem Jc um lado e de outro do rio Po.rnguai, que 
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se toma mujto majs largo. Durante a noit~ al iús deliciu.5=a 
e sem mosqui tos, passamos pelo. boca do rio Preto. Des­
cíamos agorn velozmente, de maneira qul! às 6 ho ras da 
manhã de l3 j:í nos nd1á\·amos a dez léguas e meia do 
forte. A principio a Serra dos Dourados nos acompan l1:i. 
\'a ~mprc, na margem direita; a partir de dado mon1cnto 
porém ela se afastou pani o interior, acabando por des..l­
parcce r completamente. 

Nes ta latitude a rngetação muda a olhos \'it'tOS". 

Vêcm·!'e de lodos os· lado~ extensas planícies cobertas de 
palmeiras, todas ela espécie chamada carandá (Coperrdciu 
cerifem), que tem o porte do burüi, mas cujo lronco r. 
roais delgudo, e cujas folhns são menores e de cor cinzen la. 
E' a cu:to que ~e pode \·er moitas de qualquer outra plan1a 
no meio destc.:; curandiizai:::. A esta região natural, e mui­
to prü1cip,1 lmenlc 3 que !e e:,tendc a oeste do rio, é que 
se dá o nome de Griío-Cliaco. Estas \'astas plunura:; são 
incc~.smtcmcnlc percorridas pelos hordas dos índios ca\'3· 
leiros, que \"O lam ódio de morte aos espanhóis. Também, 
ê com pavor que se lhes pronuucia o Ilonu: cm qualquer 
pnrtc da América do Sul. A!:sim como os Pampas dei 
Sacramento nessa parte do Chnco não se::: \'ê outra coi~:i 
senão indfo ios de dc\'8.Stnç.io e das cenas de carnificina. 

Durnnte a jornada vimos ainda \1árias ilhas, fazendo 
ao todo, até às 6 hora s da manhã de 14, um percur!;o '1i! 
de7.es..<:.eis léguas e ll'Jein. As duns horns e t rês quartos a 
temperatura da água. do rio era de 29:>, 7; mais tarde, à3 
cinco e um quarto, da cru de 29°,8, no mesmo tempo que 
a do ar, à sombra, era de 31°,2 e1 ao mi.,. de 33 graus. 

De onlcm para hoje o Paraguai tiuhtVic nlorgndo mui­
to, pnrccemlo hin·er um quarto de légua de uma mergem 
à outra. Tivemos à tardinha. magnífico pôr do sol; ~len· 
diam-se ao longe, odmiràvclmenlc tranquilas, as águns do 
grande rio, e o céu, cuja cor acima de nos~as cnheças era 
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l'erfeitamcnle azu l, à medida que se :iproximava do hori-
7onlc ia adquirindo tonalidades violáceas, amarelas e ala­
ra?ijada.s, sobre .:1s quais se projcctavam magnificnmcnle 
o;.: últimos raios vc rmelho-alarnnjados do sol poen te. Den­
tro de pouco tudo se perdia na escuridão, ••endo -se apenas 
os grncio~o!- leques elas pa lmeiras a se de!:taca rem sobre 
11m fundo pã lidamentc iluminado pelo astro que acaba \'a 
de dcsupareccr. Da canoinlia de pe...~a foram ,·istas nesse 
diJ duas onças pintadas. 

Xo dia lJ, pe la manl15., pastando cm liberdade, avis ­
LD.moi muitos bandos de cavalos pertencentes aos sehragens. 
Hnvin jft. dias que se não via mais nenhu ma ave. Pelo 
meio-dio passamos em frente à embocadura do rio Branco, 
que é untes um córrego de 5 ou 6 metros de largura, mas 
ba~lwle íundo. E.c;te ribeiro dcságua na margem direit.1. 
do Paraguai; nüo tem mais de catorze ou quinze léguas 
de curso e nasce numa ~erra situada no sul de Mi randa e 
hahiiada pelos índios Cnioás. Tcrn J1,n·frJo muitas \·ezes 
confw=ão entre es1e rio e o que sen ·e de limite entre o Ilra· 
si! e o l'arnguai. Este últin10, também eonhcciclo por rio 
Bronco entre os brasilci ros, recebeu dos espanhóis o nome 
de rio Apa e é muito maior do que o precedente. As pa· 
trull,as de Miranda têm muitas \'CZC.S encon trado esp:1nhóis 
por e5las alt uras; parece contudo que ültimamenlc eles dc­
si~tiram de chegar a té ai. O go\·emo do Paragua i reeo­
r.hece como limites inconlesLíl...-cis o rio Paragua i e o rio 
Apa, seu afluente pela margem esquerda; mas ,lo lado da 
margem di reita ele reclama não só No,.-a Coimbra, como 
a!é Albuquerque. D~de as primeiras horas do dia avis tá­
fJ.mos um mor ro cober to de mata; é num dos con tra fortes 
Ce:ste montículo que está edificada a fo rtaleza de Dourbon 
(jU Olimpo. O doutor tinha ido na frente, para al'isnr o 
comandan!e de minha chegada , que se deu à uma hora da 
!arde, aJiós u ma jornada do seis léguas. Encontramos o 
forte no mais absoluto si lêncio; ninguém nos ,·cio receber, 
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parecendo até ntio !Cr habilndo por ninguCm. Finalmcnlc 
porém de-"':obrimos um soldado que eslEL\•a a Ja,·ar rou1>a 
Jl() meio d,> capinzal e nem ao menos se dign.wa voltar a 
cabeça para o nosso Lido. Só quando nos vju pôr o pé 
cm terra é q_uc resolveu d,11 r.5c cOota de nosso. prc.5'.ença, 
pcrgunlando-nos com ar carrancudo se sabian10s lavar a 
nos~. Como não aparecesse ninguém que nos p udesse ser· 
,:'lT de gui~, p rocuramos durante a lgum lempo o c.aminho 
para chegar à curiost:. prnço de guerra. 11inha emoçtio era 
grande ao pensar que estávamos em terras do Parag:u;:i i, 
e5Sll C1Jina amerlcann onde não havia pcnctr4do nenhum 
europeu, 011 de onde, pelo menos, nenhum ha\•ja con~gui­
do sair, sem ter ~ofrído longa detenção. Alimentava asr;im 
mesmo a esperança de chegar li cap ita l dentro de pouco: 
di a.s. Neste ínterim encontrnrno-nos com o doutor. que nos 
contou ter sido recebido por um incrh·el comaiubnle, qua­
se mudoi J)ois não pô1lc am:rncar dele nenhuma tcsposta 
sobre aquilo que mais precisáw1mos sabe r, isto é, se podia· 
mos prosseguir em noss.i ,·iagcm. Enquanto ntordo,h·smos 
o nosso cornpanhelro de pcrgun1ns que ele nern tempo ti· 
nha de responder, !:ubimos uma tosca escadaria talhada na 
rocha, alenriçando a plataforma em que o edi fício está cons­
truido. Subimos p.or uma poria est reita: perto da qual h.1· 
,·ia duas cruze::=, chcg::indo depois a um e3paçoso pátlo cer· 
cndo por quatro ou cinco compridas palhoças ~ tendo no 
meio Je.stl!s um bnrrac5o, onde .se \; nm amontoados mui­
tos Lal:ízios. Dos esteios do barracão pendiam muito5 ar· 
reios. V5tios so ldados andavam parn ngui e pa ra aeoli 
~m nos prestarem o mínima atenção; eram hc,rncnz.arrões 
de bela ap1Liência, fo:ionomia ahertn e e:-tpressl\•a. Qus~ 
rodos ves tiam ponchos de lã tingidos de cores be rrante> 
sobre calças brancas e largas, muito curtas e providas <le 
franjas. Tinham na cabcç.n curioso chapéu de palha: de 
forma cônicn e desmedida. nlturn, com o vé.rlll:e um pouco 
alargado e as beiras exc~sh·amentc estreitas. 
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.Mora\'a o coma1u.l:intc no casebre mais próximo -da 
port.i, ocupando nele um cómodo de as pecto singularíssi­
mo, pois se nele esco51::eavum mesas e cadeiras, havia em 
compensaç.,fo umn enorme quantidade de carne-seca pendu­
rado 1lClns paredes. Apoiados num comprlclo girou viam-se 
o;; fuzis da guarnição, os quais, verdade seja dito, esta.,.·am 
em bem melhores condições do que quantos \-inhamos \ICn­

do de.:de muito tempo. O ocupante <leste suntuoso como­
do era um "·e lho sargento de cara medonhamente enruga­
da e mru1cirns bruscas. mas alto de estatura e semelhan te 
a algum tambor ma l aHmentado de regimento. Este per­
sonagem a muilo custo for. mençúo de lcwmtar-se quando 
cnli-amos j mas dignou-se apcsa[ de tudo a nos estender n 
mão. Como única resposta à5 nossas pcrgun t.ns, mandou 
ele \ir mate em 1icquenas cobaças, ofe recendo-nos ao mc.s.­
mo tempo uns objec tos de prata para aspirá-lo: ernm uns 
pequenos canudos,. com a extremidade inforiQr <lilatada e 
cheia de orifícios,. à maneira de um cri ,•o. Tal era o meu 
desejo de conquistar as boas graças do coman dante que 
;io asp irar a dctcst,h"e l bebida fiz quando muito uma ca­
reta, levando até n minha amabilidade ao ponto de dizer 
que o tinha achndo e....;:celeme. Parece-me que e le ficou 
ba::tontc .sensibifü.ado coro c.ste gesto de polidez, esboçan­
do um sorriso, tJUC não foi toda\·ia capaz de desenrugar- lhe 
a füionomia. Tendo o momento como oportuno, tratei de 
lhe fazer a minha principal pergunta: - Dar-nos-á o senhor 
licença de entrar? De sua garganta esc.npou então um 
grunhido surdo; depois., fechando os olho.s, deixou•re in­
clinar pa.ra trás e permaneceu imó\'et Com o olhar e 110. 

maior ansiedade nos 1ntcrrogiivamos uns aos outros soLrc 
o sign ificado daquele grunhido. Seria ele amistoso ou 
demonstraria hostil idade? Nossa sorte estava na depen­
dência da resposta a esta pergunte , Foi então que eu des­
cobri um outro personagem no escuro recinto: era um ho-
1r.eni:ínho Jpt mane iras simples e ofá"eis, olhos azuis e cn-
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belos daras, ccru qu~ entrei logo em com·ertaçJo, par11. 
Jisfarçar a ansiedade de que me achava possuído. Com 
o mais puro sotnque de Frankíurt , disse·me se r e~panhol. 
Souhe mais tarde que se traiav.u. de Dom Maurício Bach, 
ou melhor Maurilz, cidadão adopth·o da BoJivin: o qual, 
na qualidade de secretá rio do consu lado desta repúblic.i 
no Paraguai, vinha desde muito tempo solicitando a sua 
admiss.ío no país. Enquanto isso ia eu obscn·ando 05 tra­
jes do noss.o hospeJeiro. As calças, de pano azu l-claro, 
com largos riscos, estavam amarradas na cintura por uma 
corda Yermelha; por cim3. da cnmi!;a. J c gros~ciro pano 
nzu l não h n\•in JJcnhum paletó. A g rarnta qu.e 11s.:1va era 
també m azul. Estava ac pés desca lços e de barba por 
fazer, hm;a muitos meses; as espan tosas suíças concorriam 
para: realçar a simplicidade des!ia ,·estimerita. Além disso 
traz.ia ao pescoço uma cruz grnndc de cobre, semelhante 
:ls que se viam em todos os seus so ldados. Tomou nas 
mãos os documenlos. que Jhe apr~cnlnmos a ti tulo de pa:;­
saportcs, inclusive po.péis sem importância, qoe ;nntnmos 
para rmmentar-lhcs o número, na pc rs11 0.s5o de que f;'[e não 
seria mui lo versado no conhecimento da língua fr:mctsa. 
Percebi com ~ti!:fnção q11c ele os ~cgura\'a de cabeça pa.r.i 
baixo, dcmonslrando portan to niio saber ler. Com cfcilo, 
dando um grande gemido, ele mos re!:tituiu, declarando que 
esl,'.n •am perfcitamclllc em ordem, mas que não rios er3 
posshel ir mais adiante sem ordem expressa do prctidcntc 
da Hnstre República. Fico mos todos choca.dos com a no­
tícia~ mas c rn inútil nos insurgirm o.;:; contra e la. O mais 
que pude obter foi a promcs!:a de que ele mandaria ime­
diatamente um portador à cnpitoJ parn tra lar do a..~unlo, 
"i\"ão ha,·cndo nenhum contratempo, .os senhores terão a 
rcspo3t:l dcttt ro de dois me~es:', aer~centou o comandante, 
caindo oulra ,·ez no sono. Resolvi cnriio mandar de volta 
po.ra Albuquerque a conoa e 05 soldados lfrnsileiro!.', Jci­
xando comjgo SÕ111cn te os índios e a canoa que cu tinha 

- 262 -



adquirido naquele estabelecimento. Passei parte da noit~ 
3 ~--crr,·er ao presidente da república do Paraguai e aos 
meus amigo:=; do Ilrnsil. Ficamos 5:ahendo que enquanto 
~ti\·és.:cmos no forte seríamos hospedados à custa dos co­
fres da Rcpúb1ica, pois a hospitalida<le era uma das vir­
tudes de que era mais cioso o go\·erno do Paraguai . Fo­
mos então leYado5 para o nosso quarto, um cubíe11Io, ladri ­
lhn:do, mais parecido com uma estreba ria e i luminado ap~­
nas por uma porta. O comandanle nô-lo apresentou como 
!cndo muito agradá,·el e i~nlo de mosqui tos, contanto que 
manfr•,~s.::emos a porta sempre fccha<la, pois aqueles incó­
modos insectos .são mantidos a di5tância pela escuridão. 
No cómodo não existia nenhum móvel; nrmamos nele as 
no.!:~as redes, dispusemos os caixões vazios para no.s ~e r­
,ircm de armárjos e transformamos as malas cm me1<as e 
cadei ras. A noite os soldados se reuniram, dançando fan­
dango!:, ao som da ltarpa e do violino. HaYia uma gniça 
par1icular nos movimentos <los homens, que ü1 dicavrun um 
grande S(.' O!:O du medida. Era grande o interesse coro que 
oontcmphh-amos estas cenas, n0\"3s par.:t nós. Desde o mo­
mento cm que fomos admitido5 como hóspedes do ÍOrl", 
totla .:quda gente dcmonst.raya a melhor boa ,·ontadc par.a 
c,,110.:co, tralando-nos com bencyo)ência e dclico dcw, e dc­
monHnmdo a propósito de tudo uma ingenuidade de cri::m­
ça. !\o dia .seguinte ao de nos!:a chegada descarregnram 
o nosso barco; os índio~, que nâo podiam !:Cr recoll,idos 
na fortaleza, armaram o seu acampamento perto da mar­
iem do rio. Th·emos nesse mesmo dia u. sarisfoção de nr 
rle5.C't•r o rio Paroguoi uma canoa com sete soldados ,·jgo­
rorns ormaJos de 1anças e fuzis, que iam lc\'a r minl1a car· 
la ao prC'sidcn tc da República. 

Todas as manhâs, muito cedo, vinha o cozinheiro, J e 
>10mc Mcndoza~ bu.c:car enhe os nossos nrnntiroentos feijão1 

arroz, toicinho, fa rinha, etc., pois, conforme logo verif ica­
mos, tirando a carne-!;eea, o mnte e a sua boa ,•ontadc, nu-
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da possuía o comandante em matéria de prm•isõc-s. Dcs1fo 
entã o éromO!i nós que o alimcntá\o·amos, como também um;i 
purtc da guarnição. 

Ocupamo-nos, eu e o Sr. <l'O::ery, com trabalho!i de 
g:cograíin., ao passo que. o Sr. \'\'. reddell , n despeito do mui­
to propalado perigo dos índ.io~ percorria sem d~canso 
os a n edor~ . à procura de p lanlils e animais. Conseguiu 
n.ssim col~ccionar a lgumas lind::is·a \'CS de rapina, tais co­
mo águio.s, fokõcs, gaviões, caracarãs, etc. 

À noite, reunidos no interior do forte, dist raíamo-no;. 
em discutir. com o Sr. !\l:rni"it.z, no::so compw1hciro de iufor. 
túnio, que se enchia de singular entu5iasmo ao c~primir 
o seu horror pe los conq\lista.dores do pa$.$ado, do prQ:cntc 
e do fu turo. Alc x:ondre, César, Luís XIV e I\apole..io eram 
indistiutameulc confundidos num mesmo sentimento de exe­
cração. Afirma\"a que !!Ó os médicos e denlistas dc\·Cri3m 
set os marechais de Frau!iª· Seu espíri to e.~ahado queria 
re\·cstfr de::; 1.1 dignid::i.dc, antes de qu3lqucr outro, um cé, 
lebre oculi slll. Ningnt!ru a<1mira mais do q ue eu n capa· 
cidade do Dr. Sichell. pois nunca me l1ci <le esquecer a 
dedicação e de~intercs!:c com que me !ratou da tcrrl\"el 
doença de. olhos que so ír.i depois d~ minha ,·olta do yj9,. 
sem ; mtl5 n5o posso furt3r-me à con\'icção de que e:~ 
h :füi l profi s5: ion::i.\ se sentirá muito melhor no chefia de 
um hospital do que :i frcnlc de um C).'.ército, sendo-Uie ctr­
tamcnte muito mb.is ag:radá,·cl cura r os males da humani­
dade do tJUC' contribuir po.ra aumentá- los. Afora e5:te5 pt· 
qucnos ridículos e urna dose realmente exagerada de lll>t· 
ral ismo ,·olraircnno, o Sr. Mauritz era pC!;SOa muito e5IÍ· 
nitivel. dotada de boa instrução e bostante \•iajnda. 

Qu:mdo as nu,·e1is de mosqu ilOs nos tangiam do ~ho 
<los muros, onde gozávamos de esplêndida vista da p,ma· 
gen1:, íuroos assistir aos dh-crrimcntos da guarnição, qttc 
,.;utrernenrn o brinquedo de grandes gargo lhad.ts, tnis corr.o 
~ que :::ó se podem OU\' ir no P aragua i cm pessoas de qual· 
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quer idade, ou em qualquer outro pais entre as c1iíl.1h_;as 
de dei :mos. A algazarra de alegria era depois abafada 
i::clo ruido ensurdecedor de um enorme Lnmbor pintado de 
três cores, cuja função habitual era dt:Spcrtar-uos todo~ 35 

primeiras horns da manhã. 

Esqucci•me de di1.e r que pela a\·c-maria toda a g:1101·­

nição se punha cm linha, não ccs~onrlo de fo1.er o •:r,elo 
!:inal" enquanto não dcsap:m!cia o último n i{o do tambor. 

Núo se pode deixar de admirar a mansidão desta boa 
gente; nunca se ou\·ia n menor discussão ou palana de 
cólera. Atribuo cstn harmonia perfei ta à íalta de mulhe. 
res. Todo:; fola\':am com tocante ênfusc em sua capita l, 
que, segundo p ensavam, possuía todas as maravilhas <lo 
mundo. Quando se lhes fala,·n. sobre qu.1lqner objecto, 
diziam logo rer .'.lbundo.nle n.'.lqucb cilfode. Certa vez per· 
guntci .;.o comandante se ha\·i:1 lobos na redondeza i ele me 
respondeu que existiam a lsuns, mas que crn.m muilo mais 
::ibundaules na c.111it:il. 

Tiuhamos \"Ontadc de a prender um pouco de língua 
cspnnhola; ma3 o luga r e ra mal escolhido pnrn este fim, 
porque a maioria dns pessoas~ embora de puro sangue cas­
lclhano. ~ó faluvam a língua eeral., isto é, a língua dos 
Guaranis, ., qual é no Paraguai .t únic.1 usada pelo pO\"O. 

O {orle Olimpo, chamado no começo Bourbon ou llor­
hon, foi constru ído cm 1798 ou 1799? por ordem do rei 
da Espanha. Tinha como fim proteger n fron1cira do Pu­
raguai co11lra os ataques dos portugueses tlc Mato Grosso 
e dos índios do Grão-Chaco. O forte é formado de um 
t a.sto quad rado, com um basti ão cm cada ângulo. J\s mu· 
ral has têm quatTO JUetros e meio de. ;1ltur:i. e 82 centimc· 
tros de gro~sura; ~ão con.!:tniídas de uma pedrn durn, tj. 
rada do próprio lugar e igu.a l à de que é formado o con. 
lrafortc cm que está si tuada a fortaleza. ~ ta iminência 
se prende a três pequenos morros C5calona<l<>s ao Jougo 
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<lo morg~rn dire ita do Paraguo.i e conhecidos pelo nomr. 
de Trê.s: h mrios. A \'oha destrs ú lt imos h,í lfma mura Jh:.i 
de 1 melro e 80 centímetros ele altu ra e 82 ele grossura, 
mandado. tonstru ir pelo dilador Frllncia. A t1Tea fochiu}J 
por esse nrnro tem um perímetro de mais de três quarto:; 
de légua e tinha corno fim defender o gado dos depreda. 
çõcs. dos Guaicurus; mas de nado linha ser\'ido a conslru· 
ção do muro1 qut: al iás estava em bom e.c;tndo. 

Em cada um dos q ua tro bastiões do fo.ttc , os quais 
coincidem com os quo.tro pontos cardcnis, há um conl1iio, 
em tão bom estado qµ:mto o das armas que ac::ima mencio­
nam o5". Consta que as peças correspondentes ao norle e 
ao ociJcnle têm o calibre qu.:itro; mns~ de. medida cio dià· 
metro LOmada pe lo Sr. d 'O.scry resulta que as balas pesam 
nada menos de 2 qu ilos e 645 g ramas (ou seja, cm medida 
frances.'.l a11 tiga, 5 libras, 6 onças~ 5 oitavas e 13 grãos), 
o que faz crer que as peças ~ão de seis , cal ib re cs}lanl1ol. 
Quanto ii peç:i que olJm par-.a o sul, diú:z o comam1wt.: 
que cfo cr.:i. de ca libre três, mas o peso da bnlo, ca lculado 
)lelo mesmo processo usado com as primeiras, é de 2 qui­
los. H,í ninda um canhãozin lio <lc emboscad;:ii cujo cali­
brr. parece ser de dois. Todas t'Slns peças ali estão dt'sde 
os primeiros tempos d11 dominação espanhola. No interi('lr 
do for~e, ao longo de três lados, ,·êcrn•.se pequenos ranchos 
de bano e fo lha-de-flantlres, coberlos de pniha de coqueiro. 
Os solduJ os dormem nestes rn nclio51 deitados em redes fei· 
lns de tiras de couro cru dispo:;tas cm losangos, para maior 
e:lasticidndc. A guarnição era de cinquenln e uma pes..so~, 
a saber, dois sargentoE, um dos quais é o coma11dantc, cin­
co c.:.bos e quaren ta e quatro soldados. Um dos cabos e 
<'ioeo !SoldaJos pertenciam à ortilharia; os outros cr:im da 
infanteri.t. Dentro do for te ninguém usa uni forme. Co· 
mo já dis...~mos, a rnstimenta comum deHu gente consiste 
cm calças largas, de bainha frn nj odn: e camisa, tudo de 
!5, ou el e algodão. Só usam o fuzil quando estão de ~-
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1inela. No forte Olimpo n guarda é muito bem fei1a, 1an­
to de dia, como de noite. Durante loda u noite, de quarto 
tm quarto de hora, as scntinel::i s dão sinal umas às outrni;, 
a fim de ~e manterem despertos. Os. soldados se lcvanlam 
:is quatro e meia ou cinc.o da madrugada, fazem umn i csta 
duranle o dia e re deitam às no \·c da noi te; são muito obc. 
dientes aos chefes e \'i\"cm cm bon harmonia uns com 05 

outrns.. Pon am-.sc com alegria e parecem felizes, dl!Spen~ 
11cndo em trabalhos de ugrícultura o:; la.zeres deixados pelo 
~ n:íço na guarnição. Perto dos muros do for te viam-~ 
fC'JUenns planlnções de milho, de fei jão e, principalmente, 
JC! forno. 

Foi-nos muito difícil obter informes preci~os ~brc o 
montante do soldo recebido pelas tropas e bem assim so­
bre o modo de pagamento da.~ quantia!" a Í5.Cio <le5tinada.,;. 
Dou a !'Cguir os dado5 que me parecem mais e.."tacJos. Nos 
tempos do ditador Frância os :Soldados recebiam onze pias­
tr:is cm cnda dois meses; mas só os tropas i;cdiadas na 
C3pilal reeebíam o seu i;oldo com re::,ru laridade, Hoje bá. 
m.?is ordem ne..l.....c:c pagamento, qae obedece às &!guintcs nor­
ma~: os .s oldados recebem doi:e ,,iai;tras.. os cabos treze, o~ 
.;;arge11tos dezcssci3 a dezoito e os capitães cinquenta , todos 
de doi:: cm dois meses. Como, pelo menos no forte Olim• 
po, os ~ofdados se alimentam e \·cslcm à custa d~lc di­
nheiro, \'ejamo~ agora como se arranjam eles parn atender 
a ~~s necessidades. ).Jetadc do so lilo, ou 5ej am seis piru:· 
Iras cada dois m~s, é deixada eru mãos de um udminis· 
tr:idor 11omeado pelo go\"cmo e chamado ntinistro ou tê· 
~ourciro, que ITside cm Aseunção. i\1edia111e esta delega· 
ç<lo encarrega-se cs~ funcion.:ído de atender às despesas 
com a alimentação e \·es tuário .da t ropa. Uma ve-~ em cada 
dois meses sobe da capilal no fone Olimpo uma falua 
(grande ernharcação u vela). trazendo para a guarnição 
os or1igo.s de primeira necC'Ssidadc, corno ~cjam, no que se 
rcíe rc à o.liment.ição, carne-~'\: arroz, feijão, rníz.cs secas 
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de mondiocn r mate, e no que toco no n stuáâo, cami..::.1:, 
calças dt" lã e de nlgo<lão, e ponchos de lã. Além d~tt:i 
ar tigos p rincipBis, \'êm nin<la muitos miudci.:i s, como Iam• 
parinas. Cndn Jiomem consome por dia cinco onças de 
carne-seca. e urna boa porção de raiz seca de mandioca, a 
que frequentemente se 3crcsccn1a fc i j1io cozido, abóbora 
d'iigua e angu de milho. Enorme é o consumo de runtc, 
artigo de que, de dois cm dois meses, é lr.'.lzido mn carre­
gamento <le dezcs5eis arrobaE, as quais são intriramente ga~­
tas nesse curto intcn·a lo. A di!::tribuiç5o do mate entre os 
solàndos é feita de doze cm doze dias . No fim do ano, 
se sobra algum saldo na caixa militar: ele den~ ser reco­
lhido no tc..souro. Em compcnsr1.çiío, parece que no ta.~ 
de hn1,,·er dí1,,·idas pro,·cnientc.s Ou penúria de a limentos ou 
de: qualque r outra. razão, o Estado Hm cm .socorro dos sol• 
dados. Dizem que no tempo do doutor Frâncio o exér· 
cito se compunha de cinco ou seis mil homens, com,ll!dJ· 
t.!os por quatro capitães, pojs no Paraguai não ha,·ia pa· 
tente mais elevada. Hoje, toda\'ia, pa rece q ue essas for(J..S 
estão reduiidas a dois mil homens, sob as ordens de um 
único capüão . A metade destns tropas é constituída. pcb 
cavalarja, arma sob que preferem scn.;r os paraguaio~, que 
súo sempre bons cavaleiros. Hii casos em l'J.uc os soldadO:i 
perrnnnecem catorze ou quinze anos destaco.dos numa Jll~· 

ma fortaleza; mas, depois ,fa morte do primeiro ditador, 
parece que a permanência dos soldados em cade po~lo foi 
fixada em três anos, aproximaclnmente. O.s r1arnguaios go.i­
taro de se rvir como soldados, ficando contentes quando são 
escolhidos para o ÍUluro. O exércjto pode considerar-se 
como sendo in teira.mente formado de '\·oluntários. Ü:i sol· 
d"a. dos nunca !::abcm qua.t1 to tempo fica rão engajados; acre­
ditam que seja de sete ou oi to anos, mas parece não ser 
raro que tenham de sen•ir du rn nte toda 8. vida. Exis!t1D 

na repl1blit:a cinco regimentos de cavalaria, os quais sJo 
chamados de hussanlos, !:meeiros, etc., mns que .só =C po· 
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Jem diferenciar pelo fordamcn to. O regimento de lancei­
ros é íormatlo e.'Xclusivamentc <lc mulatos. Os habitantes 
do Paraguai se distribuem de maneira a niío poderem ser 
coofnndülos uns com os outrns; os índios moram em po· 
voados {pueblos), onde cuhi\'Om o male e o a lgodão, ou. 
tecem panos gro.5$ciros Je lii, muito usados no país. A 
cidade de Tcvcgo ou San Salvador é habitada exclusiva­
mente por negr06 e mulntos_ Sâo proibidos os Cl158mcnlos 
entre indi,•iduos d~ três p rincipais cores. 

Há no Paragu.:i.i esc ravos africanos, mas custam muito 
b:m1to {cioqucnla a cem pinstras) e sua importação é proi­
bida; além disso, uma lei, datada de 1&1.3, C5lahelece11 a 
liberdade de todas as crianças por nascer. 

Darci agora os informrs que enquanto c.sti,·e no forte 
Olimpo pude obter sobre a história do Paraguai, desde que 
C nação independente. Quando, cm 1810, os espanhóis fo. 
1am e.."Cpulsos de Buenos Aires, .is tropas que ocupa,·am o 
P.:1mguai, .scnlindo-.sc iso lada.5, abandonaram o país. A 
gucrm estalou quase imediatamente entre os habitantes da­
quela cidade e os do Paraguai, que hav ia insti tuído como 
go\·eruo uma junta de cinco membros. Eslc governo não 
durou mais do que um ano, consumando-.:-e em lSU a se· 
p:uação entre os dois pai~. 

Em 1812, um congresso dep ôs a referida junta., no· 
meando para sucedê- ln dois magistrados, um dos quais cr:t. 
o dou tor F r.incia. Este último, em começos de 1814, com 
o título de ditador, apossou-se do poder, governando da me­
neíra mais despótica e manda11do íuzi lar todos os inimigos 
que 1hc C3Íam nas mãos. Começou também por fechar de 
modo absoluto o pa is aos estrnngel ros, prosc revendo em 
toda a rep úb lica o uso do título espanl1ol de Dom~ qui.: 
ainda hoje nenhum paragua i.o se atrc,•e a empresar. O 
único título admitido era o de E."(ce léncin, usado para cor.1 
o presidente. Quis lambém Frô.ncia im ped ir o uso da lín· 
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gua gu:irnni, não o conseguindo Lodavía. Estn é a língua 
falada no Paraguai por ioda genle, ha\'endo não pouc.t~ 
pessoas de \·inlc ,: ciuco ou trinta anos que cle:EconhrccJ(' 
qualquer outra. PorC1:e que no interior do pnís a$ mu· 
lhercs cm geral uão ~aliem fa lar 11cm entender o C:'1$lelh.ino. 
Frância m.t11le\·e-se no poder até sua morte, em 25 de Je· 
2cmbro de 18--lO. Ta I era o terror que infundia que nin· 
guém o chamoni .seuão cl Supremo ou cl Perpetuo; tuD1· 
bém, nos campos do interior, todos lir.J.\•um o chapéu ao 
pronunciar o seu nome. Actualmente é conhecido apcnD.S 
por el Deltt11to. Parecia ltnnr soldados que não .acredita, 
vam que ele tiyesse de facto morrido, pois ao se referirem 
a ele 11unca :;:e c.sqt1eciam c1c correr os olhos crn torno, como 
para se ce rtificarcrn de que não liavia por ali algum agenh! 
secreto capaz de denunciá-los ao terriYd ditador. Uma p.1· 
la\'ra, por pouco imprudente que fos.sc, podia CU.$lar a ,·iJ.1 
a qualquer pc:-soa. 

Desde 182·~ os brasileiros do llio Grande do Sul vi· 
nham cm 11:ipuã trocar com os paraguaios cnfê, .içúcar e 
di...-ersos artigos eu ropeus, por male, burros e tabaco; este 
comércio era porém uma ~im plcs troca, pois o dilador proi· 
bira a saida do ouro e du. prata, para fora do país. /tJ.· 
puã era o único lugar onde podiam os paraguaios receber 
rr.crcadori .is europeias. 

Com a. morte do ditndor, Lomou conta do go\"erno umo. 
junta pro\·isória, composta de cinco membro::, :1 saber o 
alcaide da cidade e os comandantes dos quatro quarléis 
(um tenente e três suhtenentcs). F..ssu junta go\·crnou du· 
rantc os quatro primeiros meses de HUI; pa~sado e:~e 
tempo, como el:i ti,:esse sido instnlada sôrnentc para con· 
vocar um congresso e entretanto desse mostras de querer 
conservar-se no poder sem se p reocupar com o desempenho 
de :;:eus compromis.s.os, o po,·o le1.:.i.ntou-se ele armas nn môo, 
marchando sobre o palácio e forçando-a a cvncuá-lo. Ü5 
comandantes dns tropas nomearam entõo outra junta, for· 
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mada agora apenas de dois membros., que ctarn o alcaide 
e um secretário. Ao cnlJo Oe dez Oias. reuniu-se um co11-
gre::so extra.ordinário composto de qu~lroccntos mcmlJros. 
Um dos actos ~~tu as~emhléia foi .1 nomeação <le dois côn­
sules, Car io Solano Lopez, prímcito cônsul, e i\forinno Ro­
que- Alonzo, segundo cônsul. Esses dois magistrados eu· 
traram cm função em HUI. Outro congresso, inslJ.ia<lo cro 
No,·embro de 1842, a pro\•ou lo dos os actos emanados Je:s.· 
ses cônsulcs1 cujos honorários foram fixados cm quatro mil 
pi~tras fortes n.nuais para o primei ro e três mil para o se­
gundo. Foi- lhcs concctlido também o tJtu lo de Excelentís­
simo Senhor. Es1abelcccu o mesmo congresso que a lnm· 
deir:a da Repúbl ica se ria formada de três faixas I1orizon­
lais de co res azul, branca e Ycnnelha, fíc~ndo num dos la­
dos as armas nacionais, reprc...,;eutadas po1 uma palmeira e 
uma oliveira entrelaçadas, de modo a circurucrcver uma. 
estrela, com a seguinte inscrição - Rep11blica del Para­
gua.y; no ou lro ludo fico. ,·a um círcu lo, coru a. inscrição -
Pa= r lu:ticia; finalmen te, no centro, uru leão, lendo cm 
cimo. o 'Símbolo do liberdade. Foi também decidido qual 
~rio o se lo do República. O <Üa 25 de Dezembro fo i es· 
colhido para celebrar o ani,•ersii rio da indepe11dênci.1 do 
paí~, detc rminzudo-se que no mencionado dio. do ano de 
lS.12 serja pre~tado cnl todu. o República o so lene jurnmi::n· 
tô de defender para. ~emprc a sua fotegrídadc e indepc~· 
dência. 

Em Março de 1845, 110,·o congresso decidiu que o go ­
\·erno consular ser ia substituído pelo de um pres idente no-­
meo.do por um número delr.rm.inado de a.nos. O primeiro 
cônsul, Carlos António Lopes, subiu cnt5o à presidência, 
sendo empossado a 13 de !\forço, com os subsídios corre-5· 
pondentes a oito mil piestras. O mondato do presidente 
ficou fixado cm dez anos, devendo o congresso reunir-se 
cada cinco anos. 
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Ta l er.:i. o sistema de governo c.«ti!::tentc no Paraguai na 
époc.a em que nele csli\·emos. Tinha-!:e a jmprcs!:âo dt que 
a administrnç.5o do presidente era branda e humana. A 
julgar pelas circulares por ele enviadas às potênci,1s ,-izf. 
t1bas1 di r-se-j.1 que cr.:z dese jo ~u cntaholar com elas bo.1s 
relações; entretarito, até o presente, !:Ô o Ur~i1 pos.!:ui mi· 
ni!:tro reconhecido cm Assunção. O país continua fechado 
.i.os t?$,rangeiros., sendo necessária uma autorização especi.il 
pnra nele ingressar. Contaram-nos que o governo par.i ­
guaio tinha instnJado na fronteira com o Brasil, dos lados 
de i\1iranàa 1 um forte chamado São Carlos; toda.via, os 
so ldados do forte OJimpo nos garnntirrun que a Teff'rià.-i 
for taleza ~tá quarenta léguas a su-rndoeste e.lo referido 
ponto. 

Já Yimos que a guarda do forte se mantinha !:cmpre 
ale rJa, acompanhando atentamente os niol·imenJos dos Guai· 
curus, cujos bandos cheg.o.m à!: "·czes à distância de um tiro 
de canhão. Ne~tas ocasiões, também n unca se deixa de 
lhes enviar a lguns tiros de peça. ficamo s ::obcndo, ciim 
grande espanto, que já por duas vezes aqueles índios se ti­
nham apoderado do forte, trucido.ndo-lhc toda a guarnit.?o. 
Da primeira ,·cz eles abandonaram logo a conquista; m.s..<;, 
da segunda~ ai se fixaram, só a enuegando à guamiç1io 
portuguesa de Coimbra, que a rCELituiu aos espanhú~. 
Dá-se aqui à nação dos 1nimãs o nome de Líflguas. Es1e:. 
índios hahitam as margens do Paraguai, do lado direito, 
abaixo de Bourbon e, particula rmente: nos :incdores. rle 
São Salvador. São considero.dos como os mai~ valenles de 
lo tla n região. 

No forte Olimpo o fempo para nós custava muito 4 

pas5'ar, cu~tando-nos enormemente \·encer o 1êdio que nos 
acabrunhava. Por meio de jóias falsas e quinquilhori.s 
que muito apreciavam, consegui interessar os !:cOldado.; d:i 
guamiçâb na pr.oc:urn de rcpti.s, peixe!:, Nc., aumen1anda 
assim as no5-._c;ns colecções. Mais de uma vc-t ns.si.stimo:5 a 
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um facto que muita admiração nos cau.;ou. As emas atra­
n:.ssa,·am a nado o rio ParaguBi, sendo então perseguidas 
pelas canoas do forte, que a custo conseguiam a lcançá-las. 
Sete foram ass:im mortas cm no~a pr~ença, s:cndo logo 
depcuad:is e preparad.Js para :i mesa. A carne defas é pre­
ta e cori:lCea. Logo oboixo do forte1 observamos uo. su­
perfície do rio fenómeno hastnnte curioso. Por influência 
d.:i. <"Orren!czn e do n.:dcmoinho dela rcsultnnle, ;irn,•u em 
círculo uma g rande ilha Jc plant.as ílutuantes. l\:o forte 
a tcmpcmturn média era de 28 graus; o máximo de tem· 
pcratura era \'Crificado entre duas e três da tnrdc, quando 
o lenr.ómctro à .!'ombr.:. .subia às ,·ctes a 40 graus e cxpos-
10 .to sol chegarn a 49 g:raus. 

Embora ÍO.!'!:em bastante inteligentes:. o pe.ssoal do for• 
lc cr.'.! <le uma ignorância inacr.::dirfrvel, cois:.i de que s:ão 
pro,a as curiosa~ pergun tas que o: nós formula,·am. O 
comnnd:inl'! nmu;a tinha omi do falar rm Napoleão, ,"lllro 
a respei to do qual muito conosco conversnrnm os índios 
do Lago Superior. A cxist~ncia da F'rnnça só lhes era 
conJ1ccida pelo facto de Bompland se r Iillao deste país. 
Quo.sc lodos os soldados me pergunta\'am se :1 França não 
fica,·a do bdo das cabeeeirns do rio Pan:igu,:ij, de cuja di­
recção nos linham ,,.j,sto chegar. Houn: um que quis sa· 
ber !C nosso soberano uã.o era o imperador da Chü,a. Dos 
ingleses Hnham ott\' ido folar que não eram criHãos e C.5· 

palhavnm forte cheiro de cnxoíre. Certo dia, ,·cndo,me o 
m:incjnr o teodolito, apro~mou-sc de mim o comandante, 
pcdiudo-me permis5.âo para. mBndor que um soldado ~e· 
~cuhasse 1>ara. c1c o rcforido instrumento. Poís1 di~sc-mc, 
ele tinha ordem do wo,;erno pa.rn d1u p,:,.rte de tudo quanto 
lbc parecesse exlrao~dinário e ou11ca lhe ha\'ia .iconlecido 
pôr os olJ10s em coi.sa mztis singulor do qut :1queln mlÍquino. 
O artista pôs imediatamente mãos ü obra1 cou.scguindo co111 

muita felicidade figurar uma roda de carro na ponta de 
umo. régun quadrada. Nos~o sargento tinha ta.l medo de 
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comprometer-se que quando pela prjmeira ,·ez H1e per~un­
tei quais e ram a:; core~ da Repúhl ica , ele me disse qllc 
não se julgasa ~1utoriiado a mostrá-ln a estrangei ros, \ 'ÍH.o 

não ter recebido do go,·crno nenhuma ordem neste senti­
do. Foi .'.'l muito custo que consegui sa lis fai:~ r a este res­
pe ito minha curiosidade. Era comum que se reícri~.:'C à 
nu toridadc como se se lrata;;se de uma pesson. Assim, quan­
do nos nio~tr.í,·amos sem espenfnças de receber resposta da 
capilal. ele nos dizia: ,:A rcspd'stu não tardareis a recebê-la, 
pois o meu gon rno é um homem muito educado" (un hom­
bre muy político). 

No Grúo-Chaco, no meio dos lindo:; coqueirais, \·iam-~e 
alguns amontoados de pedra.s, cobertos de c::ictos gigantes­
co~, de 5 a 6 metros de altura. Pouco tempo por ém de­
pois de noss...1 d1cgada:, o aspecla J n regi3o mudou com­
pletamente em consequência do fogo ateado r,o capim a1to 
que a cobria. Duran te Jongas horas ,·ia-se um::i cx1c:1St 
Jinha de fogueira, caminh:rndo para long.c e deixando atlis 
de si urna su11crfícic dt.~obda, chefa de destroços e de lron· 
cos earboniz.1dos. Acompanhando esta. cena <le d~truição 
era curio!;o ,·er-!;c a quantidade p rodigiosa d1.: gnviõcs que 
rodopiavarn nos ares 1,or sobre o incêndio, ora paus.ando 
nos galhos das -árvores circunjaccnt~, ora se lançando por 
entre as labaredas para pegar rcptis e insecios expulsos. 
de seus esconderijos pe lo calor. Como scrnpre acontece 
nestas ci rcunst5.ncias, ahundn'\·am entre eles os caracarás., 
de pa rceria com um out ro ga\· ião, grande e pardo, que é 
conhecido entre os brasileiro:. por gcl\ião-da-qucimad:l. 

Fina lmente, a 5 de ::\forço, depois do meio-dia, tnis­
tn.mos umu. canoa que \•inha cm di recção ao for te. Saben­
do que com efa de\• jo vir a resposta ao n05...::.o pedi do~ cor . 
remos todos ansiosos pnra o parapeito, à espera que a, em· 
harcnç.ão nl rnc.,1!-se, coj::,a que 3conteceu denlco de aJguos 
minu tos. Vimos logo pu lar do barco um soldado vc.südo 
com um gibão C!:cn rl atc e trazendo um gran <lc sabre: er~ 

-27•1 -



um mc11:-ageiro do go1,1crno. Sem dizer palavra, fez en tre­
ga. de um despacho ao sargento, que o manJou ler a li mes­
mo; a seguir, no mesmo silêncio, passou-me .às mãos ou· 
iro despac ho, a mim endcrc<;.ado. Este era assinado pelo 
pcirneiro rniuistro da Repúblico, e con tinlra uma. abso luto. 
recu~ ao nosso 1iedido de dc.::ccr até a capital. Eis aqu i 

0 teor da a ludida caria: 

' ·Por ordem do excelen tíssimo senhor presidente da 
república. te nho a honra de vos comunicar que Sua Exce­
lência recebeu com prnzcr a \"Ossa carta dataJa de Ol impo 
a 15 cio corre11 te, e no qua l comunicais <JUC sois encorrc­
z~ulo pelo go\·cmo francês de d irigir uma comi.si=ão cieu­
tífica, dectinada a e.1ep lorar as partes centrais J a América 
do Sul, e que, por cs..<:e rnoti\:o, solicita is a pe rmissão de 
vir, com \·o~ a corniti\'a, até a capital destn repúblico. 

E' muito a contragosto que Sua Excelência. deu-me a 
ordem de ,·o:, informar que o nosso pais se acha em cir­
cunsliincias tai s, que não seria possí,·d vos oferece r ns co­
moflidadc.:= e fo ciJidades necessárias à execução dos traba­
lhos da comissão, visto o mise ráYcl estado de nossos cam· 
pos, cslado dc\.·iclo a uma peste que foi introduzida do 
exlerio r, atacando o gado com igero e todos os outros anÍ· 
ma is, e que começava apenas u desaparecer quando fornos 
alormc11 tados por uma seca <le mo.is de Oozc rn~cs. Por 
outro lado, não st:ria praticá.\'el o \.·osso reg resso 11elo rio 
Paraná, ,•is to como o go,·t:rno de Buenos Aires tomou a 
ddibera.ção de s uspender a navegação por :\qucle rio, fe. 
chando os .seus portos no Paraguai. e tomando como pre­
texto a guerra rlc Corrientes contra a ConfoJeração. Dinn­
lc de tal esta.do de coisas, o go \·c rno supremo <la república, 
coeren te com a decla ração feita relativamente à abert ura 
dos portos ao comércio est rangeiro, julgo u nii.o ser opor­
tuno revogar ordens c:cistcntes e abrir caminho do forte 
Olimpo, o menos que se trate de agentes dip lomáticos es­
trangeiros, os q 11ais podem tentar abr ir a. todas as noçÕt'S 
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a na.,.ega~õo pdo Poron.i, garantindo a~im as re l~ções 
políúc.n.s e comerciais. Suo Exccfêncin, o senhor pre5iden­
tc, está cOn\·encido de que havereis de compreender o gra­
vid:i.Ue de todas cst:15 razões, as quais, desta vez, o impe­
dem de s 1.tisfozcr o \'OSSO pedido. O obai:xo asfinaclo apro­
,·cito a ocn.5iíio para saudnr-\'OS com respeito e considc· 
raç.1.0. 

Deus vos guarde por muitos anos. 

Assunção, 22 de Fe..-crciro de 1845. 
Assinado A.NDREAS GrLL." 

Dorante a leitu ra desta rnissl\'a nossas fjsionoroia..s se 
trJ.nSÍOrma\•am da mais cómica mancirn; o mais cu rioso 
porém cm o ar de triunfo de nosso amigo li.fauritz, que 
não ~ tinha entendido que o no~a entrada havia sido nc-­
gada, como ainda ~ .supunha incluído no número dos agen· 
tes diplomáticos mencionados na carta., e ~sim antegoza\·a 
a sua en trada triunínl na capital. Por consequência, foi 
com um mo,•imenlo de ~Jti,·cz que ele pediu .1:0 con:iandan­
lc que lhe dissesse o que constava ao seu respeito . 1:it:m­
do-0 en tão do aho de ~ua jmportâ.ncia, respondeu-lhe o CO· 

mandante, no cabo de alguns mi.nu los: 410 supremo dcu·mc 
ordem para mandá-lo ir-se embora daqui. dentro do pr~:o 
de três dias". Desconcertados embora à .:i.!'íl o.. deste qlli· 
proquô diplom.itico, não pudemos sufocar uma ris:ida. 

O cornand:tn le nos pintou como hon ra. e): Lraorclinári1 
a ordem que tinha de nos fazer acompnnhar de uma. c..r..i...11)· 
ta nté a fronteira do Brasil, com o fim de nos dcícndtr 
contra os Guaicuru.., Para nós, ho\-i.a nis:o apenas o rlc· 
sejo muito sincero de Jer n cerJcza rlc que cs!á\•aruos de 
facto longe dos limites da república. Rcsoh-i partir Jogo 
no dfa imediato pela manhã, e não f.oi sem pesar que no.> 
~paramos daqueles bo1LS solrlo.dos paraguaios,. os quais, qua· 
se todos, ao ~e despedirem de nós t inham lágrimns DOS 

olhos. 
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CAPITULO XXV 

VOLTA PARA ALBUQUERQUE. - MIRANDA 

Deixamos o forte Olimpo na manl1ií de 6 de i'\;la.rço 
de 18-15. Iam cm nossa embarcação, afora os índ ios da 
equip.:1gem, o Sr. i\fouritz, o seu fiJho e as monstruosas ba· 
gagens de ambos. Queria o nosso companheiro por tam· 
bém no barco um carregamento de <1u inhcnta.s ou seisccn· 
las libras de mate, que contam ·\"cndcr na BoJívia; roas, 
como n cmbnrcaç.1o estava prcstt:s a soçobrar de peso, fo. 
mos forçados II cJeb:ar na praia. aquele interei:santc artigo 
de comércio. No.s;:a esco lta fC tomp'..lilha de cinco solda­
dos: e um cabo, que viajavam numa canoa pertencente ao 
forte. ):ão podia e..~a hr<U<a genle imaginar que fosse renl­
menlc sair das fronteiras da república, motivo pelo qual 
c..'-la\·o. tomada de uma c:'Clrcma curiosidade, muito embora 
outra coisa não fossem ve r senão matas em tudo semelhan­
tes às <la vizinhança do forte. Desde n impian1oçiio da 
ditadura , era esta a ~egundn ,·e.: que uma cmbarcar;:ã.o pa­
mguaia pa~sava nlêm <los limite.:; da república. Desta foj. 
ln mio passamos pela foz do Tio Branco; torunmos por 
um broço de cerca de dnos léguas de comprimcnlo, o qual 
começn\':i Jogo abaixo do forte e cortav.i o colo\-·clo do rio 
em que fica n referida erobocadurn. Este trajcclo nos fa. 
úa encurta r enormemente o cnminho, com a vantagem àc 
~r o rio ai: menos profundo, facilitando ussim o trabalho 
dos varcjões utiliz.ados parn vencer a força da. correnteza. 
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Eta já noi te qua ndo fi1.cmos a llo, apÓ!ó; orna viagem de 
qu.ttro Jégun.s. A <le!=pcito de todo o esforço despendido, 
não tínhamos con!.'cguido fozer mais do que meia légua 
por horD, ou 5"ej.l. mais ou menos a metade do que fozfo. 
mos na dcscída . Espcclácuio curioso era o do~ !.'o lda<lo!­
p3ragunios, os quais acam pa,.:am separadarncnre e, como 
nunca hn\·inm dormido stn5o ao a.brigo das mura lhas do 
forlc, sempre ~e im.:igina..-am ameaçados de grm:Hlcf.; vcri­
sos. Por is.so, dc.Wicou o cabo doi s soldados para fazer 
~enl incla, co.carregando-sc e le próprio de prepara r a comi­
da t' r.quanto os ou.tros doi s dormiam, sem nunca tirar o 
sobre do mão. A cada momento davam sina l de alerta e 
cm cada moita de capim do Clinco, parecia-H1cs ver um 
Guiacuru ptonlo pa ra o ataque. A perfci1 a tra nqui lidade 
dos nossos índios Guanás, que dormiam profund:1mcnte, 
forma,·n singular con t raste, ::ili.is hem pouco lisongciro pa· 
rn a raça hranca . 

No dia scguinle antes mesmo de a manhecer .• retoma­
mos a marclm, conseguindo fazer sele léguas. Depois do 
meio-dia. avj..,,tamos uma canoa que, mnJ nos liU, ficou 
hcsi lan te crn prosHguir, a princípio pa rando, e ,.·oltàndo 
depois caminho a tró:;, parn decidir-:::c finalmente a vir em 
direcçfio n nós. A eonoa <los. paraguaios encos101H:e lmc­
diarrunenlc 110. nossa, \'indo ao mtu encontro o cabo. para 
me comunicar, presa de gyandc ngi taç.õ.o, que era o rdem 
sec reta voltar ele pilra o íortc com os seus soldo do~. n~sim 
que pressent isse qua lquer ·perigo. Por este moti\'o, sem 
mnis demora, ia deixar-nos. Com o óculo de <.dcnncc, n· 
rifiquei que na tcrrh·el má<Juína lançada em nos.sn direc· 
çiio não vinham mais de três i10mcns. Procurei então sos· 
~cgar o nos.so cabo, fazendo-o refJcclir que éwmos quinie 
homens bem armados; mas ele só se tra nqu il izc,u um pou­
co quando \iu que os três canoeiros \'Ínl1am ,·cst idos e ver· 
tcnciam à nos:sa raça. Ale,1nço11·nos fina lmcnlc a canoa, 
onde não tardamos o avistar um nosso conhecido de Cui.J· 
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bá: crn um coronel co lombiano, que tinha estado ao scn·iço 
de uma meia dí1z.ia de repúb licas e que se diz.ia nes.sa oca­
sliio agente da Do!í\'ia no Par.iguai. Tinha ele, por sinal, 
acomp,111hado o libcrJador cm todas as suas campan11as1 

passado po r mil a \·cnturas1 uma das quais lhe custara a 
perda de $CUS papéis, que caírnm num rio de nome igno• 
rado. Esta última circunstância fez com que o presidente 
de Cuiabá não lhe pudesse dar o passaporte. Contudo, ele 
níio parecia homem capa.z de emh;iruçar-se com di ficulda· 
des desta ordem, o que de íacto não duvido, pois fiquei 
m:1is lorde sabendo que ele h:1',.ia passado pelo forte de 
Coimbra s.!m ser visto. Esperava ccrl::imcule fazer o mes­
mo no forte Bourbon. Tinha po r equipagem um alfaiate 
e um ~ap,,11ciro, ambos muito q ueixosos de que, desde a 
siída da Bolívia, se ti\'eSse e..o:quccido o pagamento de seus 
orde11ados. 

No dia 8 fizemos seis léguas, parando às três da tarde 
cm frente ri cmbocndura da ba ía dos Xamacoc:os, situado. 
na margem direita e larga de 600 metros. Tem esta baía 
uma:; dez légua.s de extensão e O.J)[C!t:nta mu ito pequcria 
correnteza na estação da$ águas. Ela avança para o fote­
rio r do Gróo-Chnco e du rante muito tempo foi tida como 
a embocadura do do Otuquis~ da pro,•íocia boliviana do 
mes.mo nome. 

Xo dia 9 o t rajecto percorrido foi de !:eis léguas e 
meia, findas :is quô.is chego mos à lhía Negra, assim ch::i• 
mo.da pela cor cscurn de suas águas. Acompanhados da. 
canoa dos paraguaios, enfio mos por cstn baía, .af undondo 
nela mnis ou menos uma légua. Tnmbéro se pcnsa ,•a que 
néla de!:aguassc algun1 r io, mas nada vimos que pmlcssc 
justificar c.sla suposição. No ponto até onde subimos, as 
águas eram di\'ididas em dois braços por uma ilha; ma,e, 
destes braços, um pelo menos niio parcci,1. ter grande cx­
lcu~iio. Alguns mo rndorcs de Coimbra. que numa cxcur· 
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são a caYo.lo pe lo Grão-Cbaco ltnham chegado muito ao 
su l des...<1.e ponto, nenhum rio também encontra ram. 

Aqui viio alguns pormenores a respeito de...~a expedi­
ção, conforme a. narro.tiva do nosso furriel, que dela tinha 
tomado pa rt e. Em 1830, 11 com·ite de um dos caciques 
dos Terenos, pnrtirnm do forte de Coimbrn oito soldados, 
a fim <lc visi tor os a ldcomentos <laqueies índios. Pasta­
ram pelo forte Olimpo e depois vinjarnm durante sele di as 
alra\•és do Gr-.:io-CTtaco. Imagino que dc\·crão ter chegado 
até 22 graus de lati tude suJ, visto que faziam umas sete 
ou oito léf;Uas por dia, p.:rcorrcndo extensas planícic.5 co­
bertas de carandàzais. Chega ram depois a uma mil.la mul­
to fccllada, onde só a m uilo cu!:to conseguiram penetrar. 
Dentro des la mata estava si tuado o aldeamento, onde foram 
bem rece bidos. Duas léguas .Jdiante, dent ro ainda da mes­
ma mata, lta\'Íll um outro aldeamento, muito mslor que o 
primeiro e cu jo chefe manda:ra presentes aos c.\'cursionis­
tas, com o convite paro que fossem nlé l::í. Durante a noi• 
te, porêm, foram trniçocir:nnenle a!Ocaclos, ho\·cnclo um 
morto e J ois gr3vcmente feridos. Os oulros foram !akos 
pelo cacique da primeira a ldeia; mas foram desannados e 
despojado3 de tudo quanto possuíam, só com muita difi. 
cu ld.:dc lhes sendo po~s ívcl retornar a Coimbra. Entre· 
tan to, como pouco depois da sua chegada, Livc.sse vindo 
descansar nas proxlmidndcs do fer ie um grande bando de 
índios Cuaicurus., os cinco soldados brasileiros jmngfoa· 
ram um plano para se vingarem e arrancarem do cathciro 
dois tl c seus companheiros. T endo obtido a permissão do 
comnnda.ntc, não lhes foi difícil arrasta r os Guaicurus a 
tomar parte nuwa outra cxpc diçóo .scmcfbanle à primcir.i. 
Atra,•cssaram cnlJio de novo o Clmco, cercando durenle 
a noite, escondidos nos matos, o aldeamento dos Tercnos 
e inye.stindo contra ele às primeiras horas d.i. mndrugoda, 
paro pra ticar horrível massac re em todos os seus }10:b it,'.IJI· 
tes. Nenhum prisioneiro foi poupado, com exccpçõ.o apc-
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nas Jo cupitüo, que tinha protegido os soldados bras ileiro.5. 
Q.s. poucos Terenos que conseguiram escnpar fornm buscar 
a:ilo entre os Iuimiis, que os reduziram ao c..-itl\·ciro. Vol­
taram os \·alentes soldados ao forte em companl1ia dos fo. 
dios seus a liados, reconduzindo os dois compan heiros e 
1rn1.cndo consigo enorme presa de gue rra. Soubemos de­
pois que os Guaicurus nos ti nham espreitado por ocasião 
,le nossa passagem pela Baia Negra e que, conio nos dis­
seram cm Al buquerque, só po r causa de nossa pre::cnça 
o., rnldudos do Paragu.:1i não foram por eles então atacados a 
flechadas . O certo é que o comandru11e do posto acima 
referido, ,1nlcs mesmo de nossá volta, csta\'a in teiramente 
n. por de todos os pormenores de nossa viagem. Os Gua.i­
curus alravc~sam o rio P:?ragua i u nado, agzrrados à cnudn 
dos ca\·alos. 

As trê., horas da madrugada a temperatura do ar era 
de 35°,2 t: a da água era de 3 1°,l. E.~posto ao sol mar­
cava o termómetro 39 graus. 

No di11 10 fizemos seis léguas e: um q u::i rto, ultrnpas· 
!ando a zona dos ca.rnudàwis. A região era agora com­
pletamente dMnuda e era jú noite quando am1amos o nosso 
ac.1mpamc11to . No momcnlo em que cu ia ~altar em terra, 
fui vivamente empurrado par,1 dentro da canoa pelo n0!.50 
\·clho chcfo índio; c~ti\"C por a lguns momentos sem atinar 
rorn a significaç.,fo d.,quele gest o, mas depois fiq uei s1hcn· 
do que, graçn.s a s ingubt instinto, aquele homem tinha 
;,.cab:ido de pressentir, com o o lfaclO: a presença de algu · 
rr.a cobra vencno.;;a perto de nós. De facto, Jnnçtmdo fogo 
no c.ipim, de;;;cobrimos sem tar<lan~a um grande trigano· 
céfalo, d:1 espécie chamada jararaca. 

No dia 11, ao raiar o dia, dci.~n rnm·nos os paraguaios, 
a}csando que íamos avistar o forte. Fiz tudo para retê-los 
conosco, persuadidos que estávamos de que sc6am bem 
recebidos pelos bras ileiros, mas tudo foi cm \'ão, diante 
das ordens qll e traziam cm con trti r io. 
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Durante a subida do Paraguai passamos por muitos 
JJOntos cm que as bnrrancas do rio estaw1m desmoron.ida!=, 
deixando a de..<:eoherto ninhadas de jacarés cm que ~e ,·io.m 
juntos de dez a quinze indivíd uos. As nove da manhü al ­
cançamos Coimhray onde esth·emos: pnrados umas dua.." ho­
rns, a fim de tomar dois soldados que refo rçn..~m n uo~~a 
equipagem, insufi cien te para subirmos o rio com foc il i. 
dade. Vamos dar a lgun5 informes sohrc o trecho do rio 
P:nagoai compreendido entre Bourbon e o ponto cm que 
estamos. 

Em Coimbra o rio p!L5sa apertado entre dois morros 
e não tem mais do que 500 metro.5 de largura. A medida 
porém que, na descido, nos distnnciumos deste ponto, a 
largura do rio aumenta ràpidsmcntc, a po11lo de alcançar 
1.800 melros na Guarda Velha. A partir dai a largura 
va ri a m ui to até o forte Bourbon; mos raramente fica ;:i.bai­
:xo di: 1.000 metros. Quando .subimos o Paraguai, ele nos 
pareceu muito mais che io, ao mesmo tempo que maior era 
a sua correnteza, por nós calculada em três milhas por 
hora. Aliás, como a largura re manti,·es-~t! a mc."míl, era 
só atra.vés de...Qa maior ,·elocidadc da correnlt! e do aumen· 
to de profundidade que nos apercebemos <ln tnchentc, !-O 
notadn por nós a pal"tir do.5 primeiros dias de !\forço. 

A temperatura dns águas do Paraguai é ordinàriumente 
muito alta, pois. cm di•.-en;as observações, acus-ou o tcrmÓ· 
metro as temperaturas de 29. 3.0 e até 3). grnul- cent ígrado;.. 

Em Coimbra a formação ~cológica parece se r a me.:· 
ma do for te OI impo. Embora as bnrranc.ls do rio só nos 
apre.;;entn.ssem cortes muito imperfeitos, pudemos verificar 
que ela é geralmente constituída de um lençol pouco ~· 
pesso (10 a 12 centímetros de espessura) de letra ,·ege­
lal fofo nn superfície, superposto n umn camadn de nreb 
amarela, (lc espessura. vnriáve:I, mns nunc3 superior a 1 
metro e meio. Por Hm, logo nbaixo da camada de areia, 
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cncontro.m·SC a rgi las pnrd3S ~ brancas, com inclusões Je 
~ílc.."(. 

~ão há nenhum monle cm todo e.~c espoço, c:xccpção 
fcila dos que lhe ficam nos dois pontos extremos, CO· 
reo j.i rcferjruos. A formaç.ãu geológica de :1mbos 11.io é 
3 mi=sm.i. mo.s haverá talvez tram=ição de uma rochn ü 

outrn. 

Xo trccfio de que cslamos tratando, nenhum afluente 
vossui o Paraguai em sua margem di reita. O rio :Xezro 
e o dos Xamacoco$ 'Z-âo, como já dissemos, \'erdo.dciros baíu~. 
Duas léguas abaixo de Bourhon, abre-~ na ma .-ge m direi· 
ln h1rga embocadura q ue se diria pertence .- n algu m grande 
fio; to<la\'ia, conforme 'informações que nos foi Jaclo co· 
!licr, lr3l.a·'::c ai nda aqui de u ma vasta baía, a quul afunda 
pelas matas de carandás. Pela margem esquerda, o Para· 
guai recebe apenas o rio Branco. 

Par timos de Coimbra ,is doas ho ras da tarde, depois 
le fazer algumas observações. À noite. viol ento tempora l 
fez cair no rio a mala onde ia tud o que era meu e que não 
põclc mais .ser cnconlrad.i. Só con~cguimos foier duas Jf. 
guas e meia . 

Nas duns margens do rio Yio.m-~ morros, de forma ­
ção idêntica aos de Albuquerque; os da margem di reita 
ficavam loJ,l\'ia mais próximos do rio do qu e os da es­
qi:crda. 

Gastamos boa parle do dia 12 cin co nlornar um gran· 
de outeiro chaniado Morro do Con~clho e nãn ayjstado por 
nós nn d~c ida do rio, por causa da escu ridão. O iope 
des1e morro fica no Pnraguni. A formação geo lógica é a 
~ma de Albuquerque, sendo conslituíàns, nns partes pla­
r,M, de argilas reco bertas por uma camndo. de areio.. Os 
OlOrto;, C5ICS, são foumH]os de ca lciirio b ranco, o quaJ 
con~titui o gros.so dn formação entre A 1buquerque e 
Coimbra. 

- 283 -



A 13, pe lo rucio·d.i~ após unm jornada de três ~égu11S 
e rncin, cntrb.vamos pela. segundn \'CZ no porto de Albu­
querque. Ne::ta ocasi~o, cst.ov8.0l de s.aída três brrnndes ca­
noas cheias de indios Gua:n. .. ~, que iam c.m busca de ipe.· 
cacuanha. As. embarcações sobem o Paraguni nté Vila Ma. 
ria, seguindo daí para os rios crn cujas margens cre..c:ce A. 

referi da planta. Momenlo.s depois fomos reccbido5 pelo 
capitão Huío, indo ocupar o nosso autigo domicílio. 

Aos Guaicurus moradores do.s arredores de _.\lbuqucr­
que vieram juntnr-se os que tinhnmos encont rado em Coim· 
bra. Prc1mra,·am-re todos para celebrar no d.ia seguinte 
UID3 festa solene. De fncto, já na mnnhií de 14 o grande 
lago da alàcia e5tnva coalhado de índios, indo nós tomar 
os lugares que nos tinham sido rescn·ados. Os Guaicurus 
fi zer.:i.m um grnnde circulo em to m o de nós. Ao cabo de 
poucos minutos, \.' ÍmM duas rou lhcres sair de extt emos opos­
tos e se aproxinrnreru uma ela outra ele punhos fechados. 
e CC\m os braços colados de e,1con1ro ao corpo; ca.minh.:?· 
,·am lenlamcnll; com os o1hos enfurecidos e, de repente, 
nt rac::un ro-sc violenlarueulc, aos soco~. Como não ta rd:i~e 
a corre r sangue do rosto de uma das contcndora.s, um dos 
chefes se interpôs com uma ,·a reta. nu mão, separundo-as 
e d ando a cada qual, com uma cabaça, um trago de c.:icba· 
ç:.a. Viero.m en t5.o os maridos consolar sun.s cs11os1s, be· 
bendo por sua '\'Ct. Sucederam-se vá rios combales !'cnlC· 

lhnnte:;, ficnn<lo nós snb'!dorcs de <J ue .surgindo alguma. 
disputa entre os mulheres do a ldeamento, a solução do ca:;o 
era deixada para n ocasiáo destas f~lns. F.nqunnlo i~ 
outras mulheres assumiram a res belicosos, entrnndo tnm· 
bém na liça. Depois, dlr-se~ia que o gosto )leios rourros 
se tinha tornado epidémico., o ponto de \"Crmos menino:, 
de sete ano.s rea]iz.nrem faç«mhos capazes de fazer inreja 
aos joo"a <lorcs de box ingl~. Os fes tejos continunram no 
dia seguinlt, talvez com rnenos originalhbdc, porém c0m 
maior graça <lo que no dia anterior. Um bundo de índi~ 

-28,1-



inonlado~ a ca,·a1o, quase nus e enfeitados de pena~, ten­
tan1m arrcbo.tnr no galope com uma cspécíe de sabre de 
p.1u, wn anel pcndurndo a trê.:l metros de .1hura, na ponta 
de ull'n corda. Os que consegu iam tr iu nfar nes...ce C.."tercí­
eio crnm ruidosa.mente saudados peloS compan hei ros, vindo 
recebe r, ,·itorioso~, o seu pr~mio cm aguardente. Os me­
nos felizes fugiam para o moto, por entre os apupos da 
a..:.temhleia. Enquanto tudo isso se pafsava, ,·c io s.en tor·sc 
ao no~o Jaclo um personagem muito singulnr: que outro 
nõo era !Cnão o chefe princip:i1 do!; Gnaicu rus. Trazia 
wbre a guedelhudo cabeça, cobr indo o rosto pintado, um 
ch.'.l. péu <lc três bicos; en ,·crgava um fa to preto que per­
ténccra ao o,·õ do Cllp itiío Rufo e que só havia perdido um 
pano cm seu século de scr\'iço. Outro peça de seu Yestuá­
no, as cnlçns brancas com at ilhos nos pé~, parece-me ler 
pertencido a algum dos membros do. expcdiç.iío. Pouco 
ha bituado aos trajes dos eu ro peus., !:CU actt13l dono os ti­
nl1a \'e.sthlo com as costas voltadas para a frente. D~ne­
ces...<.ã rio dizer que não usa"ª nenhuma espécie de calçado. 
Via-se, pela gra,·idade de !iUa fisionomia,. como o chefe es· 
ura satisfeito de u.sor tão im ponente vestimenta. 

Empregamos todos os csforsm; para arranjar uma equi-
11agcrn pera subir o rio Par3n<TUn.i. Mas, coruo a maiorio. 
dos índios Guanás cstu,·a ocupado na extracção da ipeca­
cuanha, nada pudemos conseguir. Rc<:.olvcmos então, co· 
mo era nosso desejo, fo1.cr uma excursão a Mirandu. e lá 
procurar, entre os ín dios da rcgfüo, os homens de que ne­
ressit.i\'amos. Ao empreender "ª Yiogem, movia-me prin­
c~pa\mente o desejo de estudar a L·egião habit ada mais pró• 
:uma da fron 1cira do Brasil com o Par.i.tguai. 

Res ta-me agora dizer alguma coisa com re ferência a 
r:trloS produtos manufacturados pelos moradores da 20na, 

.s começa r pelo azeite de peixe.., em cuja c.xtrucção muitos 
braços se ocupam durante a estação das !CCas, e cspecinl­
tncnte no mês de Setembro. O re fer ido óleo é c:ctraído 
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principa lmente de duas espécies de 11cixc:., o l•iq11iri e o 
lambari, ambos de tamanh o nunca maior que o do dedo. 
A pequenez. elo porre é toda,..in compensada neles pela rj. 

quczn e abundância de ó leo, que é obtido m~diantc simple!­
cozimenlo na água. Qunndo chego. o época da pe~ca. '*' 
fabric.:u, tcs de azeite se insta lam nos praias em pcqucno.5 
harrac!lis, com as suas pondos. Assim que cai a noite, to· 
do3 5c dispersam pelo rio, cm canoinhas cuj~ horda fico. 
rente quase com a .ígu o e cro cuja parl e d i:mtc irn vai um 
fogn rciro. Tudo estando ::osH•g:ido, milh:ircs de peix~ ~ 
reunem cm Lorno das canoas; o vcscador bhte en tão de· 
vognr no borda díl canoa, e instantânc:imentc ela se cnchí! 
de piquiris e lombari5.: que são 1c,·ados dcpre!so. J>Rra ler· 
rn. Esta pesca s ingula r é p raticada no rio Paraguui e seus 
gr::inrles a fluentes, tais como o S5o Lourenço e, principal· 
mente, o Cuiabá. Em certos lugorc.s cxtr:ii-~ tomL~m o 
óleo de jnc.'.lré., ;i seme}hauça do que se obsen·.3 cm vári3$ 
pa.rte.3 do América do ~orte. Fina lmente, em qu~e tudo 
o Brasil o povo da roça extrai o óleo de CCTtas cobras, 
atribuindo .'.l e le grandes virtude.s medicinais. 

O sabíio é fabric.Ddo na lena adicionando g:orduro de 
ossos de boi e de p orco a um soluto quente de cinzas de 
mamoeiro. 

Deixamos Albuquerque na manhã de 16 ; tl\·cmos pu· 
rém que esperar no porlo até o mcio-<lia, a í im de serem 
carregadas as embarcações onde iam os soldados a nó~ 
conceclido5 pe lo comandan te Rufo. 

Conlinuamos o subir o Poraguai, iinssanào qu .isc are· 
guir pela embocadura da. Boia Gra nde, onde Íica o alôca· 
mento dos Quiniquinaus, já por nós referido. Fica csle 
aldeamento três léguas a norde5tc de Albuquerque e a lgunl 
<li.stânei :1 do Pn.roguni, em linha reéta. Dcpoj!- de n:1R 
gar n1ais uma légua e meio, entramos no r io !\)ondcgo, 
cham3do 1•c Jos índios .Mbotctei ou Mbotctin e muitas 1·ez~ 
conhecido por rio Miranda~ nome do posto fundado cm 
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lí97 na sua mnrgcm direita. A corren teza era grnnde e 
,1 marcha dus embarcações por foso muito , ·agarosa. Tão 
dicio cslon o rio que os varejões não alcança,•am mais o 
íundo, o qu<:- nos levou a lança r mão das longas varas com 
ganchos na p on ta chamadas fo rqui lhas e dc.stiJ:iadas a uti• 
Jiza r c.omo ponto de apoio as :Ír\'ores margina i<:;. O rio 
f1Ii randa., que desemboca nn. margem esqucrJa do Paraguni, 
tem nc.ssc Jlonto cerca de 150 metros de larsL1ra. Vimos 
no fun do do rio raias de enormes dimensões; mas, como 
sempn·, mD.Hraram os brasileiros a maior repugnância pela 
carne deste peixe, cJJja picada é cxtraordinô.riamcnte temi­
da. Subimos mais ulna ll!gu3 de rio, fodo ::tcampar no 
meio de um<l ,·crdadcir,'l nu,·em de mo::quitos. ::Xum erior­
n:e tronco de árvore existc11 lc neste lugar descobrimo.:; lin · 
dos inscc.tO!- da famí lia dos car:íhidas, entre os quais grnndcg 
Hclluos pretos e 1 Galcrita~ da mesma cor. 

!\o dia .seguinte, trabalhando porfi ad.::uncnle o dia lo­
Jo, conseguimos fazer quatro léguas e um quorto. No dia 
1~ não fizemos mais do que isso. 1\ 0 meio-dia o lcrmÕ· 

melro ma rcava 34 graus"º so l ; uma hora mois tarde acu5a­
,a 32 graus à sombra. :\esta ocasião a temperatura da 
ãgua era de 30",8. A noile caiu uma \'ioJenta tempestade, 
que começou à meia-noite e continuou com a mesma fúria, 
:.lé às Jto\·e da manhã. Em poucos instantt!S a ãgun varou 
a ral a coberta de uo~sa embarcação, deixando-nos enchar­
c:ido3 e tiritantes durante a noi te toda. No dia 19 o tra­
jctto do rio ficou tão toctuo:=o que tínhan~os de dar volt a.:; 
continuamente cm torno de JJÓ.S mesmos, a ponto mui las 
\l•zes de~ cm dois dius de viagem, não conseguirmos distan· 
ciar-nos mais de uma légua do ponlo dt: parlida.. Fizemos 
r.e:ste dia quatro léguas e meia. A mata era sempre es­
pcs~, mas 11:s aves pouco numerosas. En tre estas últ imas, 
a que se via com mois Ircquêm:ji, t:T:J uma espécie de tân­
talo preto, pousado não raro nos arbustos dos brejos. ~OS· 

~a alimentaç.iio cro em grande parle const ittÚda pelo pei:xc 
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chama.do pE1cu. A \·cgctação crn repi:~enlada. quase sem­
pre de matas mois ou menos fechado~, ma,; pouco not.í..-cis 
do ponto de vista da bclez.:t ou da \·ariedndc dos produtos 
\·cgetais. Atra..-essárnmos às vezes grondcs bn:jos cobertos 
de espessa trama d~ arbustos entrelaçados e de: plantas trC· 
padeiras. Estas ú ltimas ayonçavam às vezes sobre n SU· 

perffoic do rio, formando cortinas ou berços anedondados 
en tre os go.U.1os dos ârvores a que se prendiarn. No meio 
dest:is Yerdndeiras muralhas de \·egetnçüo de::t11ciwam-!=e as 
fl ores brilhan tes de muitas espécies de eon,·olvuláccas. Nos 
dojs dias seguintes não fizemos reais do que cinco légua.;; 
e um quarto. 

No dia 20, passamos fino.lmente o Mo rro do Azeite, 
que vínhamos contornando: bo.via quatro días. E' um pe· 
qucno monte coberto de mata, silundo na margem esquerda. 

A 22, pns.sarnos pela barra do rlo . .\quicfou:rna, que 
,·em de leste. O nossb furriel piloto Ft o havia. subido 
até as na..ccentes, gastando nesta \;agem um mês, desde Al­
huqucrqne. Ele pa rece ter a ruesma larguro. do :\fondego, 
o qual. acima. da con[luêncj,1 coto o .1\quidaunn~ tem ccr· 
ca de 45 metros. O r io de repente ficou mais baixo, per• 
dcndo também a correntcw, o que tomou a nossa marcha 
mais rápida e nos permiliu fazer cinco léguas. A tardi­
nha caiu forte temporal e tão fo rte era a chuva no momen­
to em que pnramos 1u1rn pernoitar, que o nosso pe5soal 
não conseguiu acender fogo. Não tivcn1os outro rcmCdio 
senão nos dcit:umos no fundo das canoas, renunci::i.ndo à 
refeição dn to.rdc e procurando CS<{uecer a fo me~ a despeito 
da chuva que caía de todos os lo.dos sobre nó:::. Era cerca 
de onze horas da noite quando nos vieram a·•isar de que 
um de nossos homens tinha sido picado por uma serpente 
venenosa. Ao descer em terra um dos soldados se afastou 
do grupo. Como ele tardasse a voltar, os companheiros 
~e p u.!:eram a chamá-lo, mas sem resu lta do. Aflitos com 
is.c:o, trataram de ir em sua. procura e ap~ar da completa 
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~urjdão conseguiram tlcscobri-lor a uns doze J):Js-sos ape­
nas do lugar onde s-c tinham deitado, mas apoin<lo a uma 
árvore e imóvel. As perguntas que lhe fizeram pôde apc· 
n3S responder most rando o pé, cm que se vin uma peque­
na ferida. O homem da,·n mostras de sofrer horrl\·clmentc, 
tendo perdido o uso da pal.:lvrn. Indo imediatamente cm 
seu s.ocorro, o doutor Weddel1 cau!erizou o ferimento com 
a ponto tlc uma b:iionetn aq1.1ecida no rubro no fogo que 
finalmente se tinha conseguido acender. Duas horas de­
pois, :lS dolcn tas dores que s.ofrin o doente haviam já di­
minuído considenl\·etmente e dentro de dois díns o pacien­
te apresentava apenns certa rigidez numa dns pernas. fl. 
ca.mo!'3 sem sabc·r fJUnl o anima l de que havia ele qu fl.SC 
sitio vHima. Contou-nos ele que de repente sentiu urna 
pic:ido no pé, e que a dor senticln foi tüo instant5nca, que 
não pôde cha.mar os companheiros, nem tampouco ir no 
encontro deles. Pertenceria o animal à classe dos Reptis, 
ou dos ,\racnóidcs? Seja como for é di fíci l e:qllicar que 
um \·eneno tão subti l não tenha acarretado consequências 
mais graves. 

No d.ia 23 fizemos einco léguas. Às duas horas da 
tarde chegamos n uma ilha, que divide o rio em dois bra· 
ços, dos quais subimos o esquen1o. Neste ponto, morado­
res de 'Miranda tinhom acabado de funclar um pequeno 
sitio, com a primeira. habitação humana encontrada desde 
que começamos a subida do rio. Na ocasião não havia 
nele moradorc~. Tornaram-se mais comuns as oves; o mar· 
lim-pcscador gr.mde era visto a cada passo. Ele voa. com 
nipidcz, mas empoleira.se muito a miúdo. Tem um grito 
agudo, que lembra muito o do francclho europeu. Calce· 
cionamos também uns lindos periquitos. Vimos ainda ai· 
guns sabacus. Assim como no Aragu3ia , essa nve parece 
víYcr nqui em sociedade com duas espécies de garça.s. Avis­
tavatn,se de quando em qu3ndo arnras \'ermelhas e azuis, 
Foi aqui também que vimos pela primeira vez., voando em 

- 289 -



grnrules bandos, o po.pngo.io amozona, que lcv.1m frequente­
mente paro. a. Europa e existe em grnndc abundância no 
Pnr.i. A vcgctaçâo das margens adquiria um o.spcclo cada 
,·ez roais tropic3}; as mates crom fechadas e clicias de pal­
meiras e bambus. Encontromos algumas pequenas praias 
cuja areia está chci.:t de monéduhss, imcctos que se vjam 
também voar, cm quantida<l<; à lux do sol. Nos galhos 
das -án.·ores, oru'cn·ci muitas ,·c1.~ macacos das duas es­
pécies roais comuns, qoc ~.fo o gu,uib.'.l preto e o saí Jc 
topete. O primeiro é conhec ido na região por bugio. Tan­
to tem ele de triste e brrn·io, quanto o úh.imo de cngrnçado, 
com as suas caretas e c.J.mb:1lhotas. ~.:es bandos de Dl3· 

caco:; eram o que mais nos dislrnía durante a longa mo· 
notonia da vfogcm fluvfo 1. 

Como acabamo.s de ,·cr, a fauna sllbitaracntc se tor· 
nou mais numero.$.!, Nas noi1e.s de luar cnt5o, cr~-nos im­
possí,;el conciliar o sono. Em cOntraste com o absolnto 
sil~ncio do crcpú...cculo, tod:1 a natureza. parccía animar-se. 
Os anima.is nocturnos, uma \·ez certos de que se ha\"ialll 
Iecolhido os que só aparecem à luz do diai saiam de seus 
esconc1crijos, cnsurdcccni!o•nos com os seus gritos. De ca­
da árvore e de cada moitD. de capim partiam os sons mais 
desencontrados, enquanto do fundo dos i!guas brota,;a o 
grunhido ctquisito dos ocar.ís. 1\s rãs e. os sapos faziam 
retinir nos ~res as mais curiozos e ,·arind:is 1~otas. Ora 
em como .se ouvíssemos as p.J.."l.cn<las de um martelo sobre 
a bigorna., ora eram assobios oa coo.xndos longos. l\10E, 
sobressaindo a estas \'Ozcs dn solidão, ouvio-sc a ,·oz forte 
das n,;es nocturno.s e, princif1alrr.c"".!lc, o grito triste do t.5.n· 
talo, muito parecido com o vagido de uma criança recém· 
-nascida. A e:-tc voze rio juntar.a-se o 20rubido dos inscc• 
tos, no m~mo tempo que não era raro ouvi r-~c o rugido 
distante c1a oo~u, o mugido do jacaré, ou .'.Js pancadas, se­
melhantes a desc:.o.rgas de mo.squetaria, ctue da.\'am estes 
grandes brutos, ao se precipitarem do aho das barrancas 
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no leito tro.nquHo do rio. ?t·U lhões de in~~clO.! fo~[orc~cen• 
tcs a.umer.tavam a inda n::a.i.s a cllll'"idadc d~sas lindas noi· 
tcs. O concerto ~ó ccss.:iva aos primeiros alborcs do dia, 
cujo despontar ero. saudado pelos berros retumbantes dos 
bugios. 

A 2-1 fizemos cinco !éguas e um quorto, e no dia se· 
guintc quatro Jéguus e meia. A joma:dn do dia imediato 
foi de três léguas e trê~ quartos, e a. do dio 27 foi ele cinco. 
Foram feitas neste dia as observações. termométricas que 
pa!=.so a relatar. As oito hora, da manh~, a. temperatura 
ao ur liwc era. de 29 graus e a. àas águas Jo rio cm de 
27; ao meio.dia o termómetro marcava 28°,8 no ar e 2íº. 
r.a. água; às <luas da tartlc, 3io no ar e 210-,2 n.1 3guo; iis 
três horas, 31°y7 no ar e 27'\2 n.>. 5gua; às quatro 28",4 
no ar e 2i \2 na água; às cinco e meia, 27",8 no ar e 
27",l na água; fina lmcnlc, às ~eis e meia da tarde, 2fí' 
no nr e 27° na água. 

P:1ssunos a noite de 27 num pequeno sítio chama do 
Porto Sa lubre, e no di::i 28 chcgá•.:amos a M.irnnda: depois 
de uma jornada de qu:itro légu:i.s e meia. PoJc-sc avaliar 
Cf!l cinquenta e três léguas a <listõncia total percorrida na 
subida do rio. Fomos xcccbidos pelo comandante, moço 
rr:uito aho, que nos conduziu ao po,·oado, ou melhor, oo 
forte, como aqui é chamado. A pequena praça foi cons­
truida n alguma di!:lâncio do rio, para e\•itnr a.s inunda· 
çõcs e também os mosquitos. Ao nos aproximarmos, fomos 
siudados a tiro,; O:: canh.1.o, indo logo ocupar uma casinha 
h:tstante limpa, onde nos cercaram de todos as atenções. 

Foi cm 1797, sob o governo do general Coctano Pinto 
de Miranda, que os portuguc..ses Janç.arnm nn morg;cm di­
rejta do Mondego os fundamentos do primeiro forte, Ma s. 
como es lc fortim foi a.nos ckpois arrasado por uma. cn­
cl1entc C.."l:tmordí.náría, rcco~truíram-no uo lugor em que 
está, a u;n tiro de canhão das margens do rio. 



O po,·aado1 cuja mnior cxlcnsão é perpendi<:ulo.r ao cur• 
rn do l\fondego, conlém cerca de duzentos moradores br.:isi· 
1ciros. As casas são quase tod::i.s cobertas de palha, mas 
i:cparatlas. umas das out ras por quintais cheios de Jarnn· 
jeiras e cercados com e5 tacas de taquaruçu. Isso torna 
bastante gnm<le a área habitada, cujo tamanho aliás i: di­
fíci l J c npreciur à primeira visto. porque o campo visuo.l 
ti limitado cm todas ilS direcções pelos \"Crdcjnnfes poma· 
res a que ti.cabo de me referir. O forte é constituído de 
um ccxcado feüo de csrtcas, düo de pau-a-pique. As es· 
tac.'.lS são Cincadas no chão pela poutn aguda, umas ao lado 
das outras, de maneira a fo rmar uma paliçada. de 2 a 3 
metros de altura. Esta espécie de forâfienção era outro· 
ra protegida exteriormente por um fo~so e tinha no seu 
in terior um. espal düo de cerca ele Om,80 de :i.ltura, feito 
de terra. Niio te\·e nw1ca alguma utilidade senão contra 
os ataques dos ín<lios se lvagens, cuja .irte gucrreir.:i. nindn 
se ach:1 na infância. Hoje ele não aguen ta ria a inve.s tida 
de qua lquet inimigo; as estac.is caíram quase todllS, o fos. 
so está cheio de terra e o cspnlclão quase inteiramente dcs­
trUJdo. No interior estão os alojamentos da guamiçiio e 
dos oficiais.., além de urua capela .sc rvjdn por um cura, o 
qual, como a maioria de seus colcgns brasileiros. é muito 
dado .ias pr.izeres de!te mundo. E' no entanto excelente 
c.'lçador e a ele ficamos dc\·endo .ilguns espécimes interes· 
santes de História. Natural. Debaixo de um .'.llpcndrc há 
duas pequenas peças calibre três, ao passo que no nrmn~ 
2ém geral do forte existem duas de ~eis, afora grande nú· 
mero de fuzis e de !::i.hre~, de todos os modelos pos...••h·eis. 

Até pouco tempo .itriis a gu.imição de Miranda era: 
constituída de setenta homens, comandados por um m.ijor; 
na época de nossa passagem~ porém, cJa não cont.2i.•a m!lis 
de quarenta soldados, sem fa lar no csuido-mnior, composto 
de um tenente, um subtenente e trê.:. caàctcs com funções 
de sargento. O re5l.lnle da guarnição tinha. sido distribuí• 
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do pnra di,·e rsos pontos. Hil\'ia ainda no force, cum1,rin­
do pena, uns quinze galês. Na c!:taç.iio das secas, o coman. 
dante do forte de Miranda envia mensa lmente uma patru· 
lha até as fronteiras do Paragu•li. Estes destacamentos gas· 
Iam quinze a vinte ilias na yfo.gem de i<la e yo lta, e são 
constituídos de sete soldado$, comandados por um sub-ofi­
cial (ca dete ou sargento). Os homens vão a cs,·do e Je. 
,·am consigo animais de carga, ~ndo o rio Apa o po1\to 
extremo d:t jomado. 

Estas patruJhas n5o têm por objccth'o, como ~e ~erü1 
le,·ado a crer, oh..i:crvar, os espanhóis do Paraguai, mas sim 
defender a rcgiiio coútra os ataques dos índios. Em apoio 
des!a asrerç.ão, que poderia pnrecer um pouco arri.sc.:i da, 
,·ou ci tar um trecho do roteiro de uma destns expedições, 
a qual , tendo-se perdido nos cnmpos em Julho de 1814, 
foi dar ao posto espanhol de Bustos: 

"O segundo cadete, José da Silva Albuquerque, acorn· 
panhaclo de um guia e sele soldados, irá percorrer os Cilm· 
pos até a milrgem do rio Apa; durante o trajecto, obser­
,•ará ~e os índios que rcsí dem nos liml tcs de no!:so terri­
tório se ncha.m prcscnlcs nos referidos c.:impo5. Se no de­
sempenho desta incumbência ,·c rificnr a: possibiJidade de 
encontra r fà cHmcntc os nosrns ,·j~inhos da república Jimi­
trofc, dc,·erá por·!:C em comunica!;iío com eles. Havendo 
por p.1rtc de a lguns súbditos d.:J. mesma república o de!C· 
jo de vir visitar o Presídio, deverá. acomp.:mh5.- los, dcfen· 
dendo-os e 3lL\:iliando-os de todos os modos e, cm quíllquer 
ci rcunstância~ tratando-os com polidez e da mnncjr.a mais 
amical. 

QuarLcl do Comando d, Mirandn, 3 de Julho de 1844. 
Assinado FELICJA:'\'O P t RElR,1 Guu un.'.iE.s". 

A tão benérnlo dccwncnto o chcfo do posto espanhol 
respondeu lançando cm baixo o ::eu vi!:to no tom dc~afia­
dor e ":::eco que aqui tran~cr<:,·o: 
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"O oficia1 brasileiro rnlu.uá com os seus homens, !Cn· 
do.lhe fornecidos os socorros necessários alé o rio Apa, 
em di rccs.ão ao qual de\·erii. seguir o mesmo cominho uti­
lizado na ,·inda. Previne-se que nenhumo cxcurs5o desta 
espécie podcrii repetir-se deste fado do rio Apa, até que 
sejam definiti\'amcnte resolvidas as relações <ln república 
com .() impfaio. 

Posto ele Bustos Aquada~anigi, 26 de Julho de 1844 . 
.. 4ssinado MANUEL Co:-tcnA. 

Com:indantc militar de Concepción." 

Hã cm Miranda, pZlrn o scrvjço deHos pn trulhns1 cer• 
ca de quarentJ! carn.los e umas vinte sclns. 

Em 1801, quando os espanhóis vieram, segundo nos 
contaram. com duzen tos homens armados e canhões, atacar 
o forte de Coimbra, cuja guarnição era apenas de vinte e 
oi to so ldados, o comandante de Miranda, tendo sabido des· 
sa experliçlío, p:utiu ímcdisUUncnt<:. por terra cm direcção 
ao Paraguai, transpondo tt fronteira e arrasando o forte 
de São José., que ficava a dois dias de ·viagem mais .e. le~tc 
do que o nctual forte de São Dutos. Sabe-~e, de resto, 
que os espanhóG. for,'.lm batidos em Coimbra. Eram eles 
comandados por um tal D. Lluno, provàvelmente o go­
vernador do Paraguai , sob o TCÍnado de Carlos IV. De 
Miranda irradiam ,·árias cstTad:is. t1es!inadas a atravessar 
as zonas mais desconhecidos do Br:isil. Vamos dizer algo 
com respeito .is mais importante3. 

A primeira é a estrada diiecln para Cuiobá. EJa atrn· 
vcssa os pantanais da margem esquerda do Par.iguai, cos· 
teando os poutos cm que eles são intransponíveis.; dá uma 
ramificação, que pa!::s::tndo pc.lo po..-oado de Piquiri, vai 
entroncar com a eslrada de Goiás a Cuíabá, pouco .'.lotes 
do rio 1\ricã. Es te caminho é bom no tempo da seca, e 
c.ontinua a ser pr:iticãvel, embora com dificul<l:ide, mesmo 
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na cs raç5o das á~u:is. N.10 b.1vendo nnimais cnrg1,1ciros1 

a di st5ncia entre Miranda e CuiaLá pode ser percorrid3. 
em doze 0 11 treze dias; Tt!as ha\·~ndo nnima..is de carga é 
ncccs!=ário o dobro deste tempo. Na p~sa:?em dos rios 
mais imoort.ant.cs, como o Aquid:mana. o Neiro, o Tnqua. 
ri e o São Lourenço! há sempre fa..:cndas cm que se encon­
tram c:inoas para o transbo rdo das mercndorias. 

A se~mdn é a c.c;trada de :'\ür:mda a Cnmapnã., sede 
de uma fazenda ti. que já nos referimo!;. como sendo o por­
'º de cmharquc nn rota flu,.-ial ele Cuiah:i a São Paulo. 
Depois de atra\·essar os pan tanai!;- que ladeiam o rio Pa­
r.aguai , essa estrada galga o pforialto de Comapuii.. passan­
do nl,aixo das nascentes do Aquidauan:t. E' pé.:.sim:t du­
t.J.nte os m~e..; J e ehu\·a, parece ndo nté que cm qualquer 
estação o trn.nspo,te ncl:::i só pode ser feito em lomho de 
"burro. Uma tropa carrrcgndo. g:1!1a dez dias para ir de 
?.liranda a C.imapuã; mas, viajando .sõzlnho, llm ca,·aleiro 
pode fazer o mesmo trajccto em ~eis dias, con~tanào .s tê 
que .i)guns o têm conSC'guido fazer em qua!ro. 

A terceira c;:; trnda liga os mesmos pontos extremos 
que a anterior, com a diferença de se, muito mais longa. 
No começo cl.:i !egue fr3ncamcntc para le5tc, ncompnnhan· 
do o curso do Aquidau::ma, até o pequeno po\'oado de S5o 
João. Neste ponto ela se \'alta bruscamen te p.un o nor1ey 
1cmondo pela cri!: tn do alto platô de onde saem os rios 
Aquidauana., Anlmnduí e Sanguessuga. Esse e.a.minha t~ 
a gr.tndc vant:1gem de ~er util izá,;el cm qualquer tempo, 
mesmo pelos c:>rros de boi. 

A quarta é o caminho de 1\1.iranda parn São Paulo. 
Pas.sa. a princípio pela. antiga sede de urun fazenda do go• 
\'emo {fazendo do nação), sihw.da umas dua.5 légu3S e meia 
a sudeste <lc 7'.li rand~ e depois pelo sítio da Vacar ia. P nra 
chegar a este ponto, o caminho ruma a princípio para su-
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deste e p~sa. geralmente pela crista de um planalto. Nes­
te primeiro trcc110 o cominho é muito bom e praric.íveI 
cm tod!l.S as estações pelos animais de carga. A parti r do 
pequeno povoado de que c.c.abamos de fnlur, o caminho 
costeia quase ~cmpre o rio Paraná, dirigindo-se paro. o ar ­
raial de Saill~Ano, cuja importância parece ter aumentado 
de algum tempo para cá e que é o último lug11r habitaJo 
de li.fato Grosso, do lado de 1\'linns Gerai:::. Entre os dois 
pontos precitados, o caminho segue por um planalto de 
crista bostante cle\'ada 1 afastando-se pouco do di\'isor das 
água::i. Também, excepção feita do:. rios Anhanduí e Par­
do, a estrada só .itra\'essa cónegos insignificantes. Depois 
de Sant'An~ a estrada aJ.ro,·e!sa o Parnnaibn, cortando a 
pequena porção da pro\'íncia de Minas Gerais que se in· 
tromete en tre Mato Gros5-0 e São Paulo. Entra então nes­
ta último pro,-íncia, alJ"a \·cssando par.i isso o rio Paraná. 
As regiões que ntra.\'e$l a partir doí são c.:?da vez mais 
habitados até Vi la-Franca, que é jã uma localidade impor· 
tantc de São Paulo. Depois desta locaHd:ide, n estrade. 
-passa pele cidade <le Campinas, otra\'eSsa :i \'il:'l de J undiai 
e daí !;egue paro a capital da proYincia. Desde Vac.'.lria 
até o. cidilde de São Paulo a estrada é boa, até para os ca.r· 
ros de boi. 

A quinta é a estrado que vai de :Miranda à. fronteira 
do Paraguai, e dai a Assunção. Bem defronte <lo forte de 
Miranda, depois de o.trn,·es:!;a t o rio :Mondego, entra-s:c num 
caminho que regue para o sul e leva cm cinco di:i.s às mar­
gens do rio Apa, limi1e entre o Brasil e o Paraguai. Atra· 
vcssado o Apa, passa·~e perto do lugar cm que fica ,·a o 
forte de São José, dcstiuído pelos portugues:es em 1801; 
com mais dois dias de marcha, chega-se ao posto de Bus­
tos, que também dista apenas dois dias de Conccpción, de 
cnde se têm ainda três dias de viagem para chegar a As· 
sunção, 
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Assim, uma vez restabelecidas as relaçõ~ comerciais 
entre o Brasi l e o Paraguai, elas poderiam f.:i.ci lmcnte .se 
<lescn1-·oh-er atra\·és dcstJ. estrada. 

De Mirnnda a Albuquerque esiste ainda um úhimo cn• 
minho: aliás muito mim durante o tempo das água~. E!e 
acompanli.1 .e. principio a margem e5'qucrda do J\fondego1 

atta\·css.:1 depois este rio a um quarto de légua da embo­
cadura do Aquidnu.!na, rumando a parti r daí di rectnmente 
para Albuquerque, a través dos pantanais da margem es­
que rda do primei ro dc!:tcs rios. O rio Paraguai é então 
atra\·cssado a nado. 

Quando os paul istas procurn,•am, pela primeiro. vez, 
uma comunicação fluviat entre São Paulo e Mato Grosso, 
subiram o Anhanduí e depois transportaram por terra suas 
canoas para o Aquldnuana. Mas esta rota foi abandona­
da depois da .obertura da C!'trada àc Camnpuã, donde qun· 
se nada se sabe a seu respeito. Tent.atnm reabri-ln em 
1838, qunndo o major João José Gomes, comandante de 
Mirnndn. subiu em canoa o braço grande do Anhanduí, 
arrastando depois ns embarcações a trnxés de um \'tiro.douro 
de oito léguns, po. ra a lcançar o Aquicbuaua. no lug3r de 
nome São J oão, situado no caminho de Miranda a Cama• 
puã. Por ocasião de n0$$3 passagem, pens.::n·.'.l. -sc na aber­
tura de um ,·aradouro de apenas três léguas, entre o braço 
pequeno do Anhanduí e um afluente do Aqui(lnuona, am­
bos procedentes do plana lto que se es tende en tre São João 
e Vacaria. Isso, porém, eslava .ilnda apcn~s em projecto. 
Pode·!C ir dircctamcnte de São lo.lo a Vacaria fazendo três 
a quntro légua.s pela estrad.i do ,•.iradouro do Anhandui, 
e deixando-a depois para seguir pelo platô C..'(istente C."ltre­
aqueles dois pontos. Esta estrada é boa cm qunlqucr cs­
ta~.tío e acompanha o cspig5o que divide as águas que vão 
psrn o Anhonduj das que correm para o Aquidauana. En, 
tre Vacaria. e SY.o João hã cerca de: trint& léguo.1:,. 
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ühimnmcnte fo i aberto um caminho cl.e Co.mnpuã à 
e5tradn de São Paulo n Cui~bá pelo Piquiri. Pode-se .:is­
sim ir de C,mrapui\ a Cuiabá por terra. 

Finalmente. há vinte anos que alguns soldados de Go iás, 
com destino n Miranda, fízero..m cm cerca de dez dias .::,. 
viagem desta cidade a Cama puã, :cm encontrar dificuld.::,.. 
des. Se se abrisse uma ~uac1a ao longo do trajeeto feito 
por aqueles mj]jcianos, coi~.i D.Ji ás f.lc i1 porque toda a rcé]'.Hio 
é Oc campos, poder-se-ia muito cõroodamcntc fazer a via­
gem de Mirnndn a Goiás. 

Como as cercnnins dí! Mirando. são cm geral pcntano­
sns ou alago.elas, foi muito dHícil eHuda:r n estrutura geo­
lógica do terreno. Contudo, .. ·ou dar o resumo do que pen­
so a respeito de!:tc a ssun to, com b~e no :resultado <lc al ­
guums ob!:enações. A fo rmação fundamental parece ser 
o calcário muito rico em sílica, jã cncontrndo cm Corum· 
bá e Albuq ue rque. Podemos observá-lo muito distintamen­
te em dois lugares, a come~nr pelo caminho que '\·a i Q~ 
Mirsnd,1 à grande ,1ldcia dos Tercnos, n que teremos de 
volt.o.r, quando nos reforjm.ios ao pon to cm que n cstrndn 
ntrnvessn umas pequenas colinas. O calcário forma ali pe­
quenas mas:: as a.rrcdbndndo.~ atravcs:adns de ,·elos pretos 
e brancos muito contornados, :1 ponto de pa reC'C r que estas 
rochas sofrcrnm uma rc modclaç5o posterior U época r m 
que th•ernm origem. Vimo-la de novo numa outra locaii­
dadi; muito próxima de !\liranda. Ainda aqu i, podemos 
estudá-la nos fl ancos de pequenos morros. O C.'.l lcário ti· 
nbn neste lugnr a aparência de camadas solcrnda.s, ao co1l· 
lrário do que acoptcce no caminho da referida a.Ideia, onde 
ele é antes amorfo. Este ca lcário se parte fii.cilmcntc em 
placas, de su perfície muito unida ; tem cor prcta 1 com veios 
b rancos, e contém, c\·idcntcmcnte, uma bon porç5o de sile."C. 
As camadas parecem correr de norte a sul, com mergulho 
dl' 112-1 pu ra lcsle; mas é provável, embora núo o possa­
mos as:egurar, que na outra Ye rtcnle dos morros o mcr· 
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gu lho seja em sen tido contr5rio. !\as nnfraC'luosidadcs 
apre.sentadas po• estes cale.irias encontram-se pequenas ca.• 
me.das de uma C5'pécic de grés muito vizinho do ito.columito 
e cxlrcmsmentc fri,h·cl. N'a superfície de todos estes ter­
renos encontram-se geralmente canga.s., as qua is, como sem· 
prc, formam inturoescências rugosas, particularmente visi­
,·eis no to pe dos morros. Há lugares em que esta canga 
conrém quartzo1 em grossos ( ragmentos. Nos campos dos 
arredores de Miranda, .is vezes mesmo muito perto desta 
loca.lida.de, encontram-se pequenas lagoas cttjo fun4Jo é for­
ma.do de uma. terra argilosa, de cor avermelha.da. Duran­
te a seca cslo. terra ~ cobre de cflorc.."-Cências salina::, mui­
to ah•as~ de onde c...xlracm o .sn l os hnbitantes da 2ona. Sa­
linas deste género são encontradas também perto de Albu­
querque. n.1 Baía Ncgr~ abaixo de Coimbra e 110 Grão­
·Chaco, quase junto de Ilourbon. 

Os habitantes de Miranda. são na. sua rnoioria mula­
tos ou caburés; os restantes são negros, com c.xccpçáo ta 1. 
vez de uns dois ou três brancos muito dm·idasos. O que 
constitui porém o gro.sso da popula.çúo são os índios, que 
cm número de quatro ou cinco mH vivem espJ.lhados pela 
rcdondcz..a. Parece que os primith'os moradores das mar­
gens do Mondego e do lugar em que está situa.da :\lírando 
foram os índios chama.dos Guaxis, hoje quase completa• 
mente extintos, cm constquência do costume que tinham 
de <lé:truir a prole. Vimos atrás que entre os Guaicurus 
bavio. o mesmo h5bito. Hoje não rcst~ daquela :1ação mais 
do que algumas familias dispcnms, entre as quais se po· 
derá contar os Gu:uós, apesar da incerteza que tentos desto 
parentesco. A julgar pelo que dizem os Gua.'Os, os seus 
o.ntcpas~ados ocupa,·cuu CS<:-a rcgiao desde o mais remoto 
passado quando dei.o. vier.im o.pos.5.'lr-~e os Guaicurus.; só 
muito posteriormente é que., por sua vez, vieram os Gua­
nás ou Uan5s batc r-rn centro estes últimos. Ainda pude­
mos ver em 1\lirauda o ultimo chefe dos Gua.xis; era um 
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mancebo de aproxima.dumenlc vinte e cinco anos e notá· 
vcl pela intcligêncin. Inter~5ei·me ,·i,·amentc pela sorle 
deste indio, que ha-.·ia ninis de um ano que fora preso e 
csta\'a à espera de !'Cl' le\•ado para. re:spondcr a júri em 
Cuü1bã. Teria ele ussas5inado um soldado brasileiro, mas 
ent tais circun.stiincias que me pareceu de justiç.i intercede r 
em seu fa,•or junto ao presidente da pro·;ínciu. Estrwa cer­
ta l..:l rdc .'-entado tranquilamente com suas mulheres à porta 
da caba.na, quando repentinamente )he entrou pela com .a 
dentro um soldado bêbado, que se pôs a destruir tm]o que 
in encontrando. O índio conseguiu expulsá-lo mas o sol­
dado voltou à carga e maltratou uma das mulhcrc.s.. En­
tro.mm então os dois cm luta, até que num dado momento 
o índio, sentindo-re íerido com o SD. brc., tomou de um cn· 
cctc, matando com ele o negro. Toda a população de ín· 
dios se lntcressa,·a grandemente pelo Gua.xi, pedindo-me 
por intermédio de s-eus chefes para interceder em seu fa· 
vor. Sent.i-me no dever de atender o es..~s instâncias. 

Qnando em l\lirondn, fizemo s \'árias C."-Cursõcs às al­
deias de índios que existem cspu lhadas pelos arredores. .\­
primeira foi no aldeamento dos Laiauos, ~ituado n menos 
de meia légua de Miranda e composto de umo.s doze ou 
quinze casas alinhadas cm circulo. Estas ca..sn.s, ou me· 
lhor, estas choças ~ão muito gra.ndes e cobertas de enormes 
tectos de coqueiro, cujas beiras encostam às vezes quo.sc 
no chio e ~,o sustenta dos por esteios tirados do incsma 
planta. Estes tcctos se c levnm n 5 metros de a ltura. H5 
cm volta grandes plant'.lçõcs e no momento cm qce lá es­
th·emos quase todos os índios se ocupa\'am no fabrico <la 
farinha de mandioca. Vinm-1;e, clentro dru: cusas, lindas pe­
les de onça e de gato do mato. Dislr3imo-nos ,·endo o 
brinquedo de algum, meninos a andar com grandes per11as 
de pau, feitn.s de bambu, e tendo um pedaço de madeira 
pregado como s uporte para o:s pés. São os La:ianos uma 
tribo do. nação dos Gunniis ; montam n cavalo e andnm em 
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nudez qu:1Se compJeta, cahrinJu s11eua.s HS parte,; inferi'J· 
rc.5 do corpo com um 11cdaço de pano, conforme é de uso 
cm todas ns t ribos da wna. SOmcnte olgunias mulheres 
traziam o rosto pinto.do. Esse aldeamento ~tá lind::ucentc 
5i tuado numa extensa planície; cercam-no Vários palmei­
rei s e torre não muito longe uma cadcia de rnorros pouco 
elevados. 

A 5 de .:ibril fomos visi tar o af<lcan1cnto dos Tcreno~, 
índios que pertencem à. mesma nação do5 precedentes, mos 
que até aqui têm tido muito poucas re lações com os bntn· 
cos. E• uma nação guerreira que conserva em toda inle· 
gridade os costumes de seus antepassados. P ar timos às 
sete da manhã, ec:cohados por uma. dúzia de ~oldados e de 
"·ários moradore.s, entre• os qUa is se achava o cura da po­
voação, monL:tdo como os ou tro,; a cm·alo e bem armado. 
O aldeamento q ue íamos "ic;itar fl cn: cm Jin}i,2 rccta,. du.:zs 
léguas e um terço a nordeste de Miranda. Pa5.sarnos pelo 
a ldeamen to dos Laia.nos, onde já tínhamos ~tn do na vés­
pera . Fizemos uma parada a í, a fim de ver ~ era po~ Í· 
vel contrata r a lguns dos moradores para subir conosco o 
rio Pntnguai. Na d::1 conseguimos> entre tan to. Pros!!:cgui­
mos a nossa viagem nLTa\·és de um be lo trecho de campo 
e, umn légua mais adiante, a1ermçamos uma pequena al­
deia dí! Guaicurus, composto de umas oito ou dez casas, 
mas que nada nos ofereceu de intc r~ antc a ohsen•ar. De. 
pois de uns momen tos de dc:5cans:o, ca\·a lgnn10s de novo, 
fazendo mais uma horn de marcho para chegar a uma mata 
fccbada à bei ra de uma grande bgoa, por trás da qual 
fica,1n um al<lcamenlo indígena de vastas proporções. Era 
g rande a animação do quadro com que nos dcíronlá,,.an1os; 
a lgumas centenas de homens, mulheres e crianças, comple. 
tamente nus, brincavam U:nb"o d1.igua ; com a aproxima• 
ção dos cavalciro.s, fugiram todos, aD3 gritos. Pouco de­
pois, 11o rém, os homens ,-icra m ter conosco, sa udando-nos 
com urn "adeus''. pala..-ra que pronunciavam com extrema 
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doçura. CompÕe·!c o a ldeamento de uruas ceni ou ccnlo e 
dez c~ unidas uuu1s 35 OUl.rll.5. Esras palhoças formam 
um imenso rancho coberto de folhas de palmeira e ~ tão 
dispo.st:15 cru circulo, à volto de uma grande ptaç.a central. 
Todn a populaçiío, com=tituído de mil e quinhentos a mil 
e oiloccnto~.; hahitantc.5, ocupa,;:M:C 3ctivamcnte nos prepa· 
rntivos de um.i grande Jestn. Não têm estes índios po r 
ves tuário mais do que o pcdnço de pano a marrado n.i. cin· 
tura. Trazem os cnbclos lc\·ant:Jdos sobre a cabeça e amar­
rados a.trã:;., como se fos;;c uma ceuda. Os indivíduo:5 de 
ambos os sexos costumam pint3r o corpo, à semelhança 
do.:; Guuicurus. Os de.senhas que fazem nu pele sã.o de 
cxtraordin5ria delico.dcza e é impossÍ\'c) dar idci.1 perfeita 
da liorrnonia de ~cus traços. As a rmas usadas por estes 
índios siio a Jança com ponta ele fe rro. a borduna, o a rco 
e a flecha, e o bodoquc. Este úlúmo tem a aparência de 
um arco, mas com duas cordas, ligadas no meio por um pe· 
daço de couro, onde é colocada a pedra que se deve .1rre· 
mcssar. Dentro de cad3 cafa h5 uma espécie de cama ou 
tablado, feito de bambu e sustcnta<lo por quatro eslciof. 

Por citna estendem um couro de boi. Na próxim:i vi· 
zinhança deste :1ldeamcnto, há três oulros menores, forma· 
dos ba\'la pouco tempo por índios vindos do 5f!rtllo. Tra­
ziam estes últimos ainda cohsigo os oLjecto:5 pilhados aos 
espanhóis que haviam rnass3crado. A população Lotai dcs· 
tas qu:i tro nldcias é de ce rca de lrês mil índios. 

Essn. gente é bastante iodustr io.!:a; cria m1..1ito gado e 
possui mui tos cavalos. Fazcru grandes lavouras de cana­
·dc·~ÚC!lr, de rui lllo, de feijão e de mandioca. Cu1ti\'a1n 
também bastante algodão, cotn que as mulheres fazem lin• 
dos tec idos, para ,;endcr aos brasileiros. Fina!ml!nte, sa.• 
bem fabric.a r bonita. louça de har·ro. Assim que cl1cg:amos1 

os cbcfos nos reccUcram num grand e alpendre, que faz as 
vezes de sala do conseTho. A cena de.sta r ecepção er:1. dig· 
na do pincel de um hábil pintor. Enquanto e5tá\'a.mos sen-
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l.9.dos cm esteiras, mais de mil índlos se comprimiam cm 
torno de nós, ostcntru:ufo no corpo as pinturas mais bc.r· 
rantes. Do ou tro lado, ,·cio ucocorar-.se uma longa fila 
de caciques, ao m~mo tempo que os crianças se csgucira­
YaD\ entre as pernas dos ropcctadorcs, procurando acer­
~r-s.c de nós o mais possivcl, com o fim de tocar as nos· 
.sas roupas e ~tis[azcr assiro a sua ,ãvida curiosidade. Não 
tardou também que as mulh!?r~, que .se h:ivia.m cscondi,lo 
por ocasião de nossa chegada, n5.o rc~istis:5eru ao d~ejo 
<le conhecer 05 estrangeiros, :'.!parecendo cm multidão com· 
pacta, umas deba ixo do alpendre, outras nas suas proX.Í· 
mido. dcs. 

Tínhamos arranjado intérpretes em :;\Iirand~ pelo que 
nos foi fãcil cxpli tar aos chefes indígenas o fim principal 
de nossa ,isita e que outro n5o era senão an::mjar rema­
dores para n.s no5Sas ernbarcaçõt>..s. O .semblante deste"' sel­
vagens era frio e circunspecto; suas m:mci[as, cheias de 
dignidade. Durante dez minutos conser\'ara:m-.se si lencio­
sos; depois. comcç.a. raru a confabular uns com os outros. 
t'm ,,clho, tomando a pnlavra, fez un13 proclamnçüo, ex­
plicando cm ,·oz alta o que d~ejá-. .. amo3 e cou\·idando os 
índios que quisc':.Scm nos acompanhar a .!:C aprc.!:cnlarem. 
A princípio 1iinguém .!:C animou, m:i.s, dcflois, tomaram a 
frente dois ou três rapazes que, &pois de rotll to hesitar, 
disseram que estavam dispostos a nos acon:p3nhar. Não 
tnrdot1 muito porém a que re des.di.ss.e;5s:cm, ficando paten­
te que ~us chefos niio tinham nenhuma vontade de dci· 
xá- los parti,. Desfez-se entílo o comclho, ü ,do nós per­
correr o aldeamento para apreciar os prcparati'los d:i ÍCs· 
ta, a qua l de\·cria comcç.ar no dia seguinte e prolongar-se 
por trê., dias. Fazia um mês que os homens Unham ba· 
tido 3 mala ?t p rocura do mci com que ledas as famílias 
ngora s:c ocupavam cm fabricar um licor cspír!Luoso, alma 
de todas estas festas . A CHC licor dão o notr.e Gc clúchi, 
que lembra a palovTa cLicha, uSJda pelos Quichuas para 
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<l~ig11nr também uma. hebidn fermen1nd.o.. & mulher~ 
preparam o referido licor da seguinte mancirn. Corueçam 
por csm11gar os favos de mel dentro de uma certa quanti­
dade de água, de modo a fazer uma espécie de calcla. Esta 
é colocada cm grandes \'asilhas hem fechadas e mnntidn 
numa temperatura moderada, com o auxílio do fogo . De­
senvok e,se C'nlão no líquido uma fcnncntaçfio ácida e al­
coólic!l, que se completa pela adição de aguardente. Quan­
do fica pronta parn 5er usada, a bebida tem umn cor ama­
relo-opaca, e gosto pa,ccido com o da cerveja ai.cda. A 
porta de todas as c~a.c. viam-se as mulheres, ocupadas nos 
trabnlh05 mais diversos, mas sempre tendentes ao me;;mo 
fim. Umns co::ent pequenas c:onlas de vidro cm panos raia­
dos de algodão; ou tras co rto. m e arranjam as penas \'Cr· 

melhas com que fazem os ornatos para cabeça; outras ain­
da desenham no corpo de 5cus maridos delicadas Jlintu,as, 
quando eles próprios não ~e encnrrcgam de ~ sarapintar. 
Nesta operação utilizam pauzinhos molhados numa mistura 
de caryâo e suco de genipapo; :is vezes., porém, rervem-~e 
de \'erdadciros carimbos, com que imprimem na pele uma 
íigurn qu!l.lqucr. Entre os nossos companheiros hou\'c um 
que niio pôde rnsistir à insi5tt!ncia das índias, que, segundo 
eJ.:15 diziam, queriam ÍilZer defe um índio. Em pouco tem• 
po \'iOJo-lo com "J braço enfeitado de Jindos de..~nhos tri­
angulares, reunidos cm quadrados d~ tnma11ho decrescente. 
Os homens, por suo \'Cz, pcntea\'am o cabelo, arraujavam 
as armas ou se ocupn\'am na oon::lrução de uma porç4!io de 
barracões de palha, cujo piso er.1 guamccido de umn CS· 

teira. Em alguns dc:;tcs ranchos já conduidos-1 aparecia 
de vez cm quando um singular personagem, homem ou mu· 
lher, porém sempre mais vistosamcnlc pintado do que o,; 
outros índios. Es1cs1 ora Linham o corpo inteiramente co­
berto de garatujas brancas, ora apr~enla\'O.m o aspt!cto su• 
posto Jos animais mai s ferozes. Havia ::ilguns com o cor­
po literalmente re,·eHido de vidraria, ao passo que todos 
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empunhavam numa dns miíos o maracá, espécie d t? cabaça 
enfeitada de contas e de penas, e contendo um n porção de 
seixos. Os índios agitavam mllilo sl!rios csle instrumento, 
fazendo com ele grande ruído e obedecendo a uma cadên· 
eia especfal. Com a outra m5o, seguravam um grande fei· 
;((" de penas de ema, descrevendo com ele no espaço figu· 
ras regulares. Fica.mos sabendo que estes indh'lduos eram 
feiticeiros e que para se apresentarem naquela cerimónia 
s5.o obrigados a guo.rdar con!plcto jejum durante v~rios 
dias. Pareceu-nos contudo não lhes ser íntcrdi10 o uso de 
bebidas, visto como nos. dnva m a impressão de ter feito 
largo consumo de sua beberagem prcdilecta. Os trejeitos 
que faziam com o corpo eram acompanhados de lúgubre:1 
cru1lilenfu:. As representações duravam cerca ele meia h~· 
ra, -recomeçando depois noutrn direcção. Conseguimos 
curiosos info rmes sobre o posiç.ío que desfrutam na corou· 
nhiio estes feiliceiros, ficando cientes ele que é geral o res· 
pc-!to que lhc.s votam. Absorvidos inteiramente nos seus 
colóquios com o grande E.spírito, admi tem todos que não 
1l1cs sobra tempo p oro os afazeres comuns, razão pela qual 
Célbe nos outros índios atender às suos necessidades. Ou· 
vem-nos como a orV.cu1os e seguem invari1helmenle os seus 
conselhos. ,~sim, Jláo se empreende a. menor expedição, 
sem prévia consulta a eles. Desgraçadamente, porém, vida 
tão sunvc tem também o seu laelo mau. Obrigados que são 
a tra tar os doentes, quando acon tece que algum destes Jbes 
morra nas mãos, pocfo.ro os pais do elcíunto reclamar o mi!· 
d ico, que lhes é entregue pelo posro, sob fundamen to de 
que era um falso fe.ilicei ro. E' então muito difícil que. 
c.seo.pcm de ser mortGs, a g()) pcs de tacape, mormente se. 
o fin.'.Jdo era algum dos chefes da tribo. Em àliravda ti· 
vemos o ensejo de ver um d~ses infelizes, que ali havia 
procurado rc[ugiar-sc; mas ele trn tou Jogo de deixar o lu­
gar, sabendo que a sua vida ali estaria sempre cm perigo. 
Vimos numa das choças um h omem que tinl1a sido picado 
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por uma !:crpentc , ·cncno~n e ao qual um d:iquclcs brtn:os 
cercaya de solícitos cuidados. O tTat:imento, aliás muito 
rncionnJ, por ele empregado, com:istire em pratiC'.lr uma 
forte sucção no lugar do ferimento. Tal método é larga· 
mente cm1Hcgado nn medicina dos índios; reconhecida a 
necessic.lade de umn snngria fazcm·se na pele algumas in­
cisões com a ponta de umn foca 1 e depois np lica -.::e no lu­
gar a boca? como um.:z , ·cntosa, para e:<trq.ir n quantidnde 
de !:angue desejada. O sentimento da vaidade den? estar 
muito profundnrncnte arraigado no cor~çiio cios homens, 
para que eles \"Cnliam em bur-ca de honrarias tão pcrigos:is. 
Segundo 005 dís!:era~ c..c.ses medicas mortem todos de mor­
le violcnln. 

Para felicidade deles, porém, os índios gozam gera l­
mente muito Lo.:z saúde, muilo5 deles alcançando a idade 
de cem anos. E'" no t:Í\·cl a perfeição de seus dentes. Co­
rno os outros Gu:más não tl:m elc:5 mais que uma mulher 
de cada ,·cz, mas podem trocar de e.spo;a. quando queiram. 
AcreJ.itum na C..'l;Í5 tência de um grande espí rito encarrega­
do de mon!r o sol. 

No uldea.mento grande o Sr. "\VedJell ob;en ·ou o cul­
ti\'O de \'.irias plantas pro\·coientes de !:Cmcn(es trazida:S 
de excursões feitas conlra. os lnimás, seus ininiiE;OS. Uma 
delas, chamada :;\°icai.:t, é uma 5n-orc de cleganle porte, 
parecendo pertencer, segundo o no~50' hotUnieo, ao género 
C,h:sia; ~cu f rulo1 dizem os índios, tem forma a longada e 
encerra urna poJ,,a adocicado, de que eles s-ão muito gu· 
losos. Outro é uma Arácea de folhas comprid~ chama· 
da Uaiaré e cuja. raiz é comid.:1 depois de cozimento em 
várj115 -águas, com o fim de lhe tirnr a. acidez. Depois de 
termos passado \'árias hor:is no aldeamento, voltamos a i\H­
n::tndo. Ao atrn,.·essn. r a mala de Taquaral , próxim:1 da al­
deia. \•imos uma grande áHore que o ra io hn\'ia reduzido 
a uma espécie de estopa. 
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No din 6 alguns àe nossos companheiro;; voltaram à 
nl<lcia, na esperança de assistir à festa; mas Liycram a dc­
cepç~o de saber que ela tiuha sido adiada: sob o pretexto 
élc n5o ter a bebida ficado pronta a tempo. Toda,..;a, é 
crí\'e l que os chefes, suspeitando a visita de estrangeiros, 
hou\'C!'-~em preferido n:;undar n055a saída. de Miranda. 

Em tod~s essas tribos há o hábito de acender lt noite 
uma granclc fogueira em frente da cabana dos chefes, a 
fim de q ue seja fáci l reconhecê-la de longe. Nosrn última 
e."<cu rsiio foi no a lJcamcnto dos Quiniquinaus, situado um 
terço de légua a leste de lçliranda. Verificamos que ele 
se nsscmclh::i.\'a aos olltros, sendo formado de vá rios ran• 
chos grandes de pn. llrn , tlispostos em cí rculo cm tomo de 
umn. praça, sem apresenta r mais nada de no t:áxe l. 

Antes de $a.i r de Mirand2 1 vamos dizer also sobre o 
grupo de tribos localizadas na região. 

Os Gunicurus e os Guanás .são duas grandes nações 
que, anteriormente à vinda dos portugueses, se ha\•Íam aJlO · 
dcrado, como já dissemos, das margens do t\londcgo, 1.ra­
VJ.ndo guerra com os Guaxis, seus ptimitirns habitantes. 

Embora fa lem línguas distint.as, parece que os úlcimos 
pertcnccn1 à mesmo roça dos primeiros; uns e outros são 
bons ca\·.ileiros e p rocedem Ja.s planícies do Grão-Chaco. 
Ü.:; hilbi tos, 3S pinturas que usam! ns fcst:is que celebram, 
são ainda hoje e.\'.acwmc.nte scmcU1l'UlfCS. 

Os Gunicurus, ou Uaicu rus, rcparteru·Sc nas seis gran~ 
dcs tribos que abah:o enumeramos. 

Os Vaitiadcus, que, como já foi dito, moram nas imc· 
dinções de AlLuqut:rquc. Os Cadiucus, que habitam ordi. 
nà riamente o Gcio-Chaco, onde estão cm guerra constante 
com os espanhóis do P araguai e da Bolívia ; fugi ndo nos 
lnimás, seus jnimigos, se tinham retirado de sua residência 
habitual , rcfugiando-:::c nas p roximidades de Albuquerque. 
Os Apacnt"chudeus, que mora\'am a princípio nas proximi-
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do.des de Mirando., e depois se transferiram para ns tcrrM 
do Paraguai, não se sabe bem onde. Os Echocudeus. ou 
Cotogeus, habilo.ntcs do Grão.Chaco, de onde só raramente 
parece ssircm. Os Edjieus, que po,·oam ,·árias alàcolas 
cm torno de :Miranda.. Os Beaquiccl1ós, que moram na 
fronteira do Paraguai, mas Ultimo.mente se pn.5~o.rnm poro 
as proximidades de Mirando, no di recção do caminho <!e 
Siio Carlos, com o fim (lc !:e porem sob n protecção dos 
Iillmãs. 

De todas ~es tribos, sô a dos Edjieus e o dos Uai­
tiadcu.s siiõ ;!.gricuhoros. 

Não é sem cs11::mto que m1 obra dos Srs. Renggcr e 
Longchamp sobre o Paraguai (pág. 72), lê-!:e que a tribo 
dos Guaicurus !:"C acha c:x linta desde muito tempo, cm con­
sequência das contínuas guerras com as suas ,·izinhas. Na­
da exprime melhor o pouco que se conhece sobre a região 
de que nos e.sl~tnos ocupando. 

Os Guan.is ou Uonás di\·idcm-se em q1,nl.ro tribos p.rin­
cipais: 

1.0 ) Os Gvanás prõpriamente düos, ou Chualas~ os 
quais, em sua maioria, resiclem perto de Albuquerque, mas 
po~$ucru uma. pequena ramiflc.'.lção uas proximidade5 de Mi­
randa. 

2.0
) Os Tcrcnos, que possuem qu:?tro a ldeias perto 

de l\Iiranda, uma d.?s qU.'.l.is, como vimos antes, muito grnn· 
de. São índios cm·oleiros, o.g.icu hores e hábeis canoeiros. 

3.0
) Os Laianos. ins.tulados coro três ou quatro aldea­

mentos nas vizinhanças de l\1ironda e com 11:íbitos muito 
parecidos com os dos preceden tes. 

4.0 ) Finalmente, os Quiniquinnus, cuja prindpnJ ta­
ba, nas proxirnidaàes de Alfmquerque, foi visitada por nós. 
Possuem eles ainda um nldeaooento perto de Mirando. 
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Parece que todo~ o, índio~ d~sa parte el a América têm 
o costume de praticar o infanticídio. i\'os Guaxis essa hor• 
rorosa praxe parece pro\'ir de um preconceito religioso e 
uma von tade deliberada de extinguir a própria tribo; mas, 
entre os Guaicurus, os Guanás e principalmente entre os 
Tercnos, d ir-sc-ia resulta r do faceir icc dos mulheres, em­
pcnhaelas cm fugir ao sncriHcio da aID:lmentação e conser­
var, pelo maior tempo possível, a aparência de juventude. 
As crianças são geralmente mortas antes ele nascer; mas é 
também frequente matarem-nas depois. Entre os Guai­
curus, muito particularmente, haveria o hábito de abando­
nar os reCC n1-nascidos à sua p rópria ~onc, quando estes os 
estor\'am cm suus longínquas C..\:cursõcs. 

A permanência cm 1U ranela deu-nos a oportWli;ladc 
ele enriquecer muito os colecções zoológicas. Fi:;urarn en­
tre os animais oí co1ccx:ionados várias espécies cur"io~ de 
morcegos; uma dela..,;, completnmcntc preta, singuloriw.-se 
pela presença de um feixe de pelos brancos, forrncmelo umn 
nó<loa, debaixo de c3da :isa; outra C um mo rcego orelhudo 
de porte gigantesco. Merece reparo o facto de que qu :i..ce 
todos o.o; animais dessa ordem têm cor c.s=cura. E' u.a.1i! J 

raro, por exemplo, que haja. quaisquer eamhiant;>s. no crlo­
rido das a~as; entretan to, em época u lterio r, encontrei nos 
arredores da Bahia uma espéc ie inteiramente a h .. a~ e outra 
com ns pon las das asas dc&:a mesma cor. 

Entre as aves, eonta\·tnn·se váriBS espécies de jaçanã.s, 
a lguns mergulhõcs, nnreejos, maçaricos, garças. Consegui• 
mos também vários. c..'l:crr.plarcs de uma linda arnrinha de 
colcira amare la. Observamos muiras ,·~s duas espécies 
de cucos, aHás comunissimos cm quase todo llrasil. Sa­
be-se que a espécie europeia deste grupo possui o habito 
singula r de por os O\'Os nos ninhos de out ros ave~ in<:t-cti· 
voras; o guira, ou anum branco, e o a lma- ele-gato, pe lo 
contrá rio, constroem eles próprios o seu ninho e chocam 
o.s OYOS.. cuJo número é em geral de três. A liltirun e.=pé-
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cie é tido entre todas os tribos, desde o Paraguai até o Guio.­
na, como ai·c de mau .:Jgouro. Por isso, os ~-ário:s nomes 
que lhe têm d.ido Os diferentes linguas têm n:laçúo com os 
do faoíri.to )lau. 

Tinh:imos visto já, m.1is de umo. \-ez, estns enormes 
O[On has corrc,,tcmeute chamadas Myga les, m;is foi só cm 
l\lirandn que ::is vi aparecer frequente mente no interior das 
ho.l,i1açõcs. As pico.das deste :inimal s..i.o cm geral pouco 
temidas~ 1150 obstnnte ocnsionorcllb acessos de febre alta. 

Há na rci;ião: em enorme quantidade, o po.u roxo e o 
jacar:mdá, ambos uciJizados como comhustÍ\"t.:i. Uma tá­
bua elo primeiro, medindo dois f1. tr[-s metros de compri· 
mento, meio metro de la.rgurD c dois a três ccuúmetros de 
grossura, vale cerca de dois francos e cinquenta cêntimos; 
mas o transporte cl cstas pr:inchas, cujo peso médio é de 
duas nrxobas e recio, cu.H.:r cerca de quareula e oi to fr;1.ncos. 

O preço do jaco.ro.ndá nüo vai .i. léro de trê.5 frru1cos 
por tábua. de quatro n cinco metros de con1primcnlo, por 
um metro, quosc, de la rgura e cinco ou .sei!:, centímetros 
de grossu ra. fu:i mndcira p ode ser cmbarcndn no Aqui­
daunna e vinjar por :ígu11 aré Parlo Feliz, na prO\'Íncia. de 
S5o Paulo. 

A 12 de Abri l de ixamos o posto de Mirnndn, voh:m­
do para Albuquerque. A descida do l\lon<lego fo i feita 
cm cinco dias. l\os lug.:u es desc:impndos vimos v.i.rins '\"C· 

7C:S em.:is ; é costume porem algumas fêmeas os o,·os no 
mesmo ninho, escondido no cepim alto. E' 3Ss im frcquen· 
te ach::ircm-~e ninhadas de \'1 nte ou vinte e ci nco ovos; na 
gemera liJadc do5 C.:Jsos, porém, o número de orn3 varia de 
doze a quinze. .1hiw1mos muitos bandos de arara~ c quan. 
tidade nol.lve l do espécie pequena de juburu, a qua l é co­
nhecida localmente pelo nome de cc.bcça•sec:i. Qu.!ndo 
\"Oam, estas aves se alinham cm duas filas con\·crgcntes, 
formando um fmgu lo. O Sr. Dc,i llc matou n fêmea do 
um g:rnndc \'cado, que 11trnve.5sava o rio a no. do. De seu 
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Indo, o Sr. d'ÜECr}', quando fazia uma caçada no pantanal, 
deu um tiro numa onça que ll1c apareceu de repente no 
caminho; mas o animal conscêuiu fuglr, embrenhando-se 
r.o mato, onde não foi mais \)OE!-íxel pcrscgui.!o. Ao ar· 
mar um dos nossos acampn.mcnlo!-. ele: tarde-. encontrei no 
capim grande q antidadc <le 1in<los ca!'sídirlas ai.uis, que 
faziam o efeito de floresi observei t:1ml.iém ,-áTias espécies 
<lc Darnis recentemente ~aidas do invólucro ninfol e ro· 
dcadas de gran<lc.s formiga!', que suga \·am com addcz: o 
líquido viS{:OEO por elas sccret:l<lo. Surpreendidos Jleb. noi­
te no meio do p:1nUnal, fornos mui tas vezes ÍOTçados a 
dormir nos próprias crr.barcnções, c sem jantar. Não era 
possível nestas oca~iões pro-"seguir a ,;agem, pois a cart a 
que tínhamos do rio só nos pcrm;tia navegaT à luz do dia. 
Um belo <lia fui vítima de um acidcnle que.. por felicidc.de, 
n5.o tc\·e outra consequência. afora momcnlot- dc..~gradá,·eis. 
Esrávo.mos dormindo cm lcrra, nas no.:!as rcdrs quando, 
pela madrugada, cu quis ir par.i o nosso barco. Como, 
por cau~a de seu tamanho, ele tl\"cssc.. como EempTc, [ica­
<lo um pouco longe da m.argcm, utilizei -me. para cmb:ircnr. 
de nossa canoinha de caça. Pnm uõ.o incomodar ninguém, 
Iesoh-i pegar cu ml!smo do remo; mas, como esth:esre nin· 
da estremunhado, no momento de subir na cn1barcação 
meu pé rcsYalou e cu e.l i cm cheio no rio. Penso já ter 
fal.ldo nn minha completa ignorância na arte da natnção; 
é portanto fácil de ca lcular o roeu susto ao dar este in\•O· 
lun t.irio mergulho, sabendo que todos dorn:iaro e não ha· 
via assim nenhuma probabilida<lc de qul! alguém \'i~ cm 
meu socorro. Por sorte, porém, houve quem ouvisse o ba­
rulho de minha queda., <le maneira. que_ quando me dcba· 
tia na .:i,gua., agora mais desperto, senti-me ~guro por uro 
homero, que me içou a bor<lo, j:i meio asfixiado. 

Em )Tiranda, o Mon<lc~o é muito sinuoso, estreito e 
de forte corren teza. Sua la rgura não excede a quinze ou 
Jez~seis metros. Durante a cheia, coroo aconteceu na oca· 

- 311-



~ião cm que o ~ubimos, cfe é hn5l.llnte profundo e corre 
com a velocidade de três milhas por hora; Yaras de ~is 
a oito metros nem sempre lhe atingem o fundo. Po.r OCO.· 
s.i:io do noss1 dc..c.cirfo. as iiguas lfohnm bai.\'.l1do e a corren­
teza o::c ib•·n entre uma milha e uma miU,a e meia. ,As en­
chentes dão-se quase bruscamente, ou tro tanto acon tecendo 
com a va::anlc, de modo que no espaço de: dois ou três dins 
\'erno-Io extravn::ar do leito e a e5lc ,;olta r novamente. Qua­
se todos os afluentes do i\londcgo, desde l\liranda até n 
for, do apenas córregos sujeitos. a secar em certa fure do 
uno. Fmcm, todavia, excepção o rio 5.'l:bba, próximo à: 
embocndurn do qual hã uma fazenda de igual nome, e o 
rio Aquidaunna. 

O estudo geológico do Mondego era imJl rnticável: por 
falta de cortes; na superfície vêem-se apenas tcrrrnos ar­
gilosos, mas devemos admitir que há calcário por bai.'\'.o. 
No lugar chamado Barrnnco Vermelho obscn•nm~se, qunse 
à flor da terra, xistos argilosos, ·\'ennelhos, \'eiados de bran­
co. Finalmente, qunsc por todo parte, sobre o chão, en­
contrnm-se grandes blocos de quartzo leitoso, õs vezes im­
p regnados de pirita ferrusinosa. 

- M2 -



CAP!TULO XXVI 

SUBIDA DO mo PARAGUAI, AH: VILA MARIA. -
MAR DE XARAIES. 

No dia 17 chegamos a Albuquerque. Enqu~nto csti­
,·emos nusen tes, a nlde ia <los Guaicurus Uldiueus tinha au­
mentado de modo considerável, à. custa de índios vindos 
das regiões mais longínquas do scrlüo. Espectáculo dcrn­
ras intcrc!.sonte era o d~.$D; gcn1e1 que, acostumada à vjda 
errante, se esforçava agora poc imitar ~,s construções gros­
sei ras, mos pcrmanent~, dns outras trilias; iníclizmcnte: 
porém, já o. paixão pela aguardente dela se l.iavia :1podc­
rado, chegando ao ponto de fazer com que cs.scs fndic,s \ 'CR· 

dessem alé os C.'.:n:aJos e ns a rmas par.'.l saciar a sua fuut"s<:1 
inclinação. Só os minisu os da rc1ig:i5o s5o c.npazcs de ci­
vilizar os povos sdvngcos sem recorrer ao engodo ilu~ório 
do. desmoralizoçúo. As paredes das choças e os troncos das 
órvorc5 dn redondeza c~tavnm cheios de inscrições .singu· 
lares, semelhantes :i bicrogli fos de formas muj:o curio~as. 
Foi•nos impos~ívcl so.ber se eles form.!vam uma espécie de 
c~criturn mjstica, ou se, como nÔ·lo saranti ram, significa. 
vam apenas as marcas encontradas na pele dos an imais que 
tin11oro roubado. Viam-~ sempre índios ocupados em de­
senhar estns imagens com o. ponta das facas. Já tivemos 
ocasião de dizer que a nnhuma é objecto de uron supcrsti­
t.ão entre os grosseiros habitantes da.s rcgiõ::s crn que é en­
coutrll'.c!d i m45 e.spccialmentc em à·linmda U1c atribuem as 
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mais singulares vi rtudes, dando até lugar n que dela. se fnçn 
um comércio regular. E....;tTaio do di:írio do Sr. Weddell 
os seguintes inforn:cs, obtidos do .subdeiegudo: ".A ,ne in· 
teira vnle 1rinta mil réjs (cerca de norcm:i francos) , po· 
dendo apurar-se muito mais na ·rendo. a retuHio , de tal 
modo sito p reciosas certas partes, niio só p:J.ra a cura das 
febres mais ,•iolentas, como ainda de uma infinidade de 
doença.o; outr.is. O cúifre é de todas as par les a ma.is ::i.c1i· 
"ª• vindo cm segundo lugar n unha da. asa esquerda, e de· 
pois, cm terceiro, a unha da asa d ireita. A banha e as 
penas. embora igualmente prestudias, têm vafor muito se· 
cundó.rio". 

O bom magistrado acrescentava ainda um traço da vida 
da anhumn muito di3no de refe rência; Yem a ser o hábito 
que tem ela de nunca beber qualquer água antes de bcn· 
zê-la. 

Quando fom os sair dC" :'Ili randu, mandei na frente uma 
cano~, com o furriel Pais ; assim, quando chcg.:imos encon­
tramos tudo arranj:1do1 foc lusfre uma bonita equipagem de 
índios. Graças a isso, a 18 podí:Jmos j:i partir ele Alb u­
querque. Como fos :;:c intenção minha subir o P araguai até 
a p.i~agcm da c~trada de Mato Grosso, e explorar tam· 
bém os grandes pântanos denominados nas \·cllrns cartas 
X:uaies, fiz: prcparnlirn:s p:::.ra urna \·i.igcm de quarenta 
dias. Sabíamos Ql!C o perigo mais real que nas amea~a\·a 
eram os febres endémicos na regiito, as quais não só se es­
tendem por todo o alto Paraguai, mas ainda fn2em sentir 
os seus efe itos a té em Albuquerque. Procuravnm·nos orne· 
drontur com .:i diíiculdade que teríamos p.irn acl1.ir o ver­
d.idciro leito do rio no meio da \1.ista região inundada. 
Fizemos nesse dia quatro 1égvns ~ três quartos, acampan­
do em Frente à embocadura do rio Negro, que é o mesmo 
que se a tra,·essa no c.amiuho àe Mira nda a. Cuiabá, e que, 
depois de pcrdcr-~c nos b:mhados dn xegião, deles Sili p:1. r:1 

~ 314 -



derramar no rio Pato.gual. No cimo das árvores, vimos 
rnuitos ninhos do grunde jaburu. 

Xo dia 19, nos.sa jomnda foi de !eis léguas. O r io 
rinhn 500 a 600 metros àc Jsrgura e a con<:nteza ero de 
um:1 milha e um terço a uma milha e meia por hora. 

A 20 fizemos marcha scmelh~mtc, mns a 21 não con­
~guinios fozcr mais de qunlro léguas e meia, no cabo das 
quais chegamos n Corumbá. A praga dos mosquitos ti­
nha-se: lornudo in~uportá\·cl; conseguimos, porém, até certo 
ponto, nos defendermos dela por meio de grtuide.5 chuma­
ços de pen:?s de ema, <1ue no.; empre!:taram os índios, 

A 22 fizemos um trajecto d~ cinco léguas e meia. As 
margens do do CSIJ.1·am completamente inundadas. Vimo~, 
atra\·~sando o rio a nado. uma cobra cfo 6 a 7 pés de com­
primento; ao passar pela canoa, acelerou a niarcha, num­
tendo forn J'água apcJJas n cabcç:i. No dia s<'guinte a jor­
nada foi um pouco ma.is cu rta. A Jargura do rlo continua· 
\'a n ser, mais ou m cmos, 600 metros. 

A 2,1, com tempo mujt o bom, fizemos cerca de cinco 
léguas. Etn certo luger o Parnguai passa entre morro:; 
c.:ileá.rios, semelhantes aos de Corumb3. Ke~ta formação, 
escal-·ou o rio sua pa..,~gem, apertado enlre paredões a pi· 
que. Os pacu~, que entrava. m como parle importnnte de 
nos~ a)imcntação, desde alguns ilias se tinham tornado 
muito rC..<$cquidos e magros; ~guudo os inc1ios, isso de­
corria do facto de nõ.o ha\:cr aindn no pantanal profundi­
dnde suf iciente para que aqueles pches pudessem buscar 
a li o ncces...~ rio sus,lento. Os rnoEquítos que lnnto nos mo­
lestavam pertcnciaru a cinco ou !:eis espécie!:;. diícrcnlcs. 
Um deles tem as patas de cor azul-cele~lc e, ao pousar, 
man tém setnpre vertica lmente le\·antaclas as patas do se· 
gundo pnrj a picad:1 àe~t:i espécie âci.ts ura prurido in­
suportá\·cL Outro, conhecido pelo nome popula r de mos­
quito branco, tem o corpo tnuito alongn.doj é cinzento, ou 
snrapintado de pardo; sua fe rroada é bastante incómoda, 
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prodazindo dor aguda, ~mclhe.ntc õ de uma picada de 
3gulha, mas de efeito muito passageiro. Uma terceira cs· 
pécie sin:;ulariza-s.e pelo s.eu porle o\•nntn. jodo e colorido 
escuro, ao passo que a quarta é mui lo pequena e quase 
preto. A último., finalmcnle, difere apenas da primeira 
pe1a sua cor pardacenta. Na. noite deste dia, ncompa01os 
jun to à cntr.?da de uma pequena baia cheia de espesso er­
vaçal, onde àoi:S jacarés àir-re.in ~tarem montando guar­
da. Estes animais esperaram ealm.:imentc que nos apro:d­
másscmos, abrindo entüo a goela dcs.me<lida. Viam•!:e por 
toda parte rristos de onç.n e, ~p3lhados aqui e a li, os ossos 
de suas ,..ítimas. Com n n1JSSa chegada, le,..antou voo um 
bando de urubus que se apro,·eit.amm d~tes restos snn~ 
guinoicntos, indo pousar nas árvores dn vizinhançn. Pa­
recia ;ibunda rem neste lugar toda espécie de animais, pois 
no curto espaço de tempo cm que fazíamos a noSEa refc~. 
ção, vimos pas@r uma cobra sobre o couro <lc boi que 
nos servia de mesa. Durante toda a noite ou\'imos do ou· 
t ro lado do rio os roncos d.is onças. 

No dia 25, det ivemo-nos na entrada do rio P nragua i­
·Mirim, co,n o fito de determinar a posiçüo geográfica do 
lugar. Este rjo é muito sinuos.o e tem sõmcntc 20 a 25 
metros de largura na foz; mas é b~ts.n tc fundo e de gran· 
de correnteza. O furriel Miguel Pais, que jó. o tinlia su­
bido, disse-nos que e1e é n:::i.,;egú,:cl até hoa dfotllncia da 
embocadura.. Ao fozcr as no~sas obscr\'ações verificamos 
que muitas bo1has de ar ti nham penetrado no barómetro, 
lom ando-.:;e assim necessário ferver o mcrc.ú rio, operação 
relalÍ\'3meutc fãcil para nós, que di spúnhamos dos instru· 
mentas de Emst. Apcser de tudo, n5o nos foi possí, ·cl 
concluir a 011craçfio no mc...<:mo dia, pelo que, após dh•cr· 
sas tentativas :inírutiíeras, rcsoh'cmos prosseguir a \'Íagem 
sem barómetro, deixando o re::to par.'.l o primeira opor tu • 
nidadc fo,·orável. Por culp0: deste ntra$.O, só conseguimos 
fazer três léguas e um quarto. 
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A 26 !Oprou um golpe de vento túo forte que espan· 
lotJ quase complew.mcntc os mo!:q uitO!:. Vimos, mais de 
uma vez, cobras alr3.\'C.S5anclo o rio; de uma das embar­
cações foi morta uma serpente vcnm1 osa com 6 pés de com­
primemo. Acomp:mhamos, do lado de oeste, ?ind.is mon, 
tnnhas pertencentes à Serra. do:. Dourados, in tlo, à t:udi­
nha, acampar em frente de dois r>icos, conhecidos entre 
os índios pelo nome de Cbané. O trajccto percorrido fo i 
àc cinco léguas: 

No dia 27 pnssamos pelas primeiros mor.:tdas de ín­
dios Gua.tós, silu11das pitorescamente no sopé de colinas co­
bertas de mata , Dentro da floresta:, ,·iam-se colunas de 
fumaça ganhando as a lturos. O t rajecto feito [oi de qua· 
tro léguas e tr~s quartos. 

A 28, fomos ~coitados durante toda a inanh3 11cb.s 
canoas dos Guatôs, circun!:Lância que 3pro,·eitamos para 
nprendci- urn.1 pntc do \'Ocabul:írio daquel~ índio;. Às 
três e meia, passamos eru fren1e do primeiro htaço do rio 
São Lourenço, e. meia hora depois, fomos ac:unpar na en­
trada do .segundo, p:! rn faze r as nos.~as ob5er,;:ições. A 
nossa frente c::.ten<lia-sc a c3.dcia dos montes Dourados, cha· 
rnados pelos índios de l\fo.rapó. Esta fCrrn, que na por­
ç.ío baixa <lo rio é consti tuída de montes isolados e ,g:cr:i l­
rncnte truncndos cm platôs, e que, depoi.5, nos Chané5, apre­
scntn•se sob a forma Je picos arredondados, toma aqui o 
aspecto de umn cordilheira continua e de encostas talhndas 
n pique do lado do rio. Fizemos neste dia q u.it ro léguas 
e um ,1uarto. 

A 29, depois de termos pos.._~do toda a manhã em con· 
~rtar o baró metro, operação que nos custou dois tubos, 
quebrados uru depois do outro, partimos à uma ho ra dn 
tarde, tC!Jldo to mado n11tes as a lturas circuru-rncridi anas. Fi· 
camos :;abendo, pd:is lnformaçõcs dodas pelo furriel, que 
o rio Paraguai ent rava outror9. no Süo Lourenço por um 
braço único, chamado hoje Ba;.rra Velha, e que só de uns 
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quarenta anos n e::;ta pnrte tinlia ele r:l.:!:gado o segundo 
brnço. Continuando a subir o rio, alcançamos a cerc::i. de 
um.i léoua do acarnp:.1mento um ponto cm que o Par0:guai 
adquire enorme largura. Aí, o leito do rio é obstruído 
por uma quantid:i:de de ilhas submersas, rcconúcdveis ape· 
nas pe los topes das .ín·ores que u ltrapassa,·aro a superfíc ie 
das águas. Formava uma linda p:l\!::agcUl e..: tc imenso lcn· 
çol ' liquido, pcrfeit.1mentc tranquilo e semeado de bosque­
tcs vircntes. Depois de passarmos a lguns uccho3 ruuito 
difíceis, cm qu<: o rio era obtruído por um sem uõmero 
de árrnres tornlnad:is e de espessos ervaçai:!, alcançamos ao 
cabo de quatro horas de nangação as fttldas dos montes 
Dourados, sem q1:c pudl,-sscmo3 descobrir qualquer passa­
gem, Veri1ica.mos cnt5o que nos. tinhamas perdido num.a 
dessas mi} baias que io rma o rio l'araguai na êpoca das 
enchentes> espraiando-se até onde a vi.s1a alcauça. .-\ch3· 
,·amo-nos tniatmcntc nos pam.anais de Àaro..ie.i. 'l'iu.ha eu 
trazido de Albuqut!rquc um guia, que dizia conhecer bem 
a regiiio. Por mmto tempo ele nos garantiu qi.ru esláva­
mos no caminho cct to; mas, por fim, vendo que para sair 
do Jago não ha\·ia ootro carnrnl10 sen.ío .:i:quele mesmo por 
onde Unhamos entrudo, não len: outro rcmt!aio .!.Cu.lo con· 
fc5,;ar que nos tínhanios perdido. ~abcndo que .!:Ó os ln· 
dios Guatós ~criom eap0:zcs de nos indicar a boa tr ilha, 
mandei tocar a busino e dar liras de espingarda. .Mas to · 
da a rcdon<lcza se manteve uo silêncio mo1s profundo. Por 
fim, \'endo qut! 05 nosso,:; csiorços não laz1.uu outra coisl 
!:cnão nos atundarruos cada vez ruais no emaranhado de 
logos e baías dc.sconheciJos, tomei a resolução de ,·olt.:tr 
para o ocnmpomcnto de onde únhamos partido pela ma· 
nhã. A muito CU:5to conseguimos alcauçá,fo, j.5. noite alta. 
Mandei incontinenti o fo rru:1, numa canoa, à procura das 
choço.s de índios Guatós a,·isladas na véspera, a fim de tudo 
fozc r com que eles vicsseru scrvir·nos de pilotos. Era. meia· 
·noite quando partiu uquele companheiro. 
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Ga.~tnmos n m:inhã do dia seguinte cm fazer novos 
reparos no h::trómetro, com que n5o e~t..í.rnn10s aindn satis· 
feitos. Tínhamo-nos :tproximado da con flu~ncia do Para­
guai e do São Lourenro o ha:-tanJc p:; ra nos ci:rlific:nmos 
<le que n fonr.:ição ai é a mc3ma do i\lo rto de A.molar. 
Dcpoi5 do mcill·dia, volta\'a o furriel com duas canoas de 
Índ10s l,uatós, cada uma com um homem~ uma mulher e­
algumas crnmças. Subedor da foma de que gozam es tes 
m u 10;, como rnaue1aoo1cs do a 1 co, apouteHJ.les uw urubu, 
pechndo que o derrul>nssem. Entretanto, estas aves, que 
para conosco se rnostra, .. am tão lamiliarcs, pa reci:im co­
nhecer os índio~ visto como \·oaram assim que um dos úl­
timos dc1cs se aproximou; mas o pro1ec tíi j õl fora lauçndo, 
aungine1c. com a sua pouta de O!::iu a uve ao peno, e fo. 
zt:nuo-a v,r auaLxo em poucas segundos. Parl11uos à tar­
dmha, concore1ru1uo os Vuatos cm 11 0.:; gt.ua r ale o lago Luai­
va, cru hoca ue a1gumas lacas, U1s""cram-nos que aí pro• 
cura.naro outros guias pal'a nos conuuzircm adJanle. l:.stá­
va";>OS denuo ele pouco rodeados de S-O le ou 01lo canoas, 
cada uma com um remador à proa, e um;i mulhe r acoco­
rada .i popa., no govemo. 

A n:ição a que pertenciam os novos con\·i\'as, já refe­
rida ràp1 uamcnlc por nós, merece mais algurna atenção da 
nosso pane. J::.1a parece descender de um t&J)o l>nHa_nte di ­
fercnle do dos ou Lros índios. Us homens tem barba, por 
Ve'les i:.spessa, e o co rpo não raro cabe1ut.lo; possuem olhos 
granctes, cte aspecto caucas1eo, nanz aqu1hno e traços sin­
gu1 armentc pc1 1c1tos. Anuam nus, com cxcepçáo do pe­
queno pedaço de pw10 que trazem pendurado à cmtura. !:ic. 
gundo observei, a in tehgCnc ia ne les é maior do que a CO· 
muro en tre os indigenas. Crêem cm Deu:\ e pensam que 
vão atê csre as a.J.ma.s dos que Jo.ram bon-, no p:i.s.:o que a 
dos ruaus ê aniqu ilada. U sistema de numeraçao que usam 
é bem ordenado e mui lo semelhante ao DOS!io. u s selva· 
gens, em sua maior ia, não contam alêm de c inco ou dez, 
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~crdndo.~ dos dedos; a p.:1rtir à,1i di zem muito, exprc.!Sáo 
que se npl ica n qualquer quan tidade. Só nlgum:is nações 
têm o costume de a long::tr a última ou a penúltimo. 5'íla.ba, 
em proporção com a quantidade m~ior ou menor que se 
tem em \'iSla. E' assim que entre os Xavan les a palavra 
l:a.oki significa IJ1nis de cinco, enqunuto l:a-0000-ki quer 
di1,cr muito. Os Botocudos, por outJo lado, dão igu,ll ~n­
tido à palona uruju, que, parn. exprünir um número muito 
elc,•.2do, pronunciam como que cantando a última sílaba. 
Muitos scl\'agcns empregam o mesmo sislema para expri­
mir a distância; assim é que entre c~e mesmo Pº"º a pa­
lavra amaronê de.5igna um objc:cto distante, emqu::mto que 
arnarÔ·Ô·Ônc significa um afastamento ainda maior, dan· 
do-se a essa palavra uma espécie de cadência difícil de 
imitar. Quando falam de um caminho ou do curso de um 
rio, as cun·o.s e os acidentes são C.'i'.pressados ilnprimindo 
a algumas dessas vogais repetidas um movimento brusco 
que traduz. fielmente o pcn..<:..nmc.nto neles contido. Ouvi os 
Cnrnjaís dr.screvcrem-rnc. assim, numa única pala,·ra e com 
a maior clar~ o cur50 do Ataguaio, com as suas cachoci· 
rns. Os Xercntcs contam apenas até cinco; depois dai mos­
tram com os dedos os números suplementares. Toda\•ia, 
têm de repetir tantas vezes a p alavra nicrapcu (cinco) 
quantas estiver o número cinco contido no que desejam 
c,.-primir. Por curiosa excepção, os Apinajés não contam 
além de quatro (c:.gouLad-aeroud-0 ) , dizendo depois quatro 
e um, quatro e doi s, quatro e três, quatro e quatro. As­
sim, para exprimi r o número doze, dirão quatro, quatro, 
quatro. Os Craós, que niio são senão um desmembramen­
to da referida naçõo, adoptam o mesmo sistema, com a 
diferença de usarem nomes outros para os números. Os 
Apiacás do tio Arinos "·ão a1é seis (cofoete), dizendo de· 
pois dai simplesmente muito (cporimo). Os Caioás pare· 
cc-me que não contam senão até uês; mos C:5ta informação 
foi collüda de alguns indivíduos cscra,•iz.ados pelos Guai~ 
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curu;; desde- muito tempo, e uih-cz jó: esquecidos da Jingua 
própria. ?\ão obstante, o íacto ~e obsen ·a entre os Boro­
ros. A maioria dos outros índios sabe contar até cinco. 
Acostumado com a imperfe ição d0s sistemas de numeração 
ut.ados pelos indígenas, cspcro.rn , ·cr também os Guatôs pa­
rar no mesmo nümcro; mas, coin espanto, vimos que ck-s 
continuam o contar indcfin idameme. Anal~ando as Jlala· 
,·ras que eles me da\·am para exprimir o,; números, ,•i que 
a pnrtir de cinco eles rccomcçarnm a empregar as mcs· 
mas palan.is, acrescentando-lhes porém um segundo vocá­
bulo, sc.mprc U1vari(1..,·cl A..,c::im, um diz -se lclu:naf; dois, 
d1wni; cinco, tocrá. Já seis se dirá tchcnai•caicaíra; sete, 
duuni-caicaira. E' preciso porém notar que neste s i:.tema 
quinário as pala,•ras corresporldimte.5 aos números 5, 10, 
15, 20, 25, etc., não se repelem, usando um termo OQ\'O 

para exprimir a série que a eles se :=cgue. Portanto, para. 
exprimir 6, não se dirá tclu:nai tocrâ, como seria se tal !:e 

desse. 

Os Guatós apre!:entn.m exemplo raro de um po,·o sem 
nenhum lin.me nncional e que nunca se concentra cm po­
voados; cada familia tc,·n vida isolada e con!"LrÓi a ~ua 
moradia nos Jugarc3 mais inace~sheis. ~o meio de vastos 
pantanais ou de terras inundada!', avisla·!:c uma pequena 
clareira cm plena mala. Al i, sob to~o barracão, instala 
o Guató a sua morada; p01; mobiliário apenas a lgumas ca· 
baças e peles de onça, nnirnal que abunda na região e é 
ako de cncnrniçada guerra: Não conhecem outra di\·cr~iio 
afora a caça deste terrÍ\'Cl animal, que é atacado corpo a 
corpo, por meio de uma co,nprida lança, que o fodio nun­
ca abandona. Possam quase toda a \'ido. cm suas cauous, 
onde se refugiam com a fanúlia inteita quando as enchen· 
tcs lhes alasam os ranchos, forçando-os a passar' sem:rnns 
intcirtt3 sem de5:ccr em terra. O ciúme é a paixão que 
mais atormenta C!!;Scs !"ckagcns, que vi,•em constantcmcnlc 
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obsor\'iitos com o gua.rda de sua.s muitas mu lheres. Tnm, 
bém, nunca. e.xistc mais do que uru homem cm cada casa, 
e ns~im que o filho a tinge a puberdade, procuro ns mulhc, 
1cs com quem passa rá a levar vid.t independente. Du,1.3 ,·e. 
zcs por ano, cru época. certa, os homens .se rcúuem em Ju­
g,"!:-1;5 prêviamcntc ind icados pelos chefes; po rque estes rC· 
publicanos por c.xcclê.ucia não dei.xarn de ter os ~eus caci· 
qucs hcre<litários. I:ssLS reuniões não duram mais de dois 
dias e ocorrem geralmente cm sítio;; particubrcs, :i que 
parece va larem respei to religioso, ta is como certos pico5 
da Serra <los Dourados e a entrada <ln lagoa de Uher.:i.,·a., 
A força. física destes índios pode ser O\'aliada pela forta. 
lcz.a e peso das armas que us .lm. Principalmente os arcos, 
tÊm tlimcnsêie.5 enormes; o lenho de que sã.o fei tos :,pare· 
ce muitas \·czes rc\·e.:tido pelos res tos da ca~ca. As fl echas 
têm dois metros e meio de comprimento e as fanças che­
gam o ter quatro. As várias peças de que é formac.la a 
flecha. são coladas umas lls outns com cola de peixe (1) , 
ao pOS5o que ~s cordas dos arcos ~5o feitas com a tripa 
dos bugias ou das (ib r.1s da palruei ra tucum . 

A língua deste~ fodios é ex tremarr..cntc do ce., princi­
polmcnte nos }úbios das mu lheres. Já \·imos que es tas es­
tão muito longe de po5!::Uir com exclusi,•id.:idc o :imor de 
~cus maridos, '\'isto como cad.:i. homem po55ui várias cspo· 
s.1s. O número delas cm cada famíl ia \'.tria c.le três a doze. 
São muito bonitas de feições, e é jmpossivcl deixa r de ad· 
mirar os longos cabelos pretos que lhes caem lh·remcnte 
sobre os ombros. H:í porém cm seu s:emblantc uma pro· 
funda expressão de mclancoli.1; uma cscra,.·a não seria mais 
triste do que e las. Quase todos estes índios trnzem à volta 

(l) H.i erro pr-ovávc1 do Autor neste pormenor. Núo é 
crlvcl usossem os lndios colo an im:?J, que é muito scnskel à 
humidade; alcuma rC!sl na vegetal seria o matcrio..l indicado e 
muito ma.is acesslvcl ao lndio. (Nota do trnd.) 
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do pescoço col!nes de dentes deste ou c.bquc le ,mimai, e 
mt.i.is particuln:mcnte de jecaré. 

No <lia 30 não fizemos mais do que dm?.s légua...", e 5e 
não fo~re o conhccimcnlo da rcgi,io por p:irtc dos seh·J· 
gcns, certamente não encontrarínrr..o.;; no meio do pantanal 
um lugar onde pudéssemos acampar. Nossos homens se 
irn;talaram nos ram()s de uma dúzia de figueir.is gigantes­
cas, muito comuns em toda essa região inundad~ e conlte· 
cidns pelo nome <le gamcleira.s. Os Guatós tiveram o cuida· 
do de ficar o mais longe possívc I uns elos outros. Urna 
dos famílias .se aconwdou nos .seus couros de onça, de um 
lodo e de outro do acampamento; as out ras foram amar· 
rot as canoas em árvores dí.slan tes. 

No dia V' de Maio de UWS, fizemos quatro léguas e 
três quartos pa.rn subir o trecho do rio Paraguai que nos 
scpara\'3 do lago Cuaiva., na boca do qual acampamo~. Os 
pantanais cm \·olta esla\·am cheios de \'egetaç5o, dando a 
aparência de uma Clln>pina s,3 Jpicada de flores. O rio pas­
sa mesmo junto à base da se rra~ a qual, ncsle ponto, é cons· 
tituído. de rochas lalcosas, coro veios de quartzito. As mon-
1arü10s erau-: todas cobertas de \"Cgetaç:ío viçosa. Os Ín­
dios Guat6s não ~afo.m de junto de nós; dos largos canais 
que cortam o imenso ban bado surgiam a cada momento 
novas cano:Js, para vir em nossa direcção. A brandura e 
a infantil curiosidadt.: destes índios faziam-me lembrar rcm· 
pre dos Cnraibas, tais como os dcscre\·cram os primeiro! 
viajantes. Ha.\;a no meio deles uma criança doente, n quem 
os pais prodigaliza.\•am os cuidados mais so lícitos. Tinham 
amarrado à volta de seu pescoço guizos de cascave[ e uma 
garganta seca de guariba. 

A 2, deixamo!> õ nossa direita o rio Pa raguai , pene­
trando nn lngoa de Cuaíva, a qual, cm rig_pr, não é senõo 
uma gr~mclc baia formada pelo rio, que )ICSSe lugar form.3 
um coto\·clo. Tcro esta laguna cerca de duas léguas e meia 
<lc comprimento e mn terço de lézua de largura No fun-
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do, ela ~e estende muito ne.5.tn últ.ima dimensão. Sun di­
recção geral é par:i sudoeste, rnns a forma é arqueada. Ohs­
truin<lo-Jhe a entrada~ há un.-:a ilho, di\•idida em duas por 
um braço do rio. Este hroço, que represento o c.'.l.minho 
mais curto, está sujeito a sei;or-se durante os meses de Ou­
tubro, No\'cmbro e Dezembro, que são aqueles cm que o 
rio está mais baixo. Por estn razão, os Lirndorcs de ipc· 
cacuanhn se ,·êcm então forçados a seguir pelo braço prin­
cipal e fazer uma curta travessia de 11m quarto de légua 
no Guaiva. Esta p.1Ss.3gcm é extremamente temida, por­
que é sempre possível serem surpreendidos no largo por 
alguma vcntani::t. Gastamos o dia quase todo a contornar 
a Jagoa e cstudar.,lhe a conHguraçiio. Nossos olhos delei· 
un ·am.se a cada passo com os cenários mais arrcbntrv1ores. 
Na espcs.."1 mo.taria que sombreava todas as margens, viam-se 
.:is palmcirns C.'.Jrnndii e .:icuri, bem como mand.zcarus de 
formas as mais cxtravag,ulles. Por trás destas lin<las -ãr­
vo~, erguiam-se formosas montnnhos coberta.s de mo.la, de 
modo a fechar o lo.go numil ,·ast:l ferradura, mos, no fun­
do, deixando sempre um espaço considerável entre as suas 
abas e o Gunivo. O solo é complcuuncnte plano, col>erto 
de sarças e pontilhado de earnndás. N~la parte há uma 
laguna de pequenas <limcmõcs, que comunica com o Jogo. 

Enquanto costeávamos de anoa estas liclas margens, 
avistamos uma pequena pintada, provà\'elmcntc tirada ao 
sono por nós: o animal se le\·antou espantado, dcs:1pnre­
cendo num relance pela Horcsta a dentro. A le5te, as mon­
tanhas de q ue falamos chegavam mesmo até a borda do 
lngo; a oeste, porém, elas ficam muito mais dis tantes e são 
também mais boix:is. No [undo, a serra se intromete pelo 
interior da Bolh·ia. E' pela extremidade <lesta baía que 
brasileiros e boli\'ianos parece concord:ircm cm fazer pas­
sar a fron lcira. entre os dois países. 

Da fa la dos sch-agens pudemos. compreender q ue cxis· 
tia um b raço lig:ando o Gu:iiva ao grande lago de Uberava, 
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Com efeito eles nos fizeram entrar nele e ~eg:uir viagem 
até uma hora anle.5 do por do sol, quando arm:imos o nosso 
acampamcn10, junto 11 umn mata fecha da, theia de cipós 
entrelaçados. Vimos ai uma 1írvore, que o Sr. Weddell 
reconheceu como pertencente à fomífia das ,ubiáccas.. O 
lenho desta pl:inla, cort:ido de fresco, lembra o do choupo ; 
mas, depois da e."(posiç.ío à luz, adquire a princípio uma 
cambiante rósea e passo depois a carmim in tenso. Há tan­
to mois r:iz5.o paro. se supor que ela teria uti lidade cm 
tinturnria , quanto foz parte da mesma familia da garança. 
A distância, em linha. rccta, entre o acampamento de hoje 
e o de ontem é de légua e meia. 

A largur.i do cnnal cm que csliivamos \'ariav2 entre 
200 e 300 metros; ~u trajccto era sinuoso e com e le ~e CO· 

munica\'am muitas baías. De cada lado corria uma cadeia 
de montanhas. A n:gctação das margens era mui lo densa 
e ,·i:Jm-se irn meio da mata várias choças de índios Guató.~. 
Es..<:e braço niio seca nunca, e, durante a est,1ção pluvioso, 
ele corre lcnt::uncnte do lago úõera,·a para o Guaiva. 

Passada uma ilha, o rio adquire 500 metros de lar­
gura, rnltando adiante ll sua largura ordiniria. Depois, 
em certos pontos onde ele é estrei tado por pontas de tcrrn , 
sua Jars;uru n5o e.x cc de a 60 metros. Lldciam·no, ã di­
reita e ii esquerda, pantanais imensos. Dão os seh:agens 
n este curso d'água o nome de Jcquié. Como nõo o en­
contrássemos mencionado cm nenhuma caria geográfica, fe­
licitci-n1e por achar uma oportunidade para testemunho.r 
mc:u reconliecimenlo à Sua Majestade o Imperador do Bra­
sil, dando-lhe o nome de rio Pedro Segundo. Estava lon­
ge de c~pcrar que c~sa. homeungem tão natural viesse mo. 
th·.i.r críticas amargas da parte de um coronel brasileiro, 
através do Jornal do Comérc.io, do Rio de J:meiro. Nesta 
folha, declara o referido oficial que o curso d'ógua do que 
trat.nmos se acha indicado num manuscrito existente nos 
arqui,·os de Cúiabil, O autor do artigo esta.\'a todavia V.O 
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dever de so.ber que só os factos publicndos se têm como 
adquiridos pela ci:ência, , ·c rif ican<lo assim qm:, por meio 
de alegações d.:1.que la c.3pécic, ele \•inha dcmonHrar 1 toda 
e\'idência que o rio era de facto até aqui drsconhecido. 
N5o foi si::m espanto que \'j um homem sério dirigir sar­
co.smos i:;ohrc. estrangeiros que outra coisa não queri.im se­
nõo se instrnlícm, e cujos pretem:õcs nunca chegaram ao 
ponto de querer conhecer melhor o I3rnsil do que os bra­
silei ros. Vi.sto que aquele oficial se ocupa de r;eograíia. 
não poderó. ignorar que pelo menos um quarto do país é 
ainda hoje consplelomente <le5conhccido e que qui1$c. todas 
a.; descobertas que nele 5c ?êm feito s.üo devidas aos c-u ro­
peus. A ,·erdaàc é que tcda a documentação que se pos­
sui sobre es.rn bela região foi fornecida por alcm5e.i:, como 
Spi,: t• i\fartius. &cl1wege e Neuwicd; por Jtnnce::cs, como 
La Condaniinc e Aususte Snint-Hilairc; por ingleses, co· 
mo Mawe, S10ith e Lowe, e fimdmente pelos ilustres n.s.tró­
nomos portugueses cnca rTegados da demarcação dos limites. 

As três dn tarde chegamo::, na entrada do lago Ubcra­
va, que ~e nos :iíiJ!urou um oceano se m limi tes. Até o li­
mite l1ltimo da visão nada mais aparecia scnfio o imcMa 
superfície dos :íguas tranquilas, a se confundir com as nu• 
vens na linha do horizonte. A direcção gemi do )aJ!o pa­
recii'.1 ser pnu oeste; durante al~um tempo, avista\'a-sc uma 
parte da margem norte-ocidenta l, mas n~!O tardou que ela 
também desaparecesse. 1inhamos o maior desejo ele levan­
tar Cl carta desta enorme Jagoa. mas n.'.lda foi capaz de in­
duzir os índios a nos n.companhar; nem me5mo o oícr~ci­
rncnlo que lhes fizemos. de nossas espingardas, tiio cobi­
{adas por eles. Fala,·am no pcri~o ilos f!randcs temporais 
que parece varrerem frequentemente o vo.sto Jent'ol lirwiiln. 
De mais a mais acrescentavam, no fundo uiio exislc ne­
nhuma praia. Um dos índios cont..i.va ter navt~do-ttê9 
dia~ ~cmp•e na mesma dirécção, sem chegar à '>UtTa extrê· 
midade. Úlntaram-nos também que. às veics se viam ao 
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longe calu.'1as de fumaça, e n nós nos pnrcccu \'er de facto 
um:i .i. noroeste do ponto cm que nos encontrá,·:imos. fs. 
las f ogucirns eram .:iccndidas, di1.iam, por homens de outr.:i 
ra ça~ que só rara menle eram \'istos, e tinham aparência. 
muito d.ifcrcnl <! da de}('s. Calculamos que devia tratar-se 
dos índios Chiquitos. 

Ficamos sabendo depois que um distinto engenheiro 
português, o coronel Ricardo franco, tinl1a enviado uma 
expedição para explorar a Ub<:rn \·~ mas que no chegar a 
uma ponta de terra, ela se vira detida por grandes yaga­
lhõc.s, !:tndo forçada a abandonar as canoas e S<!gu ir po-r 
terr~ rompendo mato. N C!;tn C'.lminhada os infel izes mern• 
bros cxpe<li cionários acabnram por se perder, fi cando a 
errar sem direcção por c.imjlos e banhado.s durante noventa 
dias, ao cabo dos quais alcançaram um sitio cm terras es­
panholas. Ilem recebidos, e depois de fozer o necessário 
descanso, foram reconduzidos cm oito dias pelos índios Chi­
quitos ao ponto onde haviam dcix.:1do as suas canoas. E' 
provável que a povonçiio bofo;iana de Santo Corazón fique 
a pequena distância do fun do da lagoa. 

Bem à nossa frente e na entrada mesmo do lag!), cr· 
guia-se uma ilhota, formada por um morro coberto de mag• 
nífica Yegctação. Vendo não ser p~sível Íai..c r corn que 
os índios obedecessem à nossa ...-ontade, Icsokcrnos partir 
S.ntcs que caísse a noi te. Penetramos então num canal que 
estabelece comunicação com o rio Paraguai. Na entrada, 
por trás d:1. ilha a que há pouco n os refotimo.s, tinha ele 
uma mcin légua de largura; mas, pouco além de ficava 
tüo estreito , a ponto de não tnc<lir mais do que .30, ou mes· 
mo 20 metros de lnrgurn. ~o meio do pantann.1, por cau· 
su das inúmcrns bnía.s. é muito difícil àc .seguir o curso 
prir1cipal; há mesmo luga res em que a p.'.lssagcm fica in­
teiramente in terrompida pelas aglomer.ações densas de pl::m· 
tus aquáticas. Foi .issim preciso muito esforço paro con­
seguirmos passa r com as nossas canoas. Ao por do sol 
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contcmplomos espcctâculo incsquecfrd; milhares de gar. 
ças .:1h-cjan11n a. copa de uma Clore~ta magnífica. de ma.gnó­
lias-, cm plena floração por cs to. época. À medida que nos 
nproxim:h·nrhos, espantadas com o barulho dos remos, ~quc­
las lindas aves rnnvam em bandos numerosos, que girnvam 
durante algum tempo cm nuvem por cima de nossos c11hc­
ÇO.S- :oltando gritos cusur<lcceclorcs. Todas estas âguas se 
acham de tal modo infos1ados ele pirnnhns, que muitos Gua­
tós, conforn:e eles própri'os nos con t1uam, já tinham sido 
devorados por e,:;scs peixes. Paspamos em frente <lc muj­
t.as moradas de índio~ os qu:iis, despertados pelo latido dos 
cães, vinham ao nosso encon tro, em suas canoas. Eram 
nove da. manhã quando armamos o ocampamcnto, no meio 
do mato. As plantas que nos tnmca.\·am a passagem eram 
aguopés (Pontederia) e \":!rias espécies do género Polygo­
nium. Em certos lugares havi~ umn grande e intere55ante 
gramínea, muito semelhante ;;io arroz; e conhecida entre os 
brasileiros pela dcnomiuação de arroz do pantanal (Ory.:a 
paraguayensis Wedd., rnanuscr .). À noite, om·jmos o ron­
co das onças. Corno dcs;;ibas.s-e violento temporal. os. nos~ 
sos guias 5C fel icitaram roido~ente pelo facto de ~e ncha­
rem longe da gn:mde lagoa. Dfaseram-nos os Guatós que 
em sua língua o lago Ubcrava tinha o nome de Torequê­
-Bacô. O percurso total, neste dia, foi de cinco léguas e 
meia-

No dia seguinte, 4 de 'Maio, depois à e fazermos três 
quartos de Jt;,nua no cana} onde tínhamos entrado na. vés,. 
pera, nlcanramos o rio P,m1gua;; a custo podíamos acre­
diror que o curso d'água cm que :1gora nos cncontrá\'aillOS, 
de largura não excedente a 60 ou 80 metros, era aque le 
mesmo rio imponente que \·irnos em Coimbra. e em Bour­
bon. Aqui nos despedimos dos nossos bons Guatós; com 
os pequenos preSCJ1 tcs que todos lhes distribuímos, \'Olta· 
ram eles muito contentes pnr.-i os misteriosos pámmos em 
que r~idcnr. E' prO\'á\:c l que o nossa µ,:1:ssngcm lhes fi-
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que para todo sempre na lembrança, como uma ,·ariante 
à monotonia da existência que lc:vam. Nossa jornada de 
boje foi ck cinco légua<;. Dmal\tc todo o traje<:lo o rio 
~e mostrou muito lortuo~o. Desde .1lguru temp o, o Sr. De· 
ville eslavo. atacado de um rcumat~mo arti cu lur que qunsc 
lhe tinha poralisatlo uma pCm!I. Seu estado nos inspirava 
cad.:i dia mais cuidados e moth·aya ap rcen5Ões. 

No dia 5, conseguimos fazer mnior percurso do que no 
ante rior. Toda a r~gi5.o es.tava de tal maneira alagada, que 
nos foi impo5~Í\"C1 dcscobr~r um canto parn instalar nossa 
cozinh:i. A noite, amarramos os embarcnções às án·ore5 
próximas e al i mc<:roo donuimos; lOdJ. \'ia, o pessoa l d.i 
cq11ipagem preferia armar as suas redes nos g:1lhos suspen­
sos sobre ;:i superfície do rio. A lembrança píO\'OU, po· 
rém, pouco feliz, pois à noite de::abou violenta tempesLade, 
acompanhada de chuva torrencial. 

No dia 6, fizemos três léguas e três quartos. Esl.i\'8· 
mos ainda no meio de flo re:-tas inundada.s, de modo que 
os nossos bnmcns, não achando terreno cn,.uto, ti\·crnm de 
mergulhaT para buscar a lama do (undo e fazer com eia, 
depois de ::cea da ao sol, um fogão, dentro das próprias ca, 
noas. Em muitos pontos a , ·egctação marginal era cons­
tituída d!l pa lmeira espinhosa conhecido. pelo nome de tu­
cum. O rio aqui tinha-se tornado um pouco tuais largo. 

A 71 fizemos um trajccto de cinco léguas e no dia se­
guinte meia. légua menos. Este era. o dla da passagem de 
Mercúrio. Tínhamos enorme interc..."-Se em ob~rvar este fe­
nómeno, uma vez que e le no~ 5eria de multa utilidade na 
detcrminaçEo da longitude do ponto; mas, tnl Como nos 
dias antcrio re::, fo i-nos de todo impossível descobrir um 
ponto pma instalar os insU::umcntos. Perdemos assim a 
opor tunidade com que contávamos de fozcr uma ob2erva­
ção importante. Ha\'fa tempo que era projecto meu apro· 
,·citar o primei ro ensejo para 1r .1 Viln i\la ria; ,·endo a im­
possihilidnde de fazê-lo, pcn!:ci cm esperar por esse dia na 
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boca da Uberava; mliS as doenças que comcçn"am a surgir 
entre os nossos, e o receio de ficar .sem man timentos fite· 
ram-me muito a contragosto renunciar àquele projecto. 

Fiz(!mos cinco !éguas e trê5 quartos no dia. 9 e cinco 
légu!lS e meia no dia 10. Em todo esse percurso, o Para­
guai manteve uma largura de 200 melros; mas a região 
continuava inun do.da. como dentes e cheia de ilhotas flu­
tlmntes. Nn.s 5.rvorr.s erum comuns os guaribn2, tendo sido 
morta um3 fêmea. com um filho te nos braços, A mãe ti­
nha os <::ostas pard::as, no pa!:so que o filho tinha umn cor 
cin2.ento-cJ3rD, com a cara e as e-"<trcmidades prett1s. Nn 
te..c,ta deste último via-se umo. nódoa C!:cura . 1i nl.,a o pêlo 
sedoso e longo, orelhas longas e membros enormemente com­
pridos. Embora só th·c,:;sc 16 cenDmctros de longu ra~ tra­
zia os olhos abertos e possuía j:í quase todos os dentes. 
Seus mo,•imcn tos eram vivos e seus gri tos, não mui to for­
tes, partcínm ma.is ãs \"CZes pequenos urros . Num lugar 
em que a profundidade da água não p2.ssnva tlc meio me­
tro , vimos choças de índios Guatós:, feitas de fol ha Jc b3· 
nancirns. A noitinha vimos ccrt.i fos(orescênc io. em alguns 
ga lhos de :írvore, .sem contudo de!:cohrir nenhum io~cto a 
que cln pudesse ser atribuído.; ao contacto das múos, eles 
conservam a luminosidade ainda por algum tenipo, mas Jo­
go n pctdia rn se crn.m atritados um contra o outro . En­
contrnmCl-no s. com a lgumas cano3s de índios Gt.t::itôs. Dois 
deles traziam guitarras de sua própria fahricac;:ão e copia­
das pro,·ãvelmcntc dos civilizados. Os sons qut! produziam 
com cstc:s instrumentos niio eram mais dcso.g:rnd.:ivc is do 
que os que conseguem os brn::ileiros com os. seus. Como 
sempre, as e.ancas eram pro\·idas de couros de onça e das 
duas espécies de lontra. Entre e.stcs índ ios h;).";.i u1u ra­
p:iz àe dczcs.sete ou dezoito .mos que nos d;s!"e mio harnr 
a'inda se casa.do porque lhe falta\'a mata r onças. Th·eroos 
003.Siâo de ohsc n ·a r um enorme ninho feito ilc grm-etos e 
coru quatro ou cUico entrnàas; mornva nele um pequeno 
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bando do lindo periq uito de b nrriga cinzenta que é comum 
cm toda a. regiáo inundada e é conhecido entre o povo de 
A)buqucrque pe lo nome de periquito <lo pantanal. As po­
bres O.\'ezitas mantinham-se nconchegndns umas às outms. 
como se cstives!:cm fascinadas pela pr~ença de um grande 
gnviúo pardo que, sobre o ga lho de uma árvore próxima., 
nelas tinha os olhos fitas e d e quando cm q unndo solta.vn 
balidos semelhantes nos de um cordciriuho. Quando a i. 
guns dos periquitos, vindos de fora, fo2inm menç.'i.o de en· 
tror no ninho, o rapinei ro davn um \'oo, perseguindo-os 
durante alguns instanl~, para rnJta r no 5eu post.o de ob­
scn aç.ão. Derr ubamos C!SSC ga,·Hio com certei ro tiro, li· 
berta.ndo o.s5im a indefeso. colónia de um vizinho leml' roso. 
Na noite do dia 9 desabou uma temp~tadc 150 ,·iolenta, 
que foi preciso arrasta r as ca.rioas Sobre a la01a, para e\'i • 
tar que fossem arra~tado.s pela torrente. 

A 10. fizemos cinco légu::is e meia., !'empre 1::1través de 
fl orestas inundadas. 

No correr elo dia 11, cm que Hzemos cinco léguas, o 
rio continuou a alargar-se, chegando a 300 melros. En· 
contr:mdo-sc sempre no meio de pantanais, a comiti,v.i não 
achou nada melhor e.lo que 1mssar .n noi1e ~m cima de um:1 
grande fi gueirn. Convém notar que uo lugar cm que es­
távall!lOs, os ventos que tro.zem chu\':i. são os de oeste, ao 
passo que até Goiás as nuvens plU\•josas p rovinham c!e 
leste. 

Vimos ,grande quantidade de bugios. dcpcn,lurod'o,; nos 
ramos e nos cipó:S; à no itinha, quando paramos, e.s1ávamos 
rode:?.dos de õf.lOdcs jacarés da espécie preta. que nponta­
um para fora dn ógu:i as cabeças e uma parte do corpo. 
Sohnvam mugidos semel han tes ao de um touro, porém mais 
breves e mnis fortes. Um ca.rclume de dourados andn,•a 
U perseguição do5 peixes pequenos, dando sa ltos iocrh-eh 
fora d'áglla, e fazendo tal barulho que era impossín:I dor­
mir. Só os do rio Miranda têm boa carne. Pescou-se nes-
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se dia um enorme pei."tc do famíli a dos Siluriclcos, conhe­
cido pelo nome ele jaú; \'ive no fundo dos grandes rios. 

No dia 12 Íjz('mos uma jorna<ln igual à d.'.:i \·6pcrn, 
chegando finalmente a colinas de prqueno porte. mas que 
jf. i1á v:'i rios dias vinhamos .wh,tando, tão plauo é o chão 
em lodo a zona. Aí, com grande a legria, csperá\·amfls nos 
ve r livres dos pantanais. De facto, o chão era agora muito 
mais firme e 11:i.o tardou que a\.istãsscmos na marsem c.s· 
querda sinais de gado. Supunha ,nossa gente trataH;c de 
an imais transviados dos rebanhos de Poconé. As col ina$ 
nrdcjan tcs que sombreiam ns duas m.irgens do rio parece 
correrem de l'\i\O pnra SSE. Vimos outros jttcaTés gigan­
tescos, os. qual~, coruo na noite passuda, nos irnpcdiram de 
dormj r com seus helTOS, junto com os das onças. Encon­
tre i numa árvo re um inscclo hemí ptc ro mui to comum nas 
colecções; refiro-me a uma Flata de cor branco-.1mare.lada, 
com pequeninas manchas prct.as na ba_cc das asas. Mui tos 
indívíduos tinham acabado de experimentar a rnctamorfo~ 
sendo intcir.amcnlc brancos aqueles em que o fenómeno era 
de datn mais recente. Os galhos estai.aro ainda cheios de 
lnn:a.5, que muito se asscn:elham õs fêmeas de Dorthcsia e 
são, como estas, recobe rtas por uma penugem branca, .:ilon­
gnda na parte de trús ã maneira de cauda; no corS<?.lcll! JJOS· 

suem como que dois chifres. As planlas dos arredores CS· 

lavam cheias da penugem amiantóide desprendida dos in· 
6Cctos perfcitoS'. 

A 13 de l\1aio saímos finalme11te dos pantnnals. As 
margens do rio tinham ficado mais ahas e viam-se a lgt1ns 
morros de pedra. Embora a vegetação não houve..<:.Ec mu· 
dado prôpriamen rc, já a }guns C.'.lctos ap,1 reciam 11n anfrnc· 
tuosidade das peclras. Encontramos vârias \'CZ.Cs com co­
lhe rciros cor-de- rosa, jaburus e gaivotas. A jorn.i.da foi 
aiuda dc~ta vez; qe cinco léguas. 

i\o dia 14 não vía.mos mais o rio espraiar-!e cm vas­
tos :?.lagado~. Seu lt:ito, porém, adqui riu considerável lar-



gura, cheganCo a ler cm alguns pontos 500 ou 600 metros. 
Viam·se, de qunndo cm ({uanclo, matgcns com um melro. 
rr.et.ro e meio, ou mesmo dois metros de nl tum; 30 longo 
da margem esque rda a\·ista\·a.sc urna serra, qul!.. conforme 
nos dis.scro.m, começa cm Vila Maria. 

Alcnnçnn1os este dia um ponto intere.ss.1nte: o marco 
de Jamu, que assinala. a fronteira que oulroca separava os 
terras pertencentes :\ coroa da Espanlrn, das de Portugal. 
Esse monumento, perdido no dcscrto1 é um bloco Jc már­
more branco t3lhado na Europa; :eru a forma de uma pi­
râmide de quatro lados-, truncada; é 1: uportaclo por um pc· 
desta\ e termina numa cru2. O lado brasi leiro olha par3 
nordesic e trnz as a rmas de Portugal, menos a coroa, que 
tinha si do tirada, e mais a seguinte inscríção: "Sub Joanne 
V Lrt.Sitanorum rege /idclissimo". A face espanhola~ <li· 
rigid.'.l pa ra o Paraguai e par.i as demais posses5ôcs <la 
Espanha, mostra as nonas dc.:;tc pais, ao lado da legendo: 
"Sub Fcrdinando VI re;c catltolico". Os oulros lado~ s.í.o 
<li,•iCÜclos por um.'.l linh:i ,·crtical; no que olha paro o rio 
lê-se: ulu.stitia ex pax osculatae sunt"; no outto : "Ex pactis 
fin ium regendorum conrentis Madriti. Jbid. /anuar. 
MDCCL". A altura tol.:il do monunicnlo é de cinco me­
lros. Como o rio Paraguai m·ançn inccssan tcmeutc cm sua 
direcção. é pro,·5vcl ({UC um din ele venha a derrubar o 
elegante marco di\·isório, o quaJ, origit,àd:imcnte, fora eons­
truído a uns dez melros da margem e agora ~ó <li sta dcstn 
últim.i uns três ou qu.!tro. Convém noln r ({Ue nenhuma 
das duas potê:nci3s rcconbeccu jamafr. os limi!C..5 35sim de­
marcados, mas que, pelo contrftrio, se os hrnsi lciros estão 
sempre ::t. inv:1dir terras da Bolívia, por ou tro bdo 05 des­
cendentes de c~panhôis chegam a tcdnrr.ar até a própria 
cidade de !\foto Grosso. Fomos 3ca.mp:1r a um Liro de ca­
nhão rio acima, junto it foi do Jaurn. Este rio é estreito, 
mas de grande corrcutct,a i é la<lcado de flo rcstn.s e const..t 
que de lr'iljcclo muito sinuoso; na sua junção com o Para-
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guni mede 30 metros de largura. Matamos \.Jma iguana, 
cuja cabeça, inclusi,·e a pnp.'.lda, bem como a crista dorsa l, 
aprcseo taYam, cm vida do animal, um colorida azu l cloro. 

G:J.starr:05 o manhã do dia 15 em fozer as obserrnçVcs 
ncccss.irio.s à dctcrminoçiio da posição geogrhfico da íoz 
do Jauru, trnbalbo que foi íeito com grande dificuldade 
por C!lusa dJ densidade da mata~ cujas copas tapa\•am o 
sol. Só às quatro da tarde pudemos es tar de partida, indo 
acampar depois de duas léguas de percurso em plena fl o­
resta. 

Durante n noite surgiu entre nós uma nn t:i que vinha 
certamente desseden tar-se no rio. O alerto foi geral, mos 
ela consegui u einda assim por-se a .sa h•o. 

O lindo pa\·ãozinho.do-pará é bastante comum ncssn 
re~iio; .seu grito é um sih-o agudo, mas bo..statttc melodio· 
so. Vh'c aos ca..•:.,:ds e moro den tro da mota. fechnd~ perto 
dos brejos. Certa formlga, ch nmada 41no\'atoº pelo p O\'O 

da tcrn1, era of muito abundante; sua picada em m:iis do­
loros.'.1 do que a do madbondo. Vfrc sempre essa formiga 
no caule de uma árvore, que por isso é conhecida pelo no-­
me de formigueiro (1) . 

A 16, fizemos cinco léguas. Em certos lugares o rio 
e.stú encaixado en tre margens a prumo, .semclhanlcs u um 
cais. Tínho.mos entrado na zona dos campos. Passamos 
o noite na primeira habitação que vfon~os desde m\'Jito lcm· 
po. O dono da casa, que estava completamente despido 
qunn.do chego.mos, pôs uma camisa para nos receber. Ois· 

(1) Pau.de-novato é c0mo costumam cha.mnr hoje os mn· 
togrossenscs â plan ta. cm cujo cau!C Cis tuloso vj vc a formig3 
N!ferida p.."lo ,\utor. O nor:?e f,3z lllUSão ao c11i;n no cm que 
rrcC1..ucn tcmente incorrem os recém.vindo~ no IUgar, quando 
procuru.m uti lizar como estacas o. haste direlln e li sn cm que 
moram os t(!rt'.iveís lnscctos. (Notn do tro.d.) 
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se·nos ele que, por lcrra, cstâ\'amos apcna.s a três léguo., 
de Vila Maria. 

Os homens do. no~a. comitiva mnlaram 11cs!c dia uma 
espécie de porco-espinho~ que é conhecida na região pelo 
n01oe de ouriço (Iiystrix preensilis, Linn.). Esle animal 
vi,·c ~obre as árvore!'-, onde .se agarra fortemente aos r.n­
mos. Em certos lugare5", as barrancas do rio aparcciarn 
cl1cias de buracos, feitos, segundo nos cont.:aram, pelos mar­
tins-pescadores. 

Vimos m.iis de uma l'CZ os índios fazer fogo at ri­
tando dois paus secos, um no outro; uosrns cnnociros nos 
deram até umn liçüo a respeito desll: processo. A única 
di[icuJdnde real est:í em procurar o pau que sina. Usam 
de prefcrCucia o pedúnculo dos grandes cachos do acuri. 
Cortam-se dois pedaços, talhando um cm ponta e d~bas· 
tando o outro cm quatro faces, numa das quais~ abre um 
furo pouco fundo. Apoia-,;;e na ca..-id:ide deste burnco n 
ponta do outro pau e de uma ranhura que desce vertica l· 
mente ao longo de uma das foct'$ latcr:l.is, fazendo comu· 
njcar a borda ào orifício com a lümina de uma focu ou 
qualquer outra motéria dura~ que i:e coloca cm baL"<o, du­
rns1tc a operação. Terminados estes prcptnos, bnsta, parn 
obter fogo, fozer gi rar ràpidamcnte entre as mãos o p:iu 
de ponta, apoiando esla última no buraco e);is-lcnte no ou­
tro. Ao cabo de um ou dois minutos, o pô desprendido 
ao longo da ranhura sobre a 1âmina da foca começa a fu. 
mcgar, pegando fogo. 

No dia 17 fizemos uma jornada de cinco léguas, e a 
18., depois de um percurso de uma légua e um quarto, chc· 
gam.os finalmente n Vila i\Io:ria. 

- 335-



CAPITULO XXVII 

DE VILA MARIA A MATO GROSSO (VILA IlELA) 

Chcg3mos a Vila l\laria a 18 ele 1\foio de 1&15 de.sem· 
borcando no .sopé de uma barranca íngreme, onde o tio 
Paraguai dcscrc\'c um grande cotovelo. Fomos muito bem 
recebidos pe lo velho comanclantc <l11 praça, o qua l era ,;e. 
terano das guerras <le Espanha e Portug:il. Aqui c~tava 
à nossa espera :1 tropn que nos dcverfo lc\'ar a. Mato Gros· 
so, juntamente coro a ~colt:1 militar, coma:,dada por um 
tenente. "Muitos animuis tinlmm morrido, ou se perderam 
pelos campos; dois haviam sucumbido à mordedura de !:c r­
pentcs venenosas. E.."Xaminando a bagagem, logo verifica· 
mos que ela tinha sido saqueada. Ao S,.'ljr de Cuiabá, to­
mando o conselho do presidente, nós a tinhomos confiado 
a um mu lato, espécie de grande: capitão, que desempenha­
"ª .'.lS funções de chefe de poücia municipal. Conforme 
pudemos averiguar, assim que partíramOS7 esse digno mn· 
gi.str.i.do abrira os nossas malas, aproprjando . .se de uma 
grande parte do conteúdo e vendendo uma porção ele oi). 
jcctos aos mercadores cL.'\ cidade. O Sr. "WeddcH tomou 
a peito não deixar impune tal abuso de confiança, pelo 
que resolveu "\1ohar a Guialrá, a fim de proceder contra o 
culpado. Imagina\·.'.!. também o nosso botânico que os seu; 
estudos tirarium nlgum p ro,·ei to dc:ss., excursúo por itine· 
rário diferente do que cu pretendia ~cguir, ficando então 
asscntaào que J1an!rfomos novamente àe nos e11contrar em 
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LimJ.. Chcg.:indo a Cuiabá, pôde reunir todas as pro\·as 
do roubo. Os no~sos objcctos foram encontrados e01 vá. 
t fos loj3.5.. garnnlindo os negociantes tê-los u<lquirido de 
pessoas chegadas no capl1ão; mas não foi possh-el obter 
a punição do responsá•.-el pelo crime. 

Quando passamos por Vila ~larin estavam sendo cele­
bradas us festas do Pentccoste. Afora as cerimóniJs reli­
giosa5-. houve espcctáculo, em que foi representada a /nê$ 
de Ca.srro e algumas outras pc~s mais ou menos interes• 
::antes. O fim da festa foi ::i.ssin.:ilndo por uma grancie re. 
prcscntaç.io, de que fez parte, entre outras coisas dignos 00 
noW, umn pantomima em que Caim Jesancavu Abel a ca­
cetadas, lm·ocando contudo u cada momento o nome de 
No.sso Senhor. 

Toda a popul:i.ção do lugar corria a \ 'Cr cs...c::as coisas1 

o que nos deu ensejo de apreci.!r a enorme d~proporç.i:o 
existente entre o numero de pessoas dos dois sexos. Ha. 
via nada menos de duns mulheres para cada homem. 

Vi l:1 i\fo:ria tomou csl c nome por ler sido fundada sob 
o reinado de D. l\laria l. A cidade parece d~timida a rá­
pido crc.s.cimenlo; mas o descaso do goycmo, e também 
dos próprios hnliit:1ntcs, de par com a folta de comuni­
cação com o baUo Paraguai, tem impedido que ela ~e de­
sem·ok .1 como era de espera r. Sua população não vai além 
de (Juinhcntos ou eciscentas pes~oas e todil. a freguesia de 
que é eln centro não posSui m~is Je mil e oi tocentos ha­
bitantes de todos os rnalizcs, inclusi\·c cerca de duzcato~ 
escravos. Contam-se entre os babÚnnces uns sei~centos ín· 
Jios, dcscet1dcn1es, diz-se, dos Chiquitos da Bolívin. Vila. 
l\lariu cslÓ. situada na margem esquerda do rio Paraguai, 
num lugar cm que a barranca não tem menos de uus dez 
metros de altura. Ape.5ar da situação cm que está , toda 
a rcgi3.o crn \'olta. niio raro se acha inundada, pois o Pa· 
raguni, rccu.1ndo sempre para o lado esquerdo, rende a des­
truir o terreno em que está construída u cidade Já ;-árias 
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casas dcsabarrun no rio, cnqual\to outras se ncham de tal 
modo cm ri.:;co de cair, que foi prec~o ::ibandoná-lo.s. Vila 
i\taria é a p rincipal cidade de i\folo Grosso, do lado do. 
fronteira. bolhiona. O comand1rnte da praça, como j á dis­
semos, é um capitão, que tem dcbai\'.o de suas ordens de 
sctcnt.i a oitenta soldados-. O dcstacomrwto de Jauru. com­
posto de oitcP.la e qu:1\ro homens com:tndados; por ~m a l­
fores1 está subonlinndo ao po::to de Vila f\laria, bem como 
o das Onç:l!=, qur. é const ituído de um:i quinzena de solda­
dos, comaudados por utn sargento e um cabo. Vêem-se u;;i 
e.'.lscrna quatro peças de artilharia, duas de ca libre dC6oilo e 
as outros de doze. Estr:; canhões foram trazidos alé Dia­
mantino p~lo tio A.rinos~ cm 1825. O nc tual coman<lan1c 
de \'i la 'hlaria,. que naqude tempo esta1,·a emprcgndo em 
Diam:mtino, fê-los ~rrasta r por terra uté Emiti de onde 
foram transportados rio Paraguai o.b.:1i!io até o s.cu destino, 
onde chegaram cm 1827. As autoridades deste estabe1eci­
menlo são urn subdelegado e um juiz de p!!.1- O principal, 
para não dizer o único comércio do lugar, é o da ipcc.l­
cuauha, planta que cresce cm obund5.ncia nos margens do 
olto Paraguai, do Vermelho, do Scpotuba e do Cabaçal. 
A colheita desta v laota é praticada geralmente durante os 
me5cs de seca, ou seja desde olarço a té Setembro; mas há 
ocasiões cm que e la é igualmente pratic:ida mesmo na es­
tação das :íguas, por isso que é niuito mais fácil arrancar 
n plo.nta quando o chiio está amolc~ido pela humidade. 
As c:1no.:is que saem de Cuiabá, descem o rjo do mesmo 
nome e sobea1 o Paraguai, entretendo a~sim u m comércio 
que atiogc por nno milhares de artobas do produto n que 
nos cst:1mos referindo. Foi cm 1814 que o Desembargador 
José Frnncis.co Leal anundou a existência da ipec.lcu.:mha 
nessa rcgiiio, onde tinha sido ~nvfodo pelo governo, com 
o fito de procuro.r terrenos :1urífcros no distrito de Vila 
i\larin e nas margen'l do rio Cabaçal. Este~ apc.5a r de 
não serem nada raros., lhe pareceram muito menos ricos em 
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mineral do que havia calcula.do. Durante muitos ano~ nin­
guém se importou ele ti tHiuir a descobcrln; mas, em 1830, 
um negociante de nome José ela. Costa Leite, tendo conse• 
guido juntar duas a rrob3s da plant:.i, remeteu-as pnra o 
füo de Janeiro, onde a. acharam de boa qua\idadc e a pa.· 
ga.r.:un à mzão de 1.600 réis a libra. Negóc io tão vanta· 
joso deu logo origem a uma exploração considerável do 
produto, que continuou até 1837, quando a sua cotn~ão co· 
mcçou a baixar, cm comequência da enorme quan!.id.adc 
que dele se ofe recia no mercado, A't·alia-.!:e em nada mc­
uos de 't·inte e cinco mil arrobas a qun11tidade de ipccacua· 
nlw lançada no comércio entre os o.nos de 1830 e 1837. 
Por fim, n cxtracçúo da pfanta foi o.b:.indonada, até o ano 
de 1&14. Por esta época, tendo 3ido ven di<la.s no Rio de 
J anciro algumas arrobas de ipcca à razão de 850 e 900 
réis, preço que embora rn11i lo inferior ao que ela alcança· 
Yll no princípio ainda dci~a.va bo e. marg:em de lucro, \'ol­
tou -!;e a c.xplor.i-la regula rmente, com 6 probabilidodc de 
que não mais se lerão de temer as h ru..'-C.85 oseilaçÕC5 de 
preço H!rificadas no começo. A ipec.i.cuool1a1 u julgar pelo 
que dizem os nativos, só ao cabo de dezesseis anos otinge 
completo dcscrwokimento; sendo as.sim, não ê cri\·el que 
os mercados fiquem jarnais tão ab;Jrrot.a.dos que o preço 
do prndu lo venha a baixar demasiadomente. 

A ipecacuanha crcse<: nnturrilmente no,; lugares de ma­
l:i. fcchnda e húmida, onde o solo é arenoso e horizontaL 
E' fácil de ncbar, "-isto como nas matas crn que é cncon• 
trad3 não liá outra rlanta que se lhe a!'scmelhc. A região 
de onde tem ~ido e....;:troída mede umas doze lé:guas no sen­
tido norte-sul e se estende atê trinta léguas a oeste de Vila 
Mn rfo.. AICm à.l.s pcsroa.s ncccssá.rfas à na,,eg.:ição, tiS ca· 
no.:1.S dos poaiciros lc\'am um certo número de indivíduos, 
contrata.elos õ razão de 6 a 7 mll réis por mês, com direito 
à cor.iid.!i s5o o::; chamados camaradas, nome que no inle· 
rior se <lá a todos os assalariados. Estas expc<liçÕ!?S levam 
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ainda um ou dois prâticos, pessoas experimentadas neste 
género de trabalho e que fazem jus a maior ordenado. As­
sim que a canoa chega no ponto cm qnc de~·em começar os 
trabalhos, o prático dC.Ece à ter ra cm companllia de um ou 
dois camarn.d.:J.s, nimndos de foice e facão, para abrir umn 
pica(fo, cujo comprimento a tinge às vezc:, légua e meio. 
Ontres picadas meuores siio abertas depois, a po.ni r J a tri­
lha principal e em toda.s us dJrccções, a fim de facilita r 
a volta dos trabalhado res que por acaso se percam. E1 

costume ex.igj r de cnJa homt'm, como tarefo diária, doze 
libras <le planta, que, uma ,.-ez secas, se reduzem a cinco, 
E' fácil junta r esta quan tidade, visto não ser necessário 
muitn força para execu tar o trahRlho, que só se torna \.'er­
da.deiramen te penoso por cllllS1 da perseguição incessante 
movida pelos insectos. lJma \"CZ lc\'ad.i..s ao Rio de Janei ­
ro, as cinco iibras de ipecacuanha garantem ao chefe da 
expedição um lucro liqujdo de ,J.ooo rêis por dia e poc 
tra b.1 lho.dor. Apesar do pouco cuidado com que é prnt Í· 
cada a ex tracção, não é p rová\"cl que a planta venha n es• 
cassear, ·.-isro como de cada pé arrancado nascem outras 
plantinhas, pro\·enicntcs dns raízes que ficaram no .solo. 

A baunilha é abundante nos arredo res de Vila f\.laria ; 
mas só se CQmeçou a tirar partido de sua existência cm 
1843. Por ocas ião de nossa. passagem ela era vendido ã 
razão de 3 francos a libra. 

Várias estrados saem <le Vila fl.lario, ligan<lo-n a !\fato 
Grosso, ao destaca.menco da3 Onças, a C!Uq1.1i tos, n Dinman. 
tino, a Cuinbá e a Poconé. Nas imediações de Viln 1\fa. 
ria, nos lugares em que não existe pântano, aparece :i can­
ga com o i;eu aspecto ordinário. A serr;i que se a\'isto a 
leste, a cerca de uma. lé!gua e meia, tem provàvclmente a 
mesma composição que o 1lorro Vermelho, de Diamantino; 
pois é e5tn a me3ma cadeia que acompanha o. esttada que 
va i de Vila Ma ria a Diamantino, e que se tero também 
sempre à ~istn quando se sobe o Paraguai. 

- 34-0 -



Vamo~ dar aqui ulguma.s observações termométricas fci. 
tos durant~ a nossa subida do alto Paraguai: 

Bo~9 tb9 obsen-;i.!;ÜCS T empcrnht.rn d:i 
Ú~B 

'J.'cmpcratura 
d o nr 

A 3 de Maio (no canal de comunicação entte o Guolva e o 
Uberava) 

11 hs. e 40 m. da mnnhã 30"',3 29~ 5 
3 hs. da tarde . , . . . . 33"',5 - 320,6 - 31",7 30'>'.6 

(conforme n pro. 
fundidade da 
.icun e a disl.:"tn-
da. d3S mnrsen s) 

4 hs. (ln tnrdc 33• 30',1 

A 1 de Mo.lo (no rio Paraguai) 
7 hs. ½ da manhã . . . . 29",8 (no· ponto 29" 

cm que o cnnal 
do Uber-a\·n entra 
no Parogual) 

6 hs. da tarde ... , . . . . 29',!l5 28°,9 

A 6 de Mulo (no rio Parocuai} 

9 hs. -½ do manhã . . • . 29• (depois de 25°,lS 
uma tempestade) 

A 10 de Maio ( rio Pnroi:uai) 

6 hs. e 15 m. da mnnh5 26•.2 24° 
9 hs. da manhã . . ... . . 28' 27•,l 

11 hs. ~';: da mnnhã .. , . 28',2 29•,4 

A 11 de Maio (rio Parocuai) 

6 hs. da m anhã . . 27°,1 
7 hs. dn mnnhii . . . . . . Zl",7 
8 hs. ~~ da m:1nh ii. . . . . Zi•,7 
9 hs. ~.; do manhü. . . . . 2S" 

Melo-d lo . . • . . . . . . . • . 2S',2 
1 h. da tarde . . .. . .. . . is,,3 

2 hs. 15 rn. da t.Drde . • 25°,-1 
3 hs. da tarde • . . . • • • • 26"',35 a 2s•,4 
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31°,3 
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4 hs. da tnrC:e . . ..••• • 
5 hs. da turde ···~· ··· 
6 hs. da tarde ••• 

28·,4 
28•,2 
28',1 

A 12 de? Mn.io {rio Por.:i.:;:-uai} 

6 bs. ½ da m.a.nh:i •• .. 
8 h s. da manhã ...•.• 

A 17 de Mo.ia (rio Pnr.:i.t::uni) 

6 hs. da manhã •••• • . 
7 hs. do manhã . •.••. 
8 hs. da n,nnhá •••... 
9 h~ da mru1h5. •...•• 

11 hs. ½: da manhã . . .• 
5 h s. da tarde 

26>,8 
26'.8 
26•,9 
260,9 
2i .. ,1. 
2'i•,3 

A 18 de Maio (rlo Poroi;uni) 

6 hs. d.:::. mnnhã • .• . 
9 hs. d.i manhü. ..... . 

26".8 
26'.8 

22>,2 
23, 
26 ... 4 
2~,3 
2S•,4 
2S,,4 

Na penínsul.:i. formada entre os rios Cuinbii. São Lou­
renço e Paragu.:i.i, à beira de uma das estrados que \'ÚO pnra 
Mato Gro550, há uma po\'Oação bo:;tante digna de nora: é 
a \'ila de Poconé, luga.r mais importante do que Vila Ma­
rio e habitado por umn das populoçõcs mais ricas <lo ínte,. 
rior do Ilr&i1. Moram aí os grandes criadores de gado, 
quase todos abastados e donos, ~egundo dizem, de r,ito a. 
dez mil cabeças cada um. Suas pn.stageus se e..5lendcm por 
todo o espaço compreendido entre os três rios que acaba. 
mos de mencionar. Possui Poconé um delegado, um juiz 
de direi to, um juiz de paz e uma guarnição composta de 
vinte homens, comnndndos por um alferes. 

A 27 de Maio, depois. de alguns dias de permanência 
ui.íiizados cm obsen·nr o magnetismo terrestre, determinar 
a posição do lugar e colher as. infonnações dmlas há pouco, 
saímos de Viln 1\faria, com destino o 1\Iato Gros~o. 'finhn 
si.do necessário reorganizar a tropa, comprar novos animais 
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pnra ptcencher o clnro deixado pelos que tinham morrido, 
ou que íamos deixar p.:ira o Dr. Weddcll, c1c acordo com 
o que havíamos combin~ulo. Aproveitei a volta das em­
barcações para cn\'ia r a Cuiab.5. as colecções fei tas du rante 
a viagem pelo rio P:'lraguai, endcreÇ3ndo·ll.5 Do bispo, que 
tomou n !::eu ca rgo dcspacbá-Jag p3ra o Rio de Janeiro, de 
onde elas o.final seguiram para o. França. 

O estado de saúde do Sr. Devilte cor.tinua\'a dos pio­
res. Entret.:Lnto., embora lhe fo.:sc mujto difícil montar a 
cavalo, não q uis ele motivar qualquer atraso ou embaraço 
para a expc<liçJo. Dian te d.is5"o, deh':nmos Vila i\1ari.!, ru­
mando dircctaruen te para o. fazenda Caiçtll'n. Em lugar de 
e:colber n ,·ia tcr~tre, que atrayess.1 o pantanal e só é 
praticável na estaç.ío da 5"eca, seguimos por tigua, utiüZ3n· 
do uma balsa Ceita de uro ~trado de rondeira apoiado so­
bre duas canoas. Descemos assim o rio P:m1guai, a té a 
boca do bmç:o chamado da Caiçara, a q_ual fica d i.5 tan te 
da vila uma légua e um q11:nto. Fizemos depois d.aí um 
xneio quarto de légua r or aquele brnço, cuja largura é de 
uns 50 metros, atrnn:s de pl:xntas altas que nos oh~trufom 
a pa5Wgcm e dcbai~o das quais c.sta,·aro c.::cond.idos muitos 
bandos de cnph·aras. Nosso pessoal cons.cguiu àerrub:1r a l­
guns desres un imais. Pro55eguindo, entramos numa baía. a 
que dão o mesOIO nome da fazenda e cuja largura os.ci ta 
en tre 200 e 250 metros. 

A fazenda Cai~ra pertence ao Go,·erno e ~cn:c para 
a criação de cavalos para a ca,;aloria., e de bois que se ven­
dem aos habitantes da ZOJla . Durante o domínio por tuguês 
ela chegou a possui r do1.c Itlil cabeças de gado vacutn; 
boje, porém, não tem ela mais de dois mil, enquanto o nú­
mero de ca ... ·alos ascende a cerca de trezentos. O director 
da fazenda é um alferes idoso, que tem sob suas ordens 
uns vinte emprega dos, todos livres. i\.s pastagens deste es­
tabelecimento se e~ten<lcm pelo espaço compreendido <:nlre 
os rio3 Jauru e o Pnrnguai. Em toda essa redondeza h.í 
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grnnde qu<tntidade de onças, sendo rero. a ~ernann cm que 
niio se mntam nlguma.s. 

A fa2~ndo. íicn situada um tiro de cAnhQo a noroe~te 
d.a baía. Conhecemos oi urna negra n)binn. Ce pc1e cor­
-dc-ro~o. e Co'.lhclos louros como os de uma europeia., rnuito 
embora ÍO,lisc filha de um negro da Costa d'Ã friea, com 
umn preln da terrn. Fenômenos desta espécie n:lo são ra ­
ros no Brasi l. 

Parti.mos o 28, às onze horllS da manh5, acompanha­
dos pelo alfe res~ dircctor ela fazenda., chegando depois de 
uma caminhada de qut?tto léguas e meia o. outro estabele­
cimento <lo go,·crno, chamado Pau-Seco e hoje quase com­
pletamente abnndonado. O terreno chato cm que viajó.va­
rnos não nos moHrn,·a 011 tra co isa senão artias brancas, 
pro\'ih·clmênte rnpcrpowis à cansa, que começ,hnmos já a 
cncon~rar llos a rredores de P au-Seco. O a lforcs, que re­
solvera vir na frente, te,,e a nmabHidadc de mandar prc­
pzrnr vm :1po.:ento para nós. .-\ boca da naitc, como fi. 
zcssc mui to [do, acendeu-se dentro mesmo do qua rto uroo. 
fogueira. Apesa r da grossa fumaça que deln se dcspren­
dia1 nós nos íelicitâ,·:imos pela ideia1 quando for tes t= nu­
merosas pi~ndas nos ad,·cctirnm da presença de um enor­
me ninho de maribondos preso n u m dos cnibtos do teclo. 
Incomodados com esta atmosfera para eles tão estranh a., os 
insectos tinh:im snído em cnXlllllC, p:ira se vingarem dos 
culpados pelo seu mal.esta r. Fomos forçados a deixa r o. 
saio, e o ela só pudemos vohor depois de ap•lgado o fogo. 

Às dez da manhã do dia 29 deixamos a fazenda, cami­
nhando duas léguas e meia ntrn\'és de nreõcs semelhantes 
aos do dia .interior, para chegar no lugar chamatlo Cachim­
bo, onde p4romos para descart$ar os animais e dar-lhes de 
bebcrt p ojs r~I.J\'a -nos ainda parn percorrer vm9 à.•.::tãnú~ 
de quatro t,::guas, através de cerrado espesso, e já sabíamos 
que não Ílltno$ achar água no ponto onde tínhamos Oe pa­
r ar para passar a noite. A última légua é feita numa c.s,. 
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treito. gurgo.ntn ladeado por dilas filos de morros, situada! 
uma à direita outra à esquerda <lo call'.linho. Aparcc~ o.qui 
a descoberto a formaç..'io gcrc.l de todo a :zona: camadas 
calcárias em lâminas chatas e, nas clc\'aç:ões que cobrem 
o calcário, masss de rochas destnco.das. O caminho é jun­
cado <lc detritos calcários e quartzosos. 

No dia 30 fizemos uma jornada de quatro léguas e 
um quarto, e a 31 uês lé:;uas1 sempre sobre terreno mon­
tuoso. Da formaç:iio geológico. \'iam-se apenas uma crosto 
superficial de canga. e, em alguns pontos, fro.gmcntos de 
quartzo, sob a forma de seixos. O.s principais cursos 
d'água que se atra\'cssam nos campos cortados pelo estra­
da desde Caiçarzi, s5o afluentes do rio huru; deles os mnis 
importantes são o C:icté e o das Pita5. A largura de am· 
bos é de uns oito metros,. e o profundidade apenas de al· 
guns ccriúmetros; parece, tod3via, que durante o estação 
das águas eles ~ com·crtem em \·erdadeims torrentes~ oc.'.l· 
sionando inundações. O Coctê no~e cinco ou seis 1~guas 
ao norte da estrada e despejo no Jauru no suI do mesmo 
caminho. O ribeirão das Pitas. este. parece na...~cr nas 
mcsll'.lns , ·crtcntes e possuia análoga direcç5n, tendo havi· 
do erro em supor que ele na.~cessc no me..c:mo lugar de onde 
~ai o rio Cabaçal, nos campos de Tapirapuõ.. Depois de 
3.compunhar o rio Jauru pelo espaço mais ou menos de 
u1:rrn légua, chega.mos no dia 31 no ponto chamado Regis­
tro do fouru. Há um posto milil.'.l.r nn margem direita 
do rio, que neste ponto deve medir uns 150 met ro~ de lar· 
gu ro, sen do ncct>~sário canoa porn atravessá-lo. Esse. lugar, 
que noutros tempos era hahitado por cerca de .s.ei!:ccntos 
brasileiros, hoje não tem mais do que setenta moradores, 
isso por culpa dos ataques repetidos dos índios C3ha~.a.is, 
que sfio wna tribo de 'Bororos. Con,·ém saber que o Re. 
gistro nunca chegou a consti tuir uma po\"oaç:ão regularj 
mesmo no tempo de sua maior pro~perido.dc1 as casus es• 
lnvam espallladas numa Cl.'. ten5iio de um quarto de légua, 
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ao longo elo margem do JÍO, O deste.C.:tmcnto existente no 
locnt é comandado por um a lferes. Outrora. cm c?e for­
mndo de vinte a vinte e cinco homens; por ocasião porém 
de nossa pa~sagem, não havia ali mo.is do que nove. 

Os índios Co.baç:iis habitm·arn antigamente as margens 
do rio do n:e.smo nome, ou as de seus principais afJuentcs, 
o que tomava muito perigoso o caminho de Viia 11aria a 
ri.foto Gross-0. Há porém cerca de cinco anos o cónego 
José dn Silva Frn.ga \"Cio de Mato Grosso para c::i.tequizá-los1 

começando por congregá-los num aldeamento à margem es­
querda do Jauru1 em situaç...=io marn\'ilho.sn e no m::io de 
um grande bananeiral. Este estabelecimento foi oiicial­
mcnte rec011hccido pelo governo provincial de ~fato Grosso 
cm 1~5, sendo e:tipulndos os fundos neces!ários ô. conti· 
nuação d05 Lrabalhos iniciados pelo p:idre. dircctor da mis­
são. Conto.m-re cerca de cento e dez índios, distrfüuídos 
por umas vinte casinhas de palha., dispostas <:m quadrado, 
e muitas delas agora cm rníníl3. Estes índios s.iio bem 
constituídos. mas ninguém pode calcular a té que ponto ,·ai 
a sua sordídc; pint.=im-se de vermelho por meio do urucum 
e vivem cheios de feridas e outras docnçns repugna11tes. 
Os homcn.s andam nus, cxccpçáo feita de um cor<leI de 
acuri passado à volta da cintura (l) . As :irmns que us:im 
são pesadas e consistem num arco <lc m:iis de dois metros 
de comprimento e flechas de tamanho quase equivalente, 
terminadas cm agudíssima ponta, feita de bambu. As mu· 
lhcres trazem geralmente um pequeno pedaço de pau no 
lábio inferi.ar e, como Unica ,·cstimentn, u~am em torno 
dos rins uma espécie de colete~ feito de jatobii.. E..."-Sa peça 
é pintada de preto, com cxcepç.ão de uma foi.'\'.a mui to es· 

(l) Indlcenoc, cocnomJne Uororos. mentuJrun inscrunt in 
o.nnutum liCTieum, riui eorum caulcm sustlnc t ct tcnet scmpcr 
crcclum ; quo [it ut o.ppcllcn tur vulgo Porrudos., ld es t, men­
tulati. 
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treito, que passo d_cbabco das pemos, e à qual se com:crva 
a cor natural Quando o Sr. Wcddell os visitou pouco 
tempo de.pois {cm Agosto}, encontrou o aldeamento :isso­
htdo pela fome. "Ao afostnr, cliz ele, as fol hns auc fe. 
chavam n entrada de uma das choÇ-25 que forrn.'.1m o ·aldCJ­
mento, penetrei no seu interior, dc:5cortinando o mais lan­
cinante cspectãculo que jamais viram meus olhos. N'unca 
tinha imaginado que a miséria pudcs...c:e chegar àquele pon­
to; miséria tenebroso, de fazer tremer. No e.hão cheio de 
lixo, de pccbços de osso, de cocos e raízes, via-se deitada 
uma rapariga ainda moça., milS reduzida a um estado de 
magreza que é impossl\·el imaginar; todo ~eu corpo ~ tn\•a 
na mais espantosa sujeira; as pem as núo tinham mai~ mo­
vimen to, mas ela ergueu um pouco a cabeça quando .10 en· 
trar cu lhe dirigi o adeus do co::tume, palavra portuguesa 
que os índios aprendem antes de qualquer outr.:i. Monin· 
do o b raço, como que aos cstremcçõe5, cln ergueu uma da.s 
pontas da esteir.1 para me mostrar o c.stndo cm que esla\'a ; 
depo is, qu i$ juntar os tições de llm pequeno fogo , de onde 
saín a íum~çn que cu Linha visto de fo ra e cuja nco::5:;id:ide 
cro premente com o f rio que fozia. Só então é que roe 
apercebi de que cru cima d,. pa lha cxístia ainda ou tro ser 
\"ivo: crn uma cri ancinlia, acocorada por trás de um rolo 
de c::i.sca, imóvel e de olhos postos no cltão. 

Hou\·c um instante cm que reUccti com e.spnnto sobre 
o con tr~te represento.do por aqucl:is duas criaturas, mãe 
e filhs , urna tão acabada, e a outr:i tão florescente; ro as 
foi só um instante, po rque logo me apercebi de que o que 
se me afigur!lfa robus tez não pas.."-ava de inchaç..;o doentia. 
Uma. e outra es tavam a morrer de fome. "Comer não tem" , 
a rticulou a des\·Coturosa mulher; "rnari do já morreu, co­
lumi. já morreu, colurui morreu., comer nüo tem" (não exis­
te nada para comer; meu marido j á morreu e moTre· 
ram dois de meus filhos~ por fnh.n de que comer) . De­
pois, como o vento e o. chuva cntras5cm pela porta que cu 
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tinha deixado aberta, ela !e encolheu toda debaixo da ~­
teirn, para se proteger. 

En trei numa segunda cabana, para presenciar ceun !.=C· 

mclhantc. Agora era um homem em plcn:1 flor d.:i. idade, 
3 lut.:i.r também contra o inimigo comum. Seu estado fi. 
sico era o n:csmo. Tinhe ncnbndo de quebrar uma porção 
de cocos e de moer- lhes n amêndoa em cimn de uma pedrn, 
para fazer a farinha com que p rocura,·a matar a ÍoIJlC de 
urna crianç.o., cuja a li mentação, pe lo que .!.=e via, desde mui­
to tempo não podia se r outra. Este homem ~ essn criança. 
ciam tudo quanto rcsto\'a de u m:,. numero .!.=a família. di'l.ima­
da pela fome. Cheguei à choça do c,1pitão l mi, que morrera 
dois dias an tes, dcp!l.rando à sua solei ra com o mesmo es• 
pectro, Entretanlo, ape..c.a.r da. situação de mi~éria em que 
se encontr.a\'a, a gente moça da casa ,·esti ra .se de penas 
para chorar n morte do pai. No rancho ,;izinho outra 
capitão tinha mor rido na Yésperaj mas aqui n5o haveria 
outra \'Ítima, pois com a mor1c do chefe a cnsa ficarn \'a• 
1.ia. Dentro de pouco tempo, tnhcz. mesmo de nlgun~ dias, 
do a ldeia dos Cabaçais não resta rá mais que o nome. 1

• 

Entre as feridas de que eram portadores es.!.=cs infeli-
1.cs índios, reconhecemos os tumores produzidos por uma 
espécie <le mosca do género Oestrus. As lanas destes dip­
tcros dcscnrnk em·!::e frequentemente no corpo dos cães e de 
outro~ quadrúpedes; mas, embora só raramente ataquem 
as pe5soas, tivemos ocasião de ob.!.=crvnr v:irios casos du­
ran te a viagem, especialmente cm , ·clhos pertencentes à ra­
ça negr.:i. Est:'.I.S lan·as alcançam quatro cen tímetros de 
comprjrr:ento; têm forma ml\ .. icular e cor branco•amarela• 
da; o corpo mole, contráctil, é composto de doze scgmen· 
tos, dos quais os oi to primei ros possuem c3pinhos rccur· 
vos. Esses bichos produzem fortes picada:5 por meio de 
dois ferrões divergentes, que lhes .!.=aem da boca; começam 
a crescer a partir do dia seguinte àquele cm que o ovo foi 
posto oos tecidos, mas ~iio uccessá rios dois meses para a tin· 
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girem pleno deSt'm·olvimcnto. A extracção de5te parasito 
é de regra mui to dolorosa, a ponto de, ~cgundo me infor. 
n:an:im, a!guns infelizes por ele atacados preferirem dei­
xar-se morrer, n .se sujeitar àquela operação (1). 

Soubemos da e.~i.s1ênci::i, no cnminho de Vila ).faria 
parn Salinas, de outro aldeamento de Cabaçais; este ~e en­
contraria em siluaçíío próspera, pois de Yi la i\1aria \•ão 
lá adquirir produtos das culturas feitas pelos seus habi­
tantes. 

Observamos nas cercanias de Registro um calcário par­
dacen to, usa.do no fabrico da cal com que pi?1tam as casas 
da região. Em RcgiiHro, a fonuação no meio da qua l cor­
re o rio Jauru é composta de xistos talcoso;,; pertencentes 
à época dos xislos micãccos, e outrns de transição aPtiga. 
Foi no meio d~tc terreno, uma légua mais ou menos a oc.s­
le,sudocstc de Registro, que re descobriu, andando 3 lmsca 
de ouro, uma mina de carbonato <le cobre verde. O metal 
acha-se aU qu.:1sc sempre misturado numa pasta talco~n e 
só ra ramente se aprcsenw. sob a forma de lârn inas trans­
parentes, àe bela cor verde. 

O filão metál ico não tem mais do que Ull'Ja polegada 
de espessura nos pontos cm que pudemos observá-lo; há 
porém lugares em que de adquire maior possança. Sua 
direcção é de nordeste para sudoeste e sua posição foz com 
o. ver tical um ângulo de 18 graus, com mergulho paro no • 
roes te. As p:ucdcs do filão são de ):isto talcoso, que nCS· 

te lugar é esbranquiçado e dividido cm lâminas paralelas 
ao plano do veio. Há ainda, na ma!".sn ú sto~a, nios de 

(1> O bcrnc, uma das prag3.s mnJs molestas com que se 
defronta a criação cm muitas zonas, atac:n de preferência o 
cada bovino. E' a larva d!.! uma mosca do sCncro Oerm:itonin, 
comum nas matas e rci;iõcs recentemen te dc!.brll.\'D.das. Sua 
curiosa biologia é boje b : m conllcclda, gr::u:ns e.rn pnrlc c.os 
c-studos de disUntos médicos e bioloi;istas brasilch-os, 
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talco puro, contendo pri!;mas de nnübólio cruzados uns 
sobre os outros. No sopé d.a colina em que fica o fiJão 
corre um rego.to, que pode ser uti lizndo para a. la\'ngt:m do 
minério, no <;.3.50 de ser tcnlo.Ja a sua exploração. Entre· 
tanto, para que o traki.lbo fosse lucrn! i\'D, .seria necessário 
que a jazi da oumcnt.1.SSe de ~ pe;;sura à medido que se dis­
tancia da superfície do solo. Tem-se já, segundo se c.onta1 

feito alguns ensaios de cxplor.iç5o nesta mina, conscguin• 
do-se retimr cobre de boa qu-alidadc. Para ir do Registro 
à mina onda-te meia légua pc1a estrada de i\lato Grosso; 
torno-se depois para sudoc..ste. transpondo uma série de rc.or­
Jos que se estendem entre a estrada e a mina. 

Passamos cm. Registro os dias 1.0 e 2 de: Junho apco· 
veita.ndo e-:Jc tcrnpo para fazer obscn·ações astronom.icas. 
recolher os vocabulários dos índios, tomar medidas c ranio­
métrica..:;, ele. Aliás, o estado de saúde do Sr. Deviilc cs­
tB\-º3 a exigir um pouco de rc pou5o. Também de minha 
parte. com o auxi1io do referido comp3nheiro, pros~egui 
no preparo de uu, grande lrab3ll10 sobre os ôrgãos dif;CS· 

tivos das a\·es, tni:baiho cu: que me ocupei durante todo o 
curso da ,;age:-n, de modo que tenho ac lualmentc nas mãos 
os deS<:nhos e as dcscri~õcs do tubo gastrintcstinal de vá­
rias espécies pertencentes a cada um dos géneros que rc­
pre=entam aquela classe na América tropical. A tempera­
tura das águas do rio Jnuru era de 24°.2 na manhã do dia 
!.' de Junho de 1845. 

A 3 de Junho deixamos Regist ro, gra tos ao seu c>:ce­
lcntc comandante, o qual durante o tempo que ali passa­
mos tudo fez para nos ser a,gradá,·el. Fizcmo.c; quatro lê· 
guas e t rês quortos de marcha, encontrando durante eslc 
trajecto apeaas uma fozenda, chamada. Pindaíba e co1npos­
tn de cinco ou seis casas. Essa jornada nos Je\'OU às mAr· 
gcns do ribeiríi.o do Santíssimo, aíluente <lo ] nuru, e a 
cu ja m:irgem e5qnerda aco.mpamos. Possui a fazenda P in· 
d::i.íbo alguns escravos. O tencno percorrido é cheio de 
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ondulações e coberto de cerrados espessos. A formação 
geral era sempre o xi~to ta lcoso, muito revohido; via-se, 
porém, à superfície do solo, grande quan li!fa:de de seixos 
de quartzo leitoso, veiado de ró.seo. 

No dia 4 a j ornada foi de quatro lé:;uns. Atrs\·essa• 
mos um lindo bosque de palmeiras cm que :t maioria das 
planlas se acham cober lo de parns ito;;:. A zona era toda 
de campo, e o terreno levemente ondulado. Armamos o 
.:i.ca.mpamento na margem de um riacho chamado cónego 
Fundo~ ladeado de matas e onde, 110 dizer dos moradorc.s, 
costuma Dparccer um espírito. Nas margcn.!. do r il,eirão 
das Lnginbas vêem-se g ranitos de fina granulação e colo­
rido róseo, 0.5 quais prO\·à,·clmcnte formam a base de to­
dos os morros encontrados depois do Jauru. E' de crer 
que a cstC5 granitos se tleve o .solevamcnlo dos xisto'..: ta). 
COSOfi observados no di:i anterior. Os morros a que nos 
rcícrimos há pouco prendem-se ã crista divisora. das águas 
tio Guaporé das do J auru. Os riochos da.s Laginhas e <los 
Poços d'Ãgua despejam no ribeirão do Santíssimo. Q5 ou· 
tros ribeiros at ra\·cssados por nós até Lages derramam no 
cõrrcgo deste nome, ou então no das Areias, o ,iun~ nlém 
disso, recebe o d;is Lag;cs, antes de entrar no J auru, um 
pouco ncima de Registro. 

No dia 5 a formação geológica encon trada era a mc.s­
m::! da véspera. O caminho continuava a cottar zouas de 
c-urnpo, com espessos c::apõcs de mato espalhados .i.qui e a li. 
O terreno, de resto, consen•ava também o mesmo aspecto. 
Logo no sair .i.t ra.,·ess.'.Jmos o córrego Fundo. ailuenle do 
huru; ele, conforme soubemos, se presta à navcgaç.5.o nos 
pe ríodos de cheia. Assim .sendo, poder-se-ia estabelecer 
uma comunicação entre o Jawu e o Guaporf~ utiliundo 
apenas, além do caminl10 fluvfr1~ um pequeno varodouro. 

Ncs..::-.e traj ccto de cinco léguas e um qua rto, o curso 
d'água mais importante que encontramos foi o córrego da 
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&tiva. A estrada corta dois braços deste rio, captando 
as 6gu:1s de todos os filetes existentes no c.,.minho, até o 
lugar chama.do fu ti\'a. Velha. O riacho da Estiva é ainda 
um afluente do Jau ru, onde dc:cmboca acima do córrego 
Fundo. O ribeirão que corre na Esti\'o Vclh:1, e em cujas 
proximidades armamos o nosso aca..mpamento, é o foTnm• 
dor principal do rio Cág.:ido, que é o primeiro aíJucll le do 
Guaporé encontrado no caminhá por onde \'·iajávamos. Es­
tiva Velha fica, por conseguinte, no dh•isor entre os água.5 
que vão para o norte e ns que correm para o sul. 

No dia 6, após uma meia légua de marcho através· 
do campo, entramos numa magníficn mata virgem, de que 
só sair íamos a ePrca de oito léguas de i\fnto Grosso. Foi 
essa mata que deu nome à província. Com me.is seis }é­
guas e um quarto chegávamos a La\•rinbas, onde houve 
noutros tempo,:; urna p rós pera e:\1} loração aurífero.. E' bom 
o traçada desta ~ troda, mas ela é estreita e muitas vezes 
olJ3truicla por troncos de iirvorcs caídas, o que obriga o 
\'fajantc a pequenos rodeios. Dur.1nte o trajecto o terreno 
ia. bn.ixnodo ~cmpre. O cominho dá a impressão de se­
guir uma garganta e é acompn.nhado a pequena distância, 
do lado esquerdo, ou do norte, por uma cadeia de monta­
nhas. A formação, clurantc npro:ximadamcntc os primeiros 
dois terços da viagem, é o mesmo granito cor-dc,ros., ob· 
servado na \'êspera. A partir dai, coroeç:i. o. aparecer um 
grêã branco talcífcro, qu~ se apresenta às vezes sob 3 forma 
<lc grandes plncas verticais. Este grés, que parecer ser o 
itncoJumito, forma pro~àvclmcnte a ma.5-<:.a da cadcfa há 
pouco mencionado. Não é improd.\'el que o granito oh· 
scrvado no primeiro trecho <la. jornada também ,se encon­
tre cm baixo dc.sre grés. Nas proximidades de Lavrin hris, 
e dentro do próprio rirscna l, o que por totla parte se vê 
é a canga, parecida com a de Cuiabii. Ela encerra, em­
pastados, frogrr.cntos grossos de quartzo, os quais c'lntras· 
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!::ini nitidan:cntc conl a cor pardo,a,·ermclhod1.1 d.a m::asso. de 
putlinguc. 

Todos os águas que a.tra\·esi:nmos durar.te o Lrajccto 
do Jia 6 correm para o rio Guaporé. O ribeirjo do Cá­
g.:tclo, que, como ficou Jito atrás, ,rnsce per to da. Esti,•a 
Velha: corre sempre ao sul da es trada. O ribeirúo das 
Pedrast que recebe o das Pilas e o de Lo.vrit1bas. passa 
a noroes te do caminho, e entra no Guoporé muis ou nic­
nos um.1 légua acimn da pon te <lo. estrnc.la de Mato Grosso. 
La.\' rinhas é uma aldc1Jlo formada de casinhas esp.:irsas à 
beira da cstrodu, numa Cl:tcnsão de um quarto de lt!t:,t?1Ja., 
oo longo das margens <lo córrego do mesmo nome. Em 
tempos passa.dos: cs lo aldeia era muito populo:ia, graças ao 
ouro que se extraía dos riachos dn redondez.a j hoje, porêm, 
visto que os traballlos de minernção, apesar da ohundân­
cja <lo minera l, tiHr:un de ser suspensos por folta <le es· 
cra\·os, ela está em completa decadência . Faz. uns cento e 
qualro anos que o ouro foi descoberto 11,1 região, d.:indo 
Jus,u r à fundaç.ão do povoado, o qual é o cenlro do fre­
guesia 3 que pertence o Regi~tro do Jauru. Tem L3\'ri· 
nh.is cerca de quarento. e cinco ca..~s e cen to e vinte mo· 
ro.doresj possui tombl!m uma ca.pefn : mas :::cm padre. A 
autoridade ci,·il é representada por um dclegu<lo do juiz 
de pnz, chamado inspector. Em Ioda a freguesia, confor. 
roe nos contaram, uão há mais do que uns duzentos e qua.­
renta h:>bitantcs. 

Tínhamos acabado de monta r o teodolito e começ.i\'a­
mos a fazer us nossas obscn•oçóes, quando, de repente, um 
dos mu latos que nos rodca,·am gritou que tinhamas parte 
corn o demónio, fozcndo com que lodo o mundo corresse 
paro longe nos berros. 

Corno jii o di~cmo.s, a form,1ção geológica cm que 
a.c:.sc.nto. o arraial é a canga com granu lações gre>s!:eirns de 
quartzo. 
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A gente de Lavrinhas distingue uo ouro irês qln lida­
dcs, ronformc o lugat de onde o exuaem. A~im, temos 
em primeiro lugar o ouro de córrego, que é tirado de um 
co.sca llao que ruargeia os riocltos e vem misturado com 
seixos de qunrtio ou de gr&:. A profundidade em que 
se encontra !l camada. de cascalho ,·nri a de (loze a trinta 
palmos. Tem os cm ugundo lugar o ouro de guapiar~ 
que vem misturado com a terra \'ermelha, t,,u mais rara­
mente preta, da s1.pcrficie. A. e_,:tracção de;;le ourl), por 
se r muito f5ci l, deu a princípio grandes lucros ; hoje, to ­
davia. a terra e5hÍ quase completõmcnte csgot~da. Em ter­
ceiro lugn:- íica o ouro de pedreiro, que é e_xtraído da se rra 
situada ao sul do a rraia l ; o meln1 está contido nos pcq1..1e­
nos Yeios ramificados de cena rocha que, conforme n des­
crição que del.l nos fizeram, parl.-ce ser unl grL-s. Ü!i fi­
lões cm que está o o:iro são prO\'Õ.\'elmente de quartzo. A 
mina, segundo dizem, é bastan te rica, mas para $Cr t-xplo­
;.ida exigirin muitos braços e água em ; rnnde qnanti.dode. 

Vo.mos dar algumas in[<1rmaçõcs gcográíicns colh idas 
d11 ra11te o tempo que pa5.Samos em Lavrinl.rns. 

O rio Aguapei tem suas nascentC5 mais ou menos de­
zoito léguas ao sul de Laninli.n!=. O ponto cm q ue ele 
mais se aproxima do po\'oado fica a su doeste e dü:ta a inda 
onze léguas deste iilt imo. As nascentes do Tio Alegre fi­
cam muilo para sudoeste. As c.e. bcccirns do rio Aguupcí 
di5tam apcn.us llma légu<t do rio Alegre; mas os doí, rios 
não tardam cm rumar para direcções ruu ito diferentes. Con· 
tnrnm-nos que uns ~cssentn anos atrós tcntOtHe fazer pas­
sar canoas de um destes l'ios pura o outro. O yuradouro 
era de quatro léguas. e não de 1.200 metro!: , como dão a 
supor ns cartas; todavfo., e5'sa. via de comunicac_;:ão nüo foi 
utilizada dc11ois. por cau'1ia da pouca água que tem o 
Agunpcí. 

As nascenle$, tanto do Jnuni, como do Guaporé, íienm 
nos campos dos Pareeis, ce rca dc }intc iégu:lS n l~-nor-
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<leste de La\'rinhas. Os pontos cm que c.slcs tloi.s rios es­
tão m~is próximos distam quatro légu.is um do outro. 

A 7 saímos de Lavrinhas, entrando de norn em gran­
des matas; aqui \'imos pela primeiro. \·cz rnuilílS palmeiras, 
algumas bastan te curios.ls, como a que é conhecida no re­
gião pelo norue de castiçal (' }. O caule dc!;.ta palm<:ira, 
n dois melros do chão, dh·ide-se numa porção de r:imifi. 
ca.çõCE. dando n. impr~ão de ser sustentado por escoras. 
O palmito mole é outrn espécie peculiar õ região. Existe 
t.a.mbétn o lndaiá•nçu e um ou outro pé de ipcc:Jcuanhn. 
Pela mnnh5, co1no me nchusse muilo na dianteira da ca· 
ravana, ~guindo cm silêncio o es trei to caminho que: on­
deia pela matn, o\•istci um animal muito parecido em seus 
movimentos com um macaco, e que dc~eu de uma ánorc, 
para at ra•,e,:a.::ar o. estrada. Estaquei imediatamente ; o bi· 
cho, que era um coati , \'endo-mc imó\·cI, não teve medo 
e se o.proximou de 1nim. Dai a pouco apateceu outro, e 
mais outro, a té que se reu ni~~e m no meio da estrada mais 
de quarento., a con templo.r o que seguramente era para eles 
coisa. intci r.:Jmentc UO\º.!l . Aconteceu porém que meu ca,·o· 
Jc, ícz. de repente um pequeno movi1Uento, que espantou o 
bando, fazendo-o desaparecer num ápice por entre o cipoal. 
Passamos. pelo Engenho Jo Gama, outrora mui to flor~ccn­
tc. Este C!:tohc!eci1m:nto foi fundado h:í uma ccntcua de 
anos e hoje se acha quase complcuimentc arruinado. En­
tretanto, po~sui ainda ~entn escravos. Os Srs. d'Osery 
e De,·ille, tci1do fcjto ai uJDO 1rnrada à inst.i.ncin cios pro· 
prictários, que tomhém encontramos pela ocasião <lc no s~a 
p~S3bcm, pcrderam·!:C no mato. Era g ra.nde a minha von· 
1ade ilc alcançar o Guaporé antes da noite. Este ri.:>, que 
é o principal fo rmo.dor do i\fadeira, de muito vinha. c.xci-

Cll 'l'rata-s e da polmcim m aJs ccrolrnen te chamwio. pa..­
xlub:i Uri3.rt.ca cxorrhlw, MorU , que se apóia oo SlllO por 
melo dc um lci."'-e de ralzc-s ndvent!cio.s. (Noto do trad.) 
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1ando a minha curio9.dade. Tomei por isso a dianteira, 
$Cguindo na frente sô com o meu índio Catnma. O mato 
por onde famas cst.l\·.1 cheio de reptis, \·cndo-sc 3 cada 
passo cobras atrm·~sare..m a c.strnda. Uma delas mordeu 
o meu ca\·nlo ; mas, por felicidade, os den tes só a lcançaram 
o ca..c.co do a nirunl~ que assim não sofreu o menor prejul­
zo. Ao anoileccr Yinm-~e nas án:ores bandos de maco.c~, 
no me_..roo tempo que as nui,1ens dos periquitos, recolhendo 
das peregrinações <lo dia , quase nos er,surdecinm com o 
seu ,·ozerio estridente. A ma ta era muito feclmda, h,n·cn· 
do lugares cm que as touceiras de bambus tranca,•am com­
pletamente a passagem ; m:as a -v isto de meu lndioiinho 
era has tanle aguda pnrn descobrir n tril ha no meio do. es-­
curi<l5o. lamas nndai1do muito de \·agar, a tê que,. por fim, 
ti\·e a alegria de avistar n clareira que deounciava ::l rio. 
Em poucos instantes, o ele efecti\'amcnte chegamos. À nos· 
sa frente estava uma pon te de madeira . Chegados ao meio 
dela apeamo~, debruçando-nos sobre o parapeito, para con­
teroplo.r o rio que corri a pacifico.mente Bos 11os.sos pés, le­
,·nndo as suas águd.S Btra•.-és de regiões desconhecidas até 
o .Amazona...'\ es...<:e rio gigo.ntcsco que ern então o objecto 
de nossos sonhos const.'.J.ntcs. Rein.ll·a em tudo a ru.iis com­
pleta quietude; o cn lor era aba.fodiço e nem o mais le,·e 
sopro mo,-iu os rumos da sombria mata que: nos cercava. 
De súbito , por cima dus copas alterosas surgiu o di!;co da 
lua , para nlterar com a. claridade de seus ruias o aspecto 
da paisagem. Do n>eio do:. ervnçois, à beira do ri:>, co. 
me~aram logo a ecoar ns vozes mais vuriadas do:. sopas e 
pererecas; do fundo da mntn, os grandes felinos fazium 
ouvir os seus roncos, ao mesmo tempo que, dent , o da. .ígua, 
os jacarés ::01ta ... am grandes urros, perseguindo os cardu­
mes ele peixes; os vagalumes iluminanm a cena, e a su­
perfície ao rio, que até então mal se destncnrn pel:t. sua 
brancura, clourou-sc re pentinamente, rc flcctindo os raios 
obliquos da lua. Enquunto isso, entOO\'am as a,·cs noclur-
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nas o seu concerto e enormes n1orcc~os \'oejavam cm tomo 
Jc nossas cabeças. O mundo .:mimado, que por um mo­
mento silencia.ra no po r do sol. punha-se de novo cm mo­
vimento, celebrando o aparição do astro da noi te. Algu­
ma coisa imprc::sionantc hn\·in nessa súbita trnnsíonnação. 
t • diar.tc <le cenos como essa que o homem ~e compenetra 
de sua. mesquinhez cm face das marn\•ilhas inf initas do 
natureza. fstáyo.mos a sÔ:i nessa. rcgiiio selvagem e os sons 
que om·ínmos de tn\ modo nos pareciam estronbos, que os 
noSSo!1 próprios cava.los 1clinchnrum, dondo mostras de dt:· 
sossossego; o n-.enino, a.medrontndo, pôs-se n chorar, chc:­
gnndo-sc cstteitamente a mim. Pas..~da uma hora, ouvi­
mos os gri tos dos tro peiros CJ.UC se a.proxjmavam i então, 
no quadro que t.o.nto impressão nos tinha causado, não ,.-fa. 
ruos m3iS do que uma dessas cenas comuns da vida nos 
sertões. 

A formação gern I é a canga e, por cimõl, camadas de 
andn brunca. A ponte sobre o Guaporé tem 40 melros de 
comprimento e três de largura; é de madeira e muito bem 
construid3. E' grande a correnteza do rio. Hã no mar­
gem c~querda um barrocõo com qua.trn bonitos canhões de 
bronze; fornm trazidos de Portugal nos fins &o s.éculo p:i.s­
sndo e c rnm destinados. :i.o forl e de Coimbra. De Btdém, 
foram transportaàos águ11S adma, atra,·és do Amazonn!:, 
do Mndciru e do Gunnoré, de onde deveriam seguir por 
terra até o Jauru. No .culatra destus peças lê-se n ~eguin­
tc insc rição: Âr5cnal real do Exércilo. 1797. Uma delas 
traz o nome de Morin l, con1 os urmas de Portugal 

E..xistem ainda na c:-.1remidadc ocidental da ponte dois 
b11rracõcs; tomamos cOnlo de um po ro passar o noj:::. 

No dio. 8 continuamos a nossa vingen1 por dentro d:i 
mata; o caminho ern muito bom, b:istante .seco, e por coo· 
seguinte muito diferente do que dcn ser durante a. c-1,tação 
dos águas., quan<lo ~ vingens po.r a í se tornam i~ po55Ívcis, 
ou pelo menos muno demoradas e penosa,;. Ne.:;tas oca· 
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siõcs a cada momento se depnre cou1 trechos inuutln<los, 
que só é possi"·el transpor a nado ou ,lc pelota, espécie de 
harqui11ha fe ita de um couro de boi a mnrm do nas duas 
pontas. O viajante se senta no fundo, enquanto um ho· 
mem a nado \ 'i.Ü pu~ando a frágil cmbarcaç:ío. Adiantt'. 
n estrada se mete por uma ga rg:1nta, alrn\·essaudo umn 
serra formada de grés qua rt.1.050 muito dl1ro. Esta serra 
parece correr de sudeste para noroeste p) . PaSEtulo o dcs­
fj) adciro, dci~n-se a ílorcsta, mus um dos a:i )lios da .serra 
continua a :Jcompanhar de longe a e51J'ad~ - que co rre 11ora 
o norte . Na pl:inície só o que se \'ê s5o cangn..'i, te ndo por 
cima C.Jmadas de arei a branca. Nossa marcho foi de oito 
léguas e o nosso acampamen to armou,se õ beira de uma 
lagoa, ch:imada do Burili. 

No dia 9 fizemos quatro léguas e mein, e a 10 três 
léguas e um qunrto, para chcg:n fi na lmente cm t\fato Gros• 
so. O terreno era sempre constituído de cangas cobcrltl s 
de arcins. Durante a caminhada encontramos di\·c rsas }a. 

goas ; os ca mpos, em que ent ramos no dia 8, depois de s.1 ir 
da garganta a que nos referimos_. con tinu,nam até uma 
meia légua ::i. lém do nosso acnmpnmcnto <lo dia 9, depois 
<lo que, com mais uma caminhada de três quarto s. <l c légua, 
chegamos a uma ca~a, chamada Sitio do Cr::i.veiro. Co· 
nheci aí um pre to muito ycJl10, mas que nos deu inovas 
de p.o~uir conhecimentos que cu n,unea imaginei encontrar 
num mo rador daquele recanto. Esse homem era filho de 
Angola e havia acompanhado, quando moço, um mis~ioná· 
r io português numa grande viagem ~través da Africa me­
ridiona l. Contou·me ele que Lodos tinham passado por 
mui tos pri\·ações; mas ao mesmo tempo me di ~ e que os 
negros costumarnm fo7.er com muita frequência essa via­
gem. Do que e1e me di srn eu dcprecndi que de pois de 

(1) "Cctlc ch:tlnc parnh. c:ourif' sud·csl ct nord-cst", diz o 
Autor, prov:\velmcnte por descuido nu redacção. 
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terem atravc$sado vnsla região desértico, embarcaram num 
gr.i.nde rio que os levou à CO!'ta oriental. úre homem foi 
depois com o seu potr5.o para Portugal, onde foi conferida 
ao último a ordem de Cristo. 

&!:o vi3gcm <lc\·cria te r ocorrido entre 1785 e 1790. 

Tempos depois encontrei no Br.:isil uma. pcs.soa que 
du rn ntc muito tempo !:C l1a\"ia ocupado no comércio de es· 
cra,os da Co5ta J'Africaj informou-me ele ter rnuit:ls \ 'C· 

ze:; comprado no CQngo, para le\·â-los a Havana, uegros 
de l\10Ç3mbiquc, que eram lev:ido$ por terra para Angola. 

Como cu t inha remetido por intermédio do Sr. Deville 
carta.e; µaril as autoridade.5 de Mato GroSl:O, fomos recebi­
dos pelo filho do comandnnle <la praça e logo conduiidos 
à casi <111c nos Hnh.1m preparado. 
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CAPITULO XXVIIl 

DA VILA DE ~!ATO GROSSO A rno:.1·ErnA DA 
llOLIVIA. 

l\fato Grosso, também chamada Vi la Dela~ foi fundado 
cm 17S.l pelo conde de .Azambuja, primeiro go ... crnador 
da província. Sua situoçii'J é tíio próxima das margens 
do Gua.poré que algumas de suas c~ai; chcgnm à beirn 
mesmo J o rio. 

As ruas de Vila Bela !'ÕO muito mais bem alinhod:is 
do que as de Cuinbá; mas nenhuma delas é c.tlçadn nem 
jJuminndo. Entre os edifícios mais notáveis conta-5,e o pa­
lácio dos antigos go,;ernadorC5-, hoje ocupado pelo lcne,1-
le-coronel, comandante superior drt. fronteira; é uma gran­
de casn térrea, bem construída, e onde ainda se vêem os 
restos do a.ntigo esplendor. No largo do palácio íicnm 
ainda as ca..c-.cmas, e a clmara municipal, peg&da à cadeia. 
Outros edifícios iD'.portaules são: a catedral da Sont.ísúma 
Trindade, traçada sob largo plnao, porém iuac::abado.; a 
pequena igreja do Carmo, que é a menor da cidode e- fica 
num quartei rão-qua~e abandonado; a untig.u Casa de Fun. 
clição, onde se faziam lingotes com o ouro e.xtraído das JW. 
nas; finalmente, a ca~a da pólvora, situada ma margem do 
Guaporê, não longe da bonita capela de Santo António, de 
cujo lcrraço tem-se uma vista magnífica dos ~irredorcs. Do 
outro lado do rio, em frente do po,·oado, ergue-se: o morro 
de GTâo Purá. 
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As casas de Malo Grosso não têm mais 11ue um &ndar 
térreo; urn.a 6nica. poss-ui um segundo piso, mas que não 
pas..~ de um sótão. Conta-se que nos tempo! do domínio 
português, certo morador rico., de nome Manuel Alvcf, quis 
mondar construir um solaodo no largo do palácio, mas 
que forn impedido de fazê-lo por uma ordem do ]>resi­
dente, a quem não parecia adroi..~ í\·e\ que um particular 
li\·csse uma hobitação mnis alta do que o palácio i;ovcr­
namcntuL Tal cons trução ainda e.-Ô5le1 no 5e\l e~tndo in­
completo. 

Tendo gozado durante algum tempo de grande pros­
peridade por causa da c.xtroeç!'ío do ouro, esta cidade não 
tardou a entrar cm decadência, por cau$3. do lns~luhridadc 
<lo clim.'.l.. J.i a h,w:ia a bandonado uma parte da popula­
ção qunudo, cm 1820, o pn:si dente Francisco de P.oula Ma· 
ges3i Ta\·arc.s lhe deu o tiro de mi~ericórdia transfcrindo 
para Cuiab.í a t ede do governo, com todas as dependên­
cias. J.:.11 Mato Gros..::o ficou desde então apcno.s o coman· 
dnntc superior d::i. fronte.ira. 

Hoje, embora tenha diml nuído muito 3 frequência e a 
intensidade! das d0cnças cpide.':rn.icns que despovoaram a ci­
dade. é: muito pouco prová,·el, ~gundo dizem ;;s ve:.soas 
mais ,;e)ho.s da zona, que ela venha gozar de melhor si­
tuação cm próxirco fu turo. Poi'i o ouro já se tornou mais 
raro nos arredores e niio hã braços para entreter a explo­
ração. No período de maior pro5pcridade Lraba1havam na 
vila. cerca de nül e duz.c.nto.s cscmvos; hoje sua população 
não excede a oitocentos ou mil ha.bitante.;; li.vres. e quase 
núo há mais escroxos. O comnnd,rntc supcrlor da fronte i­
ra hoje não tem sob suas ordcus màis do que trezcnlo3 e 
dez l1ome11.s, um capitão e um rencnrc. He.\;a outror1... .! m 
Vi la. Dela mais de oitocentos soldados. Os dois destaca­
mentos que dependem imc.diataroentc de 'Mato Gros.50 ~ão: 
o do Forte do Príncipe da Deiru, situa.do no Gunporé e 
comp~to de trinta sol<lados, comandados por um tenente, e 
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o de Cosah-8.Sco, constituído de cinquentn homem-, 50b as 
ordens de um capitão. 

Sempre tinha ouvido falõ1.r nos arquh·os desta an tiga 
ca1Jital como reposi tório Je documentos geográficos de 
gril!lde interesse. Por isso, eu esperava encontaar ali os 
roteiros <los ous.o.dos aventureiros de Siío Paulo, aque les 
que penetraram na regí5o a ntes de quaisquer outros, e ar. 
rostando com perigos incríi,,eis. Eu sabia, por exemplo, que 
Ricardo Frn.nco~ L,.ccrda e Almeida e os outros súbios por­
tugueses q ue fonn.tram a comissão de limites tinham depo­
sitado eli umu cópia de seus belos trabnlhos, 

Não foi sem dificuldade que ob tive .u nu torizaç5o para 
fazer um estudo a prof un<lado dos documentos contidos na­
que les arqui••os; quando finalmente me dirigi ao Iuga r cm 
que e::tarnm guardados, muito me custou descobrir a pes­
soa por eles rcsponsá,.·cl. Disscram·mc depois que as cha­
ves ti nham sido perdidas e que de.:;de muitos ,aws ninguém 
al i havia penetrado. Afinal, quando conseguimos entrar, 
estnvn-me reservada a decepção de verifica r que os ratos 
e os cupins havia.in clestnú do todos os papéis, e que as pas· 
tas se de5 foziam cm pó inal era m tocadas. Achei \.Írios 
frngmcntos de tubulhos geográfico5, mas eles na .sua maio-· 
ria estavam imprestáveis. Soube mais urde que por oca­
sião da transfe rência da sede do go,·cmo parti Cuiabá, }l3:· 

ra Já t.inluun sido levados todos os documentos ndministroti­
''os , ficando todavia cm Mato Grosso tudo quanto se referia 
especialmente a c.ssa 11:irte da pTOvíncia. 

Conheccnrlo há longo tempo a insa lubridade da zonu~ 
e sabedor de que quase lodos os brancos que nt:da quise­
ram permanecer muito lempo tinham sido .:atacados pelas 
docnçns relnantcs, r csoh·i núo permanecer ns.qucfa cidade 
pcstlfera mnis do que o tempo absolutamente necessário. 
Tratamos assim de monta r quan to antes o nosso observató~ 
rio magnético e de determinar a posição geográfica de Vila 
Bela. Neste traba lho fomos, al iás, favorecidos pelo tempo, 
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Ti,·e numa d : ira à catedral uma no\"a pro,·a do risco 
que correm os europeus nes:sa região. Li c~tarnm. com 
efeito, nas lájcas cm que nos a joelhamos., os nomes dos al­
tos funcionáTios que, mandados pela corte de L~boa, ali 
foram encontro r morlc prematura, muitas ,·ezcs p,>ucos dios 
após a chega.da. Entre eles esta\'il o do ilustre Coronel 
Ricardo Franco de Almeidu Serra, um dos engenheiro:; por• 
tu~,ucses incumbidos dn dclimil.'.1~ã:o das fronte.i ras. füre 
5ábio, depois de ter pas..<:.ado grnn clc parte da vida no=.; .se r· 
tõcs ro,:1js inós r,i tos, \'oltou a l\1ato Gro:So para fazer os 
preparativos da volta para n Europa. onde pensava i r go· 
za.r das rccon1pen!õ~ a que tinha feito jus, quondo foi ata· 
caclo pela febre e cm poue3.5 horos morreu. F.sta doença, 
diz o Sr. Wcddell. que é conhecicla na zona pelo nome de 
corrupção, é u1tH1 febre ataxo-ndioiimica. l\fauife.5-za -.:oe 
principahnentc no começo e no fim. da estação chu\'Osa, 
atacando de preferência a c! as!;C miser:l'r·el da populoção; 
JHlssn por um pcriodo de incubação longo de oito a quinze 
di11s1 ap6s o qual sllhilamcnte se mn.nifcsta, pelos seguintes 
caracteres: fo rte dor na regi.ão occipita l~ febre con tinua, 
pulso duro e cheio, sintomas a que finalmente se !:cgue 
umn profun da letargio que pode ir- até à perd~ dos sen­
tidos e de qualquer capac idade de movifl}cnto. Dnr,rntc 
c.st.o. fase final o edincte r anal se relaxa de tal maneira., 
que é posi;ível introduzi r a mõ.o denlro elo intestino. Nos 
casos fatais estes sintomas persistem, sobrevindo a monc 
do paciente geralmente no terce iro di a de moI6:tia. 

O trata.tnento usado é exc lnsi\.·amente local, consistin­
do em introduzir no recto C."<c\l:Lntes enérgicos. Se duran­
te n apl icação destes últimos, o doente n3o dá mostras de 
sensibi lidade, tem-se a morte corno ce rt a ; mas, se, pelo 
contrário, dur;;mle u ma das três primeiras aplicações, o pa­
ciente mostra a lgwn sinal de dor, pode-se garantir e sua 
cura. Começa-se P.ºr admin i~ trar um clister de cozimento 
de erva de hicho (Polygonuni hydropiper), a que s:c adi-
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cionou um pouco de p imenta. esmagndD.i suco de li mão e 
açúcar; in troduzcm-:re depois peln rne.sma vin vá'õios qu11r. 
los de limão mergulhados numa mistura de pôkora e ca. 
chaço.. Os negros e mulatos resistem muito melhor do que 
os brancos a est..'l molé~tin epidêmica. T3mbém não havia. 
en tão em Mato Gros::o mnis do que umn.s trê:s ou CJlUllIO 

pessoas que não crnm de cor, e todas elas funcio uó.r io.;; pú­
blicos. Atribuem a existência deste flagelo 3os pantanais 
que rodeiam a cidade. 

Diante da c.xposição que acabamos de fazer sobre o 
estado SJ.nilário da regiõ.01 não causnró admiroção que cu 
me tivesse contrariado e.oro o convite oficie \ para tomar 
parte nn procissão do dia de: Santo António. Nos vni..c:.e.5 
tropicais é uso celebrar estas. festas depois do sol posto; 
em Mato Gro§O, porém, por singular excepção: ~colhia-se 
para tais cerimónias as horas juslamentc cm que o sol ê 
mais quente. Assim, fomos logo cedinho dc:,pertudos pelo 
tremendo haru lho Je sinos, tnmbores. cometas, bombas, 
etc., acompanhamento info.lível de todas ns festas brasilei­
ras. Pouco depois vieram buscar-nos para n1moçnr em pa­
lácio e d:r.í segui r para n capela de Santo António, que ê 

pcquen~ mn.s, pelo menos, de:;pidn da infinidade de omn­
mentos de pé~imo gosto, q ue ntra \'anca m geralmente ns 
igrejas da terra. Quatro eram oS padres, dois brancos, 
um preto e um mulato. A capela ~tavn cheia de mulhe­
res, pretas na sua grande maioria; de tudo porém o que 
me pareceu majs extraordinário cm a música, mais pare­
cida com .a que faz.em os ga tos nos suas expansões amo­
rosas. A procissão Htiu da igreja ao mcio-d.in. P or uma 
fa tal distinção, tính8lnos sido,. eu e o Sr. d'Osery, escolhi­
dos pnra carregar o pãlio, scg"Urando ~ada qual um enorme 
pé de p ra ta maciça. Tiio grn.nde ern o peso destes ú h i­
mos que só com os duns mãos conseguíamos suportá-los. 
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De tudo, porém, o que nos causava maior medo era ter­
mos de andar de cabeça descoberta, sob o sol CJLtCnte, pel:is 
rllas àa cidade mais insalubre do mundo. O po,·o dn ter­
ra chcga,·a a dizer, (alando sério. que boHnva só um raio 
daquele sol para matar um brnneo nos dias tomuns, mas 
que g rnças il intervenção de S:mto António podcrfamos cs­
l.Dr ccrlos de que nada nos aconteceria. Sentimos muito 
magro consolo com esto prédica~ t:into ma\S qunnto ]á co· 
rocçá,·atuos a sentir dor de cabeça. Tínhamos ern pressa 
de dar conta de nossa tarefo, reprimindo a muito custo os 
mo\'imentos de impaciência que nos provoca•·am as frequen­
tes pnr-tda,; da procissão, o\i:ís para nós muito necessárias, 
à vista do cansaço. N~tas paradas, uma n:.Ct1ina. , ·cstidn 
de a lvo, subia numa cadeirinha trazida por tm1 negro, e 
recitava ve~os em honra ao santo, por entre o barulho 
dos tambores e d,'15 ITombci:is. fa à naus fn!Jltc o Sr. 

Dcvillc, lenmdo nas mãos, com toda gravidndc, um enor­
me facho, enquanto a mult1diío Jc pretos entoava em vol­
ta os C4nticos próprios do dia Só depois de duas horas 
de mardu1 pudemos ir para a e,a$ll, quase contrariados 
por niio esturmos docnt~. Às quatro hora:; da Uarde fo. 
mos à procura do coinandantc,chefe, onde tinha sido pre· 
parado um jantar de gala. Uns após outros vinham cbc· 
gando os convidaPos ao salão do pnlácio; •,1ua~e todos es­
tavnm dP. uniforme e varii:wam na. cor entre o negro retin­
to ao chocolate claro. Nos~a o.tenção foi 3tr.nída 11art-i­
culam1enlc por um negro, já velho e de ino\ltmentos in• 
teiromente parecidos com os de um m.icaco; ~us olhos s.nn· 
guíncos fnziam tenebrosQ contras1c com a cor dn pele; al­
guns raros dentes, de enorme tamanho, acentuavam-lhe ain• 
da mais 3 proeminí:ncin dos lábios ; nns maçãs do rosto 
\'iam-se-lbe os restos J 11 tntuni;em que trouxera da terra 
nata l e nru. mõos enorme-5 nota\'a•se aquela contrncção par-
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ti cular que se encontra mui tas ,·ezcs nas dos balwfoo=; (1). 
Esta curiosa. pers:ouagem trazia o uniforme de capitão; era 
de resto urn homem bastante de,·otado, e que cm ,-á l'ias 
circunstimcias tinha dado provas .notáveis de hrarnr.J. Is.so 
1he valera o com.."1.ndo da cid.ide frontei riça de Cas.1h·.1sco. 
Era. bem difícil ficor sério dlanle das gcnuflcxõe:; e das 
clemous1rnçõcs de ex traor dinário respeito que ele tinha pa· 
ra com um subtenente branco, seu subordinado. Tínha­
mos S'abido que, por uma consideração muito cspccbl do 
nosso hospedeiro, deveríamos jantar ao lnrlo {bs principais 
damas da localidade. Esta e..xcepção aos costumes dos l.,ra• 
silciros era em porte também devida ao focto de se r a es­
posa do coma.ndante, homem superior sob todos os pontos 
de ,·ista., natural de Buenos Ai res. Es1.5.vamos h3stan1e im­
paciente~ pelo momen to de .se rmos apresentados às ~enho­
ros~ <}Uando o dono do casa, tomn.ndo-mc pelo bra~o. dis­
se-me que o jantar estava na mesa. Levou-nos c-ntã.o para 
uma grn.nde sala de refeições, ontlc, em cima de uma com­
prida m~a.,. estavam todos os p rodutos da zona. Num do:; 
lodos da meso est..l.\·arn agrupadas urnas doze mulheres mui. 
to bem vestidas, qua~e todas mulatas e com a aparência 
d~ grai1dc acanhamento eru face dos estrangei ros. Os con­
vidados tomaram os seus Jugarcs, depois de ter mudado 
de roupa;. mas não havia proporç.õo entre o nün,cro deles 
e o elas cadeiras e pratos, de modo que muitos li\·era m de 
fica:- de pé, enqua.n lo outros se ~cnta\'am dois no mesmo 
as...c.ento. A parte feminina do. u...o;sembléia era neste parti­
cular a ronis rlesprotcgi.<la; às vezes três mulheres senta­
vam-se numa mc3ma cadcir.11 :io passo que out ras se utili­
zavam dos joelhos de suas companhcirn.s. Três e até mes­
mo quatro comiam no mesmo prato, ao mesmo tempo que! 
os mesmos copos tinham de fazer a volta e scn•ir a vitrias 

(1) Nome .iplicado nos macacos oftlcanos do géno:?ro Cyno­
ceph.'.llus e .afins. 
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pessoas. No que se rcíe rc aos garfo5, os qoc não logra­
, ·am possui-los ~obiam arr:mjar-sc muito bem com o;; pró­
prios dedos. Espcctáculo curioso foi o da sobrcme..<.a. Em 
cima da mesa foram postns enormes mcfancias, cortadas 
~implt:smcnlc cm iluas metades; cada conviva tomam con­
ta de um <lesses enorme;:; pedaços, que Jlte.5 lap:ixa a cara 
como uma máscnr:i e de cujo fundo roíam estranhos ruí­
dos produzido3 pcl:t sucç.fo. Fincl.1 a. refeição~ 1o<los pa­
reciam ressentir-se ainda dessa manobra, visto como o nr 
ingerido escapava então víolcntnrnentc do cstómago dos que 
ucln haviam tomado parle. As damas tinham-~e c,Jnser­
,..ado em si lCncio durante to<la a rcfciçii.o e, esta acabada, 
tle.so parccen1m para não mais ...-olt.nr. foi a lmic~ vez, des­
de que tínhnmos saído do Rio de Janeiro, que vimos as 
mufbcrcs tomarem lugar à mesa. 

Na , ·iagcm que fizemos de Vila. M:uin a i\1:ito GTosso 
tinhamas sido :icomp,rnhados de um oficial que ia ::tSsumir 
o f'Omando do Fo:rte da Beira. Lc.\·a.va cm sua companhia 
a es posa, mna jO\"CJn com quem r.c casara ha,;a pouco e que~ 
~egundo !:.C dizia, ele sô conhecera no dia mesmo do casa­
mento. Todo.; os dias ele armava o seu acampamento um 
pouco \on~e do no!-SO e assim que saían~os o marido "inba 
para a nossa companhi~ deixando ~mpre a mulher de 
10.do

1 
cerc,tda. dos csc ra\'OS. Durante toda a ,·iagcm n5.o 

ti,'cmos .o euscjo de lhe dirigir uma única pa l.:n'r.:1, nlío 
obsta.ntc ser ele um mancebo bast.inte ins:ltui<lo e capaz de 
falar correntcmc11te várjas línguas. da Europi'. Era o pri· 
meiro a ri r-se dos cos_tumes d11 terra, rnas niio p::irccia dlS­
posto a sair deles. Por ele soubemos que ne!:l..ílS regiões 
do país tomava-se como insulto qualquer pergunta rcforcntc 
às mulheres, ainda que fo~c sobre sua saúde. 

Mato Grosso está situada numa plauície cujn superff. 
cic é fo rmada quase e.xclusi.,.·amentc de can::;:1, xoclrn utiH­
;,.ada nas construções. 
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Além de I..evrinhof, há. nas proximida<l~ de Moto 
Grosso duns outras )oc.41idades de onde ~e extrai our.o; ~ão 
elas São Vicente e Pilnr, aldeolas <le que vamos dizer ol­
girmos pnlavras. 

S5o Vicenle tem unm populaç.5o de cerca de quatro­
cenl.ll.S pessoas, dos qu11ls apemLS ,·inte .s5.o ~ ravas. Não 
Ji..; tun só b ranco n~tc meio. Há. no povoodo um.is cento 
e cinquenta a cento e 5CS...<::Cntn ca..cinhas de palh~ e uma 
capela. As minas de ouro que atraírom esta gente paro. 
o lugar fornm descobertas pouco dcpoi5 do fundação de 
Mato Gross.o. O arraial foi fundado no luga r chainndo 
Chapada, que ~tá abandonnào desde uns vinte anos por 
folta de braços pora a cxplor:ição. O ouro e::dr:1ído d~ta 
chapada é contido cm fi1ões de quartzo existentes uo meio 
de um t,'1. t= s muito duro e quart:zoso, scmelbnntc ao que ob­
serváramos no djn 8, na floresta do rio Gu::iporé. No nctu::il 
arraia l de S5o Vicente há duas minas cm exploração. O 
terreno dos lavras parece formado, a julgar pcío.s infor­
mações que obtivemos, de uma crosta supcríicía I de canga, 
cspe5sa mais ou menos de 12 metro<;: ; de uma cnmnda soto­
posta de casca.lho fo rmado de se ixos de quartzo e de gr~ 
ilocolumítico, cnmadn que tem uns 3 n:.etros de possans.o 
e onde já exi!:te um pouco de ouro, muito w~~eminado; 
finalmente, em baixo do cn._c.ca lho, n piçarr:i., argila de três 
cores (vio leta, amnt clo e branco), contendo ouro em maior 
q uantidade, sob a forma de palhetas, D~tus argibs a mais 
ric;i. é a violeta; cm segundo lugar ,·cm a amarela e em 
terceiro a branca. De•;e ainda notar-se que foi no casca­
lho que se encontraram as maiores pepi ta.!:. A iigua !:urg~ 
a um metro de profundidade, na argila. Nn C:'(p loraç5o 
comcsa-se por remo,·er a canga, depois o cascalho e final­
mente a argila, que ~e lava coro todo cuidado. Nas eoli­
nas p róximas a São Vicente existem rlcos veios de ca-o:calho 
aurífero, mns eles $C metem pela montanha, ncompnnhan­
<lo o curso de um antigo córrego. A dificuldade que hã 
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em escavar o solo ali fe7. coro que se abandonn...'i...:e a c.."tp lo­
ração. S5o Vicente fica quinze U:guas a nor-noroeste da 
cidade de ~foto Grosso. 

A duas léguas e meio. desta. última .• a esltada corta o 
rio Sara.ré, qne d~úgua no Gunporé duas jéguas abaixo 
da cidade; cinco léguas mais adian te passa-SI! o riLcirão 
da Graça, afluente do mesmo rio ; por fim, hês léguas e 
meia p.ira lú do r:ibcirõo da GraÇJ-, o caminho 11trave5sn 
o córrego da Lap~ que também corre p11ra o Gua-poré. a 
que chega depois de haver confundido as suas iiguns com 
as de uma pequena baía. 

A três léguas de São Vicente, nn di recção de Pilai, 
a luiu-se no casca Uio uma lavra de ouro; hoje ~stá porém 
aban<louaJ<l. 

Pilnr fica onze léguas a 1cs te de f\bto Gr<:>sso e igua l 
distância a sudeste de S5.o Vicente. Este powoado possui 
urna capclinhn e é formado de umas cem c~i1'h.;.s mis:er:Í· 
vei~. habitadas po1· cerca de duzentas p~oas.,. das quais 
sõmcnte seis .cão escravos. Tarobêm neste lugur não vi\"e 
uma só pe~oa de cor branca. O terreno é o mcsruo de 
São Vicente e o processo utilizado na. cxplorai;â'> das lavras 
também não difere; apenas merece reparo o facto de ~cr 
o m io nos arrcdo re.3 de Pi1ar ligeiramente montuoso, o que 
toma a cspessurn. da cam.'.l.dn supcr íicin.1 de canga has ta11le 
,·ariáve l Hoje h."l muito pouca activ idadc nas minas de 
Pilar. a CUHo senclo extraídas dclns unio.s dnzenta.cc, oi ta\'OS 
de o~ro, ao 11a~so que eru São Vicente são tiradas nada 
menos de quinhrnt35 Jurante o Dlr:5mo pt:ríoito. Es:e ouro 
é ,·endirlo em ~ia.lo GroS!o à. ,:az..,o de 1rês .mi) réis a oi­
tava. 

üsas duas povoa~Õê.s são conünuamcntc ÍU5tigada.5 pe· 
los índios P:1recis e Cabixi.s. cujos aldeamentos dcruoraru 
nos pbna.ito.s que tiraram os 5eUS nomes daquelas duas 
tr ibos. No:; campos que \'CSlcm aqueles plan&1tos é que 
c_.:.tiio ns cn.beceiras dos rios Jurucna e Sumidouro. Os ín-
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dios P:ircc lS fozcm eui ciuco ou se is Jin.s a ,·iagcm J c São 
Vicente à Vila Diamnntino, por terra. Afirmam eles que 
durante Cst3 ,·iagcm só têm a.ece~idade de :1travcssar dois 
rios importantes. Serão proviivclcnc.n1e os mesmos de que 
l,á pouco 110s ocupamos. O caminho seguido pef0s índios 
passa acima das cabeceiras dos rios Jnuru1 Cabaçal e Se:po· 
tuba. O comércio de :i\"fo.10 Grosso é muito pequeno; vá· 
ri as caravanas fazem todavia permanentcmenlc Yiagcns de 
ida e volta n Cuiabã, e é por meio delas que ,·êm quase 
todos os artigos europeus. Outrora fizeram-se muitas e.X· 
pedições pelo rio Madeiro; mas, depois que foi aberta a 
na,·egação pelo Arinos, que não é mais pcri,!:;Osa- do que :i 

por aquc[e, e encurta muito a distância: a an tiga ro ta foi 
quase comJJ iclamentc abandonada. Pa.ssarn.f-:c hoje anos in· 
teiros 5em que uma só embarcação apnreçu no rio Madeira. 
por onde em méJia niio transitam mais de dua.,:; canoas por 
am,, se tanto. Sõo 1ambém quase nulas as relações comer­
ciais com a Bo lí,áa; entrc tan lo, importa-se das pro ... íncias 
de Moxos e de Chiquitos uma pequena quantidade de sal, 
fari nha de trigo, açúco.r, além de algumas boiaàas peque· 
nos. A região cheg9u a tal estado de abandono que, a 
despeito da e.,;:traorWnária fcrti lidnde de reu solo, cltt não 
faz mais do que exporta r- uma pequena qua.nti<lade de pó 
de oura e alguns couros de onça. O qul! nela se produz 
chega apenas para o consumo dos habitantes. 

Quando estávamos cm Pilnr recebemos a visita de um 
homem que ha•li.1. adquirido no Brasil uma certa celcbri· 
dadc; re fi ro-me ao re••olucionário de nome Sahino, chefe 
de uma corispíração cujo resulto.do foi a re\·o lta. da 13nhia 
e o estabelecimento nesta cidade, durante algum tempo, 
de um go,·erno republicano, coro ele :i frente. Er.a. um 
mulato bem consti tuído, baixote e cabeçudo, com uma Iun· 
da cicatriz na testo. Sabino tlnha-se deixa.do orrebatnr por 
uma imagineção ardente; tudo nele dl!nunciava pendores 
sangui.nário::, e n exaltação a que chegou com os sofrimcn· 
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tos expcriuicntados depois que se sentiu isoiado avizinha. 
va•sc da loucura. Esse homem, cuja morte se deu faz pou­
co tempo, não dcixo.,;a de ter o seu mertcimcnto; possuía 
notá\'cl instrução e passava por ser muito bom médico; 
tinha a té sido professor na Faculdade de Medicina da. Bahin. 

Meu plano em de5-eer o Guaporé até o For te Ja Beira 
e dir igi r-me dai pnra Cuzco, atravessando a provínein de 
Moxos, via San J unn dei Oro e Pa.ucartambo. Mas o CO· 
mnndaulc da fronteira me in(orm.ou que a ún ico. via de 
comuniCDçâo com a llolivia deixuda aberta pelo governo 
era por Caso..lvasco. Vi.me por conseguinte na contingên­
cia de tomar o caniinho de Chiqui.tos, embora fosse e lo 
muito menos in teressllntc do ponto de vi s1a geográfico. 

Até 17 de Junho_ e5ti ,·emos ocupados nos preparafü·os 
para a \"iagern. No momento de fazer os pagamentos sur­
giu séria di iiculdlldc.: havia-se esgotado a noss.!1 p ro,,.·isão 
de papel-moeda br~i leiro e, para meu grande ~pnnto, nin­
guém quer ia receber em piostrns es panholas, ainda que 
fos!õe ent ouro. Foi preciso grande luta pàru conseguir 
que rccebe s..<:em espécies met.ólicas, e assim mesmo com uma 
majoraçúo de quarento por cento. Em conseriuêneia disso, 
quando, alguns meses depois, o Sr. \Vedde11 passou pela 
cidade, foi•lhe fâeil obter, p.or muito menos do que o ~u 
·valor rea l, ilS pinstras que cu me vira forço.do a sacrificar. 
Na.da podcr.á exprimir melhor o atraso em que estão as 
ideias comerciais do pois. Só as moedas Je cobre sõ.o oh· 
Jecto de grande procura, 

Hã duns ,,.ia.s para ir de Mato Gtos.."o a Casalvaseo; 
uma era a cstrn<ln por onde tinha de seguir fl. nossa tropa, 
e a Qutrn era o caminho fluviol , escolhido pelo pessoal dn 
e..xpedição. Indo·se pela estrada, depois de ntra,·essar o. 
Gunporé c rn canoa no porto mesmo de Mato Grosso a.com· 
pnnha·se a margem e5querdn., ou ocidental, do rio, numn 
extensão de duas léguas e meia; chcgn•se então à barra do 
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rio Alegre, que re atr.:n·essa de canoa; scgue-5e depois pelo. 
m.3rgero direita do último rio, a té o Sitio do &stos, dis­
tnnte mais ou menos umo. lêgua; d.ú., uma c;i.nünhada de 
três léguas e meio. na dirccçâo sudeste leva de novo às 
margens do rio Alcgi-e, que se alr.1,·~sa aind.;1 uma. vez. 
D~le ponto até ~nh-a5co há umas duas léguas, ,·i~to co­
mo a distância totnl cnlrc 1\1.ito Grosso e a ú ltima loca li ­
do.de é de oito l~as e meia a no,·c. 

Embo. rcau1os numa. grande canou tripu lada por ~olda· 
dos, que nos tinham ~ido cedidos pelo comnnJantc da fron· 
teirn, o tencnlc-coronel An~lmo Barros, as.s.im c::omo uma 
c.nnoinho de caça. 

Depoi~ ài.: subir mais ou menos umn légua e um qunr· 
to pelo Guaporé, en tramos no rio Alegre, que tem poucn 
lor3,1ra e é <le aspecto mui to pitor~co 1 com n sua infinidn­
cle de plo.nt.as aquáticas e o número sem conta de troncos 
derrubados que lhe obstruem n passagem . Em certos pon­
tos os cipós atrn\le5sam por- cima do rio de um pnrn o ou­
tro lado, ac modo que era preci!o nos curvarmos todos dcn­
tr-o elo barco1 par-o passar . hso era particular-mente notá· 
\"cl junto à foz do rio, que seria impossíve l de.5eobd, sem 
o auxi lio de guias experimt:ntados. Hnvia jú bastante lem· 
po que andávamos e proeur-a de um pássa ro daquelas rc• 
giõe..c., o curioso Ccfo1óptcro. Ele se parece mui to com o 
con-o; mas tem :is penas <lo a ho dn cabeç.n dispostas à 
maneira de um ,·c rdadei ro guarda-chu\"a nntur-al. Várias 
, ·ezcs nos tinbam falado dele em Vila Maria, on de é conhe· 
cido pdo nome de 1'paváo pr-cto'1

• E' encontrado no rio 
Cabaçal e em alguns outr-os afluentes do a lto Paraguai. 
Em Vi la. Befa de Mato Gros.s.o to dos o conheciam, dizendo 
que e ra quase certo o cncont r-an nos no rio Alegre. Cor.\ 
efeito, certa ta rde, ouvimos um gr ito forte. comparável no 
mugido de um boi, e não tardou que vissemas passar pelo 
r io o pás.sa ro que tanto procurávamos; mas ele entrou logo 
den tro do mato, pondo-se a s-alvo dos nossos caçadores. 
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Mo.is tarde fomos encontrar esta e:,pl:cie no Alto Amazo-­
nos, [icondo também sabedores de que ali.. os índios Utc 
diio o nome que siõni[ica em quichua pú~aro•touro (1}. 

Durante mi..nha permanência. em L., Paz. <liSSer.:ur.,.mc que 
ele não era raro em Yungas., ou sejam nos \'ales quentes 
que se estendem u leste do Ilimnni. Vimos k1mhém írag­
meJJlos da O.\"e nos enfeites usados pelos sch·ngens d.o Ucaía· 
lc. Po~so pois dizer, com todo scguronço, que ele habita 
toda a região LropiC31 situada entre o scxagé5imo grau de 
longitude e a cordi lheira dos Andes; em latitude ele pare­
ce hnbitnr entro o segundo e o décimo ses ta graus sul: 

Depois de subir o rio Alegre numa extensão de três 
léguas, paramos para passar a noite no Sítio do BnHos. 
No dia 18. (izemos urna jorno<l:i de cinco légua~ para ntin· 
gfrmos a boca tlo rio dos Baabados. Nesle Lre-cho o rio 
Alegre Yaria muito <lc lo.rgura ora alcanç:rndo 150 metros, 
()r3. <lesccnd.o a menos de 10. As mesmas ,·arioções na 
Jnrgura e o mesmo aspecto apre:enta o rio Barhados? em 
que agora narcgáx.:1mos. Ao cabo de uma jornada de cin• 
co léguns e meio Tio acl1na. chegamos a ~a]va.St:o, onJe 
fornos muito bem recebidos pelo nosso am.igoT o i·oro.anc.lan. 
te preto, que tinha vUljado e noite roda f•ars. ,·hegar oo 
posto a llte;; tle nós. Pouco depois avisto1nos a nosso. trO· 

pa, verificando que ela esta1,·a desfalco.da de trt'S cnrguei­
ros~ os qunis se haviom afogado nos vários rios ntro,·cssa. 
dos pcln c.strada. O pouco caso <lc no.s..c:o an-ic iro era de 
tal rnnneira. evitlentc que tomei a resolução de despedi-lo, 

(1) O pâssnro a que se refere Costclnau, ·r oroplcltl dos 
1odios, é hoje b(lSt..ante raro cm qualq_ucr porte; não obstnnt.e, 
ti:\'C testemunho recente de su a ocorrêncln ainda no próprio. 
rio Cttbaçal (V. Pjnto, "Cntá)ogo dn.s Aves do Brasíl", 2,• par­
te, Púg. 57, nota 1). O primeiro fL descrcvt-lo foi Et. Geollroy 
Sa.int-H11o.lre. cm 1809, SQb o nome- de Cepholopterus ornatus. 
(No tn do lrad.} 
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confi ando as suas funções a um lropeiro preto. de nome 
Alexandre~ nosso cornpnnheiro fazia mnis de um 1Jno. O 
pessoal ào lugnr achou q ue eu agira com muila ~e\'c ridacfe~ 
<lizcndo·me ser frequente o naufrágio dr .111imais rio do 
Guaporé, me~mo 1oitiando-se o cuidndo de manter- lhe a. 
cabeça fora d'âg:ua; todos :iehavam que parn matá-lo:; lias· 
1ava o pouco de água que lhes cntr.'.l\.·.1. pela!-: \·ias postcrio· 
res. Tinham a lê in\'entado um nome para exprjufrr es5a 
cnusa de nsfi,.-ja , De reslo, o Cuaporé fo ra fota ) n um 
viajan te francês, cuja prematura morte é das mais lamcn· 
1áveis; refiro-rne .io Sr. Tnunny crJ, irmão de no~$º exce· 
lente cônsul llO Rio de Janeiro, e companheiro então do 
Sr. Barão de Langsdorff na viagem que este fez no interior 
do Brasi l. 

C:..soh·asco é apenas um po,:;to militar ; fo i fundado 
por Luís de Albuquerque, gon!rnador da pro\·Íneia, e ainda 
hoje todas as suas construções pertencem ao E~tado. A 
guarnição, que outrota. se compunha de quinhentos homens, 
está hoje reduzida a cinquenta. Destina-se à defesa da fron· 
teira e a p roteger o gado pertencente ,1 nnç5o. A fazenda 
nacional de Casalva..c:co, cujo administrJ:dor é o pró 11 rio 
comandante militn.r do posto, lem duas dependências : uma 
é o retiro de São Luís e a outra é o chamado Mangueiral, 
situados duas léguns a leste de Casnlvo.sco. Em ft mbos não 
e.,)src hoje mais do que duns mil cabeças de gcdo; mas, 
até 1831. ha\.·ia ainda. oito n no,·e mif. Esses rebanhos 
destinarnm·SC a atender à'i necessidades da guarnição de 
Mo.to GroS"so. 

{l) Amado Adriana Taunay !LU.iO. piltlc do. Expedlçiio do 
Bnr!ío de LnngsdorC! como desenhista naturo.Hsta. Mon:eu a{o-
1tndo na lu.rdc do dia S de i\fnrro de 1828, quando de volta de 
CnsaJ.vnsco, e sob vjolenta tem.pestade, prclendia at.raves~r as 
âguas \orren tosns do Cusporé, para alcançar a cidade de Mato 
Gro~o Seu campanh 1?iro L. ~ icdel dcixoU·nos em cartn po­
tftico narrativa da ltá{:íca ocorrência. (Nota do tnul.) 
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Mangueiral e São Luís possuem cada um cinco solda­
dos, comandados po,- ttrt1 cabo. Hã ainda dois posto:: do 
mesma cstcgori.i, um em SalinllS, que é a última JocaJidsde 
bra.silcir;i e:-.."ÍsLentc na estrado da B01í\·ia. e outra em Ra­
modn., cerca de duas léguus 3 oeste de. Salinas. Todos es· 
tcs de!itacamcntos estão sob as ordens do comandante de 
Ca!:alva.sco. 

O C.'itabckcimcnlo c1e G.._,c;,,u\,;usco é constitulc1o por um 
\"8..SlO quadrado, um de cujos fados é focl10.<lo pelo rio Uar­
bados e os ouuos por eàiíícios bem construídos, cobertos 
de telhas, mas já cm começo de ruína, por foha de con­
servac;Zio. 

~u bdo sul do quadrado ficam o aloj1une11to do co­
mandante, bonita casinl,a de doi:i andares com uma .,,,aran­
da cm vo\tu. 111na igreja gia.ndc demais para o !amanho do 
povoado, e a. lÃl!:Crna. No lado oposto está situada !l chn­
mad.i Mi::$áo. onde :e concentrnm os indfo;; Chiquitos con­
,·crtidos no eri.stiunismo. A parte: de \es1 c é ocupada pelos 
!iolc1ados e por várias {amí\ias de íitdios da mt!=ma nução. 
Por tr,ÍE d<:'$f,1 úhimn co»!> lrnção l·ê·!-e um grupo de cerca 
de ,:intc c.iha113s. hubit.1das por mulíl-los e índios. Cifra-se 
nisso a 11opula~ão ,Je Cas3h'a...c:co, q11e otç.a por duicn to5 
habit rmtcs pretos on mul:J tos e nõmero aproximo.elamente 
igu:il de índios. :\ão e.'\'.iSle em Casalva.sco ou!ra autori­
dade além da mili1a.r. O rio dos Darbado:i tem no lug:i r 
cerca de 1SO metros de largura; suas nascente:; ficam no~ 
1lorro Alegre. 0: umas oito léguas1 !egundo dizem, ,las do 
rio Alegre. 

O Sr. Wcddell, algum; m~cs depois. de nossa passa­
gem, te..,.c ::1. ocrlsHio de ver nos ::1. rredorcs Jo posto o. mag­
nífico Victoria n:sia, que é a mais. csplt!ldida dos plo.ntns 
uquó.tic.:i.s. Na eH:ição das d.guas e lu. coJ,rc com .'.lS su!lS ÍO· 
lhas enormes os bnías formadas pelo rio, faiendo ver de 
lonµ.c sua::: gr.m<le:,,. flores cor-dc-roso.. fua plnnla ê t:n· 
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contrada. na maioria dos rios da rcg100; ela difere 1alrez 
especüicamentc da que Schomburgk descobriu na Guiaua 
In3le.sa. 

A 20 partimos de Cnsakasco, acompa11hados de uma 
escolto incumbido Je nos l~vat ao primeiro posto espanhol. 
O terreno por nós percorri<lo era perfeit amente r> lano; tam­
bém, nn estaçéo das águas ele fica inteiramente inundado. 
Por ocas.ião Ge no..C:..."1 pass.igcm, \·inm-se aind.:t à. direila e 
à csqllerdn da estrada pequen::tS lagtJns, restos dus últimas 
chuvas. 

A formação geológica aclin-se inmrià\'clme~te ocuha 
aos olhos do obscr"ador; na superíície só s~ ,·êem terras 
arg;ifos.J.S. Com uma Jégua e meia de mo.rch:i chegamos 
o.o rio Barbados, que atrtivessamos numa barqui,1hn . Sua 
Jargura é neste ponto de cerca de 80 metros. Durante n 
seca sobe-se o ria até um pouco mais além, e atrness.a.-sc 

A ,·egctar.ão destes campos \-·arin pouco; predomina· 
vam ucln ns Tuívas, árvores que se cnrrcgnrn de flo re;;. 
cor-de-rosa claro. Em quantidnJc qua.sc igunl ,·écm-l:c tam· 
bém Caraíbas, cujas flo res !;ão amarelas, e um1.1 outru big­
noniócea ele flo res alvas, nolá\"eis 11clo -perfume delicioso 
que cxnlam. Finalmente, os Ununçus balouçllru o elegante 
penacho acima das ilhas de mnlo que se .. -êcm csp.ilhadas 
pelo campo. 

Esta região, p,'1Tcia lmcnte inundada, al imenta grande 
quantid.ide de aninm.is; eram muito abundnntcs as U\."CS 

palmípedes, bem como "·,irias conchas flm-iai s e a lguns crus· 
::áceos. O lobo ,·ermelho (Ccu1is jubatus) parece se r mui­
to abundante na zonc.; aviStci-me ccrla n:r. com um, mas 
fo i inútil o tiro que Jb c dei com a minha pistola, ún ica 
arma de que no momento clispunlrn. Esse c-nrnivoro tem 
o tamanho <lc um lobo pequeno; é de cor rui,·a e tem uma 
crina Cl:C1tra. E' muito temido pelos naturais e parece ha· 
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bitar qussc 1od.o o Drasil , sem ser comu111 cm parle alguma. 
l-"'alaram-rne também de uma ou tra espécie de cachorro sel­
vagem, ct4jo tamanho serin igunl no de tJm e-ão de ptL.Stor 
pequeno. Parece pro\-.Í\"cl trato.r-se de uma 1·np(\."-a. 

À noilc chegamos a.CJ retiro de São Lui:-, que é eons­
truido soLrc uma elc\'Uçâo formada de canga, e5tando as­
sim a sah·o Jas inundações. Es~ colíua. ~ coberto de ma­
to. O pcrcur:,o feito durante o dín foi de ci1Jco }éguas 
e mein. 

A 21 fizemos três lég-uns e um quarto, paru chegar a 
Salinas, último ponto pertencente ao Brasil. O terreno era 
o mesmo do dia anterior. Atra\"C .. <;.Sa mos o cótreg.o de São 
Luís, que de5peja numa bnfo si tu3da a oeste dtt estrada. O 
rio Barbados só comunica coro n baía ua épotn das -águas. 

Hou,·e an tigamente um posto fortificado por uma pa· 
liçodn; hQje porém e!,:ta ÍOl1ificação está destru ída~ n::ida 
mais exi5tindo do gue uma 11cgucna guarniÇdo de cinco ho· 
wens, q ue ui estão, segundo nos contarnm, para. impedir 
que o gado do gon:·mo sejn roubado pe1o.5' índio.-::. 

O nome Sa linas parece indicar que hou\"e oulrora no 
lugar cflorc.scências ~alinas npro~·eitn<la.s pelos lwbito. nteE, 
coroo é de costume em outros pontos dC'I Brasi l ; ma.s 5C is..~ 
aqu i também se deu, não hii mais do facto nenhuma IC· 

cordac;ão. 

O día 22 de Junho tor nou-se memotá\"c l oara nós. 
Depois de ha,;ermos ptrcorrido o i.n tcrior do fk~il duran· 
te mais de dezessete n1cses, de\•Íamos, urnudo a expressão 
<los naturais, penetrar na Esp.'.lnha. A fron teira fica a duas 
léguas de Sal inas e l." indicado por doi'i pontos, situndos 
de um e de outro lado <la estrada. No tempo do domínio 
cspnnhol havia nas proximidades um posto, de cuja pali­
çada ainda se ,,;êcm restos. O solo da reg,ião I! constituído 
de areia branca. Na. superfície vêem-se, esparso~, capõcs 
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de mato. Ao su1 <la csm1da avista-se, correr.do para leste 
até o Jauru, uma cadeio. de morros. Paramos :ilguns ins. 
lantes nesse in tcre3sante lugnr, seguindo depois, 8ttn\'és de 
uma mata fechado., para o sítio de Purubio, situado a três 
léguas e meia da fronteira. E' o primei ro estnbelccimc.nto 
boliviano existente naquela direcção. Pertence ao Biado 
e é constituído por uma caso. coberta de pn1ba, mas de boa 
construção. Aí ,;vc apenas uroa fanúlio de índios Cbjquí­
tos, encsncgndos de administrar, por conta dn nação. 
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